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F A R O L 

INDIANO, 
Y GVIA DE CURAS 

D E I N D I O S . 
S U M M A D E L O S C I N C O S A C R A M E N -

tos q u e a d m i n i í l r a n los M i n i f t r o s E v a o g e l i c o s e a 

c í l a A m e r i c a . C o n t o d o s l o s c a f o s m o r a l e s q u e f u -

c e d e n e n t r e I n d i o s . D e d u c i d o s d é l o s m a s c l a f i c o s 

A u t h o r e s , y a m o l d a d o s a las c o f t u m b r e s , y p r i -

v i l e g i o s de l o s N a t u r a l e s . 

P O R E L P. Fr. ¿MANUEL PEREZ, 
del O r d e n de N . P. S. A u g u f l i n , hi jo de ella Provincia 
d e l Santifi imo N o m b r e de J E S U S , Vi f i tador a f t u a l d e 
e l la , C u r a - M i n i l t r o , por fu M a g e f t a d . d e la Parroquia de 

N a t u r a l e s de S. Pablo de M é x i c o , y C a t h e d r a c i c o 
/ ¿ J L U ~5>c L e n g u a M e x i c a n a en la R e a l ^ «- . 

c3U • M ti¿ <4 V n i ^ L O d a i t S ' J g f W g } 

9 ps^mcAtK^-: 
A l S a n t i l j í m o E f p o M e la E f p o f a , y M a d r e d e 

D i o s , y P a t r ó n d e e f t a N u e v a . E f p a ñ a , 

S e ñ o r S A N J O S E P H . 

COULICENCIA DE LOS SFPERÍORES. 

E a M E X I C O , por F r a n c i f c o de R i v e r a C a l d e r ó n , en 
la calle de San A u g u l l i n . A ñ o de 1 7 1 3 . 
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DEDICATORIA 
Al SS. Patriarca, Exiítimati-
vo Padre del mifmo Dios. Ef-

pofo dignillmio de fu SS. 
Madre. 

O R - TU n a t u r a l e z a f e v j e ñ e L i b r o , 

M j i S a n t i l l i m o P a t r i a r c a , á e n t r a r d e b a x o 

^ d e la f a g r a d a f o m b r a de tu p r o t e c -

^ c i o n : l o v n o , p o r f e r c o f a m i a , p u e s 

d e l m i n t i e r a l o fino d e m i c a r i ñ o , b u f -

c a n d o o t r o o b j e t o á q u i e n d i r i g i r l o m i e n c e n d i d a 

d e v o c i ó n : l o o t r o , p o r q u e la m a t e r i a de q u e t r a t a 

e s la a c e r t a d a a d m i n i f t r a c i o n de l o s c i n c o S a c r a -

m e n t o s q u e e f t á n 4 c a r g o de C u r a s ; y e f t a , t a n d e -

r e c h a fe i n c l i n a á v u e f t r o p a t r o c i n i o , q u e a u n e n 

lu i n í l i t u c i o n p a r e c e q u e m i r a va e l A u t h o r d e e l l o s 

e l f a g r a d o r e f p e & o á fu p u t a t i v o P a d r e . I n f t i t u y ó f e 

e l B a u t i f m o en el J o r d á n , f e g u n la c o m ú n f e n t e n c i a 

c o n S a n t o T h o m á s , c l a m a n d o e l P a d r e E t e r n o p a -

ra d e c l a r a r á C h r i f t o p o r f u H i j o ; y e n t o n c e s es q u á -

d o c o n g r a n m i f t e r i o a d v i e r t e S . L u c a s q u e a u n q u e 

e f t o e r a afR, e f t a v a C h r i f t o t e n i d o p o r h i j o t u y o : 

Fífutabaturfiltus lofcfh, como que diera á en-
t e n d e r q u e n o fe p o d i a o m i t i r la r e l a c i ó n q u e t e n i a s 
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à C h i i f t o q u a n d o i n f t i t u y e e f t e S a c r a m e n t o . E l de 

la P e n i t e n c i a f u e i n f t i t u i d o q u a n d o d i x o C h r i f t o : 

Occipite Spiri t am San ehm quorum retmferitis 
peccataremituntar eis. Y a v i e n d o f u p l i d o el E i p i -

i i t a S a n t o las v e z e s , y ( a g r a d a a & i v i d a d de E f p o f o , 

q u e c o r n o tal d e v i a s t e n e r para f e c u n d a r à tn E f p o -

i a S a n t i d i m a , d i f e u r r i a m i d e v o c i o n q u e f u p l e s m u -

c h a s v e z e s las d e el E f p i r i t u D i v i n o ( e n el m o d o 

q u e d e c i r l e p u e d e ) p a r a la c o n f e c u c i o n de la g r a c i a 

e n er te S a c r a m e n t o ; p u e s p o r tu i n t e r c e s i ó n h a n 

c o n f e g u i d o la b u e n a C o n f c í l i o n i n n u m e r a b l e s a l -

m a s , d e q u e e í l , i n l l e n a s las h i f t o r i á s . E n el d e la 

E u c h a r i f t i a e f t à r e a l , y v e r d a d e r o el C u e r p o de tu 

p u t a t i v o H i j o n u e f t r o R e d e m p t o r ; y q u i f o f u M a -

g e f t a d q u e c o n el f u d o r d e t u r o í l r o , y t r a b a x o d e 

t u s m a n o s , a l i m e n t a r a s fu f a g r a d a h u m a n i d a d p a r a 

d e x a r n o s en e f t e S a c r a m e n t o , c a r n e , q u e f u e e f e & o 

d e tu f u f t e n t o . E l S a c r a m e n t o de la E x t r e m a -

V n c i o n f u e i n í l i t u i d o para q u i t a r las r e l i q u i a s d e 

l o s p e c a d o s , y a n i m a r al h o m b r e c o n t r a las t e n t a s 

c i o n e s d e l e n e m i g o . P u e s ' q u i e n n o f a b e q u e el e l o * 

g i o q u e t e d a San M a t h e o l l a m á n d o t e j u l i o , e x p l i -

c a q u e f u e tal tu p u r e z a , y f a n t i d a d q u e a u n la m a s 

l e v e f o m b r a de c u l p a n o h u v o en t i? Y q u i e n c o n 

t a n t a p u r e z a v i v i ó d e v e t e n e r p o r b l a f o n el c o n f e r -

v a r à fus d e v o t o s , y a u n à t o d o s , c o n T u i n t e r c e s i ó n 

t a n l i b r e s d e c u l p a , y d e fus r e l i q u i a s , q u e o b r e t a 

p a t r o c i n i o l o q u e e f t e S a c r a m e n t o . S u p e r f l u o f u e -

r a r e f e r i r los m u c h o s q u e h a n c o n f e g u i d o p o r t u 

d e v o c i o n l a p u r e z a , y c o n f e c u í l i o n de fe l i z , - y f o f e -

g a -

g a d a m u e r t e , f i n q u e el e n e m i g o fe a i g a a t r e v i d o á 

p o n e r l e s t e n t a c i o n q u e b o r r e e f t e S a c r a m e n t o . E l 

S a c r a m e n t o d e l M a t r i m o n i o fe v e e h o n r a d o , y c e -

l e b r a d o e n t r e t i , y ta p u r i f l i m a E f p o f a . L u e g o á 

q u i e n p o r d i v e r f o s m o d o s t u v o i n f l u x o e n l a i n f t i -

t u c i o n (agrada de e l l o s , íe van los S a c r a m e n t o s e a 

e f t e L i b i o á a c o g e r á la f o m b r a d e tu p a t r o c i n i o , 

p a r a q u e d e ti , G l o r i o f o P a t r i a r c a , y S e ñ o r m i ó , 

b u e l v a n á í a l i r l o s a r r o y o s de fus a d m i r a b l e s e f e c -

t o s á f e c u n d a r las a l m a s de t u s d e v o t o s , de l o s p o -

b r e s I n d i o s d i g o , á q u i e n e s d e í d e e l d e f c u b r i m i e n -

t o d e e f t e R e y n o p r o m e t i l l e s t u a y u d a , y p r o t e c * 

c i o n . R e c i b e p u e s , P a d r e m i ó , e f t e p e q u e ñ o f é r v i -

d o , e f t e t i b i o t r a b a x o , e f t a t e n u e o b l a c i o n , n a c i d a 

d e m i m u c h a , y e n c e n d i d a d e v o c i o n , y f e c u n d a d a 

c o n las a g u a s d e los m u c h o s f a v o r e s , y m e r c e d e s 

q u e m i i n d i g n i d a d te h a m e r e c i d o ; y h a z q u e a p r o -

v e c h e n fus c i a u f u l a s , c o m o g u i a d a s d e tu í a n t i í l i * 

m o i n f l u x o . 

B . h u m i l d e tus f a n t i ü i m a s p l a n t a s tu i n d i g n o 

d e v o t o , y f a v o r e c i d o h i j o 

Ir. Manuel Pere¡¿ 

Cer-



C e r t i f i c . d e l S . O í f i c i o . 

DOn Alexandro Alvares Carranca,Secreta-
rio del Secreto del S. Officio de la Inquificion 
de México,y Reynos déla Nueva-Efpaña, 

certifico, que el Tribunal de dicho Santo Officio,por 
fu Auto de oydiadelafecha, declaró que el Libro 
manuefcripto intitulado Farol Indiano, compuef-
topor el R.P.Fr.Manuel Perez, del Orden de S. 
*s4uguBin, Cura-Mtnifiro de Do&rina del Con-
vento de S. Pablo de eRa dicha Ciudad, y Cathe. 
drático de Lengua Mexicana en la Real P'niverfi-
dad de ella. Por lo fy toca al Santo Officio, fe puede 
imprimir, y correr fin embarazo alguno; y que las 
proporciones que en dicho Libre manuefcripto nota 
ia cenfura del Licenciado D. Iuan Bravo de Acu-
ña, Racionero de U Sata IglefiaCathedralde efla 
dicha Ciudad,fufecha de veinte y nueve de A gof-
io de efieprefente año, no tienen calidad de officio-, y 
mando dicho Tribunal, que en cafo de que fe impri-
ma la cenfura referida con dicho Libro, fe quiten,y 
horren de ella las palabras, y copla que empiezan 
p o r c u y a r a $ ó p e r m i t a el A u t h o r , y acaba la v n i o n , 

y la penitencia inclufive, porque fu publicación, 
e impreffion con fu contenido, fe opone a la regltt 
die\y feisdel Expurgatorio. Vpara que confie affi 
lo certifico, y firmo en la Inquificion de México 
en veinte y nueve diasdel mes de Oítubre de mil 
fetecientos y do^e años. 

D o n A l e x a n d r o A l v a r e z 

Carranza. Secret. 

A P R O B A C I O N 
D E E L D R . D O N A N T O N I O D E G A M A , 

C a t h e d r a t i c o j u b i l a d o de P r i m a de S a g r a d a T h e o -

l o g i a en la R e a l V n i v e r f i d a d , y R e d o r q u e ha ( ido 

en e l l a , C a n o n i g o P e n i t e n c i a r i o d e e í t e 

A r f o b i f p a d o d e M é x i c o . 

Exmo. Señor. 

DE orden,y comilTion de V . Ex. he vifto, y leído 
vn Libro manuclcr ipto,compuefto porel R . P . Fr. 

Manuel Perez, Rel ig iofo del Orden del Señor S. Auguf-
tin, Miniftro de Doítrina de los Naturales que pertene. 
cen i la adrainiftracion del Convento , y Parroquia de S. 
Pablo de efta C iudad, cuyo titulo es Farol IndUni.yguü 
de Curtí de Indi», y en dicho Libro no he hallado cofa al-
guna que defdiga de la buena, y íanadoftr ina denueftra 

F é Cathol ica , ni de las buenas coftumbres, antes si j u z -
g o que íerá muy vti l , y de buena enfeñanya, y adverten . 
c u a los Curas de Indios, poravercoraprehendido en él 
todo quanto puede ocurrir d e dificultades en la praftica 
allí en coraoo como en particular : por lo qual j u z g o 
queesobra que fe puede imprimir para mayor bien pu-
blico de los Curas, y Fel igrezes . V . Ex. fe fervirá de 
mandar lo que fuere férvido. Julio 1 1 , de 1 7 1 1 . 

Señor E x m o . 

B . rendidamente L . M . de V . E x . fu menor 
Capel lan, y fervidor 

Dtdtr Don Kjfntom» 
lie Ctmt. 

Li• 



Licencia, del Superior Go-vierno. 

L E x c e l e n t i í l i m o S e ñ o r D o n F e r n a n d o d e 

d e . A l e n c a í l e r N o r o ñ a , y S i l v a , D u q u e d e 

L i n a r e s : M á r q u e z d e V a l d e - F u e n t e s , y 

G o v é a : C o n d e d e P o r t o - A l e g r e : C o m e n d a d o r 

m a y o r d e l O r d e n d e S a n t i a g o e n e l R e y n o d e P o r -

t u g a l : G e n t i l - H o m b r e d e la C a n t e r a d e í u M a -

g e f t a d , y d e f u C o n l e j o : f u V i r r e y , L u g a r - T h e -

n i e n t e , G o v e r n a d o r , y C a p í t a n G e n e r a l d e e f t a 

N u e v a - E f p a ñ a , y P r e f i d e n t e d e l a R e a l A u d i e n s 

c i a d e e l l a , & c . C o n c e d i ó f u l i c e n c i a á q u a l q u i e -

r a d e l o s I m p r e s o r e s d e e f t a C i u d a d , p a r a 

Íu e p u e d a n d a r á l a c i l a m p a e l L i b r o i n t i t u l a d o ! 

arol Indiano, y Guia de Curas de Indios, com. 
p u e d o p o r e l R . P . F r . M a n u e l P e r e z , d e l O r d e n . 

S . A u g u f t i n , P r e d i c a d o r , y M i n i f t r o d e D o & r i n a 

d e l a d e l o s N a t u r a l e s d e S a n P a b l o d e M é x i c o , 

v i f t a l a A p r o b a c i ó n d e l D o f t o r D o n A n t o n i o d e 

G a m a , C a n o n i g o P e n i t e n c i a r i o e n e l l a S a n t a I g l e -

fia M e t r o p o l i t a n a d e M é x i c o , y C a t h e d r a t i c o d e 

P r i m a d e S a g r a d a T h e o l o g i a e n l a R e a l V n i v e r f i -

d a d . C o m o c o n f i a p o r D e c r e t o d e v e i n t e y o c h o 

d e J u l i o d e e l a ñ o p a f l a d o d e m i l í e t e c i e n t o s y 

d o z e . 

. i . > í.* . i 

E 
' PARECER 

D E L L I C E N C I A D O D . J U A N B R A V O 

d e A c u ñ a , R a c i o n e r o E n t e r o d e e f l a S a n f t a I g l e -

í i a , y E x a m i n a d o r " S y n o d a l d e . [ a 

A f ^ o h i f p a d o . i - i í in. ' i" 
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S e ñ o r P r o v i f o r , y V i c a r i o G e n e r a f . 

PO R c o m i f l i o n de Y r ,S. he l e í d o , y r e c o n o c i d o vn L i ^ 
b r o i n t i t u l a d o f ¿ f l ¡ndunt, y üuu de Cura dt /ndu'i 

q u e fe c o m p o n e de n o v e n ; * y (eis f o x a s m a n u f c r i p t a s 
fuera d e las tres de fu i n t r o d u c c i ó n , y fus a p r o b a c i o n e s , 
h t s h o por e l R.,J?. F r . Manuel P c r e z R e l i g i o f o d e l O « 
den del Señor San A u g u l t i p , . C a t h e d r a i i . c p en efta R e a l 
V n i y e r f i d a d d e e U d i o m a M e x i c a n o , y M m i f l t o d e D o c -
y j n a d e los N a t u r a l e s , q u e per tenecen al C o n v e n t o , y. 
P a r r o c h i a de S a n P a b l o de efta C i u d a d , e n e l q u a l n o a y 
c o f a q u e no c o m b i d e á part icular a t e n c i o n . a l U en el c u -
r i u f o c r t j l o . c p m o e n M r I g a d e z a de re fo lver , con la f e r -
t i l idad d e / u s n o u c i a s , la var iedad d é l a s o p i n i o n e s en e l 
mar i n f o n d a b l e , y cafi in f in i to de las materias morales; y 
n o o p o n i e n d o f e i el a p r o v e c h a m i e n t o , y buenas c o f t u m í 
bres: antes s i c o n d u c i e n d o i la m l l r i K c i o n de los C u r a s , 
d a n d o f e t o d o á t o d o s con fu e fp ir i tu A p o f t o l i c o : Si 1« 
p r e g u n t a m o s q u a n d o en fu poca e d a d , y d i l a t a d o c a m p o 
o c l a af f i f tencia en fu R e l i g i ó n , M i n i l t e r i o , y C a t h e d r a 
p u d o lan c a b a l m e n t e c o m p o n e r , y perf ic ionar efte L i -
bro? nos p o d r á con v e r d a d re fponder lo q u e Seneca en 
Ja h p i l t o l a o í t a v a : Nuüm mib, fcoúum Mes exil, fxitcm 

n*tti»mJlHÍyiVi*¿lc<U»nvt(,f<imn<>A fed (ucumbo, & uuln 

fttiigttoi adtntisquur, epere denme: Poftcnorum nevo. 

UHm.gtuün^u^ po¡Jnmprodtjfe íonCenbt: ¡tluu,,ÍU 

montuonis velut, med-etmemorum vuhum compofmmes Uttt. 

alfi con m u c h a r a j ó n p u e d o d e c i r á e l A u -

. « « " • i h o r 



t l i o r l o q u e S a n G e r n n ^ s m o à?3oHrjp:cMagn«iK habes ìngi-

nium,¿- infinitan forjitt*s-fÌpeil>(1i/nii, & pure loquera, ¿r 

faflf:/ai<\ omtl ir p o j l o q mifa .àeternizaf fc- l 'asmacei i j j 
con la p re nía ci declarar, no poderle dar á ella por mi 
di&amen.l ìho.bOrtar de la memoria de los mortales las 
p r o p o f i c f c n e s figoientes.- • { i f l' 

( P r i m e r a P r o p o f i c i o n . ' ) Enti idiomi Mexicano no 

puede aver Bautifmo valido. C o n c l u f i o n q u e d e f e n d i ó e l 

A u t h o r en A i t o publico en ej la Real UfliVG/lidíd el ¡año 
de 1 7 0 3 . c o m o lo afirma en el ful . 4. á labuel ' ta , quatro 
renglones antes del cap. 3. en que eníeña (Segunda Pro-
pf> fi c i o n . ) ¿¡!¿h noel verdadera, ni figuri forma del Ba «tifo o 

Ut/ne profiere» en lengua Mexicana. Y s u n q u e n o l o a f i r m a -

ra acordandolo , no faltara del innumerable concurfo q 
le a f l ì l l iò , quien lo dixera : fiendo yo vno del numero de 
la» replicas : p r o b á d o e l q u é e r a dicha cómrlui ionefe in-
dalola , erronea,''mal fonante,temeraria, è improbable, 
y contra la p r a f t i c a . c o m o m e x o r por fu calidad la califf i 
cara examinandola el Sabio, conociendo ter contra el 
fentit d e tantos d o & o s como han e í í r i p t o , ' y adminiftra-
d o e n d i c h o Idioma. -

'(• T e r c e r a Propofic ion.) D i g o : gueelBjutizntoke-
ého en Lengua Mexicana es muj dudo/». R e c o n o f c a í e e l f o l . 

if. en el cutírpo de d i c h o capir. 3. E n e l cap. 4 . que inti-
tula affi: C a p i t u l o 4 . Refuelvefe el Baut i ímo condicio-
n a d o , ^ otras cofas acerca d e è l . C o m i e n z a en el primero 
§. d f effe capit. fol 6. en cfta forma: ( Quarta Propofi-
c i o n ) No a y iludí que deve el Cura Bautizar debaxo de condi-

ción á los quehalltre bautizados en Lengua Mexicana. E n j e l 

fin del quaderno fol. 8 5 . a labuelta donde dice por rotu-
lo: Suplemento de algunas cofas q u e en fus lugares fal-
tan: en e! §. 1. r'eng. 3. dice: ( Quinta Propof ic ion) Pue-
d e á ñ a d i r í e : J>rie aunque con les otros modos efluviert feguro 

etBantifmo en Lengua Mexicana. R e l i a m a s , y e s , el q u e e l 

í o n t i n n o b a u t i z a r de los ludios es decir: lea initoeatzio 
Dios Teiatzi»,ibuariDios Ipiltzin, ihuanDtos Spirita Santo, 

q u e á la letra quiere decir : E n nombre de Dios P a d r e , 
. • ? de 

de Dios fu H i j o , y dr Dios E f p i j i t u S a r i t o . La forma le-
gitima Latina no í l f c í ' D t ó í en íada períona : luego no 
ürfnrúeida i n t i m a m e n t e c ó n J a forrtvi Latina, q ú e es f * 
qué deve f e g w r f r . á l a q u a l refolucion, y ¿6A.fequcn.cia 
que faca pj A u t h o r no fe leocultará á í l l e £ t o / el que; Ko-
cum concordantiavariata pmciffe non vtriátur fuúlanthltter 

forma, iuxta omnes. Y a u n q u e e n e l c a p . x . § . 1 . d e e l l e S a -

cramento p r u e b a e í d i c ^ o A u t E o f ^ n t n y i í f c s , y V i l l a l o -
bos fer culpa mortal bautizar f c l i g r é z e f de otra Parro-
quia fin licencia del proprio Párroco , citando el d i c h o i 
el capir. interdiíimus del Derecho: d i g o , q u e e l dicho t a -
p i t a l o habla có los M o ñ a c o s , y AbadeS. Y viendo conjo 
í c reconocerá que en el cuerpo de d i c h o Libro re íoelve 
él d i c h o Padre Minirtro algunos puntos, afirmando n o 
averíos reíueltoel lll'uftr. Sr. M o n t e n e g . en fu P á r r o c o 
d e l n d i o s , l e r u e g o r e v e a ( a u n q u e a y a tenido el trabajo 
del legi, per le'gi) i d i c h o Párroco, d o n d e no hallará cá-' 
f o d i r e ¿ l c ¡ ni indire í le , que con fubt i lezá , d o & i u i d , y 
fantidad, noef té reluelto por dicho Illuftrifs. Señor. St-
tis. Porque no parefea prolixa la cenfura en que liento el 
ientir lo d i c h o . Y no hallo cofa alguna q u e di fuene á' 
N u e f t r a Sanfta F c e , y á las buenas coftumbres : por lo 
qual no folo merece fu Author la licencia q u e pide, fino 
q u e j e s digno de repetidas gracias por obraran prolixa, ' 
c o m o proveehoía . E l l e e s mi parecer, U . S. fe ferv i r j d e 
mandar lo mexor. M é x i c o , y A g o f t o 19 . de 1 7 1 2 . 

B . L . M . d e U . S . f ü a f f e a o Capel lan 

Lic. Donltitn Bravo 

de Muña. 
l íp l i iu iQ I j ob i t i vni 

i ¡.di ¿lo. .1 n i, ú a i i l 



PARECER 
D H L M . R . P . M v i r . A N T O N I O D E L U N A , 

L e & o r j u b i l a d o , R e f t o f , y G u a r d i a n d e l C o l l e s 

g i o d e S a n t i a g o de e f t a C i u d a d d e M é x i c o . 

- t e í l f b s t i . l J J . I v O t a í o t r e s U j i D U í l t , Y y « » - . i m i - t « \ 

Señor Provifor. 

PO r d e c r e t o de U . S . .viene cometid.o i mi vn L i b r o 
intitulada f á r t l l n d u n f , ^ guia de C u r a s de Indios , 

compuerta por el .M. R . p . M . Fr . Manuel P e r e z d e l O r -
den de N . P- S. Auguít in , H i j o de la Provincia del Santo 
N o m b r e de Jefus de efta N u e v a - E í p a ñ a , Vi l i tador ac-
tual de e l l a , Cura-Mini í l ro por fu Mageftad de la Parro-
q u i a d e N a t u r a l e s d e S.-. Pablo de. ella C i u d a d de M e d i -
c o , y C a i h e d r a t i c o de Lengua M e x i c a n a en la R e a l 
U n i v e r f i d a d . Pafsóef taobra p o r e l rcf t i f l imo T r i b u n a l 
de el e f c r u p u l o , que le condenó vna, ó muchas propoí i-
ciones reducidas á v n a , y apeló á o t r a s n u e v a s Cenluras , 
l u g e t a n d o f e fiempre fu deliberación madura, á que fi 
íubfifte por el recurfo q u e U.S . le configna la integridad 
de aquel p r i m e r j u i z i o ; fe d e v u e l b a a l l i d o n d e 'fe confir-
me e l t a f t i g o de fu letra¡ ó bien calificada la pureza de fu 
d o a r i n a fe revoque la primitiva Cenfura , y corra fu ma-
g i f t e r i o . L a a f c e r c i o n es: No es verdadera ni figura forma de 

el Bautifmo-en Lengua, Mexicana-, d e q u e d e f p u e S i n f i e r e e l 

Autor: de verle hazer el Bautifmo/«¿ condmone. E l l i ano-
Maneio, t a d a d e improbable , de errónea, y de mal fonanre. Sin 
in lúa A- demerito en la virtud, ó en lo d o f t o pudo apurar efta 
pologia. jentencia elLzelo. San C y p r i a n o def fendió alg una v e z 
Barón r l n v a l l d o e> Baut i fmo de los H e r e j e s , y la rebautizaf ion 
x. auna- ' f d u c l d o s á I g ' e f i a C a t h o l i c a ; y efte d i f a m e n , no le 
t n n . i j j . " c g ü a menofeabar fu fantidad, ni relajó fufabiduria la 
fol 4 t t opinión» porque no tuvo parte ó la pertinacia, ó la tema¡ 
Litt E. q u e o t í i i m i o z e l o d e acerta'r con la verdad, no es contu-

I í ? D I . 

mácia , fino dtmafia de la fogof idad del ingenio: Aeeiáitñ 
tnter dum vi x,elus ritmivi pro vertute fkfetftus (ui ímpetu fa-

ciat iranfgredivcriuiem. Por eíTo e l j u i z i o que padeció vn 
engaño n o q u e d a d e f p u e s v e r g o n z o f o d e la i n t e l i g e n c i a 
g e n u i n a , n o a v i e n d o e n la voluntad porf ía , fino doci l i -
dad, y pureza. A f p i r a e l m i o e n e f t a caufa à templar la fe-
veridad del rigor, fin que là piedad lo prevar ique , ni que 
arbitre en ella el d e l e o , ni l o c s f u e r z e la íubt i leza , (ino 
q u e la j u z g u e el eftudio. E f t e me miniftró en mi D o f t o r 
íubtil Mariano E f c o t o e n el 4 . de las fentencias dift . 3. q . 
2. originalmen te cftas palabras: q u e el Baut i fmo le pue-
de celebraren qualquiera lengua: In quahbel Ungiti potefi 
fieri Btptijmus. M a s d e x a que eftudiar en la modif icación 
q u e a d v i e r t e : Forte time» no» licei Baptizanii ex officio, & fi-

lemmi tr, vii ver bu cuiuslibet lingua: Sien/ necin Confezione 

Encbtrtfiu-, quii ordinavi! Eccle/t,1, quid officia EcclefiaQtca di-

cani ur, <¡r Sacramenta mini/lrenlur in Laiino Crammanco, & 

hoc rationabiliter, quia tflud difiincìius ponti fenbi, & proferri. 

Lex de Baptizando in ifla forma communi In nomine Patris, & 

fili), &c. promulgata full ì chnjìo OMaibei ultimo. E l a l m a 

de ellas palabras trae á loscargos efculas. A t t e n t o pri-
mero, que quando en otra lengua, fe pueda hazer con 
necellidad por inftar el peligro privadamente el Baut i l -
mo¡ con todo ello á quien tiene el Bautizar por off ic io, ó 
a quien con licencia del Parroco haze con folemnidad 
efte Sacramento, le prohibió la lglefia vílar palabras de 
o t r o q u a l q u i e r Idioma : d e v e miniftrarfe el B a o t i f m o . 
c o m o conlagrarfc la Hoft ia en Lengua Latina, p e r o c o n -
n e f l o . q u e l i quien proferta la admimftracion en efte i d i o -
m a j corriera fus empleos en otro: no le defraudara al Sa-
cramento el valor , aunque fi cometiera culpa, fin q u e 
quedara alguna lofpecha de nulidad, y por ella penfiou 
de repetir fub condmone el Sacramento; porque era cono-
cida injuria no fiendo dudofo, por mas que fe le puliera la 
condición para modi f icar locomoattr iburó. E f t o e s e n l o 
común de las Lenguas donde los Idiomas tienen equiva-
lentes vozes pata l ignificar, y expieiTar c o m o en el L a t í , 

no 



noi« f<)rmade1B.'iitifmn ^ í 5 e l f e n t i d o d í l a propoficiOA 
E m e t i c a : In qmhbet linguapmejìfieri Btptifmm-, m a s l u p o -

ne por la primacía q u e d a i la Latina para la mayor ext. 
p r c l l i o n d e la f o r m a : In Latino Grammatico, ¿r hoc rationa". 

biliter,qui,i i¡iud dijlinfíias poteftfirtbi,é- proferri,que p o d r á 

no fujétarfe á tanta exprell lon algurt otro Idioma. Q u e fe 
p u e U e p r a f t i c a r e n e l Mexicano? N o puede a q u i d e t e r . 
minar mi imperif ia, fin abocar Autores q u e tienen fami-
l iarefta lengua. Según el r igor de los fignificados q dan 
á las v o z e s e n la Mexicana .no parece q u e pueden bolver 
integra la forma lin f o r z o f o fuplemento de otra. N o ha-
g o e m p e ñ o para embargar la Cenfura , q u e agradecen la 
t o r r e c c i o n los q u e eftudian fin conf ianja) fino para q u e 
nadie j u z g u e por imperitos, ó calualeslos y e r r o s q u e l a 
n e c e f i i d a d h a z e e n la letra de erte Idioma para el Baut i f . 
m o f o r z o f o s : la forma Latina es: Ego le baptizo In nomine 
Pétris,& Fili/, ¿r Spiritus Sanili.De a q u e l l a p r c p o í i c i o n In, 

d i x e r ó muchos no fer para la forma preci(Ta¡ porque en-
t ienden q u e es, fu ajunracion Hebraifmo, de que infieren 
q u e f e r á valido el Baut i fmo aunque fe le cerfene el ln,ea 
e n e l l a f o r m a : Egote baptizo nomine Patris, & Filie, ¿r Spiri-

tus Sancii. C o n t i a elle Ientir ofrece Bellerl inc fundamen-
to¡ q u i e n allentando por verdadera, y eflencia), y fubftá-
cial la primera forma: Vera,cJ!entialis, acnceejfarta Baptifmi 

forma quo adfubjìamialemfenfum efi: Egote baptiza tn nomine 

rains, ¿r Fili/, ó- Spirims Sanili. R e fiere e f t e e f p a n t o f o f u -

c e f o : En t iempo de Anaí lac io Emperador, y de S y m a c o 
P a p a , vn O b i l p o A m a n o nombrado Deuterio, c o m o def-J 

viado de la Iglefia, fe apartava también de la común, y 
v u l g a r forma, cogiendo otra reprobada, y corrupta. Su-
c e d i ó pues, que al t iempo de bautizar vn A d u l t o vfsó d e 
e f t a s p a l a b r a s : In nomine Patris,per Ftlium In Spirttu Sanilo. 

Y acabadas de proferir en tef t imonio de tan perniciofo 
a g r a v i o le defaparecieron las aguas, y el A d u l t o le p u f o 
en fuga fignificando c o n c i l e milagro q u e las aguas d e l 
B a u t i f m o huyen de femejantes formas: El la d ice N i z e -
f o r o l ib. 13 . cap. 35. era la común entre los Arríanos : d e 

' d o n -

donde fe iofiere que (i el Per de los Arríanos baila para ' 
mudar la forma,removido el/», ó var iado, también mu-
dara en la forma la lubllancia. A d e m á s de el lo paliemos 
el In en íu original por Hebrai lmo, mas 110 podemos paf-
far, que en la forma Latina fea fuperfluo: porque lo cier-
to es, que la Iglefia lo t iene admit idoen la V u l g a t a , fin 
duda que Cl i r i l lo Inllitu yendo e l Bauti fmo lo e x p r í f s ó 
entre la forma, como dicción q u e la c o m p o n e , y c o m o 
parte integrante de ella : Baptizantes eos in nomini px. 
tris,¿re. Pues fi es Efcriptura autentica,no es fuprimible , 
y e s mdifpenfable para el Sacramento fuexpref l ion en 
qualquier Idioma; y allí E fc o t o á quien nunca t i ldó pro-
policion la Iglefia, por luterai halla en fus comas, arri-! 
mandofe puntuali f f imo à i a forma q d e x ó C h r i f t o d i c e -
que fubllraida de ella vna palabra, n o f e h a z e Sacramen-
to ; porque qualquiera de ellas, por averias en fu Inlliru-
Cionexpref iado C hr i l lo , es ya por si necelTaria para la 
f o r m a : Si at,quod fub/lrabatur mbilfit, quia quodhbe, verbum 

,/lorum eft pene nccejfarium adformim: L u e g o í u b f t r a i d o e l 

In no ferá val ido el Bauti fmo. Buíquemosle a o r a f u c o n -
vinacion á la forma Latina en la Lengua Mexicana- L a 
v o z que vlTan los q u e la praftican para correfponder à la 
Latina /».- es lea-, y ella d ice el V o c a b u l a r i o de ¡Molina, y 
nueltro doft . i l imo Betancurt , fignifica rigorofameilto 
Con, que en Idioma Lat ino es Cum: luego queda fubftrai . 
d o d c la forma el In, y no fe hará Baunfmo. C o n effe Cum 

lo tiene Baf ieo por invalido. N o d u d o q u e ay campo pa-
ra ocurrir, que el lea no deteriora la forma; porque aun-
q u e fu l ignilicado proprio es Con, fuple y v a l e p o r e l /» 
N o puedo omitir l a i n f t a n o a : mas afinidad tienen con 
l a s v o z e s d e la f o r m a Patris, & Fili,, & Spiri,us Sancì, l a s d e 

Gen,ions. Gemù,Procedenti,ab vtroque, q u e la v o z Cum 

con el In: que la v o z lea con el En-, porque las vozes Cen,-
tor.Genuuí, Proceden,.b vtroq, f o n fign.ficativas d e P a d r e . 

HIJO, Y E f p . n t u Santo: La v o z Cum no lo es de el In I ¿ 
v o z lea no lo es de el En. Pues no obllante eíta mayor' afi-
nidad , no fe hiziera Baut i fmo íubrrogando efjas: 

a q u e -



a q i i c l l j í e n l a í b r m a : Jn nomine Geniloris, Genhi, & Frece, 

deniis ab i/troque: D i c e n S a n t o T h o m á s , S . Buenaventur», 
A l e x a n d r o d c A l e s , E f c o t o , H i q u e o , y Maftr io : por nó 
guardarfe la d e v i d a l n l l i t u c i o n de C h r i f t o : L u e g o por 
ini lma r a j ó n , no fuera v a l i d o el S a c r a m e n t o f u b l h t u i d a 
la v o z Cum por el In: puerta la v o z lea,por el En, y mas fi£-
d o menor de prepof ie ion á prepoficióHa c o r r e f p o n d é c i a . 
Para re formar aquel v f f o q u a n d o lo h u v i e r a , c o m o para 
de lv iar fe d e t o d o s p e l i g r o s , y q u e no fe di (li mu le a l g u n a 
m u t a c i ó n en la fubl lancia d i s f r a z a n d o el q u e la v o z fe re-
pute por a c c i d e n t e , Tiendo parte eíTencialillima de la for-
m a , en las de l ieadi l l imas dudas que fe p u e d e n fuci lar d e 
femejantes B a u t i f m o s , previene E f c o t o el vniverfal re-
m e d i o , de q u e fe repita d e b a x o de c o n d i c i o n efte Sacra-
m e n t o , c o m o lo t iene a p r o b a d o en la E x t r a v a g a n t e d e 
B a u t i f m o la l g l e l i a : Circaiftum autem tale remedium adbi. 

bendum ef), ftcui vnivcrfahler in alijs dnbijs adhibelur de que 

Extrava-de Baplifmo, ¿reius effeíiii, de qmbus dubirim ef!, a» 

Baptizalifuerint, Baplizeniur verbis i ¡lis pramiffis; fi baptiza, 

tus es non baptizo te, fed fi non es baptízalas Ego te baptizo in 

mor/imePatrir, ¿r HUj% C o n tan folemnes pr inc ip ios 
n ó j u z g o i m p r o b a b l e l o d u d o f o del valor del B a u t i f m a ' 
q u e fe hiz iera en el I d i o m a M e x i c a n o , pues tiene proba-
bi l idad e x t r i n f e c a en los referidos irrefragables A u t h o -
res, y intr infeca en la r a j ó n q u e fe produce de faltar en ri-
g o r en ef ta L e n g u a vna v o z precilTapara la f o r m a , q u e 
p o r f u e r z a d e la l n f t i t u c i o n de C h r i f t o p o r ef tar en la 

Chrifof- E l c r i p t u r a autent ica ; donde hablan también los áp ices , 
tom. H o e » P a r a ' u in tegr idad necertaria. Y fi fe d e d u c e bien de v n 
mil. 18 p r i n c i p i o p r o b a b i l i f l i m o , vna concluf ion probable : D a 
in Gene- tan probables pr inc ip ios c o m o los antecedentes , fe d e -
(is.Sylla- ducirá p r o b a b i l i d a d del B a u t i l m o c o n d i c i o n a d o , av ien-
ba,St api ¿ c f e h e c h o antes por a lguna vrgencia en el M e x i c a n o 
condi'ü" ' d ' o m a i pues d e x a n d o lu valor d u d o f o , no fe le haze c o n 
habeemi l a c o n d i c ' o n p o f t i z a , injuria: q u e la condic ion en m a g i f -
ftcnum. t r a l e s p r i n c i p i o s T h e o l o g i c o s , nada p o n e , antes j n z g o 

q u e en el B a u i i f m o quita> p o r q u e remueve de f u r e p e t i -
c i ó n 

e ion i l laciones forzofas . V n o d e v e fer el B a u t i f m o en el Vi í lor. 
agua* d i g o fin p e r j u i z i o de las otras dos e lpecies; y aíti Vulci.f. 
d e z i m o s c o n e l S y m b o l o : fnumBtpnfmt. Pues fi v n a v e Z hb } <lc 
d e v i d a m e n t e hecho, q a i l i t r a reiteraife, fuera d e figr.ifi- Marivr. 
c a r e l primero S a c r a m e n t o inef icaz, ¿ i n v a l i d o p r n d u x e - 'epi fia-
ra fu r e p e t i c i ó n t f F e í l o s irreparable?; no f o l o l e l iguiera ' " ' I 1 " 
c u l p a , fino cruel d e l i c i o , d ice San A u g u f t i n mi Padre, [ " ' d i 0 

p o r q u e vulnerara el Sacramento. L e ó n 1. indeleble man- ñ babee 
c h a , irregularidad fegun el derecho C a n o n i c o , error d e necéllc 
l o s Annabatirtas los Sagrados d o g m a s , y el D e r e c h o C i - iieiúla-
» i l a f l i al r e b a u t i z a d o , c o m o al rebautizante le afigna pe- vare, 
n a c a p i t a . Pues todos e l los effectos los f u f p e n d e la con- quiamú 
d i c i o n , d i c e D i a n a h a b l a n d o d e la irregularidad p o r to- d u s 

d o s ; de manera q l i d e f p u e s de b a u t i z a d o por la Parte- l o _ l u s U e 

ra el infante lo baut izare d e b a x o de cddic ion el Sacerdo- ' o l c c i a , : 

te , no f e i n d u c e ni irregularidad ni cu lpa; p o r q u e queda 
d u d o f o . Las congruencias de la duda, y del B a u t i f m o có- za. i cad 
d i c i o n a d o fon de e f te A u t h o r advertencias; yo no las dill cap.' 
p o n g o por nota de ágenos d e f c u i d o s , fino q u e las t e n g o cuinna-
p o r a v i f o s , para q u e no yérrenlos incautos: que la pre- que cap. 
v e n c i ó n no es c e n f u r a , fino taifa: guandoautem objletrices 1 cxr,a 

domi baplizaruni, femper e/1 eiui modi dubtum ,ne velfubilo ne- d e rtP"'-

erffiialUcaf* iurbau,atuer.quamreferani.dixerint, v/l fece- Tj1 C-"¡. 

ríttt-, autfemel, & nerum depjehen\t,quod bene baptizaren!, ¡lie • 

demeeps maluitsi erren!, ac ntbilominus afferani,fe more foluo l „ c r 

bapnzaffe. Expertenua enim notum efl multas m materia, V el bjpuzal 

forma errare, mierdum fer ignoranltam, vellurbalionem, in- l u o f l a c 

ttrdum vero per matitum, qunfuni ¡ortilegt, five ob a/ind. ft Epi f t 

igilurparvulorum/aluttcon/iilalur,/ecurius eft eos, lamelfi ab fcllcis 

obfletricibusdomt baptízalos,(ofiea baptizare[ub condmone,nec & habe" 

poieflinueraiioms crimen ve»,rc,quodfa¿¡um e/eommno nef- ,urcau<-
v>Sancius Leo Eptft. 3 7 . G o v e r n a r f e en e l los cafos L l n a a t 

tolo por opiniones , es b u L a r m o t i v o s para efpinarfe el fiberp r 
z e l o . E l S e ñ o r l n n o c e n c i o X I . condenando vna en ma- liar. 1 / 
t e r u , y forma de Sacramentos cerró con todas, y a m p l i ó & myee 
z e l o l o la puerta p a r a q u e entren todos á adminil lrar por l an i re 
lo f e g u t o . L a p l u m a de E f c o t o e l c r i v i ó con ta l vcheipen- '-j '86 8c 

f f f c ía , 'P c o o r -



•i " i t o , c ¡ a , q u e c o m o fi fueran fus fentécias profet icas con la pre-
I o " ' ' v c n c i o n d e t r e s m a x i m a s , e n l a s d u d a s d e m a t e r i a , y f o r -
u Si- ma af i ìnt ió à e l la f cgur idad futura: Vniver(alitcr inomni. 

bus dubijs quantum ad m»l(rhm,&ftrmim funi tres maximx. 

Prima e/ì¡¡¡a: fipoffibitnas adefi.via luiiffìma ejl eligenda. Se, 

eundafinen adejl pojJtbilitas,vid tutijfimapróxima eli tenenda. 

Tent t e/ì ¡fia: eejjante impojfibìhtate caute ejì fuplendum, quid 

impoffìbihtas probibebat. C o n t r a i g o l a s t o d a s à l o p r e f c n t e . 
S i c s pof i ìble vn B a u r i f m o c o n d i c i o n a d o q u e d a n d o d u -
d o l o el valor d e l q u e fe h a z e e n e l le I d i o m a , c o m o fe pue-
d e c e r t i f i c a r e n la duda el e f c r u p u l o por los mater ia les 
q u e o f r t f c o . y e s l o m a s f e g u r o p a r a la f a l v a c i o n d e l I n -
f a n t e f u p l i r en L e n g u a Latina l o que f a l t ó en la M e x i c a -
na à la f o r m a ¡ fi antes fe h i z o con e l l a el le S a c r a m e n t o } 
p o r q u e no fe ha de e l e g i r e l le m e d i o , q u e es el mas f e g u -
r o , ó á l a f e g u r i d a d mas i m m e d i a t o , y p r o x i m o , para q u e 
t o d o d e b a x o d e c o n d i c i o n f u p l i d o í e logre» D e q u e ya fe 
p u e d e d e d u c i r , que la p r o p o f i c i o n no m e r e c e la c e n f u r a 
d e e r r o n e a , p o r q u e no t i e n e o p o f i c i o n con E f c r i p t u r a , ò 
materia di f inid j ; p u e s ni la Efcr iptura d i c e q u e fe p u e d a 
h a z e r e l B a u t i f m o en todas L e n g u a s , ni la Iglefia ha d i f i -
n i d o q u e le b a u t i z e en t o d o s Idiomas: Y f o l o fe t iene poc 
f o r m a l error , l o q u e fe o p o n e ó á d i f i n i c i o n , 6 á E f c r i p -
tura. M i s parece que a v i e n d o a m b i g ü e d a d en la materia 
fe a v i a d e f u í p e n d e r p o r la neutral idad la c e n l u r a , p u e s 

p ~ l j . f r d i x o E n n o d i o : L a e q u i d a d de la j u l l i c i a , d i f i n e c e n f u r a -
nod có- d o e l v i c ' ° n ™ n > f i e f t o , y f e f u f p e n d e e n e l d u d o í o . Diffini-
t r o v . l o . ¿quitati conrruam, ficut vilia manifejla exigunt, itt 

tbfiurafufpcndunt. E n e l la p r o p o f i c i o n 110 (olo no ay v i c i o , 

fero fe a r r i m a d l a f e g u r i d a d q u e pretende N . S S . P a d r e 
n n o c e n c i o , y es c o n f o r m e à i a letra d e la E f c r i p t u r a . Y 

para acabar d e defaogar la p r o p o f i c i o n de ef le r igor re-
g i f t r è a l d o & i ( E m o F r . J u a n B a p t i l l a a d o n d e me a l u m -
b r ó e l le F a r o l , y aunque recata a l l í la i n f t r u c c i o n d é l a 
f o r m a , d e l a i n c a p a z i d a d d é l o s Indios , a m o n e d a n d o à 
los C u r a s fe d e l f i n e à c o m p r e h e n f i o n e s m a y o r e s , y i 
c o m p l e c c i o n e s robuftas , por eft»r en la infancia para las 
c * . •.''.: ' v e r -

verdades C a t h o l i c a s , no a v i e n d o a m a n e c i d o en el los mas 
l u z e s : Non poteflis portare modo, c o m o el p o d e r í o de la loan. 6. 
F è fe firve de la flaqueza: tanta inftancia d e q u e l e s e n f e - 'gnobi-
ñen en L a t i n la f o r m a , no me p a r e c i ó c a u t e l a de las per- l l a m i H ' 
f o n a s , ni d e m e r i t o de fus c o l l u m b r e s , fino de hallar de-
f e d o para el B a u t i f m o en fu I d i o m a ; p o r q u e era mas f a - P. 4 

c i l h a z e r l o s M a e l l r o s d e la F e en fu L e n g u a nat iva , q u e Dcui ' 
D i f c i p u l o s de la F è en L a t i n p a r a l a forma: L u e g o tanto ' 
c o n n a t o para enfeñarles en Lat in la f o r m a d e l B a u t i f m o 
a l g ú n d e f e t l o halló en el p r o p r i o I d i o m a , q u e fi l o c a l l o 
fer ia por l a o c c u r r e n c i a de las ocaf iones en q u e la necefl i-
dad podia e m p e ñ a r pata b a u t i z a r en e l la L e n g u a . Sí l o 
e x p r e f s à r a no a v i a n d o echar por la d u d a c n c o g i e n d o f e 
e n el p e l i g r o los m i f m o s temores. Y o , S e ñ o r , no h a l l o 
d e f e ä o para q u e e f l e L i b r o fe i m p r i m a , q u e c o m o es 
F a r o l q u e trae l u z , no ay t inieblas en q u e fe pueda p e r -
d e r e l t i n o de la F e C a t h o l i c a , d o n d e no ha t rabajado la 
a f e f l a c i o n , fino e l rendimiento m o d e l l o para e l d e f e m -
p e ñ o , q u e no paila de d e f e n f a à cenfura. E l l e es m i P a -
r e c e r , f a l v o , 8cc. C o l l e g i o d e S a n t i a g o 1 7 . de S e p t i e m -
bre de i f i i . años. 

B . L . M . de U . S. f u m a s r e n d i d o C a p e l l a n 

Ir. Antonio dt Lum. 
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C E N S U R A 
D F . L R . P . P R E S E N T A D O Fr. N I C O L A S 

G u e r r e r o , D o d o r T h e o l o g o en la R e a l V r i i v e r f i -

d a d , y L e & o r de P r i m a de T h e o l o g i a e n e l 

C o n v e n t o R e a l d e S a n t o D o m i n g o 

d e M e x i c o . 

MA S para aprender, que para cenfurar, pufo en mis 
manos el M . R . P. M . Fr. M a n u e l P e r e z , del O r -

den de N . P . S . Auguft in , hijo de la Provincia del SS . 
N o m b r e d e J E S U S , V i l i tador de ella, Caihedrat ico de 
L e g u a Mexicana en la R l . U n i v e r f i d a d . y C u r a - M i n i f t r o 
por fu M a g d . de la D o f t r i n a de Natura les de San P a b l o 
d e el la C i u d a d , el Farol Indiano, t itulo que con racon da 
a vn.Libro que folicita imprimir, dic iendo, neceíf i tabi 
de algunas aprobaciones de T h e o l o g o s en orden á la 
qnal i f icacion de vna Propolicion en él contenida, por 
averia refutado el e fcrupulo , ó z t l o de vn d o f t o por im-
probable, temeraria, y errónea. Es la Propoficion: 7foes 
verdadera, ni figura forma delRiuafmt en Lengua Mexicana, 

de que infiere averie de reiicrir fub eondttione. L u e g o q u e 
la leí me acordé , que en la Real Univerfidad de ella C o r -
te, no ha muchos años,la que oy fe macüla por temeraria, 
tue defendida de fu Paternidad en A f t o publ ico con gra-
de luc imiento , y vniverfal aplaufo del concurfo de hom-
bres dodtos en ambos Idiomas, fin que entonces huvicf le 
a lguno que la den.gralle, ó d e n u n c u f e por temeraria, v 
errónea Bai laba para que yo la aprobafle por buena, 
averie defend.do en vna Cathedra c o m o la de efta R e a l 
V niverf idad.en donde para los a d o s públicos fe procede 

P ° M ' I 0 ' M " T n " d e l o S m a s P e r l t o s ' y b í ( , a b a 

£ m n ' - M a n u e l Perez defendida, por fer fujeto á quien 
íoln?« e | h í I V C n C r a d ° C o r t e Mexicana por d o f t o no 
1010 en la L e n g u a M e x i c a n a , q u e en la Real Vmverf idad 

enfeña, fino p o r M a e f t r o , y a e n l a s Cathcdras 'de l R e a l 
C o l l e g i o de San Pablo que R e g e n t e ó algún t iempo, ya 
tn la del Elpiritu Santo, en que con fu fabiduria, y buena 
do&rina a los Fieles en todos tiempos iliuftra. Mas p o r . 
que no fe j u z g u e , me mueve mas á alTentir á dicha P r o -
poficion la auihoridad extrinfeca , que la intrinfeca 
fundada en la ra9on diré brevemente las q tengo para mi 
a lcenfo. S u p p o n g o defde luego enfeñado de ¿11 Maeftro 
A n g e l Santo T h o n ü s en la 3. part. q. 6. Artic. 7 . en d o n . 
de inquiere el Santo D o í l o r fi fean nectflarias determi-
nadas palabras para el valor del Bautifmo? Q u e en todas 
Lenguas fe puede bautizar, guardando las palabras de 
qualquier Idioma el milmo lentido que las palabras de 
C h r i f l o : Cuiufcumque lingua verbts proferatur lilisfinfusfer. 

ficilur Satramentum. La dificultad es, li en la Mexicana a y 
algunas equivalentes á las palabras de C h r i í l o , q u e fi las 
ay en fentencia de mi Maeltro Santo T h o m á s ferá val ido 
el B a u t i l m o c o n f e r i d o en Idioma M e x i c a n o . El la difi-
culrad en algún modo la toca nuellro (apientiflimo M a e f -
t.ro F r . Pedro de L c d e z m a en lu Summa, en el tratado d e 
B i u t i f m o e n c l capit. 5. por ellas palabras: Todavia queda 
dificultad, fien alguna Nación no huvtejfepalabras equivalentes 

i aquellas, ln nomine Patris, & Ftlj, & Spiritus Sancli : fi ¡i 

podría bazer Bautifmo con aquellas palabras, In nomine Gentío-

ns, &c. A ejla duda ¡i re/ponde, que en ¡odas tas Lenguas ay pa-

labras equivalentes,por le minos por rodeos, y circunloquios-, f 

fi elea/ífaefepofflble avia de vfar/e de palabras Latinas, í\ t f . 

panelas, o Griegas. N o fe me e lconde, el que e l le Author 
j u z g a por moralmente impo(lible no ay I d i o m a en q u e 
no fe hallen palabras equivalentes á la verdadera forma 
del Bautifmo, á lo menos por rodeos, y c ircumloquios , 
c o m o fon los que en ella vfa la Lengua M e x i c a n a ; pero 
no dendo rodos ellos bailantes á expreffar e l m i l m o f e n -
tido q u e la verdadera forma, c o m o no lo fon en fu len-
tencia q fe bautize ó en L a t i n . ó en E f p a ñ o l . ó en Gr iego . 
L l e g a n d o f e fin duda á efte fentir el dorti l l imo P . M . 
F r . J uan Baptifta en la fegunda part. del tratado que hi-

"v z o I 



z o pira los q u s a d m i n i r t r a n Indios ,en el f o l . z 25. perfua-
de á los C u r a s ío l ic i ten a p r e d á Lat in los N a t u r a l e s , para 
q u e e r t o s e n los P u e b l o s de V i f i t a e n c a f o s de necef i idad 
«d.nimftren el Santo S a c r a m e n t o del B a u t i f m o , y q u e les 
h a g a n t e n g a n e f e r i t o en L a t í n el m o d o c o n q u e han d e 
b a u t i z a r : Tándem eonful», d i c e , ómnibus animar um Curam 

gereniibus, VI ftfint M populo altqui i„d, c.lienta linvuam LA. 

ttnam eis c redan 1 tale oJJicium,¿r faciant eos inferiptis tonfer-

v,re modum, quem deben1 ínter bapnzandum babero. o)Udum 

autem tn/lruendt huiufmodi Indos inventes in ConfelTionario 

Imgua Mexicana, cr vulgaris, fol. 6 3 . & 6 4 . d o n d e es d e 

ponderar q u e el b a u t i z a r aun e n c a l o d e n e c e f i i d a d ' n o 
q u i e r e fe fie a los Indios a u n q u e lean m u y ahi les fino á los 
q u e f u p i e r e n L a t i n , p r e v i e n d o q u i z a c o m o tan d o f t o 

e n e l M e x i c a n o I d i o m a , q u e a u n q u e l o s a b i l e s no L a t í -
nos admin, ( f ra i len en iu L e n g u a , no teniendo ella c o n 
todos fus c i r c u n l o q u i o s palabras equivalentes á la ver-
d a d e r a forma fe hazia nul lo el Sacramento; y erto fe d e -
d u c e , y c o n f i r m a de q u e e n el f o l . 6 3 . y 6 4 . del C o n f e s o -
nario a que fe ref iere para q u e los in f t ruyan en la v e r d a -
dera forma d i c e allí: En/eúarles han cinto han de pronunciar 
elara,r pintamente las palabras que fon: ln,i Joan, ahnozo 

J aja: tgo te bapuzo ,n nomino Patrts, ¿- fí$t & S f i r i t H ¡ 

R . ! ? r i . P q U C T í " " 1 0 « m e n j a d o d i c h o P . M . 
B a p t i f t a I , m f t r u c c i o n del B a u t i f m o en M e x i c a n o al l le -
g a r a la forma la d i c e en L a t i n , y mas fiendo los I n d i o s 
a quienes d i c e fe inftruyan a b i l e s , y ladinos? P o r q u é no 
o s i n f t r u y e en M e x i c a n o » S in d u d a , q u e p o r q u e c o m o 

t a n d o f t o e n e l I d i o m a nunca h a l l ó palabras e q u i v a l e n -
t e s a l v e r d a d e r o f e n t . d o de la f o r m a , y afii q u i f o , l l e g á n -
d o l e a la fenienc.a de nuef tro L e d e z m a , d i x c f l e n la f o r -
p'm^'m P a f s , o a m a s : U n a d e l a s r a j o n e s c o n q u e e l 

I " " 6 P V e Z í P , r U , e b a 0 0 e n e l M e x i c a n o 

u Z T r T ^ d C 1 1 f 0 r m s ' " > l i o r n a 

la v o z lea q u e Te f u b f t i t u y e p o r el In d e l a f o r m a , fignifi-
c a n g o r o f a m e n t e l o m e f m o q u e O » , no l o p r o p n o q u e 
i » . L s mater ia c o n t r o v e r t i b l e é n t r e l o s M o r a l i t a s , fi e l 

f i 

In es d e f u b f t a n c i a d e l a f o r m a , v n o s afirman otros n i e . 
g a n , a v n o s y o t r o s c i t a B o n a c i n a e n e l punto 4 . d e l B a u -
t i l m o num. 19. p e r o ni v n o s ni o tros fon cenfurados de 
t e m e r a r i o s , q u e d a n d o p r o b a b l e s las fentencias; y fi a lgu-
n o s h u v i e r a n de merecer ef la c e n f u r a , j u z g o d e r i a n f e r 
los que d icen no es d e l a f u b f t a n c i a el In, pues fiendo efta 
v o z vITada de la Ig lef ia , no íe c o n f o r m a n con el la , ni o b e -
d e c e n á la c a b e z a d e ella el Señor I n n o c e n c i o X I . que en 

m a t e r i a s , y formas de los S a c r a m e n t o s , ¡ q u i e r e fe fieallo 

m a s l e g u r o , y fiendoloel decir q u e el In es d e f u b f t a n c i a 
d e l a f o r m a : q u i e n e f toa lTevera no d e v e condenarfe p o r 
temerario , antes si por o b e d i e n t e á la I g l e f i a d e v i e r a 
a p l a u d i r f e . P o r e f t a s , y otras r a j o n e s q u e o m i t o , ¡ u z e o 
q u e d i c h a P r o p o f i c i o n , y fu v e r d a d , f u b f i f t e f i n temeri-
dad ¡11 error a l g u n o . E l l e e s mi parecer en ef te C o n v e n t o 
KealI d e S a n t o D o m i n g o de M é x i c o , y d e S e p t i e m b r e 
2 2 . de 1 7 1 2 . a ñ o s . r 

ír. Nicolás Guerrero'. 
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PARECER 
D E L R . P . F r . A N T O N I O D E A Y A L A , 

d e l O r d e n d e N . P . S . A u g u f t i n , L e í t o r d e P r i m a 

d e S a g r a d a T h e o l o g i a e n el R e a l C o l l e g i o d e S a n 

P a b l o , y M a e ñ r o e n d i c h a f a c u l t a d p o r l a 

R e a l V n i v e r f i d a d . 

Señor Provifor. 

PO r o r d e n d e U . S . h e v i f t o efta P r o p o f i c i o n : ElBautif-
nohichi en Lengua Mexicana es muy dudofo. Y firntoel 

a v e r de dec i r lo que fiento de el la; p o r q u e q u a n d o la han 

r a y a d o p o r buena, y íana p l u m a s t a n d o f t a s , y v e r f a d a s 
en la T h e o l o g i a M o r a l , no pudiera la mia tachar la , ni 
p u e d e , fin e n c o g i m i e n t o , fubícr ibir la- P e r o es p r e e l i j a 
o b l i g a c i ó n mia o b t d e c e r , l o g r a n d o conclTo el c u m p l i -
m i e n t o de otras o b l i g a c i o n e s , que me i n c u m b e n de o c -
currir al d e r e c h o , q u e p ide la P r o p o f i c i o n para fer a p r o -
b a d a , y á l a j u f t i c i a , que p ide fu A u t h o r para q u e fe la ce-
l e b r e n , y inhiban de vna c e n í u r a , ó fentencia , c o n q u e 
f a l l ó c o n d e n a d a en rev i f ta . 

E s , S e ñ o r , d i c h a P r o p o f i c i o n fana, y efte no es re-
flexofrror¡ e s p r o v a b l e , y efte no es efcandalo-, es mas l e -
g u r a q u e fu c o n t r a d i c t o r i a , y fu contraria , y e f t o n o es 
improbable¡ es finalmente p iadofa , y e f t a n o e s impiedad. 
C o n e f t o a p u n t o la c a l i f i c a c i ó n , q u e fe la o p u f o , y l a q u e 
y o d e v o d a r l a , no d i f c u r r i e n d o e i l r a ñ o s rumbos , ni m e -
d i o s para f u n d a m e n t a r fus r a j o n e s , fi c o r r o b o r a n d o , fus 
r a j o n e s por o t r o r u m b o , fin q u e p a d e f e a d e f c r e d i t o l o 
e f i c a z d e fus p r u e b a s , pues ceden las q u e p o n g o en la ca-
l i f i c a c i ó n de las q u e a p o y a n . 

S u p p o n g o , q u e e l I d i o m a M e x i c a n o no cae d e b a -
x o d e o i i c e n í u r a ; p o r q u e en é l no t e n g o v o z ni v o t o ; y 
a ni f u p o n g o , q u e v o z e s , é inte l igencias , q u e p r o p o n e 

el A u t o r f o n las m i f m a s q u é fe hallan en fus pruebas . E f t a 
a d e m a d o , los Indios , en v e z de decir To. te bautizo en eí 
nombre del Padre,y del Hijo,y del Efpirilu Santo, d i c e n : To te 

echo agua en la cabeza, ó en la parte Jupcritr, con el nombre, ó en 

tlnombre ( f i n q u e el En ( ¡gni t iquc l o m i f m o q u e nuef tro 
ln, t o m a d o p o r in vtrtutepttejlue, vel auciorjtate) o En el 

nombre del nombre, ó En virtud del nombre de Dios Padre, j de 

Dios fu Hijo, y de Dios kfpiritu Sanie. E f t a e s t o d a la d o c t r i -

na q u e trac el A u t o r para probar la P r o p o f i c i o n ¡ . y e f t a 
es t o d a la inte l igencia d é l a f o r m a q u e v í a , y p u e d e v í a r 
e l I n d i o q u a n d o b a u t i z a . Y c i e r t o , q u e con re f lex ión l a 
p u f e f e g u i d a , p o r q u e e l m i f m o referir t a n t a d i v e r f i d a d 
d e inte l igencias en las v o z e s del i d i o m a M e x i c a n o , p u e -
de fer f u n d a m é t o para dudar fobre el valor del b a u t i f m o , 
q u e c o n tan d iver fos fent idos, y d i f terentes v o z e s q u e no 
fon f y n o n i m a s , f i n o d i í y mbolas , fe conf iere . Sea efta v n a 
f u m m a r i a á f a v o r de la a p e l a c i ó n , y p a l l a n d o á l o p a r t i . 
c n l a r , e n t i e n d o q u e e l I n d i o q u e d i c e : Ule echo agua en U 
cabeza, 6 en Upartefuperior, e c h a n d o l a en e l p i e , o m a n o 
d e l i n f a n t e , miente m a t e r i a l m e n t e , y l e g u n el C g n i f i c a -
d o natural d e las v o z e s de q u e v f a , aunque pudiera e f e u -
far le el fignificado c i v i l : pero q u i e n d u d a , q u e víar d e 
p a l a b r a s q u e no fignifican lo m i f m o , q u e las q u e i n f t i . 
t u y o C h r i f t o para f o r m a del b a u t i f m o , es p o n e r , fino 
e a u f a m o t i v a , al menos i m p u l l i v a , para e x c i t a r vna d u -
da? P e r o p o r q u e es f a b i d o , q u e e n c a í o d e e c h a r l a a g u a 
en p i e , ó mano d e l i n f a n t e , fiempre tiene l u g a r el bau-
t i f m o fub cmditioue-, j u z g o ler e fta pr imera r a z ó n d e d u -
d a r e n el A u t o r d é l a P r o p o f i c i o n , p r e l i m i n a r , mas q u e 
r a z ó n p r o b a t i v a : y batta para q u e fe f u n d a m e n t e vna 
c o n c l u f i o n , q u e t iene p o r o b j e t o d u d a s o r i g i n a d a s de 
» o z e s , y fus fignificados p r o p r i o s , e l q u e fe z a n j e c o » 
•a d u d a fobre l o f o r m a l d e las v o z e s , y l u s r i g o r o f o s fio. 
nif icados; pues no fon m e n o s d i g n a s d e adver t i r , en a i * . 
t e n a de S a c r a m e n t o s a q u e l l a s , q u e fon ef tos d i g n o s de 
r e p a r a r , q u a n d o a u o en p u n t o s d e i n d u l t o s , y p r i v i l e -

1 U M Í g i o s , 



gios, y en ambos derechos, fanró fe cfmcran l o s d o f t o s 
en Vfár de vo^es^pWJprias, f áíre'tiguar flís pfoprlos l ig-
nific'adt)«; para q no por m i l aplicadas las vozes , ó mal 
entendidos füs flgnificadós ? fentidos, fe levanté racio-
nalesduitaSVó para qtfe ningunoctin inteligencia errada, 
matieitjfá, ó l ! efcrupulofa tenga por fundamento dé f u 
diaataén¿f<Tf>V&ptii Intefigewciade'las vozes. 

Entiendo pues, que la dicha razón, no es total 
pfUeba.de'la pfopol ic ion referida, fino d e q u e en el M e -
x i c a n o no;av proprias v e z e s para la forma del B a u t i f m o , 
aun defde fu principioj y paíTando d l o q u e es de mas 
confideraeion¡ dic iendo el Indio Con en lugar de En, ra-
z ó n tiene el Autor para dudar fi el Indio h i z o bautifmo: 
porque el Indio inteligente del fignificado de fus v o z e s , 
h a r d j u i z i o , no fo lamentedi f t intode el que d e b s hazer, 
fino diverfo; porque en todos idiomas el En, y el con ha-
zen diferentes fentidos; y aunque admita algunos T h e o -
l o g u s , q u e ' v n lapfuslinguit al proferir las palabras d é l a 
forma del bauti lmo, no le haze inval ido (fi retienela in-
teligencia que d e v e ) ninguno a dado por val ido al bau-
t i f m o , que fe h i z o condiverfa inteligencia de la que le 
deve . C i t a aquí el Autor al Angél ico D o í t e r , que eníeña 
q u c e l / u e s d e elTencia del bauti fmo, y comunmente lo 
l iguen l o s D o f t o r e s . Pues niegúele q u e el Indio no en. 
t iende,niidice ervfu idiomaCo» por En,\ ó librefe la Pro-
poficion de toda confuta,-fino fe e l l iende, c o m o no fe 
p u e d e ef tender , d cenfurar la d o f t t i n a del A n g é l i c o 
Doéfcor,; y. chemas l>o i teres: q u e le l iguen. P e r o porqiie 
i l i p e d o f p u e s el A q t Q r . q i i t o l Iridio puede decir en fu 
fldioma £»,.pero qácMWfcquiyald a i !n,\ p o i q u e no puede 
a p l i c a r f e a¡ d e c i r En virtud, en<peirftad,ó e» ancltirtdad, y 

¡que por 6ÍTt>no-vÍ3el,lodio d e v o z lufficieotc paca bauti-
zar , omito, l o . q u e fe nteofrecia.cn el párrafoantecadeni 
te para e f l r , e n q ocuwe r n a i o p o n u o o . T o d o s l o i D o c t 
.tóres convienen en q el /^de la f o r m a d e l bauti fmo, haze 
elle fe nudo,<n virlute, i» poieflate, vel JÍ» tuílniuif ; l u c g o 

íj la v o z , ó adverbio de que vfa el Indio.para decir En, no 
puede h a z e r c í l é f e o t i d o . n o e s v o z f u U i c j e n t e para bau-
t izar , fin q u e q u e d e lugar aJa razón de dudar en los R R , 
F E . M i n i a r o s , y C u r a s . ,§ f ta c.onfequcncia fe prueba 
e o n paridad, [ o vero (¡rpilituil, que ci^ii fafos.de T h e o -
logia Moral med^o cpr.riqi\tf,.y regular .]-porque en el 
S a c r a m e n r o d e l B a u t i s m o d e v e v í a r e l M i n i l t r o d e v o z e s 
proprias, que l ignifiquen aquel lo niifmo q qui fo C h r i f t o 
q u e f e f i g q i , f i p i i í , y pore f íb es v g i j p i e i j c p comunial- 5>o n : , J c 

tno c o « o ' f e veeraene,l i\iafilfo,Go^netJ ,np fe .puede, 4 i> ¿ * ? * a > ' 
c i r e n la forma del baiit i lmo lanomme Omnipncaiis, S*i wV'n 
pientis,cr Doni, porque ellas fon vnas v q z e s apropriadaS, y * 
y no proprias, ni l ignificativas de lo ,qúe quifo C h r i f t o 
que- fe fignificara. Pues aora v r g f mas la razón. no 

lxalla para que bautize l icita, y val idamente vn T h e o l o i , 
g o , que atr ibuye como, p r o p i e d a d e s cara&erifticas ia 
Omnipotencia al Padre, la Sabiduriaal Hi jo , y la r2zon 
de D o n a l Efpiritu Santo, el decir //; nomine Omoipotcuiis, 

•¿ipientis.ó- ¡?oni,pernea ellas Qft.fon Voze^propriiiS.paj-a 
í ignificar las tres..dÍYmaspe:fanaSi I j iegqrjo p¿-
-bautizar en e l Idioma M e x i c a n o vfár de v o z q u é fignifi-
»que En, fi no e s propria para íignificar En vinad, ¿-o. 
L u e g o razón tieno,e),Auforparadifc^irrir que el bautif-
m o que hj?o<jl-ín ¡^iges^uJo.foi.Él P. M . P<;r(;yra dice 

e l l a s p a l a b r a » : i\ í«* carecí forma dubitationt' ahqua,- ftlice P e r e y r « ' 

mmims dueretar in virtuu, m mtieftau, vihn denme. Y e n R l u c i d . ' 

e l lo-v l t imo tiene valiente confirmación la prueba del Sac.The • 
•Autor, y mi paridad: por.qyeli todos l o s T U e o l o g o s CQQ. dogJ ' l j . 
fiefian q en el ¡n nomine le f igmfica la Virtud, y la vnifLtii'c 3 «•»«• 
la davina esencia, lo milmo viene i decir el que dice,/» r.i- *-k£t-
mine, que el que dice In,virlute, y el que dice ?\^<«/n<r,.que ' ss°'• 
el que dice DeitaK. P u f s qual es la r a j ó n dc .dadar en 

e i la forfiia? ¡So utra.fino el no aver v í a d o d c l a s v o z e í 
proprias, pues cpmodia de carecer de duda e l bautifmo 

iqlie fe hizo con vn adverbio que no/ignific? l ¿ i n i fn i o 
que 1» v.¡'tuie, y i s es el ¡n de la forma del bauti ímo? 

" < n f t f í f a 1 ' F f . 



Efta m i t a raijDn viene s¡oRada para la f iguiente prueba. 
E n eíla d ice el Autor que el Indio puede v f a r d e 

YOTfs q u e fignifiquen Ene/nombre, pero vienen á hazer 
efte fenrido, En elnombre del nombre, ó efte, En virtud del 
nomhe, y q u e e s muy difícil en el Indio el decir las v o z e * 
menos improprias . Af lentada efta d o f t r i n a , c ó m o fe 
puede neg ir el gran fundamento de la conclufíon? Prue-
bolo: porque atribuir la r a j ó n de caufa principal «I Tam-
bre,ó-viriud del Nombre de las tres perfonas div inas , y no 
á las mtfmas perfonas, 'es vna faltedad "en la forma del 
baut i fmo, pues no tienen'femejantes v ó z e s ni en fu f igni-
ficado natural, ni en el que pudiera fer c ivi l a lguna pro-
porc ion , atr ibución, ó equiva lencia , con lasque (e de» 
v é n v f a r . N i n g u n o puede entender por Nombre del nom-
bre del Padre, j del Hijo, y del Efpirim Sonto, ó p o r Virtud del 

nombre del Padre, ¿re. L o milmo que por Padre, H i j o , y 
E í p i i i t u Santo , porque la virtud no es del nombre de las 
tres perfonas, fino de las mifmas perfonas. Y fi es afren-
tado que r ó fe h a z e Sacramento, fi en lugar dedecir Ib 
nemine, fe dice (cori prava, y errónea inte l igencia) In no-
minibus, por el mal fentido, y peor inteligencia qüe haze 
la v o z , y tiene el q u e la profiere-, como no ha de fer faifa 
la forma del Indio q u é d ice , y entenderá f< gun el f ignifi-
c a d o d e r u s v o z e s , 'qué al nombre del nombre , $ i la vir-

,r. tud del nombre de las tres divinas perfonas fe atribuye 
la v irtud, y poteftad en que fe h a z ? el bautiimo? 

Si vno dixera [ d i c e e l P . M . March . ] In nominePa-
M t r c h . ,TUS¡ f,Ha¡, ¿- Spirilua Sanóla, h i z i e r a b a u t i f m o , p o r -

£<T>>7M que no mudaba las palabras, ni la l ignificación de ellas¡ 
re'lo'l 88 pero fi dixera, In nominePetrts, dr Folias, mudiba las pa-
citido i labras, fu l ignif icación, y la forma del bauti fmo, y q u e -
otros, daba dudofo , de fuer te q u e fe devia bautizar el infante 

fibeondilione-, pües c ó m o no ha de fer dudofo el bautifmo 
e n t u j a í o r m a no fofamente fe muda él fentido, fino tam-
bién la inte l igencia ,atr ibuyendo al nombre ,6 virtud del 
nombre de las perfonas lo que fe deve atribuir á las mif-

mas 

m a s perfonas, y no al nóbre, ni á la virtud del nombre? 
Hablando el P . M . Pereyra de efta forma, In nomU Pereyra 

me Cénit tris, Ceniti, ¿- Procedentis, d i c e : Cum verofit (fécula, »bi lupj 

tiveprobabilis, inpraxiejjepofftifal/a, cafu quo apphcciur, bap. 

lijmus iterari debet fub condmone. Y a q u í í e o f r e c e e l a r g u -

mento de minori ad mtius . M a s conveniencia ay entre 
v n a s y o t r a s v o z e s , f a l v a fiemprefu inteligencia, que en 
v n a y otra inteligencia, y vna y otra atribución) menos 
r a j ó n de dudar a y en c a f o de decir Geniloris en lugar de 
Patris, que en cafo de entender la virtud del nombre de 
las tres perfonas, en lugar de entender la virtud de las 
«res pcrlonas; porque en efto fegüdo ay fa l fedad, y error, 
y en lo primero no ay mas que mutación de vozes e x p r e -
sivas de nociones en lugar de vozes fignificativas de perfo-
nas; pues fi en ef to ay duda q u e o b l i g a á bautizar fubcoo-
dinone, porqué no la ha de aver en lo otro que merece 
m a y o r confideracion ? 

E n e l Suplemento añade el A u t h o r , que el Indio 
d ice afii: En el nombre [ q u e no lo d i c e ] de Dios Padre, de 
Dios ¡u Hijo, j de Dios Efptrilu Sanio. R a j o n d e d u d a r t i e n e 

enel ta forma. Porque fien el Nomine íe fignifica la vni-
dad de la naturaleza divina, c o m o dicen todos los T h e o -
logos , es íentencia del P. Suares, Re g i n a ld o , V i l l a l o b o s , 
y otros que refiere el Do£tor M a c h a d o contra Soto, que Machad 
e l q u e d i x e r a : In nominibus, o in nomine Patris, ¿- in nomine do ,0B'-

Fili/,¿r in nomine Spiriius Sanclt, n o h a z i a b a u t i f m o , y f u 1 • ' ' b a -

r a j o n e s : porque con decir In nominibus, ó t r e s v e z e s , In P11 I r a t -
nomine, no íe.mueftra ni fignifica e x p r e s a m e n t e la vni- mentC j; 
dad de la naturaleza divina; pues c ó m o dic iendo el Ib-
dio tres vezes D/« exprelTando trinidad de D i o f e s , ó np 
expreí fando la vnidad de la divina eflencia ha dé hazer 
bautifmo q u e carefca de toda ra jón parala duda? D e la March 
v o z copulativa £t, dicen comunmente los Doftores c i ta- vbi lup; 
d o s de March. que es de effencia del Sacramento d e l Rclolu. 
bauti fmo, porque fin el El n o f e h a r i a . Y el fundamento ció 79, " 
p t inc ipa les , que fin el Et no íe d ice la forma preícr ipta 

por 



por C h r i f t o : pues c ó m o el Indio faltando en tanto, y 
c 5 eípecialidad en expreí lar la vnidad de la divina r-fien-
cía ha de hazer bauti imo fin q u e fe ofrefea la duda? A ñ a -
d e M a r c i i , q u e l i v n o d i x e r a : la nemine Ftlrií, Fily, ¿r Spi. 

fitus Sanili fe haría verdadero bauti fmo, porque aunque 
fal tara el primer Et, con el otro Et fe declaraban baftan-
temento las perfonas di (tintas . Parece vehemencia de 
c f c r u p u l o tanta riguridad en la articulación de vn Et: 
p e r o lì alla con la copulativa quieren los D o & o r e s q u e 
tfe e s p i r i l e el m o l l e d o de la T r i n i d a d , de manera, que fi 
•falta n o f e haze baunfmo; porque no ha de fer r a c o n d e 
d u d a r del bautifmo hecho con forma en que expl íc i ta-
mente, ó por lo p o ü i t i v o , fe mamfiefta trinidad de si len-
c i a , ó por lo negat ivo, nó fe expreila la vnidad de la na-
turaleza divina? 

• De t o d o lo dicho tengo por libre de las calumnias 
al A u t o r , y à fu conclufion, que por fundada en racon, y 
p o r lus parres, equivalente a las de otros Dot tores , ni es 
erronea, n ie fcandalofa , ni improbable, ni impia. T e n -
g o l a por probable, y me admiro de que fu Autor.no diga 
q u e e s m a s probable ,y f e g u r a r e í p c f t o d e fu contraria, y 
contradi f tor ia , puese i lá iobre bien fundada en lo intrin-

. , . . ! ! c o > »utonzada, para lo extr infeco, con fentencias de 
Doctores a q u e alude, y con aprobaciones q u e ofrece- d 
q u e concurriendo en el A u t o r para fundar fu duda, no 
l o l a m e n t e l a d u d a de h e c h o , fino la de derecho; p o r q u e 
duda fi el Indio dice las palabras de la forma del bautif-

mo c o m o las de v<5 decir, y d u d a fi l ic ita, va l ida, y verda-
deramente íean fufiieientes para hazer bauti imo; no fe 
:puede calif icar por efcrupulofo, fi por racionalmente 
r n d ° f " ; * , t e ° ' " d o todo el agregado de fus rajones para 
fundar lu duda, moralmente le halla impedido para ha-
z e r c i e r t o j u i z i o de que fe h i z o el tal bautifmo: pues q u e 

r i T s a que tc ha de biunzar d infM« te"«-
Paradarv l t i roa prueba el A u t o r à fu propof ic ioa , 

ha-

l i a z a v n i c o i i jetura fundada en vn confr jo del P . M i F r » 
Juan B-rutifta, quie.n dice: que los Curas , y Mini í l rosen-
leñen en Latín, o C a l l e l l a n o la fotma del bautifmo á los 
l n d i o s , d e donde infiere, q u e e l le t o n f e j o fuera oc iofo , fi 
no hallara en que tropezar la conciencia íobre la forma 
d e l bautifmo h e c h o en e l idioma Mexicano, Es buena 
congruencia; y (i la funda en v n c o n f e j o j y o la corroboro 
con vn C o n c i l i o . El M e x i c a n o ordena, q u e los C u r a s , y Coneil.' 
M i n i f t r o s de Indios ter .ganEfcuelas en donde l o s N i ñ o s Mex lib 
lean in lhuidosen la lengua Cal te l lana, y la r a j o n q u e - d í ''•««•de 
es ella: porque es rauy conveniente para fu adminii lra r 'uní ili-
ción Chri f l iana, y C i v i l : Hifptntmtpte lingutm aeceaniur, 
idenim mtximcetnveniens efied chri/lijntm, ¿r Civiltm eo, ¿e.rj q 

rumtdmimfttítitncm, dice el C o n c i l i o . Y queorden»cji5» chrSl . " 
y mandato fuera elle, fino fe reconociera que en la inteli- * 
gencia, y vozes de los. lndiqs ay mucha dif icultad para 
adminiftrar, mucha c o n f u f i o n , 6 inopia de vozes para 
expl icar los.myiterios, y la ley de los Chri f t ianos, y co-
n o c i d a r u d e z a en ellos paraentenderfe , y entender? N o 
lera pues impiedad hazer j u i z i o de q u e e l Indio no haze 
verdadero bauti fmo, ó dudarlo-, pues en punto de lo que 
pertenece á loChri l l iano quiere el C o n c i l i o que fea con-
ven i entifl imo el que los Indios feenfeñen á hablar, y en-
tender el Cai le l lano idioma. 

E l l e es, Señor Provi for , mi parecer reducido i 
que la Propoi ic ion referida no tiene cofa que fe o p o n g a , 
de las calificaciones q u e la hanimpuef to . L o que t iene 
es el fer nuevamente aplicada á la materia del idioma 
M e x i c a n o , que iu forma es concerniente a las otras o p i -
niones de Dottores q u e en la materia del idioma L a t i n o 
fe han formado. Y ii el noaver fido excitada efta quef-
t ion, ni defendida efta própoficion de otro Autor fuera 
impiedad, y eicandalo en lo prefente, d e ñ e r a o t r o , y 
devieran todos los A u t o r e s , a l ü e n e f t e , c o m o en otros 
puntas de T h e o l o g i a . i u p r i m i r el e f tudio, abftenerfe de 

« f c j t t o s , y fufocar las efpeciesj pues aviendofe e d u c a d o 



losConfelTores , y C u r a s con las primeras opiniones que 
han eftado en p r a í t ¡ c a , d e v i e r a n temer adelantar, y avi-
far con nuevas opiniones, pues por primeros en el erigir-
las, y por recientes ellas, fe expondrán á la cenfura de lo 
i m p í o , y a las otras cal i f icaciones de el defayre. P e r o f i a 
los1 Autores fe les c o n c e d e licencia para imprimir las 
Propof ic iones que inventaron á corta de fu e f tudio , tra-
b a x o , y exper iencia , mientras las ra jones , ' y fundamen-
tos en contrario no convencen [ p o r q u e no es a r g u m e n t o 
l a o p i n i o n f i n f u n d a m é t o s q u e l a d e n ef icacia] mientras 
no ay r a j ó n vrgente en contrario, puede U . S . e n f u j u z -
g a d o dar ¿ ella P r o p o f i c i o n fentencia inter locutona, y 
dif l initiva para q u e fe imprima con lo rertantedel L i b r o , 
(alvo & c . C o l l e g i o de S. Pablo Septiembre 11, de 1712. 

- n : t l -•.. . : -I - . *a r 

S e ñ o r Ptovi for . 
"i ' 1 ' i r . m jjfr.ifnt a 

B . L . M . d e U . S. fu C a p e l l a n 
. . I . i.-.-:. ,11 

Ir. xyhutni» ¿e Ajtlt. 

PA. 

D E L M . R . P . M . F r . ttJIS L O P E Z ' , D E L 

R e a l O r d e n d e N u e f t r a S e ñ o r a d e l a M e r c e d , R e -

d e m p c i o n d e V ^ t l y o s , P a ^ r e d e {a P r o v i n c i a 

la V i f u a c í o n . ^ eftí» N u e v a - E f p a ñ a , y Q u ^ i f i - . 

( c a d o i - d e l S a n t o O f f i c i o d e l a . , 

I n q u i f i c i o n . 

: •!' '•'-'•' M i n a m i . . » i ¿ . . 
t U e g o que l l e g t j á mis manos ol L i b r o , que intenta' 
L dar á laertampa el R : t M . l'i. M^ü^erc^Üi 
Orden dé N . P. S . AugufHn, VUÍtadorde e l fáfr i P r o - ' 
v i n c i a d e l Santo N o m b r e de J E S U S , C u r a - M i m f t r o de1 

la D o & r i n a de San Pablo de ella C i u d a d , C a i h e d r a t i c o 
de Lengua^lex icawi en laReal Vniver l idad d e c i t a C o r -
te, intitulado Farol Indiane, tuve por muy cierto lo q u e 
defpues de leerle, y con efpecial cuidado, las dos Propo-
ficiones que aflevera acerca del Santo Sacramento del 
B a u t i f m o : La primera, que añim»2io ferfeguralaforma 
delBauti/mo en Lengua Mexicana. Y l a f e g u n d a , q u e , £ j > lai 

cafo deve el Parroco bautizar debaxode condúion. H a l l é , y 

reconocí lo M i d o de lus fundamentos; pues fi, c o m o 
d i x o O v i d i o , los partos del ingenio fon al tamaño, y me- 1,1. 
dida del entendimiento q u e los concibe: CMagne, tuum f j f t . ' ' 
nomen ejl menfura tuarum, fiendo las Propofic iones de elle 
L i b r o , conceptos de tan fingular Maef t ro . q u e en las 
Lenguas Cafte l lana, Latina, y M e x i c a n a , es dulce em-
bargo de la atención mas cut iofa, c o m o fe experimenta 
quando en el P u l p i t o enfeña, y q u a n d o regentea en la 
Cathedra , no pueden todos d e x a r d e f e r à i a medida de 
tan fingular talento-, y adi le viene muy de molde l o q u e 
d i x o el m i f m o O v i d i o : Credila reí authorefuo eft. Y fi por Lib i l -
i o d o d o , y bien fundado de fu dottr ina, fon credito del metani.' 
labio magilterio de lu Author , no Ion menos autentico 
tetìiiponio de fu virtud, rel igión, y fanto z e l o ¡ por lo 

W W q u a l 



q u . t l d i g o c o n G e r f o n : Stripur tiifier luttm ftquitur, ¿- etm 

p'JItru idmjnjjlrtl. Fuera agravio í la verdad d é l a d o f h i -
na q u e en fus fundamentos admiro íegora, y corriente 
en todas Efcuelas dilatarme en razones que la comprue-
ben; pues todas las apunta con di fcrec ion, expl icando 
íólo las demás v i g o r , y ío l idez . Y affi [ f a l r o mel iorQ 
foy d e fentir que tardan ya mucho los moldes , pues no 
t iene cola contranueftra Santa F e e , y buenas cof tum-
bres, que lo impida, en e fparc irá todos la l u z que en f o 
Ttrtl ofFrece a todos, tan fingular Maeftro para mayor 
í e g u r o en la carrera, y c u t l o d e l a adminiftracion. C o n -
v e n t o grande de M é x i c o del R e a l O r d e n de N . Señora 
d e la M e r c e d , R e d e m p c i o n de C a u t i v o s , y Septiembre 
a 6 . d e 1 7 1 a . años. 

o í i i E l í ,<f»'J , b a L u : 0 « t i »6 o l d s l ñ t ¿ íi 

ir. Lnn L»ftt. 

Lì-

Licencia del Ordinario. 

EN la C i u d a d d e M e x i c o * en v e i n t e y q u a t r o 

d ias d e l m e s d e S e p t i e m b r e d e m i l f e t e c i e n -

t o s y d o r e a ñ o s : E l S e ñ o r D r . D . A n t o n i o d e 

d e V i l l a - S e ñ o r , y M o n r r o y , C a n o n i g o m a s a n t i -

g u o d e e l l a S a n t a I g l e f i a C a t h e d r a ! , C o m i í T a r i o 

G e n e r a l d e l a S a n t a C r u z a d a , P r o v i flor, y . V i c a r i o 

G e n e r a l d e e l l e A r f o b i f p a d o , & c . A v i e n d o v i f t o 

l o s P a r e c e r e s p r e c e d e n t e s d e l o s M M . R R . P P . 

M M . F r . A n t o n i o d e L u n a , d e l O r d e n d e l S e ñ o r 

S . F r a n c i f c o : F r . N i c o l á s G u e r r e r o , d e e l d c S a n t o 

D o m i n g o : F r . A n t o n i o d e A y a l a , d e l O r d e n d e 

S a n A u g u f t i n : F r . L u i s L o p e z , d e e l d e N r a . S e -

ñ o r a de la M e r c e d - D i x o q u e c o n c e d í a , y íu S e ñ o -

r ía c o n c e d i ó l i c e n c i a à q u a l q u i e r a d e los I m p r e s o -

res d e erta C i u d a d p a r a q u e c o n i n c e r í i o n d e l o s 

r e f e r i d o s P a r e c e r e s , y d e e l d e e l S e ñ o r L i c e n c i a d o 

D o n J u a n B r a v o d e A c u ñ a , P r e v e n d a d o d e e f t a 

S a n t a I g l e f i a C a t h c d r a l , p u e d a n d a r à las p r e n f a s 

e l L i b r o q u e e x p r e f l a n , fin i n c u r r i r p o r e l l o en p e -

n a a l g u n a p o r l o q u e à f u S e ñ o r i a t o c a . Y a d ì l o 

p r o v e y ó , y firmó. 

Dr. D. Antonio de nila-Setior, 
y ¿Monrroy. 

A n t e m i . 

Bernabé de Vftnrre^, 

N o t . p o r è l p u b . 

f « f f 1 A P R O -



© i t s c i o ? s A P R O B A C I O N ¡ „ r-T 
P E L M . R . P , M . F r . D I E G O D E A G U I A I * , 

P r i o r q u e h a ( i d o d e l C o n v e n t o d e N . P . S . Auguf :» 
« n . d e la P u e b l a , y. R e & o r q u e f u e del. R e a l .«, 

C o l l e g i o d e San P a b l o d e 

o h j o í V y « - l o & Í T O i ^ t a W A O t K i j . 2 t i a t J a i s a s O 

M. R. P. N . Provincial. 
í o n s Z J u L n i b i O b f e , t n u J s b o i n o i n A . i ' i 

MA n d a m e V . P. M. R . que rcconofca, > le diga [tal 

qual] mi fentir acerca del efcrito que con titulo de 
Tárot Indiano, j Guia de Cura de Indios, p r e t e n d e f a c a r i l u z 

N . R;. P. L e a . Fr. Manuel Pérez , ¡Vifitador de ti i¿: 
»aeftra P r o v i o d i a ^ o g u r t i m a M j Ciira-MiJiilIxo.du-ln-, 
dios en la Parroquia- de npeftrjp R e a l Col leg io d e i a n 
Pablo de efta C i u d a d , y Cathedratico del Idioma M e x i -
cano/en Tu.Regia Univérfidad. Y defdeluego, porque 
fio fea que por meter la hoz, en miez agena fe diga de mi:' 
fnprimohmineclauditavii. Conf ie f lb im ignorancia,eípe-
eialmeate eh ¿I idioma Mexicano, cuyas vozcsaun no 
hef jb iu 'oart icu lar , y afli con la triplicada ^yi. de Jere-
m i a s m e d í f c u l p o . A.AJL vefiiiJofiifUfim. i.'J y c o n S . ' 

Augiiftirt N . P . tipié de puro humilde le publica ignoran-
t e ( h o e , Ó- multo alia, me ignorare confiten. [ B p i f l . , 2 . 9 : ] H e « 

cha ya la falva á elle [gara m i j eftraño lenguaje; por lo 
que mira a lo mora^gi. fj|.u»I, .ta^ l e ^ s e f á ^ á mi corto 
faber] dedi fcreparñien fyllaba.^pice, ó. j .oy defa reíEi-
tudde N . S. F e e , do&rina, SVuerias có'ftümbres, que 
antes, fobrefeguro, le juzgo muy vti l , afli a Penitentes 
indoftos , como á ParrMfte W Ihdios dof tos , y labios, 
[ q u e á v n p s y, otros fe emende el ze lofoel ludio de efte 
«tfSWfcTirípWr.-s^tórfftíaj &infipientibusdebitorfum (ad 
RO(B'.:I.)A a^ueJJoí para que figuiendo como norte la 
- t f i H l J t ' 6 F a | , ° ' dcshag^v,l^js>|^ubladoside fu obfcuri-

dad, fe ignorancia, arreglen á la L e y de Dios fus accio-
nes, efpecialiuente en la recepción de los Santos Sacra-
mentos, y configan la gracia que ox opere opéralo confieren 
á los b i e n d i f p u e f t o s : Declaratio¡ermonum luorum illuminat 

&c. á los Venerables Párrocos,efpecialmente modernos 
en efte honorífico empleo, para que no dedignandofe de 
pallar por efte efcrito los ojos, exciten las elpecies d é l o 
que fe fupone faben tocante á fu obligación, y en v t i l d e 
fus Feligrezes lo pongan por obra: Vi detur (arvulis aftu. 
tía, idolefcenti feientia ¿- intelleclus, audtens(ipiens [apienlioT 

ertt, [ P r o v e r b . t . y G e n e b r a r d . Párvula, idefl fimpltcibui, 

»edumdoclis & litteratis parvuhs atole-, ¡enfu, donis, fortuna 

qui ignortntia inflar infinnum/«ni j Pues aunque es-afE que 
el Autor los venera como á Querubines en efta pra&ica 
fciencia, y Seraphinesen el ardiente zelo, y amor á fus 
fel igrezesen que losempeña fu mifmo nombrede C u r a 
que fe dice afli: Eoquodcorurat. [S . Ilid. lib. I .d i f fer lict. 
C.} con todo, por falta de experiencia, [que para Indios 
es mas neceffaria, por fus irregulares coftumbres, é in-
rrincado eftilo en la recepción de los Sacramentos, quo 
folo la experiencia larga defeubre] pudieran quedando 
en fimefmos indemnes en perjuizio de fus Parroquianos 
fdfobrar en algún efcollo de las dificultades que á cada 
paíTo fe ofrecen, como lo confielTan los experimentadosj 
en cuya atención, como tan veterano en elle negocio el 
Autor , fobre fu incanfable eftudio, eícnbe para gloria da 
Dios, alivio de los feñores Curas Indianos, y vti l de fus 
ovejas, pudiendo decirles con proporción.'lo que fu P a . 
dfe, y Nuef t ro , A u g u f t i n o e f c n b i ó d e f i nvefmo: Vi loque. 
rer,¿r fcribetem ¡¡la nonfolum credtdi, fed, ¿r vidi-, dtdtl.mthi 

intelleclum, ¡pfum expenmentum. ( A u g . in P f . 1 0 3 . ) 

Esefte inte le&ual defvelo muy agradable al Señor, 
á-cuya gloria atiende el Autor , quandu en él folo l leva 
por blanco la eterna (alud de las almas \r3*lhil ita tra-
tar* efl Dea [ d i x o e l Chr i fo f t . homil. 2. & 4. 10 Gencf . ' jEl 
iiá Cura vt ansmnum falns. Y p r i n c i p a l m e n t e las d e l o s 

Indios, que por masn.eceüitadas exesútam de juft i«ja:el 

~ pa-



paternal c u i d a d o de fus M i n i f t r o s , y C u r a s , por fer d e l 
p r e d i c a m e n t o de aquel los p e q u e ñ u e l o s q u e tan r e p e t í , 
das vezes e n c o m i e n d a C h r i f t o á fus E v a n g é l i c o s O p e -
rarios. Smitepirvulos venireedmc. [ M a r c . 1 0 . ] Y e ( t o f o -
pena d e fu indignación, p o r q u e fu paternal car iño l leva 
m u y mal lo c o n t r a r i o : Indigne mlil. E x o r t a n d o l o s con 
palabras , y moviéndolos con fu e x e m p l o , l e v a n t a n d o en 
el la ocaf ion i los p e q u e ñ u e l o s de e d a d , y p l e b e y o s para 
bendec ir los , y a b r a j a r l o s complextns eos , inf inuando el 
2 e l o , y amor c o n q u e fus Mini l tros han de procurar levá-
rar lus p e q u e ñ u e l a s ovejas ca ídas por fus cu lpas fin p o -
d e r f e levantar por sí folas, fi fu Paitor no les d i la mano» 
y afli levantadas fe a c e r q u e n á fu pr imero Paf tor : Sene 
tmpltxitur tu Itnquim in preprium finum elevtns ftclurtm 

futm tb ee cideniem. [ C h r y f o l t . f u p . c a p . 10. M a r c . ] Pár-
v u l o s fon [aunque lean en la e d a d c r e c i d o s ] los Indios , 
y a por lo v i f o ñ o en la F e e , y a por fu mucha r u d e z a [ a u n -
q u e no d e todos] ya por lu b a x a e f p h e r a , p o b r e z a , y pu-
f i l a n i m i d a d [p*rvulifunt nuper bipiiz.áti,&recentes infide, 

pufiliifuni nuper cenverft. L a u r e t . l i t . />.] y e n fin, p o r l e r e l 

v i l i p e n d i o d e todo l inaje, y por tanto d i g n o s d e la c o n ) , 
miferacion d e fus M i n i f t r o s , y de q u e e l los con f u a v i d a d , 
y c a r i ñ o cafi d e M a d r e , c o m o á hi jos p e q u e ñ o s los le -
vanten, y les míniftren el pan d e la enfeñan j a , y d o & r i n a 
t a n d e f m e n u z a d o . q u e l o puedan d iger i r , y les entre en 
p r o v e c h o , y aun cali fe lo d e n á b e b e r , c o m o á i m i t a c i ó n 
d e C h r i f t o S e ñ o r N u e f t r o lo p r a & i c a v a el A p o f t o l San 
P a b l o con los de C o r i n t h i o p o r v i f o ñ o s en la F e e : t u -
qutmptrvuüs in chrifte lie vebispuun dedi. [ t . a d C o r í n t h . 

? ] Y nueftro gran P a d r e S . A u g u f t i n Mttcrvobisf»i,[i<\ 
í v + 9 - ] P ° r q u e d e lo contrario no fe q u e r e l l e n con J e r e -
mías: PtrvHlipttitrHntptnem, (¡re. S i e n d o pues, tan g r a t o 
á nueftro D i o s el e m p l e o que á efte fin fe encamina* p o r -
q u e d o n d e es m a y o r la nece i l idad, es mas meritorio el f o . 
c o r r c . n o p u e d e d e x a r d e f e r p o r v t i l e f t e e f c r i t o , p l a u f i -
b le a los hombres de buena v o l u n t a d , y d c f a p a í ü o n a d o 
en tender .ggii vtibut ( d í x o J u f t o ü p f i o in p r o l o g , P o l i t . ) 

pttuit qutm tu fennmits in vnum eenducerepulchrss, teres 

idftlutemgeneris humtui? 

De q u i e n e s n o d u d o fera mas bien r c c e b i d o fon los 
Venerables Párrocos de I n d i o s , en c u y o c b l e q u i o pre-
tende facar á l u z efte f u n d a m e n t a l e fer i to el A u t o r , pues 
para el d e f a o g o d e l u s c o n c i £ c i a s , y p r o v e c h o dejfuf o v e -

j a s , o b f e q u i o f o l e s pone á la v i l l a , y muy á la mano e f te 
prec io fo E n q u i r i d i o , ó L i b r o manual c o m o vn r a m i l l e t e , 
ó guirnalda de odor í feras , y f r u t t i f e r a s flores, d e q u e 
p a r a c o m p l a c e r f e e n v e e r f u t r a b a x o l o g r a d o en las m e -
dras de fus f e l i g r e z e s puedan va ler fe i coi la de m u c h o 
m e n o s d e f v e l o , d e el q u e á e f t e e r u d i t o E í c r i p t o r le ha 
c o f t a d o , regi f trando muy exprefejji muchos , y los mas 
At lante» Autores d é l a M o r a l ' f h e o l o g i a , e l i g i e n d o lo 
mas p r o b a b l e , y ( e g u r o , afli en lo a b f o l u t o c o m o en lo 
c o n d i c i o n a d o [ q u e es lo q u e en tan d e l i c a d a mater ia , 
c o m o la d e los S a c r a m e n t o s , e f p e c i a l m e n t e los necef fa-
r íosncceff t t i tc medij, fe d e v e p r a f t i c a m e n t e leguir , arre-
g l á n d o l e al D e c r e t o de l Señor l n n o c e n c i o X I . de f e l i z e 
m e m o r i a ; pues q u a n d o ay probable razón de dudar d e l 
v a l o r d e algún S a c r a m e n t o , y b a f t a p a r a q u e l a s a i g a , e l 
q u e el d o & o profeíTbr, d e l p u n t o , ó c ircunftancia l l e -
g u e c o n f u n d a m e n t o á d u d a r ] no folo fe p u e d e , finoquo 
en rigor d e conciencia fe d e v e el tal S a c r a m e n t o a d m i -
r i f trar fub cenditiene, p o r q u e c o m o la c o n d i c i o n [ f e g u n 
l o s S u m u l i f t a s ] Nthilpenttinejje. S i n o fe p u r i f i c a ; en e l 
e a f o e n q u e e f t a m o s , no le h a z e i r r e v e r e n c i a á el Sacra-
m e n t o , antes si d e lo c o n t r a r i o , f e d e v e rac ionalmente 
temer femejante pe l igro ; y lo d e m á s fuera t r o p e z a r en lo 
l l a n o , y temer d o n d e no ay de que tlhc trefidtvtrunt time-
re vbinenern timir. P f . j l . H a l l a r á n p u e s los V e n e r a b l e s 
P á r r o c o s en e f te d o & o E n q u i r i d i o , a b r e v i a d a s , y c o n -
traídas a l a taleidad [ d i g á m o s l o af l i ] d e los Indios , en la 
adminif tracion de los S a c r a m e n t o s , las genera les , y mas 
íeguras doftr inas; d e v n d o f t o B u f e m b a u la m e d u l a ; d e l 
e r u d i t o M o y a las f e l e f t a s ; de l fundamenta l B a f f e o l i s 
flores, y d e l o s primeros f u m i f t a s l o s f r u & o s , de luer te q 



(e le pt»edí áerte F.fcrito adaptar aquel ( imbolico c p i g i í » 
fe frucìumin jìore [ Picinel . l ib.9. Emblem. H 9 , ] - ó l o q u e 
C a fl?odòrfr j feniejante intento dezía: Colligens quiji in 
vmm coronim germen floridum, quod per librorum ampos fue-

rol ime dtfperfnm [var. 9. cap. 2 5 . ] pues en epi logar in» 
g í r i k . f o e l Autor , las mas probables, y feguras dottrinas, 
p a r t e e aver emulado el primorofo artificio del celeberri-r 
mo Z e u x i s , quando en f o l o vn pequeño l i e n j o d e E l e n a , 
abrevio las mas plaufibles hermofuras del O r b e , en quo 
refplandeció el primor, c o m o la pluma del Autor en e l le 
E n q u i r i d i o reluce. 

N a d a eferive nuevo fi i l a fubftancia de las op in io-
nes fe atiende-, pero fi à las circunltancias agravantes, y 
q u e á vezes mudan c f p e c i e feadvierte , y á la contracción 
de las mas feguras dottrinas a lo diferencial de los Indios 
legun fu genio, y coltumbres, es t o d o tan nuevo, que i g . 
noro el q u e o t r o fe aiga dedicado á tan c i rcunftanciado, 
y provechofo trabaxo¡ y es que c o m o Padre elpiritual 
da famil iasextrae del theí íoro de fu entendimiento, r icg 
d e fubtiles efpecies, y de fu voluntad informada con et 
z e l o del bien d é l a s almas, con novedad provechofa l o 
antiguó, y con feguridad lo nuevo, q u e participa í f u s 
C o m p a r r o c o s de Indio?; p e q u e ñ o es en la quaoridad 
corporea elte Libro, pero g i g a n t e en el alma, y por santo 
merece la acceptacion de los que pueden interezar feen 
fu lettura, á los quales d i g o con Picinelo [ l ib . 19. cap. 8. 
e m b . j j j , . ] Libriperfefíionem, nonevajla molle, (èd e compofi. 

fionis tc*mme meturis velino . L o q u a l e x p l i c a c o n e l i » 

«liílicd. ÜÍ - , , ' - . , 

¿>«ate al non quantum: Confundunl maxima: Pirvum 

ingenia illujlrat gréndia fapehber. 

N i por ertole palla por el penlamiento á la humildad d e l 
A u f o r , e l d a r avifos de q u e por falta de ciencia necefli teo< 
los ddíkós Párrocos, q u a n d o los confiderà muy c a b a l e * 
e n é l l a : Sapiemiim Uquimurinter perftUos [ a d C o r i n t h . t , } 

f o f o pretènde fu experto zelo.ad vertir á los que por re-
i ienttí i eitel c j r g o , aunque en fufficiencia provet to», les 

fa l ta la experiencia ( q e í l a n o l a e n f e ñ a la ciencia Uno e l 
t i e m p o ) d d l a s irregulares cotlumbres de ella N a c i ó n , y 
las c u l p a s e n q fuelen caer al recebir los Sacramétos, por 
fu quafi nativa rudeza, por fu ignorancia, y á v e z e s por 
fu malicia^ y e l l o o o es f a t y n z a r perfonas, n i c o n d e n a r 
lus acciones fino ponerles i la vil la con C h r i l l i a n o ze lo» 
para q u e fe eviten l o s r i e f g o s que le ha monitrado 1« 

experiencia, á que e i l á e x p u e i l a la fragi l idad aun en o f -
ficio t i n fagrado, de cu yo acierto depende la eterna f a l u d 
del Pal lor , y de fu G r e i , c o m o à femejante intento eferi-
v i ó S. G e r o n y m o . d e cuyas palabras me v a l g o en nombré 
del Autor de elle Libro [ E p i f t . ad O c e a n . 8 3 . ] ohfecrcnt-
quis me in fugilalionem tflius temporis ficerdotum jcripfifje qu* 

Jcrtpfiexil¡imci,fedin Eccíefu vuliltlem. P u e s l o s q u e d i f -

curtieron (prol igue el Santo fu d i f e u l p a ) idea d e v n F i -
l o f o f o i n f i g n e , o f a m o í o O r a d o r , no por ello agraviaron 
al memorable P l a t o n , ó celebrado Demofthenes , l ino 
que adornaron de avifos el arte, fin daño ( c o m o d i c e n ) 
de barras. 

Verdaderamente, que e l le mgeniofo , y a p l i c a d o 
fujeto , c o m o hijo del Agui la caudal de la Jglefia N . G . P . 
A u g u f l i n o , e c h o el re l io de (u faber en elle provechofo 
tratado; pues aynque en la Cathedra es hi jo genuino q u e 
l e d á a y r e á f u Sant i l f imoPadre ,en el Pulpito vn E v a n -
g é l i c o Demoithenes, c o m o en ella C o r t e , y fuera de ella 
es notorio, y en el M e x i c a n o lenguaje f f e g u n todos los 
que loent ienden) vn C a t h o l i c o T u l i o j d e que es irrefra-
g a b l e a r g u m e n t o laCathedra que en propriedad obtiene¡ 
cargo que â punta [ c o m o dicen] de lança conf iguió en 
concurfodeopof icores Anthagonii las : con t o d o . e n e í l e 
e f e r i t o f e h i z o á sí mi fmo conocida ventaja f T h r e n . 3 . ) 
íevavn/efuperfe, remontando fu A q u i l i n o buelo halla 
la eminencia del Libano, 6 candidez de la M o r a l T h e o -
gia t abi lrayendo de allí la medula d e l C e d r o , l o mas o d o -
rí fero, provechofo , y feguro, vna ( d i g o l o aif i) quinta 
eifencia de las mas probables opiniones, y feguras inpraxi 
q u e conducen al buenolor , é incorrupción délas obras 

mo-



m o r a l « s , c f p e c í a l n i e n f e las que-tocan à la a d m i n i f t r à c i ó « 
dé los S a c r a m e n t o s , c o n t r a y e n d o con pr imor lo g e n e r i c o ' 
de bien f u n d a d a s d o t t r i n a i : á lo e f p e c i l i c o , ò i n d i v i d u a i 
de los U r n e r a b l e s P a r r o t o s de I n d i o s , y a p l i c a n d o l e á la 
tierra de C a n a a n , d e q u i e n [ f e g u n a l g u n o s , aunque n o s ò 
G bien, c o m o pueden v e e r í c e n nuel lro C a l a n c h a i m p u g -
nados lib. i . c . 6 . ] traen l u o r i g e n los I n d i o s , de la tierra 
( f e g u n otra l e t r a ) de Senaar [ D r o g . hof t . l ib . d e S a c r a m . 
P a f T . C h r i l l i . ] tierra aquel la q u e d e n o t a la t iniebla d é l a 
G e n t i l i d a d , tierra q f y n i b o l i z a á e l l o s N e o p h i t o s , 0 nue-
v o s C r e y e n t e s (Canan.as, i d e f t , Commutala! confraüus cí-
lemptibihs, Gentili! veniens ad (idem. L a u r e t . y - A u g . i n P f l > 
104. T i e r r a la de Senaar, q u e por interpretar le feior, re-
p r e l e n t a el p e l l i f e r o o l o r q u e las cuipas de los nuevos 
creyentes e x h a l a . E l l a t iniebla intenta el A u t o r defterrar 
c o n i a l u z d e e l l e F a r o l I n d i a n o ; e l le fetor de f u p e r f t i -
c i o n e s de ella N a c i ó n q u e tal v e z de los refabios d e fu 
a n t i g ü e d a d gent í l i ca ( y a p o r m i f e r i c o i d i a de D i o s aca-
b a d a ) íuele e x h a l a r f e , y humear á f o p l o s del in fernal 
A q u i l ó n , [ab Aquilone fumui vcwel /fai. 1 4 . ) Sol ic i ta e x -
t inguir con el buen o l o r del i n c o r r u p t o C e d r o del m a s 
f e g u r o o p i n a r , p r o c u r a n d o f e r v o r i z a r á lus M i ni (tros;, 
para que á imitación de C h r i f t o , M a e f l r o vniverfal de 
t o d o s , levanten z e l o f o s c o n fu paternal c a r i ñ o , y d o t t r i -
na de la tierra o b f e u r a , y f e t i d a en q u e acafo yafen p o r 
f u s c u l p a s , caídas las a lmas d e los p e q u e ñ u e l o s . ( E z e c b . -
17- Aquil.I magnarum alarumw.Plenaplumil venti ad hbanum 
Ó luht medallón Cedri, [ummilalemfrondium eius av alfil, & 
tfanfportaviteaminterram chaman. 

A g u i l a es el i n v e n t o r de e l le l u z i d o F a r o l , y a u n q u e 
de p l u m a negra , l o e s de p l u m a r e f p l a n d e c i e n t e . Agui la-
p e r f p i c a z , y g e n u i n a , q u e p a t r i c i f a n d o . ò e m u l a n d o á e l 
A g u i l a G r a n d e de la Iglef ia fu P a d r e , fe v i l l e y adorna á 
c o l l a de m u c h o d e f v e l o de p l u m a s f u b t i l e s , c o n q u e f o r -
m a , é informa a g u d a m e n t e fus letras, en l o E í c o l a l l i c o , 
P o í l i t i v o , M o r a l , y d i v e r f o s id iomas C a r t e l l a n o , L a t i n o , ' 
y M e x i c a n o : Pleno pluma, & vtríeme. A g u i l a de a l tos/ 

i Ì • > I } p e n -

p é f a m i e n t o s c o n q u e à l o mas a r d u o déla moral c i e n c i a f e 
e n c u m b r a , y por t a t o le a juf ta aquel e m i f t i q u i o d e l P o e -
ta ( O v i d . 2. de P o n . ) Tendi, ,n ardua -vinas, ó lo q u e 
M a n f e n i o ( m u d a d o el n o m b r e ) e f c r i v i ò 

C e l i a p e t i t v ir tus , a u g e t fap ient ia vires: 
his alis Manuel í^den mente l u b i t ; 
gualis in elhereis mieal ales regia campii: 
penna levar v o l u c r e m , penna levatur h u m o . 

C o n las a las de fu i n g e n i o f u b t i l , y de fu e n c e n d i d a v 0 : 
Juntad «n « ' o del amor d e D i o s , y d e l p r o x i m o , r e m o n -
t a n d o el b u e l o harta la c u m b r e d e l L i b a n o , Ò M o r a l 
l n e o l o g i a , a b r t r a y e n d o lo mas o d o r i f e r o , p r o v e c h o f o , 
y l e g u r o de erta p r a t t i c a c i e n c i a , c u y a medula d e n o t i 
camoien la c a n d a d [ t e g u n D r o g o n hort . ] Cedri cuius me. 
dalla efi chantas::: Se,mmitatem frondium etas, fermonem fi. 
pientu. y L a u r e t o Materia Cedri vitUseftad inftrumentim 
{itemu, ardet firatfácula. Y f. a b l l r a x o l o m a s f o l . d o , no 
t u e para a p r o v e c h a r l e á f o l . s con fus o v e j a s , fino para d i -

f u n d i r fus l u z e s , a lo de D i o s , l iberal à lus C o m p a r r o c r i s 
d e Indios , y luzes aptas para la e n f e ñ a n ? a de l o í p e q u e -
ñuelos: Maten, cedrtfdixoel m i f m o L a u r e t o ] (olm.ndh 
tu ter.rum elementa, auibuspaenlis *lai in/lrai,ar,,L. p r a c _ 
t i c a n d o l o q u e N . G . P. S. A „ g u l l , n a c o n f e ^ i n p f . ^ t 
Se,ren,ftramal,icommunicand*m; p u e s c o m o a d v i r t i ó S 
B e r n a r d o , no l i n g r a n m i f t e r í o , S. P a b l o ( a d C o r i n t h . 
c a p . i z . ) n u m e r a n d o las g r a c i a s gracidata,, n o d i x o alt 

o n / Z T ' ' d"'rf'r,n"*> termo fi,entt* flrmo¿ 
pieni,*, p o r q u e c o m o la c e n c í a es vno de los d o n e s Jan, 
datos q u e D i o s c o n c e d e para vt i l a g e n o , fiendo p Z r , e -

e n f e ñ a n d ^ } ' « ^ ^ « . e f t o e » , Palabra de c i e n c i a : 
en lenando à los d o t t o s q u e e x e r c t e n lu c iencia en vti l d e 
los p r o x i m o s , y que arti c o m o la palabra no f e q u e d en 

e e n t e n d í » , e n t o e f e o n d i d « , y o c i o f a , finoque palTan, o 

a q u e U o y e le in f t ruye , c o m o la «ferita al q i e lee affi « 

D , r , o r " ! " ^ e r , U ° r Í a í e h i d = e 5 t p ' ' c a r con palabras 
Pr0VC£h° d e proximos.- Kr pftendtret quod h Z 

« I V f f f 1 5 m t . 



medi Vittipropteritios dinmr. Bernard, ferm. f i f . «jc 
p s r v . ^ o b l i g a c i ó n q u e ma? q u e à-otros incumbe á los 
-Párrocos d e los p e q u e m i e l o s en la F e » , párvulos en la 
' c i e n c i a , minimo* en fu fortuna-, p u f s a u n q u e fean'efpiri-
tuales M i n i f t r o s d e Otros, e x e c u t a primero fu pal fora l 
v i g i l a n c i a la necef l idad de ef los. F . f t o d á á entender el 
nombre c o n q u e e x p l i c a e i l e cargo el L a t i n o . ? Ubati (.) 
Plebifcmri*. i n f l r u c c i o n que l i tera lmente e x e c u t a el A u t o r 
en t i l e Farol ardiente: Situi fácula arder P u e s a r d i e n d o , 
V l u z i e n d o c o m o antorcha de m u c h o s , y de lgados p a v i -
los part ic ipa la m e d u l a , o l o r , y f r ü í t o de l C e d r o q u e en 
l a e m i n e n c i a d e l L i b a n o , ò d e l a T h e o l o ' g i a Moral l o g r ó 
"íu A q u i l i n o buelo , hermanando fc iencia , y z e l o del bien 
d e las a lmas; pues q u a n d o la fciencia le vne con la char i -
dad h a z e vn maridaje fru£tuoiTo, e d i f i c a , y rcfulta en 
bien p u b l i c o : Chantas adi fien [ i . a d Cor int i ) . 8 ] 

Q u é de la ocaf ion P i c i n e l o l S u p p u e f t o l ; g u n los 
F i f i c o s , q u e entre las inl ignes p t o p r i e d a d e s d e q u e D i o s 
d o t ó à i a K e y n a dé las A v e s , v n a , y la mas l o a b l e es, fer 
l iberal con las otras , a u n q u e no fean de Iu e l p e c i e , re par» 
t i e n d o (ori ellas la p r e d i q u e á col la de l t rabaxo d e r e -

. montar fu b u e l o , c o n f i g u e ; propriedad q u e c o n el la letra 
e x p l i c a el c i t a d o Do&or: guod mibi,hoe¿r a/i/, ó de otra 
m a n e r a : Non ftbi próvida feti ( l i b . 4.. c a p . 8 l y m b . 1 7 0 . ) 

Q u i e n no reconoce en efte f i m b ó l o ideado á el A u t o r - d e 
c i t e Enquir idio? Q u i e n negara q u e m u y por lus cabales 
l lena de elle E f e r i t o el E p i g r a f e , h a z i e n d o tantas v e n t a -
jas q u á t o va de! e fp ir i tu , al cuerpo à aquel ce lebrado Fa» 
rol q u e el R e y P t o l o m e o , para Utilidad c o m ú n m a n d ó 
c o l o c a r e n l a c u m b r e de la T o r r e d e l P h a r o , l s l a q u e era 
d e E g i p t o ? ( - P l i n . I i b . 3 6 . h i f t . c a p . n . ) p u e s ii e l l e p a r t i » 
c i p a n d o fus luzes v t i l i z a b a i los q u e f u r c a b a n e l mar , 
para q u e q u a n d o l e l l e o a i T e d e o b f c u r i d a d e l N o r t e , no 
pe l iera l len en a l g ú n e f c o l l o fus cuerpos-, eite F a r o l racio-
nal d i f u n d e e n c h a r i d a d e n c e n d ido, fus l u z e s , def terran-
d o n u b l a d o s de dif icultades' , y c o m o e x p e r i m e n t a d o , 
a d v i n i e n d o , p a r a q (¿.eviten p e l i g c o í o s e f c o l l o s de l al ra 
- » w : » J í í ? ; » y 

y l leguen f e g u r a s l o s navegantes de l (mando al puerto d e 
i a e t e r n a falud, Poc lo qi ja l con l a p r o p p r d o n q u e f e d t v e 
l e le puede adaptar al A n t o r lo .qut S. Pí i iHno O b i f o o d e 
N o l a e f c r i v i o en e l o g i o iie fu G . P . y N . & A u g ú f t i n ; Lu-

eem veritttisictnfufftone tenebnrurn(plendore tlariftcitermo-

» < i í » « í ; / j , ( E p i l t a d A u g . 3 1 . ) P u e s e l le Faro l racional 
Ic ient i f ico arde, y c h a r i r a t i v o l u c e , F a r o l q u e p r a í l í c a 
o.que e i c r i y e , y e fer ive lo q u e e x e c u t a , p o r q u e liíZir f o -

lo ( d e z i a el m e l i f l o o ) y no arder es v a n i d a d , arder f o l o , 
y no l u z i r no es m u c h o , arder , e m p e r o y l u z i r , el lo ii q u e 
e s el p e r f e & o f a b e r : Efl cnim tantum lucen vanum, tantum 

arderéparum, lucero, & arder,perfeílum ( S e r m . d e S . t o a n n . 

l i a p r . ) Earol en fin es e l l e , á c u y o inventor , q u a n d o ft'o 
tuviera ran de atrás c o n f e g u i d o s créditos de fus buenas 
l e t r a s él folo bailara para cal i f icarle por eminente fu je-
to , y por tanto, c o m o de molde le ajuila a q u e l E p i g r a m a 
de O v e n ( l i b . 2. e p i g . 2 3 . ) . 0 

Ccribenda facit, feribitque legenda, beatas 

lile: Beatior, es tu qui virumque facis 

Digna legt fer ibis, facis ¿r digmjfima feribt. 

Scripttprovant doclum te tu* jacta prebum 

P o r tanto le j u z g o muy d i g n o de q u e mediante los m o l -
d e s le perennize la f a m a , fu luz f r u f t u o í a , y ardiente no ' 
q u e d e a h o g a d a d e b a x o de l c e l e m í n , ó escondida en la 
e l l r e c h e z d e f u c e l d a : ^ » , > / í ? „ Cedro digna locutUs.(?tH. 

¡>atyr. t . ) S ino q u e por m e d i o de la prenía c o l o c a d o 
en la cima o candelero de la l g l e l i a Indiana c o m m u n i -
q u e fus resplandores, en benef ic io c o m ú n de los efpir i -
nales P a l l o r e s , y fus p e q u e ñ u e l a s Indianas ovejas , Vt 

luceat ómnibus qu, in domo (in Ecclefta) funt ( A u g . l i b . t . d e 

d a r o J ? t r i ° n C ' , t ° i , e ^ d i e n t e al rmá-
d a t o d e U . P . M . R t a l q u a l . mi fent i r . fatvo meliori, á 'que 
con toda i n g e n u i d a d m e fujeto. M é x i c o , y M a y o u 

, o e 1.7x2/ años. -

B . L ' M . ' d e t J . P . M . R . íu menor f u b d i t o , é h i j o 

Fr- Diego de Aguiar. 
- I " . ^jCi« 



E L L e a , F r , B A L T H A S A R S A N C H E Z , 

P r i o r P r o v i n c i a l d e e l l a P r o v i n c i a d e l S a n -

t i f f i m o N o m b r e d e J E S U S , d e e f t a N u e v a . 

E í p a ñ a d e l a R e g u l a r O b f e r v a n c i a d e l o s H e r m i t a -

ñ o s d e N . P . S . A u g u í l i n , & c . 

P o r q u a n t o h e v i l l o , y r e c o n o c i d o l a A p r o b a -

c i ó n ( q u e d e c o m i f f i o n m i a ) à h e c h o e l R . P . M . 

F r . D i e g o d e A g u i a r , d e l L i b r o i n t i t u l a d o Farol In-

diario,y Guia deC'uras de Indios,que à compuello 
«1 R . P . L e f t . y V i f i t a d o r F r . M a n u e l P e r e z , M i n i l i 

t r o d e D o c t r i n a d e n u e í l r o C o l l e g i o d e S a n P a b l o . 

P o r l a p r e f e n t e d o y l i c é c i a a l f u f o d i c h o N . P . L e c t . 

p a r a q a v i e n d o c u m p l i d o c o n l a o b l i g a c i ó n , y o b s 

t e n i d o l a s l i c e n c i a s n e c e f l a r i a s p u e d a i m p r i m i r d i -

c h o L i b r o . D a d a e n e í l e n u e í l r o C o n v e n t o d e S a n 

A u g u í l i n N . P . d e M e x i c o , f e l l a d a c o n e l S e l l o 

m e n o r d e n u e í l r o O f f i c i o , y r e f r e n d a d a d e n u e í l r o 

S e c r e t a r i o d e P r o v i n c i a , e n v e i n t e y c i n c o d i a s d e l 

m e s d e M a y o d e l a ñ o d e m i l f e t e c i e n t o s y d o z e . 

Fr. Balthasar Sanche 
P r o v i n c i a l . 

P o r m a n d a d o d e N . M . R . P . L e f t . P r o v i n c i a l 

Fr. Iuan de ¿Mefi. 
S e c r . d e P r o v . 

I N -

I N T R O D U C C I O N A E L J - N T E N T O 

d e e f t a O b r a . 

E L Maejho de la Oratori» Cicero», dixo que e 1 perfetto 

Or aderba de tener notici» de lodat iti artes,y [ciendai-, 

porque pira per (ut dir la verdad a diverfosjmx.ui ci me', 

neficr vfar de lodos med'toi-, y f i le pregunltmos porque • diri 

quepara mover el animo a los ojcnlcs, para hazer vntdefcrip. 

don tiSenado,para ojlentar curioftdad, j tlctnftr el nombre de 

forno/?. Pero en mi, no es ejìa la intendo», finofeguìr al Ciceroa 

de la Iglefit, , CMaeftro de la Catholica Oratoria S. Fabio: N o i r . a C r i 

i n p e r l u a l i b i l i b u s h u m a n c e f a p i e n n x v e r b i s , f e d in o f l e n i r j m i , » 

fioneipiritus.Sc v i r t u r i s . No es mi intento que epe quaderno 

Ictpltadtpor lo delgado, lo retorico, lo bienptrlado, fino por h 

JubJlancta que encierra-.ejla no es mia,fino de los Autores dotfos ', 

Jgraves queenfus lugares.ire citando-, lo que es mio es lo imperi 

feih.ymtlcniendidoi pero he procurato entrefaiar, lo que con-

viene a los lndtos,part cu,a adm,ni/irteion eferivo, tcomodandp 

a(us cofjumbres, y privilegici lo que àtoda la demasgente apli-

ean los uthores iMarahflas que no conecicron Indiol,. o no 

tuvieroala pracìiea, y experiencit queyo he tenidode todos ellos. 

Tptra luz.de mi intento pongo algunas adverlencias,para quieti 

qui fiere leer lo, , praticarlo. 7 » 

\yfdvierto loprimero, que aviendoje imprejjo diverfos 

Martnales, efpecialmcnte eld'e ci R. P. M. ir .^iHgu(lin de Ve-

lancurt, CMaeJlro de UMmiflros Evangelicos-, no quife giffar el 

tiempoen Manu il de Sacramento!, [ino que e n cadavnode los 

etneo que tdmmijlrtmos apunttrè el eafo que acerca de ci fe me 

cftenere,, el que con e/cito mthrevicrc fuccdido irà noi t do co» 

vnt cflrcllitt almarge». Advieno lofe^unde,que lo que en ca-

daSacramento advirttere, no 'fango qui. lo ignora» los docìos 

Mint/lros que lo leycrin, fino que iHin los Indios lan adelanta. 

r ' i r 7 a " d 1"' C " ' " i " " m,nfjìcr fthrles al acuenti o i 

/USabilidades,,afustjnorancias-, yporque n o n o m n i a p o l T u -

m u s o m n e s , nipudieronlos quee/crivteron,prevenir futuros, 

cor»o Ics queyo he vinoprefentes. ^dvurtolo tenero, que e» 

ti Confr/Jionano que es lo vliimo de ejle Volume», pongo en cada 

•- f>T oiu». 



QUarí/hrÓcntí -Jx redame, ó iñ/M hli'treJaÚifwá/e cf/te digo 

locante 'a cada pregunla-.pkrt que fi el Mimftro lofupiere ftga el 

Ccnfi ff¡onario,J¡ no lo advirtiere, porque fea reciente entre in-

dios, o principiante, recurra al lugar, ó capitulo donde/e trata. 

Advierto ÍO quarto, que en caid Sacramento pondré lo que puede 

fíiccd'er de ignorancia en los Indi», i de malicia, y muchos tafos 

¿ue me han fue e di id eH dtex yfeis'años que lengr de adminiflra • 

cion,y(i, resolución fegttn muchos Aathores que acerca de cada 

cofa he vi/lo, f he procurado amoldarlo i ¡os Indios, advierto 

finalmente que en el Conftffionarie pondré muchas fraz.es, mo-

dos, vocablos, y metáforas que vfan enmuchis partes dtjlantes 

de México,las quales no he viflo notadas en Confesionario al-

guno de muchos que he viflo-, ja quien no tuviere noticia de ellas, 

fe le hará dtfrcilju inteligencia aunquefea muy buen Mexicano, 

por ¡er vocablos adulterados con oíros Idiomas, ó porque el di-

verfo vfo de cada Provincia ha vfurpado fus ftgnificaciones. Sea 

fodopara honra,y gloria de Dios, y alivio délos OMiní/lros de 

Indios, que taíito irabaxa»,y lanío fudan é n r r e e l l o s , queefto 

haíe maspeftda la carga. Affimifmo, en todo quito dixere mef'u-

jeto i la corrección de quien r» as jibe-, y no es mi intención repro-

bar, ni cenfurar acción, ni coflumbre alguna de las q fepraíiican 

entre hombres dodos.y mlofos de la hínrta de Dios, finofolo no-

tar lo que me pareciere fuera de los Ritos, yCeremonias que acOf. 

iumbra, y manda 7^S. lM. Iglefia, i cuya corrección me fujelo, 

<(mo Caíboheo Chrijliano. 

• f l l l f t t l l f g l f l l » 
T R A T A D O I-

o i n u T iu¿ :.-.noq ; , i . , ' l - f , 

CAP. PRIMERO. 

D E L S A C R A M E N T O 
de el Bautifmo. 

, 0 ' b n l 9 - » » « O I I M Í 3 I » v » ,ÍM»1 a l o t m l i o i 

S G E . f J T p T A N R U S T I C A , Y 

f o r p i r ' a . p á r í c t ^ n ' a b i l l a e f p é c i e d é i o s 

ñ d i o s , q u e c a d a d í a e s m e n e f t e r n u e v a ' 

a f l u f i a e n l o s M i n i í t r o s p a t a e v i t a r í ó s 

i n c o n v e n i e n t e s d e f u r u d e z a , o d e f u a b i l i -

. d a d . A n t c s d e c o m e n j a r c e r e m o r t i a a l g u n a 

« J e l B a n r i f r o o , d i c e e l R i t u a l R o m a n o d e P a u l o V . q u e 

í c p r e g ' u n t e l i e l i n f a n t e p e r t e n e c e á a q u e l l a P a r r o q u i a , 

o n o : Interroga (ritfidehts bene confie!) anfu fute Parochie» 

L l e g a n t o d o s l o s M o r a l i l t a s á l e e r e f t a c l a u l u l a , y d i c e n 

f e r c g l p a m o r t a l . b a p t i z a r f e l i g r e z d e o t r a P a r t o i j u i á , 

fin l i c e n c i a d e l p r o p r i o C u r a . S u a r . in J . p . D . T h a u ^ f i ; 

7 t- f e a . + . c i t a n d o á m i . P . S . A u g ú f t . I ib . 2 . c ó n t y E p i r f i 

P a r m e n . C a p . 1 3 V i l l a l ó b . t o m . i . t r á a . 5 . d i f i c . 8 . n u m . 

a . c i t a n t o a l D e r e c h o C a p . Inierdicimus. A r b o l e d a n o t . z . 

f im. i . N a v a r r . l n M a n u a l . C a p i t . z i . n u m . 8 . R e m i g . 
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z c p e c a m o r t a l m é t c , v f u r p a n d o j u r i f d i c c i o n , y d e r e c h o s 

á g e n o s : e x c e p t u a n d o f o l o e l c a l o d e n e c e i l i d a d , e n e l 

1 > } ! W » ? í K c ? > % i ' l t r o d e e f t e S a c r a m e n t o , 

UL ' A " 1 P u e -



QUarí/hrícntí -Jx redame, ó iñ/M hti'ereJaÚtfwá/e fie Jigo 

locante 'a cada pregunla;pkrt que fi el Minifíro lofupiere figa el 

ConJlJptnariOifi no ¡o adviniere, porque fea reciente entre In-

dios, o principiante, recurra al lugar, i capitulo donde [e trata. 

Advierto ÍO quarto, que en cedí Sacramento pondré lo que puede 

fúccd'cr de ignorancia en los InJiOt, i de malicia, y muchos tafos 

¿ue me han fucedido eH diet ffeis'años que lengr de adminiflra • 

eion,y(i, resolución fegkn muchos Aathores que acerca de cada 

cofa he vijlo, y he procurado amoldarlo á ¡os Indios, advierto 

finalmente que en el Conf/ffionario pondré muchas fraz.es, mo-

dos,vocablos,y metáforas que vfan enmuchas partes dtjlantcs 

de México, las quales no he viflo notadas en Confesionario al-

guno de muchos que he viflo-,y a quien no tuviere noticia de ellas, 

fe le hará dtficil/u inteligencia aunquefea muy buen Mexicano, 

por ¡er vocablos adulterados con oíros Idiomas, ó porque el di-

verjo vfo de cada Provincia ha vfurpa Jo fus ftgnificaciones. Sea 

fodo para honra,y gloria de Dios, y alivio délos OMiní/lros de 

Indios, que tanto trabaxan,y tanto/»¿¿nénrre e l l o s , queefto 

haíe mas peftda la carga. Afftmifmo, en lodo quito dixere me fu-

jeto a la corrección de quien i» as jibe-, y no es mi intención repro-

bar, ni cenfurar acción, ni coflumbre alguna de las q fepraíiican 

entre hombres dodos.y vtofos de la honrta de Dios, finofolo no-

tar lo que me pareciere fuera de los Ritos, yVeremotiias que acOf. 

iumbra, y manda 7^S. lM. Iglefia, i cuya corrección me fujelo, 

<(mo Catholt'.o Chrijliano. 

• f l l l f t t l l f g l f l l » 
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r. Tratado 1. Caftt. 1. 
i . Puede el O b i f p o , c o m o C u r a mayor, dar l icencia 

á qualquiera S a c e r d o t e , ó C u r a , para que bautize fel i-
g r e z e s de otra Parroquia . E s d e P a u l o V . en fu Ritual : 
Fidel/bul tlient Ptrocha Stcrtmtntt non miniílrtbil ni/i de li-

hcentit PtrochiyVelordintrij, pero no puede d i f p e n f a r e n 
los derechos de c a d a C u r a , pues en todas fus l icencias, y 
defpachos pone: Sin perjuizio del derecho Ptrroquitl. Punto 
es efte q u e d e v i a poneríe en noticia d é l o s Superiores» 
pues creo q u e fi lo Tupieran, remediaran tantos incon-
venientes c o m o la experiencia me ha moftrado le figuen. 
E l primero, fu M a g e l l a d ( q u e Dios g u a r d e ) tiene en c i -
ta C i u d a d , y en otras , C u r a s de Indios, y de Efpañoles : 
los territorios e f tan melc lados , y c o n t i g u o s , y en vna 
m i f m a c a l a fuele «ver E ípañoles , é Indios) c o n q u e p o r 
parte de todos los q u e no fon Indios, pertenece la cafa 
al Cura de E f p a ñ o l e s , y por parre de los Indios al C u r a 
de Indios. L u e g o , f i e l Cura de Indios no puede entróme-
terfe con los E f p a ñ o l e s , M e l l i z o s , & c . el de ellos no pue-
de entrometerfe con los Indios? Es verdad que e l lo d e -
pende de averies confentido á los Indios muden Tu tra je , 
poniendofe c a p o t e , d e x a n d o f e crecer la melena, y mu-
c h o s de e l los poniendofe medias, c o n q u e fe l laman i 
Mel l i zos» y c o m o viven en cafas de E f p a ñ o l e s , es fáci l 
tenerlos p o r t a l e s : conque fin culpa de fus C u r a s , pues 
no pueden remediarlo, y fin culpa de los C u r a s de E f p a -
ñoles, fe pierden muchos Indios, mucha D o & r i n a t y co-
m o veeremos a b a x o , mucho tributo de Tu M a g d . 

3. El Tegundo inconveniente gravif l imo de que ten-
g o experincia es , donde el Indio bautiza a f u h i j o p i e n f a 

ue a d q u i e r e j u r i l d i c c i o n j c o m o en las Parroquias de 
fpañoles no los cuentan los D o m i n g o s , ni fe les enfeña 

la D o & r i n a (co la q u e rantoencarga fu M a g e l l a d en fus 
R e a l e s C e d u l a « , y de q u e tanto huyen los Indios) en me-
t iendofe i Parroquia de E f p a ñ o l e s , pierden D o & r i n a , 
M i l l a , y C h r i f l i a n d a d . D e lo d i c h o nace otro inconve-
niente, que es el m u c h o numero de R e a l e s T r i b u t o s q u e 

Del Sacramento del Bautifmo. 
f u M a g e l l a d pierde. Para la cuenta de los I n d i o s el J u e z 
de T r i b u t o s nos p i d e todos los años los Padrones para 
veer el numero, y nombres de fe l igrezes Indios. L u e g o , 
6 los C u r a s de Indios no podemos empadronarlos, p o r . 
q u e fe empadronan en Parroquia de E f p a ñ o l e s , carga-
m o s e l T r i b u t o q u e e l l o s no pagan? p o r q u e á los C u r a s 
de Efpañoles nunca fe les piden los Padrones para d i c h a 
cuenta , p o r q u e Te Tuponeque no los empadronan por 
f e r Indios. * C o n la verdad de Sacerdote pondré vn c a f o 
q u e me paTsó con vn Indio. Y o le v i comulgar en mi Par-
roquia el primer año que a ella v i n e ¡ y o procuré el lre-
t h a r m e ( c o m o es p u b l i c o ) a la obl igación de $ o y e f l e n 
M i l l a , y leconta l fen: A l cabo de algunos dias q u e d i c h o 
I n d i o a v i a f a l t a d o d e l a c u e n t a . l e e n c o n t r é e n l a cal le , y 
r e c o n v i n i é n d o l e , me re lpondió , q u e era M e l l i z o , y q u e 
iva á Parroquia de E f p a ñ o l e s , porque tenia dada infor-
mación de tal . Y o fabia con ev idencia que era I n d i o , 
c o n q u e me d i o notable Ult ima de la fa l ledad de los teft i-
g o s con quienes lo probaria. Y no era lo peor e l l o , p u e í 
otros muchos ay q u e aun c o n f e s a n d o que fon Indios! Te 
l laman a Parroquia de ETpañoles, c o m o adelante vee-
remos. 

4 . P r o f i g u e e l R i t u a l : Vnvi itnlumptirinm[tve vir,¡i-

ve mulier, veltdfummum vuui, ¿r vnt tdhibetniur. Ex De-

tret» Cincil. Tridcnt. A y Indios q u e delean tener tres, ó 
q u a t r o C o m p a d r e s ( y no permitiendoTeles, fegun la de-
claración refer ida, vían de vna ignorácia , in traculo mor-
ti¡, yaun fuera de él: T i e n e al niño v n o e n fu c a f a , o t r o 
l e e c h a e l agua, y vienen o t r o , ó o t r o s dos a la Iglefia pa-
ra los E x o r c i f m o i . En e l le ca fo , f o l o es C o m p a d r e e l 
q u e l e e c h ó e l a g u a e n c a f a . E s d o f t r i n a c o m u n , y l a t i e -
r e n Suar. 3. p. q u x f t . 67 , artic. 8. S á n c h e z lib. 7. de M a -
t r 1 m . d i f p . 6 2 . num. t 3. V i l la lob . tom. 1 . trat. 14. di f ic . 
9 num. 7. L c d e z m a in f u m m . y otros muchos , quienes 
e x c l u y e n del P a d r i n a z g o al q u e le t u v o en cala, funda-
dos en q u e el C o n c i l i o , lolo en Baut i fmo fo lemne pone 
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jboll»« : Tr¿tado 7, Capit. I. 
Vtc .par f tntc fco , y nc es fo lcmne e l q u c f e . h i z o en caía. 

ambien q u e d a n e x c l u i d o s los q u e traen á l a l g l e f i a al 
'PMnte p a r a . l « j i x Q r c í f m o s f i ya el la bapt izado; porque 
<SAf .^qfS!Í?WS;Cí l5C5.Sanche Z vfa.i f u p A q u a n d o £ 
rft*u'ta i q p 4 d i t r i e o i o i m p e d e n t e el M a t r i m o n i o , no d ' k 
rjrncflte; y aun.dice el c i tado num. 13. que es muy pro-' 
bab/e q uen9.re(u i , tan i impediente .Son d e l m i f m o femír 
i £ a n a m í u n , ^ . .>:crb. Impedimenta num. 4. V i l l a l o b . 
\ t y ^ p . HeA"; iq r libr ^ d e J ^ a u x . capit . 1 5 . n u m - l - V é r a -

. ^ . C o n e f t a n p y í i a í e q o j t a r a el Minif tro de I n d i o s 

d e efe,upqlQs quje con el curto de l . t i empo pueden r e W - ' 
« r , p o r q u e al a f l ^ t a r el B a u t i f m p d e v e e x p l i c a r fi f u e . 
r o n , Padrinos folo pata el C a t e q u i í m o , y O l e o s , o fi lo 
f u e r o n e n ' a P i l a : Tfonfideliter id di/inberet Parochas ( d ¿ e 

nptaret,folias Ctiheebi/mi ees paninos fu,?. 

j - i S ? , '™' Co""l1 '"«"i"»"»', tnfamque preberet 

dijlolvendi.mtlrsmonsi, valide cum eo impedimento ¿tu. De 

aqUl le me o f r e c e advertir , que el C u r a deve afrentar e í 
ü a u t i f m o e n e f ta fprma: Si el qqe tuvo para los E x o r c i f -
m o s tuvo también en la Pila. L o fegundo, í í fuc vno folp.' 
el Padrino, y efte es cafado, d e v e expreffar q u e é l f o l o 
í u e ; porquq ( c o m o diré en el Sacramento de la Peniten-
c i a ; allí que el Ind.io encompadra con.Pedro, V e tiene 
p o r C o m p a d r e s a f t y n ü g e r de Pedro, y 3. toda Tu gene-
ración L o tercero, fiel ruño n o es hi jo legi t imo; p u e d e 
•^r en dos maneras; o e x p u e l l o . o l u j o de Padfe no c o n o , 
c . d o , y c o n p c e r f e l e Madre S í e s del primer m o d o , d e v e 

S s ( 3 a ' ¡ V " * «WMífe . y e n barrio, 
¿ i ere del fegundo « o d o , rengo p o r mexcufabl« el p p , 
« « ^ a n , e n t e , h U o de fulana,,.y d e j a r e n¿ c o n o c i ó 
n0 0 b ( l a í 0 q t r a ^ ( I f t l o q i ^ . c e e l J Ü l « ¡ t f J W m . SÍin'fant 
»*» fuent ex legóme matrimonio na, us .„ornenfalten, alicriuf 

P*reni,sdcquoconJl»ftr¿¿lur,omnss tañen infamia viielur 

» u ; l ^ a ^ P r l ^ i [ 5 l a U Í 4 ( ^ f a v < ? ^ C l : n WUntentQj las 
Pudieran obllar, pao no o t i l a n , porque é m r e 

In-

baxa esfera c o m o y e l m o s ü o 

q u e p u d i e r a fcgpirí?, e ^ f ? n o W ^ a ^ M í S t e ¿ { ¡ U 

fésms, m M O T S I U » « ^ « « * « * 

ñ r f que, y h ^ ^ m ^ l p ^ c . p ^ l U ^ U ^ e ^ 
que quando vienen a bapt izar , ttffjtftM « U t f t a i 

M m t , 

relia in fl^mt^ ( j g o . V ^ g o o r 

nota de infamia? por.cju^efta a v u dp.cau'^r cu lpa , y no 
a v , e n d o 5 u p a n o ay infamia , 

r ^ W T O ' f e ' f » . con e l l o 
t.antós in.jpnve.nienres c o m o £ yetan c n e l w i m . f i g u « « : 

» 4 f ü f l W " ^ W - y p t u í l ^ t e r s , . o p l ? e l ( g c u r r e qn c u t e s . 
J^as perfoqas q u e Jeen los Libros de B a p t . í m o s f o n C u y 
ra^, y Sacerdotes: luego no fe infama la M a d r e en a f f e n , 
tar fu nombre? H e h e c h o ' e l l a advertencia , p o r q u e 
y i ( fopra£hcar lo contrario, poniendo fiempee i* la 
Iglefta; y e í fo ,en no d i f t . n p u i e p d o c i r c u n l t a n c i í s f « con-
tra el Ritual R o m Y que fe figuiera la infam.a ( e f . 
c r i v i e n d p . p a t f i rsd lps^ay en ellos r a S o 0 « - ¿ f o q u e fe 
d e v e ocurrir i evitar de dos inconvenientes, el m a í o r , 6 

A f l V n í v l f l en-el 

S W / p J S i S S w n W l e 
K l ^ f f i F l f y, ̂ o / ^ ^ t f t ^ r q ^ e . p p a l T e f i t a r l o ^ l i j ouetle 
í í m t o / b á f ^ ^ ^ e r e r cafarfe . c o n ' ^ W ^ 
í f f i W ^ M M t f , porque los I n d l V s f o n n i u 

tefe' ?rs°ucmpo-iNü Í^S^sss 
l í T ^ S t ó ^ ^ i i e e f ¿ „ v í r m e v n 
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P a d r e M i n i f t r o acerca d e vna I ndia de mi D o t t r i n a , q u e 
q u e n a cafarle en la fu ya: c o l t ó m e g r a n trabajo el hal lar 
la part ida de fu B a u t i f m o , p o r q u e d e z i a : H,j. de U Igle-

M y el d i c h o Padre M i n i l l r o me l a p o n i a c o . n o h i j a le-
g i t i m a ; y fue el c a f o ( f e g u n a v e r i g ü é ) q u e d e f p u e s d e 
aver e l tado en mala a m i l l a d la M a d r e con el F a d r e d e l a 
m u c h a c h a fe c a f a r o n , y arti fe reputaba H i j a l e g i t i m a . 
X N o d i l p u t o a o r a li fe l e g i t i m ó mediante el M a t r i m o n i o , 
l o l o p r e g u n t o : S i no fe h u v i e r a n ca fado fu P a d r e , y M i . 
dre¡ y elte q fe cafaba c o n la m u c h a c h a fuera pariente ( 3 
n o r e p u g n a ) d e fu M a d r e ( c u y o nombre no e f tava e f e n -
t o ) c o m o ( c T u p i e r a ? D i r a n m e q u e De ecculti,non iudicit 
Eeelefa p e r o f i ay cofas ocul tas q u e c o n el la d i l i g e n c i a 
p u e d e n faberle , y r e m e d i a r f e , p o r q u é no fe hará? M a s : 
Si turf* temports fe d e f e u b r e entre e l los elle parente lco , 
q u e errores no c o m e t e r á gente tan ignorante? Y o fiem-
p r e e x p r e i T o e n el B a u t i l m o el n o m b r e d e la M a d r e , l ia-
m a n d o a parte á la C o m a d r e que trae la cr iatura , y con 
la prudencia pol l ib le la e x a m i n o ¡ y fiempre b u f e o la 
part ida d e B a u t i f m o d e l o s q u e fe caTan, p o r q u e el d i c h o 
d é l o s te f t igos ( c o m o v e e r e m o s ene! S a c r a m e n t o d e el 
M a t r i m o n i o ) l l e v a m u c h a s cont ingencias} y quien lo 
t u v l e r e p o r m u c h o t r a b a j o o y g a á Jeremías al C a p . 4.8, 
MtledUlus t¡ui fictl opus Dommi froudulenter. H U B O C a r -

d e n . m^ltgcnter. 

C A P . I I . 

De otros accidentes de el Bautifmo. 

L A materia q u e mas ha d a d o q u e h a z e r e s el Bau-
fiírno/«beenduione, y afli manda el R i t u a l q u e no 
fe haga fin ba i lante d i l .genc ia de li el infante eftá 

y a b a u t i z a d o , o no¡ para c u y a re lo luc ion h e m o s d e f u p -
p o n e r q u e la v e r d a d , ó nul idad del B a u t i f m o d e p e n d e 
d e tres pr incipales caufas: de la materia , de la f o r m a , y 
de la i n t e n c i ó n . E n q u a n t o á la mater ia , no he ha l lado di-

ficul-
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ficultad entre Indios : c o n q u e toda la d i f icul tad el la en 
la f o r m a , y la intenc ión; y fiendo e l los tan i n c a p a z e s , 
( m a y o r m e n t e en Pueblos r e t i r a d o s ^ es dif íci l h a z e r 
j u i z i o de lo v a l i d o del B a u t i f m o , q u a n d o en c a f o de ne-
cei l idad bautizan en fu ca ía , pues aun en g e n t e de ragon 
fuc le aver en e l lo mucha ignorancia; y fi con el d e f v e l o 
d e los M i n i í l r o s E v a n g é l i c o s tienen t o d a v í a tanta r u d e . 
z « e n la D o t t r i n a , y O r a c i o n e s , c ó m o fera per íuadible 
q u e acierren á adminil trar vn S a c r a m e n t o en donde tan-
tas c ircunltancias í e r e q u i e r e n , y de q u e d e p e n d e la fa l -
v a c i o n ? Es muy d i f í c i l . El P . F r . Juan B a p t i í l a e n l a 
f e g u n d a parte de fus Advertenc ias f o l . 1 14 . num. 4.6. d i -
c e , q u e fe feñalen en los P u e b l o s , Indios , q u e aprendan 
la f o r m a d e l B a u t i f m o , para cafos de n e c e l l i d a d ; p e r o 
p o n e vna c ircuni lancia m o r a l m e n t e impof l ìb le : Tules fint 
Indi, qui ntnjuam inebritniur. I n d i o q u e n o fe e m b r i a g u e . 

E n d i e z y feis años q u e ha q u e los admini í t ro , no he p o -
d i d o hallar v n o : c o n q u e por e l l e l a d o n i n g u n o de e l l o s 
puede baut izar con íegur idad. Si r e c u r r i m o s á las P a r t e -
ras, los mas de los Authores las o b ü g á , fub mortili, á íaber 
la forma del B j u t i f m o : S u p o n g a m o s q u e l a f a b e n , q u e 
h a z e n i n t e n c i ó n , q u e el C u r a ( c o m o d e v e h a z e r l o ) las 
t iene inl lruidas; aun d e f p u e s d e t o d o e a o es muy d u d o -
fo iu B a u t i f m o ; p o r q u e lo natural es , q u e el las baut izan, 
o a l d e f c u b n r la criatura a l g ú n m i e m b r o , ó acabada d e 
nacer. Y o he v i l l o muchas tan aturdidas , q u e fe d e v e 
peníar q u e no t ienen l iberrad, ni íaben lo q u e h a z e n ; 
p o r q u e a u n q u e aiga ca ído la cr iatura, e m p l e a n t o d o ÍU 

c u i d a d o en q u e caigan las pares, y adi fe pone el B a u t i f -
n io a m u c h o peligro. Pues de vnas c o n t i n g e n c i a s tan or-
dinarias hemos de fiar vn S a c r a m e n t o de q u e d e p e n d e 
la lalvacion? Es i m p i e d a d Q u e no deva r e b a u t i z a r e es 
c i e r t o , ( f g u n el C o n c i l i o T r i d e n t i n o , p e t o habla en t é r -
minos abiles, p o r q u e r e b a u t i z a es , b a u t i z a r fegunda 
v e z : L u e g o , q u a n d o no a y fuf ic iente probabi l idad d é l o 
t a l i d o d e l pr imer B a p t i f m o , no es rebautizar el b o l v e r -



f W t t S f f i i i t l í fuirdanitfmo para dar por val ido' 'e l pr imer 
¡ J Í ^ W f t i A b í f e r e s r e f p b f t ^ ú e qúarido ' 
Ja perfoha que títíaSéScapaz, v ' t u v o ' v c r d a d e r a n i e n c e 
intención d t h a z c r lo que la iglelí 'a m a n d a , no eftá f r e -
n c t r f o ) o f a e f á d ^ f l 1 ' í i p r o n u n c i ó l j f í pa labras ' d é l a f b r - í 

M M t & i « f f l » M g p ' a f g f l 
d é « f e V A W í ^ f b t ó tan tf^/^tp-^l^ 
y 'o mas d e l a ñ o ebria. L u e g o , nunca a y ' f u n d a m e n t o 
p a r a d i f c u r r i r v a l i d o el B a u t i l m o ? y f o l o pueden e x c e p -
p f i í t ó s I n d i o s ( p o t o d o s ) d e LüVar'es g r a n d e s , 
<5óri<3éfón (rferirís in ¿ á t f a z e s , ' á u nqu'e t ó d ó s fon dados í 
h ¿ n í b T i ' a ^ i i e z í E n l i t r ó r i ú n c i á c i d n efe la f ó r r a i , ' c s m ü y 
« f f i c i l ; p o r q u e en t ü f i h prónuncian muy mal: en C a i t e , 
Harto, los mas I n d i o s d e f u e r a d e M é x i c o en q u e r i e n d o 
A b l a n o d i c e n mü difpar'ates. ' f p'luvíerte á D i o s t o d o s 
A « t t " a í 8 ; ppes 'rr let iVir i íeñacló la e x p e r i e n c i a q u e eí 
t % l ¿ S ' D < i á « ^ m b t ó r a Í d a s e n e f la C i u d a d . d e p e n . 
fle dfcTer l o , indios t á n T a d i n o s ) E n fu I d i o m a , no p u e d e 
a V M B i ú t i í m d v a l i d ó ; l ó qttal, f u e r a de a v e r i o y ó ' d e f e n -
a i d o e n fl^ó'pübllto e f t la R e a l V n i v e r f i d a d é l a ñ o d e 

•obi f ' i y u ii i » ' i b i : b u ) J W v . » ó « " • • ; .bir.>' i • •::<•. » 

. n c s t t u M i « s i l i 3 o p , í 3 W M r n 4 t ! n j | í o q <onii i iui .8 uVot 

-•'Wovfirrdddera, mfewraforma del Bautifmo 
<n3Xtri ol V Wñ¿$t Mexicana. , !l!;q 

T A d í e ignora q u e l o m i f m o fe e x p l i c a en R o m a n r 

ce q u r e n L a t i n en la f o r m a del S a c r a m e n t o ¿ e l 

. Wft i •? t 3 de J p S ¿ é m a s . S a c r a m e n t o s , e f tá , . e n ^ a r i g o r o s a 
. g r o n u n c i a c i p f l eje las.palabras,.y q y j ; e f t * s í e p r ó j > j i Q C « n 

J w p i ? w w & timftbk* 
«si 4 * n l Y O . 

Del Sacramento del Bautifm _ 
d i x o , y los C o n c i l i o s lo m a n d a n . S u p p o n g o t a m b i é n 
c o n muchos A u t h o r e s c i t a d o s d e l P . C o r e l l a , q u e a u n , 
q u e la p a l a b r a Baptizo, te m u d e e n »bino, ,mingo immeroi, 

fe h a z e S a c r a m e n t o , p o r q u e figniíican vna m e í i n a c o l a t 

m a s n o o b l l a n t e , ( e d e v e v f a r l a m a s f e g u r a j y l o c o n t r a -
r io eftá c o n d e n a d o por N . M . S- P . I n n o c e n t . X í . p r o p . 
i . d e l a s 6 5 . y e l verbo m o s f e g u r o e s e l q u e v í o C J i r i f t a 
q u a n d o d i x o : Baptizantes eos 10 nomine fatris, ¿e. E i t o 
í u p u e f t o . 

2. D i g o : q u e el B a u t i f m o h e c h o en L e n g u a M e x i n 
cana es m u y d u d o f o , p o r q u e no e x p l i c a l o q u e el v e r b o 
Baptizo. La r a j o n e s , q en e f t e I d i p m a a y v e r b o s , y n o m -
bres m e t a p h o r i c o s , y c o m p u e f t o s v n o s c o n o t r o s ; v n o 
d e el los es e l v e r b o ^ H a a t e q m a , q u e es e l q u e v f a n p a r a 
b a u t i z a r : c o m p o r . e f e d e ^uattl por la c a b e z a , Atl p o r e l 
a g u a , y el v e r b o Tequia q u e fignifica e c h a r , ó d i f u n d i r » 
C o n q u e t o d o é l f i g n i f í c a Echar agua en la cabeza. Y c o n 4 
p r o n o m b r e Ni, y el p r o n o m b r e d e c i r : Nimitzquaa. 
tequia, e s l o m i f m o a la le tra q u e d e c i r : To te echo agua en 
la cabeza. E i t o f u p u e í t o , fiempre q u e fe m u d a |a i i e n i f i , 
c a c i o n l i teral , q u e es ^ y í f u b i t a n c u l de las palabras d e 
la f o r m a , no ay S a c r a m e n t o . E c h a r a g u a en la c a b e z a , es 
d . l h n f t o l n e r a l m e n t e de b a p t i z a r : L u e g o no es f o r m a 
l e g i t i m a ? Y a u n q u e fe p u e d a con los verbos r e f e r i d o s en 

n u m / » n t e e e d c n t e , es p o r q u e t p d o s fignifican vna m i f , 
m a c o f a ; p e r o el v e r b o ^u.aiequi., n o e s g e n é r i c o c o m o 
los re fer idos , fino i n c ü v d u a l , q u e figmfica mojar la c a t 

b e z a ; y e i to lo h a z e no fer fu f ic ienr? . L a racon es , q u e 

J j g u n la c o m ú n de los M o r a l i i t a s p u e d e la c i a t n r a ¿ u -

el aogarfe: S u p o n g a m o s q u e lea.en vn p i e , q u a l q u i c r I n . 
¿ o q u e l o b a u t . z e n o f e ha d e a m a f t a r a o t r o v e \ o q u e 
a l d i c h o , y echándole a g u a en el pie U: d ,ce : EcboíeLa 

cabeza, q u e es vna ment ira en la miirna f o r m a . 

. n , a s : n l ' u e a ! V 9 B S S o n e 1 v e r b o fe p u -
d i e r a b a u t i z a i , refta mas d M i . d en las J e m a s pala-

ü b u s , 



b?as, p o r q u e en effe Idioma no a y aquel In Lat ino, por-
q u e lo q u e dicen es: lea ttoeiizin, que quiere decir: Con el 
» o m i r r . E f t a n o e s l a f o r m a q u c C h r i f t o d i x o , fino In no-
"•ine: L u e g o también por aquí es nulla? Es verdad q u e a y 
A u t h o r e s q u e dicen fer leg i r imala forma diciendo: Cum 
nomine, p e r o la contraria es mas fegura, legun ta dicha 
p r o p . condenada , citada del P . ' C o r e l I a hablando de 
e ¡le cafo, C o n f e r . tratad. 5. §. 4 . n u m . 2 8 . y el l l lu f tr . 
M o n t e n e g r o . Pudiera arguirle q u e el Pont i f i ce habla de 
l a a d m i n i l i r a c j o n folemne, y no de la de cafo de necelfi-
d a d . D i g o : q u e e! verbo Administro de que vf3,habla tanj-
b i e n del c a f o de neceff idad , fupuei lo q u e entonces 
q u a l q u i e r a es m i n i l l r o d e e f t e Sacramento. L o fegundo, 
q u e f i el intento es alTegurarfe de la duda que puede 
quedar en el Sacramento: la mifma queda en el v n o q u e 
en el otro . Pudiera decirfe que ay en el M e x i c a n o él ad-
verbio Iptn, que lignifica En-, p e r o f e f p o n d o que no l ig -
n i f i c a c i m o d o d e ¿ » q u e fe p i d e e n el Baut i fmo, p o r q u e 
ef l 'e fegun Santo T h o m . 3. p. qu^ft. 66 . art, ad 1. es l o 
tnifmo q u e InpoieJhte,{ee_un H u g o Vic tor ino , de Sacra- ' 
ment . p 6 . c a p . 2.i$,Ininvocttione. La Interlin. in M a t h . 
cap. vlt im. es, in viriate, ti qui. El adverbio lptn, ni figni-
fica lo p r i m e r o , ni lo f e g u n d o , ni ló tercero: L u e g o no es 
l e g i t i m o para el Bauti lmo? 

4- E l a d v e r b i o que pudiera fervir , es elle: lieneoft, 
q u e l igni f ica l o mifmo que In nomini, inpotefltte, y t iene 
dos di f icul tades . La primera: que fu legitima fignifica-
c ion es, Enelnombrt, y juntándole cón el liottizin q u e 
v ían los I n d i o s , d i c e c laramente: En elnombre del nombre, 
& En poder del nombre: j a fe vee q u e e f l a n o e s forma. L a 
f e g u n d a : q u e no es fáci l que el Indio fé amañe a decirlo ' 
con e f fe ad verbiO,porque e lian ya habituados à el Ica ito-

(Átzin. C o n q u e por medio a l g u n o n o es fácil dexar • 
d e dudarle de feraejante Baut i fmo. 

V e a f e el Suplemento 
cu oi . 1 . . 

Del Sacramento del Bautifmo. it. 

G A P . I V . 

Refuehefe el Bautifmo Condicionado, j otras 
cofas acerca de él. 

V I d o s todos los fundamentos d e l C a p . antece-
d e n t e , no ay duda que deve el C u r a baut izar 
d e b a x o de condic ion á los que hallare b a u t i z a -

dos en L e n g u a M e x i c a n a ; p o r q u e todos los A u t h o r e s 
d icen, q u e quando ay duda racional en lo val ido d e l 
B a u t i f m o , deve hazerfe d e b a x o de condicion. S e gú n t o . 
das las r a j o n e s r e f e r i d a s , ay fundamento para mucha 
duda: luego el la o b l i g a d o á hazerlo? L o d i c h o fe confir-
m a c o n d o s r a b o n e s . L a v n a : q u t e o n d t t i o . n i h i l p o n i i inejfe: 

T o d a condicion ni quita ni pone 1a fubílancia: L u e g o li 
e l B a u t i f m o es v a l i d o , ( q u e fegun. lo r e f e r i d o f o l o D i o s 
p u e d e faberlo) nada fe añade? Sino es val ido,con aquel la 
c o n d i c i o n le doy á vna alma el derecho á la gloria. La fe-
g u n d a r a j ó n es del D e r e c h o , C a p . v l t i m . De Presbu. non 
btpttztt. non imelligiiur iterttum, quod tmbigitvr efef.,¿l,im. 

L u e g o (i fe duda (y con f u n d a m e n t o ) aunque le repita, 
n o fe entiende reiterarfe? O c c u r r e m e otro fundaméhto: 
l i l P . * r . j u a n Bapti f la 1. p. advert. fo l . 2 25.encarga á 
los C u r a s tengan algunos Indios idoneos , a quienes les 
e n f e n e n la forma del B a u t i f m o en L a t í n ; fue grandif l i -
i n o M e x i c a n o , y m u y d o a o , y d e v i ó f u p o n e r q u e mas 
í a c i l era que la aprehendieren en lu Idioma,y no obftan-
«c dice que fea en Latin : L u e g o , porque bien c o n o c i ó 
q u a n dudofa q u e d a v a la forma en fu Idioma de ellos? 

2. L a vltima duda que queda es e l l a : A u n q u e c l d i -
c h o verbo en fu m a t e n a l f ignificacion Tolo f ign i f ique 
echar agua en la cabeza , al Mempo de bautizar el Indio 
t iene intención de que aquel verbo fignifique baut izar , 

2 ° f r Y „ r L u e g o es verdadera ligni-
ficación ? R e f p o n d o : q u e en .toda Fi lofof ia a » , 
llier ¡epiriniur,,etÜter diJl,nZunlur. P u e d e avei Baut i f -

B 1 mo 



IV gratadoJ. C i p l t . r . , 

riló l (como el qtre l í h ' a i i en el pie j qúe no fea echando 
a g u a en la cabeza: L u e g o ; fon di l í inias lignificaciones? 
L o f e g u n d o : quando lo que ella inmeote, t s d i i t i n f t o d e 
toque las palabras e x p l i c a n , n'ohaZe el e f e í t o la inten-
c i ó n ; mayormente eri admini l l r^i ion de Sacramentos. 
P o n g o el c a f o : A u n q u e vn Conf i lTor tuviera intención 
de ábfdlvér a vno , fi con las palabrasdixera: tgt teberii. 
dict: tv» Ubi mdulgto: tgo nbiptret: n o a y d u d a q u e n o q l i e -

d a v a abfuelto, ni hazla Sacramento. L u e g o a u n q u e el 
Jodio ri¿nea(»rornrí e l l o q u e es baut izar , fi las palabras 
no lo e x p l i c a n , queda el B a u t i f m o (a l menos) m u y d u -
d o f o ¡ y en adminiftración de Sacramentos no d e v e n 
vfarfe raetaphyficas. 

C A P . V . 

Ponenfe otras advertencias acerca de efie 
' 1 Sacramento. 

TO d o lo d i c h o en el C a p i t u l o antecedente, fe en. 
t iende, q u i n d o fubfiften todos los fundamentos 
d i c h o s ; péro tiene fus excepc iones : c ó m o quan-

d o el q u e e c h ó el agua es c a p a z ; que examinado fe c o n o -
c e que p u f o todos los requifitoS: ( c o m o nó aiga fidoen 
tu I d i o m a que fiempre queda d u d o f o ) Af l i mi lmo fi f u e 
j i er fona de ragoo, como las ay en Pueblos grandes; y pa-
ra mas fegur idad, tengo por acertado lo q u e el Padre F r . 
J u a n B a p t i f t a p o n e , q u e fé feña len v n o , ó dos Indios,1 i 
qu ienes fe les enfeñela forma en L a t i n , ó en R o m a n c e 
C a f t e l l a n o : a d v i n i é n d o l e s , tengan intención de hazer 
l o qüe la Iglef ia manda fiempre que fe ofrefea. T o d o ¡o 
q u a l alTegura en algún modo el c o n f u e l o d e l C u r a , fila 
criatura m u r i e r e a n t e s d e llegar el C u r a al P u e b l o ; q u e 
l l e g a d o i é l , nada fe pierde en bautizarle/afc coni'tlione-, y 
fe aventura la ial vacion, y fe evi ta el d e k o n f ü e l o q u e 4 
e l los les caufa ( fegun t e n g o exper ienc ia) de que no !e 

OiTJ ; ¡1 

Bel Sacramenta del Bautifmo. m . 
echeel agua el Cura: V c a l e c í l u p i c m c u t o , i .umero i 

í . En quantoa l a i l ientodel B a u u l m o : Si t u v o fun-
damento para no bautizarlo fub contimene, deve ponerlo 
claramente : Pufe los O l e o s a fu lano, hi jo de í \ & c 

aviendole baut izado, (en c a f o de n e c t f l i d a d ) f u l 3 n o ai 
qual examiné, y me c o n f i ó dé lo val ido del bautifmo 
P o n g o ella advertencia , porque fegun d ixe arriba,,crtc¡ 
q u e le e c h ó el agua contráso parenteico eipir i tual , aun-
q u e no fueiTe con folemnidad. En los Pueblos retirados 
de la cabezera, donde no p u e d e llegar el C u r a fino cada 
o c h o dias, deve tener c u i d a d o , h l e g ó que l l e g u e . d e pre-
guntar fi ay niño que bautizar; » p o r q u e vnas vezes p o r 
cfperaral Padrino,que iuele venir de otro Pueblo: otras 
v e z e s , porque no tienen la l i m o l n a , fuelen d e x a r las 
criaturas q u i n z e , y veinte días fin bautizar; y en e l l e 
t i e m p o puede morirfe. S i el Padre l lega fo^ietarde d e v e 
hazer ella di l igencia, aunque quieran d e x . r l o para' o t r o 
d n ; porque en aquella noche puede morirfe. (hartos 
bauti fmos hize yo fin limofna a l g u n a ) Y paiTando por 
vn Pueblo , que no era de mi j u n l d i c u o n , fupe de vna 
criatura que tenia q u a t r o m e f e s , y n o f e a v i a b a u t i z a d o , 
fin penér culpa ni noticia el C u r a , al q u a l le eferebi q u e 
la avia yo baut izado, c o m o lo'Kize. 

j . A l ' t i e m p o del B a u t i f í n ^ é deve poner efpecial 
cuidado en fi los Padrinos dicen ttprtiio.j p,u, n0(i,r i Q 

vno, porque fuelen no faberlo; y fi c s af l i , no sé yo c o m o 
fe libre de culpa el C u r a que no fe le enlcña: lo otro, p o r . 
q u e tiene el Padrino obl igacipn dé enieñar la Dpftr ina 
al Ai jado; y fino la fabe, no puede fer Padrino. El R i t u a l 
encarga qúe á las preguntas refppndan los Padrlnps y 
aunque no pone p r e c e p t o , ni ella en vio, porque refpon. 
de el Sacriltan.es lo mas acertado que l o hagan los P a -
drinos; y mayormenteentre Indios , q u e f o S i n c l i n a d o s 
a eftas ceremonias : C o n q u e para q u e e l los refpbndan, 
fe les puede hazer efta breve p l a t i c ó , P,I,zinc, 

tunth u,)o»u lumipillzjntií , jehutd t h i d l . ^ u L , 

:í¡ ipim-



'4- ' Tratado 1. Cafit. V. 
iftmfúk, 'tibukti ttttiftft tintcb ntnquiliútz.. Y p a r a q u e 

toü de otró Id ioma, V g . oumiies, lo digan en fu L e n g u a , 
lo que quiere dec i r es : H i j o mió , elle niño queda aora 
por tu lujo efpir i tualmente¡ y allí , l o q u e él no puede 
rclponderme, vé re fpondiendomelo tu en lu nombre, o. 
p<-rél A q u i c o m i e n S 3 las preguntas: Crcissin Di»m,¿c. 
y hágale que vaya dic iendo á cada pregunta: HicruniLio. 

q u r a u n q u e no ent iéndalas preguntas L a t i n a s , 
bada que r e f p o n d a que Crie. Para expl icarles el paren-
releo que han c o n t r a y d o , digales en todas las que dice: 
tmvio. Si fon dos los Padrinos, diga: M». S i e s f o l o v n o , 
y én donde dice: A», diga: Ti, q u e h a r é n Ungular, ó plu-
r a l . fitetytsict otnquimotUcttiliquc inin pihzinili, nequttie-

qniUuict, tuh mitttzjn, yhutn int ninlzin, tmmtieoyosica ic 

mhnin omoehiuhque-, tuh la tmmcnthutulmochihut ictnqui-

irimschiilizqiieiniteéyttzinia Dios, mili mohuipthutz.. 

+. Para la V n c i o n d é pecho, y cabeza he v i í l o v far 
Viios h i z o p i l l o s : f u p o n g o q u e el la v f a d o , p e r o e l R i t u a l 
R o m . manda q u e fe hagan con el mi fmo d e d o pulgar: 
N o pareica novedad querer em mendar.eíle abufTo. ( q u e . 
afli lo llama el D o í l o r A r b o l e d a en fu M a n u a l , y a l e g a 
agndii l imas, y C a t l i ó l i c a s r a j o n e s contra él ) M a n d a l o 
también e l M i f l a l , y rofios los C e r e m o n i a l e s ant iguos, y 
Manuales ant iguos , y modernos. Y fi vna de las r a j o n e s 
d e eftár v f a d o e s , q u e los Superiores lo faben, y lo per-
miten: c ó m o en los Manuales modernos encargan q u e 
fea con el dedo? Y o d i f c u r r o . q u e porque faben que para 
la Imprcilion los h a n d e v e e r p e r f o n a s d o a a s á quienes 
los Superiores los remiten. Ella es coftumbre-contra or-
den de la I g l c f i a ; y por antigua q u e fea, no es b u e n a , c o -
m o prueba el d i c h o Arboleda, c i tando á mi Padre San 
A u g u l h n , y S, C l u i f o f l ó m o . Y a mi me ha f u c e d i d o . a u n 
con mucho c u i d a d o , caer feme vna gota de O l e o fobre la 
cama del e n f e r m o , lo qual no fucediera con el d e d o j 
pues para l impiar lo , a y a i g o d o n , ay a g u a , y ay ( c o m o 
manda el R i t u a l ) f u m i d e i o en las Iglefias. 

Del Sacramento déla Penitencia. 15, 
5. H e vi l ló fuera de M e x i c o en algunas partes en 

Pueblos diílantes de la cábeze ra, donde el Padre va ca-
da ocho dias, que el Indio que v i guiandole l leva las 
Chr i fmeras e n v n a c a x u e l a en donde van f t gu r as , "pero 
no decentes, pues puede el Cura llevarlas colgadas en 
vn v a f i t o c o n fus divif ioncs. El lo es cxprelTodel R i t u a l 
R o m . el qual á cada pallo a legaré , porque lo he le ído 
m u c h o ; y porque no parefean voluntarias novedades, 
dice pues: Q u e los O l e o s e f t é n e n v n a c a x u e l a , la qual 
iio t o q u e el que no fuere Sacerdote. El C o n c i l i o C a r t a -
g i n e n l é 4 . Canon. 36. ordena que c r p r o p r i o Cura traiga 
¿ f u Iglelia cada a ñ o los O l e o s , y q u e q u a n d o é l no pue-
da e m b i e v n C l é r i g o anciano. E l C o n c i l i o V a c e n f e C a -
non. 3. c i tado del D o f t o r Arboleda, dice: Q u e ä lo me-
nos fea Diácono. Pues fi el mi fmo O l e o confagrado e s 
oy que era entonces, porqué no fe tratará ( p u d i é n d o l e ) 
C o m o e n t ö c e s f e t r a t a v a ? D e m a s d c e l l o . á ios n u f m o s l n -
dios les caufara mayor v e n e r a d o veer los csrga el mif-
mo C u r a ; y fi e l lo pareciere e x c u f a d o . o excufable corr i-
ga (li a lguno fe atreve) el R i t u a l , los C o n c i l i o s , y C e r e -
moniales de l a l g l e l i a . L o mas q acerca de elle Sacraméto 
p u e d e ofrecer fe , le pondrá al fin en el Suplemento! 
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'4- ' Tratado 1. Cafit. V. 
ipATtipift; 'libukti ttttiftft tintcb ntnquiUiitz. Y p a r a q u e 

toü de otró Id ioma, V g . Otomues, lo digan en fu L e n g u a , 
lo que quiere dec i r es : H i j o mió , elle niño queda aora 
por tu lujo efpir i tualmente¡ y allí , l o q u e él no puede 
reíponderme, vé re fpondiendomelo tu en iu nombre, o. 
p<-rél A q u i c o m i e n S 3 las preguntas: CroJ.sin Di»m,¿c. 
y hágale que vaya dic iendo á cada pregunta: 7{icr,oitl¡o-

q u e a u n q u e no enriéndalas preguntas L a t i n a s , 
ba (taque r e f p o n d a que Crie. Para expl icarles el paren-
releo que han c o n t r a y d o , dígales en todas las que dice: 
immo. Si fon dos los P a d n > o s , diga: Mo. S i e s f o l o v n o , 
y én donde dice: An, diga: Ti, q u e h a r é n Ungular, ó plu-
r a l . Tcietjotict oanquimoi/icttiliquc inin pihzinili, nequme-

qmltztict, tuh ini titzin, ybuin mi nintzm, tmmticoyotica ic 

mhntn omoebiuhque-, tuh in tmmcnjhutlil mochibui ¡anquí-

irtmsíhiitizqiieíniieéjoizinia Dios, mili mohutpihuiz.. 

+. Pata la V n c i o n d é pecho, y cabeza he v i i l o v far 
v n o s h i z o p i l l o s : f u p o n g o q u e e i l á v f a d o , p e r o e l R i t u a l 
R o m . manda q u e fe hagan con el mi fmo d e d o pulgar: 
N o pareica novedad querer em mendar.eile abulto, ( q u e . 
afli lo llama el D o t t o r A r b o l e d a en fu M a n u a l , y a l e g a 
a g é d i f l t m a s , y C a t l i ó l í c a s r a j o n e s contra él ) M a n d a l o 
también e l MiíTal, y tofios los C e r e m o n i a l e s ant iguos, y 
Manuales ant iguos , y modernos. Y fi vnade las raco'nes 
d e eítár v f a d o e s , q u e los Superiores lo faben, y lo per-
miten: c ó m o en los Manuales modernos encargan q u e 
fea con el dedo? Y o d i f c u r r o . q u e porque faben que para 
la Imprcfl ion los h a n d e v e e r p e r f o n a s d o a a s á quienes 
los Superiores los remiten. Ella es coftumbre-contra or-
den de la Ig le f ia ; y por antigua q u e fea, no es b u e n a , c o -
m o prueba el d i c h o Arboleda, c i tando á mi Padre San 
A u g u f t i n , y S, C l u i f o f l ó m o . Y i mi me ha f u c e d í d o . a u n 
con mucho c u i d a d o , caer feme vna gota de O l e o (obre la 
cama del e n f e r m o , lo qual no fucediera con el d e d o ; 
pues para l impiar lo , a y a i g o d o n , ay a g u a , y ay ( c o m o 
manda el R i t u a l ) f u m i d e i o en las Iglefias. 
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iio t o q u e el que no fuere Sacerdote. El C o n c i l i o C a r t a -
g i n e n l é 4 . Canon. 36. ordena que c r p r o p r i o Cura traica 
¿ f u Iglelia cada a ñ o ios O l e o s , y q u e q u a n d o é l no pue-
da c m b i e v n C l é r i g o anciano. E l C o n c i l i o V a c e n f e C a -
non. 3. c i tado del D o f t o r Arboleda, dice: Q u e á lo me-
nos fea Diácono. Pues fi el mi fmo O l e o confagradq e s 
oy que era entonces, porqué no fe tratará ( p u d i é n d o l e ) 
C o m o e n t ö c e s f e t r a t a v a ? D e m a s d c e l t o . i ios n n f m o s l n -
dios les caufará mayor v e n e r a d o veer q los csrga el mif-
mo C u r a ; y fi e l lo pareciere e x c u f a d o . o excufable corr i-
ga (li a lguno fe atreve) el R i t u a l , los C o n c i l i o s , y C e r e -
moniales de l a l g l e l i a . L o mas ó acerca de elle Sacr^méto 
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Tratadoll. Capit.I. 
d o riutftro conato en íu admimllracion; y mucho mas los 
que lidiamos con la rudeza délos Indios, que hada el 
dia.de oy los t rasdeel los ignoran el modo de la buena 
C o n f e f l i o n . La materia d é l a Confef l ion fon los pecados 
mortales, y al menos los veniales. Q u a n t o s Indiosay fe 
confielTan íolo vna v e z al año, á la fuerza de IaQuaref-
m a , y en todo elle t iempo no faltan de la taberna, de 
d o n d e dimanan hurtos, homicidios, in j e l l o s , yotras mu r 

chas culpas: Vienen á contefTarfe, y dicen tres, ó quatró 
culpas , y muchas vezes íolo veniales, y no mas. Es creí-
ble que en todo vn afio, vna gente tan dada a vicios, folo 
ellos aiga cometido? N o es perfuadible. A q u í entra la 
primera duda. 

i . S i d e v e e l C o n f e í T o r p r e g u n t a r p o r los 
M a n d a m i e n t o s f u s c u l p a s al I n d i o ? 

L a rayón es, porque preguntando demafiado, puede el 
Indio abrir los ojos en algunas cofas que ignora : de no 
preguntarle, pued.edexar muchos pecados, y á vezes los 
dexa porque no fe le preguntan. Segunda duda. 

i . Si d e v e p r e g u n t a r f e el n u m e r o de ellas? 
La ra jón de dudarfe es, porque con el poco examen, y 
menos capazidad, no cabe en ellos ti poco mas, ó minos, 
q u e ponen todos los Moraliftas, y es ponerlos á men-
tir. T e r c e r a duda. 

, . k S i d e v e e l C o n £ e H b r f a c a r l o s d e la c o n -

c i e n c i a e r r o n ' e a / ( q u e en e l los es o r d i n a r i a ) 

u n i e n d o p o r m a l o lo q u e es b u e n o , ó á la 

c o n t r a ? 

L a rajón de dudar es, porque el ConfelTor, como medi-
co , deve advertir al Penitente lo malo qu<; ha de ev i tar , 
y lo bueno que h a d e feguir. Punto es efle txptrüntumt. 
gtflr*,e 1 mas difícil que fe ofrece en.cunfeflioncs de In-
dios; y en cuya refpücfla me lera forzofo dilatarme. L a 
quartadudaesr • 

4 Q í ? e 

Del Sacramentode la Penitencia. 1 
4 . Q u e h a r á e l C o n f e f f o r q a v i e n d o h e c h o 

e x a & a d i l i g e n c i a , h a l l a al I n d i o fin m a t e r i a d e 
q u c a b f o l v e r l e , p o r q u e á t o d o le d i c e q u e «0? 

T i e n e grande fundamento la rajón de dudar, porque fi 
no ay materia no fe puede poner forma: lo o t r o , porque 
Stpties ¡n dit coda ¡uftus. Provcrb. 14. Y no parece creible 
que gente tan vicióla carefca de culpa ? Quinta duda. 

j . C ó m o r e v a l i d a r á el C o n f e í T o r las c o n -
f e s i o n e s m a l h e c h a s d e m u c h o s a ñ o s ; y m a -
yormente fies in artic. mortis? 

La ra jón dedudares , afli por ferefto muy ordinario en 
los Indios, como por fer neceflariflimo para la falvacion; 
y parece,moralmente, impofiible el confeguitlo. Sex-
ta duda. ° 

6. Si fe den c a f o s en q u e fe d e b a n e g a r , ó 

d i l a t a r la a b f o l u c i o n al Indio? 
L a rajón de dudar es, porque fi fe les niega, ó dilata, rara 
v e z buelven, y fe quedan fin confef larfe; y por otro lado 
ay ta jones para negarla, ó dilatarla. Scpi ima duda. 

7 . Q u é hará el C o n f e í T o r c o el I n d i o q u e 

e í l á en o c a f i ó p r ó x i m a ( c o m o t o d o s los m a s ) 

q u a l es la e m b r i a g u e z ? 

L a rajón de dudar es, ninguno en ocafion próxima, es 
c a p a z de abfolucion: .Uis, el Indio es qu.f, impoflible 
que fe quite de ella, efpecialmente en ella C i u d a d de 
M é x i c o , donde i cada quadra (gran dolor;) fe eftá con-
vidando 4 embnagarfe? O f t a v a d u d a . 

8. Q u é hara el C o n f e í T o r á q u i e n l l a m a n 

a c o n f e í f a r á vn I n d i o h e r i d o , y le h a l l ó e b r i o , 

l in j u i z i o , y p o r fu v o l u n t a d p r i v a d o de é l ? 

t b f o ! £ £ B d C d U u a r ' h ° m b r c f i n j u i z i o e l l a m c a p á z d e 
abfolucion; y mucho mas quien lo ella por fu gufto c u a l 
« el ebrio. El ConfeíTor no puede echaPt abíofuc.oñ Ton. 

C de 
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de ay total indi fpof ic ion, donde no ay d o l o r de culpa, fi 
quiera atrición, ( g r a n d e laftima!) Q u e e n t r e C h r i f h a n o s 
fe aiga de hazer ella pregunta con tan grandes funda-
mentos ! N o n a duda. 

9 . Q u é h a r á el C u r a q u e y e n d o á c o n f e f -

f a r v n e n f e r m o , fe h a l l a c o n d o s ó t res en v n 

x a c a l i l l o m u y c o r t o , d o n d e v n o s á o í r o s 

p u e d e n o í r íe? 
L a r a j ó n de dudar es, de c o n f e s a r l o s al l i , pueden o í r fe 
l o s pecados: fi los mueven, del movimiento ie p u e d e f c -
g u i r , ó a z e l e r a r la muerte. V l t i m a d u d a . 

1 0 . Si fe d e n c a l o s e n q u e íe p u e d a d i m i -

d i a r l a c o n f e f l í i o n d e l I n d i o ? 
L a r a j ó n cs,qua/¡ la mifma de la duda 6. y mas, que (i fe 
d i m i d i a , queda el Indio p e n f a n d o q u e no queda confef-
í a d o , aunque fea en cafo ( q u e ay c o m o veeremos) en q u e 
p u e d e l ic i tamente dimidiarfe. T o d a s eíias dudas le irán 
t e f o l v i e n d o por C a p í t u l o s . • r 

C A P . I I . 

Refueheje la primera duda. 

AN t e todas colas , d e x e e l ConfeiTor decir al Indio 
t o d o lo q u e trae de memoria, porque li luego 
c o m i e n j a a preguntar , fe atarantara, y n o d i r ^ 

culpa alguna: A lli que acabe fu narración, que es q u a n d o 
dice: eamxqui'.h, con t o d o el cariño poíTible, y el roftro 
plaje 'ntero, hagalés efta breve platica: No Pillzinc. Nictn 
ottcchtp ibuaco tn mojóla,etuquixliltco injpotonet-, inictithpc-

polhmloz-, nthunl thmonimiizllttztcullliz, z'in ntmttztlipo-

polhutz iiencopnzinco in Dios, ahmoxtmomtuhti , intU illd 

tttulciuh, nimtizilnamtHiliz Xinechntnqutlitie mcUuhctjo-

tic*. D i c h o e l l o , c o m i e n j e a preguntarle por el ConfeíTo!-
n a r i o q u e pondré al fin. 

j . V i n i e n d o pues á la refpuefta de la d u d a , d i g a : 
q u e deve el ConfcfTur preguntar al Indio todos los peca-

d o s 

Del Sacramento de la Penitencia '. ra. 
dos q u e regularmente conoce puede aver comet ido. Es 
refolucion dé los Moral i i las , citados de R e m i g . V i l l a l o b . 
y Monteneg. La r a j ó n es, ay hombres tan rul l icos, q u e 
v ienen a confeiTarie fin mas examen q u e el de aquel las 
culpas graves, q u e por tales fe les acuerdan mas bien; y 
de las demás no hazen caudal. Pues fi e i lo fucede á hom-
bres rullicos aunque nofean Indios, c ó m o no fucedera 
á Indios, q todos fon rullicos? T e n g o exper iencia q p o r 
e n t e n d i d o que parefea el Indio, á los pies del ConfeiTor 
esfumaraente incapaz. L u e g o , fi en aquellos tiene el la 
obl igac ión el ConfeiTor, mucho mas con ellos? Q u e ten-
g a obl igación con aquellos, es fentir de los c i tados, y de 
otros muchos; y que eílá obl igado [ubmortili. Fuera de 
efto: tn Cíp.vtriufquefexMí, paragr. Sacerd. fi el ConfeiTor 
c o n o c e que el Penitente calla a l g o por ignorancia, ó o l -
v i d o , peca mortalmente l i n o fe lo pregunta. Según la 
exper iencia que ay de los Indios, dicen dos, ó tres cul -
pas, las que primero ie les acuerdan : N o es poif ible q u e 
e n r o d ó vn a ñ o folas aquel las a igan cometido. L u e g o 
h e c h o elle j u i z i o , d e v e el ConfeiTor preguntarles? 

3. En la ra jón de dudar d i x e , que pudiera temerle 
e l q u e el Indio abriefle los ojos á colas q u e no fabe: A q u í 
entra la prudencia del C o n f e f l b r e n e l modo de pregun-
tar. S i e l Indio no es de tanta malicia, ( q u e e n f u m i i m a 
confef l ion puede c o n o c e r f e ) folo deve pregúntameles 
aquel lo general: V g . A vna donzel la, no fe le ha de pre-
guntar lo que á vna mundana, ó á vna cafada. V fi v n a 
cafada nada me dice tirct ctrnalu, folo devo preguntarle 
íi ha ofendido á fu marido: fi niega, palTar adelante, q u e 
Ji lo ha hecho luego lo dice: fi no lo ha hecho, no le abro 
los o jos , pues no p u e d e el la ignorar q u e ay o t r a s q u e l o 
hazen: de manera, que la prudencia del ConfeiTor, es la 
xeg a mas cierta. Solo fi advierto, que en el feptimo nun-
c a d e x e de preguntar,como el oír M.iTa,echar maldicio-
nes , ceniurar, embriagarfe, aborrecer; po ique en e l lo 
pocos ay que no ca igan. * E n quanto á levantar tef t imo-
' • ^ 2 n io , 
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nirt, ordinariamente d icen q u e lo han levantado; y tai 
i f iasvezes , í nadie lo han d i c h o , 6 no lo han levantado 
con la palabra, fino d e n t r o d e (i. ( q u e es j u i z i o temerá, 
r i o ) P o n g o e l lo , porque en e d e cafo n o a y obl igación dé 
re l l i tuciof i , ni de pedir perdón a\ q u e f u e objeto de fu 
fo fpecha; porque d e i r f e l o a pedir (es opinion c o m ú n ) 
fe puede feguir el d i f g u t l o , ó aborrecimiento; y donde 
no h u v o agravio publ ico , no ay o b t i g a c i o n d e rcdituir. 
D i c e n pues: Oniieienllapi'c, l e v a n t é t e d i m o n i o ; y en di» 
c i e n d o l e s : ¿¡>urz.quiniintUci oquictcque, inoticiilo ? Q u a n » 

tas perlonas lo o y e r o n , ó á q u a n t a s lo d i x i l l c s ? R t f -

Íionden: Aiaces canniiic emano. N i n g u n a lo o y ó , p o r q u e 
olo dentro de mi lo d i x e . 

+. E l R . P. Betancurt, en fu Conf«f l ionar io , p o n é 
Vna pregunta q u e nunca la he o ido: otimoquequctz,alhit¡ 
iquattite¡i? A algunas lo pregunté al p 'r incipiode lidiar 
c o n el los , y fe me efcandecian de manera que no proíe-
g u l ; otras me decían : N o entiendo lo que me preguntas 
i 'adre. Peccalum tnoUitui, rarifl ima, ó ninguna v e z lo co-
m e t e n ; y fi acafo ay algunos Ion los folteros, y aun ellos 
p o c a s vezes. La mayor di f icul tad entre Indios, es élla: 
S é claramente q u e vn Indio c o m e t i ó vna culpa: V g . Y o 
sé que vn Indio adulteró dos mefes ha, diceme que ha vn 
a ñ o q u e n o l e c o n f i e f T a , cal la el adulter io; y o no puedo 
' I i a z e r j u i z i o d e q u e y a l o h a c o n f e l T a d o . D i g o : q u e d e v o 
p r e g u n t a r l e vna, y otra v e z , y e s f o r z a r l o a q u e lo d i g a , 
' c o n amor, y fuavidad; y fino obdante lo negare, d e v o 
reconvenirle; ( c o m o la tal noticia no aiga fido inlra con-
fejfionem, de lo qual diremos adelante) y fi no quiere con-
feflar la cu lpa , puedo, y d e v o negarle la abfolucion. Es 
fentir de L e d e z m a , S u a r e z , Vi l la lob. R e m i g . March. 
S a n é h e z , Diana, E n r r i q u e z , y otros muchos; pero fe en-
tiende, fi el C o n f e f i o r tiene evidencia d é l a culpa, q u e 
no baila certidumbre; y en no aviendo evidencia, deVe 
creerfeal Penitente: Tam pro (c,qutm contra fe, fegun San-
t o T h o m i s . 

« o i a - J D i x e 
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D i x e : S i l a t a l n o t i c i a n o e s havida intrt ctnfcffio-

nern. Acerca de lo qual ay vna gravi lüma d i f i c u l t a d : ( y 
entre Indios muy fucedib le) ConfielTafe vno para cafar-
fe, y dice, q u e ya ha pecado con la q u e ha de fer fu mu-
ger: ella lo niega en la confeIlion. Q u é fe hará en elle ca-
fo? Porque fino fe le inlla, al q u e niega, á q u e lo d i g a , 
comete vn facrilcgio. fi fe le inda, vendrá en conocimie-
to de la confcfl ion del o t r o , y peligra el figilo. Los mas 
de los Authores ponen e d e c a l o , y fe veen en aprieto pa-
ra refolverlo-, y fiendo tan arduo, diré lo que he le ído , y 
d e f p u e s (con gran t iento) pondré le q u e y o hiziera. E l 
l l lu l l r . M o n t e n e g r o lib. 3 . t rar .4 . fefl". 3. cirando á Suar. 
de P e n i t . d 1 f p u t . 3 j . fc&. 3. dice, que puedo e d e calo, 
deve el C o n f e f i o r creerlo , y ablolver lo; y mas abaxo ci-
ta al mifmo Suarez por la contraria, diciendo, que fi con 
ev idencia j u z g a el C o n f e f i o r que niega el pecado, pue-
de valerfe de lo que fupo en confcf l ion, y c o m o á indif-
p u e d o no abfolverle. V e n e r o opinion, y Author; pero íi 
el v n i c o inconveniente q u e fe teme es la aperfion del fi-
g i l o , que en perjuiz io del otro puede rcfultar, en el mif-
mo no querer ablol verle ha de reconocer e d e f c g u n d o l a 
confe l l ionde el otro: fuera, d e q u e aunque no fuera el 
m i f m o figilo el de la confcf l ion del Indio que el de la d e l 
E f p a ñ o l , ó o t r o q u a l q u i e r a , d e v i e r a venérarfe mas el de 
la Cof i feI l ion del Indio, ( á los quafes no conocieron, ni 
experimentaron los Authores c i tados) porque con fu 
mucha t i m i d e z , fi el cafo fe defeubria, fuera para q u e 
los mas de ellos fe confelTaran mal, t e m i é d o lo mi fmo. 

6. El P . Fr .Juan F o c h e r d i c e , q u e d e v e a b f o l v e r l e , 
h a z i e n d o j u i z i o de que no l o c o m e t i ó , ó de que lo o lv i -
da, ó lo confefsó en otra ocafion. M u c h a piedades, pe io 
impraft tcable ; porque hazer j u i z i o de que no l o c o m e -
t i ó , e s fuponer que el otro fe levante teft imonio; y el lo li 
fucede, queda el que fe levantó t e d i m o n i o , inabfol vible 
p o r la mentira en materia grave,y es la nufma dif icultad. 
Alias, es increib.eque él le levante teft imonio, quando 
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Del Sacramento de la Penitencia, i ?. 
Y aunque pudiera arguir femeloquechgoarnba , que el 
Indio no labe que puede aver cita opinión que lé favo-
rezca: digo, q u e n o f a b e q u e a i g a tal opinión, con a f t o 
ref lexo como los d o í t o s ; pero la opínion favorece al 
fuero interno, y cite fiempre f a v o r e c e al Indio, porruf-
t icoquelea . Pues (i baila formar elle ju iz io á qualquiera 
otro para poderdimidiar la confeffion, no fe yo porque 
no pueda favorecer al Indio? De todos efios fundamen-
tos, puede coger el Coi . fef lor el 4 m a s c o m m o d o le pa-
reciere; pero para al ivio de ¿ l i g a tan pefada referiré lo 
q u e yo he víado para Mue no llegue efte aprieto. 

8. » V i e n e e l Indio á prefentarfe p a r a c a f u f e , y con 
gran cariño les hago vna breve exortacion, (que pondré 
en el Sacramento del Macrimonió) la qual fe reduce a 
que con verdad declare, fi ha pecado con la que ha de fer 
fu muger, puedo aflVgurar que ninguno ha dexado de 
contellarlo, y fi alguno lo ha negado, h a z i e n d o al otro 
contrayente la mifma exortacion, y pregunta, (pues (e 
examina á c i d á v n o d i por <i) ha cbHfnTSdóeue¿ y re-
conviniéndole al otro, luego confie|Ta. En Viniendo á ca-
f a r e , cónfVfTanddfé no lo niegan, porque yk lo han con-
teilado en fuero externo; y fi lo niegan, fe les puede re-
convenir con l o q u e a n t e s drxerón, pues no fue en con-
reinan . Q u e aviendolo conf í f lado antes de la manera 
dicha,es fentir de Renug. VSHSIbbl tom i . trat.o. de Pe-
nit. dific. 69. num. 3. citando á L e d e z m a , Suar. y otros-
y que puede no folo reconvenirle fino amenazarle de qué 
le negara la abioluc Wn, pues mega lo que antes C o n f e M . 
* li acato ( c o m o püede luceder) aviéndo fi Jo el Cura el 
que les tomó íu declaración, es el coadjutor c i ó l o s cafa, 
y confiefia, puede (antesde fentarie en el C o n f e s o n a -
rio) exortarles á ambos juntos, que^fi acafo fe han junta-
d o ya no lo nifguef, en la confcflíony pues no les apro-
v e c h a ^ y allí fe configueel que no lo nieguen; y fi acaío 
el »no quiere negarlo.no fe atreverá,con el temor de que 

alentado de la exortacion del Padre puede el otro con-
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M i a r l o , y ejfe otro penfará lo proprio del primero. T o -
das crtas induftrias fpn neccflarias en gente tan ruda, y 
tan maliciofa. 

9- R e d a otra dif íf ultad mucho mayor¡ y es, fí la cul-
pa que el v n o c o n f i c f l a , y el otro niega ( ó aunque ambos 
la confief len) es vn impedimento dirimente: Q u é hará 
el pobre Confefl 'or? P o r q u e e l l o , ni extrajudicialmente 
l o han d e a v e r d i c h o e l l o s . F u e r t e c a f o ¡ L1 P . T h o m a S 
S á n c h e z tom. i . d e M a t r i m . Iib. j . d i íput . 16. t ratade 
e l l e punto, y d e f p u e s d e muchas ra jones , y diveríos mo-
dos de hablar de los A u t h o r e s , d ice ,que d e v e amonedar-
los imri cenftjjioncm, a que fe abdengan del M a t r i m o n i o ; 
y fi n o o b d a n t e pef íevera , cafetos: Y la ra jón que da, es 
que no deve el C o n f c f l o r valerfe de l o q u e í a b e en con-
fef l ion, y mas en cofa q u e perjudica al penitente. L o mif-
mo dice T a m b u r i n o , M e d i n a , y otros muchos á quienes 
figueel P .Fr .Juan B a p t . D e f d e luego afliento á eda o p i , 
nion, porque legun M e d i n a , y los mas de los Authores, 
el (igílo de la C o n f e f l i o o , es de derecho natural , divi-
no, y humano. 

10. Puede también vlar de a lguna indul l r ia , como 
es fingir vna enfermedad, lo qual puede aconfejarle el 
C o n f c f l o r , fegun otros Authoresi p p r o e s la mifmadi f i -
c u i t a d , porque fi él ella renuente ( q u e fu ndo Indio es lo 
mas c ier to) ni e d o ha de a d m i t i ó y en e f le ca fo , calcios, 
y defpucs puede poner algún remedio, c o m o es , fiel im-
p e d i m e n t o es de los que puede difpcníar el O b i f p o , ó fu 
U i c a r i o , p i d a d i f p e n f a j y para revalidar el Matr imonio , 
b u f q u e ocafion ( c c n prudt nc ia) de bolver á f o n f c f f a r a l 
q u e c o n f e f s ó el i m p e d i m e n t o , preguntándole otra vez 
fu confent imicnto , y queda (iuxto omnes) revalidado» 
pues aunque el otro contra yente no renueve el co.nbati-
miento , ignorando el impedimento ( c o m o lo ignorava) 
ellava en buena f e e ¡ y b a d a que el otro r e v a l i d e : P e t o á 
e ñ e , e x p l i q u e l e que ya eda difpenfado, para facatle de 
la mala fee en q u e edava: fabiendo ( c o m o labia) q u e te. 

Del Sacramento de la Penitencia. aj. 
nía impedimento. Y fi acafo ambos lo c o n f e s a r o n , y am-
bos lo faben, haga la mifma dil igencia con cada v n o d e 
p o r fi, fin que el viso entienda la confef l ion del otro. M a s 
reda otra apretante di f icul tad, y es, fi el i m p e d i m e n t o es 
d e l o s q u e n i el Papa puede di fpenfar¡ c o m o e s fer cafa-
d o , ó otro de los que el Qontef lor no puede ignorar, quid 
dicemus id htc? F u e r t e c a f o ; difícil de fuceder , pero no 
impol l ib le ¡ y mas entre Indios. R e f p o n d o vnicamente: 
q u e aqui concurré dos preceptos ,de igual fuerza ambos, 
d e d e r e c h o natural, y divino : q u e f o n , el d i c h o impedi-
mento, y el figilo de la confef l ion; y Tiendo toda la di fi-
cuitad qual d e v e evitarfe? fe deve veer de qual d e e l l o s 
refulten mas, y peores confequencias¡ y e d e es el de el 
f i g i l l o ; porque en el o t r o , folo peligran los d o s , y en 
e l le p e l i g r a n t o d o s l o s q u e ( f a b i d o e l c a f o ) fe c o n f r f l a -
ran mal, aun de cofas mas pequeñas , legun es fu igno-
rancia . C a f e l o s , y encomiendelos á D i o s , q u e murió 
por ellos. 

C A P . I I I . 

Refuelvefe la fegunda duda. 

PReguntafe : S i fe deva preguntar al Indio el nume-
ro de los pecados? T o d o s los Authores re fponden, 
que deve el Penitente decir numero determinado, 

aunque fea modif icándolo con ellas palabras: Poco mis, ó 
menos. L o s Authores no alcanjaron la r u d i j i d a d de los 
Indios , p u c s n o e s c o n f e g u i b l e e d o a u n e n e l mas ladino; 
p o r q u e quando el Padre llega al P u e b l o , ó fi eda en la 
cabezera, v n d i a antes de confef larle fe acuerdan que fe 
ban de confef lar , con tanta t ibieza, y poca di l igencia , 
que ian elpoeo mis,o menos es muy difíci l . D i g o pues, q u e 
d e v e el C o n f e f l o r preguntarles el numero, para cum-
plir con fu obl igación, pues no repugna que aiga algunos 
menos rui l icos que traigan alguna prevención. Lo ordi-
nario q u e ellos r e l p o a d c n c s numeio muy corto, y me ha 

D la-
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f u c e d i d o apretando a (acarles q m n t a s v e z e s , d ic iendo 
q u e m u c h a s , d e c i r d e f p u e s que feis, ó o c h o v e z e s ¡ y elle 
numero les parece muy grande : C o n q u e fiendo en el 
t i empo de vn año, fin duda es falta d e c a p a z i d a d . O t r o s 
( q u e fon los mas) dicen: Miecpa, q u e quiere decir , m u -
chas v e z e s . E l l e termino me co»fuela en e l C o n f e s i o n a -
r io , y es el mas feguro en fus confeñiones. H a l l é e l la 
o p i n i o n e n Pof lenino, M o n t e n e g r o , E n r r i q u e z , y otros. 
P o r ellas palabras que parece hablan de los Indios: Bajía-
raque el ruflico, que no fabo et numero de fus prca Jos ni verifi-

milmente, digo: Hize ejlo muchas vezes, ó lo mas de la[emana, 

í fiempre que me enoje. A l a le trafucle fucedcr con los I n -
d i o s , p o r q u e d i c e n : Siempre que me hizieron enojar echi 

maldiciones, ftempreque me ¡levaron a la taberna bebí, (¡re. 

2. Paraaf legurarfe , y f o f e g a r f u conciencia dígale el 
C o n f e f l o r c n acabando: H i j o mío , por fi le te huviere 
o l v i d a d o a lgo, haz intención de confesarte de todo lo 
q u e fe te o l v i d a , c o m o q u e re acordaras de e l lo , y dale 
palabra á Dios de acufar te de el lo liempre que te acorda-
res , ó quando otra v e z te conficfles: Kcpillzine\manel,jeo. 
timoyolcuiti,azo,illa ticilcahua,ipampaentztn,xtíllali inmo-

yollo ( h a z i n t e n c i ó n ) Xicmtnetoltthin D¡os,ca tntla quem. 

manían, ticilnamiquizintlen axcan ottcilciuh,,techpa Umojol-

tuiitz. Los modos q u e fuelen tener de conft fiarle,fe p o n -
drán en el Confe l l ionar io que es fu ptopr io lugar. 

C A P . I V . 

Refueluefe la tercera duda. 

ES ella materia tan importante entre Indios , ran 
necefiaria, tan d i f i c i l ¡ -que fegun la exper iencia 
q u e t e n g o , es la mas ardua, y la masordinar ia ,en 

cuya refolucion no p u e d o d e x a r de dilatarme, d iv id ien-
do en paragrafos l a r e f p u e f t a . S u p p o n g o lo p r i m e r o , q u e 
conciencia errónea es la que aprehende lo malo c o m o 

b u e - ? 

Del Sacramentóle la Penitencia. 17. 
b u e n o : c o m o f i á v n o l e pareciera que devia hurtar para 
dar limofna: ó lo bueno c o m o malo. V g . O i r Mil la en d u 
de trabajo es bueno-, y por la e x c l u l i v a q u e el p r e c e p t o 
pone dic iendo: oir Mi l la los dias de fiella, aprehendiera 
v n o que el día de trabajo era pecado oiría. La conciencia 
efcrupulofa e5 efpecie de conciencia errónea, y es, quan-
d o lo q u e noes pecado fe aprehende c o m o tal, pero lia 
entera determinación á que lo fea, f ino con duda d e q u e 
no lo fea. L o erróneo puede eftar en aprehender c o m o 
grande lo que es p e q u e ñ o : V g . A p r e h e n d e r c o m o mor-
tal lo que es folo venial: ó á la contra. 

1 . S u p o n g o lo f e g o n d o , que puede ler con ignoran-
cia v e n c i b l e , o invencible: I n v e n c i b l e e s , q u a n d o ningu-
na racon de dudar occurre al entendimiento, fino q u e 
l u e g o j u z g ó , y l i voluntad le determinó. La vencible es , 
la que puede vence i fe , porque queda en el j u i z i o alguna 
r a j ó n de dudar fi ferá bueno, ó no, lo q u e fe le propone» 
y li no fe determina enteramente, también fe llama con-
ciencia dudofa. S u p o n g o lo tercero, que dicha ignoran-
cia p u e d e fer de h e c h o , ó derecho: ( e l l a padecen m u c h o 
los Indios) La de hecho es, no faber fi tune le o b l í g a l a 
l e y , aunque la ley fe fepa: V g . Sabe vno que en día de 
fiella deve o i r M i l f a , pero no labe fi oy es dia de fiella. 
L a de derecho es, quando le ignóra la l e y , c o m o (i v n o 
ignorara f i e l dia de fiella fe d e v e oir M i d a . El las d o s e f -
pecies Ion las mas"^¡linatiasen los Indios, y de ellas d i -
manan quantas conueTteia; erróneas padecen. 

§ . í > 
2•\otanJe algunas cofas acerca deejla materia. 

JP N las cofas que los Indios aprehenden, fe conoce cla-
ramente lo erroneo: vnas fon con abuílbs, y otras con 

ignorancia, l a s q u a l e s i r é m o s n o t a n d o . A c u f o m e ( luelen 
d e c i r ) que no ayuné el Sabado, 2. q u e n o a y u n é l a q u a -
r e f m a , 3. que no ayuné la vifpera de comulgar , q u e 
c a r g u é c n la procel l ion vn C h n f t o finavet a\ uñado toda 
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la quarefma: 5. q u e no oi Mi l la c l lando enfermo, 6. q u é 
c o m í carne eftando enfermo: 7. que no o i Mil la porque 
e l lava lejos de donde la havia: 8. q u e c a l l i g u ê à mis hi-
jos: 9. q u e c o m i carne no fabiendo q u e era vigil ia: 10. 
q u e h é f o ñ a d o : 1 1 . q u e f u p e el pecado de mi próximo: 
1 1 . que en femanafanta l legué à mi muger: 13. que bebj 
p u l q u e , e n p o c a c a n r i d a d . O p o r medicamento: 14. que 
efcupi defpues de comulgar: 1 5 . q u e no a v i e n d o c u m . 
p l i d o con la I g l e f i a c o m i carne la Pafqua. Ellas fon las 
mas ordinarias, en las quales caen drfeéiu M*g'¡lrorum qui 
eisexplicenl Itgcm. 

2. Q u a n t o á la p r i m e r a , c o m o veen ( e f p e c i a l mente 
en lugares grandes) que toda la géte de raçon oye M i f l a 
l o s S a b a d o s , p o r d e v o c i o n , à l a Uirgen, pienfan que ef-
ran obl igados à e l lo : lo m i f m o f u c e d e e n los dias q u e 
o b l i g a íolo a los Efpañoles . * Y deve expl ícameles q u é 
días fon los que à ellos les obl igan, y q u é dias no. La fe . 
g u n d a e s , c o m o la primera; p o r q u e v iendo que la gente 
d e raçon ayuna toda la quarefma, pienfan q u e ellos tam-
bién deven ayunar: fiendoafli que folo eftân obligados 
los Viernes de quarelma,Sábado Santo,y V i g i l i a de N a -
v i d a d ; y e f t á tan corrupta en ellos e l la inteligencia, q u e 
muchos pienfan q u e , quando menos, deven ayunar L u -
nes, Miércoles , y Uiernes¡ y es la raçon, porque mucha 
g e n t e de raçon ( q u e también tienen f u s errores) no ayu-
nan mas que dichos dias en la quarefma. En la tercera, 
tienen tanta reverencia à la comunión [ f a l t i m e n lo e x -
terior] que les parece que es pecado no ayunar la v i fpe-
ra. En la quarta, en los Pueblos retirados dé M e x i c o 
cargan en fus procefliones vn Santo C h r i f t o ; y ya por 
co( lumbre de fus a n t e p a g a d o s , ya porque quieren pre-
venirfe para el la penitencia , pienfan que es pecad® 
aviendole de cargar, noayunar; y he f a b i d o d e algunos 
( l i ib ( i g i l l o ) q ayunan al trafpaíTo toda la quarefma. L a 
quinta es muy ordinaria, porque creen q pecan n o o y é d o 
M i d a quando cftán enterraos; y lo mi lmo en la lexta. 

Del'Sacramento de la Penitencia. 29. 
3. Q u a n t o á la feptima, p u e d e fuceder de dos mane-

ras: La vna, vn Indio que vive en C i u d a d en donde to-
dos los dias ay M i l la , (alió á vn v i a j e , ó á bufear en q u e 
trabajar, ó embiado del G o v e r n ad o r , & c . C o g i ó l e el dia 
de fiella vna legua de donde havia ¡tíifla. P e c ó fino la 
oye. La ra jón es, todos los Authotes que con vna legua 
de dil lancia efeufan de pecado al q u e no oye M i d a , d i . 
c e n , falvo fi el q u e fe halla en ella diftancia es fuerte, y 
robufto , que entonces deve oír la , ó hazer d i l i g e n c i a d o 
alcanyarla. Los Indios (e fpec ia lmente fuera de M é x i -
c o ) fon tan robullos, q u e he viíto muchos andar en vn 
día d o z e leguas: L u e g o , no fe libran de ella o b l i g a c i o a 
en el cafo dicho? (fi alias, no tiene de el lo ignorancia q u e 
l o d i f e u l p e . ) La fegunda m a n e r a e s , í v a e l Padre a d e c i r 
M i d a i vn Pueblo de vif ita, atajáronle con vna C o n f e f -
fion, ó c a y ó malo, ó otro accidente q u e no p u d o preve-
nirte; aquel Pueblo efperandolo fe q u e d ó fin M i l l a , no 
pecaron aun los muy robullos, aun con menos di l lancia 
q u e la de vna. legua; porque fuera d e a v e r (ido fin culpa 
f u y a , no tuvieron obl igac ión de ir á bufear lo q u e pagan, 
q u e es toda la di l igencia que por entonces deven poner. 
E n q u a n t , á l a o & i v a , pienfan que pecan en c a í l i g a r l o s 
hijos-, y en el lo a y la dift incion que pondremos en fu ref-
puefta. En la nona, pienfan que pecan ( n o fabiendo fi es 
Vigilia^ en comer carne; y para el lo no tienen l ibertad, 
c o m o veeremos. En la dez ima, q u a n d o el C o n f e d o r les 
pregunta fi han creído en fueftos, pienfan que fe les pre-
gunta porque el foftar fea pecado. En la v n d e z i m a , apre-
henden que pecan en faber el pecado del proximo; y ello 
f a b e r l o es v n a f r a j e , que defpues inculcaremos. E n la 
d u o d e z i m a , a y mucho error. La dezima-terciá , es de 
mucha importancia. En la dezima-quarta , pocas vezes 
caen. En la vltima.ay mucho error aun en g é t e de razón. 
T o d a s las quales hé apuntado, para q u e fegun fu numero 
le bulquc lu refoluci6;y porque es materiafentre I n d i o s ! 

muy ncceífaria, y q en lo que he le ído dé ellos no la 
he hal lado ni apuntada. § . 
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gjtondo feri feudo h Condenen erronea,y quando no? 

P S c o m ú n fentir d e los Moral i i tas , que toda c o n c i e n . 

eia erronea, f o r m a d a en cofa que no d e x a l ibertad 
para el a t t o contrar io , no es pecaminofa . U g - VrtoenTa 
C á r c e l , a u n q u e p i e n f e q u e peca en no oír MifTa.no p e c a . 
p o r q u e a u n q u e q u i l i c r a o i r l a . n o la n e n e : y l a r a e o n es 
en c a n t o fe peca con conciencia erronea, en quáto aque-
j o q u e e l hombre o m i t e puede h a z e r l o , ó no hazer lo 

C n ' ' C a r c e l a u " q " f aprehenda pecado en no 
oir .VI. lTa, no tiene.l .bertad para oírla : L u e g o no peca» 
o í e f te tuv iera faci l idad d e o ír la , y no la o y e r a , aunque 
n o tuera d ía de p r e c e p t o , pecaba, fi aprehendía que pe-

P ° r q u c c r e y e n d o que era c u l p a , no eftorvaba a-
q u e l l o en q u e conocía c u l p a : y p o r q u e en el le cafo fe 
c o n o c í a , q u e en quanto era de fu voluntad ( ó es el prin^ 
c i p a l m o v e d o r d e J p e c a d o ) fe d e t e r m i n a b a s c o m e t e r l o . 
U l t o f u p u e l t o [ c o m o regla que no hemos de f o l t a r d e l a 

« ¿ í S f f ' ^ S " . ? !i1 » " « ' t o q » pensò que pecaba en no 
01 M i fia en Sabado, p e c ó en no oír la. La racones, la 
d e l n u m . a n t e c e d e n t e , porque cite fe determinò i d e x a r 
a q u e l l o en que pensó que pecaba dexandolo: L u e g o , en 
q u a n t o en fieftuvo, fe d e t e r m i n ò i la culpa? M a s c laro. 

' „ „ \ r ™ U , ? 0 l i d a d d e l a £ t o ' [ f e g » n S a n t o T h o m á s ] 
n o c o n f i i l e e n e l objeto. fecundan,fe, lino c o n f o r m e fe ¿ 
p r e h e n d e : E l l e aprehendió como culpa a q u e l l o á que fe 
d e t e r m i n ó . L u e g o p e c ó ? Q u e lo a p r e h e n d i ó c o m o cui-
p a , es c i e r t o ; porque aunque es gente tan i n c a p à z , faben 

? , r « „ f i ¿ T I ? " de lo q es pecado1. L u e g o fi 

l e c o n f i e f f a de e l l o , c r e y ó que era cu lpa? B 

2. F u e l l o el le pr inc ip io , p o r è l p u e d e el Confe iTor 

M i f f a e f t a n d o e n f e r m o . St la enfermedad es g r a v e , no 

d o o i r l . U n < ? T ? ° r q u e a u n 1 u e quif iera no pu-
d o o í d a , b i la enfermedad n o era tá g r a v e , fino q u e p u d o 
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ir a oiría, aunque fuefTe con algún trabajo, entonces pe-
c ó ; porque aunque fea con a lgún trabajo, deve evitarfe 
la culpa. L u e g o fi él p e n s o q u e pecaba en n o o í r l a , y q u e 
devia oír la, aunque fueiTecon trabajo, fe determino i 
pecar? V q u a n d o menos, e l tac ircunftancia hará mas, ó 
menos g r a v e la culpa; pero no l a e x c u l a d e pecado. M a s 
fi aprehendió que por citar enfermo no devia o í r l a , aun-
q u e la enfermedad no fea muy grave, no p e c ó ; p o r q u e 
tuvo . fundamcnto 

para aprehender que no pecaba ( f a l v o 
fi es puramente enfermedad fingida) L a r a j ó n es, lino le 
l ibra d e la culpa [ c o m o es c ier to] el eltar enfermo, fi la 
enfermedad no es mucha, y aprehende q u e deve o í r l a , 
no le puede cargar culpa el aprehender q u e no deve o í r -
la , q u a n d o tiene el f u n d a m e n t o de la enfermedad, aun-
q u e no fea mucha. El que fe confiefTa de q no o y ó M i l l a 
por cuidar d e vn enfermo, delde luego fe conoce q u e 
p e n s o q u e pecaba en dexarle de afii l l ir; p e r o c o m o e i u 
g e n t e tan ruda no es fácil que fea el mot ivo el a f t o d e ca-
r idad , fino el car iño de HIJO, Ó Padre , ó pariente, d e v e -
le e n t e n d e r q u e c r e y ó q u e podía , ó d e v i a d e x a r al enfer-
m o por ;o,ir Mi l la : C o n q u e en elle cafo p e c ó , p p r q u e 
p u d o dexar al enfermo. P e r o fi pensó q u e pecaba en de-
x a r l e , no pecó; porque hecho vno, y otro j u i z i o ("que en 
gente ruda, y q u e no labe d e contradictorias, es taci l h a -
z e r l o ) no p u d o ,n re executar actos contrarios, quales 
fon dexarlo, y no d e x a r l o ; y q u a n d p mas q u e d ó con con-
c i e n c i a tiudofa, en la qual milita la mifma regla • C o n -
q u e e l la re fpondido el primer m o d o d e c o n c i e n c i a 
errónea. 

J, Paf femos al punto necefTariflimo d e fi deve e l 
ConfeiTor facar al Indio d e elte error? Q u i n t o a l o d e 
n o o . r M i f l a e n Sabado, deve facarle del error : L a racon 
es, de facarle ningún incóven.ente fe l igue , pues q u i z á 
le alegrara el Indio de faber que no tiene ella o b l i g a « " 
D e oo faca , lo , es dexar lo en vn p e c a d o continuado; por-
q u e k e m p t e que no o iga M a l » en Sabado p e n f a r a q u e 

p e c a . 



Íieca, y la dexarà. Q u a n t o à noaver A y u n a d o mas que 
os U i e r n e s d e Q M a r e f m a , p e c ó , porque pudo ayunar los 

demás dias¡ y afli deve facarlo de elle error, e x p l i c a n d o , 
l e quelo' .o los Uierneses fu obligación. Q u a n t o à la ter-
c e r a , de no aver ayunado vifpeTa de comunión, pudiera 
penfarfe que no era bueno dexarle en fu buena inteligen-
c i a , porconfervar la veneración al Sacramento¡ pero de-
v e facarlo de ella, porque menos inconveniente es que 
no fea tanta la reverencia, que no q u e le dexe en ocafion 
d e bolver à pecar : deve fi encargarle, quelaqnel lo <s 
voluntar io , y muy del agrado de Dios¡ p e r o q u e no cae 
d e b a x o de precepto , defuerte q u e fea pecado el no ayu-
naren tal d i a : lo quai fera con e í le razonamiento, 
tilizini, manel ahmoúmozahuaz iqum hualmozila lillafttíc, 

mhm»ïnlatlacoa\ yecenutz modaçeca rnachiliiiz in Dios i» tla-

timofahuaz. ¡pampa inin nezabaalizltl, fan l/ytllollama ma-

chi bu a ah/vo menahuatil, can mocializtüa mochihiia.Anca ma-

ticlahmotimozahuaz, ahmoximotlallacolmati nofô. Ahmoxi-

tnotlallacócamaii. Q u a n t o à la quarta, por la propria raçô 
d e v e facarlo de ella. En la quinta milita la mifma raçon-, 
pues a v i e n d o e f t a d o enfermo, no t u v o libertad para oír 
MiíTa,f i bien que a q u í deve hazer vna modif icación : fi 
la enfermedad no fue tan pel igróla, q u e l e d e x ó algunos 
a l ientos c o n q u e conociera que con algún trabajo podia 
o ír la : en eíle cafo pecó,porque le q u e d ó ( e n el modo di-
c h o ) alguna libertad; y quando menos, fue mas, ó menos 
grave la culpa; p e r o no fe libró enteramente de ella; y 
af l i también deve expl icar fe lo . 

E n la fexta ay a l g o mas que difeurrir : Si comió 
carne e l tando enfermo, o fue con confulta de M e d i c o , ó 
n o ; ( y es d e advertir , q u e aunque el M e d i c o les mande 
£¡ la coman,fe acuíTan fiempre de averia c o m i d o ) p e r o en 
elle c a f o no peca, porque también pienfan que deven 
h a z e r lo q u e el M e d i c o les manda : C o n q u e con a£tos 
contrarios no le queda à fu rudeza entera libertad: Si no 
c o n f u l t ó M e d i c o , p u d o quedar con alguna ignorancia 
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d e Derecho ( d e que hablamos arriba) y efta en m i l e o t i r 
fe l ibró de culpa; p o r g u e , ó no le occurr ióe l preguntar-
l o , ó no tuvo á quien . Es d i g n o de advertencia lo q u e 
f u c e d e en Pueblos retirados de M é x i c o , y Puebla, cn_, 
donde [ fegun me enfeñó la exper ienc ia] ni ay M e d i c o , 
ni faben q u é cofa es, porque viven a las inclemencias 
del t i e m p o : ellos fe acufan de aver c o m i d o carne citan-
d o enfermos; y en mi entender, tienen conciencia erró-
nea pecaminofa : la r a j ó n es, aunque efté e n f e r m o apre-
hende c o m o pecado aquel lo en q pudiera irfe á la mano; 
porque aunque no tenga á quien preguntarlo, pudiera li 
pienfa que peca, dexarla de comer. L u e g o peca? E l l o fe 
l imita, fi también pensó que pecaba en n o c o m e r l a , q u e 
entonces no peccó. Pero es muy de advertir , q u e el In-
d i o jamas píenla que es pecado no comer carne eftando 
enfermo, porque folo pienfa que deven no comerla. 

5 . La f e p t i m a e l l á refucila § . i . n u m . 7. mas n o o b f -
tante tiene mucho que inculcar . A y Adminiftraciones 
de tan afperos caminos, y di latados, que por di l igencias 
q u e fe hagan, fue le no poder l legarel C u r a a ellos e n d i a 
de fiella : querer ponerles divif ion de Admini l l rac ion, 
es mas dif íci l ,pues apenas puede fuftentarfe vno, *y quá-
d o mas dos, con laovencion de quatro , ó cinco P u e b l o s ; 
y he v i f to P u e b l o o n z e leguas de la C a b e z e r a , que da 
d i e z reales por la M i d a : conque puerto elle calo fe pre-
g u n t a : Si yendo el Padre á v n P u c b l o d e l a s circunftan-
cías referidas, y no pudiendo llegar a él el dia de fiella, 
fi cumplen los Indios con el precepto o y e n d o Mil la dia 
de trabajo, y el C u r a con fu conciencia diciendola en-
tonces? Parece la duda fuera de lo regular que han ci-
e n t o los Authores; pero no anduvieron las lerranias, y 
fragofidades de las Indias, y afli no pudieron prevenirla. 
P o r lo qual d i g o , que eferibiendo [ c o m o e lcr ibo] folo 
para Indios, por la larga experiencia q he tenido : l u c f -
d i d o elle calo, puede el Sacerdote decirles la MllTa en 
día de trabajo , dándoles ¿ e n t e n d e r , que cumplen c e n j l 

W E pre-



34- Tratado II. Cap. IV. %.1I. 
p r e c e p t o . E s la r a j ó n : él no p u e d e detener le h a d a e l 
D o m i n g o í i g u i e n t e , pues le necel lkarán los otros Pue-
b l o s : l u e g o para ferenarles la conc ienc ia , d e v e reputar 
d i a de fiella el día en q u e l l e g ó ? F u f e e l l e c a l o , p o r q u e 
no repugna q u e a i g a A d m i n i l l r a c i o n e s [ í e g u n las q u e he 
v i f l o ] en d o n d e n o pueda el Padre ir, l ino el dia q u e le 
c a b e a aquel P u e b l o , lea fiefta.ó no lea. Q u e pueda f u c e -
dcr es c i e r t o , p o r q u e ay C u r a t o s q u e no p u e d e n con lo 
c o r t o d e l a o v e n l i o n ful lentar mas q u e tres, los P u e b l o s 
ion c i n c o , ó f e i s , y m u y d i ñ a n t e s : C o m o lera dable d e -
cir les M i l l a á t o d o s en el p r o p r i o d i a d e fieña? L u e g o 
p u e d e n decir la en d i a de t r a b a j o ? S o l o puede aver el re-
c u r f o de d e c i r d o s M i f i a s . 

6. E l d o í h f l i m o T r u l l e n c h . de Sacram. L i b . j . C a p . 
8. dub. i o . num. c i t a n d o á V i l l a l o b o s , Suares , y otros . 
D i a n a t o m . 1 2 . r e f o l u t . c i t a n d o a Enrr iq . y tom. 1 1 . trar. 
5 . refolut. F r a g o f l o t o m . 2. d e r e g i m i n . R e i p u b . l ib . 
1 0 . d i í p u t . 2 1 . § . 7 . num. 1 6 . d i c e n , q u e p u e d e e l C u r a 
ce lebrar dos M i l l a s en cafo de hallarfe f o l o , y no p o d e r 
c o n f o l a vna h a z e r q u e la o i g a toda la F c l i g r e z i a . Y e l 
d i c h o F r a g o í T o d i c e : guando Sacerdosprtcjl duabus Ecclt. 

fili,propler ¡llarum pauperialem.Cita por e l l a opinion á m u -
c h o s Authores , c o n q u e no ay duda q u e p u e d e d e c i r d o s 
M i l l a s . Y p o r q u e no parefea fuperf lua la d u d a , q u a n d o 
e n muchas partes d o n d e fe hal lan las referidas c i r c u n f -
t a n c i a s fe e ñ á p r a & i c a n d o , p o n d r é el m o d o c o n q u e f e 
d e v e entender, y l a s muchas modif icaciones q u e nece l l i -
ta. I,a primera : q u e concurran todas las c i r c u n ñ a n c i a s 
d i c h a s , de ler p o b r e el C u r a t o , ó corta l a o v e n l i o n : d e -
f u e r t e , q u e en C u r a t o s d o n d e apenas p u e d e n f u l l e n t a r f e 
c i n c o , ó feis O p e r a r i o s , y los Pueblos Ion d o z e , ó c a t o r -
z e , p u e d e , y d e v e p r a f t i c a r l e : E n d o n d e fon fa los d o s , 
y los P u e b l o s q u a t r o , ó c i n c o , de la mi íma fuerte-, p e r o 
querer [ f u p o n g a m o s q u e f u c e d i c r a ] en vna mi íma l g l e -
fia, fin mas m o t i v o q u e el de pedir las los I n d i o s , d e c i r 
d o s Mi l las , no e s p r a d i c a b l e . Ucm. Q u e l l e g a n d o ii v n 

P u c -
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P u e b l o d i a de trabajo, fe r e p u t e dia de fiella para a q u e l 
P u e b l o , por t é n e r o t r o q u e v i f i tar , y no t iene mas t iem-
p o , no le hal lo i n c o n v e n i e n t e ; p e r o q u e r e p u t a n d o l o dia 
de fiella para aquel P u e b l o , quifiera pallar a l I iguiente 
c o n f e g u n d a MilTa, t a m p o c o es p r a í t i c a b l e ; y la r a j ó n 
es clara, p o r q u e fi h u v o m o t i v o p a r a reputar dia d e fief-
ta para a q u e l P u e b l o e l le d e o y , el m i f m o m o t i v o fubf i f -
te para reputar de fiella el dia Iiguiente en el P u e b l o q u e 
fe l igue , en q u a n t o à i a M i l l a . L u e g o no ay m o t i v o p a r a 
palTaroy al otro con f e g u n d a ? 

7. Q u a n d o vn P u e b l o fe halla cercano á o t r o , d e v e 
l lamar el v n P u e b l o a l o t r o , y no decir legunda MilTa, 
a u n q u e fea dia f e d i v o . La r a j ó n e s : en erte cafo no ay 
nece l l idad, p o r q u e f o l o l a a y q u a n d o d o s P u e b l o s e f tán 
d i ñ a n t e s v n o de otro , p o r q u e fi ( c o m o arriba v i m o s ) la 
d i l l a n c i a de media l e g u a , fiendo gente tan robulla no les 
e feufa de la o b l i g a c i ó n de oír M i l l a . L u e g o con fola el la 
d i l l a n c i a no p o n e al Sacerdote en o b l i g a c i ó n d e d e c i r 
f e g u n d a Mil la? Y a u n q u e a lgunos Indios , ya por v i e j o s , 
y a por enfermos habituales , ya porque fe q u e d a n à guar-
d a r c i P u e b l o , no la o i g a n , no peca el S a c e r d o t e ; p o r q u e 
n o el la o b l i g a d o i part iculares , fino folo al c o m ú n . N o 
es e l lo a mi arbi tr io , q u e es e x p r e f l o d e m u c h o s , y g r a -
v e s Authores c i tados de Diana t o m . 1 x.trar.f . M i l c e l l a n . 
r e f o l u t . 3 3 . Tofft Saccrdotem duas Mijfasvno die celebrare fi 

ingens fidehum muhitudo audire deberes ( a q u í m i c o n d u -

fion)/W«i fi exigua iecem, aut viginti. L u e g o , a u n q u e a l -
gunos fe q u e d e n fin MilTa en el P u e b l o l lamado, en v i -
n i e n d o la m a y o r parte , no t iene o b l i g a c i ó n el C u r a d e 
f e g u n d a MilTa? y m a y o r m e n t e q u a n d o los q u e fe q u e -
d a n por e n f e r m o s , ó v i e j o s , no pecan , c o m o arriba 
p r o b a m o s . 

8. Parece q u e me he f a l í d o del principal i n l l i t u t o d e 
e ñ e C a p i t u l o , y n o e s a f l i ; p o r q u e aora entra, en q u a l de 
t o d o s e l los calos deve el I n d i o o í r M i l T a . y lì en a l g u n o d e 
e l los obra c o n c o n c i e n c i a erronea? D i g o pues , que todas 

E 2 las 
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las vezcs que legun las opiniones referidas, no efta el 
Cura o b l i g a d o á decirles MilTa, no eftán ellos obl igados 
¿oírla-, porque dicha obl igación es relat iva, si el C u r a 
tiene obl igación de decirla para que la o igan. L u e g o e f . 
t a n e l l o s o b l i g a d o s á o í r l a ? L o í e g u n d o : q u a n d o e l P a -
dre l lama á vn P u e b l o á q u e oiga MilTa en otro, fi la 
diltancia no es notable, c o m o d e mas de vna legua, pe-
can los Indios que no vienen ¿ o í r l a , y deve el ConfelTor 
advertírtelo; y no oblla contra e l lo lo q arriba d i x i m o s 
de que no deven mas q u e pagarla en fu P u e b l o , porque 
e l l e í o l o n o e s íuficiente m o t i v o para decir dos M i l l a s , 
q u a n d o ( p o r la gravedad de la mater ia) puede a ver e f u . 
g i o , y quando lo corto de l a o v e n c i o n es tal, que no pue , 
de alean jar á iullentar bailares C o a d j u t o r e s . Ai l imifmo 
d e v e el ConfelTor advertirles, que el d i a q u e el Padre 
l lega á (u P u e b l o , aunque no fea día de üelta deven oic 
MilTa; y yo dixera que en no oírla d i c h o dia, eftando 
dentro d e l P u e b l o , y no aviendo otra caula jui la , pecan. 
L a ra j 5 es : aquel día [puef tas todas las r a j o n e s dichas j 
es para ellos día de fielia. L u e g o deven oír la? N o voy 
íin fundamento, que aunque los Authores que han eferi-
t o n o han tocado el las individualidades, es, porque no 
t o d o lo han deeferebir todos, ni era t a c i l q u e previeran 
l o q u e oy experimentamos, l o m o n t u o f o , y terrible de 
mucha» Adminil lracíones. E l d o & i i f i m o T r u l t e i i c h , de 
Sacram. l ib . 3. cap. 8. dub. 10. c i tandoal P. Suares, pot 
la opinion de que pueden decirle dos Miffas .aunque fea 
en dia de trabajo, dice allí: (en Lat in que y o c o n f t t u í ) 
To admitiera ejia /¿mentía del P. Suares fi aunque fea dia.de tra-

bajo, es dia en que el Pueblo fe tkjtiene.de trabajaren honro de 

tlgu» Santo-, y por oír o lado ocurre la necefpdad de celebrar en 

otra 1glefit, y á efte cafo puede reducir fe It penuria, ó inopia de 

Sacerdotes. T o d a s ton palabras del A u t b o r citado. A«ra 
argu yo al l í : Para poder decir dos Mif las en dia de traba-
j o , el mi fmo m o t i v o es el de celebrarte vn Santo que no 
es de precepto, que el de l legar all i .el .Sacetdote quao.dp 
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a y la inopia de Sacerdotes, y copia de Pueblos? A y tam-
bién la cortedad de ovenf ion, y q u e no fe puede de otra 
manera. L u e g o , c o m o en aquel cafo ay fundamento para 
celebrar dos M i f l a s , en e l le también? y aun parece mas 
racional. L u e g o fi p u e d o aquel cafo, fe reputa c o m o 
día fe í t ivo , fupuei lo que dan facultad para decir dos 
MiíTas,en efte otro ninguno irá fuera de r a j ó n fi dixere 
q u e pueftas todas ellas circunftancias fe reputa c o m o 
día de fielia legitimo? L u e g o fi en d i c h o dia no o y e r e n 
M i (Ta pecarán? 

9. Se alTeguraefta opinion por f e r d e los mas clafi-
cos , y celebrados Authores . Reginald . Suar. T a m b u r . 
E n r r i q u e z , y otros á quienes tengo v i f t o s , y m u y e f t u -
diados; pero para mayor claridad pondré las palabras 
dei d o & i i f i m o P . Andrés Mendo: Infialerà opintonum dif-
fertat. 13. q u s f t . ^. § . 3 . n u m . 6 7 . guando vnus Sacerdos 
infermi duabus Eccleftjs, qua obpauoerltiem, nequeunt totiden 

Mentare Sacerdotes cerium ejl pojje duas •JMtjfas celebrare, 

1 amburino tom. de ConfeiT. lib. t . C a p . 6. §.2. figuieri. 
d o e f t a o p , n i o n a ñ a d e : Atque id ime/ligi ettam in diebus non 

fesltuts, fi adfim qui/aero velini Ínter effe, & hoc recle provit 

Luy. C o n ellas noticias fe puede foiegar la conc iéc ia d e l 
q u e acerca de elle punto cfcrupulifare, hallándote con 

as circunftancias referidas, l levando fiempre la regla de 
la prudencia, pues avrà cafos en que no tenga l ugar efta 
opinion; pero fiempre que halle fundamento para prac-
ticarla, tengo por fin duda que los Indios que no oyeren 

M . f t a en dichos días, pecan ; lo uno, porque legun los 

dichos fundamentos, es fu día de fiefta : lo otro, porque 
faben quediciendoles MilTa dia de trabajo porque no i 
todos p u e i l e , c a n d i a d e fiefta, eftán Obligados 1 
o i d a c o m o f, fuera día de fiefta. L u e g o puef to efte caío 
pecan, y deve el ConfelTor a d v e r t i r l o f T o d o s los A u 

P T * ^ £ a í ° ' * 1 u e P«ede darfe ne l 
ceflidad de decir dos MiiT.s en v n a m i f m a Iglefia- p e r o 
ponen dos condiciones neceiTariffimas j la vna, que fe, 

tal 



Tratado 11. Cap. W. §. II. 
tal el concurfo del Pueblo que no pueda caber en la Tgle-
lia toda la g e n t e : la otra, que no aiga mas que vn Sacer-
dote , o (i a y o t r o , efte ellé impedido có notable enfer-
m e d a d , y q u e e l l o fea en dia f e f t i v o ; pero fin ella neceíli-
dad, 6 día de trabajo, ningún Author libra de pecado 
mortal g r a v i l ü m o al que taí b iz iere , fea en vna Iglef ia , ó 
lea en dos, fea día fe l l ivo , ó no lo fea ; porque para pracli-
car eltas opiniones han de concurrir todas las circunftan-
cias refer idas , las quales puertas puede el ConfelTor di-
c e r n i r q u a n d o p e q u e el Indio en n o o i r M i d a ; ,y la regla 
mas general es , q u e fiempre q u e en el Indio queda liber-
tad para poder executar el a f t o contrario a aquel en que 
píenla que p e c a , devefacar lo de fu error. 

i o . A u n q u e parefea fuera del intento de elle C a p i -
t u l o , [ p o r fer dentro de la mifma materia] pondré otra 
ad vertencia necefTaria entre Indios . Piden vna MilTa de 
d i funtos , y es evidente ( fegun la experiencia que t e n e o l 
q u e en no Tiendo MilTa de Requiem, »quedan defconlola-
C o s , y les parece que no le aprovecha al d i f u nto . Pre-
g u n t o : q u é providencia deve aver q u a n d o le reza de 
banto d o b l e ? E n laslglefias de cabezeras donde ertan 
los C u r a s , o a u n q u e fea folo vn C u r a , es fácil la refolu-
c ion, d i la tandola para otro dia en q u e no a iga Santo do-
ble, fupuel lo q u e allí fe queda el C u r a : la dificultad es, 
en l ueblos c o r t o s de vifita, de donde luego ha de falir e l 
Padre para el P u e b l o figuiente. V i efte punto en diver-
fos A u t h o r e s , y por todos el dof t i f l imo T a m b u r i n o , t o m . 
de C o n f e Ilion e lib. 2 . c a p . 6 . §• t. num. 13. dice, q u e 
vna de las caufas que puede facilitar el decir MilTa de 
Réquiem, a u n q u e fea doble , es, la voluntad del d i f u n t o en 
fu teHamer.ro: cita para ella opinión á G a v a n t o , Suares, 
•yotros. E l l o fupuel to , d i g o : que aunque fea doble el 
día que el P a d r e llega á vn Pueblo , puede vfar de ella 
-opmion L a r a c o n e s : lo p r i m e r o , q u e e l Indio q mucre, 
y dexa a lguna MilTa á cargo de fus parientes, es fiempre 
con la inte l igencia de que fea d e Z f ? « ; f W ) p 0 r q u e fu rulli-

c i-
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cidad les hazc aprehender que fo loe í ta Mil la es para di-
funtos. L u e g o puede, y deve creerfe que ella es v l t ima 
voluntad del tel lador? L o fegundo, porque el dever c 5 -
venir laMilTa conci O f f i c i o , y la fo lemnidad del Santo 
d o b l e , f e d e v e entenderen Cathedrales , é Iglefias pr in . 
c i p a l e s , donde deve aver Mi fia mayor, no en los Pueblos 
en donde ni ay C u r a deal f iento , ni le dice MilTa m a s q u e 
en ellas ocalionesi p e r o e l l o f e e n t i e n d e fino es (iella de 
las muy claficas c o m o Refurrecc ion , Efpiritu Santo, y 
otras ¿e l le modo, q u e en ellos dias, por ningún prete l lo 
fe puede, en fentir de todos los Authores. En elle cafo 
d e v e explicarfeles el impedimento que ay. 

1 1 . B o l v i e n d o à ptofeguir , la conciencia errónea 
Cn l a o f t a v a culpa de q u e í e a c u f a n , y que al pr incipio 
puf imos, pienfan q u e pecan en caft igar á los hijos, por 
otro lado no pueden dexar de penfar que tienen obl iga-
ción de el lo, conque creo que fe hallan con a í los contra-
i i o s q u e los l ibrade c u l p a : C o n q u e deve el C o n f e f l o r 
preguntarles O también penlaron que pecaban en no caf-
t igarlos, porque fi es alli, no pecan. Si folo el caftigarlos 
les parece culpa, pecan, a u n q u e e x e r j a n a t to l ic i to ,por-
q u e les .queda libertad para dexar de hazer a q u e l l o cn 
que les parece que pecan : deve si expl icarles el m o d o , 
y motivo del caft igo. 

' ' « o b o i m o i b n l i s i é « 
Frofiguin los cefos de Conciencié erronei. 

TD N la nona culpa de que feacuf ian dicen, que comíe." 
~ ron carne en V i g i l i a , y loordinario es, q u e no faben. 
V g . que oy es V i g i l i a , comen carne, defpues de comerla 
laben q u e es U i g i l i a . a q u í no ay pecado, porque con i g -
norancia inculpable no ay culpa (y ella la tiene de ordi-
nario en los Pueblos retirados de M e x i c o , q ert Pueblos 
y C i u d a d e s grandes no pueden ignorarlo pues veen à los 
E (pañoles comer de p e í c a d o ) quando fabenque es U i -
g i l u d c l p u e s de comerla , no p u e d e n incurrir cn c u l p a , 
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p o r q u e e l i a b e r l o e s pc.fterior al a í t o d e c o m e r l a , y n o 
p u e d e inf luir malicia en d i c h o a<3o l o q u e es p o f t e r i o r 
á é l . S i n o l o f a b e n . e s , p o r q u e no le l o han a d v e r t i d o ; y 
e n e l l o no e f c u f l b d e c u l p a a q u i e n d e v e a v i f a r f e l o , p u e s 
e l l o s no leen K a l e n d a r i o , ni rezan V i g i l i a . E n l a d e z i m a 
d i c e n , q u e han f o ñ a d o : A q u i n o a y c u l p a , pues no e f t á 
e n fu mano el f o ñ a r , d e v e f e l e s e x p l i c a r el no creer en 
f u e ñ o s , y en e l lo , tienen fieros a b u f o s : e l m o d o fe pon-
d r á en e l C o n f e s i o n a r i o . E n l a v n d e z i m a a y a l g o mas q 
h a z e r , p o r q u e d i c e , (upe e l p e c a d o de mi p r o x i m o : e f t o 
p u d o (er de m u c h o s m o d o s , p u d o faber lo por a c c i d e n t e ; 
y aquí no ay c u l p a a u n q u e pienfen q u e p e c a n , p o r q u e ni 
p u l o d i l i g e n c i a para e l l o , ni e f t u v o en fu l ibertad el veer-
l o , (o lo sí p u e d e aver c u l p a fi d é p r o p o f i c o fe p u f o á in-
q u i r i r , ó a a f e c h a r , por la vana c u n o f i d a d en cofa g r a v e ; 

y fies cofa v e n é r e a , por la c o n t i n g e n c i a á q u e f e p u ( o de 

d e l e y t e , ó d e f e o de l o mi f ino . P u d o también i a b e r l o , 
e f t o es , aver t e r c i a d o c o r e c a d o s , y tercerías : e n e f t o f o n 
m u y fác i les , y para acufarfe de e l l o d i c e n , q u e lofupie». 
r o n , [ f r a j e q u e fe d e v e atender m u c h o en el C o n f e f l i o -

n a r i o j y efta p r e g u n t a en ningún C o n f e s o n a r i o d e l o s 
q u e he v i f t o imprefTos la he h a l l a d o , d e l o q u a l d i r e m o s 
e n fu lugar . P u d o también f a b e r l o m o v i e n d o l a m u r m u -
r a c i ó n , en l o qual ay mas q u e c o n f i d e r a r . 

2. S i el Indio t u v o r e f p e & o , ó m i e d o a l a s p e r f o n a s 
q u e m u r m u r a b a n , es l o mas p r o b a b l e q u e n o p e c ó . L a 
r a j ó n e s d e L e i I i o ¿ f / » / ? r H j l i b . 2. c a p . 1 1 . d u b . 4 . n u m . 

• i i . d ó n d e h a b l a n d o d e l q u e no e l l o r v ó la m u r m u r a c i ó n 
d i c e : 7 í . e n t e i t e m r / i i b M e r u l i , f i n i m i k verecundia, vil uriimi 

p»¡illinimiute, nen audetl refiriere. Parece q hablaba de los 
I n d i o s ; y d i x e r a yo, q aun r e i p e f t o de fus mi fmos igua-
l e s no p e c a en no e f t o r v a r l a , p o r q u e f o n t a n t o s los p p r o -
b r i o s q u é v n o s a o t r o s fe dicen Cn v i é r t d b ' q u e algUiVo 
e f t o r v a a lguna c u l p a , ó procura t é c ó g e r f e a f e r v i r t u ó f o , 
q ü e efta v e r g u e n j a , ó t é d i o era fu f f i c iente a l i b r a r l o s d e 
c u l p a ; p e r o aun c o n e f t a c i r c u n f t a n e i a n o a p r u e b o «1 

q r r q u e 
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q u e prof iga murmurando, lino q u e , o f e l a l g a c o n a l g ú n 
p r e t e x t o , ó fe haga d e f e n t e n d i d o : pa l lemos a la otra f o r -
m a l i d a d . L o d i c h o d e q u e no p e c ó , fe e n t i e n d e , finojuz-
g ó que p e c a b a , q u e fi l o j u z g ó , p e c ó , no por la m u r m u r a -
ción fino por la conciencia q u e h i z o de q u e p e c a b a en no 
e f t o r v a r l o , y no l o e f t o r v ó . 

3- L a d u o d e z i m a , trae p e c a d o de c o n c i e n c i a erro-
nea, p o r q u e e l q u e pensó q u e e n l legar a-lu m u g e r en le-
mana fanra pecaba [ y n o o b l l á t e l l e g ó ] p e c ó ; y lo m i f m o 
el q u e p e n s o q u e pecaba en l l e g a r a e l la v i fpera d e C o -
m u n i ó n , p o r q u e les q u e d ó liber'tad para no l legar; y para 
q u e no fuceda otra v e z , d e v e el C o n f e l T o r adver t i r le q u e 
no p e c o en el h e c h o . E s f e n t i r d e l P. S á n c h e z , de M a m -
m ó n . Iib. 9. d i f p u t . 13 .pertciam, figuiendo á m u c h o s g r a -
v e s A u t h o r e s ; pero d e v e advert í r te le q u e a u n q u e n o e s 
p e c a d o , por la venerac ión del S a c r a m e n t o p r o c u r e abf-
t e n e r f e q u a n d o a i g a de C o m u l g a r , c a r g á n d o l e fiempre 
Ja mano en que n o e s p e c a d o , fino para mas l i m p i e z a . Y 
f ina lmente efta regla de veer q u a n d o le q u e d a l iber-
t a d para no hazer a q u e l l o en q u e pienfa q u e p e c a , no 
d e v e d e x a r l a de la m a n o e l C o n f e l T o r , pues por e l la pue- . 
d e leguir fe , no f o l o p a r a c o n o c e r q u a n d o ay c u l p a , l ino 
para iaber q u a n d o d e v e facar lo del error, y q u a n d o no- y 
p o r e n t o n c e s m á n d e l e q u e C o m u l g u e , para q u e q u e d e 
e n t e r a d o en q u e no p e c ó . Y fi e l q u e fe a c u l a no lea e l 
m a n d o fino la muger , d ixera y o q u e no p e c ó con c o n c i é -
cia errónea, p o r q u e fin d u d a fe h a l l ó v e j a d a por v n l a d o , 
p e n i a n d o q u e p e c a b a , av iendo de C o m u l g a r ; y por e l 
c o n t r a r i o no p u d . é d o refiftir al m a r i d o , p o r q u e f o i e l los 
rales ( t e n g o e x p e r i e n c i a ) q u e a u n q u e la vean ir o t r o día 
a t - o m u gar , c r e e n q u e l a r e l i f l e n c i a fue por o t r o morí-
m ^ r °.r f o í P e c h a n > Y l e s cuef ta á las pobres m o g e r e s 
m u c h o mal t r a t o : c o n q u e en e l la c o n f i d e r a c i o n q u e d ó 
e l l a fin entera l .bertad para l o contrar io . » Y fi a c a í o e l la 
£ » W t o v i e r a d é l a C o m u n i ó n , tuv iera e l marido nva, 
f u n d a m e n t o para fu f o f p e c h a ; y a.fii, fea é l , o t a c l l a , d«. 

F ve 
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ve el Confe lTor dexarlos C o m u l g a r con la advertencia 
d icha. 

E n l a d e z i m a - r e r c i a . c o m o f e l e s h a i m p r o p e r a d o 
t a m o el v i c i o de la embriaguez , aprehendenden q fiem-
pre q u e beben pecan mortalmente; y aunque efte punto 
l o t rataremos d e í p a c i o e n la Refo luc ion d e la 7. y 8. du-
d a , n o d e x a d e tener l u g a r a q u i : D i g o pues, q e i Indiio 
q u e bebió poca cantidad, ó ya porque otro lo con v id ó , 
ó ya p o r q u e t o p ó ocaf ion, no p e c ó mortalmentc por el 
adto de beber , aunque no íe libra de culpa por la concien-
cia errónea que f o r m ó j u z g a n d o q u e pecaba. L a r a j ó n 
es la q u e halta aora hemos traido por guia , porque tuvo 
l i b e r t a d para dexar de beber. A mi me ha lucedido mu-
c h a s v e z e s facatlos del error, d ic iendoles , que no fe les 
p r i v a el p u l q u e porque por fu naturaleza fea p e c a d o , 
l i n o por l o mucho que beben, y que bebiendo en poca 
c a n t i d a d , ó por refrefeo, ó medicamento no pecan, por-
q u e e l l o s fon muy calidos, y trabajan m u c h o ; pero q u e 
el la e x p l i c a c i ó n noes para q u e fe defenf ienen en el v i -
c i o , fino p a r a que no pienfen q u e fiempre pecan, y recai-
gan en concienc ia errónea. En la dezima-quarra rara v e z 
c a e n , p o r q u e tienen tal reverencia, y cuidado q u a n d o 
C o m u l g a n , que luego íe ponen cn la v o c a l a cobija, ó la 
m e d a l l a , para no defeuidarfe e n e f e u p i r ; pero fi tal v e z 
f u c e d e n o lo reputo pecaminolo. L a r a j ó n es : aunque 
el h e c h o fuera pecaminofo, fin entera advertencia no ay 
culpa: luxtdtmnes. En elle calo fe conoce no aver plena 
advertencia ,puerto que tienen tanta d e v o c i ó n . C o n c i e n -
cia e r r ó n e a , no puede averia, p o r q u e q u a n d o lo advier-
te ya lo h a h e c h o , y elle acko es pofterior al hecho; con-
q u e no p u e d e influir en e l , c o m o fe d i x o hablando del 
que i g n ó r a l a V i g i l i a . 

5. L a d e z i m a - q u i n t a , la he v i f to pra&icar aun á 
gente de r a j ó n , " q u e muchos no comen carne lalemana 
de P a f q u a fino han C o m u l g a d o , y fi la comen pienfan 
que pecan i y fin duda que pccan con conciencia errónea: 

c u a -

Del Sacramento de la Penitencia'. 43-
c o n q u e d e v e el ConfelTor facarlos de ella; porque ellos 
tienen pr iv i leg io ( q u e no ignoran) de poder cumplir 
c ó e l precepto harta Pafqua de Efpiritu Santo, y es larti-
m a q u e todo efte t iempo eftén pecando, con e l j u i z i o de 
q u e pecan. Eftos fon los calos mas ordinarios que he ha-
l lado entre ellos; y fi huviere otros, pueden nfimili refol-
v é r f e , l levando fiempre la regla, de que en lo que no les 
queda l ibertad para lo contrario, no pecan, y coní iguié-
temente no deve facarlos de ella el ConfelTor; pero'li les 
q u e d a , d e v e advertirfelo porque entonces pecan. 

6. A f í i c o m o el Indio forma todos l o í errores refe-
ridos, fuelen también aprehéder culpa mortal en donde 
folo es venial. V g . fuele fer ordinario en e l los : P a f l a v n 
Indio por vna milpa, ó fementera, af l igele el hambre, 
entra, y corra vnos elotes, ó fruta: e l lo quando mas, pue-
de fer venial : fino es tanra el hambre fino folo gana de 
hazer daño, v i e n e a c o n f e f l a r l o c o m o mortal. En e l l e , y 
femejantescafos fe ha de aver el ConfelTor mrrepijftvt, 
p o r q u e fi le carga la mano en la reprehenfion, íe eltará 
él en que es culpa m o r t a l : fi fe lo e x p l i c a , es genretan 
ruft ica, y tan maliciofa, que fera darle camino para ma-
yores hurtos; y ya que aiga de fer vno de dos, tengo por 
menos daño el que el C o n f e f l o r le e x p l i q u e , que a fli por 
la neceflidad c o m o por fer pequeña la cantidad, y muy 
r a r a v e z ; íepa que no es culpa mortal, pero advirt iéndo-
le que por ler con ellas dos circunftancias, q u e muchos 
de ellos no fon tan rudos que no loent iendan. A í l i m i f m o 
fuele acufarfe la muger de que le hurtó al marido vn to-
mín vg. lo cierto es que no pecó, porque él ella obl igado 
i dar a la muger fu neceflario; y el los, ordinariamente 
no folo no les dan, peroles quitan para la embriaguez 
quanto ellas ganan; y quando no fuera a fli, puede la mu-
ger coger de lo que el marido t iene, para fu necelTario, 
p o r q u e íupuefta ¡a obligación que en el a y , no es hurto-
E s expref lo de Diana tonr. 8. trat. 6. refolut. io. C a f p e n f . 
C u t f u T h e o l o g . tom. 2. trat.28. d i f p . 5 . f e a . 8. num. 5 3. 
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y todo fu f u n d a m e n t o e s , no fulo la obligación que e l 
m a n d o tiene de dar á la niuger lo nectf lar io, fino li acafo 
él lo h a d e h e c h a r e n j u e g o s , embr iaguez , 8cc. El Indio 
gal la quanto tiene en ello: L u e g o ella no p e c a í t h h Si le 
da á encender e l lo el C o n f e f l o r hará mayores hurtos, 
conque a q u i oiría, y no darle por entendido; pero li quie 
hurta es el marido á la muger, deve ponderarle la mate-
ria, aíii por fer él el de la obligación de fuftentarla, c o m o 
p o r q u e ellas lo ganan con tanto trabajo que n o s é y o co-
m o ellos fe libren de culpa mortal , fegú regla de Macha-
d o tom. i . l ib. í . §. 3. y Bonalina tom. i . t rat .de re( l«uí . 
d i fput . 3. q u x l l . 8. num. 7. quienes traen elle punto 
"> termims. 

7. H e d e x a d o para el fin, entre otros calos, vno el 
m a s d i a b o l i c o q puedeaver les l u g e r i d o e l e n e m i g o á c£-
os deídichados , cuya refolucion tiene mucha dif icultad; 
y lo peor es fer tan c o m ú n , como es en muchas de ellas. 
So l ic i ta vn Indio á vna India para fu mal dad, el la, ó por 
m i e d o de fu marido ( q u e es el ordinario m o t i v o ) ó por-
que no quiere pecar, fe ref i f te , viene á C o n f e f l a r f e , y fe 
acufl 'ade averie reí i ihdo, como fi fuera p e c a d o ; y ese l 
c a f o [ t e n g o e x p e r i e n c i a ] * q u e l e s d i c e n e l l o s , y ellas lo 
c r e e n , que es mas pecado el no darles g ü i l o en fu livian-
d a d , porque les hazendefearlas, y cometer mas culpas, 
y q u e fi los admitieran no fuera roas q u e v n o el .pecado. 
S o l o la fubt j leza del demonio puede aver fembrado tan 
diabólica z i z a ñ a . Fuel lo elle c a f o ( q u e e n ningún M o -
raliíla he h a l l a d o ) fi ella no lo admite cree que peca, y fi 
lo admite no ay duda que peca : c r e y e n d o q u e p e c a , no 
ay duda q u e comete culpa de conciencia errónea, pues 
aunque el huir de la culpa e s v irtud, ella executa cola en 
q u e cree q u e peca. Q u é hará el ConfelTor en elle cafo? 
L o cierto es, q u e al parecer, ella p e c ó con el error q u e 
a p r e h e n d i ó , y creyó; pero aun fiendo error pecaminofo 
tener por malo l o q u e es virtud, como lucede en elle ca-
f o , d i g o ijue no p e c ó con conciencia errónea: L o p n m e -
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ro, porque quedó fin entera l ibertad, ó ya por el ; m i e d o 
del m a n d o , o ya porque no puede dexar de conocer que 
ello es malo. L o Icgundo, p o r q u e el la exerc ió a f t o l ic i-
t o , y bueno en noadmit i r lo ; y para e l lo no p u e d e aver 
error : c o m o prueba el P. T h o m a s S á n c h e z , lib. 2. de 
M a t n m . d 1 f p u t . 4 j . num. 1. c i tando la L e y E.im qui no-
«num §. Si injurio. Cum qms dal operam ni iUitiU, eius error 

nthtl opentur, fed ,»/j>,c,iur neritas. D e l u e r r e , q u e fi e l l a 

p o r efe ufar el p e c a d o que aprehendía, admitiera la cul-
pa, no le valia el error para que dexalíe de fer pecado el 
confentimicnto, ó e x e c u f i o n de cofa prohibida : L u e g o 
t a m p o c o le vale el error que aprehende para que fea cul -
pa lo que por fi es virtud ? Parece r a j ó n de congruencia, 
p o r q u e el cafo no lo he hallado en muchos Authores q u e 
h e le ído . Procure [ c o m o d e v e ] el ConfelTor lacarle de 
/eme,ante error , porque muchas con él han caído en 
la culpa. 

C A P . V . 

Refuelvefe la quarta duda. 

QU é hará el ConfelTor * que no halla, ni puede 

defcubr.r en el Penitente culpa alguna, ni mate-
na de que abfolverle ? N o es el cafo tan irregu. 

lar que no me a,ga ya («cedido, y no vna fino mas vezes , 
> r , c O n f e f l a r v n enfermo, y v iendoleen todos fus fenti! 
do (al parecer) y que me decía no tenia de q u e confef-
farle, comen j é a preguntarle todo lo que regularmente 
pudiera aver cometido, y ¿ codo fue la refpuella vn c o n ! 
en d d ^ a i i l i m i t 5 ' h e ™ C O " f u J ] i o n ' P o r < l u c a v i a le ído 

3-num. ,8 . que citando á otros graves Authores dice. 
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y todo fu f u n d a m e n t o e s , no folo la obligación que e l 
m a n d o tiene de dar á la niuger lo necef lano, fino li acafo 
él lo ha de hechar en j u e g o s , embr iaguez , 8cc. El Indio 
gal la q u a n t o tiene en ello: L u e g o ella no peca 'alias Si le 
da á entender e l lo el C o n f e f l o r hará mayores hurtos, 
conque a q u i oiría, y no darle por entendido; pero li quie 
hurta es el marido á la muger, deve ponderarle la mate-
ria, aíii por fer él el de la obligación de íuftentarla, c o m o 
p o r q u e ellas lo ganan con tanto trabajo que n o s é y o co-
m o ellos íe libren de culpa mortal , fegú regla de Macha-
d o tom. i . l ib. a. §. 3. y Bonalina tom. i . t rat .de r e f t « u í . 
d i fput . 3. q u x l l . 8. num. 7. quienes traen elle punto 
"> termmis. 

7. H e d e x a d o para el fin, entre otros calos, vno el 
mas diabol ico q puedeaver les iugerido el enemigo á e£-
os deídichados , cuya refolucion tiene mucha dif icultad; 
y lo peor es íer tan c o m ú n , como es en muchas de ellas. 
So l ic i ta vn Indio á vna India para fu mal dad, el la, ó por 
m i e d o de fu marido ( q u e es el ordinario m o t i v o ) ó por-
que no quiere pecar, fe ref i f te , viene á C o n f e f l a r f e , y fe 
a c u f i a d e averie rei i ihdo, como fi fuera p e c a d o ; y ese l 
c a f o [ t e n g o e x p e r i e n c i a ] * q u e l e s d i c e n ellos, y ellas lo 
c r e e n , que es mas pecado el no darles g ü i l o en fu livian-
d a d , porque les hazendefearlas, y cometer mas culpas, 
y q u e fi los admitieran no fuera roas q u e v n o el p e c a d o . 
S o l o la fubt j leza del demonio puede aver fembrado tan 
diabólica z i z a ñ a . Fuel lo eíle c a f o ( q u e e n ningún M o -
raliíla he h a l l a d o ) fi ella no lo admite cree que peca, y fi 
lo admite no ay duda que peca : c r e y e n d o q u e p e c a , no 
ay duda q u e comete culpa de conciencia errónea, pues 
aunque el huir de la culpa e s v irtud, ella execura cola en 
q u e cree q u e peca. Q u é hará el ConfeiTor en eíle cafo? 
L o cierto es, q u e al parecer, ella p e c ó con el error q u e 
a p r e h e n d i ó , y creyó; pero aun fiendo error pecaminofo 
tener por malo l o q u e es virtud, como fucede en eíle ca-
f o , d i g o que no p e c ó con conciencia t i r o n e a : L o p r i m e -

Del Sacramenta,de la Penitencia. 4j. 
ro, porque quedó fin entera l ibertad, ó ya por el ;miedo 
del m a n d o , o ya porque no puede dexar de conocer que 
ello es malo. L o iegundo, p o r q u e el la exerc ió a f t o l ic i-
t o , y bueno en noadmit i r lo ; y para e l lo no p u e d e aver 
error : c o m o prueba el P. T h o m a s S á n c h e z , lib. 2. de 
M a t r i m . d i f p u t . n u m . 1. c i tando la L e y E.im qui no-
«num §. Siinjuria. Cum qms da! operim ni illicits, eius error 

mhil operatur, fed m/Jiiciur neritas. D e l u e r t e , q u e fi e l l a 

p o r efe ufar el p e c a d o que aprehendía, admitiera la cul-
pa, no le valia el error para que dexaíle de fer pecado el 
confcntimicnto, ó execufion de cofa prohibida : L u e g o 
t a m p o c o le vale el error que aprehende para que fea cul -
pa lo que por fi es virtud ? Parece r a j ó n de congruencia, 
p o r q u e el cafo no lo he hallado en muchos Authores q u e 
h e le ído . Procure [ c o m o d e v e ] el ConfeiTor lacarle de 
/eme,ante error , porque muchas con él han caído en 
la culpa. 

C A P . V . 

Refuelvefe la quarta duda. 

QU é hará el ConfeiTor * que no halla, ni puede 

defcubr.r en el Penitente culpa alguna, ni mate-
na de que abfolverle ? N o es el cafo tan i rreeu. 

lar que no me a,ga ya («cedido, y no vna fino mas vezes , 
> r , c O n f e f l a r v n enfermo, y v iendoleen todos fus fenti! 
do (al parecer) y que me decía no tenia de q u e confef-
farle, comen j é a preguntarle todo lo que regularmente 
pudiera aver cometido, y ¿ t o d p fue la reípuella vn c o n ! 
en d d ^ a i i l i m i t 5 ' h e ™ C O " f u J ] i o n ' P o r < l u c a v i a le ído 

3-num. 18. que citando á otros graves Authores dice. 
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fof ia la f o r m a fo introduce d o n d e a y mater ia , y no c o m o 
quiera fino m a t e r i a d i f p u e f l a para la f o r m a : a q u i a b f o l u -
tamente no a y m a t e r i a , l u e g o no p u e d e aver f o r m a ? A 
l o mas q u e f e anima el c i t a d o T a m b u r i n o , es, á q u e la 
a b f o l u c i o n fea c o n d i c i o n a d a , fi los pecados fon d u d o f o s , 
d i c i e n d o : Sipecut* hibes. E n el ca fo r e f e r i d o no a y ni p e -
c a d o s d u d o f o s : L u e g o ni la c o n d i c i o n v a l e ? Q u i n z e 
A u t h o r e s d e l o s m a s c l a f i c o s r e g i f t r é , y no p u d e hal lar e l 
f u e c í T o ú i t e r m i n i i . N o o b f t a n t e ^ D i a n a part.4. . trat. ; . r e -
f o l u t . 5 3 . d i c e , q u e en c a f o q u e v n m u c h a c h o de q u i e a 
f e d u d a el v f o d e r a j ó n no d ixera p e c a d o c i e r t o , d e v e a b -
ío lver fe fub eenditiene, p o r q u e d e v e ev i tar fe el p e l i g r o i» 

Jtvorem Animé. 

1 . P e r o e f t o es q u a n d o fucediera con v n n i ñ o , p o r -
q u e la d u d a c i t a azia el v fo d e r a j ó n . Y fi í u c e d e c o n 
v n o g r a n d e , d e q u i e n y a no fe d u d e e l d i f c u r l o ? D o s c o -
fas p u e d o r e l o l v e r para que el C o n f e f l o r e l i j a la q u e m a s 
le a q u i e t a r e f u c o n c i e n c i a . L a pr imera, q u e a q u i n o f e 
d e v e dar a b f o l u c i o n : L a r a j ó n vnica es, d o n d e en ningún 
m o d o fe d e f e u b r e materia, en ningún m o d o p u e d e po-
nerle f o r m a , p o r q u e fuera injuria al S a c r a m e n t o : e f t o , 
n i n g u n o lo d u d a . E n ef te c a f o d e ningún m o d o a y mate-
ria: l u e g o n o p u e d e darfe forma? p o r q u e fera d e c i r men-
tira d e c i r y o t e a b f u e l v o , d o n d e no ay de q u e a b í o l v e r j 
y mas q u a n d o al que fe conf ief la fe d e v e creer umprofe, 
ejutm etr.tri fe. E f t e eftá n e g a n d o , y no o f r e c e c u l p a ni 
venia l , aun p r e g u n t á n d o l e , é i n f l á n d o l e . L u e g o d e v e 
creerfe q u e n o t iene pecado? y fi l o t iene ( q u e es d o n d e 
p o d i a entrar l a c o n d i c i o n a l ) fe vee , q u e e f t á to ta lmente 
i n d i f p u e f t o p u f i s l o n iega ( y efta es r a j ó n e f f i c á z ) l u e g o 
n o d e v e a b l o l v e r l o ? y v e j a r fu e n t e n d i m i e n t o en o b f e -
q u i o d e l S a c r a m e n t o . 

3. Y fi e f t e c a f o f u e r e y e n d o i darlo el V i a t i c o , d e v e 
darfelo. L a r a j o n e s : fi aun el q u e t iene p e c a d o s , c o n 
c o n f e r i r l o s f e d i f p o n e para C o m u l g a r , m u c h o mas dif-
p u e f t o e f t a r á e l q u e [ c o m o fe d e v e creer a u n q u e fea arri-

man-

Del Sacramento de la Penitencia. 47. 
m a n d o f e m u c h o á la p i e d a d ] eftá fin pecados» Y d e m á s 
de e f t o , mientras e l no aver c o n f e f l a d o p e c a d o a l g u n o , 
n o fe le prueba q u e es c o n t u m a f i a , y renuencia , no ay poc 
d o n d e n e g a r l e la C o m u n i o n . Es o p i n i o n de C o r c l l a , 
p r a d . trat. 1 3 . cap. 5 . part . 1 . n u m . 54. d o n d e trac el ca-
l o caf i tn termina. L a f e g u n d a re fo luc ion es , no o b f t a n t e 
las r a z o n e s d i c h a s , p u e d e a b f o l v e r f e d e b a x o d e c o n d i -
c i ó n : es fentir del m i f m o C o r e l l a t/bifúp. num. 'y e l 
c a f o q u e p o n e es en vn h o m b r e que a i g a v i v i d o defa'ftra-
d a m e n t e , y l l e g a n d o el ar t iculo de la muerte f e hal la fin 
f e n t i d o ni m u e l l r a de c o n t r i c i ó n : Su r a j ó n es, q u e c o n -
q u e fea C h n f t i a n o fe d e v e e n t e n d e r q u e e n a q u e l c a f o 
p i d e a D i o s miser icordia; y efta p r e f u m p e i o n bafta para 
a b f o l v e r l e c o n d i c i o n a l mente: Sietptxes. Aora á n u e r t r o 
c a l o : A u n q u e y o v e a que e l e n f e r m o eftá e n f u f e n t i d o . 

p u e d e fer e f t a r fin entera d e l i b e r a c i ó n , y parecerme á m 
q u e la t i e n e ; y baf ta q u e me a igan l lamado,para d i feurr i t 
a l g ú n c a m i n o por d o n d e a b f o l v e r l e , y mas q u a n d o c W / -
uo nthtl ponit, y es tanto lo q u e f e arriefga.j Ef ta o p i n i o n 
es mas p . a d o f a , pero la pr imera es mas rac ional , y t iene 
mas intr infecos f u n d a m e n t o s . L a l e g u n d i p u e d e p r a f t r 
carie entre Indios , p o r q u e no es d u d a b l e q u e fon mas in-
ca pazes , y nos hemos d e c o n f o r m a r c o n fu p o c o j u i z i o -
y puede fer tal fu i n c a p a z i d a d q u e fin f a b e r l o q u e h a z é 
l o n iegue c o n i g n o r a c i a i n v e n c i b l e . E l d i c h o ca lo fe en-

t i e n d e / o tracal, marta, q u e fi viene en fana f a l u d , v e j a d o 
d e l t i c m p o d e la C o m u n i o n , p o r q u e fabe q u e fe ha d e 
a v e r i g u a r [ q u e de o r d i n a r i o les f u c e d e á los I n d i o s ! no 

d e v e a b f o l v e r l e , fino a m o n e f t a r l e q u e examine" 1 fu 
c o n c i e n c i a ; p o r q u e no es cre ib le q le f a l t e a l g u n a 

c u l p a fi q u i e r a venia l , y p o r q u e no fe p u e d e 
n a z e r e l JUIZIO d e q u e n o e l l é con e n t e r o 

j u i z i o , y d e l i b e r a c i ó n . 

» » * # 

C A -



C A P . V I . 

Refuehefe la quinta duda. 

Í " ^ N t r j m o s en el Ar t icu lo mas ordinario entre In-
i d i o s , y q u e tiene a muchos en el Infierno . Las 
- J confeil iones mal hechas de los Indios regularmen-

te es por faltar la integridad, negando alguna culpa; y 
c i to p u e d e provenir de muchas caulas. La primera, por 
ignorar el requifito de la integridad. L o iegundo, por 
m i e d o , ó vergüenza. L o tercero ( hame i u c e d i d o con 
m u c h o s ) porque no tienen intención de d e x a r alguna 
c u l p a ; y p o r e l t o , 6 f e confieilan mal, ó nofeconf ie l fan. 
L o quarto , por o l v i d o , lo qual tiene otras circunltancias 
j j u e d c f p u e s vceremos. Q i i a n t o á la primera: Ignorar la 
integridad d? la C o n f e f l i o n , no puede fer con ignoraní 
c i a i n v i n f i b l e , p u e s poromiiToquc f e a v n C u r a , e l t e p u n -
to es el q u e mas le les predica; pero puede fuceder vna 
de dos cofas , q u e o y e n d o el Indio q u e deve confelTar 
todos los pecados, d e x e a lguno, par parecerle que no 
lo es : 'e(ta e f ignorancia debtchi. S L e s d e e l t a fuerte, por 
no averio e x p l i c a d o el C u r a como tcneiur, él lera, y no 
ellos quien padefea; pero fi por mucho que fe le e x p l i -
q u e no lo entiende, 6 lo o lv ida , puedeeltar libre de cul-

Í a . L o fegundo que puede fuceder es, q u e no lo fepa el 
n d i o , p o r q u e no a dille al S e t m o n , y doftr ina [ q u e deve 

el C u r a l i i z e r cada o c h o días tegunel C o n c i l i o T r i d e n -
t i n o ] El no afllltir el Indio pudiera fer de icu ido del C u -
ra; pero no lo creo, fi e s C u r a de D o f t r i n a d e dentro de 
M é x i c o , pues folo en cita C i u d a d cue i la gran trabajo el 
traerlos a la C u e n t a , y Dpftr ina; porque ( q u i z á leerá 
eito algj ino de los Superiores que lo r e m e d i e ) tienen los 
Indios muchos C o m p a d r e s E í p a ñ o l e s , y perfonas de 
f u p p o f i c i o n , q u e por vna poca de f ruta , por vn par de 
A v e s , ó porel ferv ic io de fus cafas, los def ienden defuer-
te que fe les paiTa el año , y años fin veer fu Parroquia, y 

Del Sacramentó de U Penitencia. 49. 
fin que.fu Cura pueda ^ c o n o c e r l o s , { p o d a r a j u r a r l o de 
m u c h o s a u n con toda mi publica di l igencia en elle pun-
t o ) otros, en echándote c j p o t e , y zapatos , dicen que fon 
de Iglefia de Efpañoles , y Icaca.bóla Do&rina, la L e y 
d e Dios , y .noay para ellos Mmil lros . Mucho,ay que ha-
zer en ella materia en.el Tr ibunal de Dios 1 Su M a g e i l a d 
Divina lo remedie. Ef to fupuei to , d i g o , que ver i f icado 
e f t e g e n e r o de ignorancia en el Indio no fueron nulas fus 
confei l iones: lu Medina , N a v a r r . T.arobjir. Iib. 1 . cap. 
io. num. 32. L a r a j ó n de Medina es admirable . ' L o q u e 
fe l igue de ignorancia inculpable, ne es c u l p a : Eita ig-
norancia no es cu lpable , l u e g o ni el callar la cu lpa , q u e 
es lo que le l iguió de la ignorancia? P e r o t o d o el lo te en-
tiende, en el Indio que por accidente, y no de malicia 
d e x ó deaili it ir á la D o f t r i n a . y e x p l i c a c i ó n ; y (orno cp 
M é x i c o , t o d o e l l inde los C o m p a d r e s , y Patrones, ¿5 
tCDer quien los defienda d e el la obl igación : e f t a e s q u a f i 
ignorancia a f e f t a d a , pues h u y e de donde pudiera falir 
d e la ignorancia : es verdad que no f o l o él es el que car-
ga e i taculpa . Pues quien fera? N o e l C u r a , porque toca 
lu campana, los l igue, y les ínita, para el cumpl imiento 
d e l u o b l i g a c i o n . Y o no hallo la culpa l inóes en los Su-
periores [ f i a c a f o lo faben] pues no lo remedian. * D e 
indio me conf ia , q u e por mandado de J u e z fe adjudicó 
i Parroquia de Eipañoles , fiendo Indio de Parroquia de 
I n d i o s : Grtxptrdt,K¡ f , í i H ¡ efi pcpulus m<UÍ, f í ¡ U r i ¡ mum 

fiiixcrum to, ftctrwqu vag.n. [ J e r e m . < a p . 5 0 . 1 T o -

da la ra jón que Dios dá pa<a perderfe fu Pueblo , v fus 
O v e j a s , es, que fus Paltores las hizieron vagar; y ella es 
la ra j ó n de perdcrfelos Indios de M é x i c o el p e r m i t i r ! ^ 
q u e i e llamen á v a g o s , teniendo fus continuas IwbKaciq-

Vueltra Mageitad lo r e m e d i e ! 

, n ? V E ' / C ? U n d o m o t | v o conque el Indio nieg» culpa 
en l a C o n f e . h o n es por miedo, o v e i g u e n z a ; y g p ¡ u ¿ 
e l lo no íuceda, le ha Je p e t a r S 1 C o n f c f l o r c K ^ 

G " f u a . 
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fuavidad : d a n d o l e á entender, que allí no viene á fer 
ea d i g a d o • fino perdonado: El ft fortefuo i.itomatenefcit eum 
Úfiter inflruere, i>nui, & ,Uer tn tnfernum ¿ílabt pojfunl. P e . 

ro f u c e d i d o ya e l c a l o de aver negado culpa en las confe í -
fiones, d e v e h a z e r f e l a s revalidar. Di f íc i l empreffa i-Pero 
p u e d e de dos maneras: la vna es, dic iendole con gran_< 
c a r i ñ o , q u e para q u e el lo fe haga defpació , y bien hecho, 
v a y a , y e x a m i n e lu conciécia de todo l o q u e puede aver 
c o m e t i d o e n el t i e m p o q u e ha q u e l a niega; q u e le e fpe-
rará, y bol verá á confcf íar lo , que aunque íuelen no bol-
v e r , ya y o he v i l l o m u c h o s q u e buel ven fi con amor fe les 
e x p l i c a ; y para l o s q u e no el luvieren muy diedros en el 
I d i o m a p u e d e n fervir eftas breves palabras: Hopilizine 
xicmati, ea ttleiptn pohui in moneiolcutiiítzinoiicchtuh,ini-

guae olicpinabuiz conb tain tlallaiolli. Aukin axctn,mic ahmo 

~an nen Itmoyolcutiiz, xtauh, xtmoyol nonotza, xmlnamiqui 

inmecht intibuehitz, ci ( t a l d í a ) nimitzcbtez yhuan nocís 

lea innoyo/lo nimitzyolcuilizea manel asean nimuz teochi-

huaz,ocachi calz-.ibuac mocahuazin rnaamma. Zanpant moct-

btuz ¡nnotlateochihitaliz, jhuan ahmo molic calaqutz. síhmo 

polihaizin notUtol, inllatibualaZ. D i c h o ef to , y viendo el 
I n d i o que con a m o r l o c i t a p a r a t a l d i a , viene finduda. 
E l que fupiere m a s M e x i c a n o d i g a f e l o mejor, que yo t i-
ro á lo preciUo, y á no detenerme. 

3. El f t g u n d o modo es, quando ha poco t i e m p o q u e 
n e g ó la c u l p a , v g . v n o , ó dos años, entonces fin dilatarlo 
puede p r e g u n t a r l e ( d e f p u e s d e a v e r l e o i d o ) li l iempre 
h a t e n i d o e l m i f r n o trato, compañías, y col lumbres, que 
en aquel año? p a r a conocer conjeturalmente, por lo q u e 
aquel a ño ha h e c h o , p o c o mas, ó menos] lo q u e feria en 
los otros, q u e fiendopocoel t iempo, es l o m a s regular 
q u e t>o aiga m u d a d o de vida ( lo qual es dif íci l fi fon mu-
c h o s anos) y e n t o n c e s hazer lo que haga intención dé 
a c u f a r l e d e t o d o l o q u e en a q u e l l o s d o s años há comet i -
d o c o m o fi l o tuv iera prefente . Nopiltzine , xtfttlali 
»» mojollo , jbutn xnminctdltlilt 10 lucitzin tftimo;el-

Del SacbaMtptc dí fa Peuritmia. -¡i-.t 
cuitit ¡lechpainixquichin ejaexqutch ahmoikilnamiqin ca tn-

itaticilmmiquini, mochín tn moyo/lo ticitiozquia. Y q u e e f t o 

bafte para revalidarlas C o n i e f l i o n e s , es opinion de los 
mas de los Authores. ^Enrr.iquez, de E j n i r . Iib. 2. cap. 3. 
P o f l e v i n o l i b . 7-nunv. J<f. M o n t e n e g . l ib. 3. trat. ^. feci . 
8. el qual aprieta mas la di f icultad, preguntando fi el 
I n d i o lo ca l ló m o j o , y ya es viejo. * ( c o n harcos me ha 
fucedido.) A q u í no le puede h a z e r e l j u i z i o a r n b a d i c h o , 
p o r q u e las Coltumbres han l idodi ferentes , y notable la 
diferencia de vnos años á ocros. N o hallo otro remedio 
q u e dilatarlos del modo dicho; y fi el C o n f e f i b r . c o n o c e 
q u e no hade poder examinarle , procure con preguntas 
de cada Mandamiento, fegun el alpedto, y los años reva-
lidarlas al l i , a u n q u e galle m u c h o t iempo; y tenga pacié-
cia, pues mas le co i to á D i o s a q u e l l a a l m a . , 

+. L o que podía hazer mas d i f i c u l t a d e s , fiel Indio 
e f t a i» articulo mortts, pero (falvo meliori) no eftá o b l i g a -
d o á toda la p e r f e c c i ó d e revalidar, porque Dios n o o b l i -
g a i impofiblesí y en el pafo p u e d o , es moralmenre irro. 
p o f i b l e p e r f o & a reval idación: porque fi en fana falud es 
muy d i f í c i l , e n t o n c e s e s i m p o f i b l e . C o n q u e l o q u e pue-
de hazer el ConfelTor fi el Indio tiene alientos es , h a z e r -
le explicar, ó repetir por delante la culpa callada, y lue-
g o lo mas neceflario de que fe acordare; y encargarle q u e 
•li v ive , buelva i confeftarfe. E s d e C o r e l l a t r a t ; c o n f e r . 
4 . 3. num. 34.9. citando por. efta crf-inion á muchos 

A u t h o r e s ; * p e r o e x p l i c a n d o l e q u e l ¡ muere, ya h a c u m -
pl ido con lo q u e d e v e , p a r a q u e no muera con aquel d e f . 
conluelo. S ino muere, no puede el Cura [ f i e s buen Paf-
tor , y conoce fus O v e j a s ] dexar de c o n o c e r l o , y hazer 
d i l igencia ( c o n prudencia) d e que buelva a confef larfe . 
L a tercera caufa p o r q u é algunos callan el pecado es, por 
q u e no tienen intención, ó propof i to de dexar el pecado-

I f t n C l ^ Í n C 1 e L n m ' e n t 0 [ , h 3 m e Í U C e d , d o re fpondctme 
e d o muchos] E d o puede fuceder de dos manefas : la vna 
p e n l a r e l Indio que no av i e d o d e d e x a r l o , no c ieneobl i -

G z g«-



ja? • •Tratado U. Caftt. VI, W v 
yac ion de confef lar lo ,o que es menos malo el no confcf-
larlo no aviendo de dexar l o : efta es la mifma ignorancia 
que pule num. i . prope fi»em, con Medina. La fegunda 
manera es, peníar que queda mal confeffado, y lolo o 
haze porque fino confieffa lo han de caftigar [el lo es Iq 
mas ciertoly en efte ca lodeve revalidar del modo dicho,; 
porque no ay capitulo que le libre de efta obligación. 
O t r o s he encontrado, y íabido (inirt Confef) que total-
mente dexan de confef lar .vno, o .masaños; y pregunta^ 
dos porqué? dicen, porque n o t e m » propoflto d e d e x a t 
tal pecado, y afli no quife confeffarme. M a l o es, pero 
p u e d o el cafo de no aver de hazer propofitp de emmien-
da, parece Chridiana advertencia en gente tan ruda, 

t La quanacaufa puede fer por plvidp, y edp es de 

muchas maneras: puede fer verdadero o lv ido, y entonT 

ees no es culpable : puede también acordarte de que le 
le o l v i d ó , y acordandofe, no confelTarfe de ello, ppr en-
tender que por el primer olvido no edá obligadp á con-
•feflarlo; y fientnnces pienfa que peca, peca fin duda, 
porque ya tuvo libertad para confeffarlo, que not;uvo 
antes quandoie olvidó : y adi deve el Confeffor inqui-
rir quantas vezes lo ha dexado de cpnfeflar, defpues que 
fe acordó de averio olvidado ¡ y deíde entonces deve 
revalidar. Puede también fer olvido fingido praíticamé-
te, diré el como ¡»(que ya me ha fucedido) dexa la culpa 
por vergüenza, teazeie algún efcrupulo, en laconfefliq<i 
(¡guíente dice, q fue o l v i d o ; y es el cafo, q pienfa q con 

confeftar lo que cal ló , cumple, diciendo que no l o d i x o 
en ¡a otra confeflion, pero no cree que efta obligado a ex-
plicar que 1P d e x ó cpn malicia¡ y cree que batta decir q 
fue o l v i d o : como entonces declare qual fue la culpa. 
A q u í cometió otra nueva culpa, mintiendo en la Con-
fedipn en materia grave. Ef tecalpes dificil de cpnpccr 
en ellos, porque de tcuhis, ¿re. y es muy ordinario : pue-
de aver en él la ignorancia que vimos arriba, aunque con 
tautaallulla como la que da á e n t e n d í , ip tengo por di-

ñen» 
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ficil; perp fi ay la tal ignprancia le libra de nueva culpa, 
porque pienfa q u e condecir qual fue la culpa callada, 
no nene mas obligación : pero deve el ConfcíTor con 
cariño, y eficacia, hazerle declarar la verdad, que con 
muchos he confeguido el defcubrirla. Mas fi é l , fegunda 
v e z porfía á que f u e o l v i d o , no le infle mas, porque e j 
gente tan fáci l , y pufilanime, que bolverá á mentir. 

6. En elle olvido he notado muchas vezes vna cofa 
digna de advertencia, y es, que 1P que pl vida fuele fer vn 
pecadpgrave, como vn hurto confiderable, ó vn aman-
cebamiento [ e f t o e s Ipprdinarip] y no es fácil creer que 
vna cofa tan grave fe olvide, quandp es tan cprto el exa-
men que hazen, que folo lo muy grave fe les acuerda. * Y 
h a z i e n d o y o e f t e j u i z i o , les he inflado á algunos, y h e 
defeubierto la verdad: otros me han refpondido (gran-
de laftimai) Padre, me daba el ConfeiTor prifla, y por 
elfo, fe me olvido, ó por eiTo lo dexé. H a m e fucedido 
efte cafo, efpecialmente viniendo á reconciliarfe para 
Comulgar , y detienen con el lo á muchos que vienen fo-
lo con vna palabraj ó les dan camino, ( f i entonces fe po-
ne á revalidar) para efeandalizarfe de veer á tales horas 
Confefl ion tan larga : lo que yo he hecho en tales oca-
fiones es, citarlos para confeflailos defpacio á la tarde; y 
aunque pudiera notarfeel que por entonces no C o m u l -
ga , no es notable, quandoen íemejantes dias es el COH-
curfo tal, que no es fácil el conocerlo; pero fino fuere 
tanto el concurfo, y puedaeftc notarfe, puede fegun fue-
re de largo, ó corto el tiempo que ha que lo negó hazerle 
revalidar alli. Y lo mas cierto, y fácil es, embiarlo [ f i f e 
confefsóel dia antes, o poco ha] a q u e fe reconcilie con 
el que fe confefsó, y le explique lo que le paísó con aque-
lla cu lpa ,quecf tobaf ta wxu quim plures para revalidar. 

7. También puede, fi el concurfo es mucho, oírlo, 
ablolverlo, y citarlo para confesar lo bien defpues d e 
Comulgar . Efta refolucion no es a mi arbitrio, fino fun-

dada en ragon. Vna de las caufas que el P. Corella pone 

ci-



o t a n d o a m u c h o s Authores muy dál leos , para p o d e r d í -
m i d i j r la C o n f e f l i o n es,la impotencia moral de parte del 
P e n i t e n t e , ó del C o n f e f l o r : A q b i laay de partedel Pe-
nitente , p o r q u e no puede en rsn breve rato hazer toda fu 
C o n f e f l i o n fin n o t a d e los c ircundantes, y mas fiendo In-
d i o s , e x a f t o s juf lzes vnos de órros; y al t i empo de recon-
ci l iarte qui l iera cada vno ferel primero, porque con fu 
c o n t i n u o c r a b a x o , fino C o m u l g a n o y , fe les haze muy di-
f í c i l o t r o d ia . D e parte d e l C o n f e f l b r , porque deve evitat 
el e f c a n d a l o en favor del l igi l lo, y del crédito d e l Peni-
tente: L u e g o a q u i puede d 'unidurfe la C o n f e f l i o n , y 4 
p u e d a pal lar á C o m u l g a r . [ a u n q u e no aprieta tanto 
el d i c h o C o r e l l a ] Es c i e r t o , en mi entender, porque t o -
d a la i m p o t e n c i a moral q u e ay e n e l l e c a f o , es, que no 
c o n o f e a n q u e efta indiipuefto para Comulgar . L u e g o 
fiendo e f te e l pr inc ipal , y aun vnico inconveniente q u é 
fe t e m e , p u e d e mandarle que C o m u l g u e ? porque tliSs 
no hu viera impotencia moral. P e r o e f t o ha de fer con dos 

c i r c u f t a n c i a s : la vna, e x p l i c á n d o l e que por la nota q u e 
p u e d e f e g u i r f e vaya c ierto que C o m u l g a en contiéneia-
y q u e para af legurarfe profeguirá defpues fu confelliori. 
L a o t r a , q u e procure el C o n f e f l o r que diga los mas prin-
c ipales p e c a d o s que en la Confe f l ion antecedente d i x o , 
-y ahorrar d e correc ion larga por entonces. C o r e l l a trat. 
7 . C o n f e r . 4.. §.4,. num. 2 ^ . 

8- F i n a l m e n t e , puede luceder ( q u e con muchos me 
ha f u c e d i d o J * E l dexar alguna culpa por tener o t r o d i a 
d e q u e reconcil iar f e : Conf ie f la fe o y , y de propof i to de-
x a alguna c u l p a , pareciendoles que es f o r c o f o tener que 
reconcil iar para C o m u l g a r (no es mala íeñal , porque fe 

-infiere q u e v a n c ó p r o p o i i t o d e recogerle aquella noche, 
y efeufar t o d o camino de c u l p a ) Para evitar el lo ay dos 
c a m i n o s : e l v n o , decirles vayan á reconciliarfe con q u i é 
» e ^ r i l t j r 0 n ' a U í q U e ^ ^ u ^ f t c t r a b a x o e l hallarle,pues 
es fin duda q u e afl, revalidan. El iegundo camino és, al 
q u é fe Conf ie iTa o y pata . C o m u l g a r mañana , d e c r l e 
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(bailantes vezes lo he h e c h o ) que c o n m i g o fe reconci-
lie o t r o d i a , fin decir le p o r q u é , fino por m o d o de con.-
íe jo j y q u e el lo fea l icito para reval idar, es de Diana in 
Summ. Verb. ConfeiT. num. 56. T a m b u r i n . lib. 3. cap. 
2. num. vlt im. P c r o h a d e f e r , d i c e n , a c u f a n d o f e e n la re-
conci l iación del f a c r i l e g i o d e a v e r ca l lado la culpa. Mas 
n o o b f t a n t e , efta circunilancia con Indios , por la mayor 

Earte no es neceflaria, porque fegun la exper iencia me 
a enfef iado, no creen que en aquel lo pecan, antes le pa-

rece acción virtuofa por no poperfe á C o m u l g a r fin r e -
conci l iar le , y es tan cierto que con muchos , a l g o enten-
didos , me ha fucedido, l legar á recoci l iarfe, y decir: P a -
dre, defde ayer q u e m e confefsé no he hallado nada, ni 
roe acuerdo de nada, ya t 9 d o l o d i x e ayer : Podré C o -
mulgar ? C o n q u e en los q u e lo hazen ev identemente a y 
ignorancia que les efeufe de f a c n l e g i o , pero fi por algún 
j n o d o no fe les conoce ignorancia, bai la el d i c h o m o d o , 
para que fe entienda revalidar, aunque el C o n f e f l o r [ d i -
ce T a m b u r i n o ] folo fe acuerde muy enconfulTode lo q 
el d i a , ó días antes le ha confei lado. 

9. Defpues Je efta refolucion me occurrió otra difi-
c u l t a d : C o m o podrá revalidarle l levando el V i a t i c o <1 
vn enfermo á quien halla con efte d e f e f t o ? El Uluftrifs. 
M o n t e n e g r o lib. 1. trat. 3. feiT. 10. d ice , que fi va d e f e -
creto puede revalidar con t o d o r igor de reval idación 
q u e la enfermedad permitiere, pero fi va con mucha gé-
te, procure revalidar muy por mayor , fin gallar m a s q u e 
media hora, por evitar el e icandalo : y finoeftámuy de 
pe l igro hagale hazer vn a £ t o d e c o n t n c i o n , C o m u l g ú e -
l o , y buelva defpues á confef larlo defpacio . Efta 
v l t ima relolució me haze f u e r z a e n t r e Indios : La rayón 
es, la que me ha moftrado la experiencia , q u e aunque fe 
le e x p l i q u e la materia c o m o fe le e x p l i c a r e , ha de que-
dar el Indio d e f c o n f o l a d o , y penfando que h a comet ido 
vna nueva, y fiera culpa, y puede mientras e l C o n f e f l o r 
buelve morirle aunque e f t e alentado, y ir con aquel def-

coaluelo-, y aili y o me y a l i e i a d e vna, y otra : h a z e r l e 
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•j6. Tratado 11. Capt. Vil... 
<onfe(Tar t o d o lo q u e cupiere en la media hora , y fin de-
cirle nada acerca de fu integridad bolver defpues , y ha-
z c r l e c o n f e f i a r mejor. Es de C o r e l l . trac, i 3. cap.5 part. 
i . n u m . 73. aunque no d i efta caufal , q u e creo que la 
diera (i huviera experimentado Indios, que es para quien 
y o e í c r i b o . Pareceme acertado elle m o d o , porque en !a 
primera C o n f e f l i o n queda el e n f e r m o con buena fee. pa-
ra C o m u l g a r , y defpues le da el ConfeíTor i entender q 
p u e d e fer mejor la fegunda; y no fe puede argüir q u e 
q u é d e con el delconfuelo q u e fe podia temer, porque en 
•a primera ya 61 conocia fu mala confef l ion que le ocalid-
naba e l e fetupulo : en ef ta legunda quando él q u i f i e r i 
formar lo , ya el C o n f e f l o r e f t a confef landolo fegunda 
v e z , y no ha tenido t iempo [ c o m o lo tuviera de la otra 
manera] para q u e le eftuvielTe labrado mientras el C o n -
feíTor bolvia. 

>o. T a m b i é n pudiera arguirfe, f í e n l o s cafos en q u e 
no le q u e d a libertad no es pecaminofa la cóciencia erró-
n e a : L u e g o , aunque el enfermo quedara haziendo con-
c i e n c i a de q u e no fe avia confe f lado bien no pecaría, 
p u e s entonces no e f tavaen lu l ibertad, fino en la d e t e r -
minación del Confe(Tor,el que él quedafle (a fu parecer) 
mal confef lado ? R e f p o n d o d o s cofas : la primera, que 
aunque no fuera pecaminolo el hecho de C o m u l g a r del 
m o d o d i c h o , le deve evitar, por lo menos, el defeonfue-
l o c o n q u e quedara. L o f e g u n d o , que d i c h o efcrupulo 
p o d i a 1er pecaminofo, porque aunque entonces no efta-

Va en l ibertad, ellu vo i» ndice el f u n d a m é t o de a ver nega 
d o la culpa; y el lo podia labrarle pecaminofamcte,y mas 
c o las fubti lezas q el demonio vfa en.aquella hora. 

C A P . V I I . 

Rtfolucion de la Jexta duda. 

SI fe den cafos en que al Indio fe deva dilatar la ab-
lolucion ? T o d o s los Authores ponen los cafos en 
q u e fe d e v e dilatar, pero ninguno de los que he vif-

- 3 u l (Ó 
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to hablaronde Indios,£n quienes todas las reglas deven 
tener exepcion. L a ocalion p r ó x i m a es vna de las caufas 
q u e todos ponen, y no carecen de ella los Indios, pues 
q u a n d o notuvieran otra que l^embriaguéz , era bailante 
para dificultar mucho el ablolverles. T o d o s e l los vienen 
á coivft'Darle mas de fuerza q u e d e g r a d o , porque la e x -
periencia nos lo eníciía, aunque he v i f to muchos ¡ e f p e -
c ia lmenteen ella C i u d a d ] que frequentau los Sacramé-
tos. Los mas confief lan v g . e l mal c i tado d e vn amance-
bamiento, y i preguntas del C o n f e f l o r defeubren que h ¿ 
c inco años, ó mas que eftán e n é l : h a z e c o n f e s a d o los 
años antecedentes, y n o o b f t a n t e , c o m o íeeftava fe cita. 
En elle cafo, y femejantes, d i g o , que aunque lea Indio 
fe le d e v e diferir la abfolucion . Efta refolucion b a t í 
fuerza á m u t h o s q ( i e ( í e g u n h e o i d a ) dicen q u e no de,ve 
hazeríe, porque no bolverá, 6 fe irá a conteflar con otro 
negando aquel la c u l p a : n o o b f t a j y la primera prueba 
es, q u e c o m o fea con cariño, y buen m o d o , b u e l v c , c o m o 
han buelto muchos conquienes i mi me h a f u c e d i d o . L o 
fegundo.que e l l o f u c e d e con los de los Pueblos retirados 
por l o r u f t i c o de fu entendimiento,que le les da muy po-
co de c o n f e f l a r í e , ó de que los abluelvan, ó no. L o terce-
r o , [ fuceda con l o s q u e fucediere, es r a j o n q u e yo no sé 
c o m o fe refponda a e l la] fi l o q u e fe teme es q u e no buel-
ba porque fe quedará lin contefTar. Q u a l es peor? Q u e 
no fe confief le , ó q u e fe confiefle mal? N a d i e ha de negar 
q u e e l lo fegundo. Item. Q u e f e c o n f e f l a r i con otro ne-
g a n d o l a c u l p a : tan mala es la C o n f e f l i o n en q u e falta la 

integr idad, c o m o en l a q u e falta el propof i to d e l a e m -

micnda; y elle [ h e c h o e l j u i z i o d e o c a f i o n p r o x i r e a T - ; f t a 
tíificil d e hazerlo. Mas, en no bolver , ó énir á negar á 
otro C o n f e f l o r l a c u l p a , él folo peca : E n c o n f e s a r l e 
® a f » . V r »bfuelto, pecan, y padecen a m b o s : v n o p o r 
mal di lpuelto , y o t r o por mal mimftro. Q u e ella lea C 5 -
i e ü . o n r o a l a , y l a c n l e g a , c o o f t a : l o v n o , porque aquí es 
«Wicil q u e a j g a en e l i a d i o ignorancia q u e lo di ículpe, 
• ' ¿ i j n P pues 



pues dentro de la C s f e i f i o n f e le dice lo que deve hazer. 
Juego en no bolv'er no ay ignorancia que le di feulpe ? L o 
o t r o , porque (i en g e n t e de mucho talento fuele fer dif íci l 
el quitarle de v n a ocafion , q u i n t o mas dif íci l ferá en 
gente tan r u d í , y q u e tan p o c o labe de la eternidad ? F i -
nalmente, q u e el Penitente no buelva, no es culpa d e l 
ConfelTor, (i h a z e l o que deve en lu off ic io : ita C o r e l l a 
trat. 7. C o n f . 4.. n u m . 259. 

2. C o n f i r m o lefio con la común doctrina de los M o -
ralillas : Vna de las reglas que todos l levan para no ab-
folver al q u e c f t á en ocafion próxima es, veer fi v iene 
i n l l a d o d e la Q u a r e i m a , fin algún m o t i v o v ir tuofo, fino 
f o l o porque apr ie ta el t i empo del precepto. Pues quan-
t o menos fe deve creer a! Indio, que fiempre viene movi-
d o de e l le p r e c e p t o ? y tiene mas temor á d o z e agotes, 
q u e la gente de r a j o n a diez excomuniones. L u e g o con 
m a y o r t e m o r del c a i l i g o , no cabe motivo a lguno q mo-
di f ique la ocaf ion en que fe halla? Inl io mas. ( p o r q u e no 
parefea dura la r e f o l u c i o n ) Si c inco, ó feis años fe ha 
c o n f e f i a d o , y con la facil idad de la abfolucion ha buelto 
a p r o i T e g u i r c o m o fe e f tava, porqué no fe creerá que ha 
de fer aora lo m i f n i o ? VItimaménre, el quedarfe fin con-
fellar [que t a m b i é n fe teme] no es mot ivo , pues es peor 
confcHarfe mal, y q u a n d o menos es lo mifmo q u e no 
confelíarfe. L a r a j o n e s : el que no feconfiefl 'a, no cum-
p l e con el p r e c e p t o de la Iglefia : el que fe confiefTa mal 
voluntariamente, n o c u m p l e con él. L u e g o e l q u e le con-
fieiTj mal, no feconf ie f i ' a? La menores exprel la del S e -
ñor Alexandro V I I . q u e c o n d e n ó ella p r o p o f i c i o n , que 
es la d e z i m a - q u a r t a de las quarenta y c into : £l¡j«ehize 
•vohmi ir ¡emente Cen/efion nulU, fnnfice il precepto Je U 

J¿Ufti-, y e x p l i c a n d o (Jorella v n a d e lascircunftancias de 
que habla ella c o n d e n a c i ó n , d ice , q u e es quando vno ef-
tá en ocafion p r ó x i m a , porque entonces es voluntaria-
mente nulla la c ó n f e f f i o n . Fuera de e l lo , en las anrece* 
tísntíSCtíúíéffioncs no p u e d e n dexar de averíelo a o v e * 

t ido: 
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t ido : luego ya no es ignorancia, fino voluntad de no 
quererfe quitar de ella? y configuiéntemente de no con-
felTarfe bien, fino por temor del temporal ca i l igo ¡ y no 
p o r q u e fea Indio fe ha de ir el ConfelTor tras él al 
infierno. 

3. Solo fi, no puedo efcufare l modo c o n q u e devé 
reconocerle el propof i todel Indio, íegun la experiencia 
que tengo, y el c u i d a d o q u e he puedo. S u e l e d e c i r e l i n -
d i o : Padre, tuve vna muger, pero ya la d e x é . Y quanto 
h a q u e l a d e x a l l e ? Defde q t n t r ó la Quarefma. Y quan-
to avia que tenias amiltad con ella i Padre , q u i t r o [ ó 
feis] años. A q u i noay camino para no j u z g a r que ha d e 
hazer aoraio m i f m o q u e l o s o t r o s a ñ o s , fi loabíue lve e l 
ConfelTor. Pongo cita advertencia, p o r q u e aunque e l 
I n d i o h a g a muchas ponderaciones, y ceremonias, no fea 
fáci l el C o n f e f l o r e n creerlo. E l l o tiene v n a e x e p c i o n . 
Suelen en preguntándoles [ q u e yo lo v i o ] Porqué la d e -
xaites ? decir : Padre * p o r q u e la v i con otro, ó p o r q u e 
t u v e miedo á fu marido. Qualquiera de ellos motivos es 
bailante pira hazer j u i z i o que l a d e x ó con verdad. L a 
r a j o n e s , aunque el motivo no fea el que deve fer de no 
ofender mas á Dios, ( q u e e i l e aunen los muy per fe&os 
no.es muy f á c i l ) es motivo pata q f a l t e l a o c a l i o n . L u e -
g o lo es para poderlo abfolver ? Y en quanto á p e r f e -
cionar el mot ivo , esof l ic io del ConfelTor hazer lo ende-
rezar al objeto principal que es el divino. O t r o s fuclen 
decir claramente, preguntados porqué l a d e x a r o n ? q u e 
porque entrava la Q u a r e f m a , pareciendoles a & o m u y 
p e r f e & o ; y con ella refpuella aplacar la corrección q u e 
el ConfelTor ha de darles. Para ellos [ iegun todo lo d i -
c h o en elle C a p i t u l o ] no hallo camino de abfplucion. 

Otras exepciones a y , que por darfe mucho la 
mano con la duda l iguiente, pafio á reíol-

verla, para luz de l e q u e en ella 
fe ha d i c h o . 

C A -
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Refoluúon de la fep'tma duda. 

Q U E hará e l C o n f e í T o r q u e ha l la a vn Indio en 
ocaf ion próxima? ( q u a l es la e m b r i a g u e z ) T o , 
. d o s los A u t h o r e s ncmine ¿ijcrtfinte d i c e n , n o f e r 

« a p a z d e a b l o l i K i o n e l q u e e f t a en ella v o l u n t a r i a m e n t e ; 
y lo c o n t r a r i o ella c o n d e n a d o por N . M . S . P . Innocen* 
c i ó X I . p r o p o f i t . 6 1 . Y efta p r o p o f i c i o n habla también 
e o n I n d i o s , p u e s n o ay por d o n d e e x e p t u a r l o s . P o n d r é 
a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s para a l i v i o d e l C o n f e í T o r . L a 
p r i m e r a , [y no la he v i f t o a d v e r t i d a en E f c r i t o r a l g u n o ] 
roete d e c i r c l Indio : P a d r e , t e n g o vna muger íc is a ñ o s 
h i . Ctnf. Y quantas v e z e s avrás p e c a d o con ella en c f t o s 
te i s a ñ o s i Pemt. V n a , ú dos v e z e s : q u a t r o , ó íeis v e z e s 
e n e f t e v l t i m o a f t o . A q u í no ay r i g o r o f a ocaf ion p r o x i -

• roa : l o v n o , p o r q u e q u i é en t i e m p o de vn a ñ o folas d o s , 
ó q u a t r o v e z e s p e c ó , no eltá en o c a f i o n p r ó x i m a . E s e x -
p re fia d e C o r e l l a e n la e x p l i c a c i ó n de la d i c h a p r o p o f . 
E s el c a f o , q u e aquel-c i tar fiempre con d e t e r m i n a c i ó n , ó 
e o n no r e p u g n i c i a de veer la a lgunas v e z e s , l laman e l los 
t e n e r l a . A u n q u e cita no fea ocaf ion p r ó x i m a , es p e c a d o 
d e c o f t u m b r e ; p o r q u e el la , fe d i l t i n g u e de la o c a f i o i u 
p r ó x i m a , en q u e la c o f t u m b r e p r o c e d e ab inrinftti, y 
fiempre la trae el hombre con f i g o : c o m o el jurar, c o n -
sent i r peníamier iTOspicaminofos , & c . L a ocaf ion pró-
x i m a ha menelter c o m p a r t e , ó c ó m p l i c e : c o m o l a e m -
b r t a g u é á , y amácebamienro . Y a u n q u e por otra p r o p o f . 
c o n d e n a d a por el m i f m o Innocenc. t a m p o c o p u e d e íet 
a b l u e l t o e l q u e trae p e c a d o d e c o f t u m b r e , la d e l Indio 
o<te(te ca lo no es l e g i t i m a c o f t u m b r e ; p o r q u e f e g u n ten-
g o e x p e r i e n c i a de e l los , c i te v e e r l a fiempreque p u e d e n , 
ó tener e l la d e t e r m i n a c i ó n , no es tan t e n a z , q u e fiempre 
c i t é d i f p u e l l o á e l l o : pues h e e n c o n t r a d o m u c h i f l i m o s 
d e e l t o s , q u e e x a m i n a d o s , no t ienen m a s q u e a q u e l l a no 
r e p u g n a n c i a muy i n e f i c a z ; pero no ponen p o f i t i v a d i l i -
• Í D 1 i i gen-

Di/ Sacrame uto déla Penite ncia. 61. ' 
g e n c i a para e l l o : por l o q u a l , no e f t i d e n t r o de la l e g i -
t i m a c o f t u m b r e . 

1 . El f u n d a m e n t o es d e C o r e l l a e n la e x p l i c a c i ó n d e 
la p r o p . 60. num. 23 2. donde d i c e : q u é c o l l u m b r e , es 
a q u e l l a f a c i l i d a d , ó habi to a d q u i r i d o de repet idos a & o s 
q u e el F i l o f o f o l lama gaiUtas diffi'lile mobihsáíubieclii. Y 
f e g u n he e x p e r i m e n t a d o , no h a z e e l I n d i o a f t o s d e in-
t e n c i ó n c o n q u e engendre h a b i t o , fino q u a n d o por a c c i -
d e n t e encuentra con la m u g e r . En c i t o h a d e e n t r a r l a 
prudencia del C o n f e í T o r , p o r q u e aunque e l l o f u c e d e a 
los mas, no á todos; p o r q u e ay otros q u e d i c e n : P a d r e , 
l a v e o cada q u i n z e d i a s , o cada o c h o : es p e c a d o de c o f -
t u m b r e ; p o r q u e quien fabe ya el t i e m p o en q u e regular^ 
mente ha d e v e e r l a , c f ta d e t e r m i n a d o p o f i t i v a m e n t e , y 
eltá r e p i t i e n d o a f t o s de d e t e r m i n a c i ó n , que es lo que ha-
z e c o l l u m b r e . El los n o p u e d e n fer abfuel tos finque fé 
l i s vea f u n d a m e n t o para la e m m i e n d a : c o m o es venir • 
fuera de Q u a r e f m a : venir con notables lagr imas . T a r a , 
bien p u e d e fer abíuel to al t i e m p o de J a C o m u n i o n an-
nual, el q u e no ha m u c h o t i e m p o que e l la en ella : c o m o 
el q u e ha folos o c h o , ó d i e z mefes. La r a j ó n es, q u e a q u í 

no ha á v i d o e x p e r i e n c i a de no e m m e n d a r f e ; y aOi, d i c e 
C o r e l l a , T o r r e f i l l a , y otros, q u e harta tres , ó q u a t r o ve-
z e s fe p u e d e abfo lver el q u e d a palabra de d e x a r la o c a . 
Iion, y q u e i n es e f to lo c o n d e n a d o en dicha propof . E l 
que ha p o c o t i e m p o , ó menos de vn a ñ o , fe c o n o c e q u e 
a q u e l l a es 1a primera v e z , ó f e g u n d a . L u e g o a e l l e f e 
p u e d e ablolver ? a d v i r t i e n d o l e e l C o n f e í T o r , que fi n o 
d e x a la c o f t u m b r e , ó o c a f i o n , no l e a b f o l v e r á o t r a vez> 
y que aunque fe confielTe c 5 o t r o , d e v e e x p l i c a r el t ietn-' 
p o , "a ocaf ion , y las vezes q u e fe ha c o n f e f l a d o de a q u e -
lla c u l p a . Y fi me argüyeren q nunca dirá e f to el I n d i o , 
p o r q u e no le nieguen la a b f o l u c i o n , a u n q u e e l C o o f e f l o r 
fe lo e n c a r g u e , d i r é , que S,b¡ ¡mpulíl. Q u e h a z i e n d o el 
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• Tratado II. Capit-VIII. 
3- L a tercera vía por donde puede ia ocafion p r o x í . 

ma no eltorvár la abfolucion [ p o r q u e d e x a d e fer ocafion 
p r ó x i m a j es, laxitomnes, quando v n o , V o iro eftán va 
v i e j o s . E l l o es fác i l en los Indios, y ordinario : L o q u e 
pudiera f c g u i r f e es, e l e f c a n d a l o , y e f t e e o t r e Indios rara 
v e z !e l igue, p o r q u e fuele noíaber le , por ellar tenidos 
por calados; y c fto fucede mayormente en L u g a r e s gran, 
des : en L u g a r e s cortos, ó Pueblos d e V i l i t a , ó es muy 
d i h c i l que f u c e d a porque todos fe c o n o c e n , ó fi lucede, 
no le evita e l e f c a n d a l o , ni pueden fer abfueltos; y c o m o 
quiera que n o Tolo en la fracción del fexto M a n d a m i e n -
t o ay Ocafion p r ó x i m a , fino en los demás pecados , paire-
mos a veer la ocaf ion próxima que pueden tener en la 
e m b r i a g u é z . B i e n pudiera decir l legando a el le punto, 
que folo para e f l a C i u d a d de M é x i c o , Puebla, y Lugares 
grandes, d e v i e r a elludiarfe mucha T h e o l o g i a , p o r q u e 
r n m u c h e s L u g a r e s cortos d o n d e he c l lado, no av la l i-
bertad de e m b n a g u é z q en ellos Lugares g r a n d e s : por-
q u e en r u e b l o s retirados tiene vn C u r a f a c u l t a d para 
ev i tar lo ; p e r o en M é x i c o es impofl iblc . Habíate de vna, 
7 ° t r a m a n e r a , fi es que ay palabras para exagerar 
las culpas, y m a l d a d e s que de elle v ic io fe originan. 

+ 7 P r i m c r a circunílancia de ocafion próxima rfe-
gun fu d e f i n i c i ó n ] es : que rara, ó ninguna v e z dexe de 

& r o q u c f e h a l l a e n e , l a ' PrW<" a o r a ™™P<c 
fea ocaf ion p r o x ima la e m b r i a g u é z , es lo mi fmo que p r e -

r r ' . , u „ J C " 0 „ C í r ' ° " P , 0 X ¡ m a t o d o s l o s ¡ " d i o s , y 
r ^ f t o • f , C t ' f t a C Í u d a d > P ° r l a s ^ " C h a s tabernas, 

s q c n c " a a > ' . donde gal lan todo el d i a , y l o m a s 
Í í l P ! , r i re fponder , hemos de preguntar fi fiem-
S L t h P r l °r m 0 r í a l i a ^ b r i a g u e z ? A ellas dos pre-
I Z Z l i f p . ° n d " r , n d e l g a d e z a s , ni merafificas [ ó 
c o n I a F fer r " D ° c C O ° ' 4 L e ? D ' ° s : " n la r a y o ^ 

íuftt fs M Ó P U r a ' y S i t ü s P a d r e s ' y E f » ¡ P " > r e s . El 11-
luilr.fs M o n t e n e g r o trat. 7 . I i b . 2 . feiT. i . q u . f o abrir el 
camino a lo p i a d o f o , d i c i e n d o , que no G e m i r é es p e c a d o 

mor-

Del Sacramento de la Penitencia. 62. 
morta l , fino quando de ella fe figuen otras culpas - d é 
muertes, abortos, in jertos , Sec. El A n g é l i c o Dodt. Santo 
T h o m . 2a q u x i t . 150. artic. 2. d ice , que aunque no 
fe figan ellas cu lpas , la voluntaria embriaguez es culpa 
mortal. S igúele ( a u n q u e él Santo fo lo baftava) V i l ía lob . 
t r a t . 4 0 . d 1 f i c - 6 . n u m . 2. Corel la praft . trat. 5. C a p . 2. 
num. 15 . Y o va l iéndome de la mas piadofa de que f o l o 
quando fe figuen ellas culpas es culpa mortal , formo cite 
f y l l o g i f m o : S iempre que la embriaguez produce citas 
o f e m e j a n t e s c u l p a s , es culpa mortal. mc¡„¡. Siempre fe 
f i g u e n , e lpecia lmenteen M é x i c o : luego fiemprc es cul-
pa morr i l , e fpecia lmente en M é x i c o ? L a mayor es la 
opinión mas piadofa : la menores evidente que todos la 
e l b n v i e n d o , y los que no la veen ferá porque no tienen 
e l o f l i c i o que los pobres C u r a s de Indios tenemos, pues 
no p o d e m o s dexar de verlo, y faberlo¡ y p o i q u e no na-
r e f c a i o l o d i f c u r f o , vamos á la prueba. 

5. Por el mes d e A b i i l de 7 0 3 . en la Oo£trina de 
S a n t a C r u z deelta C i u d a d , vn Indio l lamado D. A u g u í -
t in, fe q u e m ó dentro de fu cafa, f>o\que de puro ebrio no 
p u d o d e f e n d e r f e y a l c i n y ó m u , dé prilTa los Sacramen. 
ros. fcl día de Jul io de 702. fe enterro e n t i l a Parro-
quia d e S Pablo vna India ( d e quien tengo hecha infor-
m a c i ó n ) q u e r e v e n t o con p u l q u e , fin poder apretar la 
m a n o s vn ConfelTor. Por O í l u b r e de 703. fe enterró en 
a Iglefia del Hoipi ta l Rea l vn Indio a quien otro, ebrip 

M ° C,°°J V?. m a , 3 C a t ' - ' y , u f g ° m u ñ a . F.l dia I i . d e 

« l m £ h e n ' C 1 0 T ' m U " a m , a ' ° n P a r a ° l í a r v n her ido, 
Jl qual halle t irado en vna efquina del C h a p i t e l de lc¿ 

ebrio, q u e en lugar de pedir á D i o s m. fe-

t a^ndif b l b a , a n U S , n d c C C n C l a S ' c o n ° c í la p o f . 
riVa indifpof ic ion, y no me atrevi ni á abfolverlo, poraue 
aun la condicion no cabía, p o r q u e ella fe pone c u a n I 
p u e d e aver alguna duda desertar c a p a z ; pe^o q u l d u t 
podía aver en vn hambre p r i v a d o por l u g u . t o . y i u b l i d o 
cofas que fo lo eran incétiVo á reputarle ¿ u U & í e i S Í ! 

p a z ? 



' c a p a z ? Algunos años antes avia y o v i l l o fuceder el c a f o 
à la let ta , con vn hombre de t a n f e g u r a T h e o l o g i a c o m o 
fue N . P. M . F r . Juan de R u e d a , cu yo nombre ha queda-
d o impref lb en los entendimientos de los d o & o s : V e n í a 
p o r vna P l a z u e l a de l»s que rodean ette C o l l e g i o , p e d i a 
v n a s m ü g e r e s C o n f e s i ó n para vno q u e c l l a v a ebrio, y 
h e r i d o : l l e g ó , y a v i é d o l e r e c o n o c i d o , d i x o : Oque dolor'. 
Yo no tengo que hazer oqui, porque lodo lo que me confia es, que 
p'rlugiifio eftk con gana (fall.im lOnúngcmeJ de morir ajfi. có-
mo puedo yo ¿bufar de la obfolucion ? j¡ío hallo por ¿onde. Dios 
fe duela de él, que jo bien se que no puede aver lai abftlucitm-
A no fer d i c h o P . M . vn V g - d e d o i t o s , n o m c l i u v i e r a yo 
fiado de la q u e parece impía re fo luc ion; pero c o m o avia 
v i l l o e l l o , h ize lo m i í m o c o n el mio , el qual v i v i ó , d u r -
m i ó , y por la mañana le a d m i n i d r é los Sacramentos. . . 

6. P o r el mes dé Mar$o de i j o i . v n D o m i n g o d e 
t 3 ? a r e f m a , f a l i e n d o d e la M i f l a m a y o r d e el la l g l e f i a , 
d o s Indias [ e n t r e o t r a s ] fe fueron de techas à la pulque-
r ía , y bebieron tanto q u e fe travaron de palabras : la vna 
l l e v a b a c á r g a d a v n a criatura de o c h o mefes : azieronfe, 

c a y e r o n en el f u e l o , y mataron entreambas la criatura: 
f i o f u e p u b l i c o , i las o n z e del dia . E l mes d e M a yo de 

e l m í f m o a ñ o , v n I n d i o d e e l l a Doctr ina, q u e era attuai 
M a y o r d o m o del A l t a r d e S . P e d r o , le v i pallar ebr io à 
las c i n c o d e la tarde; y o t r o d i a b a x a n d o à decir MilTa 
í n e d i x e r o n q u e fe avia c a í d o en vna A z e q u í a junto à fu 
c a f a , y l e a v i a n h a l l a d o aogado : c o m o fue a f l i , q aquel la 
t a r d e le enterré . N o h u v i e r a papel en q u e apuntar lo 
q u e he v i l l o en e l l a C i u d a d por la e m b r i a g u e z . V' n Indio 
e b r i o d e s f l o r ó à v n a hi ja fu ya, q u e d ó el la en c inta, parió, 
y lo muy h o r r o r o f o d e la cu lpa les hi.zo à v n o , y o t r o tuar 
e n vna A z e q u í a la cr iatura fin baut i fmo . D i o s q u e no 
q u i e r e q u e fe m a l o g r e lu preciof» S a n g i e , permit ió que 
r u v e a lguna f o f p e c h a , q u e pafsó á fer notic ia . P r c b c f e 
e n t e r a m e n t e . t o d o lo d i c h o , y lo p u f e à é l , y à ella ante el 
S e ñ o r P r o v i f l b r D . M i g u e l O r t u ñ o » e n c u y a C a j c e l e n . 

Del Sacramento de la Penitencia. 6<¡. 
f e r i n o é l , l leváronle al H o f p i t a l R e a l , y al l í m u r i ó : ella 
no sé en q u é paró. E l l o es vn apice de lo que he v i l l o . 
L u e g o fiempre le liguen e l l o s e fectos d e la e m b r i a g u é z ? 
C o n el lo he r e l p o n d i d o á la duda de fi fiempre fea mor-
ta l , y fi fiempre citan los Indios e n o c a f i o n p r ó x i m a . 

7 . P a f i e m o s aora al fuero de la C o n f e f l i o n S a c r a m i -
tal : V i e n e n à ConfelTarfe ,y p r e g u n t a d o s q u a n t a s v e z e s 
í e han embriagado? dicen: Huelmiccpt, muchi f l imas ve-
z e s ¡ y m u c h o s me han r e f p o n d i d o : AhmozantUpoalpin, 
[ q u i e r e d e c i r ] N o tiene numero. Y o me he p u e d o en 
e l l a c o n f i d e r a c i o n : S i e n las demás culpas ( a u n d e v i e n -
d o entender q u e fon m u c h a s ) no paffan en vn a ñ o , de 
q u a t r o , ó feis v e z e s [ l e g u n c o n f i e f s á ] en eda en q u e e l los 
m i f m o s e x a g e r a n el e x e f i v o numero, d e v o y o entender 
q u e ha fido con tal c o n t i n u a c i ó n , q u e no fe libran d e 
ocaf ion p r ó x i m a . O t r o s d i c e n : P a d r e , t o d a s las v e z e s 
q u e he t o p a d o ocafion. Rara v e z d e x a n d e t o p a r l a , ¡por-
q u e vnos à -otros fe bufean, y f e c o m b i d a n : L u e g o cali 
f i empre e d a n e n ella? Y q u a n d o m e n o s e d a v l t i m a refi, 
p u e d a es de p e c a d o decoltumbre-, p o r q u e e s tal fu pro-
p e n f i o n , q u e la d e t e r m i n a c i ó n , fin d u d a a lguna, es de 
embriagar fe fiempre q u e pueda , ó tope q u i e n l e c o m b i -
de. Y a u n q u e e n el n u m . i . d e e l t e Capir.propefinem dig<?> 
q u e a q u e l no es p e c a d o d e c o d u m b r e , a q u i milita otra 
c i r c o n l l a n c i a , q u e es tener f a c i l i d a d m a y o r para e m b n a -
g i r í e q u e para v e e r i lamuger-, p o r q u e e d o fuele tener 
lus d i f i cu l tades , y a q u e l l o e l l a tan barato q u e à cada 
q u a d r a ay vn p u e d o de p u l q u e ; y e d a m a y o r f a c i l i d a d , 
lo es también para reengendrar mas a£tos de d e t e r m i -
nación. 

8- S o l o queda v n te fqui f io p a r a no cerrar les t o t a l , 
mente el C i e l o , y es, q u e ay dos l inajes , ó e f p r e i e s de 
c o n o s : vnos , q u e a u n q u e todos los días fe e m b r i a g u e n , 
c i tan tan hechos, q u e fe van i recoger fin hazer dancr. 
p o r q u e por m a c h a q u e beban no caen tota lmente : er to í 
a u n q u e f e g u n Santo T h o m a s vbifup. p e q u e n m o r t a l m ó . 
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Tratado 11. Capit. VIII. * 
t e , [ c i t a n d o a la i e g u n d a o p i n i o n ] no e i t á n en o c a f i o n 
p r ó x i m a de p e c a d o " L a u c o n e s ( c i t a n d o á e l la o p i n i s ) 
P ° r m u c h o q u e beba no (e l iguen de fu e m b r i a g u e z los 
r r e c t o s d e las o t r a s c u l p a s . E n no f i g u i e n d o f e , no pecan 
m o r t a l m e n t e : L u e g o por m u t h o q u e beba no ella en 
o c a l i o n p r ó x i m a r l ' e r o es de adver t i r , que no f e l i b r a d e 
c u l p a d e i n t e m p e r á c i a , a u n q u e e l la ( f i e n d o fo lo por d e -
l e i t e ) es f o l o v e n i a l , leguH U o r e l l a trat . 10. d é l a s prop'. 
n u m . 3 4 . y M c n t e n e g . l i b . 3. trat.+.íefl". 5. n u m . 1 1 . 
c i t a n d o a S a n c h . y otros. L a r a j o n q u e da C o r e l l a para 
r e p u t a r l o p e c a d o morta l , es f o l o li h a z e g r a v e d a ñ o á la 
« a l u d : e l l o , c o n t r a y e n d o l o á los I n d i o s , c i ta v e r i f i c a d o 
e l no h a z e r l e s d a ñ o ; pues por m u c h o q u e beban raía v e z 
c o n t r a e n e n f e r m e d a d p r o c e d i d a d e la e m b r i a g u e z : ó y a 
p o r la h a b i t u a c i ó n de iu natura leza , ó ya por lo m u y ca-
J i d o d e e l l a ; y q u a n d o fea p e c a d o , fera por la c o n c i e n c i a 
errónea q u e f o r m a n . V e a l e l o q u e d i g o en la d u d a 3. 

9 . L a o t r a e f p e c i e q u e a y de ebr ios , fon aquel los q u e 
p o r d e b i l i d a d de c a b e z a , con p o c o tienen h a r t o para caer 
t o t a l m e n t e ; c i t o s ii t ienen e x p e i i e n c i a de t . l lo , :ningun 
A u t h o r l o s l i b r a de c u l p a g r a v e , finoesen'asdos, ó tres 
v e z e s p r i m e r a s , ha l la tener e l la e x p e r i e n c i a : de e l los 
f o n , en n n e n t e n d e r , los q u e d i c e n q u e en t o d o v n a ñ o 
l o l a s tres , o q u a t r o vezes fe han e m b r i a g a d o , p o r q u e pa . 
rece i n c r e í b l e tan c o r t o n u m e r o en t o d o vn a ñ o ; y es e l 
c a f o , ( l e g u n m i e x p e r i e n c i a ) q u e en no c a y e n d o tota l -
m e n t e , n o la r e p u t a n e m b r i a g u e z : y c o m o en folas tres , 
o quatro v e z e s p u e d e a v e r i e s í u c e d i d o , folas e l las con-
h e í l a n . h i t o s [ e l l a n d o á iu d i c h o de e l l o s ] no e l t¿n en 
o c a l i o n p r ó x i m a , y aunque fueran o c h o , ó d i e z v e z e s 
t a m p o c o l o e i l a v a n . Y el m i i m o j u i z i o f e d e v e h a z e r de 
los q u e h a n m c n e í l e r m u c h o para caer, p o r q u e con la 
c o n t i n u a c i ó n íe fac i l i tan d e m a n e r a , q u e las p o c a s v e z e s 
q u e caen, e s p o t la d e n u f i a ; y fiendo pocas v e z e s las q u e 
l l e g a n a c a e r , d e f u e t i c q u e i e p o n g a n en elte e l t a d o , no 
es o c a i i o n p r ó x i m a . 
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10. T o d o e f t o le e n t i e n d e ( l e g u n ¡os c i t a d o s , q y o 

n o h a b l o por m i ) m i e n t r a s t ienen e x p e r i e n c i a , p o r q u e 
á la tercera, ó q u a r t a v e z , pecan . C o n f u e l o es e l le p a r a 
l o s C o n f e f l o r e s de I n d i o s ; pues ay I n d i o q u e bebe t a n t o 
q u e ya no le cabe m a s , y t o d a v i a 110 ha p e r d i d o el f e n t i -
d o : c o n q u e e l l e [ f e g u n l o d i c h o ] no eftá en o c a f i o n 
p r ó x i m a . E f t o he p r o c u r a d o trabaxar para a lgún a l i v i o 
d e los GonfeíTores, y para no cerrar t o t a l m e n t e el C i e l o 
á tantasa lmas , e f p e c i a l m e n t e e n M é x i c o , e n d o n d e no 
p o d e m o s los C u r a s de Indios e í l o r v a r l o ; q u e afuera en 
P u e b l o s ret irados, d o n d e p u e d e n los C u r a s e í l o r v a r l o , 
d e v e n h a z e r l o con e f i c a c i a ; y m a s e n las partes ( q u e he 
e i l a d o e n m u c h a s ) en d o n d e n o a y p u l q u e fino a g u a ar-
d i e n t e d e d i v e r f o s c o m p u e i l o s , t a n c a l i d a , q u e q u a n d o 
n o fuera por la e m b r i a g u e z , d e v e e l t o r v a i f e por el n o t a , 
ble d a ñ o de la fa lud; pues m u c h o s d e e l l o s m u e r e n v i o -
Jenta m e n t e con las e n t r a ñ a s abracadas. Y no p u e d o d e . 
xar de p o n d e r a r la lai l ima de la f a c i l i d a d q u e a y en e l l e 
v i c i o [ q u i z i leerán e f t o los q u e p u e d e n r e m e d i a r l o ] 
a v i e n d o l e s cortado tanto e l l u d i o á t o d o s los A u t h o r e s 
e l l ibrar los de la c u l p a ; y muchos de e l los , aun con mu-
c h a p i e d a d , no han hal lado c a m i n o . M a t e r i a tan barata, 
q u e a t a d a pal lo i e e f t a c o m b i d a n d o á p e c a r , p o i q u e íe 
c i t a c o m b i d a n d o á b e b e r . O i g a n i m i G . P . S . A g u f t i n 
a e r m . 2 3 1 . Per ebrietncm m.mfekum eft perire tnim.m, 

fien hcminem, Del mimicum, & reum,n Me ludii«. J^.a prop. 

d 1 c e l 1 b . a 2 . c o n t r a f a u l t u m C a p . 4 4 . h a b l a n d o de la 
e m b r i a g u e z d e L o t , culpad, ,//,„„„ quantum ,lle ¡neellus, 

fed quantum ,¡U mereb.tur ebrtetas : M a s c u l p a c o m e t i ó 

L o e en embriagar le que en el i n c i t o c o n f u s h . i a s ; por-' 
q u e fi no huv.era l o pr imero no huviera lo i e g u n d o . N o 
d i g o m a s q u e l o que d i c e el C o n c i l i o L í m e n l e : m„vr¿ 

Mm«»{*erc*refie,embuchar/e. F u e r t e i n c o o -

COCV d ^ n l ? ^ " 6 ' " ^ 6 1 0 5 l n d ' ° S Í C a " S i e n d o 

c o n v i d á n d o l o s c<?n el or igen de todas las cu lpas , por c i to 

1 J * • ' f i í 



fu M a g i . { q u e Dios g u a r d e ) en tantas, y tan repetidas 
C é d u l a s , encarga a (us Minülros prohiban á los Indio» 
e l le vicio. L o mas arduo, y laftimolo es lo contenido en 
la duda liguiente. 

C A P . I X . 

Refuehefe la oBava duda. 

a u E hará el ConfeíTor « q u e halla vn herido 
:brio, fin lu ju iz io , y en art iculo de muerte? 
. Montenegro lib. 4. trat. 4.. íelT. 7 . num. 1 . ref-

pomic üreve, q u e el que ella en elle e l l a d o . e i l i i n c a p a z 
d e a b l o l u c i o n ; y a u n q u e d e f p u e s e n l o s num. íiguientes 
abre el camino, y pone algún m o d o de poderle abfolver, 
en el q mas aprieta es en decir [c i rádo otros muchos Au-
t h o r e s j q u e q u a l q u i e r a C h r i l l i a n o que repentinamente 
l e p r i v a d e l a r a g o n , d e v e p r e f u m i r f e q u e c o m o C a r h o -
l i c o , pide los Sacramentos, y e l l o baila para darfelos, 
p e r o fe haze él m i f m o la reconvención de que el lo no fe 
deve praf t icar en el cafo puel to , porque fe fuppone que 
efta p n v a c i S de j u i z i o fue por fu g ü i l o , y en aí lual com-
placencia del pecado. A lo mas á que fe eltiende dicho 
A u t h o r e s , á 0\eit\o fub condilione, p o r q u e e l Sacramen-
to de la Extremavncion, no pide tanta di lpoficion c o m o 
el de la Penitencia. R e g i n a l d o infigne morali l la ,rom. 5. 
lib. 28. cap, 1 1 . num. 65 . dice lo milmo con ellas pala-
Utidmdume¡ihocSaertmenlum [ h a b l a d e la Extremavn-
c i o n ] cui Soiromentum Ptrnttenli*, tphctri non poiuíl, five• 

non filis effictcitcr ¡plicatum eft, ob aliquom Taniunlis 

»idijjiofuionem. Donde conlla, que aunque el de la Peni-
tencia no fe le aiga aplicado por indilpolición del mifrao 
Penitente, deve adminillrarle la Extremavncion; pero 
el nu lmo A u t h o r » W . dice: HocStcrtmenium, non efí dm-
dum ti quem conjfol rulionis VÍJum tmifijfc in molo ptu, & 

ideo miifptfitum est ,d dUus effeíium D e las q u a l c s p a l a b r a s 

entiendo yo, que la índilpolicion de que habla en las 
primeras, f u p o n e q u e í e a la que no le acarreó lu miíma-
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culpa , y voluntad, lino la q u e vn accidente repentino le 
c a u s ó , vg. vna aplopegia , que indi fpone á vno , porque 
l e q i i i t a e l h a b l a , y e l í e n t i d o ; ó vna caida violenta acci-
dental, Scc. pero la indifpoficion que él mi fmo pufo, em-
br iagandofe ,esde la que habla en las fegundas palabras. 
D e ellas opiniones, y otras muchas que he v i i l o p a r a l a 
pra í t ica , y arrimándome mucho a lo p i a d o f o , d i g o , q u e 
p u e d e el C u r a fegun las circunltancias que viere en el 
e n f e r m o , valerfe de vna, y otra, O l e a r l o fub condilione, 
fs cipixes-, porque aunque en el num. 5 . del capit . antece-
dente d i g o , que no cabe la condic ional , e l lo es para la 
coufcITion, y abfolucion, p o r neceflirar efta de mayor 
di lpoficion que la Extremavncion, [ n o o b f t a n t e , veafe 
l o q u e d i g o adelante en efte Sacramento] es de M o n t e 
negr. vbi lupr. 

2. El fegundo fundamento es, en ningon Sacramen-
to fe comete culpa en Adminiftrarlo/«/¿cí;,¿/;/«Bf1 qusn-
d o a y fundamento de duda. En efte ay duda fundamen-
tal, pues puede tener aquella menor di fpof ic ion que p i d e 
la E x t r e m a v n c i i n , a u n q u e no tenga l a q u e p i d e la C o n -
f ilion, o Penitencia : L u e g o puede darfe fub condilione? 
V aun arrimándonos mas i lo p i a d o f o , puede darle la 
ablolucion fub condilione-, pero ha de fer haz iendo j u i z i o 
el C o r f e f i o r , de que aquella privación es mas por el do-
lor, ó fufto de la herida, q u e por la embriaguez; pues 
aunque eftuviera en fu e n t e r o j u i z i o , al t iempo de herir-
le podía quedarfe fin él. C o m o el que eflá con vna fiebre 
que habla fin eítar en f u j u i z i o , e lpecialmente q u a n d o 

' los teftigos que puede aver eftan también ebrios, fin po-

d e r f e l e s d a r f e e ; pero en no haz iendo efte ju iz io , no a y 
camino ni fundamento para abfolucion tdhuc condic io-
nada. Bailante Ultima es, que entre Chri f t ianos efté tan 
barata la materia de efta culpa, que a i g a m o s d e andar 
p ;nfando, y huleando caminos para q u e no fe pierdan 
tantas almas. 

3. Puc d a de efte C a p i t u l o n o p u e d o d e x a r de atf-' 



r ríopr"°'"cl enfcrmo ™ 
C u r j i d i f n n n í e e m b r , a B u e * . d c v c M v e r c l 
to e f l o lo P v" e m C X O r ' a u n t i u c A d v i e r -

dan de boíver i b a en s i , l o s q u e los cuidan, n o c u i -

O l e o t iene ya lo J 1 ? " ' Í Í P » q M P a r e " 1 " e «><» el 

no va f e g u r o c o J ur1 ! " ™ í f t e r » » v ¡ v ' c n d ° "«as t i e m p o 

q u e l e d f e d e u F u e h n ' 0 " " 0 ^ 1 0 " 1 1 : ° t r ° ' P 0 " 
? a e u fcuchariíha que d c v c lia duda h a z e t l o . 

C A P . X . 

Refuelve¡e la duda. nona. 

A S Í i f # " ° e x P c r ' e n c ¡ a de Indios, le p , . 
ecera f u p e r f l u a la duda prefence, pero i quien 

e fcufabl h p o V ; r : / U e e d l d o / C ° r a o á n ' 0 parecerá 

gente, jamas fe TnIZ'"" '°S ?ífUño,ct' * de™« 
d e a r e r d e c a a r r e " n " i p n e f I O S ^ ' ° S P o b r e s I n d ' < " 
d o n d e apenas cabei^e l io? T r ' T n ™ V " X a c a l i H ° ™ 
r i e f L - o d e q u e v n o ^ " ° ' , y e l C 0 n , f e n ° r - A q u i f e v e e el 
do f e o m o e / c r i v o l o Z f J l ^ ' " C U ' p a S ; V e f c r i W e " 

SUe fu mucha i g n o r a n c i a v lú 6 5 " P<* 
d e f p u e s . m p r o p e " " ' ' ' , » " " P ° " " » » ' « • . ' « hará 
o les hará h a z c ^ ^ a l í ^ « r v . f ri-6 0 n v n o s 3 

c h o m a s ü Ion S ' C o n f e f f i ° n eíle temor; y m u . 
fcflbr manda f ? < a n T f ' T ? ' l d ° ' f l e l C o n . 

p u e d e a z e l e r a r í l , 1°*' *el ,m0V,m'ent0 f= 

r e g u l a r i d a d ; po v ' e í c r u P u l ° d = 
veer la m a t e £ d e f p , . p e » ' " ^ « " l u e p r o c u r é 
y de t o d o lo q u e h e i n f l o A l « h o r e s m a s c l a f i c o s ; 

n o c n q l í c e ? C 0 P ; ^ ° ' f » » n v e n i e n t e a l g o . 

Xacali l lo p u c l i o todo[j™! l | V ° 0 ' « ¿ otro 

L a racon vnica e s , d e d f r h n ' * ° t r ° f e «>"«««». 
^ ' a ' « u c r t e n o f « r / , ' ° V l n l , e n , t 0 a U n q " e l e a z e " 

><• incurre en irregularidad. P r u e b o l o 

c o n 
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«On a u t h o r i d a d e x t r i n f e c a , pues la def ienden con muy 
í o l i d o s f u n d a m e n t o s Diana i n S u m m . verb. IrretuUridúd 
por homiedio, num. 5 o. por ellas palabras: T^i el que bache 
dlligenimeme .1 enfermo en U cerno, o le f i j j . d e ¡Un. .i „ , , „ 

(¡uedi irregular f , el enfermo muere como en fe,i. Reg, mido, ,om 

3. /w.ya.irn. Cip.y. num.ioi. H a l l a a q u í Diana, Enrr iq 
in S u m m a i e f t . . ? i . quailf. i . d ice lo mifmo. E l d i c h o 
K e g i n a i d o c i t i i S . A n t o n i n o , N a v a r r o , y otros A u t h o . 
res muy r e c e b i d o s , y c laf icos. P r u e b o l o a o r a con racon-
Siempre q u e fe pone prudente d i l igenc ia no fe incurre 
en irregularidad , a u n q u e fea d a n d o ofreram re, iSmú 
L u e g o con mayor rayen e l l a n libre el q u e duopenmrti 
he,¡re c o m o es laprefenre? N o haga f u e r z a el a n t e c e d e 
t e » p o r q u e a u n q u e l a y A u i h o r e s d e c o n t r a r i a opin ion, es 
p o r la c ircunftancia de-reijllitiu, y noobll-ante, aun c o n 
t i ta c i r c u n l l a n r i a . e s fentir de l P. A c a f i o M a r c h . t o m 2 

} yerb. i rregularidad, R e f o l u t . 11 j . num. 8. cita por el la i 
X e i l i o , N a v a r r . Regipiald. vbi fup. y rom. 2. prax. Iib - i 
c a p . 2 . d u b . 5 . el q u a l K e g i n a l d o def iende, q u e en d i c h o 
-calo no incurre cu lpa mortal , y c o n f i d e n t e m e n t e , ni 
i rregular idad; q u e no fe impone fino c o m o c a í t i e o d e 
c u . p a g r a v e : cita por el la a C o v a r r u b . C a y e t a n o v 
otros d e donde yo a r g u y o , li aun dando openm re, rUie.u 
puel la bai lante d i l i g e n c i a , defienden tan d o f t o s A u t h o l 
Jes q u e no fe incurre en irregularidad, e v i t a n d o el . - a -
v i l i imo inconveniente de q u e vnos i otros fe o i g a n , ó d e 
q u e por mutua v e r g ü e n z a le confiefTen mal, q u e t o d o es 
p : Q . u n [ ° m i s libre quedara de irregularidad> 

1 - a r e c e m e f o l i d o el f u n d a m e n t o ; pero para m a y o r c o n -
í u e l o , y legur idad del ConfcfTor 1 

3. D i g o lo i e g u n d o . q u e . f i eftán muy p e l i g r o f o s , v 

,1 I r e / T d a d q U t ' ' e t e m a c l P c ' ' 8 r o > puede d i m í . 
diar la C o n f e i l i o n , o y é n d o l e á cada v n o lo neceiTario o 
ra hazer materia , y abfo lver lo . La r a j ó n es. V n o d e l o s 

calos en que luxu omnes es l i c i t o d imidiar la C o n f e f l i o n 

es, q u a J y Íe leiue rac ionalmente l e f i o n notable en cl c r é -

d i t o 



dito de lPeni té te . E n e l t e c a f o . q u a l q u i e r a d é l o s enfer-
mos ha de querer coníervar fu crédito , elpecialmente 
fiendo Indios , fáciles en i m p r o p e r a r e vnos a otros. Lue-
g o ay fundamento para dimidiar la C o n f c f l i o n ? La ma-
yor , fuera de fer c o m ú n , es expref ia de D u n a , verb. 
C o n f e l T . n u m . 2 9 . R e g m a l d . t o m . t . l ib . 6. fect. 3. num. 

15 1. y en la ícct . +. num. 156. dice : La tercera caufa 
jui la para no obligar la integridad de la ConfelTion es, 
q u a n d o de la C o n í e f l i o n de algún pecado fe figuiera gra-
ve d a ñ o al alma, al cuerpo, ó a la fama : ó por el C o n f e í -
f o r , ó de parte de alguna tercera perfona; porq entonces 
fe puede callar el tal pecado, y confefTarfe los demás; 
porque la ley natural es primero q u e la divina. L a inte-
gridad esde ley divina : evitar el d i c h o daño es ley na-
tural . H a l l a aquí el c itado; y aunque fus palabras Ion 
Latinas, para mayor claridad me pareció conllruirlas. 
Puede pra&icarfe , y mas li a lguno d e los enfermos es 
fordo, ó lo e l t i c o n la enfermedad, como-he hal lado mu-
chos, porque entonces es f o r g o l o g r i t a r l e , y que él ref-
ponda recio : pero el lo ha de ler dándole á emeder que-
da bien confe f lado , porque no quede con dtfconfuclo , 
c o m o dix imos hablando de ¡a revalidación. 

P u e d e f e m e h a z e r v n a i n l t a n c i a . T a n t o a r r i e f g a el 
fer o i d o c o n vna culpa , c o m o có toda f u c o n f e l l i o n : lue-
g o no fe evita el inconveniente ? R e í pondo con dillin-
cion. Tinto, fi lo oyen los otros es verdad, fino lo oyen es 
fa l fo; y en el cafo d icho , es mas fácil q fe oigan haziendá 
confe f l ion larga que haziendola de vna, ó dos culpas; 
porque para cito puede el C o n f e f f o r llt gatíe al o ido del 
Penitente aunque fea contrabajo-, pero el lo m i í m o e s di-
fícil para toda vna C o n f e f l i o n . Y fi c o m o oye v n a , ó dos 
culpas fin riefgo reconoce que puede oir lo demás, con-
fielTele defpa<io ,que entonces fin elle inconveniente no 
a y qaeí l ion.Puede también con vn l i e n j o ceñirle las ore-
j a s » ó c o a í n o s a l g o d o n e s encargádoles el cuidado, que 
c t í a u l «1 confegui t lo . D e todas ellas opiniones qual-

quie-
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quiera me parece íegura en la pra f t i ca , por averias vi l to 
en muchos, y graves Authores , f o l o rel ia vna inl lancia, 
y es, fi por el aprieto cela la obl igación de la integridad. 
L u e g o también celará la de la ConfelTion, aunque fea de 
fola vna culpa? R e f p o n d o c o n M e d i n a t r a t . 2. de C o n -
fefi. ti tul. de i n t e g n t . §.Jitigitur. el qual l e h a z e elle ar-
gumento, y refponde que no tiene la paridad; porque no 
es lo mifmo la obi igacion de confef larfe, q u e la de con-
felTarfe enteramente, porque ella obl iga fiempre q u e fe 
pueda fin elfos inconvenientes, y con el los no obl iga; 
pero la obl igación de confeflarfcy?/»/>/rr;/«- fiempre i n d a 
aunque lea con efios e l lorvos; y obl iga del modo que fe 
p u e d e , que es, dimidiandola. T o d a e l l a r e f p u e l l a e s d e 
Medina. 

5- Y a l o que pudiera inflarfe [ q u e apunté al fin del 
num. 3.] el de lconfuelo conque quedaran, veafe lo q u e 
d i g o en la refoluf. de la 5. duda, pues piiede el ConfeíTot 
(fi defpues ay o p o r t u n i d a d ) veer fi fal idos del aprieto fe 
forta lezen a lgo, defuerte que pueda bol ver; y apartan-
dolos con mas faci l idad, darles a entender que quedaron 
feguros, porque en aquel cafo folo a q u e l l o les manda 
Dios . T o d o s ellos caminos tienen grandes fundamentos 
en muchos Authores que he vi l to; q u a l q u i e r a d e ellos 
puede praf t icar el C u r a , confiando en lo corto de mi ef-
tudio, que he regi l lrado para elle L ibro los mas c laf icos 
Authores de la T h e o l o g i a M o r a l , porque sé el rrabaxo 
que es hallarle en vn Monte , ó Pueblo fin vna Sumríia en 
que veer mucho de e í lo que fe ofrece. 

C A P . X I . 

Refuel-vefe la décima duda. 

ES T A duda fe da la mano con la antecedente; pero 
fe cl lrecha mas fu materia por averme fucedido i» 
termina, el cafo que mas pide dimidiar la C o n f e l -

l ion. »Llanfaronme á c o n f i f i a r v n a India que ellava de 
K par-
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parto : hallóla f a t i g a d a , y el que laef lava teniendo era 
fu marido. C a f o , q u e á b primera vil la el mas av i lado fe 
aturdiera, y que f u c e d e muy de ordinario: C ó m o podría 
confefl'arle la que t e n i a tan cercano el ricfgo de vil mari. 
d o , ignorante, m a l i c i o f o , y cruel , c o m o Ion lodoscl los? 
E n q u a n t o s A u t h o r e s h e v i f t o n o h e l ia l ladoel ca fo , ni 
e n f e m e j a n j a : l o q u e yo h ize fue taparle los o í d o s yo 
mi fmo con vnas lanas , atarle vn paño¡ y aviendole o ído 
a l a paciente l o q u e m e pareció bailante para hazer ma-
teria; porque ya cor onaba la criatura la abfolv i , dicien-
dole que q u e d a b a m u y bien confefTada, y perdonada; 
pero que en c i t a n d o buena que me bufcara para mayor 
c o n f u e l o l u y o , ó fi qui l iera antes, me llamara c o m o q u e 
q u e r í a r e c o n u l i a t f e , c o m o lo hizo. Para refolucion de 
íemejanics c a f o s , l l e v e a (Tentado el ConlcfTor que fiem-
pre que corra r i c f g o v ida , ó honra del Penitente, y no 

p u e d e aver c a m i n o p o r donde remediarlo, puede, y de-
v e dimidiar la C o n f c f i i o n , o y e n d o lo muy necelTario 
para materia de a b f o l u c i o n . Es común de todos los M o -
raliítas; peto fi h u v i e r e defpues t iempo fe procure in-
tegrar. 

2. En otros c a f o s fuera de articulo de muerte puede 
dimidiarle la C o n f c f l i o n , como fi vn Pueblo eltuvieffe 
apel lado d e f u e r t c q u e tema el C o n f c f l b r que peligra fu 
v i d a , ó la de a l g u n o d e los enfermos, (i fe detuviera con 
los otros. E s e x p r e f T a d e C o r e l l a , C o n f e r . 4 . §. 3. num. 
350. y e fer iv ió lin tener experiencia de Indios , tan fáci-
les en apel larle, q u e he e l l a d o e n Pueblo retirado de M é -
x i c o , que tenia de P a d r ó n quarenta y quatro Indios, y 
en ocho dias m u r i e r ó los veinte y feis de vn milmo acha-
que. Es también de T r u l l e n c h de Sacrament. lib. 4 cap. 
6 . dub.7. num. t 2. c i t a n d o á Bonafina, y otros. Los otros 
calos e n q u e f e p u e d e dimidiar la Confe l l ion los omito, 
porque t o d o s e l l o s fon quando tiene caufa para ello el 
Penitente; y c l c r i b i e n d o para Indios, q u é faben ellos de 
(aulas pata ( j i f i d i a r l a í pues las mas vezes que lo hazen 
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es con ignorancia, ó con malicia, c o m o ella dicho. Al l i -
mifmo advierto al ConfelTor, que fegun todos los M o r a -
li l las, la C o n f e l l i o n q u e le dimidia por alguna de las 
caufas referidas, quitada la caufa, ó el óbice d e v e redin-
tegrarfe, ó al menos expl icarfe el pecado que f u e caufa 
de dimidiarla, lo qual ferá mas fácil con Indios; pues 
por la inopia que fuele aver de Operarios [ e f p e c i a l m e n -
te en Pueblos retirados] no p u e d e el C u r a , ó ConfelTor 
d e x a r de conocer qual fue la caufa de dimidiarla, ó acor-
darfe (aunque fea en c o n f u f l o ) de fu C o n f e l l i o n , lo q u a l 
baila pata redintegrarla con faci l idad. 

C A P . X I I . 

De otras cofas necesarias en Confesiones 

de Indios. 

CO M O es la Confe í f ion la vníca medicina para 
el alma defpues de la culpa, cada dia procura el 
demonio adulterarla, y que firva de veneno la 

mifma curación. Pareceles á muchos Indios, y aun á los 
mas, q u e f o l o es pecado [en algunas efpecies] lo que fe 
comete en Q u a r e f m a , hamelo enfeñado la experiencia. 
E n l a c u l p a d e comer carne, embriagarle, no oír MiíTa, 
y fenfualidad, [ q fon en ellos las mas ordinarias cu lpas] 
en preguntándoles el ConfelTor, ó aunque no(e l o pre-
gunte, dicen : En la Quarefma lo he hecho tantas ve-
z e s ^ fi no lo han hecho dicen : En Quarefma no. » T e n -
g o por fin duda que creen vna de dos cofas; ó que folo en 
Quarefma es pecado, ó q u e es mas grave en Quarefma 
q u e fuera de ella. Advertenciaesef ta tan necellaria para 
el ConfelTor, que no la h e v i l l o e n quantos he leído q u e 
eferiven cofas de los Indios. D e v e f e l e s e x p l i c a r , porque 
d e e l l o fe liguen algunos errores : el primero, hazer con-
ciencia de pecado mortal, lo q u e f o l o puede fer venial; y 
puede penfar lequees venial , lo que es mortal en t o d o 
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t iempo, vg. la embriaguez fi llega á fer pecado mortal , 
tan mortal es en Q u a t e f m a c o m o fuera de el la : puede 
también ler folo venial, fegun vimos §. 3. de la 3. duda, 
num. 6. y fiendo en Quarelma pienían que es mortal , y 
c o m o tal fe determinan a el . L o legundo, q a e h e c h o eñe 
j u i z i o pueden embriagarle halla caer, co cont inuación; 
y por no fer en Quarelma j u z g a r q u e , ó no es pecado, ó 
es f o l o venial. Qiianto al comer carne, es cierto q p i e n -
fan que es culpa mas grave comerla en Quarefma q u e 
fuera de ella, aunque lea Viernes , ó V ig i l ia . Y paraad-
vert irfelo [aunque fe pondrá en el Confe f l ionar io] de 
pa l lo , puede faberfe el m o d o de preguntarles, que es 
e l l e : Cuixoliccua nacatlipan quarefma manel ahmo Viernes? 

Cuix etican ¡fian Viernes, ahnoco Vigilia-, manel ahmo quaref-

ma ahnofo nacacutlizpan? 

2. A y otros que dicen [ y el lo es ordinario en ellos] 
P a d i e aculóme que me levantaron vn te l l imonio, q u e 
m i marido me maltrata m u c h o ; y otras femejantes : y to-
d o e l t o e s i r poniéndola cama paradi lculparfe de ante-
mano d e q u e leecharon maldiciones, de que noquieren 
perdonar a quien les levantó el te l l imonio. Y en elle fe-
g u n d o articulo fon ellas tan ferréas, que me ha col lado 
t r a b a x o con muchas el que perdonen á f u o f e n f o r ; y he 
p u e l l o en P u l p i t o , y Confef l ionar io , toda efficacia, por-
q u e creo que Ion muy pocos los q u e no fe conliefian con 
e l t e d e f e í i o ; y fuelen gal lar mucho t iempo fin averdi-
c h o vna culpa perfonal, fino las de fus maridos, vezinos, 
& c . y aun atajandoles la corriente profiguen, y peor, 
p o r q u e fuelen decir : Padre, es q u e como mi marido 
tiene vna muger, me maltrata, & c . Procure el C o n f e f l o r 
no darles o ído fino f o l o á fus culpas; y fuelen defeubrir 
el c ó m p l i c e fin fer neceflario, fino antes dañofo. A y otro 
punto digno de advertencia: [e lpecialmenre para C o n -
feflores modernos, que aun no conocen las propriedades 
de Indios] Suelen confeflar vn injerto con C o m p a d r e , 
ó C o n i a d t e ; y es e l c a l o , q u e en encompadrando con 
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P e d r o , vg . ¡laman C o m p a d r e s , y C o m a d r e s ¡r todos los 
parientes, y panentas de Pedro. A f f i m i i m o tienen por 
legi t imo c o m p a d r a f g o el echar vn E l c a p u l a r i o , el pagar 
la bendición, y Mil la de vn Santo, fer Padrinos de la ben-
dición de la cafa, y otras femejantes. T i e n e n p o r p e c a d o 
c o m e r carne en Miérco les teniendoel E l c a p u l a r i o d e l 
C a r m e n ; y elle error deve facarlosde é l e l C o n f e f l o r , 
porque fegun la regla de la conciencia erronea, pecan en 
comerla , no fiendo mas q u e d c v o c i o n . V i e n e n f e á con-
tellar, y cofief lan c o m o pecado muy grave e laver cono-
c i d o carnal mente a la C o m a d r e , ó C o m p a d r e , ó A i j a d o 
que lo Ion en el m o d o dicho; , lo peor es la conciencia 
q u e e n ello forman. Y t iened.f icultad el c ó m o f e h a de 
a v e r con ellos el C o n f e f l o r ; porque fi los faca del error, 
fe facilitaran a e l lo , v iendo que no es culpa tan gravé 
c o m o penlaban : fino los faca , profeguirán penlándo 
q u e cometen injerto; y en lu voluntad n o a y d u d a q u e lo 
c o m e t e n , pues le determinan à el lo aun con ella inte l i , 
gencia. P o r l o q u a l 

3- D i g o , que en ellos cafos deve el C o n f e f l o r e x p l i . 
carie la materia al Penitente, y fatarlo de la conciencia 
erronea. L o que fe pene de inconveniente, no obl ia , por . 
q u e quando el ConfelTor (iuxuomnes) no deve íacar del 
errerai Penitente, es, quando ella con buena fee, y aliis 
conoce que no le hade aprovechare l defengaño. A q u í 
no militan ellas dos ra jones : lo vno, porque a q u í no ay 
buena fee, fino muy mala, fupuerto q u e el Indio v i e n i 
penlando que es mas grave la culpa de l o q u e ella es in 
Jacto. LO legundo, porque es materia en que aunque no 

el T o n f a r n C í ! n , p r e " P f c a d o - E x p i ó m e . A u n q u e 
e l C p n effor le diga que no es i n j e r t o ; ó que no es mas 
grave el comer carne en Quarefma q u e en Viernes de car-
nal : el pecado de la fornicación, y el de comer carne en 
Viernes, pors i fon pecados. C o n q u e a u n q u e fe lo e x p l i -
q u e , fiempre queda en la inteligencia de que peca; por 
l o qual ay camino para reprehender la c u l p a , dandole à 
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entender que aunque noes i n j e l l o , es contra la L e y de 
D i o s , v d e v e no cometer lo . D e aqui le l igue, que fí otra 
v e z lo haze no h a g a conciencia errónea de mayor grave-
d a d , pero fabe q u e es p e c a d o , y baña, a u n q u e no fea tan 
grave c o m o p e n l a b a ¡ y de lo contrario [ e f t o es] de no 
d e f e n g a ñ a r l o , fe quedará con fu error. T o d o e l lo , para 
mayor c laridad quiere decir lo q u e comprehende e ñ e 
d i lema : O el Indio fe ha de corregir facandolo de efta 
inte l igenc ia , ó no? Si fe corr ige , fe logró el intento : (i 
no, nunca fe le engendra mayor error¡ porque el lo es pe . 
c a d o aunque no lea tan grave c o m o él pienfa : L u e g o ya 
q u e n o f e e f c u f c e l pecado/'» ftílo [ q u e elTo depende del 
P e n i t e n t e ] fe e fcufa el tenerlo por mas grave? de l o q u a l 
no puede l e g u i r f e el que fe faci l i te á hazerlo; porque d e -
ve faber, y el C o n f e f l o r amoneftarle, que l iendo contra 
los M a n d a m i e n t o s d e v e n o c o m e t e r l o . 

4 . Suelen acufarfe los Indios, de que antes de facar 
Bul la comen h u e v o s , y leche, [efpecialmente los ladinos 
de M é x i c o ] C o m o ha ávido tan pocos que efcrivan de 
I n d i o s e ñ a s i n d i v i d u a l i d a d e s , m e c o f t ó t r a b a x o el pun-
to : v i lo en M o n t e n e g r o lib. 5. rrar. 4 . fell". 5. d o n d e con 
fundadas r a j o n e s , y c i tando por ellas Authores muy cla-
ficos, d ice , y def iende q u e no peca el Indio que antes de 
facar Bulla c o m e huevos, y la&ic in ios : conque quando 
nías, pecará c o n conciencia errónea penfando que pecas 
y aunque de fu r u f t i c i d a d , y malicia fe pudiera temer q 
íacandolos de e f t e e r r o r , le les diera muy poco d e q u e -
darfe fin Bul la . C o n t r a elfo ay el remedio d e q u e en el 
a ñ o q u e f u e r e d e Bullas, el Cura tenga cuidado de q u e 
la faquen. [f in h a z e r l e s fuerza á e l lo , lino folo expl icán-
doles fus m u c h a s indulgencias, y privi legios] Para la 
practica de e l l o l o que y o vio es , que conforme van vi-
niendo á C o m u l g a r , dos, ó tres perfonas q u e para ello 
p o n g o , les va van a (Tentando fus nombres fobre la Bul la , 
porque con e f t o fe e x p l i c a la aceptación, fegun Salazar 
inSammn y p o r q u e con ef to no las podran preftar vnos 
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a otros. D i x e fin hazerles fuerza , porque vno de los m i -
datos contenidos en la inltruccion que reparte el T e f o -
rero, y Comif iar io de las Bul las á los Partidos, y Provin-
cias, es, que no puedan f o r j a r a nadie á que ¡as tome, 
p e r o d e v e e x p l i c a r l e l e s la neceflidad de c l la j pues aun-
q u e [ fegun la opinion r e f e r i d a ] no la neceflitá los Indios 
para huevos, y lacticinios, la neceflitan para gozar de los 
demás privi legios de ella, y porque puedé tener algunas 
culpas, para cuya abfolucion necefliten de ella. 

5. Puede fuccder que i»unitulo monis a lgún Indio 
fe halle lin Bulla [ d e lo qual diré a b a x o ] por aura advier-
t o que en viniendofe á confef lar , el año q fuere de Bullas 
les dé luego la abfolucion q u e concede vna vez en la v i . 
da¡ porque fon tan incapazes que jamás la piden, aunlos 
muy ladinos : adviniéndoles h a g a n intenfion de ganar 
todas las indulgencias que por dicha abfolucion fe con-
ceden. Y o fiempre lo he practicado porque no fe priven 
de ellas. T o c a n t e á los enfermos fe ofrece vna duda im-
portante , mayormente para los que viven en P u e b l o s 
retirados : V a el Cura á confesar los , hallalos 1n ariic. 
monis, y fin Bul la : a l l i n o a y e l r e f u g i o que en M é x i c o , 
y Lugares grandes, de embiar por ella luego-, porque el 
q u e las reparte, ó ellá d iñante , en la C a b e z e r a , ó fe le tía 
acabado. Q u é podrá hazei fe en elle cafo? P o r lo que to-
ca á cafo relervadu, ya fe fabe que in oriic. monis. nada ay 
refervado; porque la piedad de la lg l c f ia en aquel c o n . 
flido,acude con todo fu milericordiofo in f luxo: la duda 
es, cómo podrá, ó fi podra aplicarle las indulgencias de 
dicha Bulla? N o he hallado el cafo Vn Utminis, pero d e 
otros fe puede difeurrir; Si Pedro fabe que fu Padre (au-
fente) le faca todos los años, ó fiempre que ay publica-
c ión, fu Bul la , con tola ella certidumbre puede g o z á c 
de todos los privilegios de la Bul la , c o m o fi él p iopr io la 
facara, fin q u e materialmente la tenga cop figo. Hs e x -
prcfTode Diana tom, 11 . Milcel lan. trat. 8. refolut. 14 . 
citando á Efcobar , Medina, y otros muchos . A o r a a 
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rttieftro cafo. Si la diftancia es tanta, que j u z g u e el C o n -
fe flor q u e no puede llegar vn C o r r e o primero que el en-
fermo muera, no puede abfolverlc en virtud de ella, ni 
concederle las Indulgencias-, y fi puede, es íolo fub condi-
lione. Sipoffiim cencede tibí,¿re. P e r o li la d i f t a n c i a e s p o c a , 

ó el ienfcrriio n o e f t s tan de peligro, que j u z g u e puede 
eftar v i v o al t iempo de llegar el que la va á lacar á la par-
t e donde eftán las Bullas, puede concederle la abíolució, 
y demás indulgencias en virtud de dicha Bulla. La r a j ó 
Vnica es : T o d o e l f u n d a m e n t o d e los Authores citados 
es , q u e Pedro eftá moralmente cierto de que ya la tiene, 
p o r q u e íu Padre fiempre fe la faca, y no es necelTario el 
tenerla có figo. Sedficejl que en nueftro cafo a y la mifma, 
y mayor certidumbre : luego en virtud de ella puede 
obrar le? D i x e , al t iempo de llegar el que la ha de traer 
d o n d e eftán las Bullas, porque luego que l legó, y dio la 
I imofna, c o m e n j o el enfermo á gozar de ella, aunque no 
aiga buelto el Corren; y (i antes de llegar de buelta mu-
riera el enfermo, no a y duda que avia g o z a d o de fus pri-
vi legios. 

6. H e puefto toda efta advertencia, porque el recur-
f o q u e p u d i e r a a v e r e r a , q u e o t r o d e I o s q u e a l l i fe hallan 
le pudiera aplicar la fu y a. ( c o m o he o í d o á algunas per-
fonas ignorantes) Ef to en ningún modo puede hazerfe 
ni le vale , c o m o es alTentada opinion, y como tal fin con-
troverfia la fupone Tamburin . trat. de Bul la , cap. 17. 
dub. 4.. num. 20. Suele también fuceder entre Indios, y 
es muy ordinario, ó no acordarte de donde pulieron la 
Bul la , ó averia dexado en otra cafa, ó Puebio , ó decit 
que fu Padre la tiene guardada; y también (aunque po-
cas v e z e s ) fuelehaverla perdido. E n qualquiera deeftos 
accidentes puede el ConfefTor aplicarles las indulgen-
cias, porque vna vez dada la Iimofna al Bullero les vale 
dicha Bulla. Es corriente opínion, y c o m o tal la cita el 
d i c h o T a m b u r i n o vbifup. Diana, y otros muchos; y aun-
que pudiera poner fus' f u n d a m e n t o s , efcufolos por ler 

mu-
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muchos , y porque con cita noticia tiene fu n d ame n t o el 
ConfeiTor. Af t imi fmo los dichos Authores dicen, no fer 
necelTario para la aceptación el q u e f e e f c n b a e n la Bul la 
e l nombre del que la recibe, fino q u e ef to tolo es coníe jo; 
pero entre Indios tengolo por necelTario en algún m o d o , 
pues fiendo gente tan pobre q u e fueleneftar todas las 
«lajas de vna familia dentro de vna c a x a q u e á todos les 
f irve, no fe fabra cu ya es la Bul la , y podra a lguno carecer 
de ella- Y o he hecho lo que arriba d i x e , de rotularlas 
todas con tus nombres. O t r o fi. Siempre deve el C o n f e f -
for ( t e n g a , ó no tenga B u l l a ) abfolver le con la abiolu-
c ion ordinaria, porque el Sacramento en cafo de contin-
g e n c i a , no le quede/» firme, ó con íola la condicionad*. 
Y fi medixeren,t{ue tampoco puede tenerdos formasen 
vna materia: d i g o , que la legunda [ e i t o e s ] la de la Bul la , 
no es fegunda forma, fino apl icación de las indulgencias, 
y d i f p e n f a s d e e l l a . 

•absbiuj t f l uJ ciip ol 10'i w f l s ' ü - j l i o s o l on s » e s u a 
G A P . X I I I . 

Otras advertencias de Confesiones de 
t j Indios. 
t l n i i f l j oirsul.Tj b üaus u s t r l svob t.'Jir :-¡;!iL, •.. ' -! 

• ^ N los Puel j los retirados de V i f i t a q u a n d o l lega el 
§ H Padre luelen algunas Indias preñadas,l legar á q u e 

-J—J el Padre las conficfle quando eitán cercanas al 
parto. Si en e l le cafo alguna de ellas fe halla fin Bul la 
p u e d e h a z e r la di l igencia dicha; porque aunque legan 
C o r e l l a , y otros, ibfiUie lequendo, no fe repute el parto 
a r t i c u l o d e muerte, peto tiene el peligro; y dichos A u -
thores no vieron l o q u e yo he v i f t o . q u e es la,pobreza, y 
defabrigo conque citas pobres paren, que f o l o é l baftava 
para matarlas, y fin aver comadres, o parteras que .las 
ayuden : íu f u f t e n t o e f t a n d o p a r i d a s e s vn p o c o d e f n x o l 
f a n c o c h a d o ; y la mas rica, vn talajo de V a c a , o de V e -
n a d o , : fu cama, vn.pe ta te, ó e itera; y he viito India en el 
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SÍ. Tratado II. Cafit. XI11. ' 
puro fuelo c o n v n p e d a z o d e viga p o r c a b e z e r a , fajada 
con vna f a j a de palma : la cafa es vn cerco de caña, ó co-
fa íemejante q u e p o c o le dift ingue del puro campo: rodo 
Jomas de e l l o vi en Pueblos de la Corta del Sur. Pues 
p o r q u é en lo natural no reputaré yo, pe l igro de muerte 
vn parto con tanta inclemencia? D i g o q u e d e v e o b r a r el 
C o n f e f l o r c o m o l l e v o d i c h o , ( a l v o , q u e p u e d e a v e r m a s 
t i e m p o para folicitar Bulla. L o m i f m o d i g o de algunos 
v ie jos q u e l legan [ a u n q u e por fu p ie] á confeíTaríe, pues 
tienen lejos el recurfo, y por e f l o l o hazen, y t ienen el 
m i f m o d e f a b r i g o , y fíneflus ipfi,tj¡ mtrbus. 

2. O t r a c o f a advert í , Admini l lrando en dichos Pue-
blos : L l e g a e l Padre á f u V i f i t a , ó llamante para vna 
Conft l l ion- , y aunque febrev iva el enfermo, y buelVa á 
l legar al l í en otra ocaliü, [ a u n q u e paite mucho t i e m p o ] 
no le b u e l v e n á a v i f a r de ral enfermo, pórque fíacsfo 
pregiíta por é l , ( fucedióme hartas v e z e s ) d i c e n : Padre, 
pues ya no l o confef laftes ? Por lo qual tenga cuidado 
de preguntar-, porquio f i i i v ¿ ¡ y .todavía eftá malo, deve 
bolver á v c c r l e , y faberl i quiere reconcil iarte, pues paf-
fados dias no es dif íci l el que aiga comet ido algunas cul-
pas , ó p u e d e averie acordado de algunas o lv idadas . L a 
mifma d i l i g e n c i a d e v e h a z e r a u n q el enfermo elle en la 
C a b e z e r a , p o r q u e en c o n f e s á n d o l o vna ve®,' »unqué fe 
paf le m u t h o t iempo, no buelven á llamar, c o m o él no fe 
aiga l e v a n t a d o d e la cama. E n a l g u n o s de e l tosPueblos 
fe pallan m u c h o s dias fín probar carne [ y a u n muchos 
mefes] p o r q u é no la tictíen; y en preguntándoles-/»/!-* 
Conjefi- li h a c o m i d o carne en Viernes? d i c e : N o Padré. 
D e d o n d e la he de coger? Y m u c h o s d i c e n : [ c r e o q u e 
i n o c e n t e m e n t e ] S i la huviera tenido la huviera comido. 
A q u i parece q u e con aquel animo deliberado, pecan, 
pues todos los pecados dependen de la determinación 
de la v o l u n t a d . N o le fa t igue efto al C o n f e f l o r , porque 
fon tan rudos e l los de que hablo, que fin duda les párete 
que aunque hagan aquel animo, no pecan fiuo con ti be. 
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c h ó ds comerla; y ella ignorancia puede tfcufarles de 
cu lpa . Orros ay q u e e f t á n tan hechosá n o c o m e r l a , q u e 
pienfan que pecan en comerla li tal v e z la topan, aunque 
n o f e a Viernes, ni Quarefma. Sucedióme diverías v e z e s 
hallar efle error, de q u e deve tacarlos el C o n f e f l o r , pues 
fegun las reglas puertas en la conciencia errónea, no fe 
l ibran de culpa. Ortos ay [ d e todo e l lo tengo experien-
c i a ] q u e p ienfanque el ayuno el la en no comer carne, 
a u n q a e c o m a n otras cofas de Viernes-, períuademclo, el 
q u e ámuchi f l imos de ellos preguntándoles fi han ayu-
nado los dias que les obl iga , me han re fpondído: Si P a -
d r e , que no he c o m i d o carne; y afli los que tienen legiti-
ma inteligencia de c ó m o es el ayuno, y de q u e para ferio 
no deven comer ni de Viernes fuera d e hora , dicen, y 
d i f t i n g u e n d e ella fuerte: Oninezteh ici hecuiilíxetl, quie-
re decir : A y u n é en lo q u e toca á mis tripas, ó vientre, 
e f t o es, [ p o r q u e es f r a z e ] nada comi . T a m b i é n necefli ta 
el C o n f e f l o r de expl icártelo. O t r o s , preguntados fi haa 
a y u n a d o , dicen : C o m o he de ayunar lino tengo que 
comer? Si rara v e z lo hallo? El los , fegun fu d icho , ayu-
nan i ncteffitttc, p e r o con el animo de comer i la hora q u e 
toparen q u e comer. A ellos les deve expl icar q u e hagan 
animo d c a y u n a r , y aunque topen que comer les va ldrá 
e l ayuno, c o m o no fea mas q u e vna v e z , puesel A y u n o 
no es otra cofa q u e vnictrrfeait. Aunque también deva 
expl ícameles que en no teniendo íeguro que comer, ó el 

d í a que no lo tienen feguro, pueden no ayunar, y no pe-
caran. Es opinion de Vi l lalob. trat. 23. dific. num.2 
citando por ella á Si lvel lr . L e f l i o , y otros. Y o d i g o , q u e 
teniendo los Indios el privi legio de no ayunar mas q u e 
los V lernes de Quarefma, les d e v e amone Itar el C o n U f -
lor q u e para elTedia [pues es v a i c o ] prevengan que co-

Í 2 u P 3 , r a ? ° u t C ! l " c l ' e ""Pedime.-,to; porque los citados 
hablan l.n faber ( p o r q u e n o a l c a n j a r o n Indios) cite pri-
v i leg io ; y aviendo cite e f u g i o no les valdrá U d i l c u l p a 
de no tener q u e comer. S u d e n t a m b l e n l n d , o s vieji it í-
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mos acularle de que no pueden ayunar. A ellos devefeles 
advertir , que no tienen la tal obl igac ión, pues la edad es 
v n a de las caulas que efcufan del A y u n o . 

j . O t r o s I n d w s a y que (en fu m o d o ) c r e o q n e píen-
fan q u e el rogatus ib imito, puede praft icarfe en cofa que 
es p e c a d o . V g . Padre acuíome que comi carne : q u e m e 
e m b r i a g u é , pero no lo compré y o fino que vn amigo me 
c o n v i d o , y me h i z o fuerza; y íuelen decir : N o tuve yo 
la cu lpa , porque rae f o r z ó el que me c o n v i d ó . L o miímo 
d i c é en materia de tercerías ti lurpia. T o d o lo qual deve 
el ConfeiTor eftorvarles, pues no es di fculpa el q el otro 

Je rogó , para que dexe de fer p e c a d o el h e c h o . Por fer de 
e l l e lugar me pareció tocar otro punto : Suponefe que 
«1 C u r a enieña la D o f t n n a á todos fus Fe l igrezes [ c o m o 
tiene de obl igac ión) y ella mifrna tiene de hazerlos C o n . 
f e f l a r , y C o m u l g a r al t iempo que lo manda la IgleBa. 
P r e g ú n t a l e , de q u é edad podrá compelerlos á ella obli-

gac ioní [ á la de C o m u l g a r diremos en el Sacramento de 
la E u c h a n i l i a ] A la de ConfeiTar, Monteneg. defpues 
de diverfas opiniones que cita de que deve fer á los líete 
años, otras que á los d o z e , refuelve q u e para el lo no ay 
roas regla q u e la mayor, ó menor capazidad del mucha-
c h o . Hablava d é l o s Indios de Q u i t o , no de los q u e yo 
tengo experiencia, que ion los de M é x i c o , y fu Aryobif-
p a d o , y O b i f p a d o de la Puebla,en donde he Adminiftra-
d o d i e z y ieis años continuos, y he puefto todo mi cona-
t o en obfervarles todas fus coftumbres, y p r o p i e d a d e s . 
A r c g l a d o á ellas d i g o , que ay dos linajes de Indios : vnos 
fon los de M é x i c o , P u ebl a , y fus contornos, ellos á los 
fíete años tienen ya mucho conocimiento, y abilidad: de 
d o z e años los mas de ellos folo la T h e o l o g i a ignoran. 
Quien duda que á e f t o s á los líete años los d e v e compe. 
ler el Cura? Es verdad queentre ellos ay algunos tardos, 

pero ion pocos, y fon los que eftán mas retirados del 
c o m m e r c i o d e Efpañoles; y e n c a t o r z e barrios q u e Ad-
minif traci ta D o & t i n a d e S . P a b l o , tengo e x p e r i e n c i a ^ 
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los q eftá retirados de la C i u d a d ion menos a v i fados: los 
q u e eftán cercanos, fon mas ladinos,mas b e l l a c o s , y dief-
tros para todo genero de maldades, y ius h i j o s mas re-
nuentes para aprehender la D o f t r m a , por los muchos 
E f p a ñ o l e s Padrinos que t ienen; q u e p o r q u e les firvan 
los amparan, y defienden, q u e no pueden los C u r a s com-
primirlos a íu obligación. Dios lo remedie. 

4 . O t r o s ay en partes retiradas de las C i u d a d e s , tan 
rult icos qaf l i que veen vn Lfpañol h u y e c o m o C i e r v o s . 
E l l o s , q u é avifo han de tener de materia de Confe f t ion? 
L o que experimenté entre ellos es, q u e en yendo el P a -
dre al P u e b l o , fe recogen 5 la lg le f ia mediante el Indio 
F i f c a l ; pero en faliendo de allí el Padre, fe buelven á fus 
c u e v a s , y fementeras. En ellos, aun á los d o z e años pue-
de aver duda de fu capaz idad, por lo menos de aquel la 
q u e fe requiere para confeiTarie : mas n o o b f t a n t e , á los 
o c h o , ó n u e v e a ñ o s p u e d e el C u r a ( y d e v e ) índultriar-
los en la Confef t ion. En quanto á las partes requifitas de 
la C o n f e f t i o n , ya vimos c o m o , y porqué faltan á la inte-
gr idad : E n el dolor q es necelTario parala buena C o n -
fef l iS.me fat igava y o mucho al principio deAdminif trar; 
y para al ivie del ConfeiTor de Indios, d i g o , q u e el I l luf-
trifs. Monteneg. gafta feis C a p í t u l o s en elle p u n t o , y por 
v l t i m o pone vna di l igencia q yo he pra&icado f iempre , 
y es, procurar con eflicacia ponderarle la Paftion de 
C h r i f t o : fu Sangre derramada : lo ñero de la culpa ; e l 
tormento del infierno; y luego fe reconoce en é l , c o m -
punfion, y ternura; y con ellas mueftras de A t r i c i ó n , 
y dolor , puede abfolverle: porque efta «xterior d i f p l i . 
cencía en gente tan ruda, balta para la ablolucion; pues 
aun en gente muy c a p a z quien tiene dolor per fe&o? Y 
para principiantes en el Idioma fe pone efta breve plati-

ca q u e puede hazerleal Indio. 

5. Nopsimnc ximtz, timothli cali, Dios itlachibualtz'm, 

ti Dios jxipilalzin, auh ica in moilnUcoI, elic coqmjm, ctic-

taizahmi in mainima, yhmn ilicililpolhuili pijxipiiaizan ta 

-Oí Dios. 
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Dios. Xitlinemib mquexquich, ilellazoilaíilzin ybutn, ytla. 

pacsyobaititzin, caomilz mocahaií, lUlíifttc, afamo om'nz mo-

michli, ,mc ncmoiUmhz tteilipopolbuihizin, huelmieclin ilacs 

tmpi tlatyobuuictlc mullan, ynthmiqmpiaya ixqmcb ¡lili*. 

''l''q«'i>aimtrhuaUsicpia,tleiifaiicmocuepililiZinpeilaz«)U. 

Iilzm? Zan ixqiiich ica moyolnetequipachol, manel cenea oiie 

mojón¡Uctlbui-, can,non milzmodanilia ic muz moilapopol-

""'"•> ""muz ckocli, ,n mtúaílacol, mamilz lequipad,o, auh 

neziz , „ motetlazotlaliz xicmolhM mochi ,ca in moyollo. A c t o 

d e c o n t r i u o n . Notcotzmé noxmaquixtkatzine, c,hurí cenca 

nech lequipacboa ,n no,l,,lacol ic, on,m„z noyol, tlacalbui,oni. 

muz no mabuizptlhui-, yece nimilznomaquilia innoiltul, ct 

mnonemiUz cuepaz, caahmo oefepa nulítl.cz, aub mnotema. 

clUf.nct, ca „necbmoüapopolhmhz. ma ipamp.,z,nco ,n molla-

pifiaba,t¡czeizin.OHHlallaco,omhuc,ccnlzondaitaco. D i c h o 
c i to conocerá el C o n f e s o r la compunción del Peni-
t e n t C j . 

6 . M u c h o s I n d i o s a y q u e fon Fáciles en nombrar e l 
c o m p l i c e d e fu c u l p a , pareciendoles q u e d e v e n hazerlo-
d e v e el Confe lTor eftorvarles femejante abfurdo . Eru, 
q u a n t o a l p r o p o l u o de la emmienda, he e x p e r i m e n t a d o 
que entrando ( c o m o entra) en él el pedir p e r d ó al aera-
v . a d o : el d e í d e c i r f e de la honra que han q u i t a d o : en 
h a b l a r a l q u e t ienen p o r e n e m i g o , he reconoc ido en efto 

c8 í 1 S : , í d , e " t ; V O S l ? d , 0 S V ' iendoen ellas tres 
culpas muy tac i les ( e í p c c . a l m e n t e e l l a s ) en remediarlo, 

cargando Z T c l f ' f f " " T ' ¿ ° q U a ' ^ ^ S i 

K S ^ y p o r e l l o d i l a t a n d o -

y tiene el Confc íTor fundamento para creer que miente 
£ como a m, m e ha f u c e d . d o ] fi deve a b f o v e r e N o c s 
a n u y o c i o f t l a d u d a . E n c a r g ó l e á v n Penitente l a d . l i 

e o « r V C J 1 ] J ° d C ^ V á P o c o ra o í ' I 

agraviado v i v í a l o a fu caía, fue i m p o S e l u ' ^ r j „ t 
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z i o de q u e huvierte l l e g a d o al lá , y alli c o n o c i que venia 
¿engañarme. D i g o q u e en efte cafo no d e v e abfo lver le , 
pues ella c o n o c i d a l a indifpolicion. Y fi me dixeren que 
no bolverá, d i g o lo que en otra parte, mas vale que que-
de fin abfolver que mal confertado, pues en e l le cafo lolo 
ay lahiaterialidad de la exterior a b f o l u c i o n , y en lo inte-
rior queda peor que antes¡ pero fi el Confe lTor no tiene 
f u n d a m e t o racional para creer q u e le e n g a ñ a , d e v e cr«er, 
fi él lo dice, que ya h i z o lo q fe le mando, y f,biimpuiei. 

7. En efte mifmo punto advierto, que'l i la honra que 
q u i t ó tiene ya mucho t iempo, ó ha muchos dias q u e la 
q u i t ó ( q u e yo fiempre pregunto e f t o ) le deve aver mere 
paffive, lin decirle que vaya á dc ldec i r fe , pues puede e f -
x a r y a o l v i d a d a , y c o n e l m i l m o d e í d e c i r f e p u e d e reno-
v a r l e , y no fatisfaceríe el que l a o j ó , por entender que lo 
haze vejado del ConfelTor. T o d o efte t iento es menefter 
c o n e l l o s , . y c s c o n f e j o d e D i a n a t o m . 11 . «rat. 6. refolut. 
5 7 . F i n a l m e n t e , e n l o q u e c í I n d i o m a s fe facilita es, 'en 

, e m b r i a g u e z , inablationcre, aliena , ¿r in hbidine. Y fi e s 

muger Ion acres, in,racundu,cr lin^ua. Y teniendo el C 6 -
felTor noticia de ellas tres efpecies , y t o d o lo que da ellas 
dimana fe hallará mas f a c i l i t a d o para fus confel l ioneí . 
O t r o punto neceflarifi imo entra en efte l u g a r , y es tocan-
t e á la reftitucion en quecntre Indios es menefter notable 
cuidado ( q u e no tiene r a j ó n quien dice q u e entre Indios 
no és menefter faber T h e o l o g i a ) El punto de reftitucion 
de Indios, pocos fon los que lo han t o m a d o en voca ni en 
pluma. El l l luftrifs. Monteneg . lib. 1. trat. v l t im. IcIT. 5 . 
lo trata de propof i to; y con todo , no le da entera falida i 
la dificultad de q u a n d o , y c o m o fe d e v a compelerlos á 
que rellituigan. Y o por la experiencia q u e de ellos ten-
g o , h e d e notar algunas cofas para refolver la duda. H e -
ínos de luponer que ay en los Indios diverfas efpecies de 
hurtos; porque los mas ordinarios [ legun l a o c a f i o n , y la 

necef l idad] le cometen en obrajes, t rapiches , y p a n a d e -
rías. A y ot ios hurtos particulares q u e , ó porque toparon 

oca-
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ocafíon, ( q u e en topándola nunca fe abft ienen) ó porque 
fe hal l í ion con necellidad hurtan. En la primera, c o m o 
eftán de día , y de noche con la maza en las manos,fe deve 
confiderar la coftumbre, . ó ocafion p r ó x i m a : p a r a l o 
q u a l , veafe la refoluf. de la duda 7. pero apartandonos 
de efta formal idad , porque aquí no vamos tanto al hur-
to, c o m o á la reftitucion. 

8. H e m o s de (uponer l o f e g u n d o , q u e los Indios de 
panaderías , trapiches, y obrajes , continuamente eftán 
h u r t a n d o á lus amos, ya cofas menudas, y c o m e f t i b l e s , 
y a cofas de monto, en q u e cada día los eftán cogiendo; ó 
y a d e l m i f m o g e n e r o en quetrabajan, c o m o es melado, 
p a n , harina, lana, & c . d e e f t o i u e l e n fer cantidades con-
fiderables. Pregúntale , c ó m o fe les hará reftituir! ó (i 
puetle aver camino por donde efcufarlos de rcftitucion? 
y fe pregunta , porque fi no rel l ituyen no deven abfolver-
fe. Por o t r o lado es moralmente impoilible dicha relli-
tucion : lo vno , porque f i n o tienen c o n q u e , no fe puede 
c o m p e l e r ; y lo o t r o , porque cafo que puedan, y quieran, 
e l m o d o fe les haze d i f í c i l : por lo qual digo, q contraída 
a los Indios no he v i f t o la materia en Author alguno,pues 
e l c i tado Monteneg . cogiéndola entre manos, i noUrt-
ftelvc, ó es muy en contra de los Indios, y cafi cerrándo-
les el C i e l o . E l la propoficion es disjútiva, ó no la refuelvt, 
& c . y allí , f iendo verdadera vna parte lo efta toda, fegun 
la F i l o í o f i a ; y es verdad q u e refuelve muy en contra 
d e los Indios, eftando muy ancho en otros puntos. Mon-
t e n e g . lib. 2. trat. ; . f e f t . 10. Para alivio de l o s C o n f e f t b -
res diré p o r c o n c l u f i o n e s l o q u e f i e n t o , fiado en el ellu-
d i o q u e he tenido en los mas claficos Morali ftas. 

9- D i g o lo primero, que en fiendo lo que hurtan de 
a q u e l l a s cofas comeftibles, y con necell idad, no eftán 
o b l i g a d o s á reftitucion. U g . Vn Indio panadero á quien 
fu ración no le a lcanya para lu fuftento, y el trabajo es tal 
q u e neceftita de c o m e r , hurta vna torta cada día. Prue-
bo la conclufion : l o primero, porque entre las cautas 

que 
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q u e todos los Authores ponen para e í i u l a r de reftitu-
c ion, vna de ellas es,quando el criado hurra cofas c o m e f -
tibles; y ningún Author feñala fi l o c o m e f t i b l e tea de lo 
necelTario, o de lo g u l o l o , yapet i to ío . Sed fie tli, q u e e l 
Pan n o e s a p e t i t o f o fino fuftento necelTario : luego-ton 
mayor rayón eftará efte Indio libre de obl igacinn de rel-
tituir > La m i y o r es expreiTa de C o r e l l a praft . trat. 7 . 
c a p - 9 . n u m . 1 9 5 . c i t a n d o muchos A u t h o r e s c o m o cofa-
aftentada entre ellos. La menor, es de experiencia; y e s 
d e a d v e r t i r f d i c e e l c i t a d o j q u e a u n q u e l a s cofas comef-
tibles fe continúen, no conl l i tuyé materia grave, porque 
f o l o e n el modo de tomarlas fuelen, ó pueden reputarte-
invitti los dueños. D e efta rayón c o n t r a i g o yo el hecho» 
á los Indios panaderos, rrapicheros,&c. porque los amo«' 
íaben que ellos no trabajan tanto por la paga , c o m o por 
lo que hurtan, y con efta fciencia qutfi permiten eftds 
hurti l los, de d o n d e v e n i m o s á dar en lafegunda cauf.1,' 
de no obligarles la reftitucion, q u e es iuxfvmnei, l a c o n -
donacion que-hazee ldueño. Es de Diana con muchif l l-
mos Authores. 

l o . L o f e g u n d o c o n q u e lo pruebo, es la tercera cau-
ta que todos ponen, que es la extrema neceftidad, y autt> 
la grave : q u e e i l a d e eftosíeaeXtrema, conila. N e c e l l i -
dad extrema es l a q u e pone á vn hombre en riefgo de la 
v i d a fino fe remedia : el Indio q u e trabaxa t o d o vn día , 
y aun la noche, y tiene [ c o m o fucede á los panaderos] 
hijos, y muger, le es impoilible fuftentárlos, y ful lent ir le 
él c o n i o que le dan los amos, t l i i t , no p u e d e (alarde la 
panadería á bufcarlo, ni h a z s r d i l i g e n c i a ; y es tan cierto 
[ q u e ya he entrado a Sacramentar Indio panadero] que" 
lo mas de Iu enfermedad era hambre, y molimiento del 
mucha trabajo. L u e g o [ q u a n d o menos] fino es extrema, 
es grave, pses ponen todos los Aut hores, 'entre los gra-
ves, el hambre. Efto fupuel lo , les e f i u f a de ref t i tucion, 
loqual n p e s contra la propof. 36. condenada por Inno-
cenc. X I . c o m o e x p l i c a mu y bien C o r e l l a , y T o r r e f i l l a ; 
p o r q u e lo que fe condena es, que fea l icito hurtar en g-a-
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venecef l idad, y l o q u e le dice es q u e e n grave neceflidad 
mientras d u r a , no ay obligación de reítituir lo ya hurta-
d o : la propof ic ior . no habla del no reit ituir, fino d e l 
hurtar. Es e x p l i c a c i ó n de los citados. 

I I - D i r a n m e , que aunque ellos no tienen fuff ic iente 
para fuflentarfe, e s por fu cu lpa , y con detr imento del 
d u e ñ o , porque el no darles cada día mas que vn real [ q u e 
allí f u c e d e ] es, p o r q u e van defqui tando calidad gruefl'a 
q u e cogieron en j unto; y es a di, q u e ay Indio q u e de ve al 
d u e ñ o c i n q u e n t a , y mas pelos; y e l los fiempre íe quedan 
fin ellos, ó fin la m a y o r parte, fi el Indio mucre, o tiene 
forma de huir le , c o m o ha f u c e d i d o á muchos. L u e g o no 
e s f u n d a mento e l que l levamos par3 efcufarlos de ref l i -
tuir? D i g o q u e a u n q u e fea a l l i . l i y a e l Indio perdió lo q 
le dieron, y en la actualidad fe halla con la neceflidad di-
c h a , n o e l t a o b l i g a d o á reftituir. La r a y o n e s , otra de las 
caulas q u e (tuxt* omnes) delobliga á reitituir, es la impo-
tencia f i l i c a , ó m o r a l . En elle cafo, a u n q u e e l I n d i o a i g a 

Íercebido c a n t i d a d , f e halla con vna, y otra impotencia. 

uego no el la o b l i g a d o ? L o fegundo. T o d o s los dueños 
de panaderías, t r a p i c h e s , & c . laben muy bien que les ha 
d e f u c e d e r e l t o , y con t o d o ello les dan el dinero, y fegun 
r e g l a d e l D e r e c h o Scicnli, ¿T confcnúcnti nulla filinjtru. 

M a s , que elle p e r r o i i ! ó , ó pa i to de parte de los d u e ñ o s , 
íe funda, en q u e f ino h i z i e r a n e f t o no tuvieran Indios q 
les trabajaran, y e l l e e s bailante fundamento para dever-
les dar a d e l á t a d o . La rayón en q me fundo es. Montcneg. 
l ib. í . t r a t . v l t . í e i T . 4. prcgunta. f i anticipando la paga d 
los Indios por fer pobres, podrán los dueños darles a lgo 
menos de l o q u e les dieran por íu trabajo, fino fe la anti-
ciparan^ y r e f u e l v e , q u e p u c d e n los dueños grangear al-
g o , dándoles m e n o s por íu trabajo: lo vno , porque íe po-
ne ú peligro el d i n e r o , de q u e el Indio f e h u i g a : lo otro, 
porque a v i e n d o l o recebido trabaja el Indio con floxe-
dad, aviendolo ya ga l lado; y e í los daños caen fobre el 
dueño. F u n d a m e n t o que el docti i l imo C o i c l l a l l e Y a pa-
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ra expl icar la prop. 4 1 . de las condenadas por Innoc. X I . 
d ic iendo que no fe condena el l levar a l g o mas, por rayon 
de\lucre afane, y diño emergente, e l q u a i l i n d u d a a m e -

naza al dueño fi el Indio íe huye, ó n o l e t r a b a j a , c o m o 
trabajara con la mira de percebir luego la paga . E l l o 
f u p p u ê i t o 

12. H a g o y o el arguméto en favor del Indio. Si pue-
de el dueño darle a lga menos de lo q u e le diera ii cada 
día de por file pagara, quando le adelanta la paga de vn 
a ñ o vg. fin otra rayon q u e porque le amenaya daño emer-
g e n t e , porqué no podrá el Indio pedir adelantado, aun 
con todos e l los riefgos, quando fino fuera de ella manera 
no fe hallaran Indios q u e trabajaran; y entonces fuera 
mas daño para el dueño? Es cierto que fino les adelanta-
ran feis m c f e s . ó vn año, no tuvieran quien les firviera; y 
d e «qui no íolo fe figuiera el atrazo del dueño, fino el del 
bien común. L u e g o por elle lado p o c o haze el d u e ñ o en 
adelantarles la paga? y mas quando el averfe de huir es 
m u y dif íc i l , por la mucha oprefl ion c o n q u e los tienen,' 
[ d e q u e a y e x p e r i e n c i a ] y conf iguientementehal lándo-
le el Indio en grave necefl idad, no d i g o q u e puede hur-
tar, pero durante la necefl idad, e f là defobl igado á reiti-
tuir. Mas, q u e puede el dueño rezarfir lo q u e le ha ade-
lantado bufeando otro dueño de panadería, q u e dé e l 

d i n e r o q u e deve el Indio, que todos los d i á s e l l á i u c e d i é -
d o , y fe halla con faci l idad, porq en todos losdueño» de 
panadería fubfille la mifma neceflidad de quien les traba-
je . L o mifmo difeurro [y tengo alguna noticia] de los 
trapiches, obrajes, & c . J 

13. D i g o lo fegundo : Si a q u e l l o q u e h u r t a n es en 
cantidad que exeda el fuplcmento de íu necef l idad, ó es 
para darlo a otros, ó vender lo , ellán obligados a reitituir 
aunquefeaa eoías comed,bles . La rayon es clara, porque 
cela el fundamento de necellidad de alimentarte. U g 
C o n vna totta el panadero, ó con vn plato de melado e l 
t rapichero , matan íu hambre v n d i a , ü.en aquel día hur-
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tan tres, ó quatro , ya deven reitituir aquel lo que fobre 
abundó, [el modo de reitituir lo pondremos a b a x o ] Alli-
m i l m o , el darlo á otro no les mata el hambre, quees Lo 
q u e leseícufa de redi tu ir, ni el vender el genero aunque 
lea en poca cantidad; porque hurtar muchas v e z e s poca 
cantidad llega a c o n f t i t u i r materia grave : y en e l lo , ó 
para el lo ella io-jiio rttitnabihier el dueño. En los obrajes, 
en donde no trabajan en materia comeit ible , nofubii l te 
l o d icho , no digo q u e pueden, ó d e j e n hurtar, fino que 
filo que hurtan, y venden, es folo aquel lo q u e vendido 
l e s íuple íu grave necefl idad, viene á fer lo miímo que 
quando el panadero hurta vna torta para matar iu ham-
bre; y entonces, fi es con todas lascircunltancias dichas, 
no cita obl igado ¿ reitituir. L a rayón es, porque c o m o 
no ha de comer lana, ni añil, [ c o m o el panaderoj fe libra 
d e reitituir quando es para íu neceflidad, y no para ven-
d e r l o . El del obraje q u e v e n d e lo que puede valer la 

, torta conque mata fu hambre, cita en la mifma linea. 
P e r o fe ha de notar ,que en eitos calos no les e x p l i q u e el 
C o n f e f l o r t o d o lo dicho, porque por muy bien que fe lo 
d é á entender fe facilitan á mayores hurtos, fino que íe 
aiga merepijfive, que ellas noticias ion para que no eferu-
p u l i z e en encargarles la reilitució, antes en ella materia 

I no d e v e cargar la mano en corrección, por no hazerles 
conciencia de mayor culpa de l o q u e e l l a es; que las mas 
v e z e s del modo d i c h o no es cu lpa , fegun opinion de Le-
f i o , M a c h a d o , Vi l la lob. Navarr . y T r u l l e c h , c i tados de 
M o n t e n e g . h b . i . trat. 2.íefl". 8. num. j . 

14. D e lo dicho, le infiere [porque no incurramos en 
algún modo en la prop. 36. condenada] q u e el permilTo 
q u e allí fe da para no rel l i tuir ,no es tanto por la neceílt. 
dad g r a v e , q u a n t o porque la mifma grave neceflidad in-
fiere impotencia de reitituir ¡ y la rayón fundamental de 
todos los Authores para no eftar obl igado vno á leltituir, 
es la impotencia fifica, ó moral conque queda expl icado 
l o dicha en el num, ÍO. Y para mayor claridad de mate-
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ría tan delicada,la impotencia fifica es quando el deudor 
no tiene conque reitituir de modo a lguno. La impoten-
cia moral es, q u a n d o aunque tenga conque reitituir, fe 
ha de quedar con notable neceflidad, ó fe le ha de feguir 
notable perjuizio. V g . U n o de ellos tiene conque reiti-
tuir la cantidad q u e equivale á lo que hurtó en vna fema-
na, pero conoce q u e el dueño fe ha de difgultar de faber-
l o , y lo ha de oprimir mas, ó fe queda fin que comer fi 
re i t i tuye , ó feleha.de originar algún c'altigo : que e l lo 
fucede, porque los dueños fuetcn fer imprudentes , y po-
copiadofos . Por lo qual , quando no puedan reitituir, el 
m o d o puede fer efte, aconfejarle q u e doble el t rabajo 
perfonaldefuerte q u e e q n i v a l g a á l o q u e hizieran d o s , 
l o q u e é l í o l o h a z e . El le me parece medio muy chri i l ia-
no, y mas quando no ay otro camino, porque el trabajo 
es precio eltimable : ó lervirle con mas puntualidad q u e 
la que pufiera por íola la paga, ó cofas femrjantes; y con-
fieil'o que av iendoel tudiado mucho elle punto, no hallo 

otro modo mas fácil . * 
1$. Por vlt ima refolucion de efte tratado, d i g o , q l i e 

aunque el C o n f e f l o r en los caíos dichos íe c ité mcrepíjft-
w e n q u a n t o a l a r e f l i t u c i o n , pero deve cargarles lama-
no en la corrección de los hurtos ingentre, fin individuar 
mas que el agravio que fe haze al d u e ñ o , y lo que Diós 
caitiga á q u i é daña á fu proximo. Si occurriere algo mas, 
concerniente á eita materia, lo pondrémos en el Suple-
mento al fin de elle libro. 

j S f i b k l l l S l 
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T R A T A D O I I I . D F X SA-
cramento delaEuchariítia. 

C A P . . I . 

Si a los Indios deve ídminiftrarfe la. 
Communioni 

RE C I E N defcubier toe l le R e y n o h u v o t a n t i 
duda acerca de la racionalidad de los Indios , 
q u e h u v o de expedir vna Bulla Paulo III en 
q u e mandava los tuvirfíen por t a l e j • tanta 

f „ o , n , : A " « ' u incapac idad. E l d i a d e c y fin Bulla de 

L i f v a b Í t ? r e c C O a O C , C q U C f ° , n ' n 0 , o l ° fino 
? U s e s p e c i a l m e n t e los de M e x r c o , y L u g a r e s 

, grandes . ) P u í e erta notic ia , porque no parefca í u p X a 

S 8 C o 3 d C C f t e C a P / T , U l 0 i P 1 U C P " a receb,rPl Sa! 
i v o r í o n 1 0 0 ' f o ' o f e r c 1 " ' " e c a p a z i d a d , fino 

a u e eñ p ú E C r e n C ' a ; P ° r ' ° , q u a l a d v i c f t 0 l o 

n ü e d e / , H [ A ' " 1 1 0 5 l n d Í 0 S t a n ¡ " » P ^ c s , qué 
d a r l S Í f t e í U r a a o n a l , d - " i > Y penfarfe m u c h ¿ el 

darles e l l e Sacramento¡ porque viven en los montes » 
q u i e b r a s , y folo quando el Cura v i al Pueb o b T f a n i '¿J 
i o n gran r e p u g n a n c i a . Mas noobrtante, lupú ftoel fun-' 
damento d e q u e fon racionales, el cuidado de "os Cura 

s s & s g f è s s 
s g S ^ s s á g S E 
aunque pare fea bueno, y íanto , no l l e v a fundamentos 

* * c h n f -
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chri í l ianos,ni racionales : . lo primero, porque ninguno 
de e l los es tan rull ico que d e x e d e a v e r v i l lo aquella cof-

tumbie , de ellarfe en la Iglel ia el dia que comulgan hada 
m e d i o d í a . Pues pregunto. Que, perderá vn C u r a ( q u e 
quiere fa lvarfe) en ellarfe en el P u e b l o en que ha dado la 
C o m u n i o n , halla el medio dia , para q u e o b f e r v e n ella 
ceremonia? L u e g o por e l le lado no ay fundamento par» 
privarlos? 

2. Dirán, que fiendo tan r u f l i c o s p u é d e n venir defs-
yunos á C o m u l g a r : D i g o q u e , ó no puede fucedcr, 
o h fucediera, lo atribuyera y o á culpa del C u r a , que no 
les huviera expl icado elle articulo. L o primero: [ e l l o es] 
que no puede fuceder, es cierto, p o r q u t fu col iumbre de 
todose l los es defayunarfe á l a s d i e z d e l dia, y aunque 
tengan c o n q u e , no lo hazen halla ella hora : e l lo es co-
muni l l imo, halla en los de M é x i c o . L o f e g u n d o , porque 
ella col iumbre la obfervan con mas rigor el día que el 
P a d r e va á fu Pueblo á dec i r MilTa, pues no fe mueve 
metate , ni olla halla que falen de MilTa. ( t e n g o exper ig-
cia de todo lo q u e d i x e r e ) Fuera, de q u e elle inconve-
niente, á rodos los C h r i í t i a n o s f e les pudiera feguir, y el 
no fucederles, es porque h u v o defde el principio quien 
les advirtiera el como avia defer . L u e g o como los Indios 
hazen otras cofas que fe les enfeñan, también harán ella 
fi le les expl ica . Mas, la miíma ruf l i j idad q u e o y tienen 
algunos de ellos, y mucha mas tenian todos ellos al prin-
c ipio de fu educación, recien ganada ella tierra, y vemos 
el d i a d e o y á los mas d e e l l o s llegar [faltim en lo exte-
rior] con tanta reverencia á C o m u l g a r . L u e g o los otros 
que fon de e í lami lma naturaleza, l o harán fiay quien 
los cul t ive? Y a fe fabe que no necellita dee l lar en ay u -
nas el enfermo que C o m u l g a por m o d o de Viat ico ,pues 
ya yo he ido á Sacramentar Indio que me ha d i c h o ( f in 
f e r m u y l a d i n o ) Padre yo quif.era que eftofuera mañana por 

Comulguen ayunas. Pues porque no creeremos oue no ay 
tal inconveniente ? Si es por no faber lo que reciben, ó la 
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Dci&r in i C h r i l t i a n a , pul fe el G u r a fu interior , y vea 
quien tiene la c u l p a ; y fi fiendo él el c u l p a d " ha de pa-
decer el pobre Indio la pena ( q u e lo es fin d u d a ) de no 
r c c e b y el C u e r p o de C h r i f t o ? 

En efte p u n t o , d i g o lo primero, el C u r a d c v e f u b 
morttli dar la C o m u n i o n annual a todos fus fe l igrezes 
I n d i o s , c o n f o l o e f t a r medianamente a p t o s , ó fabiendo 

fao modo los principales mifterios de la F e é , c o m o fon_, 
T r i n i d a d , E n c a r n a c i ó n , y Euchari f t ia j y e f to aunque 
e f te en c o n t r a , la c o f t u m b r e . M o n t e n e g . lib. 4 . trat. 4. 
íefl". j . n u m . 1 6 . La r a j ó n es : en tanto v n o peca mortal, 
mente, en q u a n t o omite c o f a q u e d e v e luzer-, y mas fies 
titulo ¡uffit/u. E l C u r a q u e c o n o c e que el Indio tiene efta 
mediana lu f f i c ienc ia , y no le dá la C o m u n i o n , omite co-
fa que de j u f t i c i a deve hazer fegun fu o f f i c i o . L u e g o pe-
ca? P r u e b a f e U menor. D e v e adminiftrar efte Sacramen-
to q u a n d o la lg le f ia lo manda, á todos los q u e eftán 
í u f f i c i e n t e j : los q u e m e d i a n a m e n t e , yprofuomodo laben 
l a D o & r i n a , y d ichos mifter ios ,ef tán luf icientes. L u e g o 
el C u r a d e v e h a z e r l o de juf t ic ia ? p o r q u e ni el los tienen 
otra parte d o n d e recurrir, n i d e v e n recurrir á otra parte 
q u e á fu Parroquia . Y fi me d ixeren [ q u e he v i f to la opi-
n i ó n ] q u e f o l o peca en no darla q u a n d o el f e l i g r e z la 
p i d e : d i r é , q u e aquí l a p i d e con el derecho que á ella 
t iene, y c o n el p r e c e p t o q u e le infta; y aun deve el Cura, 
fiel F e l i g r e z no la p i d e , hazerle cumplir? con efta obli-
g a c i ó n . 

D i g o lo fegundo : In articulo monis, aunque el 
I n d i o t e n g a muy tenue c a p a z i d a d , y menos de la que 
necefi i ta para C o m u l g a r l e en fana f a l u d , d e v e el Cura 
darle el S a g r a d o V i a t i c o ; y fino lo haze peca mortalmé-
te . P r u é b a l e efta concluf ion con palabras del Conoi l io 
L i m e n f e , q u e no refiero por latas, y p o r q u e en materia 
tan fin duda parecen fuperf luas . C i ta Monteneg . por efta 
CQnclufion t r e z e Authores los mas c la f icos de la T h e o -
' o g i a M o t a ) , y c o m o quieta q en el a r t i c u l o d e l a muerte 

ocur-
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ocurre la l g l e f i a c o m a M a d r e p i a d o l a , no le d e v e e n t o n -
ces bufeartanta c a p a z i d a d c o m o en f a n a falud. P e r o f e 
ha de advert ir , para mayor c laridad de vna, y otra con-
c l u f i o n , q u e fi deípues de mucha e n f e ñ a n j a eftá el I n d i o 
tan rudo c o m o al p r i n c i p i o , fin a lguna inte l igenc ia d e lo 
q u e rec ibe , no d e v e C o m u l g a r l e h a l l a vencer la i g n o -
rancia. A l l i m i f m o fi a l g u n o a y , ó a l g u n o s de q u i e n e s c o -
nofea el ConfelTor q u e eftán enredados en pecados d e 
e m b r i a g u e z , d e idolatría, ocaf ion p r ó x i m a , no habla d e 
el los la C o n c l u G o n , puesferáStné lamdtrec imbas . S o l o 
habla d e aquel los , q u e f o l o t ienen alguna r u d e z a , 
ó no tanta c a p a z i d a d c o m o n o f o t r o s ; q u e los de o c a -
fion p r ó x i m a , & c . aunque fepan lo q u e deben f a b e r d e 
D o f t r i n a , de ef to folo el C o n f e f l o r es J u e z , á c u y o c o n o -
c i m i e n t o lo remite el C o n c i l i o ; y para reconocer la fuff i-
c i e n c i a , pone el D o & o r Juan S á n c h e z , la regla mas pro-
dente d i c i e n d o [ a u n q u e fus palabras fon lat inas] Par* 
dir. i no dtrli Eucíartília, Ic bi jli al Confeflor que rl-Niño pe-

netre, ó no penetre, lo que es necesario pin recebtrli -, y eih juf-

ficienctife colige délo que clmuchicht refponde, fi es, ó no es ti 

Íropofito de Jo que fe le pregunta. H a l l a a q u í e l c i t a d a L o s 
" d i o s , por la mayor parte, fon c o m o los N i ñ o s , c o n q u e 

d e v e el ConfelTor aver fe 0e ella luerte con el los. 

f . P u e d e f e i m p u g n a r lo d i c h o : E l C o n f e f l o r es e l 
q u e ha d e determinar la c a p a z i d a d de l Indio . L u e g o li 
hal lándole i n c a p a z no l e permite la C o m u n i o n , p o d í a 
d a ñ a r f e e l figillo? p o r q u e v i e n d o q u e no c o m u l g a av ien-
do C o n f e f l a d o , han de co legir lo los q u e lo vieren? R e f -
p o n d o : q u e no es fác i l , p o r q u e también con g e n t e d e 
r a j ó n fucede que en no hal lándolos el C o n f e f l o r f u f l i c i é -
tes, les d ice claro á fus Padres q u e aun no p u e d e n C o -
m u l g a r ; y no por ef to fe daña el figillo. L o f e g u n d o , q u e 
el C o n c i l i o r e m i t e e f t e conoc imiento al C o n f e f l o r , c o . 
n o c i e n d o q u e efte puede j u z g a r en f a v o r , ó en contra de l 
r e n i t e n t e . L u e g o c o n o c e el C ó c i l i o q u e efta no es frac-
c ión de l igi l lo? P e r o porque los q u é l o v e e n no j u z g u e n 
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e s o t r a la cauía [ q u e e n t o n c e s pe l igraráe l f ig i l lo , y roas 
en gente tan t i m i d a . ) L o q u e y o o b f c r v o e s : antes qut;(e 
p o n g a de rodil las ni fe p e r l i g n e , le p r e g u n t o lo q u e toca 
á D o & r i n a , y M y d e r i o s , & c . Y fi m e d i x e r c n q u e en no 
c i t a n d o d i f l u i e n t e en e l l o s m y f t e r i o s , t a m p o c o lo e f t i 
para ConfefTaife. D i g o q u e no es lo m i f m o , pues para la 
C o n f e f l i o n baila faber q u e ya pecan, pues la naturaleza 
pr imero nos muel lra l o malo q u e lo buenos y es mas fáci l 
hazer les tener A t r i c i ó n , ó la d i fp l icencia que en otra par-
te d i x e , y el P r o p o l i t o d e la c m m i e n d a , y n o e s m e n e d e r 
mas ; pero para C o m u l g a r fe requiere ( q u a n d o menos) 
e l le mediano c o n o c i m i e n t o q l levo dicho. Por lo qual 

6 . D i g o lo v l t i m o : A los N i ñ o s , ó M u c h a c h o s , afli 
d e n t r o , c o m o fuera d e M é x i c o , puede el C u t a dilatarles 
la C o m u n i ó n , halla d o z e a ñ o s , porque aunque tengan 
d i f c u r f o para p e c a r , y p o r e l l o devan Confcd"arfe¡ pero 
m u c h o s de.ellos aun en e l la edad no faben di í l inguir tan 
Sagrada V i a n d a ¡ p e r o fi fe hallan en art iculo de muerte 
aunantes d é l o s d o z e a ñ o s , d e v e C o m u l g a r l o s , por la 
j a z o n dicha en el n u m . antecedente, y p o i q u e lo.be v i l lo 
en A u t h o r e s muy c l a f i c o s . 

C A P . I I . 

Del modo de dar la Comunión dios Indios. 
|1 .u.. -UiviH 1ii¿ b a a i ^ a a ^ k, i t n i i n i a i a u í b f i n o u p ' 

SO N tan p u f i l a n i m e s , y en lo exterior l lé¿an con 
tanta d e v o c i o n á C o m u l g a r ; que e d a miliiia fuele 
o c a l i o n a r a l g u n o s inconvenientes de q u e tengo ex-

per iencia . L o p r i m e r o es, que el Cura l le i -e e fpac io , y 
p a c i e n c i a , h a z i e n d o l e s poner la toalla, ó paño, d e b a x o 
d e la barba con a m b a s m a n o s , p o r q u e l u e l e n , por Hogat 
c o n las manos p u e d a s , y muy devotas, no coger el paño, 
y va a pe l igro de caer f e alguna f o r m a , ó part ícula. E " lo 
q u e toca á la reverenc ia q u e es lo pr incipal , por fi n o e l -
tuviere muy d i e d r o en el I d i o m a el que les d i la C o m u -
n v - ' » " ; i " - ' i " - - _ n i o n , 

¿a • 
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nion, p o n g o la l igúiente plat ica que yo les hago fiemph: 
e n el mi fmo C o m u l g a t o r i o . 

2. Tfflliztpilhutné , i» anquimozelUico initlazomahuiz 

mciyotzin in Wemiquixiieatzin UfUchrifli xumomachinctn, 

ca iniquicdemihuizPtUimtciíaquitzinoztntmpi ammóchan, 

niman inquuhptnt, aHIfuipapiu in caUi, inic liimo ammepi-

nauhtizque ixpantzinct. Zannoyuh cachi mquipopotzquc in 

*mmojtth,in aminima,tnic moealiquitzinez la ammt teotzi», 

caahmo zan,aca ccminihuicP¡Ui,ci buel yebuitzin intitcetzint, 

in Din ¡e TtlzinyjiUcimchmz Ptltzin-, auh in tquin ahqu.it-

ftitea qui mizehüc-, m aquin llallacotliea qui míeuahiz, buel 

cenca huei teequaianaliztli ipan hualaz-, inte ahmo yuh michi-

buaz-, inic ameeh moyelpachihuitiz inytlazonacayotzin, xictch-

pánica», xicpopoacan in ammoyollo, netequipacboltica, ammt. 

xayeuca ¡pampamimmi itaiücpk xumolhutlitzinocan, machi 

tea ta imnioyoio. Digales el A t t o de C o n t r i c i ó n q u e e d á en 
el v l t imo C a p . del trat. a n t e c e d e n t e , num. 5. prepefiném, 
c o n el qual fe fervor izan á recebir la C o m u n i ó n con to-
d a devocion. 

J. Pa l lemos «ora d vn p u n t o necelTaridimo en e d a 
materia. Es c o d u m b r e repartirles c o n f o r m e van c o m u l -
g a n d o , las C é d u l a s , efpecialmente en ella C i u d a d , y L u -
gares grandes, p o r q u e en Pueblos ret irados c o m o fuelen 
ier pocos los de los Pueblos de Vi f . ta , y c o n o c i d o s por 
el P a d r ó n , all í mi fmo fe reconocen. E n e d a C i u d a d no 
lonefcufables las C é d u l a s , porque av iendo c o m o ay mu-
chas Parroquias d e Indios, muchos d e ellos c o m u l g a n 
d o n d e no d e v e n , p o r q u e viven en vna j u r i f d i c c i o n , v 
comulgan en otra : error .de donde fe f iguen innumera-

: 7 ° p u e d o , e f c n v i e n d o para I n -
m n r í J referirlos. En el Sacramento d e l B a u t i f . 

T ' ^ e Í ° n d C e l ' n d i ° b a u t ' " á , u h i Í ° . que 
c e d e c o n l i f 1 c c 1 0 n : lo m . f m o , y m a s c o n t i n u a d o J u -

ienoranc a ^ r ? , 0 n , p 0 ^ u e C 0 n e í P 8 C w l railic'1 C ™ 
S ^ U Parroquia de Efpaf to les , para 
q u e le ligan c o d o s l o s i n c o n v e n i e n t e s q p u l s e n el l ^ a r ' 

N a ci-



100. TrataAg^ll. Capitt.il. 
citado : N o me perfi lado a q u e los C u r a s de Efpanoles 
lo hizieran fino los vieran llegar con capote, y pelo muy 
largo llamandofe a M e f t i z o s ; y fino es adi , d i í curroque 
fe fundan ,en aver o i d o decir ( c o m o y o lo he o i d o ) que 
en la Parroquia donde c o m u l g a n , adquieren fe l igrez ia , 
o j u i i f d i e c i o n . E ñ e es error contra t o d o el torrente de 
Junftas , y M o r a ü f l a s : A lgunos defienden que el que 
C o m u l g a en la l g l e f i a mayor, cumple con el precepto 
a n n u a l . p o r r e f i d i r e n e l l a e l O b i f p o q u e e s Cura m a j o r j 
y tiene e l l o , c o m o dcípues veeremos. iu inteligencia cum 
trono felá, y el d o a i d i m o P. T h o m á s Sánchez d ice , no 
aver fundamento. Y o v iendo aalgunos aprobar elle (no 
d i g o o p i n i o n ) fino error, confulte la materia có vna per-
fo'na de eíta C i u d a d de íeñalada v i r tud, y letras, y me 
r e f p o n d i ó por e f c r i t o e l l a s palabras : gueporque v 10 Co-
mu/gó en vna Parroquia viviendo en territorio de otra adquiera 

feligrezia, en donde Comulga, no lo entenderé en mi vida, ni sé 

conque fundamento pueda praélicarfe-,porque también (uera lici. 

to el% vn Efpañol q Comulgara en Parroquia de Indios, feionf-

tituyer* feligrez, de aquel Cura de Indios, que nadie lodir'a ni es 

tolerable. V a m o s aora á la rayón. 

4 . El vnico medio por donde vno fe coní l i tuye feli-
g r e z de vna Parroquia, es por la habitación en el territo-
rio de aquella Parroquia : Es de todos los Morali í las 
c i tando al Santo C o n c i l i o T r i d e n t . y el lo aunque no ai-
ga c o m u l g a d o en aquella Parroquia la Pafqua, lino folo 

«on vivir en fus términos. Es d e C o r e l l a . C a l p e n f . Sá, 
S i lve í l . Paulo C o m i t o l i o , Sanch. y otros muchos de los 
mas fundados, y recebidos Authores; y es entre ellos elle 
punto fin controvertía. Pues fiel C o n c i l . Tr ident . que 
es el norte q u e deve guiarnos, no pide mas que la habita-
c ión, para conftituir f e l i g r e z i a , c ó m o puede fer funda-
mento para reputar fe l igrez de la Parroquia de S.Juan 
v g . al que en ella comulga , v iv iendo en territorio de 
Parroquia de S. l o í e p h ? 

5 . Si algún fundamento pudiera aver er», 
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T h o m . S á n c h e z , d i í p u t . 23. de M a t r i m . lib. 3. qoasft. 2. 
num. 10. dice, que el Parroco que por la Palqua adminif-
tra la Confe i l ion, y C o m u n i o n , es el que puede adì (tir al " 
Matr imonio : L u e g o e f t e es l e g i t i m o P a r r o c o d e aquel 
à quien la adminiltra ? Piuebafe; porque para ningún 
Sacramento fe requiere tanta formalidad de Parroco co-
mo para el Matr imonio : puede adminidraref te , el q u e 
adminidra la C o m u n i o n por Pafqua. L u e g o porque por 
.ella fe condituye legitimo P a r r o c o ? T a n lejos c d á de 
tener fuerza el argumento, que antes favorece lo contra- * 
rio, porque el Author citado [á quien tengo muy bien 
v i d o , y en quien he edudiado m u c h o ] va hablando de el 
q u e C o n f i t d a , y C o m u l g a en la Parroquia en que ya vi-
ve , y ha adquirido domic i l io , y habitación : defuerte, q 
es regla fuya. R e c i b e la C o m u n i o n en la Parroquia de S. 
Juan vg. luego porque tiene habitación en fu territorio, 
ó domici l io; y de eíta fuerte puede el C u r a de d i c h a 
Parroquia adidir à fu M atrimonio, porque fi el C o n c i l i o 
no pide mas que la habitación para hazerfe vno f e l i g r e z , 
C Parroquiano, fi tiene la habitación : L u e g o allí deve 
comulgar? y fi alli c o m u l g a , allí puede calarle; pero q 
(e infiera que porque c o m u l g ó donde no deve, fe cafe allí 
donde tampoco d e v e , no es inte l ig ib le . Mas, la rayón 

Íiorqué el C o n c i l i o manda q u e cada v n o c o m u l g u e en 
u Parroquia es, porque cada Cura conofca fus fe l igre-

zes, y íepa fi cumplen có efte precepto , y fi faben la obli-
gación de C h r i d í a n o s : A d i lo d ice expredamenre el 
R i t u a l R o m a n o c i t a n d o a l C o n c i l i o ; y T a m b u r i n o C a -
pii. 1. de dt/pofitiene fpirit. num. 4 3 . L u e g o confintien-
doles comulgar en Parroquia que no es fuya, y en donde 
no tienen domic i l io , (e frultrael in tento , y fagrado fin 
del S a n t o C o n c i l i o , pues mal puede el C u r a ir a conocer 
fus fe l igrezes a C o m u l g a t o r i o ageno. Y fi a lguno d i x e -
re que del C o m u l g a t o r i o á nadie fe p u e d e repeler por el 
efcandalo. R e i p o n d o lo primero, q u e fe lo diga al Señor 
P a u l o V . . cuyo Ri tual dice: Paroehus, aliena Parothiie fide-

les. 
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¿ ^ X T e S ^ r ' v - y 1 0 d i c e h j b , a n d o * » 

ü g i p s p i 

•^SEsSsSaSS 
y aquel año me d i x o e l P . Fr . Bernabé de P ^ J ' 

d i l t inguenmuchi f f i mos I n d ¡os dé los F ín ° * " ° í e 

nos. V o d i g o q u e n o r e h i m i n H ^ r P n ° ' e S m a S fi" 
de ambas M a Jeitade R e f t ! S í ^ m a S d e ' f e r V ¡ C , ° 
tad, y es, c ó m o fe , e c o n o « r i qu " 1 u " " d ¿ f i c U ' " 

co de cada Indio? y para refolverln Z Í g ' t l m ° , I a r r o " 
tu lo figúrente. r * ' ° ' v e r l o pairaremos al C a p í -

r r . C A P . I I I . 

Como fi de ve conocer el legitimo Cura de cada 
x T n , r Parroquia. 

p o -
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p o n t o los mas de los A u t h o r e s q u e he v i l lo , v de cu va 

inteligencia depende eircncialmci.te ti trat. de M a t r i m 
y efpccialmente en M e x i c o en donde tanta confuffion 
a y acerca de p u n » tan d e l i c a d o . S u p p o n g o lo primero, 
q u e , todo lo dicho en el c a p i t u l o antecedente no puede 
tener entera inteligencia, fin dez i f rar qual lea el legi t i -
m o Parroco de cada vno. S u p p o n g o lo íegundo, que no 

i i "d u'i finoen°tras> e f p e c u l m e n t e en el 
O b i i p a d o de la Puebla ay en a lgunos Lugares, Curas de 
E f p a n o l e s , M e l l i z o s , & c . y C u r a s de Indios. S u p p o n g o 
l o tercero, que en todas ellas partes donde ay vno,y otro, 
ellan los territorios, ó j u r i i d i c c i o n e s mefcladas, y conti-
guas vnas a otras, c o m o d i g o en el Sacramento del Bau-
n l m o S u p p o n g o lo quarto, q u e cada Cura tiene auuel 
cuidado que encarga el Santo C o n c i l i o , de empadronar 

.annualmentefus fel igrezes para conocer de ípues fi han 
c u m p l i d o con la obl igación d e la Comunioni y eltando 
meiclados dichos territorios en vna propria cafa , emoa 
drona cada vno los que le tocan. E l l o luppuel lo , fegun 
l o mucho que fobre elle punto h e e f l u d i a d o , y vi l lo 

a. . D i g o lo primero, q 
d o n d e dos Curas tienen mef-

c U d o s . o j u n t o s los territorios, deven di i l inguir íc , v con 
elTeíto fe di (tinguen los f e l i g t e z e s , por fu naturaleza ó 
e l p e c i e . U g . T o d o g e n e r o d e Indio pertenece al Cura 
Ce indios de aquel terr i tonoj y t o d o lo que no es Indio 
a l Cura de Efpanoles , ó de no Indios. Para probar ella' 
C o n c l u f i o n , confielTo q u e hablo delante de D i o s , v co 
m o q u e le he de dar cuenta d e l fin conque eitoy eferi-
K n 0 , ? f t 1 e M b r 0 , q C S C ! l í . e f e r V , r à a m b a s Magei lades. 
Ln iemir de Monte, ieg . Iib. i . t rat . ; . f e l T . V i l l a l o b . t o m . 
J. trat. 9 . diGc. 4.7. num. i j . c i tando à Soto, Suarez, R o -
d r í g u e z , y o , r o s muchillin,os. La j u n f d i c c on q u e q u a l 
quiera I»a,rocotiene,no es i d a m e n t e al lugar, fino a fas 

fíí o n d c o n d u e ñ o 'y 
I airón de eíte R e y n o , pone, y mantieneCuras de Ind os 
en cita C i u d a d , y en otras, donde tambi:n mantiene C u -

las 



Tratado 111. Capit.111. 
ras de Efpañoles; y mediante laaf ignacion de fujeto que 
fu M a g e f t a d haze para cada Parroquia, le da el O b i f p o 
la colacion C a n ó n i c a , para aquella Parroquia , fu terri-
t o r i o , y fusannexos : L u e g o la jur i fdicc ion de cada C a -
ra fe termina i las petfonas que lo c o n f t i t u y e n Cura? 
L u e g o el C u r a de Indios que lu M a g e f t a d pone vg.en la 
Parroquia de San Sebaft ian, es paralas petfonas Indios 
q u e e(tuvieren dentro del territorio de San Sebaftian; 
p o r q u e fino fuera afii, para q u é avia de confervar fu Ma-
gef tad eí losCuras d e í n d i o s f L u e g o todos ellos en el fue-
ro de la conciencia fon legít imos fe l igrezes de aquel Cu-
ra de Indios ? E x p l i c ó m e mas. D e donde no fe pueden 
dif t inguir los f e l i g r e z e s fegun el termino, porque es vno 
m i f m o , alguna di f t incion ha de aver, para la pertenencia 
de cada Parroquia, y y o no hallo otra ( n i fe ha de hallar) 
q u e la de fer Indios , ó no ferio; porque fi fu Mageftad 
conferva , y mantiene Parroquias de Indios donde las ay 
d e E f p a ñ o l e s : L u e g o , porque fu R e a l , y Cathol ica vo-
luntad e s , q u e l o s Indios reconofcan al C u r a de Indios, 
y los demás al C u r a q u e no lo es de Indios. 

3- Es f o r z o l o o c u r r i r á los Argumentos que pueden 
h a z e r f e m e : Podrán d e c i r m e q u e los Indios que hablan 
C a f t e l l a n o , los p u e d e Adminiltrar el Cura Caftellano, 
en cu yo territorio e f tán; y que eftando en fu Padrón, fe 
c o n f t i t u y e n fus fe l igrezes , R e f p o n d o d o s cofas : la pri-
mera, q u e de ella fuerte, ya podian Adminiftrar quantos 
Indios tiene M é x i c o , pues raro es el que no habla Cafte-
l lano .- L o f e g u n d o ( y n o l e h a l l o inftanciaá ella refpuef-
t a ) el R e y N . Señor en diferentes C é d u l a s ha mandado 
q u e fe les e n f e ñ e á los Indios la L e n g u a Caf te l lana , y fe 
les pongan Efcuelaspara el lo, fupone que fe obfervan 
( c o m o es af l i ) lus Reales mandatos : luego fupone que 
e l d i a d e o y muchos Indios, y aun todosfaben la Lengua 
C a f t e l l a n a ? y con t o d o el lo eftá confervando, y mante-
niendo C u r a s de Indios en ella C i u d a d , y en donde las 
ay d e E f p a ñ o l e s . L u e g o porque el poner Cura de Indios 

no 
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no es tolo porquefabeiWu Lengua de e l l o s , l i n o p o r q u e « 
deven los Indios tener fu Cura á parte. El fu n d ame n t o s 
de fu Mageftad ( p o r q u e no es creíble q u e e n vno, y otro 
mandatoobref in gran providencia) es fin duda que los 
Indios aunque hablen Cafte l lano, tengan quien les enfe-
ñ e l a D o c t r i n a l e s calt igue fus embriaguezes , amance-
bamientos, y otras culpas de tuero externo : de t o d o lo 
qual huyen ellos, poniendofe en t r a j e d e M e f t i z o s . y aun 
de Efpañoles , teniéndolos por tales los Curas de Efpa-
ñoles : de donde fe figue ei menofeabo de los Reales . 
T r i b u t o s ; pues c o m o los que cuidan de d i c h o T r i b u t o 
no piden los Padrones á las Parroquias de Efpañoles fino 
á las de Indios, todos ellos que m u d a n d o traje, metien-
dofe á vivir en la C i u d a d , van á d ichas Parroquias de 
Efpañoles , dexan de dar d i c h o T r i b u t o , y d e x a n d e d a r 
al S u p r e m o R e y de los C i e l o s el tributo de Dof tr ina , y 
enfeñanja : coque ambas Mageftades Ion perjudicadas. 

4 . Q u e eftén Empadronados en Parroquia de E f p a -
ñoles, eftá tan lejos de fer replica contra mi C o n c l u f i o n , 
q u e antes elTe es el error; porque fiendo Indios no deven 
empadronarle fino en la Parroquia de Indios en cuyo, 
territorio eftán aunque eftén dentro de la C i u d a d , pues 
dentro de ella eftdn feñaladas las jurifdiceiones de cada 
Parroquia de Indios. A ellos, fean de donde fueren, les 
fuelcn llamar Exiravjgmies, y por el lo pudieran alegar 
que podian empadronarfe en Parroquia de EfpañoleSy 
fundados en la opinió q u e arriba referimos de que el que. 
C o m u l g a en la C a t h e d r a l , por relidir en el la el O b i t p o , 
cumple con el precepto annual; y e l l o s f o n ordinariamé-
t.e los que llaman extravagátes. A e l lo fe dan las relpuef-; 
ras liguientes. La primera : que c a f o q u e ello, tenga fun-
damento, e f to f u M f t i r á para e l f u e r o interno, n o ' p a r a l o 
q toca al Economico govierno; porque li a lguno de loa 
Curas de Efpañoles fupiera que vn f e h g r e z f u y o , m i e -
d o on fu jurifdiccion C o m u l g o en la C a t h e d r a l , n o d e x i -
«a de reprehenderlo.-y con rajón;. n a parque no. buviera 

O c u m -



106. Tratado 111. Cap. III. I V { 
K u m p l i d o c o n el p r e c e p i o , fino porque era ir contra el 

b o r d e n , y g o v i e r n o de la Ig le f ia , la qual aunque aiga C a -
thedral , tiene ínf l i tuidas otras Parroquias. La fegunda;. 
q u e , ó fon legit imos extravagantes , ó no? Si lo Ion, per-
tenecen al C u r a de extravagantes , en la C i u d a d que lo 
ay : fi no lo fon, pertenecen al Cura que lo es de fu efpe-
c i e e n c l territorio en q u e fe halla. Y porque toda, ó gran 
parte de la quel l ion puede pender de qual fea legi t imo 
extravagante , me pareció veerlo en todos los M o i a l i í l a s 
que he p o d i d o . V i l l a l o b t o m . i . trat.9. dific. 48. num.4. 
T h o m . Sanch. lib.' 3. de M a t r i m . d 1 l p u t . 2 5 . num. I. refi-
riendo pr imero, y c i tando d iez y feis Authores Lcgií las, . 
y T h c o l o g o s , con todos los quales dice : que vagos fon. 
los q u e en parte ninguna tienen cierto, y determinado 
a Diento, fino q u e ya e l lán a q u í , y a al! i , fin animo de per-
íeverar al l í , ni a q u i ¡ y en el num. 4. dice con los mifmos,-
q u e el q u e iale de fu territorio, ó Parroquia, mientras an-
da huleando cala donde v i v i r , y eftá c o m o huefped en 
alguna cala, es l e g i t i m o v a g o , c o m o e l lo fea por breve 
t iempo. Y mejor que t o d o s los Authores el Santo C o n -
ci l io T r i d e n t . felT. 24 . d e r e f o r m . cap. 7. que dice ha-
b l a n d o d e e l l o s : gui vigmlur, <jr incertis hibent ftdts.-

C o n q u e nadie d u d a i á q u e el que (alió de fu Parroquia, y 
le mudó en el territorio de otra con fus hijos, y muger, 
p u l o fu cafa[aunque fea a l q u i l a d a ] y hizo animo de vivir 
en aqu.-l L u g a r , e l l e no es vago, 'pues ya tiene determina-
d o alliento, ya fe a v e z i n d ó , no es huefped, no entra ni 
fale. Y q u a n d o e l C o n c i l i o no lo dixera, lo expl ica el 
G r a m m a t i c o , porque el nombre Vigtns, ó Exlrtvtgtns, 
es el que entra, y fale fin fundar habitación : L u e g o el q 
ya la fundó, no es l'iginsr E l l o fupuel lo . 

4 . B u e l v o al argumento. O es de ellos, ó no? Si es 
de ellos tienen fu C u r a aparte : Si ya h i z o afliento en al-
guna Parroquia, ya a d q u i r i ó domic i l io , y es fe l igrez del 
C u r a de aquella Parroquia. E l l o v l t imo fe buelv« á pro-

bar con el d o t t i l l i n i o P . T l i o m , Sánchez , admirable cu-
>j ~ " . - - ( r e 
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tre M o r a l i l l a s ' [ d e los quales nos hemos de valer, pues 
para el lo imprimieron, y cf tan aprobadas los opiniones] 
di-ce pues el c i tado P. di fput . 2 3. num. 9. guindoiliquis 
inhibtlil Pirochum ftqtns ibi domiaiium, ctrtum ejl qaoad 

tmm* tffic't pirochiinumiUius-, y n u m . i 4 . d i c e , q u e e n e l 

in l tanteque vno fe m u d ó d e v n a parte i otra c o n a n i m o 
de permanecer alli ,fe h i z o f e l i g r e z de aquel la Parroquia 
en donde fe muda. T o d o efto dice el c i tado con muy cre-
a d o numero d e A u t h o r e s , L e y e s , y T e x t o s del Derecho; 
y no necell itamos de tanta prueba, quando tenemos en-
tre las manos la practica .- q u e vive vno junto á la Alame-
da vg . quees jur i fd icc ion d é l a Santa V e r a c r u z , mudafo 
oy junto á S. Pablo q u e es jur i fdicc ion de S. M i g u e l , y 
luego fe reputa parroquiano de S. Miguel . E f t o e s ha. 
blando de los E l p a ñ o l e s . a o r a á n u e f t r o c a f o : El los In . 
d i o s v i v e n e n e f t o s t e r r i t o r i o s d e a f i i e n t o : tienen fu cala 
q u e han adquirido, ó a lqui lado : luego n o e s n e g a b l e í j 
no fon vagos, lino fel igrezes de aquella Parroquia, en cu-
yos términos v iven, y donde tienen domic i l io , ihii. Por 
f a j o n d e IraHios ( c o m o l l e v o p r o b a d o ) deven reconocer 
Parroquia de indios: luego no tiene derecho para Parro-
q u i a d e Efpafvoles ? Están c ierto , q u e aunen fu ru l l ic i . 
dad ella recibida elta do&rina , y verdad-, pues de los q'ue 
n o fon ladinos, ni fe quieren extraer de la Doctrina, y 
T r i b u t o , finoq por algún accidente lian venido de otras 
paites, o Parroquias, ay en cita de S. Pablo muchos que 
han venido de otras parres; y por aver ya a lgunosaños 
q u e ellán en ella, el lán, y han e l lado l iempre c o m o fel i-
grezes, y fe les han adminil lrado los Sacramentos. 

<>. L o vi timo que pucdeargui t le en contra d e l o d i -
c h o ¡ es, quando v n o de ellos quiere cafarfecon alguna de 
la Parroquia en donde de nuevo vienen, d e v e el C u r a de 
ella dar noticia al Cura de é l , fegú el mifmo T h o m . San-
cti. di fput . 25 . num. 8. L u e g o porque ello no le ha conf-
t i t u i d o f e l i g r e z íu yo, pues neccílira de l icencia del C u r a 
en cuya Parroquia vivía ? R c l p o i i d o , q u e el dicho Au-

O t ttíor 
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thor no pone elle requifito por rayón de la autoridad, ó 
l icencia del otro P á r r o c o , fino porque aviendo venido 
ya grande el f d i g r e z , puede en fu primera Parroquia 
aver contraído algún impedimento; y el intento es folo q 
fe hagan las denunciaciones. La rayón, y p r u e b a e s , q u e 
el miímo Author^ii/«^. d ice , que quando vno vino de 
otra Parroquia p e q u e ñ o , y fe ha criado en la que habita, 
n o n e c e f l i t a d e q u e e n la Parroquia donde es oriundo, fe 
lean Amonedaciones; p o r q u e el fin del C o n c i l i o es, que 
n o a i g a e n fu Parroquia contraído algún impedimento» 
y efte no puede aver io contraído quando p e q u e ñ o : con-
q u e folo v in iendo ya grande, fe deve amonedar en la 
Parroquia donde nació. L u e g o porque efta di l igencia 
BO es para tener authoridad d e l o t r o C u r a , que ella, la 
adquir ió [ fegun todos los c i tados] luego que comenyó 
á habitar en el territorio de la íegunda Parroquia, fino 
f o l o para affegurarfe de algún impedimento que pueda 
antes aver contraído. L u e g o en toda rayón el Cura de 
Indios tiene derecho á Adminidrar los Indios q u e viven 
dentro de los términos de fu Parroquia; y eftos aunque 
íean oriundos de otra parte, no deven llamatfe vagos; 
porque vagos con habitación continua, y mas fi es de 
mucho t i e m p o , impl ica , repugna al j u i z i o , á la rayón, y 
á quantos Authores han efcrito de elle punto, á todos los 
qualestengo v i d o s ; y folo fon vagos [iegun todosel los] 
los paiTageros, entrantes, y falientes, huefpedes, y los 
q u e n o t i c n o n e n el territorio cafa, ni animo de perma-
necer en é l . 

C A P . I V . 

Ponen fe otras dudas acerca de la Comunión 
' ' de los Indios. 

A Y vna a d u c í a entre los Indios, efpecialménte 
en efta C i u d a d [ q u e fon fin duda los mas bella-
c o s ] por d o n d e , allí en f u e r o externo, como en 

i ' O ' " in-
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interno, puedé acongojar le lus Curas . A y muchos Indios 
que tienen caías en dos jur i íd icc iones : en buícandolos 
el Cura de vna, dicen : Padre , y o a u n q u e t é g o cafa a q u í 
v i v o e n tal parte; y en el lando en la otra vían de ella m i f -
ma íoiucion, y afti fe l ibran de D o d r i n a , y de que ius 
Curas los buíquen, q es todo fu conato de el los. * H a m e 
fucedido el calodiverfas vezes, y no e s e d e f u c e f l o tan 
extraordinario que no lo toquen muy de propoi í to mu-
chos Moral i l las; pero todos ellos [ q u e no conocieron 

Indios] hablan de los que con m o t i v o l icito habitan dos 
Parroquias, vg; los q u e tienen vna cafa feis mefes por ra-
yon del temperamento; y otra en otra parte p o r la miíma 
rayon. Pero entre los Indios [ q u e no (aben de tempera-
mentos] es con m o t i v o muy maliciofo. Parece que los 
v e i a e l d o d i l l i m o Padre Pablo C o m i r o l i , de la Sagrada 
C o m p a ñ í a de j e í u s en el L ibro q u e i i . t itulo S e / W , m o . 
" ¿ T „ b - ' • I " * 1 * - " " - hum. 4. donde dice ellas palabras-

à^orumconcors fententi., non ex domic.l.o quodquis in 

éhqua Ptrechi* exrrucium h.bei, fed ex bib„.uone,\d S 

trameiHornmpttcrpiiontm, i», onn. Lo mifroo dice S l lve l l 
verb- coofeffor, num. 10. El lo fupuefto, fe pregunta d o n l 
d t devan C o m u l g a r , y repetir d e r e c h o ¿ ; l o s d e m á i Sa-
cramentos los Indios que tienen dos cafas end. l l íntas 
juriídicciones ? Para cuya reíolucion, hemos de fuponer 
que el m o t i v o que ellos iíempre l levan, es huir de vno v 
otro C u r a , y elle no puede favorecerles. Buelvafe á oír 
el d i c h o C o m i r o l i . vbi fup. lusPsrochst mprev.fide, & 
per frauden,, n.mo .¡fe^uitur, e¡uia ex d.mn.to dommho, cum 

E " ' e f " "»»"¿'o. lus percipiend, Secramcnium vttum 

«r/r//.«^ N o pudiera hablar tan á la letra, l ínoaviendo 
conocido los Indios de M e x i c o . 

». Hemos de fuponer lo íegundo, q u e efta duda no 
milita acerca de tener vna cafa en territorio de Cura de 
« ° , t r a ; n , t e : r i t 0 r i 0 d t Eípañoles : lo vno, por-
que hablando de I ndios, folo puede tener rayon de dudar 
cntte Curas de ludios,por las rayones del C a p i t u l o ante-

ce-
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cedentei: l o otro, p o r q u e donde q o i e r a q u e ellíin deWr» 
dc'-efta C i u d a d , citan vnos territorios mefclados con 
ot tos , y no deven reconocer Parroquia que no fea de In-
dios, fegun lo probado en dicho C a p i t . L o tercero íuJ 
ponemos que los A u t h o r e s hablan de la continua habita-
ción en vna, y octa Parroquia^ c 5 e l m o t i v o dicho licuó? 
mediante el qu a l , v n o , y otro C u r a , indiferentemente! 
tiene derecho al f e l i g r e z . i taSanch. Iib 3. di fp. í + . T r i l -
Ilench, y otros. Pero en los Indiosq lo h a z e n c o n fraude 
[ c o m o me lo ha m o f t r a d o la experiencia] no puede de-
terminarleel d e r e c h a d e vno , y otro, porla r a j ó n dicha, 
en que concurré los mas d é l o s Moraliltas. E f t o f u p u e f t o 
liemos de hablar por lo q u e toca á ambos fueros, e x t c r . 
no, é interno. D i g o p u e s , q u e por lo que mira al fuero 
externo, es fácil r e m e d i a r l o con vn p o c o dé cuidado crf 
l o s C u r a s d e Indios a v i f a n d o f e el v n o al otro para e v i t 3 í 
el inconveniente; pues f a l i e n d o á hazer lus Padrones no 
pueden dexar de r e c o n o c e r l o . Y fi acafo dichos Indios 
fe llaman á tercera e n t i d a d , elfo es, á Parroquia de Elpa-
ñoles, por eltar en traje de Efpañoles, [ q u e hartas vezes 
m e h a f u c e d i d o ] deven en conciencia dar n o t k i a á loJ 
Superiores para r e m e d i a r femejantedeforden. En qllan-
to al fuero interno, p u e d e n adminilirarlés t o d o s Ios-Sa-
cramentos, en en la parte donde f« hallaren, y el de la 
C o m u n i o n en donde fe bailaren al t iempo d e c u m p l i r có 
elle precepto; p o r q u e a u n q u e obren con la referida ma-
l i c i a , f iendo igual la habitac ión en vna,y otra Parroquia, 
tienen derecho a vna y o t r a , fegun T h o m . Sanch. v t í / n . 
fundado en que la habi tac ión liaze fel igrezia. h i l o pon-
g o para al iv io de vno, y ocro Cura; pero tocante al Ma-
tr imonio, Jeve vn C u r a avifar , e l l o e s , el donde fe halla 
el Indio al t iempo de querer fe cafar, al otro en donde 
también fuele habitar; al l i para las moniciones, c o m o pa-
ra la autoridad en c a f o d e duda. Es fentir de T r u l l e n c h , 
lib. 7. cap. 6 . dub. 2. n u m . 7. citando á F i l iu f io por ellas 
palabra»; Aivtrtunmen, ¿r bent ftliamt, vt tdmontít, si-

lería* 
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Urum rt4tk»»,intHiui gAptbtwfumMuat, Uehrecfen-
¿Alar, y poique en adnnnill¡r*cion de Sacramentos fe 
d t v e fegun la opinión n i a s l r g u r a , d e i o q u a l trataremos 
m a s d e f p a c i o e n el Sacramento del Matr imonio . 

3. Palfemos aor»¿ los Indios de los Pueblos" co i tos , 
y retirados, que no reciben C é d u l a , - p p r la ra?on dicha, 
cap. 2. num. 3. de.clle tratado. A ellpsdfr ve el Cura ( c o i 
m o l o VI, y lo h ize e n d i c h o s P u e b l o s ) poner quien les 
vaya preguntando la D o c l i i n a , y p n n í i p a l e s milterios, 
antes de ConfelTarfe, porque c o m o no pueden veerlos 
fino es cada o c h o , ó q u ¡ n z e < i i a s [ c o m o e l l a d i d w I aun. 
q u e fe l c C a C a r g u e al i n d i o Eifcal los traiga a l a I g l í l i a , y 
le I a e n k ñ e , fut lendefcuidarle por faltar e! P a d t e , y afli 
no a fabtn. porgue fon hijos del miedo. En q u a , t o á los 
Indios de obrajes, y panadrrias, ¿ c u y a Adra.mllracion 
es fumamente trabajofa in * i \ o permita.el 

C u r a que l legue con priúiones k CoMcfTar, ni á C o m u l . 
gar , pues rio es ra jón dexarles prilliones en el cuerpo, a l 
t i empo que ( c o m o piadofamentc fe cree) ellan fin e l las 
en el alma. Afl imifmo tenga cuidado de que los dexen en 
la Igleila algún t i e m p o e l dia que C o m u l g a n , pues me 
b a f u c e d a d o v e e r qut del C o m u l g a t o r i o Jos l a c i n dere . 
Shos al trabajo. En quanto ¿ las Cédulas q u e fe reparten 
en M é x i c o , inc lucedió mas de dos vezes, faber ó a ' e u -

r K i W ^ i ' W f j f i ? - á o I , o s ¡ y ellos, ó fe aulemavan, 
[e f le es e l j t r a b j o d e M e x . c o . n o p o d e r v n C u r a de . lndio í 
entrar en l a C i u d a d a íacarlos con femejames bel l a q u e . 
Á t r r f f ^ T V° ' E f p a ñ o l e s , en donde fe 

iva,1 poniedc, a la buelta de la cédula fu n o m b f S ¿ 

i n d i o s . f u é la diligencia tan importante, que á ñ o o i n -
g u n o » c ha faltado . c o t i l a , .. ' T . ° 
•ns i í 

+• A 
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4. A cérca d e l t i e m p o en q u e d e v e n c d m u l g a r , fe ad . 

v i e r t a , q u e por B u l l a de C l e m e n t e V I H . pueden los ln-
d i o s cumpl ir con ef te p r e c e p t o , e n q u a l q u i e r día d e Qua-
rcfma, halla la P a l q u a de E l p i r i r u S a n t o . Y aunque elle 
p r i v i l e g i o e f t á ¿ o n c e d i d o para los R e y nos de Efpañ»¿no 
e f t á en vfo-, pero p j r a los Indios fe p u e d e vfar , y c 3 e'ffet* 
t o fe via de él e » P u e b l o s ret irados d e V i f i t a ¡ p o r q u e afi-
q u e y a n o a y la i n o p i a de O p e r a r i o s q u e avia al pr incipio 
de deícubierta e l la t ierra , pero milira la rayón que arriba 
d i x i m o s , d e a v e r D o & r i n a s pobres , q u e no p u e d e n fuf-
tentat todos los S a c e r d o t e s neceffarios para fu Adminifc 
t r a c í o n ; y alli fa len d e f d e el p r i n c i p i o de la Q u a r c l m a á 
d i c h o e x e r c i c í o . E n e l f o no ay f u n d a m e n t o de e f c r u p u l o 
afti por la d i c h a p o b r e z a de D o & r i n a s , c o m o por el pri-
v i l e g i o de d i c h a B u l l a , q u e - p u e d e g o z a r f e de él, mien* 
tras no f e d e r o g a ; y e l di latarla halta Fafqi ía de Efpir i tu 
S a n t o , aun fin h a b l a r á s Indios , no es c u l p a morta l , en 
fent i r de L a i m a n , c i t a d o de D i a n a 3. part . t rat .4 . refolot. 
8 1 . p e r o es v e r d a d q u e no-Tiendo I n d i o s , ni e l tando en 
p r a & i c a , n o d e v e f e g u i r f e . A d v i e r t o t a m b i é n , q u e mu-
c h i l K m t j s d e e l l o s , c n - e l t a C i u d a d , y L u g a r e s grandes, 
C o m u l g a n en la P a f q u a de E f p i r i r u S a n t o , por devoción 
a u n q u e a i g a n ya c u m p l i d o con la C o m u n i o n annual; y 
r e c o n o c i e n d o y o q u e p u e d e n bolver á c o g e r c é d u l a , y 
darla á o t r o ( q u e en fu mal ic ia de e l los no r e p u g n a ) le he 
h a l l a d o el r e m e d i o con ponerles el nombre en la cédula; 
p u e s aunque q u i e r a fu poner o t r o n o m b r e , no es tan fácil 
pirque indos ¡os cmifti, y p o r q u e no creo q u e l lega á tan-
t o iu d i feur fo . 

C A P . V . 

De la Comttmo» de los enfermos. 

•tJj<¡«non a t a i a b K k a á n b r t b i i d a U o b ^ n « ) H I T « 
O d o s q u a n t o s Manuales , fc .han impreiTo, tratan 
lá materia p i e f e n t e , pero n i n g u n o previene los 
acc identes q u e ' y o he t e»pst im«otada, ,e í .pc í ia l - . 

A . 4 men-
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m e n t e entre los Indios q u e v i v e n r e t i r a d o s e n P u e b l o s a e 
V i f i t a , en d o n d e n o p u e d e n los C u r a s ai l i l t ir de cont i -
n u o ; y alli fe p r e g u n t a lo p r i m e r o : Q u é hará el C u r a 
p j r a . S a c r a m e f l t a t al I n d i o e n f e r m o q u e e f t á d i f t a n t c d e 
la C a b e z e r a ? M o n t e r . c g . d i c e , q u e c o n di l lar ic ia , n o e l l i 
o b l i g a d o e l C u r a á l l e v a r e l V i a t i c o . P u d i e r a a j u f t a r m e 
á e f t a o p i n i o n por l o q u e d á á e n t e n d e r en l a c o r t e z a ; pe-
ro y o d i g o q u e t i e n e o b l i g a c i ó n d e C o m u l g a r l o ; y d o y 
mi r a y ó n : N e c e s a r i a m e n t e fe h a n de l lamar para q u e le 
C o n f i e l T e , p o r q u e para e l l o no ay e f e u f a , f e g u n la e x p e -
riencia q í íe t e n g o , la mifma d i l l a n c i a les h a z e l l a m a r l o 
antes q e l e n f e r m o elté m u y a p r e t a d o ; p u e s fi v ienen o y , 
v g . y o y ha de ir, quien e f t o r v a q l l e v e lo n e c e s a r i o para 
el d ía figuiente dec i r M i f i a , y S a c r a m e n t a r l o ? N o a y d u -
da q u e a v i e n d o o r d e a de h a z e r e l l o , t iene o b l i g a c i ó n de 
h a z e r l o . La prueba es : A l p r o x i m o , y mas l i é d o t u O v e -
j a , le d e v e focorrer del m o d o q u e fe pueda : la d i l i g e n c i a 
d i c h a p u e d e h a z e r f e . L n e g o d e v e h a z e r í e ? M a s . Si an-
t i g u a m e n t e , vna de las o c a l i o n e s e n q u e t o d o s los M o r a -
liilas d i c e n q u e fe podían decir d o s M i f l a s p o r vn m i f m o 
S a c e r d o t e , e n vn m i f m o d i a , era, q u a n d o d i c h a la vna f e 
o f r e c í a d a r el V u t i c o á vn e n f e r m o . L u e g o a v i e n d o o c a -
fion, y no d i f i c u l t a d , d e v e e l C u r a de j u l t i c i a aflí ltir á e f -
ta o b l i g a c i ó n ? E l a r g u m e n t o q u e p u e d e h a z e r f e , es , 
q u e aunque ay o p i n i o n de q ef te S a c r a m e n t o es n e c e s a -
r io neceffitete medí, para fa lvarfe : la mas alTentada, y de 
mas A n c h o r e s f e g u i d t , es, que f o l o es n e c e s a r i o »eeejTux. 
teprxcepti-, y efta t i e n e mas f u n d i m ó t o , pues v c e m o s q u e 
los N i ñ o s no c o m u l g a n , y fe f a l r a n c o n e l B . u t i l m o ; y 
esexprelTo del Santo C o n c i f i o T r i d e n t . feft". n . Canon» 

L u e g o li puede fa ivarfe-aunque n o c o m u l g u e , no c i ta-
ra el C u r a t a n e f t r e c h j m e n t e o b l i g a d o á irle 1 c o m u l g a r ? 

D i g o q u e i s a f i i , q u i d o no l l a n e r a e l r e m e d i o referid, , , 
p e r o a v i e n d o le, aunque no i e a n e c e f t a i i o « , ( ¡ 5 „ / ( w J ? , 
d e v e c o m u l g a r l o ; p o r q u e q u a n d o M o n t e n e g r o d i c e .[vi-
t a n d o a m u c h o s A u t h o t e s j que no tiene o b l i g a c i ó n , fta-

P b la 
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bla de llevar el V i a t i c o de n o c h e , y á P u t b l o s d i ñ a n t e s , 
por los p e l i g r o s , é indecencias q u e p u e d e n íeguirfe-, pe-
ro no d ice q u e p u d i e n d o c o m m o d a m e n r e irle a decir 
M i S a a l P u e b ! o ¡ p o r q u e p u d i e n d o h a z e r l o , d e v e . Y el 
raifmo M o n t e n e g . c i t a n d o m u c h o s A u t h o r e s , d ice , q u e 
p e c a m o r t a l m e n t e e l C u r a q u e o m i t e el dar la C o m u n i ó n 
al f e l i g r e z in articulo mortisy y a v i e n d o f a c i l i d a d d e h a z e r 
la dicha d i l igenc ia ( c o m o la h i z e y o hartas v e z e s , y ha-
b l o con e x p e r i e n c i a ) deve h a z e r l a fin d u d a . 

2. P r e g ú n t a l e mas. Si el c a f o f u c e d e e l l a n d o el C u -
r a e n l a C a b e z e r a f o l o ( e l t o e s ) lin c o a d j u t o r , y ay d e p o . 
l i to del Santi l l inio S a c r a m e n t o , fi d e v e ir, y q u e d a r l e 
h.alta el1 día figuiente,dexando la C a b e z e r a (ola? p o r q u e 
a u n q u e q u i s r a l l e v a r v n a F o r m a de las c o n f a g r a d a s , m i -
l ita la m i f m a d i f i c u l t a d , pues le f u p o n e l a d i l í a n c i a ; y e n 
e l le cafo es q u a i i d o e í l á d e f o b l i g a d o d e l l evar lo , por las 
c o n t i n g e n c i a s q u e p u c d e n o c a í i o n a r f e . D i g o , q u e en el 
c a f o d i c h o no e l l á o b l i g a d o mas q u e á ir á C o n f e S a r l o ¿ 
O l e a r l o , y b o l v e r f e , porque fe a p e l i g r a á las mifmas in-
d e c e n c i a s el Santi l l imo S a c r a m e n t o q u e q u e d a e n la C a -
b e z e r a , m a y o r m e n t e fien ella no ay g e n t e de r a j ó n . L o 
m i f m o es, fi el dia f igi i ienrees f e l l i v o , p o r q u e d e v e decir 
M i S a en la C a b e z e r a ; fi b ien, q u e fi no ay el primer in-
conveniente , d e v e bolver con l e g u n d a a la C a b e z e r a , 
c o m o el la d i c h o en fu lugar. 

5. Pregunrafe lo tercero : Si la d i f t a n c i a n o es nota-
ble fino tal , q u e pueda ir, y b o l v e r en vna tarde, ó v n a 
mañana, Ti fe deve l levar el V i a t i c o , y c o r s o ha d e l l e v a r -
l o ? E l Ritu-al R o m a n o d i c e , q u c fi f u e r e lejos l l eve v n a 
(ola F o r m a , la qual dada al e n f e r m o , l e b u e l v a el Sacer-
d o t e . Sin duda aquí fol ief ta evitar el r iefgo q u e p u e d e 
a v e r e n ir, y bo lver : c o n q u e relia f a b e r q u e di l lancia fea 
bai lante para l levarlo fin todo el a p a r a t o de l u z e s , pa l io , 
6cc. D i g o pues , q u e donde la d i l l a n c i a no es tanta q u e 
l l e g u e ' á f a l i r d e l o i t e r m i n o s d e l P u e b l o , d e v e ir p u b l i c o , 
«¡S toda decencia , no QQ ÍOIQ v u f a i o i c o m o el S a t o ü leo; 

pues 
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p u e s ya fe vee la d i ferencia q u e ay d e v n o á otro Sacra , 
m e n t ó : p e r o f i la d i l l a n c i a es de vna l e g u a , y es por la 
mañana, ó aur.que fea por la tarde con-,o no fea de las 
q u a t r o para a b a j o , d e v e l l e v a r l e a u n q u e fea de fecreto . 
Y d i x e fino es de las q u a t r o para a b a j o , p o r q u e l iendo 
af i i , puede anochecer ,y no le evi tan los r i e f g o s referidos-, 
y entonces r.o ay tal o b l i g a c i ó n . L a r a j ó n es la mi fma q u e 
el R i t u a l dice: Noclu auh'm,boe Sacram'entu m deferri non de. 
bet,nifineccfptu vrgtu.Y e f t a n e c e l l i d a d f e e n t i e n d e d ó d e 
no ay tantos pel igros c o m o los que p u e d e n a c a e c e r de 
n o c h e , y con dillancia/i//i»; de media l e g u a , q u e fea ne-
c e s a r i o ir á caval lo¡ y q u a n d o lea n e c e S a r i o l l e v a d o fue-
ra de la C a b e z e r a [ c o m o fe ha d i c h o ] d e v e fer en vn vaf i -
t o j d e n t r o d e f u h o l f a , c o l g a d a al c u e l l o , y con l u z p o r 
delante . r 

A u n q u e íuele fer c o ñ u m b r e en a lgunas partes l l e -
var el V i a t i c o , y entonces ConfelTar al e n f e r m o , por mas 
a c e r t a d o t e n g o [f i ay á lo menos d o s S a c e r d o t e s ] ir pri-
m e r o á C o n f e s a r l o , p o r q u e no fe liga el inconveniente 
q u e pul imos en el S a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a , de fer 
necelTanoreval idar la C o n f . Ilion, y í c g u i r í e n c t a en los 
q u e le a c o m p a ñ a n . F . l l o d c v i ó d e q u e r e r e f t o r v a r el R i -
t u a l R o m a n o , pues d i c e hablando d e l acto de l legar el 
S a c e r d o t e á l a c a f a d e l e n f e r m o c o t i e l V i a t i c o : Cog»ojc*l 
on velüt altquApeccata conftteri, qutmvisfrius deberá ejjc rite 

wnjeflus C o n q u e í u p o n e q u e antes d t v e ya a v e r i e c o n -
f c f i a d o . P s S a n d o a l m o d o d e S a c r a m e n t a r l o , a r e g l a n d o -

a l R u J | a l R o m a n o , d e v e el C u r a a m o n e d a r al e n f e r m o 
q u e reciba el S a c r a m e n t o con t o d o f e r v o r » por lo qual 
m e pareció n o e l c u f a r la (¡guíente p lat ica . 

5 - Noilizopiiizinc, campal icmomazehuta in moptn hual 

mohmcatzmcz,in mccnocbjwnco.mocsUuitzinoí, ,n mo-
leotzin,,» moieyocoxcattin, i,, en. quiza mabutziiUlom ? Ah-
mo canto, omi.zmomaquixt.hco tcmlazom rhuiz ezotm • i-a 
>'u~°™%u<h&<n,canneomiizme,cmehc»,,{limoHm.ch,z>icz 
ctmttzmeiíapopelhuihz-, jcaomzh, mtec xtcmoñazocamachv.i 

^ 2 ini-
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imtetUotolililzin-, ¡.e ne a xtmotcqmpacho ittchcopi in motlatla. 

col,ybum m'xifoliea xtcmozeldi in yllazonacayolzin. D i c h o 

erto entran las preguntas d?l Manual : en comulgando 
d i g a l e : reoticmozehli in y ¡lazo naciyolzin inlotemaquixüci. 

tzin, huel zenca ximoyolUli leoyolica-, yhuan, xicmólhmh mi 

mochibua in llanequilitzin, ca mochica m moyo ¡lo ucmozelihz 

in itlazoilitoltzin./luhinaxcan,ocferitetl Sacramento nemichi» 

liliali-, moteebpolibui, curx ticmuUnilu ta lonanlzm Stnlt 

Jg/efia, iquic moteehmonequiz? S i l o h a d e O l e a r , c x p ' i q u e -

le allimitmo los e f e f t o s de la Extrema-vnc ion, cumq íe 
pondrá en fu lugar. H a g a la C r u z í o b r e el enfermo co-
mo ella en el Manual . 

6 . A q u i fe o f r e c e otra duda : S i la C o m u n i ó n pueda 
a d m i n i r t n r f e o t r a , ò m i s vezes, dentro de vna miima en-
fermedad ? El Ri tual R o m a n o ordena expresamente 
q u e fi. Stegcr, d i c e , fumpte Villico aliquot Mes vixeril, & 

commumcire volueril,eiuspío defiderio Pirocbus non deeril. Y 

a l l i , c o m o en Pueblos de Vifita fucede lo que tengo ad-
ver t idoen el S a c r a m e n t o d e la Penitencia C a p . i ; num. 
2. deve el C u r a en bolviendo al P u e b l o , hazer diligen-
cia li v ive el enfermo,y lì quiere,bol verlo á Sacramentar} 
y li es en la C a b e z e r a , es mencller el mifmo cuidado-, por 
q u e aunque alli foryofamence ha de faber fi fe ha muerto 
o no, pero v iv iendo algunos dias delpues de Sacramenta-
d o , puede querer otra v e z Comulgar-, y los que le afliften 
6 y a p o r f l o x e r a , ò ya po ique pienlan noíer neceflario, 
l o dexan con e l le defconfuelo. El t iempo que de vn Via-
t ico à otro deve pallarle, ningún Author lo feñala, por-
q u e lo dexan à j u i z i o de Cura prudente. Y o d i g o , íegun 
lo q u e he v i l lo p r a f t i c a r á Curas do£tos, q u e defpuesde 
d i e z , ò d o z e dias puede repetirfej y no parefea mucho el 
trabaxo, q u e mas es fireflexamos, e ldelone.-oío cargo 
q u e recebimos. 

T R A -
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T R A T A D O IV. D E L SA-
cramento de la Extrema-

Vncion. 

C A P I T U L O P R I M E R O . 

O ^ v a s , V I E N D O tantos M a n u a l e s , c o m o ay , ferá 
t^Rrc V y g breve elle tratado, pues folo es mi intento 
S f f k ü í i W ' poner algunos accidentes que pueden acaecer 

e n f u a d i n i n i í l r a c i ó n , ^ que con titilo me kanfu-

cedido. L o p r i m e r o es ( q u e n o lo h e v i l l o ha-
z e r ) devefele dar á e n t e n d e r a l Indioel Sacramento q u e 
recibe, y fus c f f e & o s , porque e s expre l fo del Ri tual R o -
m a n o : Pijs verbis, illum con/oleiur, ¿r de huius Sacramenli, 

VÍ, & eficaciafi lempns feral, brevtler idmonen. Y f i e n d o t l 

Ritual el t imón de la Adminii lracion de Sacramentos,n<» 
e s efcuiable el hazerlo. Puede el C u r a decirle la fíguien-
t e e x p l i c a c i o n . ¡io Pillzine,axcan tiemozelili* in nemachio« 

liliz Sacramento, lea limoyolchieahuaz iiecbcop* in motecccolt 

eauh iniiacaiecoloil, ic muz moyolhpaltiliz in to lecmyo Dioi, in 

ma anirnaic momapatlaz, yhuan thmo quizelizin yleneyecohi-

¡tz, auh in monacayo, no,mochicahuaz, icquipaiazeliz, icquipa-

cajohuiz in cocolizllf, auh inila, illa llailacolcalzahualizlli 

yieih 1 n ma anima omoci uh¡ica min Sacramento quizaz,mopt-

cazmoch¡pahuaz-,ybuanyuhlicmo huencbihuiltliz in Dios in 

mo.-ocoxcato nchuiliz, ypawpiomzin xicmoiUllauhlili in Dios 

manuizmomaquiliizino, inillaaquiloizin in nemichtoli/iztli. 

D i c h o elli (aunque puede también a v c i f c l o d i c h o def-
p u e s d e O l e a d o ) proceda ¿ O l e a r l o . 

2. Acerca d e l t iempo en q u e fe deve adminiflrar, 
l lamándole ( c o m o íe llama) E x t r e m a vncion, es común 
íent i r ,que h a d e ícr q u a n d o l o p e l i g t o í o de la enferme-

dad 
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dad no da efperan j a de vida¡ pero tampoco fe deveefpé-
rar á que el cr.fermo efte ya tctalméte privado de juizio, 
defuerte qne no fepa lo que recibe. El lo fu puerto, por lo 
que toca « ios Indios , hemos de refpondcr con ate ncion, 
á fus viviendas, retiro, y circunftancias. El Ritual Rom. 
dice el quando fe ha de adminiftrar: Debes boc Sacrimen-
tum infirmisprebeii,e¡utcii id vjfum ritieraspcrvenertnt, tim 

grmitcr laborant, vi monis (ericulum tnminere videilur. 

Defuerte, que folo quando amenaza peligro de muerte 
proximo. El lo f u p u e l i o , d i g o , q u e en los Pueblos retira-
dos de Cabezeras, donde el Cura vá á Confertar vn en-
fermo, aunque noeft£ muy proximo á morir, ó mu y dé 
pel igro, puede, y d e v e »dminillrarlo. La rajón es clara. 
E l peligro de muerte que el Ritual pone, fe deve confi-
derar, no folo de parte de la enfermedad,lino de parte de 
lascircunllancias. " U n Indio,quatro ó mas leguas de la 
Cabezera , aunque n o e f l é proximo á morirle tan breve, 
por lo que toca a la enfermedad, lo eftá fegun la dillancia 
del remedió. L u e g o í i el C ú r a l e halla alli.y es contirgg-
t e e l no poder b o l v e r , por acudirá otros enfermos, ó por 
otras cootingoncias que trae con figo la lexania.deve re-
putar la enfermedad, como en eftado extremo para Ole-
arlo, porque fi quiere eftrecharfe á dexar apretar mas la 
enfermedad, fe pondrá á contingencia d e ro alcancar-
le vivo. 

3- H e p u e f t o e f t a advertencia,porque n o h a faltado 
quien efcrupuliee acerca de efte punto, y fe me llegó á 
conlultar. Pero para entero foliego, diceel P . F r . luán 
Uautirta, i . p advert. fol . 197. Navarr. Silveft. y otros, 
quecl te Sacramentóte ha deadminifttar quandoel Me-
oico ya n o d á eíperáca d e vida en el enfermo. Pregunto. 
* en Pueblos donde el Medico es vna India vieja, 
que atiento, y lin laber lo que haze, trae vn razimo de 
y m a s . o v n a p c n c a d e maguey, ó otros lemejantes me-
o camentos, de que tengo experiencia, que fi no matan 
ai enfermo, no lo alivian : qué Medico f e ha de balear 

para 
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parala refelucion ? W/iáf quando el enfermo ella ya fin 
lentido aunque deva adminiftrarfele, es mas íeguroquá -
do conoce, y (abe lo que recibe. L u e g o , fegú elle ju iz io , 
deve el Cura adminiltrarlo entonces? E s las Cabezeras, 
o Pueblos, grandes fue leavera lgunos que medio curan) 
y fon menos arrefgados que los de los Pueblos retirados, 
y ellos pueden dar algún parecer, por la experiencia que 
tienen. Pero en dichas Cabezeras como artillen los Curas 
no deve adminiftrarfe tan temprano, puesay facilidad 
de llamarlos. 

4. Otros pneden pecar por el lado contrario, Olean-
do al enfermo luego que le dan el Viatico; y fiendoefto 
en la Cabezera, ó en pocadi f tanc i i no deve hazerfe. L a 
ra jones . El Santo Conci l io de T r e n t o , fe(T. 1 + . C a p a. 
d i c e c t a r o : Dechnlur bine vaBionem, aihibendam efe h f i r . 

*>is,iUisvcropr*[ereim,qut ttm periculeje decumbunt, vt in 

exitu vttecoftttuu videtniur. H a l e de dar efte Sacramento 
álos enfermos que ellán en el v l t imo terminode la vida. 
Elte no es quando fe les dá el V i a t i c o , porque entonces 
(como (e fupone) ellán al principio de la enfermedad, 
pues ellan con perfecto conocimientode lo que reciben. 
Luego entonces no le deve todavía Olear al enfermo ? Y 
ii alguno dixere, que tampoco es el vltimo termino de la 
Vida el en que le halla el que ella en Pueblo retiiado. Di-
go, que no loes en quantoá la enfermedad, pero lo es en 
quanto á la circunllancia de lexania, y moral dificultad, 
la qual en ellas partes íuele fer tal, que ni el Conci l io , n i ' 
el Ritual pudieron prevenirla; y afli, al Sacramentarlo, 
deve el ConfelTor avilarles a los que lo cuidan, que fi fe 
esforjare la enfermedad, le llamen para Olearlo. T a m -
bién tiene el lo (usexcepciones: la vna,quando al t iempo 
de Sacramentarle fe halla muy fat igado; pues ay enfer-
medades que defde el principio cobran fuere«. La fe-
gunda, quando es vn recio tabardillo, y conoce que en 
breve (e hade privar de j u i z i o : aunque bien meditado 
ca el le caloño a s c e f l ü i d e citar eu fu ju iz io al t iempo d« 

Olear-



Olearle; y l a rayón es, acabado de recebir el Viat ico le 
a moneda el C u r a que le falta otro Sacramento que es la 
Extrema v n c i o n , y fe le h a z e q u e la pida para (u tiempo: 
conque e n t o n c e s aunque carelcade conocimiento, ya lo 
t u v o quando la pidió. Y que ello bade, es cierto-, porque 
fi el que e l l a privado d e j u i z i o es capaz de abfolucion, 
porque p i d i ó C o n f e f l i o n antes de privarle. ( c o m o es co-
m u n i e n t i r ) L u e g o también es capaz de la Extrema vn-
cion el que la pide paraíu tjerapo, aunque deípues fe 
prive d e j u i z i o . 

5- L » tercera excepción es, quando la enfermedad 
e s d e las que breve fuelen acabar lav ida , que entonces 
c o n e l V i a t i c o puede darle el le Sacramento. EsexpreiTo 
d e l R i t u a l R o m a n o : Si tutem acciderit infirmum ptfl pecet-

torum Cenfrjimem, *d txilum •uttxpreptrtre, tune cum fter» 

Vifluoptujl, ó- oUum tnfirmorum.i cm deferri, per ip/am 

Sactrdeiem e¡u, deftrt Enhtriftum. Pero no fiendo alli, y 
con corta Uiitancia, no tengo por acertado el Olearle 
luego, pues n o es ajuilarfe al dicho Ritual , y al Santo 
Conci l io . L a quarta excepción es, en t iempo de mucha 
pede , y mas fi fon pocos los Operarios; porque en comé-
yando p e n e en Pueblos retirados, mueren familias ente-
ras : aili por lo fácil de fu naturaleza en apedarfe, como 
por el n ingún recurfo de medicamentos, ni recalo. En 
Pueblo e í l u v e de la jurifdiccion de chituhiUn, en donde 
avia treze enfermos de vn mifmo achaque, y lo que te-
m.an era.vnos fr ixoles fancochados. Y en tiendo cC¡ tanta 
inopia, y pe f i e , aunque el Puebloedé muy cercano,pue-
de, y d e v e adniiniftrarfeles la Extrema vnció. L a rayón 
e s , a y A u t h o r e s ( q u e h e v i d o ) que libran al C u r a de la 
o b l i g a c i o n d e adminiilrarefte Sacramentoen t iempode 
mucha pefte : L u e g o mucha mas facultad tendrá para 
acelerar lo , y darlo luegoal enfermoá quien C o n f i e « * 
X que pueda n o adm.MItrarlo fi la pelle es mucha, y co-
noce pel igro. E s de Villalob. toní. t , trat. , o . di fie. 6. 
num. 7. c i t a n d o á Suarez, Atrailla, y á Santo T h o m a s 

O p u c f . 
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Opufc .de perfer. Vity Spirit . cap. 14..Y la rayón de todos 
es,q aunque tiene obligacio de adminidrar los demásSa-
cramentos aun c5 riefgo déla vida,pero es porque edeSa-
craméto no es de precepto,ni neceiTario para la falud del 
alma,fino folo vti l . Son palabras del citado Vi l la lob. 

6. Pero e d o fe ha deentéder, fi el enfermo ha-recebi-
do ya otro Sacramento, que fi no ha podido recebir otro, 
deve aunque fea con el dicho peligro adminidrarfelo. 
L a rayón e s , q u e e l fundamento q u e los citados Autho-
restienen para poder o m i t i r l o e n e l cafo dicho, es, que 
ede Sacramento es vti l , pero no jimpticiier necefftrio para 
fa lvarié ,como loes el de la Confet l ion defpues deaver 
pecado, in r¿vclin voto. Pero no aviendo recibido otro, 
folo queda e l le , y entonces puede hazer los effe&os que 
los otros hizieran. ( c o m o es común fentir) Adimifmo, 
di xe arriba : Si fon pocos los Operarios , porque fi e d i 
folo el Cura [ c o m o f u e l e f u c t d e r ] aunque no lea pefti-
lente la enfermedad, ó enfermedades-, y aunquefea den-
tro de l a C a b e z e r a puede adminillrarlo quandol leva el 
V i a t i c o , porque entonces fe reputan moralmente d i f i -
cultados pata alcanyarle. 

C A P . I I . 

De otras cojas acerca de la Extremavncion. 
ti. 

AQ U I fe figue otra dificultad; y es : Si e d e S a . 
era mentó íe deve adminidrar al q u e e d á privado 
dejuiz io? Para lo qual, veale lo que digo en el 

Sacram. de la Penit. cap. 9. Puede aver otros dcfc&os 
porque no deva adminidrarfe : lo primero, por falta de 
edad. El Conci l . Triderft. dice, que ya hade aver vfo de 
rayón : C o n q u e á los N i ñ o s que no han l legado á liete 
a ñ o s no deve adminidrarfe . Eda es la común, y folo 
exceptúan al que antes de dicha edad íe le adelantare el 
v io de la rayón,y conociefle l o q u e e s pecado ( c o m o pue-
de aver muchos) En lo que toca á Indios fiendo tan rulli-

Q . eos, 
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eos , mas edad fe les ha de e f p e r a r , c í p e c i a l m e n t e en D o c -
tr inas re t i radas ,donde ( c o m o en otra parte d i x e ) aun de 
d i e z años no faben mas q u e c u e v a s , y m o n t e s . E n los de 
M é x i c o milita otra c o f a , p o r q u e d e fíete años t ienen ya 
m u c h a ab i l idad , por e l c o m e r c i o d e E f p a ñ o l e s . Y la re-
g l a mas cierta d e t o d o s los M o r a l i f t a s es, q u e fi el C u r a 
le halla c a p a z de C o n f e f f a r f e , d e v e reputar lo c a p a z d e 
O l e a r l o . E l f e g u n d o á q u i e n d e v e a d m i n i f t r a r f e , es, al 
q u e no p u d o a l c a n j a r o t r o S a c r a m e n t o , y al q u e [ l e g u n 
p o n g o e n l a 4 . d u d a d e l S a c r a m . de la P c n i t . } no o f r e c i ó 
m a t e r i a d e a b l o l u c i o n . E s de C o r e l l a , V i l l a l o b . S ú a r e z , 
y por t o d o s S. B u e n a v . p o r q u e a u n q u e no tenga materia 
en a q u e l S a c r a m e n t o , en e f t e t iene la n e c e ñ i d a d de otros 
d e f u s e t e d o s , c o m o e s : d a r l e f u e r j a c ó t r a l a s tentac io-
nes : la c o r p o r a l falud f i l e c o n v i e n e : la paciencia en la 
e n f e r m e d a d : y otros á e f t e m o d o . Y l o m a s f e g u r o es, 
fi e l C o n fe flor v s ó de f o r m a c o n d i c i o n a d a en la a b f o l u -
c i o n , d i c i e n d o : Sipeecit1 haba, p u e d e vfar aquí d e la mif-
m a d i c i e n d o : S i c i p i x e , , fipoffkm: fiindiges. E s o p i n i o n d e 
S u a r e z t o m - 4 . d i f p . 4 2 . ledt. I . n u m . 10. E n r r i q . Iib. 3. 
c a p , 1 1 . E g i d i o , D i a n a , y V i l lab. q u é los he v i f t o m u y 
d e p r o p o f i t o ; y a u n q u e el c a f o q u e d i c h o s A u t h o r e s po-
n e n , es en el a d u l t o q u e a c a b a d o de b a u t i z a r c a y ó e n f e r -
m o , r e d u c c f e á n u e f t r o c a f o ¡ p u e s l o m i f m o parece n o a v e r 
p e c a d o el a d u l t o d e f p u e s d e b a u t i z a d o , q u e n o h a l l a r f e -
lc p e c a d o al q fe b a u t i z ó p e q u e ñ o , y no o f r e c e materia. 

8. Puede la falta d e v f o d e r a j ó n , p r o c e d e r de la m i f . 
m a e n f e r m e d a d , ó de e x t e r i o a c c i d e n t e , c o m o de vna he-
r ida m o r t a l , y c o m o le c o j a en fu j u i z i o ; aunque d e f p u e s 
fe pr ive , d e v e a d m i n i l t r a r f e l e : p e r o li la her ida le c o g e 
e b r i o , [ c o m o de o r d i n a r i o les f u c e d e á los I n d i o s ] puede 

dudar le m u c h o l u a d m i n i í l r a c i o n . V i l l a l o b . trat. 10. d i . 
fie. 4 . num. 5 . d i c e , q u e al q u e le c o g e la p r i v a ü o n de j u i -
z i o en mal c i t a d o , no d e v e admini l l rar fe le . O Santo 
D i o s ¡ Q u é entre C h r i l t i a n o s e f t é la e m b r i a g u e z tan 
p e r m i t i d a , q u e fe a i g a d e d u d a r O l e a r v a m o r i b u n d o , 

" V ~ ? ? ; 
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r e d i m i d o con la Sangre d e C h r i l l o ! V e a f e lo q u e d i g o 
en el Sacram. de la P e n i t . c a p . 9. a j u l l a n d o m e p u e s , á las 
r a j o n e s que al li d o y [ q u e me c o l l a r o n t r a b a j o por l o d i f í -
c i l de la mater ia] para a lgún a l i v i o de los p o b r e s M i n i f -
tros de I n d i o s , que c o m e m o s p i n e m dolor i¡. 

9. D i g o , q u e f a l t a n d o el j u i z i o por la mera e m b r i a -
g u e z , l ino h a z e j u i z i o el Confef l 'or [ p o r n o a v e r f u n d a -
m e n t o para e l l o ] de q u e la p r i v a c i ó n p r o v i e n e de la h e -
rida, ó m a s d e la her ida q u e de la e m b r i a g u e z , n a d e v e 
Olearle-, pero fi tiene a lgún f u n d a m e n t o para e f t e j u i z i o , 
p u e d e O l e a r l e con la c o n d i c i o n d i c h a . S i la primera 
parte de ella c o n c l u l i o n h i z i e r e f u e r z a á los a p a l l i o n a d o s 
del p u l q u e , reconvénganle- al inf igne, y E x i m i o D o d o r 
el P . S u a r e z tom. 4 . d i f p . 4 3 . fedt. «. V i l l a l o b . vbifup. 
R e g i n a l d . I i b . j 8 . n u m . 6 5 . y l e c o n v e n g a l e s á t o d o s los 
A u t o r e s q u e d i c e n q u e f o l o es c a p a z d e ef te S a c r a m e n t o 
e l q u e lo es de el de la P e n i t e n c i a , c o n a f t u a l c o m p l a c e n -
cia de l a c u l p a , en a í t u a l c i t a d o de e m b r i a g u e z ( y mas 
con la e x p e r i e n c i a q u e el los m i f m o s t i e n e n d e fus c o n t i -
n u a d o s d i a b ó l i c o s e f e f t o s ) no es c a p a z de el d é l a P e n i -
t e n c i a , c o m o d i x e con bai lares f u n d a m e n t o s , y A u t h o r e s 
en el Sacram. de la Penit . L u e g o ni de e l le S a c r a m e n t o . 
Y fo lo p u e d e m o d i f i c a r t e p i a d o l a m e n t e d e la fuerte q u e 
d i x e en el lugar c i t a d o ; pero d e n o , no ay m o d i f i c a c i ó n . 
O i g a f e al e r u d i t o N a l d o , V e r b . kbrieus, n u m . 1. y 3. 
Ebrtetn qmm qua ter incnrrit exceru finí quintil atefieit, vt 

ifie implan ni» exeuffeturji oeitionembibend,, in ei qumut,te 

non devitet. El non exeujjetur es d e p e c a d o morta l : e l l e , 
trae oca l ion p r ó x i m a , o c o f t u m b r e , y en no a v i e n d o fun-
d a m e n t o para h a z e r j u i z i o p i a d o f o , el q u e la t u v i e r e p o r 
e(lri£ta, ó p o c o p i a , borre [ f i fe a treve] la c o n d e n a c i ó n 

• d é l a s p r o p o l i c i o n e s 6 0 . y 6 1 . por I n n o c e n c . X I . y la e x -
p l i c a c i ó n de ellas en todos los A u t h o r e s q las e x p l i c a n , 
q u e t o d o s e f tán en e l la o p i n i o n . C o n q u e en no a v i e n d o 
f u n d a m e n t o para j u z g a r l e c a p . i z de a b f o l u c i o n , t a m p o -
c o l o a y p a r a l a E x t r e m a v n c i o n . 

' ' 1 O . » 10. 



10. N i obita lo que puede oponeríe de que dicha 
c o f l u m b r e , y ocafion, (e entiende fuera del articulo de 
la muerte, d i g o , que si f e e n t i é d e . Y la r a c o n e s : T o d o s 
los Authores aconíejan ( y eftá en p r a f t i c a ) que al que 
en articulo de muerte le hallan la manceba dentro de ca-
f a , primero la echan para ConfelTarlo, y Sacramentarlo. 
L u e g o , p o r q u e la ocafion eltorva, aunque fea en articu-

, l o de muerte. L o otro, que ya que ef to no fuera impedi-
m e n t o , lo es laa í tua l complacécia del p e c a d o : el el lado 
en q u e le c o g e : la privación de ju iz io voluntatia, que no 
le dexa fiquiera contriftarfe de el mal e l taJo . T o d o lo 
qual no es compatible con la voluntad interpretativa á q 
todos los Aut llores recurren; y ella experiencia la tienen 
los Indios , pues faben, y veen q u e las mas muertes que 
f u c e denf on por l a e m b r i a g u é z . Y finalmente, oigafe el 
R i t u a l R o m a n o , que nos laca de toda duda, hablando 
de quien es fujeto capaz de elle Sacramento: Impenilenti. 
bus vert, ¿r qui ia nuntfefiípcccálo morttli mmuniur penitui 

denegnur. Los Indios [bien efeudriñadas las circunllan-
cias de la e m b r i a g u e z , fin metal i f icasnidclgadezas] ñé-
pre, ó las mas vezes lo eilán. L u e g o no es opinion impia, 
l ino ajuftarfe al Ri tual R o m a n o : á los Authores que 
tanto trabajaron fobre la materia : ¿ l o s D e c r e t o s de los 
Pontí f ices : y a la rayón. 

i t . En quanto á lo material de fu Adminiltracíon, 
d e v e e l C u r a en cafa del enfermo, l impiar los dedos con 
vn a lgodon; porque aunque el Ri tual manda que fea con 
vn miajon de pan, es difícil hallarlo en cafa de ¡Indio;. 
A f í i m i f m o manda, q u e le labe las manos : l o q u e deve 
hazer es, l impiarle con el a lgodon las partes vngidas, y 
efte l levarle á la Iglefia, y alia labarie las manos, que-
mar el a lgodon, y echarle con el agua conque fe laba, en 
e l f u m i d e r o q u e d e v e a v e r . N o parefeaefeufadael la ad-
vertencia entre Indios : En vna ocafion v i , dentro de 
M é x i c o , que los de la cafa tenían gran cuidado con el 
agua conque el Padre fe labava, y era para cogerla def-
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pues, y hazerle medicamentos al enfermo¡ lo qual com-
probé con veer en otra ocalion vn d i f u n t o con toda la 
c a b e z a llena de lodo, y preguntando que era aquel lo , 
fupe que era tierra, amallada con el agua en que is labó 
las manos el Padre quando lo O l e ó . D e f d e que vi e í to , 
he hecho l o q u e deve hazer fe , porque aunque eíto puede 
atribuirle á devoción piadofa, no fe libra de indecencia 
q u e manoteen ellos el agua que fin duda llevará algunas 
reliquias del O l e o ; y tampoco fe libra de q u e en cito ten-
gan el los alguna luperlticion de las m u c h a s que pra&i-
can. C o n q u e t o d o e l l o f e e v i t a h a z i e n d o l o q u e l l e v o di -
cho. pues es e x p r e f l b del Ritual R o m a n o e l que en las 
Iglefias aiga Sumideros para dichos e f e f t o s . En quanto 
al m o d o de l levarlo, no l ibro de indecencia , y muy gran-
de, el que el Cura no le l leveal cuel lo c o l g a d o , c o m o di-
x e en el Sacramento del B a u t i f m o , donde fe pueden veer 
mis fundamentos. 

12 . Siguefe preguntar, quantas vezes puede adrai-
niltrarfe dentro de vna enfermedad ? A u n q u e pudiera 
eicufar el advertirlo porque el Ri tual defata la duda, ya 
he dicho que mi intento es que el M i n i f t r o no cargue por 
fierras, y montes, R i t u a l , Manual , y T o m o s , ó Libros 
de muchos Authores q u e controvierten ellos puntos, 
finp.que en cite pí q u e ñ o volumen halle todo lo que fe le 
puede ofrecer. Digo pues, que el Ri tual dice q u e n o de-
ve iterarte dentro de vna propria enfermedad, fino es 
fiendo muy larga, cuino quando el e n f e r m o convalece , 
y b u e l v e ¿ agravarte el achaque. Para cuya inteligencia 
es necef lanoíaber q u é t iempo deve pallar de vna á otra 
V n c i o n ; y aunque el lo pudiera dexaríe á la prudencia 
del C u r a , referiré lo que he vi l lo . El d o & o Corel la ci-
tando á Baíéo d ice , que con tolo q u e aiga mexorado, (i 
bue lve á citar masapretadoaunque aiga paiTado poco 
trempo, puede iterarte. Leandro del Sacramento, infig. 
ne entre los Moral i i tas ,dice, que baila queaigan pallado 

q u i n z e , o veinte días. Y finalmente, fi dentro de vna en-

fer-



fermedad ya fe halla raexor, y buelve á agravarte, todas 
J«s v e z e s q u e de mexor ia fube i n-.ayor pel igro, puede 
ileraile. Ls la mas común. Por loqual en Pueblos retira-
dos. en donde l lega el Padre cada q u i o z e dias, n o d e v e 
e l c r u p u l i z a r l e e l bolverlo á adminillrar, por lo difícil de 
labuelta-, p e r o ha de íer bo lv iendo [ a u n q u e no lea mu-
cho J la f u e r z a d e l a c h a q u e . 

13. La V n c i o n de las efpaldas, he viíto efti lar el 
Olear a las inugeres en los pechos, y á los hombres quan-
d o no pueden b o l v e r í e : yo no he hallado en Author al-
g u n o cita o p u u o n , antes (i con gran claridad lo prohibe 
el Ri tual R o m a n o por ellas palabras: Renam Vnílto in mu-
Ucnbus honejlatts grana, fimper omititar-, ¿r tnvirts quando 

infirmas commode mover, nonpote/i. Sed five in multenlus, fi-

ve tn Vio, alia cor por,s pars pro rembas vngi non debet . N o 

puede fer mas clara prohibif ion, y yo no séen q u é fe fun-
den los que pratt icareu lo córrario. D e f d e q u e yo l a l e i , 
jamas he O l e a d o a ninguno en los pechos. D e e l l e f e n t i r 
es [aunque bailan las dichas palabras] Corc l ia citando 4 
muchos Authores , trat. 11 . C o n f e r . num. 23. y d ice , q u e 
no ay precepto para tal Vncion : laeol lumbre no sé y o 
q u e d e pernuí fo p a r a o b r a r e n c o n t r a d e e x p r e f l a R u b r i -
ca del Ri tual , q u e e s la vnica g n u de la adminiltracion. 

14 . Acerca de la materia deel te Sacramento, ningún 
C u r a la ignora, p e r o puede ofrecerle [e fpecia lmente en 
r u e b l o s r e i n a d o s ] vna duda, y es, que luele no aver oca-

f m b l i r l a n b r c v c p o t e l nuevo O l e o ; y aunque 
en eíto l l e g u n t o d o s los mas Authores] no fe libra de 
culpa el Cura ,H es notable el delcuido, en embiar por él: 
mas noobftante , adhuc, puel lo el defcuido p u e d e fervir 
el O l e o de; a ñ o a n t e c e d e n t e ; y fiendo con legitima ne-
celi idad, ello es , no fiendo poromif i ion del C u r a el no 
embiar por el n u e v o , lino por otro accidente, no folo es 
valido, pero l i c i to . I ta C a l t r o Palao tom. 4. trat. 26. 
dilpur. vnica punt. 2. num. 12. Q u e e l le delcuido fí es 
notable fea culpa m o r t a l , es opinio.i de PolTe vino, Z a m -

bra-
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b r a n o , T r u l l e n c h , y otros muchos , citados, y feguidos 
de dicho C o r e l l a . Y a f i i , fi paífado el J ueves Santo, fe 
defeuida mas t iempo de el que es ncceflario para l legar 
donde fe repatte, y bolver [legun los c i tados] no fe libra 
de culpa; pero no fiendo aili, p u e d e , y es l icito Olear c ó 
el antiguo mientras l lega el nuevo. 

1 5 . Acerca de la addicion q u e fe haze al O l e o para 
q u e dure, es común opinion de los D o d o r e s el poderfe 
hazer , echando menor cantidad del no confagrado á la 
mayor del confagrado, porque Mayor par, irahi, adíe mi. 
norem-, y es e x pr e f i o del Ritual Romano. Pero para ma-
yor leguridad dice C o r e l l a , que es mas decente luego 
q u e fe trae el nuevo, [ fi fe vee q u e es poco, y puede fal-
tar] mefclarle del antiguo la mifma cantidad que le avia 
de mefclar del no bendito; pero ha de fer no eltando ya el 
ant iguo, corrupto. D i c e l o el c i tado C o n f e r . trat. 1 1 . 
2. num. 18. c i tando á Dicaí l i l la , y otros. M e alegré d e 
topar ella opinion, p o r q u e no la avia oido, y es muy fe-
gura , y parece lo da á entender allí el Ritual que dice: Si 

forte infra annum, ahauomodo ita defficiat, vi fuff.ee re nonpof-

fe vtdeatur, nee aliad benedtelum haberi queat, modieo Oleo non 

benedicto in mina quamilale faper infufo, reparan pótele, 

donde el nec aliad benedtelum, parece fe puede entender 
ferá mas feguro mefclarle el bendito, aunque fea del an-
t iguo. Y para que no parefea voluntaria la intel igencia, 
p u l e la opinión de los Authores citados. L o demás q u e 
puede ofrecerteen la Admini l lracion de e l le Sacramen-
t o , fe pondrá al fin en el Suplemento . 
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n8. Tratado V. Capii. 1. 

T R A T A D O V. D E L SA-
craméto del Matrimonio. 

C A P I T . I. 
De lo que ha de preceder a efte Sacramento. 

N T R E las g rav id i mas d i f i cu l t ades que en la 
A d r m n i d r a c i o n de Ind ios í e o f r e c e n , n ingu-
na e n t i e n d o q u e es m a y o r q u e la de el t ra tado 
p re fen te , adi por lo m u c h o q u e la materia 
t i e n e , c o m o por las c i r c ú d a n c i a s d e f c r en t r e 

. I n d i o s . So l i c i t a ré la m a y o r c la r idad ,y las mas i m p o r t a n -
tes no t i c i as q u e h e a d q u i r i d o en el t i e m p o de diiz,y[eis 
¿ í c j q u e h a q u e l o s a d m i n i f t r o . Y para abrir el mas fáci l 
c a m i n o , p r o f e g u i r é las R u b r i c a s del R i t u a l R o m a n o ; 
p u e s a r eg l andofe e d e al S a n t o C o n c i l i o T r i d e n t i n o , 
v n o , y o t r o es el norte q u e d e v e guiarnos . D i c e pues la 
p r imera : Ptrochus admonitusdeahquoMatrimonio™ fui Pa-
rochia ttntrthendo, prtmum, cerneja! ex his adquos fpiclat, 
qui ¿r quales fini qui Matrimomum contrahcre volunt, an ínter 
eos fu a Itquod Canonicum impedimentum, vtrum ¡pome, libere, 
¿r fecundam honeftatem Sacramenti velini contrabere, •vtrum 
fini in ut Ate legitima,vi vir [alleni quatuordectm annoi, mailer 
•vero duodecun explevertnt, ¿- vterque fetal rudimento /idei, ci 
et deinde filmfuos ducere debeant. 

i . L o p r i m e r o q u e l e a d v i e r t e e s . q u e n o d i c e el R i -
t ua l q u e los c o n o l c a d e cara ¡ q u e e d a es mater ia l idad , 
fino de obras : por l o q u a l , t e n g o por ind i ípenfab le el q 
r e g i d r e l a s p a r t i d a s d e b a u t i l m o d e v n o , y o t r o : con lo 
q u a l c o n f i g u e d o s fines, c o n t e n i d o s en e d a Rubr i ca : el 
v n o , f a b e r l a e d a d ; y e l o i r o , faber fi t i enen algún pa-
ren te l co . La p r imera e s d i l i g e n c i a tan n e c e d a n a , que ya 
h e vi l lo I n d i o c a f a d o mas avia de vn año , d e qu ien fue 

ira-
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i m p o d i b l e h a z e r j u i z i o . d e que t uv i e f f e a r r i b a de d o z e 
años ; y la c a u f a e s , q u e c o m o (aben q u e ( p o r la m a y o r 
p a r t e ) no han de fer S a c e r d o t e s , ni ellas M o n j a s , a f l i q u e 
c u m p l e n d i e z j ó o n z e a ñ o s , n o p ienfan m a s q u e en el ca-
famien to . Q u i n t o á lo f e g ú d o , fuelen cafar le ya hombres 
d e edad ( a u n q u e pocas vezes ) ó ya m u y g r a n d e s , 
c o n m u c h a c h a s muy p e q u e ñ a s , y y o n o ha l l o r e p u g n a n -
cia en q u e pueda el h o m b r e tener a l g ú n p a r e n t e l c o c o n 
la m u g e r , ó pueda t e n e r a lguna ot ra c i r c u n d a n c i a q u e 
v i e n d o e l b a u t i f m o f e aclare . V e a f e lo que r e f i e ro me lu -
c e d i ó , en el S a c r a m e n r o del B a u t i f m o C a p . i . n u m . 7 . 
Y e s a d v e r t e n c i a d e l D r . A r b o l e d a , h a z i e n d o a .ul ion á 
e d a R u b r i c a ; p o r q u e fino fe h iz ie ra e l fo [ d i c r ] f ru l t r a -
n e o , era e f c r e v i r e n el B a u t i f m o qu ienes f u e r o n los P a -
d r inos , y bal lava p o n e r los n o m b r e s del P a d r e , y Madrfc 
del bau t izados y el p r i n c i p a l fin es, íaber fa l i r de las d i f i -
c u l t a d e s q u e pueden o f r e c e r f e en los M a t r i m o n i o s . H a f -
ta a q u i el c i t a d o . Q u a n t o 4 la Tegunda pa r t e de la 
R u b r i c a , d e q u e fe exarft ine fi ay e n t r e e l los a l g ú n 
i m p e d i m e n t o , e s l o q u e l laman I n f o r m a c i ó n , ó Al l icn to 
en el L ibro ; y av i endo de a n t e c e d e r e d a s á las A m o n e f -
tac iones , y d e m á s d i l igenc ias . H e m o s l l e g a d o al p u n t o 
mas n e c e ü a n o e n t r e I n d i o s , p o r q u e t i ene m u c h a s dif i -
c u l t a d e s , f i g u n me lo ha m o n d r a d o la expe r i enc i a d e 
diez, y Jéis años, y e l e f p e c i a l e d u d i o q <;n ello he p u e d o : 
por lo q u a l , la breve adve r t enc i a de e d a R u b r i c a la e x -
p i lcaré po r Pa ragra fos , 

§. I. 
De la declaración de los Contrayentes. 

O f a aden t ada es , q u e de ocultis noniudiea! Ecclefia, 
c o n q u e acerca de la vo lun tad de los c o n t r a y e n t e s , y 

de aque l los i m p e d i m e n t o s q u e folo ellos p u e d e n Iaber , 
no p u e d e a v e r mas c e r t i d u m b r e q u e la q u e d e f u d i i h o 
p u e d e facar fe : mas no o b d a n t e , para q u e d i g a n laA e r -
d a d , lo p r ime ro que íe ha de h a z e r , es, h i n c a r l o s d e ro -

R d i -
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di l las , p o r q u e 110 p i e n f e n q u e es C o n f e l l i o n , y h i z e r l e s 
e l l a b reve e x o r r a c i o n : Nopilhuané, ychuaizin in tittcniio 
"Din qui mtncquiltia ¿meth mozelililiz, xitmatican, canillen 
nimechtlallanikz, mrUahcaytÚca an nechnanquihzejnc-, auh 
talla a/nizll.icatizque,hutl cenca tececocapan tutechmoilaizt. 
cuillilizin Dios, mili mquiiezque in melahuat, ameihmoíL-
zotiliz, yhuan aaiechmomaquüiz inygnciaizin. D i c h o e f t o 
haga lalir f u e r a al v a r ó n , quede íe ' con la m u g e r , y el l o -
d i o F i f ca l , y e l E f c r i v a n o a lgo a p a r t a d o s , para q u e ni 
d e x e d e l e r -pub l i co ,n i «lia le a v e r g ü e n z e con l a c e r c a n i a , 
pa ra dec i r la v e r d a d . Y a n t e s de t o d o p r o c u r e el C u r a 
a len ta r l a á q u e d i g a l a v e r d a d , c o n pa labras f u a v e s , y ha-
g a l c las f i g u i e n t e s p r e g u n t a s . 

Otcia- N o c h p o c h t z i n é xi-
n e c h i l h u i c u i x m o c h i 
ica in m o y o l l o t i e m o -
n a m i & i a i n i o t c l p o c h -
t l i ? 

Cent. C a q u e m a . 
Ullin. A y a c m i t z c u i d a 

h u i l t u ? 
Com. C a a y á c . 
t/Win. A u h y e o t i c m a c a c 

m o t l a t o l i í h c m o n a -
t n i & i z ? 

Con¡. C a q u e m a c a r z i n . 
Mi». Auh x m e c h i l h u i ; ah 

m o x i n e c h t l a t i l i , ( en 
T i e r r a c a l i f n t e d i c e n : 
Ah»o-, xmcchyanili ) ca-
n c h u a t l a h m o m m i r z t l a 
t z a c u i l t i z , a h i l e m m i t z 
c h i h u i l l i z , c u i x yeomi -
t z q u i x u l i i n n j o m a h u i -

H i . S i 

i H i j a mía , d i m e , de t o d o 
j tu c o r á r o n t e cafas c o n 
¡ elle m u c h a c h o , ó m a n -
í cebo í 

Si P a d r e . 

N i n g u n a p e r f o n » t e f u e r -
za? 

N i n g u n a . 

Y ya le d i l í e pa labra de 
c a f a m i e n t o ; 

Si P a d r e . 

Y d i m e , n o m e l ó n iegues , 
q u e yo no te he de caf-
t iga r , ni te he de haze r 
d a ñ o a lguno . Acafp j a 
t s ha q u i t a d o tu hon-
ra , ó v i r g i n i d a d , ó j a 
t e h a d e f l o r a d o ? 
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1. S i á e f t a p r e g u n t a r e f p o n d e q u e no , pe r fuada l a 

c o n m a s f u a v i d a d por lo necelTario de e l la , c o m o t e n g o 
d i c h o en el S a c r a m . d e la P e n i t . cap . 2. n u m . 8 . Y a u n q u e 
no i m p o r t e po r lo q u e toca al M a t r i m o n i o , i m p o r t a po r 
ío q u e d i g o kji el Itigar c i t ado . H c c h a s e l las p r e g u n t a s , 
y n o ha l l ando e-n e l l a s e f t o r v o , haga falir á la m u g e r , y 
en t r a r al h o m b r e , y hagale las m i f m a s p r e g u n t a s , lolo en 
la v l t i m a [ a u n q u e fe f u p o n e q u e el C u r a f a b e . M e x i c a n o ] 
d o n d e d ice Cmxycomi'zmihuizpolo, omilzquixiili in mima-
hiiizo, ha de ceciryeotic mabiiizpolo, ytiticquixlili inimahui-
zo? A q u í p u e d e hazer lo m i f m o q u e c o n el la¡ y fi av i en -
d o c o n f e f l a d o la v e r d a d v n o , la n iega el o t r o , p u e d e ca-
rear los para que ambos la d i g a n , c o m o d i g o en el lugar 
c i t a d o ; y e ñ e es el m e x o r , y aun vn ico m o d o q u e yo he 
Trallado pa r» aíTegurar la buena C o n f e l l i o n . D i c h o e f t o , 
l lága los fa l i r , y en t re el p r i m e r r e l t igo d t pa r t e del h o m -
b r e , al q u a l ha de dec i r le : Nupiltzin, itencopalíinco in Bies, 
nimitznibtuiia, caitiichihuaco in mí juramento itechetpi io 
venami&iliz Sacramento, fenea mahuizliltldni. Mfliuhcayoti-
ca úntch mnqmltz in llenmmitztlatlaniUz , XiUlah ¡machi 
otzin inCrucyhnnxitlanemih ca milzmociquitiiica in tote, 
cuiyt Din a«h no nican cuilmhlchua in mmoca, inic moztlt 
huipikmitzixciimacazque , yhmn tillaizacuUtiloz, intlatiz 
tlacatiz.. Si el C u r a lo fue re de I n d i o s de o t r o I d i o m a , ( q 
en l a s c o f t u m b r e s todos fon v n o s ) lo q u e q u i e r e decir c i -
to es lo figuiente. H i j o mió , en n o m b r e de Dios te av i fo , 
q u e vienes á haze r j u r a m e n t o t o c a n t e al S í c r a m e n t o de l 
M a t r i m o n i o , d i g n o de toda r e v e r e n c i a : con ve rdad m e 
has de r e f p o n d e r a l o q u e te p r e g u n t a r e . P o n l a f c ñ a l d e 
l a C r u z , y c o n f i d e r a q u e t e e f t á o y e n d o D i o s N . S e ñ o r , 
y que a q u í queda c í c r i t o t u n o m b r e (eTqual le ha de aver 
p r e g u n t a d o an tes , con (u e d a d , fu of f ic io , y fu ba r r io ) 
para q u e m a ñ a n a , 6 e f f o t r o d i a t e r e c o n v e n g a n , v feas 
e a l t i gado fi aora mientes . 

3«i i: ; - i v : ,'• 

R í Min. 
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Q u a n t o . t i e m p o h a q u e 

conoces á e l le moco? 
Y a h a í e i s a ñ o s vg. 
C o n o c e s á fu p a d r e , y 

M a d r e » 
Si. 

Sabes fi en p r i m e r o , o fe-
g u n d o g r a d o fe m i r a n 
( e s m o d o de hablar de 
ellos ) íus Padres con 
l o s d c la m u c h a c h a c o a 
qu ien fe cafa? 

Sabes ti en a lguna ot ra pa r 
( e l e h a n d a d o , q el ha 
d a d o palabra, de cafar 
mten.tó l , . 

Sabes li a lguna par ienta 
d é l a m u c h a c h a fe avia 
d e a v e r ca fado con é l , ó 
G él l l egó á alguna pa-
r i e n t a d e la muchacha? 
Se lo has o í d o decir á 
a l g u n o ? 

Sabes f i la b a u t i z ó el á el la 
ó la t u v o q u a n d o la 
conf i rmaron ? 

T e ratif icas h a z i e a d o otra 
vez tu j u r a m e n t o a c e r -
ca de t o d o lo que has 
t e f p o n d i d o ? 

de p r e g u n t a r al o t r o t e f l i go , e l . 
ndo el p r i m e r o . D e l p u r s l lame 

Min. Y c q u e x q u i c h c a , in-
t i c i x i m a t i inin t e lpo-
c h t l i ? 

Teji. Y e c h i c u a z e o x i h u i t l 
V S -

Min. C u i x t i c i x i m a t i in i 
t a t z i n , yhuan inantzin? 

Tejí, C a quema-
Min. T i c m a t i , a z o j e n t l a 

m a m p a n ahnoz.u , on-
t l a m a m p a n m o t t a n o ^ o 
m o n o t z a •, ica i t a t z i n j 
y h u a n i nan t z in in i th -
p o c h t l i ¡ n q u i m o n a m i c 
t ía ? T i c m a t i a z o cana 
o q u i t e n e h u i l i q oena-
m i £ h l i z t la tol l i? 

T i c m a t i . a j o a c a i h u a y o l -
q u i in i c h p o c h t l i oqu i 
m o n a m i f t i z q u i a y a , ah-
n o z o i t e c h o a z i c , n o z o 
a c a o t i c c a q u i l i o q u i t o c ? 

T i c m a t i . a z o o q u i q u a a t e -
q u i in i c h p o c h t l i , n o z o 
t eoyo t i ca o q u i n a p a l o , 
o q u i t z i z q u i iquac oqu i 
quai l p i q u e ica C o n f i r -
mación ? 

C u i x o c j e p a t icchica hua 
cach ihua in mo ju ra -
mento , i t ec .hcopa tnot i -
t lananquil i .? 

5. E l lo m i f m o le ha 
qual h a d e e n t r a r e n f a l i e n d o 
al p r u u e i o de pa i t e de la m u g e r , con el mif rno orden, lin 
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mas q u e d o n d e d ice Telpichik diga ubpichili. Y n o av ien-
d o i m p e d i m e n t o , los e fe r iva e n el Libro , p o n i e n d o los 
nombres , of f ic ios , e d a d e s , y ba r r io s de los t e f t i g o s con 
gran d i l h n c i o n i y a u n q u e n o lo he v i i í o h a z c r a o t r o s M i -
ni l l ros , yo l e s he h e c h o f i e m p r e q u e lo firmen, [ f i í a b t o 
e íc rev i r ] p o r q u e es cofa q u e p u e d e i m p o r t a r , y para l l 
p r o f e q u c i o n . 

4 . A d v i e r t o lo p r i m e r o , q u e d e v e p o n e r f e el n o m b r e 
d e c a d a t e f t i g o , y el de fu m u g e r q u e es, ó f u e [ i i f ue r« 
v i u d o ] f o o f f i a o , Síc. p o r q u e ti re lul ta a l g u n a ' n u l i d a d 
p u e d a b u f e a r í e , y ca l l i ga r f c p a r a e x e m p l a r dé o t ros . Y 
t o d a s e l las teñas fon m e n e l l c r , p o r q u e c o m o el los o r d i -
na r iamente t i enen ape l l i dos d e Santos , vg . J u a n P e d r o : 
A n t o n i o F e l i p e , Scc. f u c l e aver en vn P u e b l o d o s , ó m a s 
de vn i r i f n i o n o m b c e . Y el la m i f m a r a j ó n l o s h a z e i al-
g u n o s m u d a r l e e l n o m b r e , v g . J u a n A n t o n i o , q u a n d o 
q u i e r e , ó le conviene d ice q u e n o fe l lama l ino A n t o n i o 
J u a n . L o í e g ü J o a d v i e r t o . q u e m u c h a s vezes , los v ie jos 
q u e a j u f t a n e l c a f a m i e n t o , ó los p a d r e s , y madres d e los 
N o v i o s , a l q u i l a n p a r a t e l h g o s po r vno , ó dos t o m i n e s , ó 
por tocar d e lá e m b r i a g u e z q u e a q u e l día ayien fu ca fa ; 
*y les m e t e n en la c a b e z a los n o m b r e s de los C o n t r a y e n -
tes , y los de lu padre , y m a d r e ; y d i c h o s te í l igos lueleh 
m u d a r t e el n o m b r e . E n e l lo t e n g o e fpec ia l c u i d a d o , p 6 r -
q u e nunca a d m i t o para t e l l i g o s á los que n o c o n o í c o q « « 
loa de los q u e a d m i n i l t r o , y e m p a d r o n o , q u e aun fiendo 
m u c h o s , i t odos l o s c o n o f c o p o r íus n o m b r e s , barr ios , y 
m u g e r e s . E í t a a b i l i d a d de e l los , las mas vezes no es c o n 
mal ic ia , de que pueda re íu l tar n u l i d a d , f i n o q u c , ó n o ha-
l lan b r e v e tcl l igos de los q u e d c v i e r á . f c r l o ; p o r q u e fue le 
í e r á d i f g u l l o de Ius padres , y n i n g u n o de los c o n o c i d o s 
fe a t r eve á fer t e l t i go , p o r q u e es en t re e l los m o y f e t t i b l e 
a g t a v i o p a r a el pad re ,y m a d r e ¡ p e r o no f c c í c u í a n d e c u l -
p a en j u r a r lo q u e no faben , p o r el p e l i g r o ! q u e l e ponen 
de a lguna f a l l e d a d , ó n u l i d a d ; y p o r q u e d i c h o j ú r a m e « , 
t o p o t lu n a t u r a l e z a es / a l i o p a r a d l o s , a u n q u e mira /* 
~L' ebitc. 
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ebucí t fea T t r d a d e r o . El la es gen te q u e fo lo a t i e n d e á la 
e x t e r i o r c e r e m o n i a de q u e el P a d r e los cale , y no fe m e -
t e n en fi ay n u l i d a d n o la a y . 

5- L o t e r c e r o a d v i e r t o , q u e r a r i f l i m a v e z l legan 4 
p t e l e n t a r f e p a r a c a f a r f e , q u e no f e a i g a n c o n o c i d o ya car-
n a i m e n t e , y d c f l o r a d o el va rón d l a m u g e r , po r lo qua l 
t e n g o p o r i n d i f p e n f a b l e ( q u e j a r a i s lo he o m i t i d o , aun 
c m p e n a n d o f e p e r l o n a s muy f e ñ a l a d a s ) el poner las lúe-
g o c n d e p c f i t o alfi q u e fe h a z e la I n f o r m a c i ó n , p o r q u e 

c c l l *> P ' c n l a n q u e p u e d e n e l l a r í e c o m u n i c a n d o 
m i e n t r a s fe c a l a n ; y fi antes no ha í u c e d i d o el de f lo ra , 
m i e n t o , l ucede allí q u e fe p r e f e m a n lino las d e p o l i t a n j 
p e r q u e e f t d r , ni f u s padres , y madre s lo e f t o rvan , antes lo 
p e r m i t e n ; y c i t o , a u n q u e a i g a el N o v i o p e d i d o h o n r a d a -
m e n t e u la N o v i a á fus padres-, y lo p e o r es, q u e al t i e m -
p o ue la C o n f e f f i o n l uccde lo q u e t e n g o a d v e r t i d o en-e l 
ü a c r a m . de la P e n i t . de callar ella cu lpa ambos , ó a l g u n o 
d e los dos . C o n / i g u e í e t a m b i é n con d e p o r t a r l a s lo q u e 
m a n d a el la R u b r i c a , que lepan la D u f t r i n a , y e s m a n d a -
t o d e l C o n c i l i o M e x i c a n o Lib. i ¡ m . , . § . t . D i g o q u e f e 
c o n l . g u e el h n , p o r q u e con el de íeo de ca l i . le la f p , ¿ h e n -

d e n con g ran c o n a t o , y n o p u e d e c u m p l i r el C u r a con fu 
« o n c i e n c u fin e f t a d . l . g e n c u , p o r q u e li en tonces n o la 
a p r e n d e n , j a m a s la faben : p a r a lo q u a l , lo q u e yo vio es 
e m b i a r al d e p o f i t o a l I n d i o F i fca l a q u e fe la e n f e ñ e ¿ la 
m u g e r Uno la f a b e : el varón c o m o fe q u e d a f u e r a , y el la 
•con el m . f m o d e f e o . ó viene con los m u c h a c h o s a la d o c -
t r i n a , o b u f e a q u i e n fe la en feñe . B e n d i t o íea D i o s , q u e 
i i n a p l a u d i r m e rara vea me veoen ejlaneeelpdad, p o r q u e 

tí f - f " ' 1 ' ^ » * Doc t r ina de San 
r a b i o , ya h a n c u r i a d o q u a t r o , ó c inco años l a E f c u e l a , 
c o n q u e ( q u a n d o m a s ) fo lonece f l i t an de recorrer la . 
. <i. A d v i e r t o lo q u a r t o , q u e o r d i n a r i a m e n t e v ienen 
i s l l t l f f ? " 1 J U r ^ ' J

e b r ' 0 S E s p e c i a l m e n t e en M é x i c o ] T 
e s l a c a u f a q u e C1 d ía en q u e fe p r e f e n t a n p a r a ca fa r l e 
ay en ca ía d e l o , N o v i o s gran c a n t i d a d de p u l q u e , y a«U 

fa -
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fa len d c a l l i pa ra la lg le f ia lin f abe r po r d o n d e van , ni i 
lo que van M o m e n c g . l ,b. 3. t r a t . 9 . f c a 7. d ice , que n o 
es val ido el M a t r i m o n i o q u a n d o los te l l igos q u e m m d a 
el C o n c i l i o e f t an ebr ios . Alega para p rueba la lev Corar» 
Tau 20? . v y o fo lo alego.el d i c h o de l C o n c i l i o qiie m a n -
da q u e alli l tan con el P á r r o c o dos ref t igos ; y el la af l i l lé-
cia (d i ce el c i t a d o ) no folo ha de fer n o t a r i a l , fino mora l , 
y rac iona l , qua l n o es la de los ebr ios . V a u n q u e no q u i e -
ro d e t e n e r m e en ella o p i n i o n , la he r e f e r i d o para ha-
zer e l l e a r g u m e n t o : Si fe p u e d e d u d a r de lo va l ido de l 
M a t r i m o n i o q u a n d o los t e l l i gos e l lán ebr ios , p o r q u é n o 
d u e m o s q u e e s m a s d e l i c a d o , y a r r e l g a d o e l q u e a l i i l l a n 
ebrios a 1er te l l igos del v a l o r , ó nu l i dad de è l , y i q u e el 
C u r a e l le á fu d i c h o d e e l los , el q u a l , m e d i a n t e el iura-
m e n t ó in f luye en la v e r d a d de n o aver imped imen to» Y o 
no los he a d m i t i d o j a m à s , y a f l i h e f a b i d o q u e e n cafa de l 
N o v i o a p a r t a n à los que han de 1er te l l igos , fin pe rmi t i r -
Ies q u e b . ban l u d a que íe acaba la I n f o r m a c i ó n , p o r q u e 
les h a c o l l a d o ca l l igo i v n o s , y á o t r o s . F i n a l m e n t e , fi vn 
N m o , po r n o ç e n e r v l o d e r a ç o n , iuxiaomnes, no p u e d e 
1er te l u g o , q u é d i f e r enc i a a y en t r e «l q u e no t iene vi lo d e 
r a ç o n por 1er N i ñ o , y el que .10 lo t iene po r ci tar ebr io , 
y ha pe rd ido el f e n t i d o ? Yo n o la ha l lo , p o r q u e â vno 
y á o t ro le f a l t a . ' 

7. A d v i e r t o lo q u i n t o , q u a n t o á la in te l igenc ia d e 
ella lv.ubrica,9«;£7£oj¿rjyí»/ l y e s , q u e d e v c el C u r a co-
n o c e r íos , laber li Ion,6110, lus fc l ig rezes ; p o r q u e m e n o s , 
n o es va l ido el M a t r i m o n i o , ( c l a r o e l la , q u e l a f e ñ a l q u e 
C t r i l l o da para ac red i t a r l e b u e n Pa f to r , es conoce r fus 
O v e j a s : E^fum P.jíor bo„u¡,¿- cognofio Oves meas) E l l e c o -
noc imien to p u e d e no 1er ma te r i a l , p o r q u e en D o f t r i n a s 
g r a n d e s , y d i l a t adas no es fác i l q u e vn C u r a los conofca 
a t o d o s ; pe ro c o m o el R i t u a l va c o n f l u i e n t e , f u p p o n e 
q u e el C u r a los conoce m e d i a n t e el P a d r ó n q u e t o d o s 
JOS an >S ha ze; Defcnpu F arc chus babea! nomina Farocbiano. 

\ c i to baila p a t a d e c u í e q u e los c o n o c e p u e s 
pue-
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p u e d e b u f c a r l o s en lu P a d r ó n . A ^ u i hago r e c l a m o a lo 
q a e en o t ras par tes he d i c h o , q u e es maie r ia tan l a f t imo-
le q u e cada in f lan te le e f i á v in iendo á la p l u m a , y á ' a 
C h r i í l i a n a c o n f i d e r a c i o n , y e s , e l no p o d e r los C u r a s de 
Ind ios e m p a d r o n a r t o d o s los q u e l e g í t i m a m e n t e Ion lus 
f e l i g r e z e s , y e f tan en f u s j u r i l d i c c i o n e s ; p o r q u e err echá -
d o c a p o t e , y melena , f e v a n á e m p a d r o n a r en Pa r roqu ias 
d e E i p a ñ o l e s : y e s e i d e e l l c S a c r a m c n t o e l m a y o r inc5-
v e n i e n t e de los m u c h o s qne fe l iguen . Y o por a s e g u r a r -
m e , a u n q u e e x t r a j u d i c i a l m e n t e lepa que vno es mi fe l i -
g r e z , en no ha l l ádo le en mi P a d r ó n lo r emi to al O r d i n a -
r io . L a ra jones" , en l o j u n d i c o n o m e c o n l l a fi es mi fe l i -
g r e z , pues no el la en mi p a d r ó n : al C u r a de E f p a ñ o l e s 
de a q u e l t e r r i t o r i o n o le p u e d o yo ped i r a u t h o r i d a d ( c o -
m o fe p i d e d e vnos á o t ros C u r a s en l iendo ambos con t r a -
yentes de P a r r o q u i a s de I n d i o s ) p o r q u e no la t iene para 
p o d é r m e l a dar , c o n q u e recur ro al O r d i n a r i o p a r a alTe-
gura r m i conc ienc ia . Y e l lo fuele f u c e d e r ( v a y a de cami-
n o eda n o t i c i a ) m u c h o s Indios fe l laman á P a r r o q u i a de 
E f p a ñ o l e s ; y c o m o al t i e m p o de cafar le les e s f u e r z a re-
curr i r al O r d i n a r i o en d o n d e h a z r n fu I n f o r m a c i ó n , gaf-
t an d e r e c h o s al l i , y los ga l l an en la Iglelia de E f p a ñ o l e s 
d o n d e fe ca fan ; y para aiwrar, fuelen,venir para el Ca fa -
m i e n t o á la P a r r o q u i a de Ind ios que devieran aver fiem-
p r e r e c o n o c i d o , a l e g a n d o q u e fon Ind ios , y lo lo en ton-
ces fe a c u e r d a n , y confielTan q u e lo fon . * M u c h i f l i m o s 
han l l e g a d o ¿ mi de e d a f u e i t e , p e r o r emi t i éndo los »1 
O r d i n a r i o ( a u n q u e po r r a j ó n d e ler Indios de d e n t r o de 
m i j u r i f d i c c i o n p u d i e r a no e f e r u p u i z a r ) he a d e g u r a d o 
el p e l i g r o , ) les he hccho gaflir lo que pretenden torrar, quan-
do fe reconocín Indios. 

8. L a f e x t a adve r t enc i a figuiendodicha Rubr i ca . e s , 
q u e fi a l g u n o de los c o n t r a y e n t e s es de o t r a P a r r o q u i a , 
y viere el C u r a q u e r ep re f en t a poca e d a d , l o avife afli i lu 
C u r a p a r a q b u f q u e la p a r t i d a del bau t i fmo . La fept ima 
a d v e r t e n c i a es, p u e d e fet fu f e l i g rez d t v n a d e dos mane-

ras: • 
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ras: ó í iendo b a u t i z a d o , y c r i a d o en f u j n r i f d i c c i o n - , y e f -
to l laman los A u t h o r e s Domictliumoririnis,¿r htbilmonis. 
O p u e d e n v e r v e n i d u p e q u e ñ o de la P a r r o q u i a d o n d e 
nac ió , y fe b a u t i z ó : e d e l l a m a n Vomicihum habitalicnis. 
Y a v i e n d o v e n i d o p e q u e ñ o , es fu f e l i g r é z , finqueaiga 
A u t h o r q u e lo ponga en d u d a . P u e d e t a m b i é n a v e r c o n -
t r a i d o e l d o m i c i l i o d e h a b i t a c i ó n , v i n i e n d o ya g r a n d e á 
la P a r r o q u i a d o n d e fe hal la ; y e n t o n c e s , l uego q u e p u l o 
c a f a , y a n i m o d e p e r m a n e c e r en e l l a , fe h i z o f e l ig rez d e 
aque l C u r a , [ c o m o en ot ra pa r t e d i x e ] E n e d e c a f o d e v e 
avi far le al C u r a de d o n d e f a l i ó , p o r q u e [ c o m o arr iba d i -
x i m o s ] p u e d e a v e r c o n t r a i d o a l g ú n i m p e d i m e n t o a n t e s 
de venir á la P a r r o q u i a d o n d e e d a ; y no es para ped i r la 
a u t h o r i d a d , fino fo lo para las M o n i c i o n e s po r la conr in -
gencia d i c h a , c o m o fe ' i x o c n e l t r a t . 3. p o r q u e luego q 
t o m ó c a f a en el t e r r i t o r i o d e e d e C u r a fe h i z o fu f e l i g r e z . 

Y p o r q u e no parefea nueva , ó v o l u n t a r i a la o p i n i o n , el 
P . T h o m . Sanch . 1 ib. 3. de M a t r i m . d i f p u t . 2 3 - n u m . i z . 
El demeeps, c i ta po r el la t a n t o s A u t h o r e s , C á n o n e s , y L e -
yes, q u e fo lo en refer i r los g a d a q u a t r o c o l u m n a s y m e -
dia . El d o c l o M a r z i l l a e n la d e c l a r a c i ó n d e e d a c l a u f u l a 
del C o n c i l . t i t . . § . Sane, d i c e ad i : guando Matrimonium 
tontrahttur ínter dúos alienígenas ( n o l e s l l a m a V a g o s ) © " i 
parvo tempore in tliquo loco habitantes, quifmt cognitt, vt non 
ftnt deprthinfi ínter vagabundos, proprius eorum Parochus r f f e 
tntelltgttur m cuius Parochia habttant tempore quo Matrimo-
niumcontrahunt. C o n q u e v i n i e n d o p e q u e ñ o s á fu iur i f -
d i c c i o n n o ay mas d i l i genc i a q u e las q u e con todos fus 
t e l ig rezes fe hazen : v i n i e n d o ya g r a n d e , fe avifa al C u r a 
de d o n d e viene, p o r e l r e q u i f i t o de A m o n e d a c i o n e s , y en 
a lgunos cafos (adcaute lam ) fe p i d e la a u t h o r i d a d . 

9- A d v i e r t o lo v l t i m o , q u e p u e d e dar fe ca fo en q u e 
a u n q u e fea b a u t i z a d o en e d a P a r r o q u i a vg d e v a av i fa r -
le a o t r o C u r a ; y es e d e . [ q m u c h a s vezes f u c e d e 1 N a c o 
v n o e n e d a j u r i l d i c c i o n d é S . P a b l o : b a u t i z ó l e s el la: 
« e c i o , y fueiTe a vivir i o t r a : [ c o f a q u e no d e v i e r a p e r . 
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m u i r t e ] b u e l v c f e o t r a v e z á f u P a r r o q u i a d o n d e fue b a u -
t i z a d o . E n e f t e c a f o f e d e v e a v i f a r al C u r a de d o n d e ha 
e f h d o j p o r q u e a u n q u e e f í é b a u t i z a d o en e l l a , el t i e m p o 
q u e ha c t l a d o en la o t ra p u e d e aver c o n t r a í d o a l g ú n im-
p e d i m e n t o . Es tan necef la r ia el la a d v e r t e n c i a , que cada 
d ia l u e c e d e c l c a f o ; y es la r a j ó n , q u e e l los no e n t i e n d e n 
d e d o m i c i l i o de h a b i t a c i ó n , y a u n q u e e l l én do«, 6 t res , ó 
n a s a ñ o s f u e r a de la j u r i fd i cc ion en d o n d e n a c i e r o n , 
p i e n l a n q u e con bol verle á ella al t i e m p o de catar te , b i l l a 
p a r a c o n f e g u i r l o . M e ha f u c e d i d o diver ías vezes , r e p u g -
n a n d o e l l a ma te r i a , ó q u e r i e n d o eferevir al o t r o C u r a , 
d e c i r m e lo s pad re s , y madres : TU nutn ilaquiaicqui/li ? S i 
es b a u t i z a d o a q u í , para q u é fe h a de e fe rev i r a l lá ? E l l a s , 
y o t r a s i g n o r a n c i a s he e x p e r i m e n t a d o . 

§ . I I . 
De U Información de Viudos. 

O pa re fea f u p e ' f l u o , el a p a r t a r e f le P a r 3 g r a f r o 
d e l a n t e c e d e n t e ¡ pues a u n q u e fea el iriifir.o Sa-

c r a m e n t o , r.o fon las mifmas c i rcunl lanc ias , ef-
p e c i a l n i e n t e e n t r e l n d i o s . S u p p o n g o q u e el C u r a h a d e 
b u f e a r ( c o m o d e v e ) las pa r t idas de en t i e r ro de los c o n -
f o r t e s d e v n o , y o t r o j ( f i n o es q u e fe a c u e r d e de aver íos 
e - t e r r a d o , li ha p o c o t i e m p o q u e m u r i e r o n ) p o r q u e fino 
f u e r a n e c e l f a r i o e l bufcar las , n o mandara el R i t u a l R o -
m a n o q a i g a L i b r o d o n d e fe a Dienten l o s d i f u n t o s q u e en 
c a d a P a r r o q u i a fe en t i c r r an ¡ y es fin d u d a para q u e conf -
t e la v i u d é s d e v n o , y o t i o . E n t r e I n d i o s rara vez fe cafa 
v i u d o c o n d o n z e l l a , ó v i u d a con folcero; y a u n q u e en 
e l l o t i e n e n lu abu l lo , q u e p o n d r é en fu l uga r , n o cb l l an -
t e q u a n d o fe o f re lca deve el C u r a exp l i ca r l es q u e e l lo no 
e s p e c a d o , ni ay m a n d a t o E c l e f i a í h c o q u e lo p r o h i b a . 
S u p u e l l o pues lo d i c h o , av i endo h e c h o todas las c e r e -
m o n i a s q u e p u l i m o s arr iba en la I n f o r m a c i ó n de fo l te ros ; 
y en d o n d e d ice Tetfocbih, decir h nooquichdi : d o n d e di-
ce IcbfochtH,decirIcnocmul. A ñ a d i r a ellas p r i g u n t a s . 
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Min. X i n e c h i l h u i , t l e n ica S D i m e , de q u é e n f e r m e -

o m o m i q u i l i , in mona- g d a d m u r i ó t u m a n d o , 
míe carca cu ix i ca coco- M f u e de a l g ú n a c h a q u e , 
l i z t l i , a h n o z o o q u i m i c - Ü! ó lo m a t a r o n , ó lo hi-
n q u e , a h n o z o q u i ixil- S r i e r o n . ' 
q u e ! ^ 

Si d ice q u e lo m a t a r o n , que es m u y o rd ina r io en t r e e l los , 
r e p r e g u n r e a f l i . 

Min. Y q u i e n lo m a t ó , ó KJ A u h a q u i n o q u i m i a i i h u S 
p o r q u é ? © t l e i p a m p a ? 

í . C o n f o r m e lo que r e f p ó d i e r e haga el C u r a la ave-
r iguac ión lecre ta , p o r q u e e s m u y f ac t ib l e ( c o m o ya yo 
lo he v i l i o ) q u e a n d e pur m e d i o el i m p e d i m e n t o Crimi-
tus-, y a u n q u e es verdad q u e fi ha f ido afii, ella n o lo ha d e 
c o n f e l f a r , m e d i a n t e lo que el C u r a v iere en el la de d e -
m u d a r fe , ó cofa f eme jan te p u e d e di te u n i r l o . * N o p u e d o 
o m i t i r el refer ir lo q u e me i u c e d i ó a d m i m l l r a n d o el año 
de 9 7 . e n v n a s i n f o r m a c i o n e s de el la e tpecie : V n o de los 
t e f t i gos i q u i e n yo a p r e t é ( p o r q u e conoc í no fe q u e mie-
d o en el C o n t r a y e n t e ) me d i x o , es c ie r to q u e fon viudos^ 
pe ro q u a n d o m u r i ó lu mar ido d e ella oi d e c i r q vn he r -
m a n o d e e f l e t>iov\oocadiiillum. H i z e tal d i l igencia q u e 
í a q u é en l i m p i o q u e el c o n t r a y e n t e t uvo gran pa r r e en 
el h e c h o , con p e r m i f l o d e a C o n t r a y e n t e ; y a u n q u e f u p e 
t a m b i é n q u e él no avia hecho l o m i l m o con fu m u g e r 
q u e f u e , e r a , p o r q u e fuced ido el p r i m e r cafo tenia ya é l 
l iber tad para la comun icac ión : á p o c o t i e m p o m u r i ó lu 
m u g e r d e é l , y en tonces fe p r e f e n t a b a n para cafarte . Píl-
lelos an te el O r d i n a r i o del O b i f p a d o d é l a Pueb l a con 
t o d o s los te l l igos q u e huvo del lucelTo. Pues fi e l l o Iuce-
d i ó de fíelo, q u i e n q u i t a que p u e d a lucede r m u c h a s vezes , 
y q u e pueda ler cum muiui occifponf ? M a s p u e d e n dec i r -
m e , fi hecha el la di l igencia nada fe d e f e u b r e , de q a é lir-
Ve la p r e v e n c i ó n i K e l p o n d o : ^ u e le d e v e remedia r lo 

S 2 re-
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r e m e d i a b l e , q u e d e lo d e m á s non iudicat Écclefia, y coo 
h a z e r l a f e a l T e g u r a e l f u e r o e x t e r n o : e n l o q u a l , nada fe 
p i e rde , y a lgo p u e d e ave mura r f e j y p u e d e fa lvar les la i g . 
norancia d e d e r e c h o , ( q u e p u e d e fer q u e la r e n g a n ) P u e -
de t amb ién , y d e v e h a z e r o i r a d i l igenc ia q u e c o n d u f g a ¡ 
y es, p r e g u n t a r l e q u a n l o ha q u e m u r i ó el m a r i d o ; y á é l , 
q u a n t o ha que m u i i ó fu m u g e r ¡ y luego p r e g u n t a r l e q u i -
t o ha que d i o palabra d e c a i a m i e n t o a l con q u i e n fe c a l a j 
y lo m i f m o á é l ; ó q u a n t o ha q u e le c o m u n i c a n , ( q u e en 
f i endo v iudos ambos , fiemprt le han c o m u n i c a d o a n t e s ) 
y fegun el t i e m p o de vna, y o t ra r e fpue f t a , p u e d e cono-
cer le fi ay mal ic ia ; p o i q u e a u n q u e no aiga áv ido occiffn 
•Vlri aul mulieris.fi víveme viro velmuhere fe d i e r o pa labra , 
ay d i c h o impc< j imen to , como có todos l o s A u t h o r e s lien-
t é Vi l l a lob .y Core l l a : m a y o r m e n t e fi adu l t e ravan q u a n -
d o fe d ie ron d icha pa labra , c o m o le dexa en tende r q u e 
feria en el calo q u e l levo r e f e r i d o . Y a u n q u e pueden li-
b ra r fe d e d i c h o i m p e d i m e n t o fi t uv ie ron ignorancia d e 
d e r e c h o ; pe ro no o b f t a n t e , en c o n o c i e n d o el C u r a iuxia 
'l'^tttdr probiti d e l i f t o , d e v e apa r t a r l o s , 

y ca l f igar ios ; p o r q u e t a ignoranc ia les f avorece q u a n t o 
al f u e r o i n t e r n o , n o e n q u a n t o a l ex t e rno . E n el e x a m e n 
de los t e f t i gos haga las mifmas p regun ta s q u e en la In-
f o r m a c i ó n de fo l te ro , y añada las l iguientes . 

tMiniJl. T i c m a t i y e q u e x - 53 Sabes q u a n t o t i e m p o h i 
q u i c h c a h u i t l i n o m o m i g q u e m u r i ó f u m u g e r d é 
q u i l i i n y c i u a u h inint la K de ef te h o m b r e ? D e q u é 
catl? A u h t lenica orno- fg a c h a q u e m u r i ó ? Don-
m i q u i l i ? C a m p a to£t¡- ¡§ de el la en ter rada ? Sa-
car T i c m a t i , a z o . i n y c i - g bes fi l a m u g e r d i f u n t a 
u a u h c a t c a , z e n t l a m a n - g j de e f te , era parienta en 
p a n n o z o o n t l a m a n p a n , w p r i m e r o , ó f e g u n d o g r a 
q u i no rzaya inin z iua t l S d o de ella c o n q u i e n ao-
axcan q u i monami£t ia? ra fe c a l a ? 

4- D o n d e fe ha d e p o n e r c u i d a d o p a r a evitar el inc5-
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veniente q u e fe t eme es, en íaber fi f u e á vn m i f m o ticra^ 
p o l a muer t e de v n o y o t r o , c o m o c o n d i f e r e n c i a d e v n o , 
6 Jpsmcles-, p o r q u e eq lo regular f i h a á v i d o el d i c h o im-
p c d i m é t o , es el mas (eguro m o d o de d e f é u b r i r l o . A d v i e r . 
to t amb ién q u e p u e d e aver (ido c a l a d o a l g u n o de el los, ó 
ambos , no loto vna , lino d o s , y t res v e z e s , q u e har tos he 
h a l l a d o de e l los¡ p o r q u e a p e n a s m u e r e la m u g e r , quan -
d o t r a t a p ellos de Í e g u n d o M a t r i m o n i o ; c o n q u e d e v e a 
h a z e r f e ¿ l o s t e f t igos las f igu ien tes p r e g u n t a s . 

Min. T i c m a t i a z o ^ a n z e -
p a o m o n a m i & i t i c a t c a 
in in , a h n o z o ye orne {i-
u a m e o q u i n t o c a c ? 

A los de U muger.. 

T i c m a t i a z o inin $iuat l 
o c g e p a o m o n a m i ñ i t i -
ca t ca •> n i c i t t o z n e q u i 
oc<¡e i namic yé o q u i t o -
c a c ? . . . ; ! : 

5 . * P o n g o el la adver t enc ia neceíTariflima , p e r q u é 
ellos nunca m i e n t a n po r fu m u g e r d i f u n t a , l inóes á la v l -
t ima q u e m u r i ó , a u n q u e aigan l ido c a f a d o s , dos , ó mas 
"Vezes, y p u e d e la p r imera aver t e n i d o a l g ú pa r en t e f eo c 5 
ella con qu ien aiora ca fa , a u n q u e n o lo a iga t e n i d o con la 
vltiffiá. EI1 m ü c h a s pa r t e s d e T i e r r a c a l j e n t e , y C o l l a [es 
no t i c ia i m p o r t a n t e ] para dec i r fu p a r i e n t e , no d icenyhi iá 
yoljifi, c p m o e n M é x i c o , f i n ó / c» i i i i , que á la letra f igni f ica 
el c o m p a f l e r o ; pe ro en fu a c c e p c i o n de ellos es, p a r i e n t e , 
¿ h e r m a n o . Al l i 'mi ímoal v iudo n o l e d i c e n le noóquichili, 
í\aa Oquich cthuíh. A la v i u d a le d i c e n Ciuacahuuli. P a r a 
d e c i r l a m u g e r m i M a r i d o , d ice 7(oo juicb, ó Noilahuical-
y v n o , y o t r o en M é x i c o es mal r e c e b i d o , p o r q u e es el 
m a n c e b o , ó manceba In malam parlem. E l ve rbo Monamic-
liá que f ign iñca C a l a r f e , n o lo v ían p o r a l l á los va rones 

¡ S a b e s f r fot a vna vez ha fi-
>¡ d o c a f a d o e f t e , ó ya ha 
í e n t e r r a d o dos m u g e -
} res? 

3 Sabes fi e l la m u g e r ha II-
| d o c a f a d a ot ra v e z , 
¡ q u i e r o d e c i r , fi ha e n -
R t e r r a d o o t r o m a r i d o , 
jj f u e r a d e l v l t i m o ? 
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finoquedicen T^ inochmhm- M e c a f o . H a g o e d a s adver -
tencias p o r q u e el q u e no lo t u p i e r e , po r buen M e x i c a n o 
q u e lea n o las e n t e n d e r á po r n o v f a r f e en M é x i c o , y fus 
c o n t o r n o s . L o q u e t engo en el S a c r a m . de la Penir . C a p 
l a . e s d i g n o d e b o l v e r l o á notar p a r a q u e ef C u r a ha»a 
d i l i g e n c i a , p o r toca á los M a t r i m o n i o s . E n la D o c -
t r ina de T l a p a n roe f u c e d i ó d e t e n e r vn C a f a m i e n t o por 
c e í i r m e ' v n I n d i o q u e d o s q q t /c r i sn ca lar te e ran C o m -
padres ; y p r e g u n t á n d o l e yo de q u é to e r a n ? m e d i x o : N o 
s e , yo he o idQ dec i r q u e ion C o m p a d r e s ; y a v e r i g u a d o 
el c o m p a d r a í g o e r a , q u e el C o n t r a y e n t e avia e c h a d o vn 
L I c a p u l a r i o a vn h i jo de la con q u i e n le calaba, que era 
Viuda. n 

§.|ii. 
De los A él os que fe figuen ilt Informado». 

^ A n d a d R i t u a l R o m a n o , y el C o n c i l i o , 4 fe lean t res 
A m o n e d a c i o n e s en tres dias f e d i v o s al t i e m p o de la 

m a y o r ; y a u n q u e d ice q fe lean po r el p r o p f i o Par-
r o c o , es c o m ú n fent i r que p u e d e leerlas q u a l q u i e r a , por 
lu m a n d a d o . Q _ u e fean en tres días f e d i v o s , es lo q u e ay 
q u e e x p l i c a r p a r a 3 l i v i o de los C u r a s q u e eddn d . l t an tes 
de fus P u e b l o s d e Vil ica, en d o n d e l l egan cada q u i p z e 
d í a s , p o i q u e n o p u e d e n mas , l e g u n p u f e e ^ e l Sac ram. de 
la P e n i t . p o r l o c o r t o d e l a o v e n c i o n , fe p r e g u n t a , c ó m o 
c u m p l i r a n c ó n e d e m a n d a t o ? E n L f o d r i n a he e i t a d o q 
t i ene ( e n t r e o t r o s ) I ' u t b l o d o z e leguas de la Cabeze ra , 
. devn capi ino m u y f r a g o f o . y a r r e f g a d e . e l q u a l fe l lama 
C.*uUt j juc o a ¿ ^ l ea les p o r la M i f c H n | a , D p á r i n a 

ácA ,zUun e f t a o t r o , nueve leguas de d icha C a b e z e r a , 
y e l l a n u o y c í „ w , . , ( ! „ í ( j u c d a q u a t r o t o m i n e s . P o n g o 
e l tos L 1 u e o t r o s m u c h c s a y ] p o r q u e n o p a r e f e a q u e cf-
e n v o d e m e m o r i a , ó fin f u n a a m e n t o . A d i m i t m o he v i d o 
.muchos C u r a t o s d e C l é r i g o s , en d o n d e n o p u e d e el po-
bre C u r a t u í t e o c a r vn V i c a r i o , y t iene q u a t r o , o c inco 
1 u t b l o s H u e a d r n i n i f t r a r . E l l a s , y o t ras m u c h a s cur iof i -
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dades , ni las p r ev in i e ron los A u t h o r e s , ni los C o n c i l i o s . 
Si las A m o n e d a c i o n e s fe leen cada q u i n z e d i a s vg. que es 
q u a n d o a v Mi lTa , fe fa l ta á lo c o n t i n u o q u e el C o n c i l i o 
p i d e , p o r q u e ay por m e d i o o t ro s d ias de fieda : fi le di-
l i t a , (c l i gue o t r o i n c o n v e n i e n t e ; y es, q u e e d é n lin ca-
farte dos , ó t res metes , y v i v i é d o c o m o m a r i d o . y r .u!"er¡ 
p o r q u e !a d i l igencia de l d e p o f i t o n o p u e d e haz^ r f eT lo 
v n o , . p o r q u e en P u c b l o s d e Vif i ta no ay mas q u e I n d i o s , 
y a di que el C u r a (alga, fe la e n t r e g a r á el depo í l t a r io al 
N o v i o : t raer la á la C a b e z e r a , es h a z e r l e s n o t a b l e veja-
c ión . C ó m o pues fe c u m p l i r á c o n e d e p i e c e p t o , y fe ev i -
t a rán e d o s inconven ien te s? 

2. An te s de r e f p o n d e r , h e m o s d e f u p o n e r q u e e d e 
p r e c e p t o 110es tan e d r e c h o en lo mater ia l , q u e a i g a d e 
comete r fc cu lpa a lguna en no l i endo en la M i d a , y d ia d e 
fieda, f ino q u e ba i l a rá q u e las M o n i c i o n e s fe hagan en 
e d a i i d o j u n t o e l P u e b l o . E s d e e d e f e n t i r , c i t a n d o m u -
c l u d i m o s A u t h o r e s , T h o m . S a n c h . l ib . 3. d i f p . 6 . n u m . 8 . 
y 9 . Y la r a j ó n e í q u e el fin del C o n c i l i o en m a n d a r q u e 
lea día de licita en la Mi l l a m a y o r , es p o r q u e ( o p o n e q u e 
a l l i l e h a l l a e l P u e b l o j u n t o . L u e g o d o n d e fe j un ta re , aú-
q u e .10 lea paraoi i" M i d a , y a u n q u e 110 lea en día f e f l i v o , 
fe c u m p l e con el fin del C o n c i l i o (i a l ' i fe l f C D ? E d o fu-
p u e d o , p u e d e el C u r a manda r al I n d i o F i f c a l ( q u e en 
iodos los P u e b l o s l o a y ) q u e en los d ías de fieda j u n t e 
la g e n t e .i rezar en la Igle l ia la D o a r i n a , ( c o m o con e f -
f e í l o fe h a z e e n l o s Pueb lo s d e V i f i r a ) y al l i lea las A m o -
n e d a c i o n e s , y en v i n i e n d o á d e c i r M i d a p u e d e ca fa r los . 
Y p o r q u e p u e d e f u c e d e r q u e e l d i c h o F i f ca l te d e f e u i d e 
en h a z e r l o , p u e d e f e h a z e r de ot ra f u e r t e : ( q u e m u c h a s 
vezes lo h i z c ) p r o c u r é llegar al P u e b l o v i fpe r a de la 
MilTa, aque l la t a rde los j u n t a v a á reza r en la Iglef ia , y 
av i endo p r e g u n t a d o antes fiavia a lguna I n f o r m a c i ó n q 
h a z e r , fe leía la p r imera A m o n e d a c i ó n , p o r la m a ñ a n a 
c:i la Mil la la o t r a , y de a l l i á o c h o , o q u i n z e dias q u a n d o 
b j l v i a , le leía la te rcera , y los c a l a b a . C u m p l i f ; con el 

t o n -



r 44- Tratado r.Cap.1.%.111. 
c o n c a r f o del P u e b l o , y aun con lo f e í l i vo , pues c o m o en 
o t r a par te he d i c h o p u e d e r epu ta r f e aque l fu dia de Relia 

c l l o s ; y e f t o s o c h o , ó pocos mas dias, fi el P u e b l o efta 
v a cerca de la C a b e z e r a , c o m o t res , ó q u a t r o leguas , me 
l l evaba a la N o v i a á d e p o f i t o , p o r q u e e d e t r echo noes 
p a t a e l los el mas mole f lo . Si e ra d e mas l eguas m e l o l h . 
bava a é l , o l a d e p o f i t a v a á ella e n c a r g a n d o feveramente 

a a i g u n I n d i o p r i n c i p a l e l d e p o f i t o i y li a c a f o f u c e d i a lo 
q u e le t eme , p o m a mas c u i d a d o en q u e lo confe l la f íen á 
l u t i e m p o , pues n o avia o t r o medio-, y D i o s n o manda 

b i h S a Í Í e q U e P U C d C h 3 Z e r f C ' l a d ° n d e ^ P ° m " 
Acerca de d ichas A m o n e d a c i o n e s , en a y u n o s 

r u e b l o s vi v n a cofa d igna de adve r t enc ia , y p t o c u f é de-
«arraigarla , y es, q u e l eyendo las A m o n e d a c i o n e s fe pa-
r á b a n l o s que av ian (ido t e f t igos en la I n f o r m a c i ó n , y r ef . 
p o n d i a n q u e no avia i m p e d i m e n t o ; y fi e l los fe defcu ida-
van en r e f p o n d e r , los demás les dec i an ln,n uJHgttím x¡. 

\ Z q U , Í C r e d e C ¡ r : * L o s 1 u e ^ ¿ ¿ e d i g o s 
x e f p o n d e d . De d o n d e y o d i f c u m , q u e p i e n f a n q u e lolo 
los t e l l i gos deven avilar fi ay i m p e d i m e n t o , y a u n q u ° ¡ . 
g a o t ros que lo epan no t i enen ob l .gac ion de d a t a r t e 
d e e l lo . D e v e Cl C u r a qu i ta r les efta mala c o d u m b r e , y 
da r l e s a en tender que li a l g u n o labe que t i e n e n a l g u n im-

C^c los q u e a b a x o fe p o n d r á n ) a u n q u e noa i -
g a l ido t e l t igo t iene o b l . g a c . o n de avilar de él al C u r a Y 

m f X e r P f i í n 5 í I K n Í 0 Í e p a , n t 0 d í 5 S e l l 0 S l 0 1 U e d e v e n 

q u e d e v e h a z e r f e ^ " ' ^ " ^ d e 

* 

X i c m o m a c h i t i c a n am- X Sabed t o d o s los q aqu i 
rnoch in t in .nmcan ancá t e | ef ta is q u e f u l a n o , Ío l t e ío , 
ca N t e lpoch t l i . t a t z . n | h i j o d = f u l a n o , y de fu la -
JN. ( l i e s ya d i f u n t o d i g a ) ^ na d i f u n t o s , del P u e b l o , ó 
1 o aca tca N . y e b m o m i - g b m i o d e N . qu ie re con-
q u i l i , m a n t z i n n o c a N . g t raer M a t r i m o n i o con fu-

lana 
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58 in t l a s i l a c a l , ó ichan N - e l 
| | j el P u e b l o , ó b a r r i o ) q u i 
Bí m o n a m i d t i z n e q u j i n i c h p o 

ch t l i i toca N . iiatz.in itocif 
N - m a n t z i n i t o c a N . i n t l í 

M a c a q u i m a t i a z o z e n t l a m á r 
íj; p a n , n o z o o n t l a m a m p a n 
® m o n a . N o z o t e o y o t i c a ne 
¡8 q u a r e q u i l i z t i c a , nequa í l -
j-j p i l i z t i c a ¡ a h n o z o , a z o c a n a 
® o q u i t e n e h u i l i q u e t eoyo t l . 
§ M a t l a n a h u a t i inic a h m o -
¡§ q u i m o t l a t z a c u i l t i l i z in_j 
® D i o s , a u h i n t l a a c a i t l aqu i 
i m a t i , y h u á a h m o t l a n a h u » 
S cia i p á h u e t z i z i q u a l a n a ' i -
3 t z in ín D i o s . A x c a n $epa 
§) m o t e i x p a n t i l i a : [ifuere l* 
g | fegundtdig4,Oppa mote ix 
S pant i l ia : fi ¡ucrcU tercen, 
g Yexpa . 

Si fueren v i u d o , y v i u d a , añada en la A m o n e d a -
c ión: JV. icnooqurchlli rciutahcfttd N. ufo inumicbntn cmcl 
mtfepan monolxiyt^enlUmsr.pin, nocoonilimxnpin [ q u i e r e 
d e c i r ] Su m u g e r le l l amaba N . Si a l g u n o f a b e fi lus p r i . 
meros c o n f o r t e s tenian en t r e fi a lgún p a r e n t e f e o en pr i -
mero , ó f e g u n d o g r a d o . 

• , " § 
De lo que fe (¡gue i lis Olloniciones. 

C Abido t o d o lo q u e a n t e c e d e al M a t r i m o n i o , p p m ? 
S» prcyias.diligeflci.as, í e f i g u e el m i í m o h e c h o de fu ce-
k b r a c i o n . P r p l i g u e el R i t u a l R o m a n o : Si infn dúos me,,, 
fes fo0 fíé&ts dcaaniifiuaej tMunmoniHm non eonirihjlifr, 
¿ í n W H H i n t s r e f e t i n t u r . N i n g u n a c l au fu la es t an n o t a b l e 
e B U e í n d w s , . p o r q u e hecha la I n f o r m a c i ó n Alelen paíTar, 

lana, d o n z e l l a , hi ja d e N . 
y de N . d e l P u e b l o , ó b a r -
rio de t a l , ó tal par te . Si al-
g u n o fabe fi fe m i r á e n pri-
mero, ó f e g u n d o g r a d o , ó 
con p a r e n t e f e o e í p i r n u a l , 
m e d í a t e B a u t i f m o . ó C o n -
firmación, 6 fi en a lguna 
par te le han d a d o palabra 
de c a l a m i e n t o . A v i f e p a r a 
q u e n o le c a f t i g u e Dios ; y 
fi a l g u n o fabe a lgo de e l l o , 
y no l o avifa ,caerá (obre él ¡ 
el e n o j o , é i r a d e Dios .El la • 
es 1« p r i m e r a A m o n e d a -
ción , ó la f e g u n d a , ó la i 
t e r c e r a . 

* # * # 
V 
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fe t res , ó q u a t r o mefes fin cafar fe ; p o r q u e t o d o ef le t i e m -
p o g a ñ a n en b u l c a r para aviar la e m b r i a g u e z , [ en pa r t e 
h e c d a d o d o n d e la c e l e b r a c i ó n de vn c a f a m i e n t o d u r a 
o c h o d ías c o n t i n u o s ) E d a n d o á e d a R u b r i c a no deve ef-
cu fa r el C u r a vna de dos d i l igenc ias : ó da r l e s prilTa á 
c a f a i f e a c a b j d a s las M o n i c i o n e s , ó h a z e r leer í egundas 
. A m o n e d a c i o n e s pa l lados los l e fen ta dias : e x p l i c a n d o 
e n ellas ella c i r c u n d a n c i a ¡ p o r q u e el fin de e d e mandaro , 
es q u e en t i e m p o de (Vienta d i a s , ó a c a b a d o s , p u e d é a v t c 
c o n t r a í d o a l g ú n i m p e d i m e n t o q u e antes no ten ían . E n 
la D o f t r i n a de Aihuacanic p r e í c n t ó v n o , y h i zo I n f o r -
mac ión para c a f a r í e , y d e n t r o de pocos d ias , acc iden ta l -
m e n t e e n c o n t r ó en d e f p o b l a d o con v n a he rmana de la 
c o n q u i e n fe av ia de ca fa r , y la c o n o c i ó c a r n a l m e n t e . 
Q i i i f o N - S e ñ o r q e l h e c h o fe de fcubr ie f l e . L u e g o p u e d e 
f u c e d e r ? I . o o t r o , q u e en t a r d a n d o m u c h o a u n q u e e d é n 
en el d e p o f i t o v a n los p a r i e n t e s , y las h a z e n a r r e p e n ü r í e : 
H a r t a s v e z e s h e v i d o el calo d e n t r o de M é x i c o aun con 
m e n o s t i e m p o q u e el d e dos mefcs . 

3. E n q u a n t o á las bend i c iones N u p c i a l e s , ha fido 
l o a b l e c o d u m b r e q u e lo s I n d i o s le cafen en la Ig le l i a , y 
l u e g o a q u e l d ia fe ve len ; y aun h a b l a n d o de los q n o j o n 
I n d i o s , p o r q u e hab l a de todos . E s exprefTo del R i t u a l : 
Matrimonium in ícclefu celebrar i dicct,fcd f¡ domi celebratum 
fuerit,fponf¡ veniar.t id Ecclefum benediélionem acccpiuri En -
t re I n d i o s d e v e fer e l l o fin d i f p e n f a , p o r q u e fiporalgun 
a c c i d e n t e fe c a f a n , y no fe velan l u e g o , n o a y f u e r z a s h u -
manas para h a z e r q u e fe velen, p o r q u e fe e f e o n d e n , y hu-
yen : ó ya p o r q u e e d á n e n f a d a d o s d e la m u g e r , ( q u e en 
e d o p o c o t a r d a n ) ó ya p o r q u e no les parece neceda r io . 
E n q u a n t o al cala m i e n t o de v i u d o , y v i u d a , n o a y d u d a 
q u e no d e v e n d a r f e l e s bend i c iones N u p c i a l e s , n i an i l los , 
ni arras; p e r o p o r q u e el R i t u a l R o m a n o p o n e a lgunas 
circu'nftancia«; d e ^ d o , ferá f o r z o f o examinarlas-, y pon 
fer latas fus p a l a b r a s las p o n c o en romance : Guardefe el 
ftrroct juilido los Ccntrajenies huvieren recibido bendición in 
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¡aiprimeros Nupcias, de darfelts en las fegundas, fea el varón, 
fea también la muger la que pifa a fegundas Nupcias-, pero donde 
ty coflumbre de que fila muger no ¡e ha cafada otra vez con otro, 
aunque el varón aiga ¡ido cafado ti otra fe bendtfgan: bendígalos, 
guarde fe dicha collumbre. Pero las Nupcias de viuda no les dé 
bendiciones aunque fu marido nunca fe aiga cafado. H a d a a q u i 
el R i t u a l . Bien c la ro es l o q u e m a n d a , pe ro para I n d i o s 
ha l l o a lgunas adver tenc ias ; y f u p o n i e n d o q u e la viuda q 
cafa con lo l tc ro n o d e v e recebir las bend ic iones , q u e e l l o 
e s e x p r e d o d e d i c h o R i t u a l : e n e d e c a f o ( q u e pocas vezes 
f u c e d e en t r e I n d i o s ) deve el C u r a e x p l i c a r l e s , q u e es t a n 
l e g i t i m o M a t r i m o n i o c o m o los d e m á s , l ino q u e es p r e -
c e p t o de la Iglelia el q u e no le ve len las q u e con o t ro s 
m a r i d o s p r i m e r o s fe han v e l a d o . * N o es í u p e i f l u a el la 
adver tenc ia . D e n t r o de M é x i c o me f u c e d i ó e n el la D o c -
t r i na de S. P«b lo el a ñ o de 703 . cafar vn I n d i o fo l te ro c 3 
vna v i u d a ¡ y a j u d a n d o m e a l d i c h o R i t u a l , no les di b e n -
d i c iones : pa l f a ton fe a lgunos d í a s , y c o m e n t ó él á m a l -
t r a t a r l a ( q u e e n e d o p o c o t a r d a n ) y en t r e l a scó las q u e 
le decia , vna era , q u e no era fu m u g e r l e g i t i m a , p o r q u e e l 
P a d r e no l e s a v i a d a d o a r r a s , ni a n i l l o s , ni v e l a d o l o s c o -
m o á los demás . Pues fi e l l o l u c e d e e n M é x i c o , d o n d e 
f o l o T h e o ' l o g i a ignoran : los de f u e r a , q u e po r la m a y o r 
p a r t e fon f u m m a m e n t e ru f t i co s , p o r q u é no nece l f i ta ráu 
d e q u e e d e p u n t o fe l e s e x p l i q u i f 

3. P a r a q u i e t u d d e fu m c a p a z i d a d , me pa r ece m u y 
d e c e n t e , y loab le , e l q u e c a f a n d o f e en la I g l e f i a , c o m o 
los d e m á s , i m m e d i a t a m e n t e o i g a n M i l T a j u n t o a l A l t a r , 
y fe les haga la p la t i ca , ó e x o r t a c i o n q u e á l o s o r r o s , pues 
e d o n o e s c o n t r a d i cha R u b r i c a ; pe ro la M i d a n o d e v e 
fer la de pro Sponfo, ¿r Sponfa. Y a u n f e g u n e l D o í l o r Ar -
bo leda N o t a i + . d e M a t r i m o n i o c i t a n d o á N a v a r r o p u e -
d e n darfeles arras, y an i l los . L o m i l m o d i c e F r . J u a n 
Bau t i l l a 2. par t - fol . 203. A u n q u e en e d o f o l o a l vdo d e -
ve e d a r f e , p u e s con la d i cha c e r e m o n i a , y e x p l i c a c i ó n , 
f e e v i t a e l i nconven ien te . Si la m u g e r n o rec ib ió las b e n -
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d ic ionesen t i p r i m e r M a t r i m o n i o , deven dar fc le a u n q u e 
t ! m a r i d o fea viudo-, pero fi la m u g e r las rec ib ió en el pr i -
m e r M a t r i m o n i o , a u n q u e c a í e c o n f o l t e r o n o d e v e n dá r -
tele po r p r e t e x t o a l g u n o , p o r q u é el í egu i r la c o l u m b r e , 
q u e dice d i cha R u b r i c a , fo lo es q u a n d o la muger no las 
ha r e c i b i d o , a u n q u e el m a r i d o fea v i u d o : c o m o (i vna 
c a f a r a , y a n t e s de vclarfe mur iera el mar ido . C a f ó efta fe-, 
g u n d a v e z con v i u d o , deven dar fe le : y efta es la p r a f t i -
ca. Y e f t e vífo d e v e d e f e r el m o t i v o q u e los pad re s , y. 
mad re s t i enen para no pe rmi t i r que fus h i j a ' c a f e n con, 
v i u d o s fi fon d o n z e t l a s , ni los fo l teros con v iudas , la q u i l 
r eg la rara v e z la qu iebran . E n vn P u e b l o de la j u r i í d i c -
cion de Chiduhihn, vi vn I n d i o haze r t a n t a d i l i genc i a 
p o r q u e vn h i j o í uyo fo l t e ro , no cafafe con vna v i u d a , q u e 
c f t a n d o e l h i j o r e l i a d o , y el p a d r e r enuen t e ha l l a l legar i 
a u f e n t a r l o de l P u e b l o : H a z i e n d o y o b a l l a n t e s d i l i g e n -
c i a s d e f a b e r e l p o r q u é reulaba q u e f u e r a con v i u d a , ( q 
e l l o era lo q u e él p r e t e x t a b a ) v ine á aver iguar l o q u e no, 
d i r é cu vulgar i d ioma . Z»ír««/, quod vir qm alum vxorem 
hahuit,debel ilhm tdmvtrt in vnivtrfili rc/urrechcne, fleque 
fecunda muhet deftitulí cnl idiutorto, ( j (contra. L l i o deicu* 
b r í , lo q u a l co r r eg í , y e x p l i q u é : N o le he o i d o en o t r a 
pa r t e s p e r o f e g u n luele fet fu r e p u g n a n c i a , c r e o q u e en 
t o d o s lubf i ( le elle m o t i v o . 

4 . S u p o n g o que el C u r a q u a n d o llega el a í t o d e ca. 
Jarlos los h'a h e c h o Confe lTarfe , pues es p r e c e p t o d e l R i -
t u a l j y e s p a r a q u e r e c i b a n c n g r a c i a e l S a c r a m e n t o : p»ra 
l o qua l le fera fác i l hazer lo q pongo S a c r a m , P e n . C a p . í . 
P u e l l e s d la puer ta d e la Ig le l ia , haga la A m o n e l l a c i o n 
d e p re fen te , en e l l a fo rma: ln metn amixpdncalc, teojclicj 
mouimicliznequi, in quenin moilanabualilia yntouamzin Sin-
tliglcfíí intU acdilldquimau, tea uhcaubnez innuctytli ma, 
titcb ¡xpintili, iitncopatzinlo in Dios, jbiian tn Santa Iglefljl, 
PalTe á p r egun t a r p r i m e r o á ella.- N-. Cuite ir,cíi nycltei aespt 
licmonimiUii in ¡zrtiqui inlelfocbiiíf Cuix machuca tn mojol-

lottwoun mdCd míe minamic jez itiytiica: L a s mi lmas le 
-•i> " T T ha-
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h i g a á-él , diuenda/nin icfytcbil,, d o n d e d i i e fTelpochtll 
Las palabras q u e ha de dec i r las d e x a el C o n c t l i o á lo q 
f u e r e c o d u m b r e en cada P r o v i n c i a , ó L u g a r , p o r q u e n o 
fon effenciales fino c e r e m o n i a l e s p e r o p a r a la m a t e r i a l u 
d a d , y lenf i l lez d é l o s Ind ios feca. b u e n o q en í« I d i o m a j 
e ígan lo q u e fin d ú d a le les q u e d a i m p r e ñ o , en r e f e r e n -
cia del M a t r i m o n i o . J u n t á n d o l e s las manos de rechas d i -
gales: AiihnchMtI.ilencopdizince mtotecuijo Dios, yliutn t» 
burlmliziiia izmco i» Santos ¿pifióles xa„ Pedro, j'buan San 
tibio. Na mtihnamitha, yhmn nmelhxxtilu itd tnyiacalzim 

DiosieTdlzm^bud'irpillain^hutnE/piriluSdnlo.Deíaucs 
Ies haze-poner d e rod i l l as , y d i las a r r a s en l a f o r m a q u e 
fe p o n e en el Manua l . , 
. 5 . E n algunas par tes l exos de M é x i c o , he v i d o q u é 
los pad re s , ó madre s t e f p o n d i a n po r l o s N o v i p j ( q u e t o -
d a v í a n o o l v i d a n (us an t i guos r i t o s ) n o d e v e p e r m i t i r l e -
p u e s a u n q u e el l l l u d r i f s . M o n t e n e g . t r a t a e f t e p u n t o , n o 
es f egu ro andar có t (Tas o p i n i o n e s , p u e s es fác i l q u e e l los 
r e f p o n d a n . Acabada la Mif fa ( f e g u n e l R i t u a l ) d e v e e x , 
p i lcar les el S a c r a m e n t o q u e h a n r e c e b i d o , y e x o r t a r l c s á 
la p a z , y a m o r c o n q u e han de vivir . E f t o es n e c e f f j n l l i -
m o , p o r q u e rara v e z fe palTan q u i n z e d ías fin a n d a r a los 
pa los , en lo qua l no he h a l l a d o e x e p c i o n en q u a n t o s In». 
dios he e x p e r i m e n t a d o . , P u e d e h a z e r l c s efta e x o r t a c t o n . 
ni,l-j si a a l a n o i s t i ¿ U u a j í tn i , j t l o ^ d l s a a í l I a i b / a f 

N o p i l h u a n é , y c h u a - !JS H i j o s mios , N u e f t r o 
t z i n i n tote.cuiyo D i o s a. D i o s , y S e ñ o r os ha j u n t a -
roechmozetili: teo.yotica, . ¿ do, e f p i r ú u a l r n e n t e . P o -
x i c i t z t i m o t l a l i c a n , ca in » ¡ n e o s . i c o n l i d t t a r , q u t e d 
y t e o y o t z i n a n q u i m o m , - g S a n t o S a c í a m í t o lo avei's 
h u i z t i l i l i z q y n q u é a m a y e d e ' r e v c r e n c i a r , y c d i m a r 

í o m ü í u M a u d - h o n -
t . l , . n i t ' f a S o n a m , a z i n ' S a - J l ó , y a m ó á fu É í p o f a la 

t a Iglefia ; t ehua . l i n t l b - ' § ^ t a l g l e f i a . T u h o m b r e , 
q u i c h t l i a h m o u í b l . n i z St no h , s d o m a l t r a t a r , - n i - a -
l o r a a a o a u h i a h m o t . a U - § b a t e a r i íu m'uccr • ¡ta 
t j ^ S i n j Z i i n m j n u n u l ic g o b l i g a t i W é s da r l e í¿ M -

ten-
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t e n t ó , y lo q ha mcnef te r . Kjj t i c m o t e m o l i l i z in y n e u h -
Y t u . m u g e r , t u o b l i g a c i ó | j¡ ca , ' i n t l e i t e c h m o n e q u i s 
e s h o n r r a t a ca m a r i d o , « a u h in t i ^ iua t l m o t e q u i u h 
o b e d e c e r l o : n o lo has d e g! i & i c m o m a h u i z t i l i z i n m o 
p r o v o c a r , ni eno j a r l o , q u e « n a m i c , t i c m o t l a c a m a c h i -
c i t á h e c h o lu c a b e z a ; y t i z ¡ ah m o c i c y o l e h u a z . a l i 
a m b o s a v e i s de honrar el g j m o t i c q u a l a n a l t i z m o t z o n 
S a n t o S a c r a m e n t o : os ha- <g¡ t e con m o c h i u h t i c a ¡ a u h in 
v e i s d e a m a r el v n o al o t r o ss a m m o n e h u a n a n q u i m o -
q u e afli o s a y u d a r á Dios § m a h u i z t i l i l i z q u e in Sacra 
a c á eo el m u n d o , y en e l l a 3 meneo , a m m o z e p a n t l a z o 
v i d a , y luego en la h o r a c l a z q u e . C a y u h a inech 
d e v u e l l r a m u e r t e . fg m o p a l e h u i l i z in D i o s ni-

S c á t l a l t i c p a c / y h u a n a m -
* * * * * * * g m o m i q u i l i z t e m p a n . 

6 . E n q u a n t o a l t i e m p o q u e fe deven d a r las b e n d i . 
e i o n e s e s e x p r e l T o d e l T r i d e n t i n o , q c e f a n d e f d e la pr i -
m e r a D o m i n i c a d e A d v i e n t o ha l l a la E p i f a n í a : y d e f d e 
e l M a r t e s de C a r n e l l o i e n d a » , h a d a la D o m . tnAlbts. Y 
a u n q u e el R . P . V e t a n c u t t en (u M a n u a l r e f i e re vn pr i -
v i l e g i o q u e t ienen los Ind ios para p o d c r f e v e l a r en t odo 
t i e m p o , no ha l l o f u n d a m e n t o para p r a í t i c a r l o , pues nin-
g ú n i nconven i en t e le l igue de q u e figan el R i t o de la 
I g l e í i » . Y fiacalo po r a lgunas caufas rac ionales fe cafan 
e n d i c h o t i e m p o ( a lo qua l n o d e v e l e r fác i l el C u r a d e 
I n d i o s , por los i n c o n v e n i e n t e s a r r iba r e f e r idos ) deve 
- l u e g o q u e p a f l é e l t i e m p o d i c h o , fo l i c i t a r q u e fe ve len , 
p o r l o q u e p v » n g o § ¿ . 4 i . n u m . 

C A P . I I . 
Helos cafos que acontecen en Matrimonios 

. de Indios, 

SV c e d e n m u c h a s vezes en t r e I n d i o s , l o s cafos (Tguien-
tes , q u e t e n g o por in^ i fpe r . f ab le fu no t i c i a , y r e fo lu -. S U . j t c i . ^ I C O g u ua-tmtr. . , -

Del Siftfanientd fot ¿Matrimonie. i j t . 
cion : lo v n o , p o r q u e fuc len co.meteríe m u c h o s yer ros , 
po r l levar te d e la c o d u m b r e : ( m a l i n t r o d u c i d » ) lo o t r o , 
p o r q u e los t imora tos luelen p o r el l ado c o n t r a r i o o m i t i r 
d i l igencias qu¡: f u d e n i m p o r t a r pa ra f f g u r i d a d d e las aU 
mas de gente t an rud i ca . • P c e f e n t a f e vn I n d i o para <»-
l a r f e . c a e l u e g o e n f e r m o d e p e l i g r ó , l l a m a n a l t u r a par» 
q u e en la cama lo c a f e : E s m u y o r d i n a r i o , y p u e d e c o n f i -
d e r a i de muchas maneras , c u y a s r e fo luc iones pondré*, 
m o s en ef teCapi t iHt í . La p r i m e r a : fiyaéldedoró á la q 
h a d e l e r f u m u g e r , y ella c l a m a , ó a u n q u e n o c l i m e , fino 
q u e él q u i e r a r eza r l i r l e lu h o n r a ca lando le . La f e g u n d a : 
fi ella el la t odav í a d o n z e l l a , fino q u e les pa r ece á ellos <5 
forzólame^tedeven cafa r lo p a r a mor i r . L a t e rce ra - : ( y 
es m u y o r d i n a r i » ) l i n o f é h a i p r é f c B t a d o ni h e c h o I n f o r t 
m a c i o n , fino q u e v e j a d o d e la e n f e r m e d a d d e v e a lguna 
h o n r a , y quiere n o ir con a q u e l c a r g o . La q u a r t a r l'i e f to 
f e labe in Ctnfrflipne. I r é r e l po r id i endo , con la e x p e r i e n -
c ia q u e t engo , y con los A u t h o r e s «n l a voca ; ' p o r q u e - p a -
r e c c q u e nada pelfa e d e C a p i t u l o , y es baft a n t e m e n t e 
a r d u o . 

i • En el p r i m e r ca fo : Si ya él l a d e t ì o r ò , d i ve ref t i -
t u i r l e fu c r ed i to del m o d o q u e p u e d e , y e d e es ca l ando le . 
P a r a e l l o d e v e el C u r a avi lar al O r d i n a r i o , pa ra la d i f l 
p e n t a d e las Mon ic iones j p o r q u e a u n q u e el p o d e r d i l -
penfa r l a s en cafo de nece f l idad lo r e m i t e el C o n c i l i o al 
P a r r o c o , e d á la p r a d i c a en c o n t r a , y e d e ca fo lo t iene 
p o r f u y o e l O r d i n a r i o , l egun la dec l a r ac ión de la R o t a 
R o m a n a , y lo e x p l i c a d P . M a r z i l l a , en l a d e d a r . d e l 
C o n c i l i o lib. 3.. t i t . i í - d o n r l e d i c e q u e los Eminen t i l l i -
mos C a r d e n a l e s dec l a r a ron q u e e l l o devia fer Arbitri» 
Orìintrij, non P m c b i . E f t o f u p u e d o , fe p r egun ta lì e d o 
f u c e d e en vn P u e b l o muy. r e t i r a d o de l .Ob i lpo , y de fu 
¡Vicario,^f el e n f e r m o p e l i g r a p o r i n l t awes .^Qj i è le de ve 
hazer? D i g o que p u e d e el C u r a ¿atar los , d e x a n d o las 
A m o n e d a c i o n e s para hazer las d e f p u e s , an tes d e c o o f u -

m a i f e el M a t r i m o n i o . E s c o n c l o l i o n q u e d e f i é d e n t o d o s 
* ' lo* 
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t e n t ó , y lo q ha mcnef te r . Kjj t i c m o t e m o l i l i z in y n c u h -
Y t u . m u g e r , t u o b l i g a c i ó | j¡ ca , ' i n t l e i t e c h m o n e q u i s 
e s h o n r r a t a ca m a r i d o , « a u h in t i ^ iua t l m o t e q u i u h 
o b e d e c e r l o : n o lo has d e g! i & i c m o m a h u i z t i l i z i n m o 
p r o v o c a r , ni eno j a r l o , q u e « n a m i c , t i c m o t l a c a m a c h i -
c i t á h e c h o lu c a b e z a ; y t i z ¡ ah m o c i c y o l e h u a z . a l i 
a m b o s a v e i s de honrar el g j m o t i c q u a l a n a l t i z m o t z o n 
S a n t o S a c r a m e n t o : os ha- <g¡ t e con m o c h i u h t i c a ¡ a u h in 
v e i s d e a m a r el v n o al o t r o ss a m m o n e h u a n a n q u i m o -
q u e afli o s a y u d a r á Dios § m a h u i z t i l i l i z q u e in Sacra 
a c á eo el m u n d o , y en e l l a 3 meneo , a m m o z e p a n t l a z o 
v i d a , y luego en la h o r a c l a z q u e . C a y u h a m e c h 
d e v u e l l r a m u e r t e . fg m o p a l e h u i l i z in D i o s ni-
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* * * * * * * g m o m i q u i l i z t e m p a n . 

6 . E n q u a n t o a l t i e m p o q u e fe deven d a r las b e n d i . 
e i o n e s e s e x p r e l T o d e l T r i d e n t i n o , q c e f a n d e f d e la pr i -
m e r a D o m i n i c a d e A d v i e n t o ha l l a la E p i f a n í a : y d e f d e 
e l M a r t e s de C a r n e l l o i e o d a » , h a d a la D o m . tnAlbts. Y 
a u n q u e el R . P . V e t a n c u r t en (u M a n u a l r e f i e re vn pr i -
v i l e g i o q u e t ienen los Ind ios para p o d c r f e v e l a r en t odo 
t i e m p o , no ha l l o f u n d a m e n t o para p r a í t i c a r l o , pues nin-
g ú n i nconven i en t e le l igue de q u e figan el R i t o de la 
I g l e í i » . Y fiacalo po r a lgunas caufas rac ionales fe cafan 
e n d i c h o t i e m p o ( a lo qua l n o d e v e l e r fác i l el C u r a d e 
I n d i o s , por los i n c o n v e n i e n t e s a r r iba r e f e r idos ) deve 
- l u e g o q u e p a f l é e l t i e m p o d i c h o , fo l i c i t a r q u e fe ve len , 
p o r l o q u e p v » n g o § ¿ . 4 i . n u m . 
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. de Indios, 

SV c e d e n m u c h a s vezes en t r e I n d i o s , l o s cafos (Tguien-
tes , q u e t e n g o por in^ i fpe r . f ab le fu no t i c i a , y r e ío lu -. S U . j t c i . ^ I C O g u ua-tmtr. . , -
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cion : lo v n o , p o r q u e fuc len co.meteríe m u c h o s yer ros , 
po r l levarfe d e la c o d u m b r e : ( m a l i n t r o d u c i d » ) lo o t r o , 
p o r q u e los t imora tos luelen p o r el l ado c o n t r a r i o o m i t i r 
d i l igencias qu¡: f u d e n i m p o r t a r pa ra f f g u r i d a d d e las aU 
mas de gente t an rud i ca . • P c e f e n t a f e vn I n d i o para <»-
l a r f e . c a e l u e g o e n f e r m o d e p e l i g r ó , l l a m a n a l t u r a par* 
q u e en la cama lo c a f e : E s m u y o r d i n a r i o , y p u e d e c o n f i -
d e r a i de muchas maneras , c u y a s r e fo luc iones pondré*. 
m o s e n e d e c í a p i t i H t í . La p r i m e r a : fiyaéldedoró á la q 
h a d e l e r f u m u g e r , y ella c l a m a , ó a u n q u e n o c l i m e , fino 
q u e él q u i e r a r eza r l i r l e lu h o n r a ca lando le . La f e g u n d a : 
fi ella el la t odav í a d o n z e l l a , fino q u e les pa r ece á ellos <5 
forzóla me^ te deven cafa r lo p a r a mor i r . L a t e rce ra - : ( y 
es m u y o r d i n a r i » ) l i n o f é h a i p r é f c B t a d o ni h e c h o I n f e r í 
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c ia q u e t engo , y con los A u t h o r e s «n l a voca ; ' p o r q u e - p a -
r e c c q u e nada pelfa e d e C a p i t u l o , y es b a f t a n t e m e n t e 
a r d u o . 

i • En el p r i m e r ca fo : Si ya él l a d e t ì o r ò , d i ve r e d i -
t u ó l e fu c r ed i to del m o d o q u e p u e d e , y e d e es ca l ando le . 
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R o m a n a , y lo e x p l i c a d P . M a r z i l l a , en l a d e d a r . d e l 
C o n c i l i o lib. 3.. t i t . i í - d o n d e d i c e q u e los Eminen t i l l i -
mos C a r d e n a l e s dec l a r a ron q u e e l l o devia fer Arbitri» 
Orìintrij, non P m c b i . E f t o f u p u e d o , fe p r egun ta li e d o 
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¡Vicario,^f el e n f e r m o p e l i g r a p o r i n l t awes .^Qj i è le de ve 
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m a i f e el M a t r i m o n i o . E s c o n c l o l i o n q u e d e f i é d e n t o d o s 
* ' lo* 
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¿os reas A u t h o r e s , y p e r i o d o s b j ( t e el v n i c o T h o m . San . 
í h e z lib; $ . d i f p . y. que f t . i . mim. 15. d o n d e lo d a por lin 
c o n t r o v e r f i a . V d i f p u t . 10. nunv. i / , d ice , qneeIYandoel 
r e c u i f o l e x o s , d e v c h a z e r l o alli el C u r a j y q u e e n t i l o no 
í e l e q u i t a fu a u t h o r í d a d al Ordinario», pues ella fe enrié-
d e , c a f o q ú e fea fác i l el r ecur fo , y a q u í a p r i é t a l a necel l i -
d a d q u e carece de ley, fegun el m i f m o , c i t a n d o el C a p i t . 
Jt íbfervii. iciunij §. 2. 

t j . t E l le m i í m o cafo p u e d e con fid-eraríe de o t r a f u e r t e 
^ q u e d i v e r í a s v e z e s l o h c v i f t o ) y e s , fi av iendola d e f i o . 
t a d o , y q u e r i e n d o él b i l v e r l e lu c r éd i to ca fandofe , ella íe 
( e f i f t e , y no q u i e r e cafarfe por veerle- m o r i b u n d o , ó nie-
g » la (tal de ftoticion,cncfte ato.Ficienti t¡unfyfi infe Den 
titttdentfttgratram, y é l , d e l m o d o q u e p u e d e le buelve lo 
q u e l e q u i t o : c o n q u e li ella no q u i e r e , el q u e d a íeguiQ; 
p o r q u e vna de las caufas que iuxtitmnis efeufa de re l l i tu-
cion es la c o n d o n a c i ó n del a c r eedo r : Ella es la ac reedora , 
.y fe re f i l l e a r eceb i r lo q u e é l e n e l m o d o q u e p u e d e le 
•reflitu ye.. L u e g o él n o q u e d a c o n o t t l i g a c i o n (pero-G él 
l a n i , y ella rec lama d e v e e n t o n c e s ca(arfe p o r q u e ella tu-
.vo f u n d a m e n t o d e v < ; e r l e m o r r b u n d o para n o cafarfe , el 
qua l f u n d a m e n t o ya nó lub f i f t e ) Mas es c o m ú n íentir de 
J o s A U choras con T h o m . S a n c h . Menáa Sttttrt opinionuM 
j j i f e r t . 5 q u i l l . 8 . n u m . 7 1 . q u e la d o n z e l l a q u e fin vio-
lencia e n t r e g ó f u v i rg in idad , no recibe in jur ia de e l mal 
hechor , que lea mero I t rupo , ó def lorac ión a lega el cita-
d o el C a p . J. de regulis inris. Scienli, ¿r confentienti nulU fit 
imurit. L u e g o d e la mi fma manera , fi e U » ( a u a q u e íea por 
j f l e e r l e m o r i b u n d o ) JIO quierefoLdar lu ye r ro , fiendo la 
ag r iv i ada , y él n o p u e d e ni d e v e re l l i tu i r de o t r a fuer te , 
n tngana in jur ia rec ibe , y po r en tonces n o d e v e hazer mas 
p a n a f i e g u r a r iu conciencia : lo qua l deve expl icar le el 
C u " p o r q u e fu i o c a p a z i d a d n o l c haga mor i r c o n aquel 
.dctconfuelo . f . u . ) • vu: O .'. ' t . ¡ 

4, De ot ra (uer te p u e d e f u c e d e r , y e s , no a v i e n d o d e -
flotacioD.fiao q u e les p a r e c e q u e av ieodoíe p re íen tado ; 
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y h e c h o I n f o r m a c i ó n , deven cafar le ; y en a l g ú n m o d o n o 
íes parece ma l , p o r q u e la I n f o r m a c i ó n l e g í t i m a m e n t e 
t i ene f u e r z a d e E f p o n í a l e s , y ellos deven c u m p l i r l e p e n a 
d e pecado mor t a l , f egun todos los A u t h o r e s , con Vi l l a -
lob . t ra t . i 2 . d i f i c . 12. n u m . 1. D i g o p u e s lo p r i m e r o , q 
q u e r i e n d o ella deve ca fa r los , po r las m i l m a s raçones d e l 
n u m . a n t e c e d e n t e ; y no q u e r i e n d o , d e v e el C u r a a m o -
nellar le q u e d e v e c u m p l i r la p a l a b r a , y fin c o m p e l e r l a , 
d e v e p e r l u a d i r l a . Es de V i l l a lub . v b i í u p . Y a u n q u e d i -
ce q u e deve 1er el J u e z qu ien la p e r l u a d a , al l í n o a y m a s 
J u e z q u e el C u r a . T a m b i é n p u e d e d e c i r l e q u e a u n q u e 
el e n f e r m o c l a m e , p u e d e el f a n o a p a r t a r f è . La raçon e s , 
e n c o m u n f e n t i r , los E f p o n f a l e s fe p u e d e n d i f o l v e r , f o -
b r e v i n i e n d o n o t a b l e m u t a c i ó n ; y no p u e d e f e r mas no-
table q u e e l lar el v n o para mor i r : y con fo l a la e n f e r m e -
d a d dice Vi l l a lob . q u e ba i la . La m a y o r d i f i c u l t a d es, (I 
ella es la e n f e r m a , y d e f l o r a d a , y c l ama p o r fu honra , fi 
p o d r á él d i lo lver los E f p o n f a l e s po r la e n f e r m e d a d ? 
D i g o q u e n o p u e d e , y q u e deve c a f a r f e , p o r q u e a u n q u e 
n o íea po r façon de los E f p o n f á l e s , es p o t r a ç o n d e l a g r a -
v i o , el q u a l n o d á lugar á di fol verlos. 

f . L a raçon f u n d a m e n t a l es el la . E l P , T o m . S a n c h 
d i f p . 4 8 . d e M a r r i m . num. 5 . d i c e , q u e fiel q u e c o n t r a x o 
E f p o n f a l e s fe cafara con o t r a , m u e r t a el la r ev ive la ob l i -
gac ión de los p r i m e r o s E f p o n f a l e s , p o r q u e a u n q u e poc 
r a ç o n de l M a t r i m o n i o f e difol v i e ron ; p e r o ficonlosEf-

onfa les v io ló la d o n z e l l a , po r raçon de l d a ñ o q u e le 
i zo d e v e ca ía r fe con e l la . A o i a el a r g u m e n t o . M a s f u e r , 

z a t iene el M a t r i m o n i o para q u e d a r fin o b l i g a c i ó n á los 
p r i m e r o s E f p o n f a l e s q u e el a c c i d é t e de v n a e n f e t m e d a d t 
A v i e n d o p o r m e d i o de f lo r ac ión n o le f a v o r e c e el M a t r i -
m o n i o para de fob l iga r l e á la p r imera pa l ab ra : L u e g o 
menos v a l d r á la e n f e r m e d a d d e el la para d i í o lve r l o s , in-
t e r v i n i e n d o d e f l o r a c i ó n . P o r lo qua l d i g o , q u e el C u r a 
d e v e c o m p e l e r l o á q u e fe cafe fi e l la c l a m a ; y en e l le c a -
f o n o ay el i m p e d i m e n t o de fturz*, p o r q u e la n u í m a cu 1-
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p a , ( á la q u a l e l l u v o l ib re ;» r titee) y el r ec l amar e l la , lé 
q u i t a n la r a j ó n de fuerxt. 

6 . El t e r ce ro m o d o , d e q u e p u e d e e l lo í u c e d e r e s , 
f ino ha h e c h o I n f o r m a c i ó n , f ino que h a l l á n d o t e in trtie. 
piertts q u i e r e ca fa r l e , en e f te p u e d e d i fvur r i r t e lo q u e en 
l o s n u m . a n t e c e d e n t e s , f o l o s i a ñ a d o , q u e d e v e h a z e r e l 
C u r a mas r i g o r o f o e f e r u t i n i o , p o r q u e p u e d e n los te l l i -
gos c o m o i n c a p a z e s j u r a r lo q u e n o f a b e n , l l e v a d o s de 
p a r e c e r l e s q u e es fimpliciiernctcjjirtoenaquelcafo, cafar-
fe para l a lva r f e , a iga el i m p e d i m e n t o q u e h u v i e r e , po r -
q u e e l i o s n o e l t á n mas q u e a la e x t e r i o r c e r e m o n i a , fin 
m e t e r f o en l e g i t i m i d a d e s . P u e d e t a m b i é n fer e l lo fab idO 
in Conftjjiine, pa ra lo qua l ( p a r e c e n i e b u e n m e d i o ) f iem-
p r e lo he víTado,aí l i q u e veo q u e el e n f e r m o , 6 e n f e r m a 
e s f o l t e r o , ó f o l t e r a , v i u d o , ó v iudo : an tes de perl igr iar-
íe les p r e g u n t o fi d e v e n a lguna h o n r a , ó f e l á d e v e n , ó fi 
h a n d a d o a l g u n a pa labra d e c a l a m i e n t o , ó fe la han dado* 
y les e x o r t o a n o n e g á r m e l o , antes para la f e g u r i d a d de fu 
f a lvac ion , es co la fáci l el c o n f e g u i r l o en tonces . Y fi no fe 
h i z i e re el lo, inirtCanfeJpcnem fe le d ice le d é l icencia p a r a 
r e m e d i a r l o , y c o n l i g u i e n t e m e n t e para p o n e r los m e d i o s 
p a r a el lo . f 

7 . E f c r i v i e n d o para I n d i o s n o he d e o m i t i r c o f a dé 
las q u e he v i l l o , y d e las q u e e n t r e ellos p u e d e n o f r e c e r -
fe. Suele f u c e d e r ( e f p e c i a l m e n t e en M é x i c o ) vna cofa 
c o n q u e t o d o s t rop ie f l ' an , y n o . h e o i d o f o r m a r lobre el la 
d i f f i c u l t a d a l g u n a . * C o g e n á vn l n d i o c o n vna I n d i a , y 
m u c h a s vezes ( t e n g o e x p e r i e n c i a ) n o es po r ma l cami -
no , fino q u e a c c i d e n t a l , 6 l i c i t amen te e f t án h a b l a n d o . 
P o n e n l o s en la c á r c e l , c o h e l r e q u i r i m i e n t o d e q u e , 6 fe 
h a n d e cafar ó jno h a n de fal i r . V e e a q u i vn cafo en q u e es 
f o r z o f o p r e g u n t a r fi e l l a v io lenc ia p u e d e d a ñ a r el M a -
t r i m o n i o q u e c o n t r a e n ? H a m e d a d o m u c h o q u e p e n f a r 
e l l e p u n t o , p o r q u e N . F r . A l o n f o d é l a V e r a c r u z fe p o -
ne en con t ra d e e l le m o d o de M a t r i m o n i o in S p e c u l . c o n . 
iug . A i t . 8 - f o l . 4 9 . y p t u e b a c o n r a j o n e s t o m o f u y a s , y 
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con d i v e r l o s A u t h o r e s m u y c l a l i cos , y t e x t o s del De re -
c h o q u e el q u e po r m i e d o de la cá rce l fe ca la , n o h a z e 
v e r d a d e r o M a t r i m o n i o en f u e r o a l g u n o i p C r o f u c e d i e n -
d o e n e f t a C i u d a d tan c o n t i n u a d a m e n t e , n o f e p u e d e d e -
xar de bufea r c a m i n o para q u e n o fe c o m e t a f e m e j a n t e 
error p o r el in te rés ,y cod ic i a de a l g u a z i l e s , y c o r c h e t e s . 

8 . El P . T h o m . S a n c h . I i b . ^ . d i f p . 11 . n u m . 6 . d i c e , 
q u e q u a l q u i e r m i e d o q u e fe p o n g a ( i n d i v i d ú a el de el 
e n c a r c e l a d o ) c o m o n o lea con el d i c t a m e n d e c o m p e l e r -
lo á con t r ae r M a t r i m o n i o , no lo anul la . Su r a y o n e s , q u e 
el tal m i e d o fe p o n e con el fin d e ev i t a r m a y o r ma l . Stifie 
t f i , q u e es m a y o r mal a v e r d e e l t a r e n c a r c e l a d o q u e el de 
cafa r fe : ( y mas en ellos q u e lo l ienten n o t a b l e m e n t e po r 
la fa l ta de la e m b r i a g u e z ) L u e g o n o le anulla? Y a u n -
q u e la p r o p o f i c i o n lea e l la : O te htt dee*/ir,¿ ni has deftlit 
n o va d i r e c t a m e n t e á f o r z a r el M a t r i m o n i o , fino ¿ e v i t a r 
el e f c a n d a l o . ó l a mala vida-, y li es c i e r t o e í lar en ma l ci-
t a d o , fu mi fma cu lpa lo f u e r z a , y cf ta in rtdiee es l ibre. 
L o m i f m o t iene Vi l l a lob . t r a t . 13 . d i f . 3 7 . num. 7 . c i t an -
d o o c h o A u t h o r e s m u y c la l i cos c o n q u e p u e d e el C u r a 
a l iv iar te de la g r a v e d i f i c u l t a d q u e pud i e r a o f r e c e r l e , y 
m u c h o m a s fi él la ha d e f l o r a d o , ó el tá con e f e f t o en m a l 
e f l a d o , ¡po rque la l i be r t ad e l l a m rtdtee. T h o m . Sanch . 
vbifup. c i t a n d o m u c h a s leyes, y t e x t o s . 

9 . C o n f í r m a t e el ta o p i m o n , p u e d e fucede r q u e ya 
ellos fe a igan d a d o pa labra de ca fa ra ien to , coge los la j uf-
t ic ia , antes de coger los ya av ia la ta l pa labra : luego e n -
tonces e f t a v a n libres ? L o s E f p o n f a l e s l eg í t imos h a z e o 
va l ido [el M a t r i m o n i o , no f o b r e v i n i e n d o c i r cun l t anc ia 
q u e los m u d e , ó d i fue lva : la p r i l i o n n o e s c i rcun l tanc ia 
q u e los d i f u e l v e , l uego p e r f e v e r a n , y deven cumpl i r t e? 
T o d o lo d i c h o fe e n t i e n d e ' q u a n d o fe p i e f u m e , ó p r e f u -
p o n e cu lpa de mala a m i l t a d ; pe ro p r e g u n t o mas. Y li 
c l tuvief len fin c u l p a , y los e n c a r c e l a r e n con la d icha no-
t i f i c a c i o n , q u é tal t e n a e l l e M a t r i m o n i p ? C o m o fi e l tu -
v ie l fen d e c e n t e m e n t e h a b l a n d o , y n o con re lac ión m a l a , 

V 1 que 



I J6 . Tratitdor.Capit.il. 
q u r e s m u y fuced ib l e? La raçon de d u d a r e s , a q u í no ay 
cu lpa â que a t r ibu i r e l la v io lencia c o m o en la conc lu f ion 
an tecedente . C o n h a r t o m i e d o , mucha e x p e r i e n c i a , y no 
poco eftudio. pu fe ef ta d u d a , p o r q u e los mas A u t h o r e s 
n o l i t r a t a n i n t e r m i n m C r e o q u e es p o r q u e fo lo los aU 
g u a z i l e s . y co rche te s de M e x i c o pueden pone rnos en ta l 
ap r i e to por fu m u c h a cod i c i a , pues m u c h o s viven d e í o l o 
a f e c h a r a l pobre I n d i o q u e a c c i d e n t a l m e n t e h a b l ó , ó fa . 
l u d ó i la Ind ia . N o o b f i a n t e veeré fi tfimili p u e d e r e fo l . 
verle; y a u n q u e es dif íc i l ha l lar le fal ida à cafo tan e fc ru -
p u l o f o , p o r q u e todas las r azones e l l á n en con t ra del M a -
t r i m o n i o , y o he t r a b a x a d o el m o d o c o n q u e aliviar la con-
ciencia de los pobres Cura s . Las mas vezes es ambic ión 
de los C o r c h e t e s , y A ' g u a z i l e s ; y e í l o a f f e n t a d o , a u n q u e 
fea del m o d o d i c h o , p u e d e no fer n u l l o el M a t r i m o n i o . 
La raçon es : T h o m . S a n c h . v b i f u p . n u m . 14. En r r iq . 
lib. 1 1 . de M a t r i m . c a p . 9 . y o t r o s m u c h o s d i c e n , q u e el 
m i e d o q u e cae en varón c o n f i a n t e i n ju l l amen te ca f t i gado 
anu l la el M a t r i m o n i o fin duda ¡ p e r o ponen vna mod i f i -
cac ión , y es, que fi el vn ico fin no fea el facar el con fen t i -
m i e n t o , no le anul la el M a t r i m o n i o : En e l le cafo no es 
elle el vn ico fin ( n i el de el f e r v i c i o d e D i o s ) lino el de 
íacar les el d ine ro , y p e r c a n ç e s q u e ellos t ienen en ellas 
ma te r i a s : L u e g o no es violencia q u e anulla el M a t r i m o -
nio? Y q u e n o f e a e f t e c l v n i c o f i n , fe p rueba con a lguna 
expe r i enc i a q u e he t e n i d o , p u e s he lab ido de a lgunos 
q u e a y u d a n d o f e con p la ta ,han fa l ido l ibres, y fin cafarfe, 
Y q u e no fiendo el f u n d a m e n t o el de la v io lenc ia no le 
anu l l e el M a t r i m o n i o es expreíTo del d i c h o T h o m . San-
ch . lib. 4. d i fp . i l . n u m . 6 . d o n d e dice: Tertio infertur 
Mitrimemum ccntrtclumper detrufum in carcerem./i non ani-
mo extorquendt Murimomum deirufui fu, vahdum ejfe. Si los 
q u e los encarcelan n o tuvieran la mira al carce la je , y de-
más in t e rezes .qué fe les d iera q u e e l luv ieran en mal elta-
d o m u c h o s a ñ o ; ? Sin t emer idad p u e d o a f i rmar q u e h e 
í a b i d o de muchos q u e en d i v e t f a s oca l iones los han cogi -
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d o los A lguaz i l e s , y r e d i m i e n d o f e e l los , los han buel to á 
d e x a r , para b o l v e r l o s á íeguir , ' y t e n e r la d i t a pend ien t e . 
C o n los que han fido mis f e l i g r e z e s pocas han l o g r a d o , 
p o r q u e los he f e g u i d o yo , y, ó los h e 3 p a r t a d o , ó fe h a n 
cafado. L u e g o no fiendo el fin p r i n c i p a l v io len tados á 
cafar le , n o le anu l la el M a t r i m o n i o . Y para mayor fegu-
r i d a d , fiempre q u e f e o f r ' e c e e l c a f o j Ic-s d i g o á vno , y^á. 
o t r o , que y o d a r é fo rma de c o m p o n e r el q u e falgá l ibrea 
fi no qu ie ren ca fa r fe ; y af l i , q u e vean fi d e fu l ibre v o l u n -
t a d íe cafan : d e manera que íe c a f a r a n , a u n q u e e f tuv ie -
ran acá f u e r a ; y de el la fue r t e , con ef ta p r e g u n t a mas , íé 
a f iegura la l i b e r t a d . 

10. Ay A u t h o r e s [ c o m o el I l lu f t r i f s . M o n t e n e g r o ! 
q u e p o n e n o t r o cafo que a p u n t é a r r iba , y e s , q u a n d o e l 
p a d r e , ó m a d r e de los N o v i o s r e f p o n d e n p o r ellos; y a u n 
d i c e , q u e fo l ian r e í p o n d e r los A lca lde s , ó G o v e r n a d o -
re s : e l lo d e v e d e f e r t an a n t i g u o q u e el P . T h o m . S a n c h . 
l ib . 3 - d i í p u t . 1 3 . y 2 4 . lo t r a t a m u y d e p r o p o f i t o . Y o , 
en d i e z y íeis a ñ o s q u e t e n g o e n t r e e l l o s , n o he v i í l o t a l 
c o f a , de q u e r e f p o n d a n los Alca ldes ; p e r o si fus pad re s , 
ó m a d r e s . A l o q u a l d i g o , q u e n o d e v e p e r m i t i r l o el C u -
ra. Y en q u a n t o al f u e r o i n t e r n o , el n o c o n t r a d e c i r l o s 
C o n t r a y e n t e s al p a d r e , ó m a d r e , b a d a para el c o n f e n t i -
m i e n t o , y va lo r de l M a t r i m o n i o , f egun los Au tho re s c i -
t ados ; y es la r a j ó n , q u e q u a n d o fe p o n e n á cafarfe , l le-
van a f f e n t a d o q u e e n l l e g a n d o el P a d r e á .da r l e s las m a -
nos, y b e n d e c i r l o s , q u e d a n ya de m a n e r a q u e no p u e d e n 
a p a r t a r f e , y fe pdnen á e l lo : L u e g o , a u n q u e inridiced-
t u v i e r a n c o m p e t i d o s en el hicernune p o n e n el confen t i -
m i e n t o necef iar io ? F u e r a d e e l l o p ien ían que d e v e n 
o b e d e c e r á fus pad re s , y en e l le ca fo m u e v e n la v o l u n t a d 
á la acceptac ion ' , y fiendo tan t i n u d o s , n o es m i e d o q u e 
c a e e n varón con f t an t e . T o d o e l l o p o n g o p a r a que el C u -
ra q u e fe hal la en p a r t e s d o n d e n o fue te a ver vna Suroraa 

v g . en vn P u e b l o muy r e t i r a d o , t e n g a ; d o n d e v e e t 
e l l e , y í emejan tes cafos . 
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C Á P . III . 
De las coílumbres de los Indios quanto 2 

• los Efyonfales. 

EN r o d o lo mas de e l le R e y no , y m a y o r m e n t e e r u 
P u e b l o s r e t i r ados d e e l l a C i u d a d , es co l lu rab re 
p e d i r e l I n d i o á la India a l u s P a d r e s , p rome ten ia 

e l los , y l u e g o q u e le d a n la p a l a b r a , entra el N o v i o e n ca-
fa d e los í u e g r o s á fervi r po r t i e m p o í e ñ a l a d o . E n pa r t e s 
h e e Hado e n d o n d e d u r a vn a ñ o el í e rv ic io ( r i t o , ó c e r e -
m ó m a q u e e n t r e o t ras q u e en fu luga r p o n d r é , m e perf i la-
d e a q u e e l l o s vienen de H e b r e o s , pues J a c o b l i rvió á 
L a b á n f íe te a ñ o s por fu hi ja R a q u e l ) P u c i t o e l le caío , 
fue le la N o v i a a r r e p e n t i r l e , ó (us padres , ó p o r q u e el fér -
v i d o no les q u a d r a , 6 po r o t r a caula m í n i m a : e l l o es de í -
h a z e r f e los E í p o n f a l e s . ( q u e lo Ion fin d u d a ) Preg i i t a fe , 
fi el p a d r e , y m a d r e t i e n e n ob l igac ión á pagar le el íervi-
c io al N o v i o ? M e f u c e d i ó en a lgunas par tes q u e x a r f e -
r u é e l l o s r e f i r i é d o e l ca fo , y p i d i é d o m e les h iz ie ra pagar 
fu t r a b a x o . N o pare fea de poca i m p o r t a d a la d u d a , por 
q u e a u n q u e n o /» urmims, pues ío lo los I n d i o s lo vITan, 
y los Aut h o r e s q u e e í c r iv i e ron e l las mate r i as n o c o n o -
c ie ron I n d i o s . N o o b l l a n t e T h o m . S a n c h . lib. t d e í d e 

l a d i l p u t . 3 0 . h a f t a l a j 7 . V i l l a l o b . t r a t . i a . d i f i c . t o . n u m . 
+. d o n d e t r a t a n de las a r ra s , y donas d e los q u e íe ca fan , 
d i c e n , q u e e l E f p o l o q con las arras a f f e g u r a e l M a t r i m o -
nio de f u t u r o , fi po r fu c u l p a d e s h a z e el c o n t r a t o , p i e r d e 
d i chas a r ra s , y d i f p . j 6 . n u m . 2. d i c e , q fi e l M a t r i m o n i o 
n o fe d e s h a z e p o r c u l p a íu ya fino po r c u l p a del rec ip ié te. 
q e l le d e v e bol ver le las , y d e v e bol verlas d o b l e s d e c o m o 
las rec ib ió . P r u é b a l o con d ive r los t ex to s , leyes, y doc-
t i l í imas r a j o n e s . L o mil 'mo Vi l l a lob . vht /«». con eran 
c l a r idad . A o r a á n u e f t r o cafo . Los p o b r e s I n d i o s n o tie-
nen mas a n a s , ni mas donas q u e íu t r a b a x o per íona l me-
d i a n t e el la c c f l u r a b t e : L u e g o fi la N o v i a de l i f te del M a -
• . Ci t r i -
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t r i m o n i o a c a b a d o el t i e m p o del f e r v i c i o , ó an tes , d e v e 
re f t i tu i r le fus arras, e l l o es, fu t r a b a x o . E l l o no p u e d e 
h a z e r f e l ino es p a g á n d o l e en d m e r o a q u e l l o q u e avia d e 

aver g a n a d o en íu e x e r c i c i o t o d o e l t i e m p o q u e ha e f t a d ó 
firviendo. E l l a h i z e en las ocaf iones q u e le me o f r e c i e r ó , 
f i ado en la r a j ó n , y f u n d a m o h t o s de los Au tho re s . 

2 . L o d i c h o fe e n t i e n d e fi es ella la a r r e p e n t i d a , fin 
c au l a , q u e l i es él q u i e n de&f t e fin rac r in , p i e r d e con ra-
j ó n íu t r abaxo . D i x e fin c a u í a , p o r q u e fi ay caufa para 
d i lo lve r los E f p o n í a l e s , q u e d a ella finobligacionde p a -
gar le . Y p o r g u e es l u g a r i e g i t i m o e l p r e f e n t e p a r a v c e r 
las caufas p o r q u é p u e d e n d i fo lve r f e , las p o n d r é con c l a -
r idad. E n t r e m u c h a s q u e los A u t h o r e s p o n e n , p o n d r é 
l a s q u e pueden lub l i l l i r en - l á s I n d i o s , aporque ay otras ó 
n o ¡as l a t e n e l los , y alli no fe o b l i g a n : v g . el vo to l im-
p i e d e c a f t i d a d d e í p u e s de hechos-Ios E fponfa l e s , los d i -
íue lve , í egun los mas A u t h o r e s : p e r o q u é íaben c l l o s d e 
v o t o d e c a l h d a d q u a n d o ni la c o n o c e n f L o s c a f o s q u c 
con r a j ó n los d i fue lven . en t r e I n d i o s , I o n , ó p u e d e n lee 
los figulentes : Q u a n d o f o b r e v i e n e vna e n f e r m e d a d al 
v n o , p u e d e el o t r o d i f o l v e r l o , v g . e f t andO el N o v i o fir-
y i e n d o le d i o vn a c h a q u e d e q u e q u e d ó con a lguna lacra, 
ó fe pu ío d i f o r m e , p u e d e el la apa r t a r f e , p o r q u e a u n q u e 
n o h u v o c u l p a en él , p e r o es v n o de los calos en q u e t o -
dos los A u t h o r e s le d a n á ella l iber tad d e p o d e r l o s d i fo l -
ve r r y fiendojutla, a u n q u e él n o t é g a c u l p a fiellaqued* 
l ib re d e lo p r i n c i p a l , d e v e q u e d a r l o d e lo acce f lono . L a 
f e g u n d a , q u a n d o á los D e í p o í o r i o s fobrev iene acc iden-
t e , ó novedad ta l , q u e fi fe huv i e r a f ab ido an tes , no f e 
h u v i e m n c e l e b r a d o , v g . f i é í . e s d e r o a f i a d a m e n t e e b r i o , 
y n o l o fabe la N o v i a , q u e f i l o f u p o ( q u e e n i o d o s e s b i é 
p u b l i c o e l le d e f e f t o ) n o fubl i l le el p o d e r f e d e S h a z e r . E n 
vna ocaf ion en M é x i c o , le a r r e p i n t i ó v n a m u c h a c h a 
av ien t ío íe ya h e c h o la I n f o r m a c i ó n , y l e í d o l e vna A m o ! 
neltaMt>«iy e í c u d r i ñ a n d o y o e l r o o t i v o m e d i x o - P a d r e 
y o n o l a m a q u e t i l e h o m b r e íeoia t a n t o s pa r i en t e s , v to' 
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d o s m u y dados a la e m b r i a g u e z , y muy p e r n i c i o s o s : ao-
ra lo ho í a b i d o , p o r q u e cada día le lale vn par ie re nuevo , 
y o no qu i e ro ir á padece r con ellos. C o n o c í que t en ia la-
yon , p o r q u e era c o m o lo d e z i a : a c o r d e m e de e f t a regí» 
genera l de t o d o s los A u t h o r e s , y dec lá re les q con rayón 
def i f t ia del M a t r i m o n i o . E l los a p r e t a r o n de manera que 
p u l i e r ó e l c a f o a n t e e l S e ñ o r D o í t o r D . M i g u e l O r t u ñ o , 
P r o v i f o t q u e era d é l o s Naturales- , y d á n d o m e t r a s l a d o 
d é l a pe t i c ión q u e m e t i e r o n , r e f p o n d i t o d o lo q u e l levo 
r e f e r i d o , y d i x o q u e avia o b r a d o lo q u e dev ia . Q u e d ó t e 
fin cafar . E l le m i l m o cafo lo t rae á la l e t r a V i l l a lob . d i f . 
12. num. 16. 

3. E n t r e los ca fos p o r q u é p u e d e n d i f o l v e r í e , h a d e 
í e r r e g l a g e n e r a l , q u e fi el e f t o r v o el la d e p a r t e d e l . N o -
v i o , ó é l t i e n e l a c u l p a , n o d e v e p a g a r f e l e fu fe rv ic io ( $ 
n o t ienen e l l o s o t r a d o t e , ni o t ras a r r a s ) v g . fi f e le fin-
t i ó fo rn icac ión con o t r a , ó fi av ia a lgún i m p e d i m e n t o 
( q u e fiemprelosdilfuelve,óno fon v a l i d o s ) y e l t a l i m -
p e d i m c t o c l t a v a de par te de é l , y el la l o i g n o r a v a : c o m o 
ii huv ie ra c e l e b r a d o D c f p o f o r i o s . con o t r a , los qua les 
fub f i l t en , y no l o s f e g u n d o s . D i x e Yélli lo igniravt, por-
q f i l o f a b i a , y con t o d o e l í o l e d i ó la p a l a b r a , vno y o t r o 
e t lán c u l p a d o s . C o n q u e vno y o t r o fe han de p e n a r : ella 
con pagar el f e rv i c io , y él c o n q u e n o f e ca fe . Af l imi lmo 
í j l a f o r u i c a c i o n f u e d e pa r t e d e el la, p u e d e él apa r t a r f e , 

Í! en tonces d e v e e l l a , ó lu p a d r e , pagar l e fu f e rv ic io . Si él 
a tenia ¿ el la po r d o n z e l l a , y fabe q u e n o lo es, ó vee q u e 

n o e s h o n e l t a , p u e d e a p a r t a r f e , y ella q u e d a ob l igada i 
la paga- P e r o t o d o c f t o le e n t i e n d e q u e ha d e f e r an te 
J u e z . E n e l l e p u n t o t i e n e n m u c h a c o n t i n u a c i ó n , p o r q u e 
t i enen ellos po r g r a n d e s h o n r a ca fa r c o n la q u e n o e l l i 
d o n z e l l a , y e í le e n t i e n d o q u e es el m o t i v o q u e t i enen pa-
r a comun ica r l a s an tes d e ca fa r f e , p o r q u e fi las hallan 
c o r r u p t a s , es m u y d i f í c i l el q u e f e cafen ; y a u n q u e fuelen 
q u e b r a r e f t a r eg la , p e r o á p o c o s d ias l e s pagan lu buen 
e t t a d o á palos , y a g o l p e s : V f i e s a l l i , n o p u e d e e l niari-
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d o d e s h a z e r l o s D e f p o f o r i o s , p o r q u e lamiéndolo los c e -
lebró,yfeienti,¿rconfentitnii, &c . T o d o e s V i l l a lob . vbi 
fu?. A d v i e r t o que d i cha paga de l t r a b a x o , y f e rv i c io fe 
en t i ende en Pueb los r e t i r a d o s d e M é x i c o q u e es d o n d o 
l o e f l i l a n . En M é x i c o novfTan d i c h o f e r v i c i o , fino q u e 
los vie jos á qu i enes l l aman Huehuechiuhque, q u e q u i e r e 
d e c i r f a f t o r e s , ó c a f a m e n t e r o s , v a n e n c a l a del p a d r e de 
la N o v i a con vna f u e n t e de p a l í e l e s , v i f c o c h o s , y v ino , y 
a q u e l l o fe r epa r t e en t r e t o d o s los p a r i e n t e s d é l a N o v i a , 
q u e ya e l l an c i t ados . C o n q u e fi f e d e s h a z e n los D e l p o -
f o r i o s n o a y o b l i g a c i ó d e t a l r e l l i t u c i o n : lo vno , p o r q u e 
mas es c o l l u m b r e de a g a f a j o q u e p a f t o ni t r a b a x o : lo 
o t r o , p o r q u e c o m o a q u e l l o fe c o n f u m e a l l i , y el N o v i o 
f a b e q u e fi fe d e f v a r a t a el c a f a m i e n t o , fe ha d e queda r fin 
e l l o . D e b a x o de el la c ienc ia no es nl'ionabiliter invitus. 

4 . Son los I n d i o s t an a m a n t e s de fus h i jos , y t an t e . 
r a z e s , q u e de e l lo refu l ta o t ra d i f i c u l t a d en fus M a t r i m o -
nios : C o n c i e r t a el padre , y m a d r e el c a f a m i e n t o de la 
h i j a , y f u e t e poner la c o n d i c i o n de q u e no la ha de facar 
de fu cata, ó ba r r io : conviene el N o v i o en e l l o , con la 
gana d e cafarfe . Y fiendo la c o n d i c i o n vno d e los i m p e -
d i m e n t o s , fe p r e g u n t a lo p r i m e r o fi fon v a l i d o s los E f -
pon fa l e s con d i cha c o n d i c i o n ! L o l e g u n d o , fi p u e d e e l 
m a r i d o q u e b r a r t i l a p r o m e t í a ? L o t e r c e r o , fi l l egada á 
q u e b r a r v ic ie , ó anul le el M a t r i m o n i o ? Q u a n t o á lo p r i -
mero , el P . T h o m . S a n c h . lib. I . d i f p . 4 0 . con t o d o el 
c o m ú n d e los M o r a l i l l a s d i c e , q u e p u e d e p o n e i f e t o d o 
genero de cond ic ion en los E f p o n f a l e s , c o m o no fea c o n -
t ra la fub t t anc ia del M a t r i m o n i o ; y e n t r e o t r o s e x e m p l o s 
t rae á la le t ra nue l l ro ca fo . Q u a n t o á lo f e g u n d o d i c e el 
m i f m o , q u e el m a r i d o c ñ á o b l i g a d o á h a b i t a r en l a pa r t e , 
ó barr io q u e p r o m e t i ó : p r u é b a l o c o n d ive r fa s leyes , y 
A u t h o r e s . Q u a n t o á lo t e r c e r o , en q u e p u d i e r a aver e í . 
c r u p u l o , r e f o l v e r e m o s en los n u m . figuientes. Y an tes 
a d v i e r t o , q u e a u n q u e pare tca d e p o c o m o m e n t o la d i f i -
c u l t a d , en t r e Ind ios n e n e tu f u e r g a . , alli p o r tu rudeza» 
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c o m o por p r a ü i c a r f e m u c h o e n t r e e l los la d i c h a c o n -
d i c i ó n . 

5 . D i g o p u e s , q u e a u n q u e el N o v i o a d m i t a e f t a c o n -
d i c i o n , l¡ d e l p u e s la q u e b r a n t a , en n i n g ü m o d o í e a n u l l a 
el M a t r i m o n i o . L o p r i m e r o , p o r q u e f e m e j a n t c c o n d i c i ó 
fi bien fe e x a m i n a , es c o n t r a la l ub l l anc i a , y ef lencia de l 
M a t r i m o n i o , p o r q u e fu d e f i n i c i ó n es ef ta : Conwnfiio mi. 
ris á" famint mdiviiutm viu itnfreluiinem rtiintnr. c o n -
q u e fi la m u g e r a ten ida á la c o n d i c i o n no q u i e r e íeguir al 
m a r i d o , fa l ta efta d e f i n i c i ó n , y la f u b f t a n c i a de l M a t r i -
m o n i o . E f t a regla n o fe ha d e dexar de la mano . L o íe-
g u n d o c o n q u e le p r u e b a es, el m i f m o T h o m . S á n c h e z , 
V i l l a l o b . y o t r o s , d i c e n , q u e ef ta c o n d i c i o n n o fubíirte» 
y p u e d e el m a r i d o q u e b r a r l a q u a n d o d e d i c h a h a b i t a c i ó n 
fe l iguen p l e i t o s , y d i íguf to f e n t r e v n o s , y o t ro s pa r i en -
t e s ; y q u e en tonces el la o b l i g a d a la m u g e r i feguir a l 
m a r i d o . E n n i n g u n a N a c i ó n le hal la f u n d a m e n t o para 
ef ta e x c e p c i ó n c o m o en los I n d i o s , p o r q u e fegun la larga 
expe r i enc i a q u e ent re ellos t e n g o , el q u e q u i e r e m u c h o 
á la m u g e r t a rda d o z e , ó q u i n z e días en pe lear con todos 
Jus pa r i en t e s , y luego c o m i e n z a n á a rder le en p le i tos 
f u e g r o s , yernos , f u e g r a s , con íuegras , y toda la genera-
c ión . C o n q u e v e r i f i c a d o el m o t i v o , b a f t a p a r a no dever 
c u m p l i r la c o n d i c i o n . 

6 . P o d í a o f r e c e r l e o t r a d i f i cu l t ad , Tiendo g e n t e tan 
ma l i c ió l a , y ellos tan fác i l e s en m a l t r a t a r á lus mugeres . 
P u e d e f e r e l m a r i d o el q u e d e p r o p o f i t o c o m i e n c e los 
p l e i t o s p a r a d e s h a z e r la c o n d i c i o n ; y en ef te cafo parece 
q u e no t iene ob l igac ión de fegu i r l e la m u g e r . M a s no obf -
t a n r e , l o p r ime ro es q u e fegun la regla d e arr iba es en algú 
m o d o con t ra la fubf tanc ia del M a t r i m o n i o la d i c h a con-
d i c i o n , y afii nunca t iene e n t e r a íub f i f t enc ia . L o í e g ü d o , 
q u e a u n q u e c f t o lea afii , p e r t e n e c e r á al fue ro i n t e r n o del 
m a r i d o , p e r o n u n c a vicia el M a t r i m o n i o , y d e v e la m u -
ger f egu i r l e , p o r q u e a u n q u e él ocal ione los d i l g u l l o s , es 
acc iden ta l , q u a n d o ellos t amb ién av ian d e comencar los» 
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p o r q u e n o ay g e n t e t a n a m i g a d e p l e i t o s , e f p e c i a l m e n t e 
par ien tes c o n p a r i e n t e s . M a s . Q u é (aben ellos de la o p i -
nion de T h o m . S a n c h . ni d e los o t ro s A u t h o r e s , p a r a 
p r o c u r a r de shaze r la c o n d i c i o n con e f te r e f g u a r d o ? L o 
c i e r t o es q u e con l a g a ñ a de cafar te a d m i t e n la c o n d i c i S , 
fin me te r l e en opiniones-, y fe deve c r e e r q u e es folo e x -
te r io r la promelTa, y en lo in te r io r e f t án d e t e r m i n a n d o l o • 
c o n t r a r i o : y en e f te c a f o , f egun la m a s a f i en t ada o p i n i o n 
n o e f t a o b l i g a d o p o r q u e f a l t ó el a£to i n t e r i o r . 

C A P . I V . 
De los impedimentos del parentesco. 

PU n t o es e f te n o fác i l en t r e l o s i l n d i o s , afii p o r fu 
r u d e z a , c o m o p o r q u e para aver iguar fus pa ren t e f -
cos las mas vezes no f a b e n exp l i ca r l e . S u p o n g o ^ 

[ c o m o v imos en el § . i . d e e f t e t r a t . num. 5 e n m u c h a s 
p a r t é s con el n o m b r e Icniuh e x p l i c a n t o d o g e n e r o de p a -
r e n t e f e o , p o r q u e c o m o en C a f t e l l a n o d e z í m o s mi d e u d o 
i q u a l q u i e r a p a r i e n t e , d icen e l los , en M é x i c o Nohuijol-

ui, y en o t ras pa r t e s Nocniuh-, y aun h a b l a n d o en C a l l e -
l ano m u c h o s de e l los , fiendo vg. p r i m o s f e g u n d o s d i cen 

Es mi hermano, lo veo mi hermano, ¡o llamo mi hermano. Y e n 
M e x i c a n o : Niciuanocniac, nicnotít . S u p o n g o t a m b i é n 
q u e po r Bu l l a de P a u l o 111. p u e d e n ca fa r f e los Ind ios 
d e n t r o de te rcero g r a d o de c o n f a n g u i n i d a d , y a f in idad : 

e f t o ( d i c e M o n t e n e g . y n u e f t r o V e r a c r u z ) fin r ecur r i r 
q u e d i f p e n f e e l O b i f p o , ó o t r a p e r f o n a , p o r q u e la mi f -

m i Bul la lo d i f p e n f a . E f t o f u p u e f t o , mi in tenc ión n o es 
p o n e r t o d a s las r a j o n e s q u e a c e r c a d e e f t o d i los A u t h o -
res , p o r q u e fuera o c u p a r t an tos t o m o s c o m o el los e fer i -
v i e r o n , y el fin es, q u e en e f te p e q u e ñ o t r a t a d o hal len los 
C u r a s , e l p e c i a l m e n t e los r e t i r ados de M é x i c o , y de L i -
b re r í a s , la o p i n i o n (cgura q deven p r a f t i c a r . D i g o pues , 
q u e m e d i a n t e e f te p r i v i l eg io fo lo h e r m a n o s con he rma-
ñ a s , y p r i m o s h e r m a n o s ( q u e l l a m a m o s ) con p r imas her-
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manas , n o p u e d e n ca fa r fe ; pe ro p u e d e n cafar fe p r i m o s 
í e g u n d o s c o n p r i m a s l e g u n d a s , p o r q u e e l los ef lán en ter -
c e r o g r a d o . V g . Juan P e d r o h i j o de F e l i p e F r a n c i f c o , 
t u v o por h i j o á A n d r é s M i g u e l . T h o m á s J o f e p h es h i jo 
de F e l i p p e F r a n c i f c o , y h e r m a n o d e J u a n P e d r o . El di-
c h o T h o m á s J o f e p h e n g e n d r ó á Mar i a A n t o n i a , e l la 
e f l á en í e g u n d o g r a d o con A n d r é s M i g u e l , p o r q u e fien-
d o hi jos de dos h e r m a n o s fon p r i m o s h e r m a n o s , y no 
p u e d e n ca fa r fe . A o r a . M a r i a An ton ia t u v o por hija i 
B e r n a r d a F r a n c i f c a ¡ y A n d r é s M i g u e l e n g e n d r ó á M a r -
cos D i e g o , e l le p u e d e cafar con B e r n a r d a F r a n c i f c a po r 
q u e fon hi jos de d o s p r i m o s h e r m a n o s , y-afli fon p r i m o s 
f e g u n d o s , y e f l á n en t e r ce ro g r a d o . 

i . T a m h ' c n p u e d e n c o n t r a e r , f i v n o e f l á e n f e g u n d o 
g r a d o , y o t r o en t e r c e r o , r e f p e í t o d e l t r o n c o , f e g u n e l l a 
B u l l a , y o p i n i o n de S a n c h . T r u l l e n c , M o n t e n e g . y o t ro s 
q u e a u n q u e no h a b l a n de I n d i o s , hab lan d e el q u e tuv ie -
r a d i f p e n f a para el q u a r t o g r a d o , vg. podia calar con el 
q u e e l l u v i e r a e n t e r c e r o ; p o r q u e el g r a j o infer ior ( d i c e n 
los c i t a d o s ) t r a e á li el g r a d o f u p e r i o r , y fíendo la d i fpen -
fa al g r a d o i n f e r i o r , g o z a de ella el fupe r io r : c o n q u e po-
n i é n d o l o en los I n d i o s , d i f p e n f a d o el t e rcero g r a d o , e l le 
l l ama á l i al í e g u n d o , vg. el n ie to de P e d r o p u e d e cafar 
c o n v i f n i e t a d e P e d r o , p o r q u e el ta l n i e to es t io f e g u n d o 
d e la v i fn i e t a de P e d r o , p o r q u e es hi ja de p r i m o h e r m a -
n o del t a l n i e t o , aff i e f l á t e r ce ro g r a d o con f e g u n d o . P e r o 
p o r la e x p e r i e n c i a q u e t e n g o de I n d i o s . n o es a c e r t a d o el 
p ra£ l i ca r lo ¡ p o r q u e c o m o el los no e n t i e n d e n de tales 
o p i n i o n e s , y lo m a s o r d i n a r i o q u e v e e n , n o e s e f t e l e g u n -
¿ o g r a d o con t e r c e r o les l irve d e e f c a n d a l o , y de con t r ae r 
con conc ienc ia / i / z fwi d u d o f a , d e fi a q u e l l o es l ic i to , o noi 
p e r o de t e r c e r o á t e r c e r o g r a d o , no les h a z e f u e r z a , 
p o - q u e a u n q u e f u c e d a p o c a s vezes , po r la m a y o r d i l l an -
cia le Ies h a z e mas i n t e l i g i b l e fu e x p l i c a c i ó n . 

3. E n q u a n t o i los E f p o n í a l e s , es c o m ú n , y a l ienta-
d o , q u e el ^ u e c o n t t a x o E f p o n í a l e s ( q u e es pa labra de 
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c a f a m i e n t o ) con M a r i a , no p u e d e ca fa r con n i n g u n a d e 
las q u e con ella e l l án en p r i m e r o g r a d o : c o m o fon , fu 
m a d r e , fu h i j a , ó fu h e r m a n a , pe ro p u e d e con las q u e e f -
tan en í e g u n d o con d i cha Mar í a ; y la razón es , p o r q u e el 
i m p e d i m e n t o de publ ica h o n e f l i d a d ío lo c o m p r e h e n d e 
al p r imer g r a d o , y no á los d e m á s . P e r o el q u e c o n t r a j o 
E f p o n í a l e s con vna , y d e f p u e s c a f a con ot ra q u e no lea 
p a n e n t a de la p r imera , no t iene i m p e d i m e n t o d e honc f -
t i d a d , f ino Io lo el de los E f p o n í a l e s , los qua les i m p i d e n 
el M a t r i m o n i o a n t e s de ce lebra r í e ; pe ro c e l e b r a d o n o 
lo d i r i m e n , p o r q u e po r el M a t r i m o n i o f u b f e q u e n t e t i ene 
mas f u e r z a , y dilTuelve los E f p o n í a l e s . Y c o n t r a y e n d o 
e l l o á los Ind ios p o c o ay en q u e t r o p e z a r , p o r q u e rara 
ó n i n g u n a v e z qu ie ren cafa r fe con p a n e n t a de la q u e han 
t r a t a d o , a u n q u e lea en g r a d o m u y d i l l an re ; y fiempre t i e -
nen por par ientes á todos los de la con q u i e n ca fan . 

4 . Suelen las Ind ia s [ p r e g u n t á n d o l e s fu c o n f c n t i -
m i e n t o en la I n f o r m a c i ó n ] d e c i r : P a d r e , fi mis p a d r e s 
q u i e r e n y o q u i e r o . E l l o e s m u y o i d i n a r i o en ellas. P r e -
g ú n t a l e ao ra , fi ella c o n d i c i o n h a r á v e r d a d e r o s D e l p o -
lor ios , y va l ido M a t r i m o n i o ? E n ella d i f i c u l t a d a u n q u e 
parece p o c a , ga l l a m u c h o S a n c h . d e M a t r i m . V i l l a l o b . 
y o t t o s Auihores . El P . C o r e l l a t r a t . 1 3. c o n f e r . 5 . n u m . 
64.1. d e f p u e s de o t ras rayones d i c e , q u e d i c h a c o n d i c i o n 
p u e d e poner fe en el M a t r i m o n i o , y q u e fino le ver i f ica 
no es va l ido ; pe ro para a l iv io de C u r a s de I n d i o s , en d i -
c h o n u m . t a m b i é n d i c e , q u e fe deve e n t e n d e r q u e e f l á 
pu r i f i c ada la c o n d i c i o n con f o l o q u e el p a d r e n o l o e í l o r -
ve, y (eiigimcrepíflivc. Y la r ayón que p o n e , mil i ta e n 
los I n d i o s , q u e pa r ece q u e los av ia e x p e r i m e n t a d o ; y es , 
q u e íolo la ponen p o r q u e fea c o n g ü i l o de fus pad re s , 
p e r o no c o m o cond ic ion r e q u i f i t a , tiliter-, q u e fea fu in -
t e n t o n o p o n e r el a&o de fu v o l u n t a d fi el p a d r e no qu ie* 
r e . Y e l l o es tan c i e r to , q u e las mas vezes d i c i e n d o q u é 
q u i e r e n fi qu ie re íu p a d r e , á p o c o s d ias , y á menos r a j o -
nes lia exp l i ca r el p a d i e fu v o l u n t a d , fe ra t i f i can ellos e n 
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el c a f a m i e n t o ; y v e z me ha f u c e d i d o , d a n d o e f t e m o d o 
d e r e f p u e l l a in f l a r l es d i c i e n d o : L u e g o fi t u p a d r e no 
q u i e r e , n o q u i e r e s tu? y r e f p o n d e r m e : Si P a d r e , aun-
q u e m i p a d r e no q u i e r a me q u i e r o cafa r . L u e g o n o en-
t i e n d e n de l e g i t i m a c o n d i c i o n ? Es p u n t o m u y vf lado 
e n t r e e l los , y n o q u i f e o m i t i r l o . 

5- A c o n t e c e ot ra cofa ( e f p e c i a l m e n t e en M é x i c o ) 
l o q u a l he e x p e r i m e n t a d o m u c h a s v e z e s : S i g u e vn In-
d i o a vna I n d i a , y a ta ja le el pafTo en la c a l l e , a c o m p a ñ a -
d o de o t r o s , d e í u e r t e q u e el la no p u e d e d e f e n d e r l e : la 
q u a l , o po r m i e d o de que a lgún p a r i e n t e , ó c o n o c i d o los 
v e a , o ya m o l e f t a d a d e fu por f í a , le d e x a l levar de é l ¡ y 
p o r q u e los C o r c h e t e s lo v i e r o n , ó p o r q u e él la c o m p e l e , 
v i e n e a p a r a r en ca f amien to . P r e g u n t a f e fi e l to p u e d e 
d a ñ a r el M a t r i m o n i o ? T a m p o c o he h a l l a d o el cafo m 
termims, p e r o e l d o f r i f s . V i l l a lob . t r a t . 14. d 1 f . 1 j . d ice , 
q u e a u n q u e en el f u e r o e x t e r n o , ó a f r o s e x t e r n o s p u e d e 
• ver v i o l e n c i a , y f u e r z a , pe ro n o en los a f r o s in t e rnos de 
la v o l u n t a d . P o n e e f te e x e m p l o : P u e d e f e f o r z a r á v n a 
m u g e r a t a n d o l e las manos , y pies , mas no p u e d e f e r for -
z a d a en p o n e r el a f r o de fu v o l u n t a d fi ella no qu ie re • de 
d o n d e yo inf ie ro , q u e e n el cafo p u e f t o n o p a d e c e f u e r z a 
l a q u e viene i1 c a í a , f e con el q u e en lo e x t e r i o r la f o r z ó 
de l m o d o d i c h o . L o p r i m e r o , p o r q u e p a r a l ib ra r fe pudo 
g r i t a r , o c lamar . L o I r g u n d o , p o r q u e q u a n d o llega i dar 
l u dec l a r ac ión en la I n f o r m a c i ó n p o d í a d e c i r : yo he ve-
n i d o c o m p e t i d a de e f t a mane ra , aora me ha l lo l ib re , d igo 
q u e no q u i e t o , y p i d o a s e g u r a r m e del d a ñ o q u e t e m ó l e 
c i t e h o m b r e , y mas q u a n d o fiendo d e e f t a f u e r t e , el C u r a 

I Z l ' J J í e , o a f l , ' P " " ^ g » r a r l a l i be r t ad . C o n la 
v e r d a d q u e d e v o en t o d a s I m e a s t e f e r i r é lo q u e me fuce-
d i o d e n t r o de M é x i c o : V n I n d i o en c o m p a ñ í a de otros 

, e f t a v a P ^ o , figuió á v n . m u c h a c h a 
r e n i L ^ Í a " P a f ' C ° C U l t a ' Y <"'" P»<¡™ ni e m p a c h o 
t e n i é n d o l a el vno c o m e t i ó el o t r o fu i n f a m i a . P u l o f e el 
c a l o en t e l a d e j u f t i c i a , y d i x o ella: ya yo h e q u e d a d o 
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d e s h o n r a d a , pe ro f u e con ta l v i o l e n c i a q u e n o q u i e r o 
ca fa rme , y q u i e r o q u e d a r m e afii : el f u c e f l o fe ave r iguó , 
y f u e c o m o lo l levo d i c h o . L u e g o es d i f íc i l q u e aiga mie-
d o , ni f u e r j a q u e d a ñ e e l M a t r i m o n i o en el ca fo pue r to . 

6 . E n q u a n t o al i m p e d i m é t o de r a p t o , fe p u e d e o f r e -
cer en t r e I n d i o s , p o r q u e fiendo c o m o efta d i c h o en e l 
n u m . a n t e c e d e n t e , a u n q u e í e a c o n v o l u n t a d f u y a , fí ella 
vá po r evad i i f e de m a y o r p e l i g r o , y l leva v io l en tada la 
v o l u n t a d , vá m o r a l m e n t e f o r z a d a , y es v n o d e los m o d o s 
q u e los A u t h o r e s d icen fer r a p t o a u n q u e n o a i g a v io len-
cia tilica. M a s , q u e v n a d e las p r i n c i p a l e s c i reun l lanc ia j 
pa ra i m p e d i m e n t o de r a p t o , í egun t o d o s los M o r a l i f t a s , 
es , que el r ap to r í a q u e , ó l leve á la m u g e r de vna pa r t e á 
o t r a con el mero in t en to d e cafar con el la . L u e g o en e f t e 
ca fo ( m u y p r a f r i c a d o e n t r e I n d i o s ) ay i m p e d i m c n t o ' d e 
r a p t o , p o r q u e ellos fiempre las l l evan con ef ta in t enc ión . 
P a r a aliviar el e f c r u p u l o q u e en e f t e p u n t o p u e d e ave r , 
h e m o s de recurr i r al verf i l lo c o n q u e t o d o s los M o r a l i l las 
e x p l i c a n e f t e i m p e d i m e n t o : Etpuve, fu mullir, mepani 
rciiiutuu. Y lo q u e t o d o s d i c e n es, q u e para q u e lea 
r a p t o q u e i m p i d a , y d i r i m a , ha de pe r í eve ra r la m u g e r 
en p o d e r de l r a p t o r , ó no fe ha de aver pue r to en par te fe-
gu ra , y decen te . Q u a n t o á el la c i r c u n f t a n c i a , no es r a p t o 
el de los I n d i o s , p o r q u e afii q u e las cogen las l levan ( e s 
cola aíTentada) en cala de a lguna pe r í ona de r ayón , ó I n -
d i o p r inc ipa l de aque l los á q u i e n e s t o d o s e l los t i e n e n 
r e f p e f r o , á q u e la gua rden m i e n t r a s fe dá p a f l o á l levar la 
d e l a n t e de l C u r a para la I n f o r m a c i ó n , c o n q u e n o es r ap -
to . L o f r g u n d o , p o r q u e ( c o m o v i m o s en el num. a n t e c e -
d e n t e ) no es mera v io lenc ia á fu v o l u n t a d , q u e es el o t r o 
r e q u i l i t o po r d o n d e los A u t h o r e s lo l ibran de r a p t o . 

7. Los d e m á s i m p e d i m e n t o s , ó d u d a s que acerca d e 
e l los p u e d e n o f rece r l e , ion los m i f m o s q u e p u e d e n f u c e 
d e r en t re la gen te de r a j ó n : c o m o es los g rados á q u e f e 
elt i ende po r copula i l íc i ta , q u e es f o l o ha l l a el í e g u n d o 

laclu/ive. Y a u n q u e pud i e r a d i f c u r r i t l e , q u e a l l i c o m o en 

lo s 
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los q u e í e i m p i d e n por c o n f a n g u i n i d a d ha l la el q u a r t o 
g r a d o , po r c o p u l a i l ic i ta folo le e d i e n d e hal la el í e g ü d o . 
Afl i t amb ién t e n i e n d o los I n d i o s d i l p e n f a d o t e r c e r o , y 
q u a r t o g r a d o , fu c o p u l a ¡licita fo lo los i m p e d i r á d e n t r o 
de l p r imer g r a d o . N o o b l l a n t e , d e v e e l l a r f e al m o d o de 
la d e m á s g e n t e , p o r q u e a u n q u e tengan d i c h o p r iv i l eg io , 
í o l o es para c o n f a n g u i n i d a d de t e r c e r o y q u a r t o g rado , y 
a f i n i d a d l i c i t a , y vbilexnondi/linguit, nec nos, y p o r q u é 
p o r c o p u l a l ic i ta es p r iv i l eg io ; y li í e e l l é d i e r a á la i l íci ta 
f u e r a da r l e s c a m i n o , y f ac i l i dad para d e f e n f r e n a r f e en la 
c u l p a , v i e n d o q u e n o les i m p e d í a el p a r e n t e f c o i l íc i ta-
m e n t e c o n t r a í d o para ca fa r fe . 

8 . E n t r e i n d i o s ( a u n q u e pocas v e z e s ) he v i l lo a d o p . 
c i o n , p o r q íue l e m o r i r p a d r e , y m a d r e de vn m u c h a c h o : 
ha l l a fe fin p a r i e n t e , ni q u i e n d e él fe d u e l a , y vn v e z i n o , ó 
c o n o c i d o p i a d o f a m e n t e lo en t ra en lu ca ía , y lo cr ia con 
f u s h i jos c o m o fi lo fue ra : p u e d e í e d u d a r fi a q u í ay a d o p -
c i ó n , y c o n f i g u i e n t e m e n t e i m p e d i m e n t o para cafar vnos 
c o n o t r o s . Y f u p o n i e n d o c o n t o d o s los A u t h o r e s que la 
a d o p c i o n , ó c o g n a c i o n legal i m p i d e el M a t r i m o n i o en-
t r c los h i jos v e r d a d e r o s del a d o p t a n t e , y en t r e los a d o p -
t a d o s m i e n t r a s e l l o s e l l án d c b a x o de la pa t r ia p o t e í l a d , 
d i g o , q e n t r e los I n d i o s n o i m p i d e M a t r i m o n i o , p o r q u e 
e n n o l i e n d o la a d o p c i o n por a u t h o r i d a d d e J u e z , es 
• d o p c i o n i m p e r f e t a , la q u a l iuxtt omnts , no im-
p i d e el M a t r i m o n i o . Q u e n o fea po r a u t h o r i d a d de 
j u e z , es c i e r t o , p o r q u e e l los po r fi, fin q u e in tervenga 
J u e z a l g u n o los r e c o g e n , y a d o p t a n ; p e r o fi aca fo fuel le 
p o r a u t h o r i d a d d e J u e z ( c o m o p u e d e f u c e d e r ) fe devia 
m i r a r c o m o en la d e m á s gen te , pues de e l lo no habla el 
p r i v i l e g i o . D e v e t a m b i é n el C u r a adve r t i r q u e fon m u y 
c o n t i n u o s los pad re s , y madre s en q u e r e r e l lo rva r á fus 
h i j o s el C a f a m i e n t o : e í l o n o es p e r m i t i b l e , p o r q u e aun-
q u e en t o d o l o d e m á s devan f u j e t a r f e á fus pad re s , en e l le 
p u n t o fon fui inris, y d u e ñ o s de fu v o l u n t a d p o r la m u c h a 
l i b e r t a d q u e q u i e r e elle S a c r a m e n t o . O t r o s p r iv i l eg ios , 

y 
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y 'à i fpé i i fas q u e los Ind ios t i e n e n , p ü é f l é n Vee ' r fea l fin 
del Manual del R . P. V e t a n c u r r , q u e no c reo q u e C u r a 
a l g u n o e f tè fin él. E l l o e s l o q u e h e e x p e r i m e n t a d o en 
e l n e m p 6 : à u e h è ' a d mìni l i rado I n d i o s : o m i t o Otros p u n -
tos q u e fon de poca i m p o r t a n c i a , y h e p u é d e l o s q u e m e 
han p a r e c i d o mas impor t an t e s . Q u i e r a N . Señor fe rv i r fe 
d e e l l o , y d e l t r a b a x o q u e m e h a c o f l a d o , con Iolo el in-
t en to del a p r o v e c h a m i e n t o d é l a s a lmas , y a l i v i o d e l o s 
C u r a s de I n d i a i , qu i enes tan p e í a d i carga t i e n e n fobre. 
íiisontbroS'. Y p r o t í f t o q u e e n q t r a n t d l l evo e f à r i t o d e í -
dfela p r i m e r a Ierra h a d a la vltirrcaj es mi in tenc ión , y d e -
f f o f o m e r e r m e a l a ' co r recc ión , y o b e d i e n c i a d e N ; 6 a n t a 
M a d r e Ig le f i a , C o n c i l i o s , y P a d r e s , 

a u b u - ì- . iuin 'llj v a l p l i i w u p o s a v u i i a v o l ^ b a a u l v i 
« ^ » « S S w i » 
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fas que en fus lugares faltan. 
• v.lv'i 1 I ! U 

A V i e n d o d a d o l e f i n à c i t e L i b r o , , m e o o c u r r i e r o n 
o t r a s cofas q u e p o r p a r e c e r m e n e c e darías n o q u i -
íe omi t i r l as , y fon lab fi g u i e p tes . E n . e l . C a p . 3. 

del Biut iímo prtpefintm, p u e d e a ñ a d i r f e , que a u n q u e có 
l o s o t r p s m o d o s e l l u v i e r a f e g u r o e l B a u t i í m o en L e n g u a 
M e x i c a n a , r e l i a mas ; y es» q u e ek c o n t i n u o bau t i za r d e 
los. Ind ios es decir : iainitocatZiin D/os'Teiátztn, yhud» Dios 
rpiltzin, jb»dn Dios íjptrim $¿ntoy q u e á la le t ra q u i e t e i» 
decir : E n n o m b r e de D i o s P a d r e , y de Dios fu H i j o , y 
de D i o s E f p i r i t u San to . La f o r m a i l e g i t i m a L a t i n a n o 
d ice Dios e n c a d a P e r f o n a , . f i n o In nomini Puns,'ó- Fstij, 
& Spiritus Siníii, no d ice la nomine Det P.atris, Dei hit), & e. 
L u e g o n o c o n c u e r d a l e g í t i m a m e n t e con -la-forma La t i -
na que es la q u e deve íeguiríe. P u e d e í e a rgui r q u e el R i -
tual R o m a n o d i c e , q u e en q u a l q u i e r L e n g u a p u e d e bau-
t ¡zarfe¡ p e r o e d o deve en téder íe . e n q u a l q u i e r L e n g u a q 
haga e l m i f m o í e n t i d a q eLvetho.Sj««<r,lQ qua l le fa l ta a l , 
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i68. Tratado V. Capit. i r . 
los q u e í e i m p i d e n por c o n f a n g u i n i d a d h a d a el q u a r t o 
g r a d o , po r c o p u l a ¡ l ici ta folo í e e l l i e n d e hal la el í e g ü d o . 
Afl i t amb ién t e n i e n d o los l n d i o s d i l p e n f a d o t e r c e r o , y 
q u a r t o g r a d o , fu c o p u l a i l íci ta fo lo los i m p e d i r á d e n t r o 
de l p r imer g r a d o . N o o b f t a n t e , d e v e e l l a r f e al m o d o de 
la d e m á s g e n t e , p o r q u e a u n q u e tengan d i c h o p r iv i l eg io , 
í o l o es para c o n f a n g u i n i d a d de t e r c e r o y q u a r t o g rado , y 
a f i n i d a d l i c i t a , y vbilexnondi/linguit, nec nos, y p o r q u é 
p o r c o p u l a l ic i ta es p r iv i l eg io ; y li í e e l l é d i e r a á la i l íci ta 
f u e r a da r l e s c a m i n o , y f ac i l i dad para d e f e n f r e n a r f e en la 
c u l p a , v i e n d o q u e n o les i m p e d í a el p a r e n t e f c o i l íc i ta-
m e n t e c o n t r a í d o para ca fa r fe . 

8 . E n t r e i n d i o s ( a u n q u e pocas v e z e s ) he v i f t o a d o p . 
c i o n , p o r q f u e l e m o r i r p a d r e , y m a d r e de vn m u c h a c h o : 
ha l l a fe fin p a r i e n t e , ni q u i e n d e él fe d u e l a , y vn v e z i n o , ó 
c o n o c i d o p i a d o f a m e n t e lo en t ra en lu ca ía , y lo cr ia con 
f u s h i jos c o m o fi lo fue ra : p u e d e í e d u d a r fi a q u í ay a d o p -
c i ó n , y c o n f i g u i e n t e m e n t e i m p e d i m e n t o para cafar vnos 
c o n o t r o s . Y f u p o n i e n d o c o n t o d o s los A u t h o r e s que la 
a d o p c i o n , ó c o g n a c i o n legal i m p i d e el M a t r i m o n i o en-
t r e los h i jos v e r d a d e r o s del a d o p t a n t e , y en t r e los a d o p -
t a d o s m i e n t r a s e f t o s er tán d c b a x o de la pa t r ia p o t e f t a d , 
d i g o , q e n t r e los I n d i o s n o i m p i d e M a t r i m o n i o , p o r q u e 
e n n o l i e n d o la a d o p c i o n por a u t h o r i d a d d e J u e z , es 
a d o p c i o n i m p e r f e t a , la q u a l iuxtt omnts , no im-
p i d e el M a t r i m o n i o . Q u e n o fea po r a u t h o r i d a d de 
j u e z , es c i e r t o , p o r q u e e l los po r f i , fin q u e in tervenga 
J u e z a l g u n o los r e c o g e n , y a d o p t a n ; p e r o fi aca fo fuel le 
p o r a u t h o r i d a d d e J u e z ( c o m o p u e d e f u c e d e r ) fe devia 
m i r a r c o m o en la d e m á s gen te , pues de e f to no habla el 
p r i v i l e g i o . D e v e t a m b i é n el C u r a adve r t i r q u e fon m u y 
c o n t i n u o s los pad re s , y madre s en q u e r e r e f t o rva r á fus 
h i j o s el C a f a m i e n t o ; e f t o n o es p e r m i t i b l e , p o r q u e aun-
q u e en t o d o l o d e m á s devan f u j e t a r f e á lus pad re s , en e f te 
p u n t o fon fui inris, y d u e ñ o s de fu v o l u n t a d p o r la m u c h a 
l i b e r t a d q u e q u i e r e ef te S a c r a m e n t o , O t r o s p r iv i l eg ios , 

y 

Snplemèfrto. 
y ' à i fpéh fa s q u e los Ind ios t i e n e n , p ü é f l é n ¿ e e r f e a l fin 
dél M a n u a l del R . P. V e t a n c u r r , q u e no c reo q u e C u r a 
a l g u n o e f tè fin él. E f t o e s l o q u e h e e x p e r i m e n t a d o en 
e f n e h ì p ò ' à U é h è ' a d m ì n i f t r a d o I n d i o s - : o m i t o Otros p u n -
tos q u e ion de poca i m p o r t a n c i a , y h e p u e f t o l o s q u e m e 
han p a r e c i d o mas impor t an t e s . Q u i e r a N . Señor fe rv i r fe 
d e e l l o , y d e l t r a b a x o q u e m e h a c o f t a d o , con Iolo el in-
t en to del a p r o v e c h a m i e n t o d é l a s a lmas , y a l i v i o d e l o s 
C u r a s de I n d i a i , qu i enes tan p e í a d i Carga t i e n e n fobre. 
fiísombroS'. Y p r o t t í f t o q u e en q t r a n r d l l evo età r i t o d e f -
dfela p r i m e r a Ierra ha f t a la vltirrcaj es mi in tenc ión , y d e -
f í o f o m e r e r m e a l a 'corrección, y o b e d i e n c i a d e N ; 6 a n t a 
M a d r e Ig le f i a , C o n c i l i o s , y P a d r e s , 

a u b u - ì- . iuin 'llj v a l p l i i w u p o s > v u i i a v o l ^ b s a u l a d 
« ^ » « S S w i » 
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fas que en fus lugares faltan. 
• v.lv'i 1 I ! ü 

A V i e n d o d á d o l e f i n à e f t e L i b r o , , i r t e o o c u r r i e r o n 
o t r a s cofas q u e p o r parecermeneccITar ias n o q u i -
te omi t i r l as , y fon lab fi g u i e p tes . E n . e l . C a p . 3. 

del Biusiímoproprfinrm, p u e d e a ñ a d i r f e , que a u n q u e có 
l o s o t r p s m o d o s e l l u v i e r a f e g u r o e l B a u t i í m o en L e n g u a 
M e x i c a n a , f e f t a mas ; y es» q u e ek c o n t i n u o baut iza^ d e 
l o s l n dios es dec i r : Jciinnoci!z.in Dios'tTeUtzm, jbui» Dios 
rpitizin, jb»dn Dios ífpiruu S*ntor q u e á la l e t r a q u i e t e i» 
decir : E n n o m b r e de D i o s P a d r e , y de Dios fu H i j o , y 
de D i o s E íp i r i cu San to . La f o r m a i l e g i t i m a L a t i n a n o 
d ice Dios e n c a d a P e r f o n a , . f i n o ImaoninrPuris, ó- Fitij, 
& Spirimi Sinai, no d ice In nomine Btt Paris, Dei hit), & e. 
L u e g o n o c o n c u e r d a l e g í t i m a m e n t e con la- forma La t i -
n a q u e e s la q u e d e v e íeguiríe. P u e d e í e a rgui r q u e el R i -
tual R o m a n o d i c e , q u e en q u a l q u i e r L e n g u a p u e d e bau-
t izar te ; pe ro ello deve en téder íe . e n q u a l q u i e r L e n g u a q 
haga e l m i f r a o ten t i J a q eLvetho.Sj««<r,lQ qua l le fa l ta a l , 
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íypii SM-pUmento. 
M e x i c a n o . L o f e g u n d o , q u e yo co he d i c h o q u e no fe 
p u e d e b i u t i z a r en M e x i c a n o , f ino q u e n o e s f e g u r o , y 
queda m u y d u d o f o : d e f u e r t e , q u e fi el i n f an t e v j v e d e v e 
baut izar le /« l /eeudincae , li muere, pu.cde en t e r r a r l e en la. 
g r a d o , a la m a j i c r a q u e b a u t i z a d o en p i e , ó m a n o : li y ive . 
fe bau t i za fui íinduione, fi m u e r e fe en t i e r r a en f ag rado ; 
y el lo es del m i f m o R i t u a l . E n d o n d e fe t r a t a de los Pa-
d r inos d i g o , q u e í o l o c o n t r a e p a r e c t e f c o e f p i r i t u a l el 
q u e t i ene al Niiic¡i<;i}l;\.jPiJa; a q u i a ñ a d o q u e e l C u r a 
p r e g u n t e an te fyde e e t ^ o r t i ? , a l g u n a , q u i e n , 9 qu ienes 
h a f t d e í f f P » 4 . r i » P f » i P P f d " 6 ' ' 9 ¡ ? d e v e admit i i ; yn h o m -
b re , y v n a raugeiyó p o m b / e j o l o , . ó ^ n u g e r fo!a¡ pero 110 
d o s mugeres , ó dos h o m b r e s ; y advie r to ello. p o r q u e me 
h a f u c e d i d o varias vezes que re r lo fer dos mugeres , o dos 
h o m b r e s . SMroifl«B»*Mfttfc«feltoriul q u e ti « » t á r e n l o « 
p r i n c i p a l e s Mvl l e r io s de la F e é , no los admi t a para P a -
d u n W : ya yo -h : q u i t a ' d o d e Padr i r tó i f en M e x i t o ' , q u e 
f u c e d e r á f u e / a d e M é x i c o ? ) . á a l g u n o s q u e n o h a n f a b i . 
d o ni el Ptter nofler. 

' '1. Acerca de l a c t o d e Bau t i z a r , fue len venir «lgufl»! 
c r ia turas con m u c h o - p e l o , y . p u e d e el agua no .caer Iflbre 
el t a f c o de- la c abeza ; y l o s ü i l o l o f o s d u d a n fi los cabe-
l l o s e l l i n a n i m i d o s : c o n q u e lo q u e deve h a z e r f e es, mo-
j a r p c i m e r o e l cabe l lo , y apar ta r lo antes d e c o m e n t a r la 
f o r m a . E l l a a d v e r c e n c i a e s n e c e f f a r u e n t r e I n d i o s , por . 
q u e o r d i n a r i a m e n t e d e x a n las c r i a tu ras q u i . l z e y veinte 
días fin b a u t i z a r l a s po r bufea r para la e m b r i a g u e z que es 
el fin de todas fus ñel tas : po r lo qual d e v e el C u t a amo-
nedar les en fus S e r m o n e s ( y es m a n d a t o de l R i t u a l ) que 
n o r e t a r d e n tan t a r i bau t iza r las , po r los muchos pel igros 
á q u e le p o n e n de mor i r finbautifmo. En el cap i t . v l t imo < 
d i g o , q u e Ies caufar -ádefconfue lo . « c e r q u e n o l e e c h e e l 1 

agua el C u t a . Es tan c i e r to , q u e a u n d e n t r o de M é x i c o 
d o n d e fon m u y lad inos , fucedc m u c h a s v e z e s venir á 
d e s h o r a de la n o c h e á bau t i za r lo s p o r q u e e ñ á n enfer-
mos ; y ha áv ido ocalion en q u e m e h a n d i c h o : P a d r e , y a 
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Suplemento. i f i . 
h> b a u t i z ó f u l a n ó j p e r o c o m b ' v i v l ó dcfpYicS, ^uSíéf f ioS 
q u e tu lo bau t i ze s . 

3. H e vi l io vna adve r t énc i a en vn ManuaJ de vn R e -
Hgiofo d e mi OrdeiTj i m p r e ñ o en M a n i l a , que 'aur rque na 
la exp l i ca el R i t u a l es d i g n a de 'obfe ivar fc . B a u t i z a f e vna 
c r ia tura en ca fo d e neCeflicfad; fi el C u r a ( feguW f o q u e 
l levo d i c h o en fu l u g a r ) t i ene f u n d a m e n t o para d a r poi? 
va l ido el B a u t i f m o . Las c e r e m o n i a s de e x o r c i f m o s , íitl 
fe deven f u p l i r f e g u n e | R i t u a l ; y el m o d o de f u p l i r f e lo 
porte d i c h o M a n u a l q u e es eHle: E n l i O r a c i ó n q u e e m -
p ieza OmnipoteniJemp¡ter¡Kj)éus¿ a t f i n f e ha d e d e c i r : El 
preficiitdedie 11 i¡cm,'Jtido»ruípt fruigrtúi btplifmi c¡utm 
fucepit per tundan, ¿re. E n la O r a c i ó n Dtus Purum neftro-
rum, d o n d e dice pereundem, fu d i g a Éf(¡Htm adnove rege-
neratiinislxvacrtim perduxifli q«.tfumi,¡ vi eum ftdelibus luis, 
¿re. E n la O r a c i ó n £tetnxnt ic rupiflimimpirtaltm, en Iuga t 
d e vt dignus gruid biptifmi luí, fe d i g a vi dignus ftt-fmitra-
lia baplijmi tui quemJufcrpie lineal firmam fpem, ¿re. 

í Sacramento de la Penitencia. 

ES n e c e s a r i a adver tenc ia pa ta e l .Confé íTor ( m a y o r -
mente fi es p r i n c i p i a n t e ) q u e en d iez y f e i s a ñ o s q u e 

ha q u e C o n f i e f l o I n d i o s , t e n i e n d o ( f in f o b e r v i a ) m u c h a 
copia del I d i o m a , n o he p o d i d o ha l l a r Vocablo c o n q u e 
p regun ta r l e s d e f u e h e q n e m e e n t i e n d a n 'guante tuque te 
Confejfajles ? P o r q u e fi fe les d ice iquinotimojfficutti',Tit'rtii 
p r e r e lponden Axcan ninorotcuilia: Aora me Con l i c l lo . Si 
fe les d i c e Tea Htxquieh cáhuil 1, r e f p o n d e n lo m e f m o ; y es 
ma t e r i a q u e h a z e af l igir al Confe lTor q u e le d i g a n Aira 
me Ctnfieffc f o b r e veer q u e v i e n e n i efTo. Por l ü q u a l , y 
po r la expe r i enc i a q u e t e n g o , d i f e u r t o q u e la t a c o n e s 
ella : N o e n t i e n d e n ellos q u e fe les p r e g u n t a po r C o n -
t s f l ion vo lun ta r i a de las q u e fue l en hazer en t r e a ñ o , 
l i n o q p i e n f a n fe les p r e g o n t a f i a q u e l a ñ o ya fe ha C o n -
t e l l a d o e n q u a n t o i la o b l i g a c i ó n a c n u a l , y p ó r c f f b r e f c 
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¿ P J t P W q u e f é p r e g u n -
t ando le s q u e II rio han C o m u l g a d o en a lguna fe í l iv i l l ac í 
d e a q u e l a ñ o , e n t o n c e s fe d e c l a r a n , y d i c e n , li P a d r e ta l 
d ia f u i a l a I g l e f i a , ó n o P a d r e d e í d e la q u i e t a l a pa l lada . 
Y o , el roo J o m a s c l a ro q u e he e x p e f i m é t a d o es,decirles: 
¿efdciquinahmoiimojoUuttiti Y a q u e l dtfde, lo vi lo p o r . 
q u é ellos rio vfTan o t r o ni lo t i e n e n en fu I d i o m a . Q u a n d o 
v ienen à r econc i l i a r t e para c o m u l g a r lo p r i m e r o q u e les 
p r e g u n t o e s , O i i m o j o l c a i i i j t l b u i i . T e CanfcíTal ies . ayer? 
p o r q u e fi no , f u e l e n venir a aque l l a hora con C o n f c f l i o n 
de a ñ o , y d e t i e n e n á l o s d e m á s q u e e i l án para C o m u l g a r . 
V e a f e l o q u e d i g o e n e l S a c r a m e n t o d e la Pen i t enc ia en 
l a d u d a d e l a r eva l i dac ión . 
. . 2 . Af l i rn i f ipo a d v i e r t o , q u e q u a n d o fe ConfiefTan 4e 
ave r i e e m b r i a g a d o vitan de dos ò tres "verbos, à q u e es 
m e n e l l e r p o n e r a tención : Si d ice Qui¡U/man, es , M e 
e m b r i a g u e , e l l o t s , bebi m u c h o pe ro n o pe rd i el f e n t i d o . 
Ó t í a s vezes d i cen Onieic neuhtli, bebi p u l q u e ( f u m e r o 
n o m b r e es luac eclh, pero en M e x i c o le l laman hcuhtU) 
e n t o n c e s e^, q u e b e b i ó p e r o . ^ o e n can t i dad . O t r a s vezes 
d icen Onixocomic,on'iipoTalülh, onicpolo inllaliicpiclli, thmi 
nicmaliqaen¿m(tnmfilecAle. J^n d i c i e n d o e l lo es l a v l t i m » 
p o n d e r a c i ó n d e e m b r i a g u e z , p o r q u e d ice : P e r d i to ta l -
m e n t e la v j t t a , el j u i z i o , la t ierra : no sé c o m o me fu i i 
a c o l l a r . D e t o d o lo qual fe p u e d e hazer el j u i z i o como 

f iufe en el S a c r a m e n t o de la P e n i t e n c i a , en l a d u d a d e 
a oca f ion p r ó x i m a . 

^ Sacramento de la Eucbariftta. 

PO R la m a y o r pa r t e , f ue l en los I n d i o s pen la r q u e cú-
p l e n c o n e l p r e c e p t o J e l a C o m u n i ó n a n n u a l e l lando 

e n f e r m o s v g . E l los t ienen p r iv i l eg io d e c o m u l g a r h a d a 
P a f q u a d e E f p i r i t u San to . Si en el t i e m p o q u e ay dcfde 
{emana lanta ha l l a d i cha P a f q u a , cae e n f e r m o a l g u n o , lo 
S a c r a m e n t a n , y a u n q u e fanen ( m e ha l u c e d i d o varias ve-

• Suplemento. 17]. 
3¡cs) no Jes d à c u i d a d o ir al p r e c e p t o annuali, m a y o r m e n -
te li q u a n d o f s l e v a n t a d e l a c a m a ha p i l l a d o ya d i c h a 
P a f q u a . Es adver t enc ia q u e es muy f a íb ib l e no h a z e r l a 
pl Cur ,a , ,y , .dev.sadver t i r fe les . Aí l imi ímo, en él t ra ' t adp 
de e l le Sac ramen to p o n g o q u é d i f tanc ia fsa b a d a n t e pa-
ra no l l evar lo d e n o c h e ; y a q u í a d v i e r t o q u e el M i n i t l r o ; 
6 C u r a q u e t i ene C o a d j u t o r , y l o paga , n o t i ene o b l i g a -
c ión de falir a Sac ramen tos , de noe he,ni l l o v i e n d o . Es de 
M o n t e n e g . l ib i . t ra t . 2.feiT. 3. d o n d e d i c e , y muy b ien , 
q u e eo c u m p l e con fu conc ienc ia el C u r a q u e t o d o e l t r a -
M * o le d e x a a l C o a d j u t o r , p o r q u e quandi ) m lirios tfeyen 
i r á m e d i a s en d i c h o t r abaxo ) p e r o q u e a u r i q u e e f t én al 
t r a b i x o por igual de n o c h e , en C o n f e l l i o n e s d i l a t a d a s , 
en E í t a n c i a ; , y malos c a m i n o s , no e l l a o b l i g a d o , piibS 
piara e l lo paga C o a d j u t o r , ó Vica r io . L o mi fmO d ice 
Pottevinodecffìcii Curali cap. 1. num. 10. y es la ' eó l l i im-
b r e genera l q u e ay en e l lo . Y tolo d e v e ir a v i e n d o las cir¿ 
cun l tanc ias r e f e n d a s i fi nomimtim lo l l ama el e n f e r m o . 

2. E n q u a n t o i la C o m u n i o n annua l , c o m o no p u e -
d e n l igarfe c o n e x c o m u n i ó n , ni fijarlas en ta tablilla c o m o 
á l o s E f p a ñ o l e s , d e v e e l C u r a a u n q u e c o n ' f á a v i d a d j y 
p r u d e n c i a , ca f l iga r los para e x e m p l a r de o t r o s , y h a í é t r 
los C o m u l g a r al t i e m p o de reconocer las C é d u l a s . H e -
m o s ven ido a da r en vna q u e l l i o n que he d e l i c a d o ha l l a t 
A u t h o r q u e d e p r o p o f i t o l a t r a t e ; y eí¡, fi l o s Iriditis fòri 
c apazes de cenfu ras , y c o n f i g u i e n t e m e n t è fi puedan l i -
gar le con ellas, y c o m p e l e r t e c o m o lós E l p a n o l e s í E l 
I l l u í t n f s . M o n t e n e g . l ib . 5. Mifce lan . t r a t . 4 . f e f f . 4 . 
ro tu la de p r o p o f i t o , y d e l p u e s de varios f u n d a m e n t o s 
i e f u e l v e ( y m u y b i e n ) q u e f o n c a p a z e s d e e l l a s f u p u e f t ó 
q u e fon C h r i l l i a n o s , y e í l i n en el g r e m i o de la ig le f i a . 
P e r o yo he de d i l l i ngu i r t ( y lo apun ta , ò ' d à á e n t e n d e r 
d i c h o M o n t e n e g . ) dos l ina jes de Indios vrios mtiy ladi-
n o s , y a e f p a ñ o l a d o s , d e lo s qua l e say m u c h o i f e n Pueblo? 
g r a n d e s , y m u c h i i l i m o s d e n t r o de M e x i c o : á ef tos n o a ^ 
d u d a q u e . p u e d e n i m p o n é r t e l e s CírrfúráSj cu f t t g i r l o s ' co r i 
c a e l las , 
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. « l l a i„y ( íxar íos p o r d e l c o m u l g a d o s . Ay o t r o s ( q u e f o n 
los m i s ) tan r u f t i c o s q u e n o e n t i e n d e n ni p o d r á n enten-
der q u é cofa es d e f e o m u n i o n , ni el d a ñ o q u e les haze , ni 

.Jos bienes de q u o los p r iva . A e l lo? , la d e f e o m u n i o n mas 
Jenfible es vna d o z e n a de azo tes , y es lo q u e deve haze r -
(e. P a r a lo p r i m e r o hal lé p a t r o c i n i o en el D o f t o r D o n 
t e l i p p e R u i z . e n vn t o m o roanuferipto ( c i t a d o de M o n . 
t e n e g . ) y a u n q u e fus palabras fon la t inas , en romance 
q u i e r e n dec i r : gue f , fi dan ,¡gunes/„Maque fea» .hiles, j 
capazei.j fus de!til tu Hitejftian de femtjante efpiritual eatli*», 
P"'deV¡charco» tenfuras. Es r ayón , p o r q u c a y I n d i o s tar i 
l ad inos , y afailcí q u e exeden á m u c h o s h o m b r e s d o f t o s ; 
pue$ fi el los no t ienen p r iv i l eg io q u e los l ibre , y fon ta les 
flHCf n t i enden el g e n e r o de ca l t igo e f p i r i t q a l , p o r q u é no 
Je les apl icará? Para lo . fegundo , e f t . i en fu f avor el C o n -
i d i o L i m e n f e I I I . c e l e b r a d o e l a ñ o de 1 5 8 3 . a p r o b a d o 
p o r S i x i o V. d o n d e fe d ice q los I n d i o s q u e d e l i n q u i e -
r e n en cofas q u e per tenecen al f u e r o E c l e l i a d i c o , f e c a f -
t i g u e n c o n penas co rpo ra l e s , y n o e f p i r i t u a l e s ¡ y la raeon 
g u e d a , f a v o r é c e l a p r i m e r a pa r t e d e e f t a c o n c l u f i o n , v 
j s . q u e l o j Ind ios el c a f t i g o q u e no veen con los oíos , y 
p e a n con las manos, les a p r o v e c h a m u y poco . L u e g o los 
l a d i n o s q u e pueden pe rccb i r la pena de la d e f e o m u n i o n , 
d e v e n l igar le , y los d e m á s ruf t icos que n o la p e r c i b e n 
d e v e n o o l i g a r f c fino con pena t e m p o r a l ? E l t o e s l o q u e 
t o c a al f u e r o e x t e r n o , q u e en lo q u e toca al i n t e rno , n o 
ay d u d a q u e las j n c u r r e n 5 y la rayones , P ,o I V . el año 
d e 1561 . a i n d a n c i a de n u e d r o R e y D. F e l i p p e Seeun-
d p c o n c e d i o vna Bulla en q los Ind ios puedan oír M i d a 
M . t u ) m p o d e . 5 n t r e d i c h p , . c o n l a c i r c u n í l a u c i a d e q u e n o 
W v . n j # W s ' W W l 4 » í h o f . L u e g o f u p one q u e p u e d e n in-
c u r t i í ' e n c e n f u r a . G r e g o r i o X I I I . c o n c e d i ó Bulla para 
q u e l o s . O b i f p o s puedan en ellas par tes abfo lver á los I n -
dios en a m b o s f u e r o s d e la Idola t r ía , y A p o l l a c i a d e l a 
t eé , < W P ° c c n e f F c a o f e el lá p r ac t i c ando ,pues n o reco-
f t o c c d c e l l p s e l j j a n t o T t i b u n a l d e l a l n q u i f i c i o n . L u e g o 

. « « ! » " no 

Suple»tt,ñtat") ^>5 
no t i enen p r iv i l eg io pa ia n o p o d e r f e r d c f c o m u l g s d o ^ 
p o r q u e ios pecados fe re fervan p o r r a y ó n de la cen fu ra : 
f e g u n S a n c h . i n í u m m a l ib .a . cap . 1. n u m . 1. y en qu i t an -
d o la c e n f u r a , gq q u e d a n los p e c a d o s r e f e r v a d o s , L u e g o 
fi los I n d i o s ñó ' fe d c f c o i n u l g á r a n . n o a y i a p e c a d o s re le r -
v a d o s d e q u e losabfuelvan." El m i i m o p r i v i l e g i o d e a b -
f o l u c i o n a los Ind ios c o n c e d i ó Pau lo I I I . c o n q u e fal'e d e 
a q u i q u e á l n d i o l a d i n o , y e n t e n d i d o p u e d e el J u e z defc. 
c o m u l g a r l o : al ru l l i co cal t igar lo ' c o r p o r a l m e n t e . 

f Sacramento d(l Matrimonio. 

A V i e n d o v i í lo los m u c h o s r e q u i n t o s de e l le S a c r » : 
m e n t ó , e s p o e o l o q p u e d e a v e r d e x a d p de ocur r i r : 

mas n o o b f t a n t e adv ie r to que én las p r e g u n r a s q u e (a h a l 
Z e t i á los tef l igos p o n g o por d e l a n t e e d a : Yeqnextuithta-
huitl tnrit'txi'matiinin, p o i q u e fi d ^ f d e l u e g o íe les p r e g u n -
t a , c o n o c e s á elle moyo? iuelen d e c i r Almo nitiximali. 
H a z e f u e r z a c ó m o no lo conoce vinien d o 3 j u r a r por 
y es el cafo que elle vitbóUímaii, a.úqué f íg t j i / j ca C o n o -
ce r , p e r o ellos ( m a y o r m e n t e en M é x i c o ) lo v f u r p a n , y 
el lá r ec ib ido p o r t e n e r a lgún p a r e n t e f e o : c o n q u e p i e n -
f a n q u e fe les p r e g u n t a ¡i t ienen a l g ú n p a r e n t e f e o c o n 
a q u e l po r qu ien .v ienen á j u r a r . P r e g u n t á n d o l e d e f d e 
luego1, q u a n t o t i e n i p o ha q u e lo c o n o c e , e n t i e n d e n el 
m o d o de c o n o c i m i e n t o q u e ' f e les p r e g u n t a . AfTiAi'ifm'ó' 
a d v i e r t o q u e el ve rbo Criar,en M é x i c o es ¡luapihua. E n 
C o d a , y o t ras muchas p a r i e s e s Z e i h i i . Ya f l i d i c e n , l o v i 
c r ia r aquiron i t i lac titán emobnapauh, y f u e r a de M é x i c o : 
Nieencmtceatii. E l los ion los mas i m p o r t a n t e s av i f c sq .ue 1 

roe h a n p a r e c i d o en el tiempo ác dtezy fets atts q u e h a 
q u e los a d m i n i l l r o ; y a u n q u e pud ie ra p o n e r o t r a s n o t i -
cias afli d e fus co í lumbtes c o m o de fiís C o n f c f l i o n e s , las 
o m i t o , ó po r de poca i m p o r t a n c i a , ó p o r q u e d e las q u e 
e f t á o p u e d a s p u e d e el p r u d e n t e i n f e r i r , y í a t a r o t f a s m u -
chas . T o d o fea pa ta b u n r * , y g lo r i a de D i o t , ÍJue es él la 

w H . s - p r ¡ . 



f f 4 í Confesionario 
pr imera caufa , y q u i e n ha m o f t r a d o i m i i gno ranc i a las 
adve r t enc i a s q u e l l evo hechas ; pues r o d o lo b u e n o baxa 
de lu m a g n i f i c e n c i a á n u e f t r a r u d e z a . 

¿¿*i¿ anlcm haba quid non accrpijli? 
ív a d C o r i n t h . c á p . 4 . 

• S S » « S S » « S S » « S s » « S : S » « S S * « S S » « S S * 

CONFESSIONARIO 
Mcxicano. 1 

à U N Q U E c f l à n i m p r e f l o s m u c h o s C p n f e l l r o . 
J n a r i o s e n L e n g u a M e x i c a n a , n o p u e d o e f e u l a r 
[el p o n e r e r t e , po r dos r a j o n e s : la vna , p o r q u e . 
I todos lo s q he v i l lo , vnosé i lg 'n c o r t o s , y o t r o s 

t a n l a t o s q u e p a r e c e d i f íc i l el c o m p r e h e n d e r l o s : l o o t r o , 
p t j r q u e n o les veo a d v e r t i r m u c h a s cofas q u e yo fie expé- , 
r i m e n t a d o , y m e p a r e c e n neceflarias-, y p o r q u e a v i e n d o . 
y o e ( lado en pa r t e s d o n d e es d i v e r f o el m o d o de , I d i o m a 
en m u c h o s v o c a b l o s , m e p a r e c i ó d i g n o d e a d v e r t i r l o pa-
r a q u e no haga f u e r z a á q u i e n l o s o y e r e , c o m o à m i rae 
h a z i a recien q u e los e x p e r i m e n t é . Ante omnia fe les haga 
l á p l a t i c a q u e t e n g o p u e f t a e n e l S a c r a m e n t o d e la Peni-
t è n z a p a r a an tes d e e m p e z a r . 

PRIMER MANDAMIENTO. 
I . H a s d u d a d o a l g o d e » t . C u i x o t i m o y o l t z o -

l o q u e nos m a n d a c r e e r la g t z o n i t e c h c o p a i n t e c h m o -
Santa M a d r e Ig l e f i a , y la M n e l t o í l i l i a in t o n a n t z i n S. 
F e é í Effa d ú d a l a h a s t e - S Ig l e f i a , yhuan i n t o t l a n e L 
n i d o m u c h o ra to en tu en- g t o q u i l i z ? O t i m o y o l t z o t z ó 
r e n d i m i e n t o , ò l u e g o la ® h u e h u e c a t i c a . i p a n m o i x -
has e c h a d o de t i ; | j t l a m a c h i l i z , a h n o j o p i a i 5 

a . H a s 
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i . H a s c r e i d o e n f u c ñ o s , gl 2. C o i x o t i c n e l t o c a c in-
t en el can to de las A v e í i j§ t e m i A l i , a h n o z o y n l c a c u t 
è e n e l r u m o r d e l a l U m b r e ? « c a t l , a h n o z o iquac t l e t l co 

E c o m o n i ? 

E n e (le M a n d a m i e n t o n o he h a l l a d o o t r a c o f a d i g n a d« 
p r e g ú r a e n t r e Indios-, p e r o a d v i e r t o q u é en t o d o el M a r -
q u e z a d o . y C o l í a d e l S u r , ay las d i f e r e n c i a s figoientes: 
en lugar de Onrcntlloctti<• tcctloll, d icen Oniccac i ntofohz*-
Xíi, onechmanhti in coati oniccac in chixtli, q u e q u i e r e deci r ; 
O i al P a x a r o q u a n d o gr i tav a : ( v e a f e lo q u e d i g o e n l » 
concienc ia e r r o n e a ) M e e f p a n t ó la C u l e b r a q u e e n c o n -
t r é : O i à i a l e c h u z a , ( e n M e x i c o le d i cen chiquahtli, J 
en la C o d a Chixtli ) D icen m a s : T z a t z i intlftlonicitto hua-
las necocavh: O i el r u m o r d e la l u m b r e , y d i x e q u e a v i a d e 
v e n i r a l g u n h u e f p e d . S u e l e n q u a n d o el P a x a r o palTa g r i -
t a n d o , ma ldec i r l o , y a f luf la r fe . D e t o d o e l lo fe h a n d e re-
f r e n a r , y co r reg i r , p o r q u e p a r e c e d e p o c o m o m e n t o ; y 
t o d o e l l o e s m u y p e c a m i n o f o . 

SEGUNDO M A N D A M I E N T O . 

I . Algunas vezes h a s j u - 55 1. C u i x q u e m a n i a n , o -
r a d o e n v a n o el n o m b r e de g t i & l a p i t t e r i e u h , i m t o c a -
D i o s , ó de fu M a d r e , ò d e 3» t z i n i n D i o s , a h n o z o u l a -
a l g u n Santo? H a ( ido con j g j o n a n t z i n , n o z o a c a l l a n . 
iVcrdad ,ó con men t i r a? Y t o t z i n ? Ica in t len mela*-
c o n effe j u r a m e n t o h iz i l - 5 ¡ h u a c a h n o j o i z t l a c a t i l i z -
t e s d a ñ o a tu p r o x i m o ? A l - 3 t ica? A u h i q u a c o t i f t e n e -
g u n a v e z ha.« j u r a d o de l á - § u h , c u i x o t i í l l a t l a c a l h u i 
. t e d e l a j u l l i c t a ? Y j u r a i l c s i n . m o h u a m p o ? Q u e m a n i á 
J a verdad? Al l imi fmo para | | o t i c c h i u h j u r a m e n t o ix -
a l g u n ca la rme t i to has j u - p a n j u l l i c i a , y h u a n in m e -
l a d o d e l a n t e del Padre . ' S l a u h c a y o t i c a ? Z a n n o , j -
. N o p o r q u e es p e c a d o q u e íg t e c h e o p a i n n e n a n n & i l i z , 
p a r a e l lo¿uce i , , fino.por (¡ g d » , i x p a n jo Teopiptqujr1 

Z A h -



a c a l o j u r a f t e s l o q u e no (a- fe 
b í a s , ó fue con ment i ra? | 

j . A l g u n a vez q u a n d o ; 
t e has e n o j a d o has v o t a d o 5 
á C h r i l t o , h a s j u r ado a lgu- 1 
Da y e z ta C r u z , ó has a í m 
m a d o a lgo con m o d o de ¡ 
j u r a m e n t o , c o m o f abc |o , 
D i o s , ó D i o s . a s tel t igo? ' 
H a s p r o m e t i d o a lguna co I 
(a á a l g ú n fanto , c o m o 
n o v e n a , ó velación d e n t r o , 
de t i e m p o feñalado , lo 
q u a l n o aigas c u m p l i d o ? ¡ 
H a s j u r a d o p o n i é n d o t e , 
a l g u n a pena á t i m i f m o fi-
n o lo h a z e s ? H a s j u r a d o 
h a z e r a lguna cofa c o n t r a 
t u p r o x i m o , ó c o m e t e r a l -
g u n a culpa? 

» 

Confesionario 
A h m o ¡pampa t lat lacol l i 
inon¡ yecé a z o o t i c i t t o i n 
a h o i o t i c m a t i a y a , ahnozo 

¡ i z t l aca t i l i z t i ca? 
! 2. C u i x q u e m a n i a n j 
! i q u a c Q t i q u a l a n o t i í l a v » . 
; t a r o ( n o v l l a n o t r o modo 
I fino C a l t e l l a n o M e x i c a r 

| n i z a d o ) i n t o t e c u i y o ] efil-
í C h r i í t o . a h n o z o j u r a m e n -
g t o t i c a o i i c i t t o , q u i m o m a -
3 chi t ia in D i o s , a h n o z o 
| hue lne l l i D i o s ? C u i x 

> o t i c m o n e t o l t i l l i itla-, ina -
J ca S a n t o t z i n , i&icmot la-
* t i l i z cande la , yhuan aya-
3 m o o t i c c h i u h iqua&iech i -
1 h u a z q u i a ? C u i x o t i m o n o -
j m a p e n a t i i n t l a caahmot i c 
¡S ch ihua ? C u i x otoconan 
| j u r a m e n t o i t e c h p a jn t i c -
3 t l a t l a c a l h u i z i n mohuam-
§ po. A h n o z o ica i t láricchi-
jg huaz t la t laco . i l? 

"En mate r ia d e j u r a m e n t o s , es de adver t i r q u e el mas or-
d i n a r i o m o d o d e j u r a r e n e l los , es dec i r Pihzinco, que es 

I b m i f m o q por Dios , ó d F e é de D i o s : J¡ui momtcbhit in 
Dios es, lo q u e (olemos decir Sabe Dios que eflo cs t j f t . T a m -
bién fe advier ta q u e no t ienen verbo qne l i g n i ñ q u e legí-
t i m a m e n t e vo tar , y alli aun los mas re t i rados de México 
l o C a f t e l l a n i z a n d i c i e n d o OniiU-voisro: V o t e a Chr i l to . 
• T i e n e n t a m b i c n o t r o a b u l f o en ella C i u d a d , y es, quan-
"dd p i e r d e n a lgo ,pa ra faber q u i e n lo h u r t ó c o m p r a n aze> 
Te; y lo van á echar á la l a m p a r a de S. A n t o n i o , c reyendo 
q u e el q u e lo hur tó le h a de l lenar de mal de S. Antonio-
' t i t o e l l i c o r r u p t i f l i m o en efia C i u d a d ; y a u n q u e puede 
-i!«. "S~ k r 
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fer buena f e e a z i a el San to , es con m a l i n t e n t O ; y afli. y o 
les ca rgo la m a n o en la co r r ecc ión d e el la mater ia . A í u 
t a m b i é n t i e n e n o t r o m o d o d e j u r a r m u y o r d i n a r i o , y es , 
poner l a s d o s manos c r u z a n d o vnos con o t ro s los d e d o s , 
y ¡d ic iendo Xieinea mttltfihjunmcnio, q u e es lo q u e en 
C a l l e l l a n o fe f u e l e d e c i r , po r todas e l las c ruze s . \ en lo 
que mas fe d e f e n f r e n a n d e n t r o d e e l l a c u l p a es e n j u t a r 
que no han de p e r d o n a r el a g r a v i o , p o r q u e en ella m a t e -
ria fon acres. Ind ia ha áv ido q u e d c í p u e s de m u c h a in f -
tancia fe h a l e v a n t a d o del C o n f e s o n a r i o d i c i e n d o m e : 
Sinccefldrium <¡l viptrcam, •vmihi ignefas, ntlo ábfolulio-
nem, p e ro q u i f o N . Señor q u e no o b l t a n t e de al l í a pocos 
d ias r e m e d i e la mater ia . 

TERCER ¿MANDAMIENTO. 
1. C u i x o r i c p o l o i n M i f -

fa i p a m l h u i t l , a h n o z o i p á 
D o m i n g o ? C u i x o t i c c a u h 
i c a m o t l a t z i h u i l i z n o z o 1-
c a m o t i a h u a n a l i z , a h n o z o 
i p a m p a t i m o c o c o a y a , no-
zo 1 p a m p a t i t z a u h t i c a f c a 
t e i l p i l o y a n n o z o t zaccan? 

2. C u i x o t i q u i n c a h u a l -
t i in m o j i u a u h yhuan in 
m o p i l h u a n i n MilTa? N o -
z o o t i q u i n c a h u a l t i in oc-
c e q u i n i q u a c o t i q u i n t l a -
huant i? A u h iquac o t i c cac 
cu ix o t i c c h i c o c a c , a h m o 
q u a l i o t i t l a n e m i l i , o t i t l a -
q u e t z t i c a t c a , ó q u i c m o -
c h i u h t i c a ? 

5. C u i x o t i t l a t e q u i p a -
n o i p a m l h u i t l , i h u í n a h -
m o g e n c a m o t e c h m o n e -

Z 2 aun 

1. H a s d e x a d o la MilTa 35 
l o s d i a s d e f i e l t a . ó D o m i n - g 
gos ? La has d e x a d o por ta 
floxerayó por b o r r a c h e r a , í§ 
i> p o r q u e e l lavas e n f e r m o ? 
ó p o r q u e el lavas ímped i - fe 
d o en la cá rce l , o en el o- | | 
braxé? 

2. H a s e l t o r v a d o á tu | | 
m u g e r , é hijos q u e la oí- ¡5 
g a n ? H a s e l t o r v a d o l o t r o s <gj 
c o n v i d á n d o l o s con l a e m - ¿i 
b r i a g u e z ? L a s vezes q u e © 
la has o í d o has c i t ado con 8 
p o c a d e v o c i o n , ó pa r lan- ^ 
do? S 

3. H a s t r a b a x a d o en d ia 8 ¡ 
d e f i e f t a f i n necefi idad? ( f i 8 
ha t r a b a x a d o ) ha fidoto- § 
d o el d í a , ó la m a y o r pa r t e S 
p o r q u e v n a , ü dos horas , §J 



í í ó : Confesonario 
¡*on fin rieceflidad n o es ¡g q u i a y a ? C u i x gemi lh i i i i l 
p e c a d o iuxia omnes , po r - g o r i t e q u i t i , n o z o yanye_> 
q u e es p a r v e d a d ? H a s he- ¡a h o r a ? C u i x o r iqu in i l a t e -
o h o t r a b a x a r a t u s h i j o s , ? ! q u i p a n o l r i in m o p i l h u a n 
de fue r t e q u e por tu c u l p a B? ic , m o p á p a c u e l . o q u i p o -
á igan d e x a d o la Mil la? ó » l o q u e in MifTa? A h n o z o 
n o has c u i d a d o d e q u e la § o n t l a t z i h u i , í í l i q u i n c a -
®»gan? S q u i l t i z ? 

A y I n d i o s t an p o b r e s ( c o m o lo fon lo s m a s ) q u e las mas 
v e z e s q u e crabaxan en dia de fiella, es por m e r a necetfi-
d a d de e n t r e g a r a lguna o b r i l l a , ó d e a c a b a r lo q u e a q u e l 
d i a v e n d e n para c o m e r y en e f te c a f o ( o o les ha de da r 
p e r m i t í a p o f l i t i v o e l C o ó f e l í b r ) p u e d e aver fe mere p'¡fi-
ve, porqutf c ree rán q u e pecan g r a v e m e n t e ; y fiendo con 
d i c h x o e c e f l i d a d n o pecan , pues es ley na tura l el, b o í c j r 
q u e c o m e r , y el n o t r abaxar es l ey Ec le f ia l l i ca . A ú i m i f -
mo , ay off ic ios en q u e p u e d e n o fer d i f p é f a b l e el t r abaxa r 
v g . el C u r t i d o r , q u e es c i e r t o q u e e n d e x a n d o de t raba-
x a r v n d w . f u e l e c o g e r l a s p ie les en e f t a d o que fe e c h a i 
p o r d e r m i K r h a obra . Po r lo q u a l el E x m o . é l l l t i l l r i í s . Se-, 
ftof D . J o a n d e O r t e g a ( q u e d e D i o s g o z e ) m a n d a n d o 
con v n a c e n f u r a á los d u e ñ o s d e C u r t i d u r í a q u e no tra* 
b a x a f l e n en d ía f e f t i v o , les e x e p t u ó lo s d ías e n que po-
día c o r r e r d i c h o r i e f g o la ob ra . 

E n e f t e M a n d a m i e n t o p u e d e o f r e c e r f e efla d i f icul -
t a d : Si p e c a n los d u e ñ o s E f p a ñ o l e s que en d iver íos o f i -
c ios h a z e n t r a b a x a r á los Ind ios e n dias q u e no fon Belfa 
p a r a d l o s ? El I l luf t r i fs , M o n t e n e g r o lib. 4 . t ra t . i . telf. 
». d i ce que n o pecan f ino f u e r e m a n d á n d o t e l o con r igor , 
y q u e e n t o n c e s pecan por la i n j u f t i c i a d e ma l t r a t a r los , 
pe ro no por h a z e r l o s t r abaxa r . La rayón es c lara : el que 
h a z e á o t r o q u e haga cofa en q u e h a z i e n d o l a por si no 
peca ra , no peca : q u a n d o los Ind ios t r abaxan en dia q u e 
para e l los n o es fielka, no pecan . L u e g o t a m p o c o los q u e 
Jos hazen t r a b a x a r ? y fo lo p u e d e n p e c a r , li los Ind ios 
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pienfan que p e c a n , p o r q u e en tonces les h a z e n e x e c u t a r 
cofa en que p i e n f a n q u e p e c a n . V e a f e la conciecia e r ró-
nea d o n d e t ra to e f t e p u n t o d e p r o p o f i t o . 

COARTO ¿MANDAMIENTO. 

I . A lguna v e z t e has o- 55 i . Q u e m a n i a n o t i c i x n a -
p u e f l o á tu p a d r e , ó ma- S¡ míe in mo tá . i n m o n a n , a h -
d r e , ó á tus m a y o r e s les ra n o z o m o t e a c h c a h u a n , o t i 
haS p e r d i d o el r e f p c í l o , ó & q u i m m a h u i z p o l o . o t i q u i n 
lo s has m u r m u r a d o ? H a s b j c h i c o i t to? 
d e x a d o de c o r r e g i r á tus ®j i . C u i x o t i t l a t z i h u i ic-
hi jos? H a s d e x a d o de en- ¡j§ t i qu in n o n o t z a z in m o p i l -
i cña r les la doc t r ina? ® huan i c t i q u i n m a c h t i l i z in 

i . H a s p e r d i d o el ref- S t eoyo t l ? 
e f t o á a lgún S a c e r d o t e , ¡ j | 3. O t i c m a h u i z p o l o in 
te has j u n t a d o c o n o t ros aca t e o p i x q u i , a h n o z o o -

á p o n e r l o an te fu f u p e r i o r , 6 ¡ t i m o z e n t l a l i t e n a h u a c ic-
ó á q u i t a t l e la h o n r a a n t e £5 t i&la l i z i x p a n t z i n c o in 
a lgún J u e z ? 2 i a c h t o t z i n , n o z o í x p a n a-

3. Les has d a d o á tus h i - W ca t l a toan i o t i c q u i x t i l i in i 
jos n u l e x e m p l o , enfe - B m a h u i z o ? 
ñando los á e m b o r r a c h a r - g 4.. O t i q u i n macac in m o 
f e , ó á j u g a r , ó l o s h a s v i f t o 25 p i lhuan a h q u a l ne ixcu i t i -
q u e lo h a z e n , y n o los has a l i , t i qu in m a c h t i í í t l a h u a -
cal l igado? á j n a z q u e a h n o z o a m a p a t o z 

4 . Las vezes q u e los lias g q u e , n o z o o t i q u i m i t a c y u h 
ca l t i gado ha f i d o c S r igo r , § q u i c h i h u a yhuan a h m o o -
y d e m a f í a d a c r u e l d a d ? Ú t i q u i n t l a c a h u a l t i , a u h 

5 . H a s d a d o mal e x e m - ® intla o t i q u i n t l a t z a c u i l t i 
p í o á tu m u g e r , p o n i e n d o - 0 c u i x o t i c c h i u h hue i q u a -
Ie de lan te á tu m a n c e b a ? S l a n a l i z t i c a / 
( e l lo fe p r e g u n t a íi han § 5 . O t i c m a c a c in m o y i u -
c o n f c í l a d o a l g o d e m a l e f - S a u h a h q u a l n e i x c u i t i l i ic 
t a d o ) la rayón fe dará a- 3 o t i f t l a h l i i x e o , in rao rae-
b a o . s§ c a u h , n o z o o t i c i t i t i I i ? 

N o -



Confesionario 
N o t o , q u e íuelen fer muy fác i l e s en p o n e r J fus Curas 

a n t e los Jnczes , y S u p e r i o r e s , las mas v e z e s fin racon- y 
fi a lguna vez la t i e n e n , po r a l g ú n a r t i cu lo en pa r t i cu la r 
le van con otras e í p e c i c s en q u e les q u i t a n la honra ¡ y 
e l le p u n t o fe les ha de e x a m i n a r con g r a n c o i d a d o . En la 
tercera p r e g u n r a c a e n m u c h o s p o r q u e fe l levan a los bi-
j o s a la p u l q u e r í a , y los e n l e ñ a n á beber , o ( q u a n d o me-
n o s ) los veen e m b r i a g a r t e , y l o s c o n f i e n t e n . A vn Ind io 
ca ( l igue en ella P a r r o q u i a , p o r q u e r e p r e h e n d i é n d o l e el 
q u e noca l l igaba a vn h i j o fu yo la e m b r i a g u e z , me d t x o 
b ien c la ro en fu lengua : P a d r e , fi en elTo ha d e pa ra r ,pa -
r a q u e lo tengo de caf t igar? Al l in i i fmo en las pu lquer ías 
( q u e es donde ellán todas las m a l d a d e s ) ay vn j u e g o de 
Vnas tabl i tas , en q u e p ierden q u a n t o ganan , y q u a n t o 
h u r t a n ; y ellees el j uego mas c o n t i n u o en e l los , a u n q u e 
t ambién fuelen j u g a r a N a y p e s . En l a q u a r t a p r egun ta 
v e a f e e l Sacram.de la Penir . c ap i t . 4 . § . i . n u m . 8 . E n l a 
q u i n t a pregunta fon m u c h o s los q u e caen , p o r q u e fin 
e m p a c h o ni miedo les d i cen claro á fu mugeres : FuUn, es 
m mtncebi. A dUfuJlcnte, tu, huíale que primer o es elU Y ha 
á v i d o Indios que fe las p o n e n á la vi l la , y a u n d e n t r o d e 
fu mi lmaca la . N o fon tan puf i l an imes c o m o íe p íen la , 
y p r inc ipa lmente fi e f tán ebr ios , ni ay h i j o para Padre , 
p u e s muchos de ellos a fus p rop r io s Padres a c o m e t e n , ni 
a y padre para hi jo. V e a f e el Sac ram. de la P e n i t . cao . 8. 
a u d . 7 . n u m . 4 - r 

QUINTO ¿MANDAMIENTO. 
i . H a s muerto a a l g u n o , » r. C u i x a c á o t i c m i a i . g a 

l e has d e l g a d o la m u e r t e , z e p a o t i c q u i x t i l i in inemi-
6 tu t e l a h a s d e f e a d o á ti g h z n o z o o t i e m i q u i z ele-
mi ímo? Le has q u i t a d o á B hui a h n o z o o t i m o n o m a -
a l g u n o la honra, levantan- g m i q u i z e l ehu i? Acá o t i c -
d o l e tc l l imonio, ó d i c i c n - ü q u i x t i l i in i m a h u i z o o t i c -
d o algo de íu honra , q u e g ten t lap ic ? N o z o o t i c i t t o 
e f t a v a ocul to a u n q u e fea g j i n t l e n a h r a o m a c h i x t i a y a , 

ver-
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verdad? Si lo has d i c h o á W m a n e ! m e l a h u a c ? In t la a -
a l g u n a pe r fona , ó en p u | j c a o t i c i l h u i , a h n o z o te ix-
b l i co .nece f l i t a s d e d e l d e - pan , m o t e c h m o n c q u i i d i -
cir te para q u e Dios te per- f | mo t l a to l c u e p a t i u h imix-
d o n e , y d e m á s de e l l o le jk p a n i u o t i c i t t o , y h u a n t i c i -
h a s d e p e d i r p e r d o n . « t l an i l i z t e t l a p o p o l h u i l i z -

1. H a s a b o r r e c i d o à al- t l i . 
g u n o d e t u s p r o x i m o s , t e j® 1. Acá o t i f t l a h u e l i t i c 
h a s e n o j a d o con é l , lo has Sí in m o h u a m p o , i t echo t i -
m a l t r a t a d o ? P r o c u r a l l e S q u a l a n . O t i c h u i h u i c a l t i . 
q u e a lguna m u g e r a b o r - S C u i x o t ic n e t l a t l a x i l t i j a -
t a f f e , d a n d o l e a l g ú n bebe - B ca giuat l o t i c p a i n ? 
d i z o ? ra # * 

v j * ; 

E n la p r imera p r e g u n t a es de adve r t i r lo q u e n o he v i l lo 
a d v e r t i d o o t r a vez en C o n f e l i i o n a r i o a lguno . E l le verbo 
Mitlu l ignif ica M a t a r ; pe ro en M e x i c o t iene d ive r t a lig-
n i f i cac ión , q u e es ma l t r a t a r , d a r p u ñ a d a s , ó palos . Y e l lo 
el la tan c o r r u p t o , y r e c e b i d o q u e la mi fma pac ien te f u e -
le d e c i r Onechmiclinotumic, q u e á la letra d ice , M e m a t S 
mi m a r i d o , lo qual n o p u e d e íer, p o r q u e n o l o d i x e r a : c o -
q u e fu l igni f icac ión es M a l t r a t a r , 8íc. P o r e l l a ragon e x -
p l i c o la l igni f icac ión d i c i e n d o Oncquixiihmemiliz, 
q u e es. T o t a l m é t e le q u i t a lies la vida? En q u a n t o á qu i -
tar ia h o n r a , ò l e v a n t a r t e í l i m o n i o , las mas v e z e s es in te -
r i o r m e n t e . Veafe lo q u e d i g o en el Sac ram. de la P e n i t . y 
el m o d o , ò q u a n d o d e d e l d e c i r í e . Sue len t a m b i é n ( y e s 
o r d i n a r i l l i m o ) p e n f a r el ag rav i ado q u e para p e r d o n a r ál 
o f e n f o r e s f o r g o f o ir á fu ca la , y bufcar le ¡ y el lo lo p u e d e 
h a z e r d e n t r o de fi. L o o t r o es off ic io del o f c n f o r e l b u f -
car a g r a v i a d o . A f i i m i f m o fi la ofenfa fue a f t o in te r ior , c o -
m o j u i z i o t e m e r a r i o , p ienfan también q u e d e v e n ped i r l e 
p e r d ó n e x t e r i o r m e n t e , lo qua l n o d e v e Ier ( e f p e c i a l m é -
t e en t r e i n d i o s ) p o l q u e no f ab iendo lo el agraviado* es i r -
le a d c c i f c o f a q u e él n o labe, y i r r i t a r lo , que en e l t o l o n 
U c i l e s . Y allí l o l o d e v e a c o t e j á r t e l e q u a n d o e l a g r a v i o 

' ha 



« Í 4 - Confeffionario 
ha l ido ex t e r i o r . F u e r a de M e x i c o Thhuiliu, es A h o r r e . 
Cer: en MexicoesCocol ía . ; 

SEXTO MANDAMIENTO. 

Prig. 4 los bimbr. 

l . H a s t e n i d o a lguna 
j n u g e r ? H a s l l egado a ella? 
E s ca fada? E s lo l t e ra , ó es 
v iuda? 

j . H a s q u i t a d o fu honra 
a a lguna d o n z e l l a , la has 
q u i t a d o fu v i r g i n i d a d , ó 
de f l o r ado l a? 

3 . EfTa m u g e r es tu pa-
r i en ta , ó p a n e n t a de t u 
m u g e r » 

4 EfTas m u g e r e s q has 
t e n i d o f o n p a r i e n t a s vnas 
d e o t r a s e n p r i m e r o , ó fe-

- g u n d o g r a d o ? 

5 . H a s j u g a d o , ó mano-
j e a d o tus p a r t e s ve rendas , 
ó t e n i d o po luc ion? 

6 . H a s d e f e a d o a lguna 
i t n u g e r c o n él d e f e o , ó con 
l a v i d a , ó has c h a n z e a d o t e 
c o n a lguna , ó has c o d i c i a -
d o las q u e h a s e n c o n t r a d o 
« n í a calle? 

7 . T e has a l a b a d o , o j a c -
• t anc iado de aver l l e g a d o 
á a l g u n a m u g e r , a u n q u e 
fea v e t d a d ? 

X. A c a z i u a t l o t i c p i x , i-
t e c h o t a z i c ? N a m i q u e : l c h 
p o c h t l i ? I cnoc iua t l ? 

2 . Aca ichpoc-ht l i o t ic 
m a h u i z o q u i x t i , o t i c ich-
p o c h c u i l i , o t i c xa pot-las? 

3 . I n i n z i u a t l , cu ix mo-
h u a y o l q u i , n o z o m o c i u a -
uh , l huayo lqu i ? 

4 . I n i n y i u a m e o t i q u i m -
p t x c u i x m o z e p a n notza 
z e n t l a m a m p a n , n o z o on-
t l a m a n p a n ? 

C u i x o t i c a h u i l t i in 
m o t l a e l n a c a y o , ahno-
z o o t i c n o c in moxina-
c h y o ? 

6 . Aca yiuat l o t i c ele-
hu i , t l a e l e h u i l i z t i c a , no-
z o t l a c h i a l i z t i c a , n o z o a-
c a o t i c c a m a n a l h u i , nozo 

1 o t i c i x e l e h u i i n o t iqu inna 
I m i c . o t l i c a ? 

7 . C u i x o t i m o t l a p i c c h a 
c h a m a u h i c , aca ^ l u a t l i-
t e c h o u z i c , raanel mela-
u h c a y o t i c a ? 

Pre-
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rr*t*»t* 4 Us UUmgeret. ~ ,,,-¡ ;S9f, 
T o d o lo de arr iba fe les p r e g u n t a , p o n i e n d o d o n d e d iee-
Ci*all,oq.iktli d o n d e d ice Ichptchtli, TctpcchiJt, d f l nde d i ce -
Icnofiuail, Icnooqmehtü, m e n o s la feguntf J , ;q i fe elTa fé o m i -
t e ^ y fe « n a d e n l a s f i g u i e n t é s . > 
«*'"-••1 :J or: -.-.i .-• •;•. ,--i¡---. - - ! , . : ¡-.I 

r . A l g u n a s vezes has 53 1. Q u e m a n i a a o t i c s o -
e m p u x a d o á tu m a r i d o , g p e u h i n m o n a m i c in ic a h -
n e g á n d o l e e l debi to? j g m o m o t e c h a z i z í 

a . A l g u n a s y e z e s t e h a s g 2 , Q u e m a n i á , p t i m o y e c 
a d e r e z a d o , con i n t e n c i ó n ^ c h i c h i u h i n i c m i t z qual ic 
d e q u e los h o m b r e s t e de- 3 a z q u e i n t o q u i c h t i n ? 
í e e n , ó d e q u a d r a r l e s ? g j , , 

E n la p r i m e r a p r e g u n t a , es el m o d o o r d i n a r í s i m o Onicplx 
fczjuatl: T u v e vna m u g e r . Y en e l l o ay la d i f h n c i o n d e 
q u e m u c h a s vezes ( e f p e c i a l m e n t e fi es muy m o y o ) efle 
t e n e r vna m u g e r es , a n d a r l a f i g u i e n d o , 6 f o l i u t a n d o , 
a u n q u e n o aiga t e n i d o c o n e l l a n i e l t o q u e d e vna mano-, 
por lo q u a l p o n g o el f e g u n d o , q u e e s l u c h n a á c $ y e n t o n -
ces fe dec lara . Sue len t a m b i é n n o aver l l egado a e l l as , 
p e r o ha áv ido o f eu lo s , y t a f t o s i m p u t o s , lo qua l e x p l i -
can A\c\tnáoOn,clcn(itzoonicm*matoc*c. E l Tuhncm, que-
p o n e el R . p . V e t a n c u r t pa ra d e c i r S o l t e r a , n o lo h e o i d o 
ni d e n t r o ni fuera de C o n f e f l i o n , ea t o d o el t i e m p o q u e 
ha q u e a d m i m l t r o , p o r q u e en M é x i c o d icen en C a r e l i a -
n o Soltera : f u e r a de M é x i c o le d i cen Ichpochtti a u n q u e 
no fea d o n z e l l a l ino fo l te ra . La f . -gunda p i e g u n t a es m u y 
vflada en M é x i c o . El Olicxapotlac f u e r a de M é x i c o . L a 
te rcera , veafe el S a c r . d e l M a c r . d o n d e e x p l i c ó l o s v o c a -
blos d e pa r en t e f eo . E n la q u i n t a p r e g u n t a , rtro turnan, 
quam c a e n , p e r o fi a c a f o , fue len fer folutiqmnonhabentfr. 
minar». E n la f e x t a , ay m u c h a c o n t i n u a c i ó n , p o r q u e la 
ocaf ion e í l á p u b l i c a , y t ac i l : y de e l l o , po r no pa rece r -
l e s m u y g r a v e , l e o l v i d a n f i n o f e l e s p r e g u n t a . E n la f e p -
t i m a , caen m u c h o s , q u a n d o en la t abe rna fe j u n u n ¡ y e s 

A A ne-
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necclTar i inma, p o t q u c d t V ' jfrtrr r e l i i t n t i o n d e c r e d i t o , 
eo el m o d o qüe-por .go en el S a c r a m e n t o d e la P e n i t e n -
cia, 'prcpe faem. 
.1 ÉOí í e i a s - p r e g u n t a s de las mngeres , f u e l c n f c r f á -

ciles de negar el d e b i t o . T a m b i é n dev,e r e p r e b e n d f i / e . 
I n d i a he e n c o n t r a d o q u e me ha d i c h o : P a d r e no q u i e r o , 
p o r q u e lo n t i f m o e s par i r yo q u e m a l t r a t a r m e m u c h o , d i -
c i e n d o q u e n o e s fu h i j o lo q u e p a r í . E n la l e g u n d a , n o 
fon muy c o n t i n u a s , p e r o fuelen caer . E l R . P . V e r a n c u r t 
p o n e £ l i s rtiugercsjjtra p r e g u n t a , q u e ( c o m o l l e v o di» 
c h » ' « n o t r a p a r t e ) famas la he o í d o , an tes si al p r i n c i p i ó 5 

d e adf t l iHi l i rar fd efca,ndecian d e f u e r t e q u e n o la h e 
b u e l t o á h a z ü t , y es : OiimoqutqiielzMm miqudcliltsi. E n 
q u a n t o a.Jos v o c a b l o s d i f e r en t e s c o n q u e f u e r a , y d e n t r o 
de M é x i c o l l aman al m a n d o , al m a n c e b o , ni miltmptr-
ttm, t e n g o l o s e x p l i c a d o s en o t r o lugar d e c i te l i b ro . 

SEPTIMO MANDAMIENTO. 
t . H a s h u r t a d o a l g o , ó 

Iras d a d o c o n f e n t i m r e n t o 
i q u e o t r o h u r t e , ó le has 
a y u d a d o h a z i e n d o l e ef-
p a l d a s ? 

í . T e has h a l l a d o a l g o , 
ó labes c u y o e s ? Si lo fabes 
d e v e s b o l v e r f e l o , y f i n o , 
deves e n c o m e n d a r á D i o s 
á fu d u e ñ o , i d a r l o á po-
bres. 

j . H a s p r e f l a d o a lgún 
d i n e r o con vfTura, ó l og ro , 
ó t u lo has p e d i d o p r e f l a -
d o con logro? p o r q u e de-
v e s ref l i tu i r lo q u e í o b r e -
a b u a d ó en e l l o g r o . 

r . I t l a o t t c i c h r e c . a h n o - ' 
z o a c a o t i c cauh m a q u i c h 
t e q u i . n o z o o t i c p a l e h u i j c 
o t i a i a c h i e l i ? 

2. I t la o t i e p e p e r » T i c -
m a t i a q u i n i h u a x c a r l n t l a -
t i c m a t i , m o m a m a l , i f t i c -
c u c p i l i z , a u b in t l aca ah-
m o t i c m a t i j X i c m o t l a r l a u h 
n l i i n D i o s i p á p a ini h u a x 
ca, n o z o in m o t o l i n i q u e 
x i q u i n m a c a . 

J- It'.a o t i & e t l a n e u h t i l i 
t e t e c h t l a p i h u i l i z t i c a n o 
z o t e h u a t l o t i f t l a n e h u i . n o 
ica t e t e c h t l a p i h u i l i z t l i ? 
I n t l a - o t i c o n a n , t i m o m a -
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maha i & i f t e c u e p i l i z in te -
p a n o q u i z o t l a p a n a h u i , 

4 . i p a n in m o t c a m i c , n o 
zo t i a n q u i z c o ( e n M é x i -
co d i c e n Tenlt) ácao t i c -
q u a m a n a h m o otigmaca,!: 
ica i t o m i n i n l l e n q u á l l i , 
n o z o t i c q u i x t i l i a i n c e j e -
vacan m a n e l t e p i t z i n ? 

L a p r imera p r e g u n t a t ione q u e a d v e r t i r , q u e a u n q u e tío 
hur ten- fon inc l inados á h a z é r e f p a l d a s i o t r o s p a r a e l lo , 
y d e e l l o rara, ó n i n g u n a v e z f e c o n f i e l f a n . E n la f e g u n d a 
p r e g u n t a , a u n q u e eftá c o r r u p t o el e n t e n d e r q u e los I n -
d ios h u r t a n , y d e l p u e s d i c e n q u e le lo h a l l a r o n , d e v i ó d e 
f e r e n la p r i m i t i v a , y de ay q u e d o c i t e c o n c e p t o . D e f d e 
q u e y o a d m i n i f t r o n d h c h a H a d o t a l c o f a - , y l a v e z q t f e he 
T>ido OnintfeptiH^ h 3 fido c i e r t o a v e r f é l o h a r t a d o , y r o 

f a b e r el d u e ñ o . Es v e r d a d , q u e f e g u n c o n o f c o i n d i o s 
c r e o q u e - i u n q u e f e p a n e l d u e ñ o fies ve rdad q u e lo ha l l a -
r o n , n o fe lo bol verán m u y f á c i l , p o r q u e f ü e l e n q u e r e r 
ha l la fgo , ó g r e m i o , q u e va lga t an to c o m o Ib q u e fe halla» 
r o n ; p e r o ca fo que no f e p a n q u i e n es , es muy buen m o d o 
d e b o l v e r f e l o e l e n c o m e n d a r l o á Dios-, y n o l e f a l t an p a -
t rones en t r e los M o r a l i l l a s . La t e r c e r a p r e g u n t a , a v r i 
q u i e n d i g a q es f u p e r f l u a , o q u e es e n f e ñ a r l o s a hazer lo* 
p e r o lo d i r i qu ien n o t i e n e la e x p e r i e n c i a q y o . ( c f p e c i a l -
m e n t e en los d e M é x i c o ) VíTan e n e l l a C i u d a d pre l tac 
d ine ros v n o s a o t r o s , con p a c t o d e q u e mien t ras d u r a e l 
n o bo lve r el p r i n c i p a l , e l l a e l d e u d o r d a n d o cada f e m a n a 
vn t o m í n al a c r e e d o r , y la d e u d a en p i e ; y c o m o el los f e 
veen necef l i tados a d m i t e n e f te p a i t o , y les h a z e p o c a 
f u e r z a el real de cada f e m a n a c ó m o c o x a n l o q u e les p r e f -
t an j u n t o . Es malicia i n t o l e r a b l e ; y i los q u e yo he f ib¿-
d o . exirt Ctafejjionem, q u e l o h a z e n lo s he c a l t i g a d o , y 
exp l i cado le i , quar-ta m a l d a d es. ¡uirt CtnfejJ. he f a b i d o 
d e p t r o s a l & U « í » s d a a c e s c o m o d o lps r e c i p i e n t e s : ,Cou-

AA 1 ' q u e 

4 . E n tu v e n t a , ó en la g 
p l a z a has e n g a ñ a d o á al- f g 
g u n o , no d á n d o l e po r lu 53 
d i n e r o lo q u e es b u e n o , ó í s 
q u i t á d o l e a l g o á c a d a v n o ¿ 
a u n q u e fea poco? m 

* * * 



í í S . C-b»fe¡¡mtrárÍb 
"íj Wñoéi ttià f ^ f n ^ e r fl aa l apregérn ta . F u e r S (Je M e x ir o 
nütrca f u p e r a co la . La q u a r t a p r e g u n t a es d i g n a d e i » , 
be r f e t amb ién en M e x i c o , p o r q u e fu c o n t e n i d o es m u y 
v l iado , y m u c h o s . p o c o s hazfcn vn' mncho,qiic: /»M¡i omnts 
és t u l p a m o r t a l , y ob l iga ¿ relHti íc ion. A c e i é a d e f o q u t t 

"Véale el S a c r a m . d e l a l 'et i i f ' ipropefincm. 

OCTAVO ¿ M A N D A M I E N T O . 

' ¡•i.. H a s l e v a n t a d o a l g ú n g j i . A c a o t i £ t c B t l a p i c , n o . 
^«i f t i iDonio 4 ò '_hasachaca- g z , o . t e i e c h o í i t l a ( \ i i i m l a i U 
d o a lgún p e c a d o à a l g u n o » co l l i i z t l a c a u U z u c a ? 
« o n m e n t i r a ? 2. O t i i z t l a c a r , n o z o o -

J - H a s m e n t i d o . ó mur - m t i c c h i c o n t o aca in m o . 
m u r a d o à a l g ú n p r o s i - el h u a m p o ? 
m a ? S 3. A c a o t i c t e p o t z a h u a c , 
o ^ . / H a s r e g a f t a d o c o n t r a ^ o t i p i p a c i & i c c a q u i i n t c -
a l g u n o en aufenc ia i T e g c h i c o i t t o l i z t l i , » h n o z o 
h a s o l g a d o d e o i r m u r m u - Ë a m o o t i c t e c a h u a l l i i q u a s 
r a c i ó n , ó n o l a h a s e f t o r v a - S t i h u e l i t i . . . , . : 
d o pud tendo? g * m * 
ofco/ri n a,-! t ura ¿3 , í a n a i i - p n t n s i o n uup 1 ¡¿iena - n o v 
Q u a n t o à la p r imera p r e g u n t a , vea fe lo q u e d i g o e n e i 
Sacrarci, de la Penir . q u e m u c h a s vezes es d e n t r o de fi, y 
n o p r o n u n e i a d o e l r e l t imon io . E n q u a n t o á la f e g u n d a , 
t a m b i é n d igo ali i de la m a n e r a q u e (e p u e d e efcular el ln> 
r i i o d e i e l h j i v a r la m u r m u r a c i ó n . E n e l l e p u n t o fue len 1er 
f a c i l e s en de ícubr i r lo o c u l t o de la honra de l p r o x i m o ¡ y 
e n c o r f i g i è d o l o s d icen : P a d r e fi es verdad? D e v e el C o n -
f t l ï b r ca rgar a q u i la m a n o , e n e i m o d o q u e e f t á a r r iba en 

* l 5 . M««da i f cyEl f ionp, y d e z i m o fe r e d u c e n a l 6 . y f . 
-Solo li a d v i e r t o , q u e n o h e v i l lo C o n f e i l i o n a r i o en que 
•aiga d o s p r e g u n t a s , ambas necelfar ias : lo v n o , p o r q u e 
fon muy vfl'adas en t r e ellos; y lo o t r o , p o r q u e fue len n o 
h a z e r e l e r u p u l o de ellas. L a v n a e s : H a s h e c h o d e l o j o , 
o a l g u n a l c ñ a à a l g u n a muger? otic ixtntc.oiic htrimli, tt* 
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Mexicano. 1Ü9. 
itouatthilbuU>" T o d o s e l l o s fon f i n o n o m o s . La 
l e g ü n d a es, la tercer ía irlmulurn fincm, v u l g o , A lcahue te -
r ía . -Has a l c a h u e t e a d o 3 alg'uná : f e r f o n a : Ót'iieilainacbi^J 
OtMttUnuhitó- D e l p r i m e r o víTan m a i , el q u i l en r igor 
tf g n i f i c i laber a lgo de l p rox imd,*perO c i jos l ó e n t i e n d e n 
por alcahuetear-, y afli muchas v e z e s p ien ían que es p e í a -
d o fabet la cu lpa del v e z m o . D e e l l o y¿ d iKe én la c o n -
c i e n c i a e r rónea c o m o deve e n t e n d e r l e . El f e g u u d o es 
m a s l eg i t imo para l i gn i f i ca r e f t a c u l p a , y allí también, ' lo 
e n t i e n d e n p o r q u e es ir á l lamar al h o m b r e para qué v e í 
i la m u g e r , ó c contra. Sue l en t a m b i é n d e x a r q u e e n t r e n 
¿ t r a t a r i m p u r i d a d en fu cafa , y e l l o es m u y c o n t i n u a d o 
e n e l l a s , lo q u a l m u y bien l o e n t i e n d e n c o n q u a l q u i c r a 
d e los dos v e r b o s r e f e r i d o s , p o r q u e l u e g o lo e x p l i c a n . 

Pa ra fin d e e l le C o n f e i l i o n a r i o , a d v e r t i r é los y o f » f 
b l o s q u e vfl'an p a r a c o n f e f T a r l e . e n m U c h a s p a r t e s d e f u e -
ra d e el la C i u d a d , los qua les f e r v i r a n de n o h a z e r f e d i f í -
ciles a q u i e n las p r i m e r a s vezes los o y e r e ¡ pues por b u e n 
lylejcicano q u e lea n o e s fác i l e n t e n d e r l o s fin e l l e av i lo . 
P a r a decir que d e f p r e c i p ¿ v n o , d i c e n e n M é x i c o oniciib 
chiuh: d i c en en la co l la Abmoontcpouh, y p a r a q u e x á r f e d e 
e l lo los p a c i e n t e s , d i cen Abmonccbpoa, q u e á la le t ra d i c é 
N o m e c u e a t a , c f t o e s , N o h a z e c a f o de mi . E n M é x i c o 
d i cen Nmotocéa: E l lo i e n f e r m o . E n la C o f i a d i cen Kiqua-
loyi la l e t r a e s , M e c o m o . Hotlahattal. E n M e x i c o c s ma l 
r e c i b i d o , a u n q u e p o c o vlTado, p o r q u e es, M i m a n c e b o , 
ó mi m a n c e b a . E n la C o l l a es, M i m a r i d o . E n M é x i c o 

Eara decir d i cen Abmí, y f u e r a de M é x i c o d icen Cab, 
a z i e n d o fa l t i l ío en la /(. P a r a d e c i r , S i , d i cen en M é x i -

co £>gtma, y por- a l l á d i cen Yt. E n M é x i c o * N a d i e , " e s 
Ajic. Ñ ó a y nad ie , Ajic ttjuin. E n l a C o l l a , N a d i e , Caí* 
tea? N a d a en M é x i c o , Atlti. E n la C o l l a Cuixtlcni E n 
M é x i c o , D i f q u e , J 2 » / / » x í A , y f u e l e n dec i r Machquitado 
el JZjiil. F u e r a de M é x i c o 7{cUt, y e l l e en M é x i c o es Cp» 
verdad. E n í ^ c X i c p d i c e la m u g e r Oncchmiíli nonamtc. M e 
a p o r r e ó m í m í ñ d d . E n la C o l l a d i c e O n t c h hxtzóqai. Al 

ma-



Confesionario 
•fn'arido I? d ice la m u g « en la C o l l a Nnquich: M i mar ido 
T en .Mexico es m u y mal r e c c b i d o , p o r q u e q u i e r e decic 

M i h o m b r e . E n M e x i c o para dec i r jíqü, d icen í a . ve . 
A q u í es mi t ierra Iznocbi*. F u e r a d e M e x i c o tiu.n tu-chí 
• a r C o l l a , y T i e r r a c a l i e n t e el p a l o , ó l eño es 

E-n M e x i c o e s £ u $ b * i t l , y J¡u,ub,ü es en Me-
Xico el Agui la . F u e r a d e M e x i c o el Gav i l án es Cmxrn 
Eni M e x i c o es TthtÜ. Al n o m b r e Oquuhüi, po r el v a r ó n ' 
A l l i e n M e x i c o c o m o f u e r a , a vezes d icen Teomchim para 
p lu r a l : a vezes Toquichtimc. E n M e x i c o por de r r ama* 
a g u . o cofa fluida d i cen A'¿cb«>?«ú. F u e r a d e M e x i c o di-
c e a h l i t d i t j t i u . E n los d e de í ea r la m u e r t e , en M e x i c o 
d i c e n SKmtfuztltbmU. F u e r a d icen Ate miquis, itUnit. 
. w L a , s P [ e g u . ' 1 [ a s q u e p u e d e n o f r e c e r l e en q u a n t o a 
los M a n d a m i e n t o s de la l g l e l i a , e l t a n e n e l 3 . M a n d a m 
t n m a D t Q al c o m e r c a r n e e n d i a s p r o h i b i d o s , y dexa r de 
a y u n a r , e m b r i a g a r t e , Scc. p u e d e n f e hazer las í iguientes . 

x. H a s d e x a d o d e a y u - 5S , . C u i x o t i c c a u h in ne-
n a t los días en q u e t i e n e s S z a h u a l i z t l i , i q u ' a t m o m a -
Obl igac ión? a ; m a l ? v 
- i . H a s c o m i d o c a r n e en ¡g j . O t i c c u a n a c a t l i p a n 
V i e r n e s , a u n q u e n o f e a « V i e r n e s , m a n e l a h m o q j , . 
Q u a refina, ó en Q u a r e í m a « r e íma , n o z o i p a n qaare f -
a u n q u e no¡(ea Vie rnes? » ma manel ah rao V i e r n e s ' 
. 3. f e has e m b r i a g a d o & 3 O r i t l a h u a n , o t i m i z o . 
m u c h o , h a d a p e r d e r el Ss t lac o t i e p o l o t l a n e x t l i , 
J en t i do , y I n z e r p e r j u i z i o $ ihuan o r i q u i n t l i t l a c a l h u i 
a tus p r „ x i n i o s , o á los d e <§ m m o h u a m p o h u a n » 

t M C l ^ r u - 1 +' Auh m o e h i p a , mo-
4 . Eira e m b r i a g u e z es m n Z t l a « t l a h u a n a , ahito-

c o n t i n u a d a , d e f u e r t e q u e (g eo m t c c p a ? 
t o d o s los d í a s , ó los mas 
día» t e e m b r i a g a s i § * * 

E n la p r i m e r a p r e g u n t a fe a d v i e r t a , q u e el a y u n o no les 
Obliga a los I n d i o s mas q u e o c h o d ías de la Q u a r e f n i a , 

' " * q u e 
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que fon fi í tfe 'ViérneS, y el S á b a d o S a n t o ; po r Bu l l a 
de P a u l o 111. Fuera de Q u a r e f m a foro la Vigi l ia úe la 
N a t i v i d a d del S e ñ o r , % l l a m a m o s d i a de N o c h e Bur i ia . 
T o d o l o d e m á s d e l a ñ o folo t i enen ob l igac ión á no c o . 
m e r carne q u a n d o es d i a d e A y u n o para los E f p a ñ o l c s , ó 
V i e r n e s , ó Si lbado: Acerca d e la conc i enc i a e r rónea q u e 
en e l le p u m o f o r m a n , vea fe el c a p . 4 . del Sac ram. d é l a 
P e n i t . r e f o l u f . d e la 3. d u d § 1 . E n la íegt inda p r e g u n r a , 
vea ie el m i í m o S a c i a m . cap . 8 . r e fo lu f . de la 7. d u d .(ir 
inum, y l o m i f m o paífa la q u a r t a p r e g u n t a . E n q u a n t o á 
las cau la s q u e t o d o s los A u t h o r e s p o n e n que e feufan e l 
A y u n o , yo no ha l lo q u e en los I n d i o s i u b f i f t a ' m a s que l a 
de la e n f e r m e d a d , p o r q u e rodas las d e m á s fe r educen á li 
es r e c i o , y c o n t i n u a d o el t r a b a x o , o off ic io en q u e t r a b a -
Man, c o m o he r re ros , c a r p i n t e r o s , y o t ro s femejanteS; y 
t o d o s los Au tho re s p o n e eflos o f í t e ios no f o l o p o r lo-dü-^ 
ro de l t r a b a x o , fino por l o c o n t i n u a d o . - d e f u e r t e , q u e los 
mas d i cen q u e li vno , ó d o s dias i la f emaba dexan de t r a -
b a x a r , e í l á n ob l igados al A y u n o . A o r a a r g u y o a f l i , (eJjSc 
f / ?que los Ind ios t ienen por íuya t o d a la f emana en Q u a - ' 
refma : l u e g o a u n q u e i r a b a x e n , n o pa r ece q u e e s c a u f a 
para e lcufar los de l A y u n o en l o l o el V ie rnes q u e les o b l i -
ga ; y mas t iendo tan robu l los , y f u e r t e s ? A q u i e n s'r p u -
diera e f eu fa r f e e ra a las Indias* p o r q u e f u e r a d e fer í e x o 
muy déb i l , fon las q u e t r a b a x a n c o n t i n u a d a m e n t e para 
s i , y para e l los , y e f p e c i a l m e n t e lo s de M é x i c o , p o r q u e 
íegun mi expe r i enc i a todas e l l a s b u f e a n íu neeelTario en 
la p l a z a , y m u c h o mas los V i e r n e s d e Q u a r e f m a , en lo s 
qua lcs las v e o venir ca rgadas c o n f u v e n d i m i a l u d a n d o 
a b u n d a n t e m e n t e ; y q u a n d o m e n o s , de viera, c o m m u t a r -
feles en o t r o de los días en q u e n o es t a n t o el c r a b a x o : l o 
q u a l fe q u e d a á j u i z i o d e l p r u d e n t e . 

Los viejos, a u n q u e tengan f e f e n t a a ñ o s ( q u e es la 
edad q ÍKXIÍ omnn l ibra de la o b l i g a c i ó n del a y u n o ) o r d i -
na r iamente fe confiefTan de q u e n o han a y u n a d o , y y o 
he h a l l a d o m u c h o s q u e aun ac lv i r t i endoles q u e ya no p e -

can 



ipi. Cn»{eflh»mo. 
<;an, fe b u e l v e n a acu la r de e l lo , p o r q u e para e f t i ¡nteli-
genciafq lqrudi i j in»os . A l í l . n i fmolas p r e ñ a d a s , y . l a s q u e 
e 'ñán c r i a n d o , e f tan l ibres del A y u n o , y d e y e el C o n f e f . 
for a d v e r t í r t e l o p»ra q u i t a r l e s la conc i enc i aerroneaco -
m o d i x e en fu lugar . Y.que ¿ las I n d i a s p o t las cau la s del; 
i)um. a n t e c e d e n t e te les p u e d a coni m u l a r en o t r o d ía , me 
lc^pcrfuade e l l e d i f eu r fo . V i l l a lob . t r a t . J 3. d i l . 4, num. 
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d e x a n d e o i r Mi l l a : el d ía l i gu ien te la o y e n , ap l i cando la 
po r ta de l d ia a n t e c e d e n t e , deve a d v e r t í r t e l e s q u e n o les 
vale , p o r q u e es muy f u c e d i b l e q u e c o n el la ap r ehcn f ioo 

de q u e alli f a t i s f ace , no fe acu i t en m u c h o s d e 
aver ia d e x a d o . 
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" DEDICATORIA • 
A la Santillíma Provincia del 

Santiílitno Nombre de10"3 
T p o T T o ' " . - ' h . T - . t t j H ? i ' n J V > j . 

H i r b n r r t z c ! n t a l o n e o s l j p s b É7Í»isI . o o v s b t í m f n r 
SACRATISSlMA , r RELIGIOSJS. 

Jima Provincia mi Madre. 
• . •.:•. r . v . • ' ' 

O C O h a z e q u i e n o f r e c e fu t r a b a x o á 
q u i e n fe l o h a p r e m i a d o c o n t a n e x e f l i -
vas h o n r r a s c o m o l a s - q u e y o h e r e c e -
b i d o d e tu m a n o ; p u e s e n r e c o m p e n f a 
d e mi t i b i a a p l i c a c i o n ( q u e d e v i e r a f e r 

m u y a r d i e n t e p a r a fe rv i r á t a n S a n t a M a d r e ) m e 
h a s f u b l i m a d o a los d a í m e d i d o s f aVores en q u e m i 
i n d i g n i d a d fe h a l l a . D á s , M a d r e m i a , c o m o q u i e n 
e r e s , a u n q u e y o a iga r e c e b i d o c o m o q u i e n f o y ; 
p u e s i m i t a n d o á D i o s , en l o q u e c a b e p r e m i a s vltra 
condignum lo c o r t o d e m i t r a b a x o . M a s n o o b f t a n -
t e , e f t e p e q u e ñ o v o l u m e n , h i j o d e m i e x p e r i e n c i a , 
y d e m i o b e d i e n c i a e f f e c t o , p u e s m a n d á n d o m e q u e 
m e e x e r c i t u í T e e n l a a d m i n i t l r a c i o n , en e l l a h e a d * 
q u i r i d o e f t a s c o r t a s n o t i c i a s q u e c o m o p r i m i c i a s 
t e o f r e z c o , p o n g o en tu m a n o , p a r a q u e ya q u e m i 
i g n o r a n c i a - t a n t a s v e z e s t e h a d e s l u z i d o , d o r e e n 
a l g ú n m o d o , t a n t o s y e r r o s c o n las h o n r r a s q u e 
f a b r á n d a r t e los t a l e n t o s d e lo s d e m á s h i j o s t u y o s 

i r q u e 



q a c fe a p l i c a r e IT a l a a d m j f i i f t i i f c i o r t , C o n i J T a m o n 
d e e f t a s R e g l a s e n l a m a n ó , y f e r v i r à d e q u t r t u v o -
l u n t a d t e ' d e i a g r a v i e d e m i s i m p e r f e c c i o n e s , m e -
d i a n t e el p r o v e c h o q u e c o n lu s b u e n o s j u i z i o s , v i r -
t u o f a a p j k a c i o n , y í c o n o c i d a v i r t u d , J a c a r e o t o d o s 
m i s h e r m a n o s , è h i j o s t u y o s . Y q u i z á e f t e q u a d e r -
n o , ò A r t e , q u e c o m o d u l c e p a n a l f e h a l l a e n m i 
i m m ú d a v o c a , f e r v i r à d e q u e c o n o f c a n lo s m u c h p s 
e n i g h i a ' s q u e e l M e x i c a n o I d i o m a e m b u e i v e . Y p a -
r a m a y o r h o n r r a t u y a : Filij ittiJicut novella oli-
•varurn. Stnt in circuita mtnfa tute. 

-iMs 
T u indigno hijo. 

Fr. ¿Manuel Perei,\ 

APRO-
• ,itu(u¡ tim-.-i •••>i s¡- lojtia.üj ío¡ - «*•.<>.; 
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S a n t a I g l e í i a M e t r o p o l i t a n a , C a t h e d r a t i c o j u b i l a , 
d o d e P r i m a d e S a g r a d a T h e o l o g i a e n l a R e a l 
V n i v e r f i d a d d e e f t a C o r t e . D e c a n o d e d i c h a f a c u l -
t a d . A b b a d a f t u a l d e l a V e n e r a b l e C o n g r e g a c i ó n 
d e S e ñ o r S . P e d r o , y P r i m i c e r i o d e la N o b i l i f f i . m a 
A r c h i - C o f r a d i a d e l a S S . T r i n i d a d , y E x a m i n a d o r 

S y n o d a l d e e f t e A i f o b i f p a d o . 

Exmo. Señor. 

DE o r d e n , y c o m i l l i o n d e V . E x . he v i f t o , y l e ído v a 
tracado, cu yo t i t u l o es, Arle dcliditmaMexicant,com-

p u e f t o po r el P . F r . M a n u e l P e r e z , de l O r d e n del G . P . 
y D o í t o r d e l a Iglel ia S. A u g u l t i n , C a t h e d r a t i c o del d i -
c h o id ioma en la Rea l V n i v e r l ì d a d , C u r a - M i n i l i r o p o r 
fu M a g e í l a d de la D o t t r i n a de los N a t u r a l e s de la P a r r o -
qu ia de l C o l l e g i o Rea l de San Pab lo , y A t t u a i Vi f i ta J o r 
de cita P rov inc ia de l S a n ú l l i m o N o m b r e d e JESUS. Y 
p i r a h a z e r j u i z i o de d i c h o t r a t a d o me d i ó g r a n d e luz la 
q u e e n l a m i f m a obra r e f p t a n d e c e : p a r t i c i p a d a , y c o m o 
h e r e d a d a del Sol de l a l g l e f i a S. A u g u l t i n , cuya d o t t r i -
n a , y fab idur ia , a u y e n t ó las t in ieb las d e e r r o i e s c o n q u e 
los h e r e g e s q u e r i a n o b f c u r e c e r la verdad in fa l ib le de N . 
F e c . E n la D o t t r i n a E v á g e l i c a í e halla clara l a o b l i g a e i ó 
de los D o f t o r e s , q u e es e n f e ñ a r , y al umbra r , no menos en 
el m o d o q u e en la fub l t anc ia : Sic luciti lux- ve/Ira ctr/m 
homimbus, vi videani epera veflra bon,¿- ghrificeni Pairen 
vefirum qui in calli ejì. El m o d o , y a r t e , es rea lze d e la f u b J 
( lanc ia , y na tura leza de las co las : p o c o fe aprec ia t i en-
f eña r , y faber , fin a q u e l l a lai q u e l l a m a m o s modín feiendi, 
• - po r 



por c(To, a m i vee r , fe ftmbdliza el f a b e r e n / t a l u z , y jun-
j á m e n t e en la fal : en la-luz q u a n r ó á la f&tíftancia, y c n 

la (al en q u a n t ó al m o d o , y a r t e j pues f a l t a n d o ellq vl r i , 
mo n o es poíTible q u e aiga caba l e n f e ñ a n 5 a , d a n d o en 
t ierra t o d o el t r a b a x o de l a p r e n d e r , y enfeñar : Vt concul. 
temr tbtiomimbus: E n el e í c r i to mora l de ef te Au to r , quá 
in t i tu la ftrtl Indiano, en q u e fe c ó n t i é o e la r e f t a admin i f i 
t r a c i o n d e l o s S a c r a m e n t o s , q u e antes de elle a p r o b é , y 
bue lvo n u e v a m e n t e i a p r o b a r , con ap laufos d ignos del 
ac i e r to de fu A u r h o r , fe a t e n d i ó p r i n c i p a l m e n t e , y no 
finarte, i la f u b i l a n c i a del i n f l r i u r , m a s e n e l l e pr inci-
p a l m e n t e le a t e n d i ó , n o o l v i d a n d o la fublTáncia al ar te , 
y m o d o de f a b e r , y de e n f e ñ a r : fiendo e f t o v l t imo el ma-
y o r c r e d i t o , y r e a l z e de lo p r i m e r o . H e h e c h o reparo en 
q u e fimbolizandofe el faber , e n q p a n t o a lo p r inc ipa l ó 
es la f u b l l a n c i a , en la luz-, y en q u a n t o al m o d o en la fal, 
h a b l a n d o C h r i f l o Señor N . de los D o f t o r e s en fu com-
p a r a c i ó n , d á el p r i m e r , y m e x o r lugar a la Sal , que es co-
fa de la T i e r r a , q u e á la L u z q u e e s t o f a de t o d o el m u n -
d o , y de l C i e l o : Vt Lnceant ¡n firmamento Culi. Sin d u d a 
p o r q u e el m o d o de faber , y el a r te en el en l eña r , es la Sal 
de la f ab idu r i a , y el v l t imo com p l e m e n t o de la d o d r i n a . 
V i e n d o aque l p r i m e r e f e n t o lo a p r o b é p o r q u e me pare -
c í o b ien, m a s v i e n d o e f t e f t g u n d o q u e d ice re lac ión al 
p r i m e r o , c o n vna v i l l a , ó c i e n c i a d e a p r o b a c i o n , e n t r a m . 
bos me p a r e c i e r o n muy bien: Vidil canela qu* fecerat, » 
traatvaldebona. E l A u t o r de el la o b r a e n f e ñ o en la C a -
t h e d r a lo q u e f a l e i l uz pub l ica cn elle t r a t a d o , p e r o aver 
e x e c u t a d o el la e n f e ñ a n í a c o m o tan z e l o f o M m i l f r o de 
D o c t r i n a , en v t i l i d a d , y a provee ha m i e n t o de fus fe l igre-
zes , a c r ed i t a , y rea lza fu d o f t r i n a : d a n d o en te ra fatiTfár 
c ion al n o m b r e de MANVEL^ue Butjr.m, ¿- mel comedet. 
fcn lo p r i m e r o fe r e p r e f e n i a la v t i l . d a d . y en la miel la 
f u a v i d a d , y d u l z u r a d e la e n f e ñ a n j a , e n q u e v m e n d o ef-
tos dos c i f r e m o s , l o g r ó el p u n t o mas e f h m a b l r : Siquidem 
>maeiulitpuncli<mqu,mi[cuitvt,leiuUi . M a s y a q u e l a v r i -
h d a d , y a p r o v e c h a m i e n t o ha de 1er para los p r o x i m o » , 

fien-

fiendo nuefl ra la I t r^ . -yrn ief f ras ' as -obras , n o in t e r eza rè -
m o s a lgo fiquiera-Ót g lo r i a? Siclueeit Lx vejln corsm ho-
rniaibui vi videantep(r* vrjlrt ko»t* N o . - P o r q u e a u n q u e 
n o í o t r o s . p o n e m o s e l t r a b a x o , haze D i o s r l m a y o r co l lo 
con fu g rac ia , y allí fea para D i o s toda la g lor ia : Vt glorifi. 
tea/ tatremvtflrum. H e a c a b a d o la ceníura con la g lo r ia , 
mas a u n q u e el la fe deve d a r toda á D i o s , bien merece el 
A u t o r de e l l a O b r a tan b ien t r abaxada , m u c h a s g rac ias , 

fiues en toda ella no fe ha l l a c o f a a lguna en que el m a s d e -
i c a d o e f c r u p u l o p u e d a h a z e r r e p a r o en mate r ia que def-

d i g a d e l a p u r e z a d e N . S . F e e , y buenas c o l l u m b r e s ; y 
po r t an to deve lograr la l u z pub l i ca , pa ra c o m ú n apro-
v e c h a m i e n t o . E l l e es mi f e n t i r ( f a l v o , & c . ) M e x i c o , y 
Oftubre 19. d e 1 7 1 2 . a ñ o s . 

E x m o . S e ñ o r . 

B . L- M . de V . E x . lu m a s rendido fiervo, y obl i -
gado lervidor, y Cape l lán . 

Dottor Don Antonio de Cama. 
. » » f l n u c S i o U s i n e b b i . i l ,c t j g n s J al ; b o i f l - e í / i n t - 3 
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Licencia del Superior Govierni. 

EL Exce len t iHi rao S e ñ o r D . F e r n a n d o de Alencaf le r 
N o r o ñ a , y S i lva , D u q u e d e Linares: V i r r e y , G o v e r -

n a d o r , y C a p i t a n G e n e r a l de ella N u e v a - E f p a ñ a , & c . 
C o n c e d i ó fu l icencia para la Impre l f i on de elle L i b r o , 
Villa la A p r o b a c i ó n de l D o f t o r D o n A m o n i o de G a m a , 
c o m o confia po r D e c r e t o de 2 2. de O & u b r e de 1 7 1 2 . 

ol ¿ B j o j o ü í S u p ( « o n e m o b o 
y ( t s i c i c u n i . n o s «I l o q 

- i x s M « u g n a j É l o b n o b n í l i r 

«a-i ' ldoirt c o s i i l q m u 3 23 s o ; \ 

A . o ; i n t 3 s m 

PA-



PARECER' ::u.' 
D E L R . P . F r . F R A N C I S C O R O D R I G U E Z 
d e l O r d e n d e l S e r á f i c o P a d r e S a n F r a n c i í c o , C u r a : 
M i n i f t r o d e D o á r i n a d e l a C a p i l I a d e S r . S . J o f e p K 

d e N a t u r a l e s d e M é x i c o . 

Señor ProviíTor. 
< tfmuflbj ¡ i i - j y 1 X . s i - r s í n i H j a l 9 b 

PO r m a n d á d o d e V . S . h é v i l l o c o n c u y d a d o , y exa-
m i n a d o d i l i g e n t e vn Arte M e x i c a n o , q u e p r e t e n d e 

da r a la e l l a m p a el M . R . P. F r . M a n u e l P e r « ; , del ©*-' 
d e n de mi S e ñ o r , y Pad re San A u g u l t i n , Ca thed ra t i co ' 
d e L e n g u a M e x i c a n a en 3a R e a l V ó i v e r f i d a d d r Mexi -
c O j U i l i t a d o r d e la I l lu l l r i f l ima , y Re l ig io l i f l ima P rov in -
cia d e l S a n t i l l i m o N o m b r e d e J E S U S d e ell3 N u e v a -
E f p a ñ a , y C u r a - M i n i l t r o por fu M a g e i l a d d e la R e a l , y 
P a r r o q u i a l Ig lef ia de l g r a n d e Apo l to l San Pab lo de ella 
C i u d a d . Y en t o d o lo q u e he v i l lo a d m i r o q u e como 
gran M a e f t r o d e la L e n g u a , fe a d e l a n t a a los Bau t i l l a s , 
C a l d o s , C a r o c h é , y V e t a n c u r e s , q u e h a l l a o y avian re-
d u c i d o á r eg las las in t r incadas vozes de e ñ e I d i o m a , y a 
v n a G r a m a t i c a c l a r a l o difícil de ella L e n g u a . N o fe po-
d í a e ípe ra r m e n o s de f u j e t o d e tan buen a r t e , que qu ien 
en todas fc iencias es liberal po r el vi lo, c la ro es q u e en el 
A r t e l iba ra l q u e faca á l uz , ha de fer m u y p r o v c c h o f o . 
E s e l Ar t e , a d í l l i n c i o n dé la P r u d e n c i a , vna r e f l a razón 
d e lo q u e fe d e v e b a z é r , y to q u e fe haze } y fo la la cont i -
n u a ta rca , y r e c o g i m i e n t o de a n i m o , h a z e á los q u e lo fa-
s an á luz r e d u c i r l o á reglas, y p recep tos i r re f ragables , 
obran d e e n t e n d i m i e n t o n o d e m a n o s , q u e e l t o t o c a á lo 
mecán ico . Afli e l le f u j e t o por la con t inua ta rea , yexe r -
cicio en la l e f t u r a , y admin i l l r ac ion de la L e n g u a M e x i -
cana , á que p o r fu g ran r ecog imien to fe h a d e d i c a d o , no 
e n t e n d i e n d o mas q u e en lo q u e es c u m p l i r con fu obl iga-

c ión, 

cion, y d e f e a r g o de fu conc i enc i a , ha r e d u c i d o á rea las , y 
p recep tos el I d i o m a , que es el A r t e l iberal q u e á U .S . le 
p re fen ta . Q u i e n c o m o e l l e f u j e t o co r r e r p u e d e el m u n d o 
fin q u e en t o d o él f a l t e q u i e n le c e l e b r e . A N e r ó n le p ro -
f e t i z a b a n los M a t h e m a t i c o s q u e a v i a d e fer d e p u e l l o del 
I m p e r i o ( y con g ran f e r en ídad de aniroQ reípondi-ó 
con elle vetío: Terra qutvis artem « / j / . 'R ra e l le E m p e r a -
dor in l igne en la f a b i d u r i a , y aíli le p a r e c i ó i m p o í l i b l e 
po r fu ciencia q u e le fyltaíle « c c e p t a c i o n en t o d o el m u n -
do. C o n nombre de Ar t e l a e x p l i c ó Terra quxvii arte/q 
alil, p o r q u e vn f u j e t o f a b i o po r de b u e n a r t e , e l , y fu a r t e 
p u e d e n correr f eguros po r el m u n d o : c o m o lo p u e d e el 
A u t h o r , y fu Ar t e , r e l p e t t o de no h a l l a r e n él cofa q u e fe 
o p o n g a á N u e í l r a San ta F e e C a t h o l i c a , S a g r a d o s C a -
n o n e s , y buenas c o í l u m b r e s , a n t e s s i m u c h o q u e p u e d a n 
a p r e n d e r los q u e f e a p l i c a r e n al I d i o m a M e x i c a n o . E l l e 
es m i f e n t i r , fa lvo mel ior i , &c . Y afli U . S . l i e n d o fé rv i -
d o p o d r a da r la l i cenc ia q u e fe le p i d e , pues le v e n d r á de 
m o l d e para la e f l ampa q u e p r e t e n d e . P a r r o c h i a de S e ñ o t 
San J o f e p h d e los N a t u r a l e s de M é x i c o , y O d u b t e j o 
de 1 7 1 2 . a ñ o s . 

S e ñ o r Provi íTor . 

B . L . M . de U . S. f u C a p e l l a n , y f u b d i t o . 

I ce' r i A . l i ' a J J I 1 Z 1 
Fr. Francifco Rodrigue^. 

o m 
f f U . 



Licencia del Ordinario. > 

EN la c i u d a d d e M é x i c o e o t r e i n t a y v n d i a s 
d e l m e s d e O f t u b r e d e m i l f e t e c i e n t o s y d o z e 
a ñ o s : E l S e ñ o r D a d o r D . A n t o n i o d e V i l l a -

S e ñ o r , y M o n r r o y , C a n o n i g o m a s a n t i g u o d e e f t a 
S a n t a I g l e í i a C a t h e d r a l , C o m i f í a r i o G e n e r a l de la 
S a n c a C r u z a d a , P r o v i f o r , y V i c a r i o G e n e r a l de 
t i l e A r ^ o b i f p a d ó , & c . A v i e n d o v i f t o el I n f o r m e 
a n t e c e d e n t e , y e n f u c o n f o r m i d a d - D i x o q u e c o n -
c e d í a , y fu S e ñ o r í a c o n c e d i ó l i c e n c i a a q u a l q u i e r a 
d e l o s I m p r e l T o r e s d e e f t a C i u d a d p a r a q u e p u e d a n 
d a r á l a s p r e n f a s e l A r t e d e la L e n g u a M e x i c a n a , 
q u e d i c h o I n f o r m e r e f i e r e , finque p o r e l l o , y ppc 
l o q u e á l u S e ñ o r í a t o c a , i n c u r r a e n p e n a a l g u n a . Y 
a í f i l o p r o v e y ó , m a n d ó , y firmó. 
.OS S i S u f i O V . o s i z s l / i a G i ' j I í i u J * « ^ - 5 » ^ 5 ' ' l f l * £ 

i r - ri; .11 :í> 
Dr. D. Antonio de mia-Senor. 

y ¿Monrroy. " 
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Ante mi. 
. v i 

Pedro del CaBillo. 
N o t . P u b . 

APRO-

APROVACION 
D E L R . P . L e d . F r . J O S E P H D E P A D I L L A , 

P r e f i d e n t e d e l C o n v e n t o d e N . P . S . A u g u f t i n , 
d e l P u e b l o d e X a n t e t e l c o . 

; M.R. P.N. Provincial. 

PO R m a n d a d o d e V . P . M . R . h e vi r to el Ar t e d e L e n -
gua M e x i c a n a , q u e c o m p u f o N . R . P . L e t t . F r . M a -

nue l P t r e z . C a r h e d r a t i c o d e l I d i o m a en la Rea l V n i v e r -
fidad, C u r a - M i n i l l r o po r fu M a g e í l a d , de la D o í t r i n a 
d e N u e f t r o C o l l e g i o R e a l d e San P a b l o de M é x i c o , y 
V i f i r a d o r d e e f t a Prov inc ia . Y l e y é n d o l o me a c o n t e c i ó 
( h a b l o c o n la p r o p o r c i o n q u e d e v o ) l o q u e á S a n B a í i l i o 
í e y e n d o v n a s o b r a s d e l u g r a n d e a m i g o S. G r e g o r i o N a -
z i a n z e n o : Agnovi opas, d i ce , vi hi ftcerefolent, qm amicorÜ 
hkrtiexfmilumiineineiieonfficm ignufeunt. V i el Ar t e , y 
c o n o c í ler del A u t o r por la f e m e j a n z a q u e t iene con la 
Lecc ión q u e h i z o en la O p p o l i c i o n a l a C a t h e d r a , con 
el Ac to q u e d e f e n d i ó de T h e o l o g i a mora l , y lengua M e -
x icana , y c o n los con t inuos S e r m o n e s q u e p r e d i c a . C o -
noc i vna obra p o r l a s o t r a s , y p o r c l l a s i el A u t h o r . q u e 
es mi a m i g o , y mi f eme já t e : 7y¿iUz.omthuiz, tecpixeicoizi» 
fe d ice con e leganc ia en M e x i c a n o . Simulcorrimos la d i f -
tancia q u e ay de la le&ura á la a d m i n i l t r a c i o n , f u c e d i ó -
n o s ( f e r v a t i s f e r v a n d i s ) lo q u e á los dos c o n d i f c i p u l o s 
S . J u a n , y S. Ped ro : Currebant duofimul, aunque a d e l a n -
t a n d o ^ S. J u i n l l egó p r i m e r o al f e p u l c r o pe ro n o en t ró-
Konumenmlroivit. L l e g ó S . P e d r o , y en t ró l e c o m o p o t 
fu ca ía , a regi l tar los my Herios d e los mas o c u l t o s r i n c o -
nes del í epu lc ro : Venu ergo Simón Petras,¿r imreivit m mo-
numentum, ¿r viduhnteamin/t, ¿r fudarium, ¿-c. A . l e l an -
t o f e S. J uan en la ca r re ra , pe ro S. P e d r o fe ade l an tó en lá 
e n t r a d a . A d e l á n t e m e yo á la l i r á a p r e n d e r la L e n g u a , 

l l e g u e a la p u e t r a , y q u e d é m e c o n fola la i n c l i n a c i o n - i 
' ' « J f j . 



faber la . L l e g ó d e f p u e í e! A u t o r d e e f t í / f r t e , y finem-
b a r a z o le e n t r ó á e x a m i n a r los f e e r e f o s ma* ocu l tos del 
I d i o m a , y los r i n c o n e s mas c f c o n d i d o s de) M é x i c a n o , 
a p r e n d i é n d o l a fin o t r o M i e f t r o q u e fu a p l i c a c i ó n , fue 
t a n t a q u e ni fo l t ava el Ar te de la m a n o . n i fe le caia la len-
g u a de la voca , á fin d e n o ignora r t o d o l o que para el Mi -
n i f t e r io en q u e f e h a l l a v a d i l cur r ia fer necc f l a r io faber . 
( q u e para a d m i n i f t r a r la L e n g u a , y confelTarla , nada fo-
bra. P o b r e del q u e f e c o n t e n t a con vn C o n f e l l i o n a r i o fin 
h a z e r p o r p a f l a r a d e l a n t e , en v n a l e n g u a t o d a f r a z e s j » 
m e t a f o r a s de q u e f u e l e n va le r fe en la C o n f e l f i o n los N a -
tu ra les , ó para h a z e r m e n o r la c u l p a , ó para de l t o d o 
ocu l t a r l a ; t a n t o q u e c o n f c f l a n d o l a aun los que mas íaben 
e n c u e n t r a n con d i f i c u l t a d e s q u e los h a z e n luda r , a u n q u e 
f u e l e . f e r l o de pinar¡ent monta') y con fu d i l igenc ia , y 
buen e n t e n d i m i e n t o en b reve t i e m p o c o n l i g u i ó en el 
r d i o m a la p e r f e c c i ó n q u e o t r o s n o cons iguieron en m u -
c h o s años . Confumttus tn brevi-, pues a v i e n d o vacado la 
C a t h e d r a le m a n d ó la R e l i g i ó n q u e fe O p u f i e r a , y laca-
d a , l o p r e f e n t ó para M i n i l t r o de la D o d r i n a del C o i l e g i a 
R e a l d e San P a b l o ¡ para q u e e n é l r e f p i r a r a c o m o e n fu 
c e n t r o , y p u e l l o f o b r e el cande le ro , fe viera lo que fabe 
p o r lo q u e luze , y lo q u e a lumbra por l o q u e e n í e ñ a , lle-
n a n d o el off ic io de Tcmichtitni, q u e l igní t ica P r e d i c a d o r , 

ÍM a e l t r o ; y a u n q u e p a r e c e vna m e l m a c o f a , d i l l i n g u e n -
e, en f enur de l d o & o Pa lac ios , en q u e el P r e d i c a d o r in-

flama la v o l u n t a d , y el M a e l t r o a l ú b r a el e n t e n d i m i e n t o : 
frddiciltris e¡l movert voluntttem , Doctora ejl, illujlrtre 
intelleclum. T o d o lo fabe h a z e r el A u t h o r de e l le Ar t e , 
d í g a n l o , la D o & r i n a q u e a d m i n í l l r a , la C a t h e d r a q u e 
r egen tea ; lo q u e en la a d m i n i l l r a c i o n t r a b a x a , lo q u e en 
el P u l p i t o fe e x e r c i t a , l o s d i f c i p u l o s q u e con f u d o & r i n a 
fe i j u l l r an , y los m u c h o s q u e con fu p red icac ión fe inf la-
man . O al t i f l ima p r o v i d e n c i a de Dios , c o n q u e f u a v i d a d 
o rdena las cofas á f u m a y o r f é r v i d o i Llora va el Autor 
a ve r p e r d i ó vna C a t h e d r a en q u e pensó fervi r á la R e -
l ig ión , y p o r l a L e n g u a f e p r o p o r c i o n o para m e x o r fer-

vir , y aprovechar- , pues q u a n t o es m a y o r la nece f l i dad , és 
mas i m p o r t a n t e el focor ro : tMifu quidem multi, m u c h o s 
Pueb lo s re t i rados , y l l e n o s de g e n t e , q u e tdhuc ippojfait 
pecare,en ido la t r í a s , y f u p e r f t i f i o n e s , y N . P . V i f i t a d o r 
fe defvela p a r i c r i a r , ò in f t ru i r O p e r a r i o s p a r a el la V i n a , 
pe ro c o n f u e l e f e c o u q u e en fu m i f m o t r a b a x o t i e n e el p r e -
mio , pues D i o s , y l a R e l i g i ó n l e d a n c o n q u e e n j u g u e las 
lagr imas , y r e f r i g e r e los fudo te s . L a f a b a n a . y el f u d a r i o 
ha l l a ron los d o s c o n d i f c i p u l o s en el S e p u l c r o , y pa r ece 
habla e n e f t e p u n t o con n u e f t r o G a t h e d r a t i c o , San J u a n 
G h r y f o l t o m o ( S e m i . d e R e f u r r e c t . ) Liateimint cbritlas 
reltquit vnde ex terga livbrjmis luclus tui, ¿r fudores refrige-
ret deftderij tui. Dios le conferve los buenos def leos , y lè 
p r e m i e los fudores . Y V . P . M . R . ( f i e n d o f e r v i d o ) p u e -
d e dar le las gracias con la l icencia q b c p i d e , para la í m -
p r e í f i o n d e o b r a t a n p t o v e c h o f a , y neccf lar ia . E f t e es .iiy 
pa rece r , f a l v o , & c . xmincho, y O í t u b r e i o . d e 1 7 1 1 . 

M . R . P . N . L e f t . P r o v i n c i a l . » 
« n U ( I tV.? .«v.* ,vt»:v 

B . L . M . de V - P . M . R . fu m e n o r f u b d i t o , y C a p e l l a i t 
? 1 x* ' ' V '«^CRcr.'j '1 Vj í. . »O 

Fr. lofefh de Padilla. 
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Al Lcdor. 
N e l l e A r t e , a m i g o L e f t o r , ( q u e affi t e fu* 
p o n g o f j t e d e t e r m i n a s á l e e r l o ) te o f r e f e o 
vna c o f a n u e v a , p o r q u e a u n q u e fe h a n ¡ r a -

p r e f t o m u c h o s d e d o & i f f i m o s A u t h o r e s , f e l i a h 
a c a b a d o ; y á m a s d e e f t o , i m p r i m i e r o n q u a n d o 
n o av ia e n e l I d i o m a a l g u n a s n o v e d a d e s , q u e y o 
h e a d v e r t i d o ( ó fi l a s h a v i a n o q u e r r í a n p o n e r l a s ) 
las q u a l e s v a n n o t a d a s c o n v n a e l l r e l l i t a : d o n d e 
la h a l l a r e s , e l l a d i c e q u e a q u e l l o n o lo h e v i f t o 
n o t a d o en o t r o A r t e d e los q u e h e l e í d o , y m e 
l a s h a m o f t r a d o la e x p e r i e n c i a ^ y c u i d a d o q u e 
e n e l l o h e p u e f t o . E n d i v e r f a s p a r t e s d e Él, v e e -
r á s a l g u n a s e t h i m o l o g i a s , q u e m e h a n p a r e c i d o 
c u r i ó l a s . S o l o se d e c i r , q u e e l C a p i t u l o d e las 
P r o n u n c i a c i o n e s , m e c o f t ó el e f t a r en el r e t i r o 
d e la C e l d a h a z i c o d o g e f t o s , y v i f a g e s p a r a d é í -
c u b r i r la c i t u a c i o n d e c a d a p r o n u n c i a c i ó n , l a 
q u a l e s t a n n e c e f f a r i a en e l I d i o m a , q u e e l q u e 
n o la t u f i e r r e , a u n q u e f e p a m u c h o M e j i c a n o , 
n o le f e r v i r á ; y a u n q u e es d i f í c i l d e a d q u i r i r fi 
D i o s n o la d i , n o e s i m p o f í i b l e , p u e s t r a b a x a n -
d o e n d i c h o C a p i t u l o m u c h o s d e los e f t u d i a n t e s 
q u e m e h a n o í d o e n la V - n í v e r f i d a d , h a n c o n í e -
g u i d o 13 b u e n a p r o n u n c i a c i ó n . El C a p i t u l o d e 
la dec l inac ión de los cafos es fimpliciter niccjja-
rit- ' p f c r q u e es la l l a v e d e t o d o e l I d i o m a . Y Jo» 
í f r í ' t o d o , va i m p r e J í b m i b u e n d e d e o d e q u e 
q u i e n q u i í i e r e a p r e n d e r l o i n c u l t o d e e l l a L e n -

gua, 

E 



g u a , c o n { i g a í u b u e n a i n t e n c i ó n ; f o l o si !e e n c a r -
g o p o r la e x p e r i e n c i a q u e m e a f l i f t e f e m i r e m u y 
b i e n e n e l l o , p u e s fi e n a p r e n d e r l a , y a d m i n i U 
t r a r l a n o l l e v a e l f a l o fin d e f e r v i r e t i e l l o á D i o s , 
y d i f c o n t a r a l g o d e f u s c u l p a s , t i e n e m u c h o t r a -

b a x o , y l e e í p e r a n m u c h o s finfabores. 

y tve, & y ale. 
o j sup ^ s b e b y ^ n « . » « » t tmo»fc. b n» i r r t j g 
v. ' i P " ) Sf ' 
abnob ; cjtlls'ijis ¿n t nc? í n o n n¿v isHíro 

De las pronunciaciones en 
Nombres, y Verbos. 

B W J ^ ^ j E I S S O N L A S P R I N C I P A L E S 
« £ 3 p ron i í c i ac iones : L a p r i m e r a es de T.L. j ü -
i K í a i g ^ S f i N u tas , e l lo es, f in m e d i a r v o c a l a lguna : f u r -

m a f e p e g a n d o la lengua al pa l ada r , y fa le 
la p r o n u n c i a c i ó n á manera de filvo, c o m o 

® W ' 1 1 " T i Tzinú. La f e g ú d a es de C.tí. cambien j u n -
tas ; f ó r m a l e h i t i e n d o c o n la l e n g u a en t o d o el pa l ada r , 
d i f u n d i e d o f e por ' los d o s l a d o s d e los labios Tochtli.Tlich-
fim. La tercera es de T.Z. f o r m a f e e l l e n d i e n d o a lgo la 
l engua por e n t r e los d i e n t e s y filvando, c o m o Tz.t)int, 
í u e l e f e r final,comotíuiiz..La p r i m e r a p r o n u n c i a c i ó n . f o -
l o la ay en N o m b r e s , p o r q u e e n codo el I d i o m a no a y 
V e r b o a c a b a d o en T.L. L a s o t r a s t r es , fon mas fáciles: L a 
p r i m e r a es la L. d o b l a d a q u e l l a m a m o s elle-, y a u n q u e f e 
e l c r ibe d o b l e , fe p r o n u n c i a cenf i l la , c o m o en L a t i n : 
Bcllum. La f e g u n d a es la X. p r o n u n c i a f e j u n t a n d o f e los 
d i en t e s fin p e g a r l o s t o t a l m e n t e , p u e d a la l engua en h u e -
c o , c o m o Texcttt: p u e d e t a m b i é n herir en voca l , Xalli: 
p u e d e fer final, c o m o Tltfix. La o t r a es la tí. que h iere en 
v o c a l , c o m o tíuehue. La v l t i m a e s , la m i l m a tí. final; y 
e n t o n c e s es c o m o a f p i r a c i o n , c o m o Otlipouh. 

Ay o t ro s m o d o s d e p r o n u n c i a c i o n e s , q u i t a n d o , ó 
p o n i e n d o le t ras . L a p r i m e r a es: T o d a H . le q u i t a an tes 



g u a , c o n { i g a í u b u e n a i n t e n c i ó n ; f o l o si !e e n c a r -
g o p o r la e x p e r i e n c i a q u e m e a f l i f t e f e m i r e m u y 
b i e n e n e l l o , p u e s fi e n a p r e n d e r l a , y a d m i n i U 
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B W J ^ ^ j E I S S O N L A S P R I N C I P A L E S 
« £ 3 p ron i í c i ac iones : L a p r i m e r a es de T.L. j ü -
i K í a i g ^ S f i N u tas , e l lo es, f in m e d i a r v o c a l a lguna : f u r -

m a f e p e g a n d o la lengua al pa l ada r , y fa le 
la p r o n u n c i a c i ó n á manera de filvo, c o m o 

® W ' 1 1 " T i Tzinú. La f e g ú d a es de C.tí. cambien j u n -
tas ; f ó r m a l e h i t i e n d o c o n la l e n g u a en t o d o el pa l ada r , 
d i f u n d i e d o f e por ' los d o s l a d o s d e los labios Tochtli.Tlich-
fim. La tercera es de T.Z. f o r m a f e e l l e n d i e n d o a lgo la 
l engua por e n t r e los d i e n t e s y filvando, c o m o Tz.t)int, 
í u e l e f e r final,comotíuiiz..La p r i m e r a p r o n u n c i a c i ó n . f o -
l o la ay en N o m b r e s , p o r q u e e n codo el I d i o m a no a y 
V e r b o a c a b a d o en T.L. L a s o t r a s t r es , fon mas fáciles: L a 
p r i m e r a es la L. d o b l a d a q u e l l a m a m o s elle-, y a u n q u e f e 
e l c r ibe d o b l e , fe p r o n u n c i a cenf i l la , c o m o en L a t i n : 
Bcllum. La f e g u n d a es la X. p r o n u n c i a f e j u n t a n d o f e los 
d i en t e s fin p e g a r l o s t o t a l m e n t e , p u e d a la l engua en h u e -
c o , c o m o Texcttt: p u e d e t a m b i é n herir en voca l , JCtlli: 
p u e d e fer final, c o m o Tltfix. La o t r a es la tí. que h iere en 
v o c a l , c o m o tíuehue. La v l t i m a e s , la m i l m a tí. final; y 
e n t o n c e s es c o m o a f p i r a c i o n , c o m o Otlipouh. 

Ay o t ro s m o d o s d e p r o n u n c i a c i o n e s , q u i t a n d o , ó 
p o n i e n d o le t ras . L a p r i m e r a es: T o d a H . le q u i t a an tes 
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de la pa r t í cu la hum, c o m o Nttbhbinh»*n, av iendo de 
d e c i r chich 'tttnkuan, c o m o en fu lugar Veeremos. Según-
da qu i t a f e la N . g u a n d o e n c u e n t r a o t r a c o n f o n a n t e , Vg . 
XocMtcqui, es cor ta r flores. A», e s c o n j u g a r i v o de fegun-
d a pe r l ona de p lu ra l . V o f o t r o s co r t á i s flores, a v i a d e de-
cir AHwhUtqui, y d ice: Axochuequi. T e r c e r a , q u i t a f e l a 
í í p o n i e n d o f e o t r a en fu l u g a r , c o m o ¿ i z f t p t , en lugar 
de Zinctp4. E l l a regla e s , q u a n d o á la N. fe le l igue C con 
cedi l la ' .ó c o m a d e b a x o . Q u a r t a . m u d a f e la N . en M. liera-
p r e q u e á la K- le fig« vocal : V g. Ahu,, po r r eñ i r . Ella 
p a r aculad?«"»» es pac ien te de t e r c e r a pe r fona de plura l , 
( c o m o v e e r e m o s ) Y o los t i n o , avia de dec i r : 5 
y d ice : Niwmth**. Q u i n t a , a t o d a U voca l , le ha de an-
t ecede r H. para e v i t a r e l i nconven i en t e d e p ronunc ia r l a 
c o m o 8. q u e ( c o m o v e e r e m o s ) ñ o l a a y en el I n d i o m a . 
E l l a regla es c o n t r a a lgunos V o c a b u l a r i o s v ie jos , que 
p a r a dec i r : V i e n e , dec ían : ViUuh; y con l a d i cha H . es 
m a s fác i l la p r o n u n c i a c i ó n , d i c i e n d o : HmxUnh. b e x t a , 
d e f p u e s de d i cha V . voca l , í c d e v e v f a r H~. c o m o en elle 
N o m b r e : SiuMi-, y d i cha V. en los V o c a b u l a r i o s viejos 
el la c o m o o, y la 0. c o m o Y. Vg . p a r a decir de-

cian TcIpucMl-, pero l a m a s l eg i t ima e s la O. v l t ima . Co -
mecefe í i n c c p a c o m o e n c l L a t i n , d o n d e ay d o s vocab os 
q u e vno acaba en voca l , y o t r o c o m i e n z a c o n e l l a : Vg . 
Üixpír t , en lugar de iíoi.vfai». 

C A P I T U L O I I . D e l a s L e t r a s q u e f a l t a n 
¿ e f t e I d i o m a . 

TO D O S los Au tho re s M e x i c a n o s ponen las f>-
gu ien t e s le tras q a e le f a l t a n al I d i o m a , B. D. F. G. 
| R S. yo d i g o q u e le fa l lan o t ras eres, que ton, 

' Vt i7 K. Q u a n t o á e l t a vhiroa-, i foay d u d a , p o r q u e ea r i -
l e i d i o m a lolo f u v e c l t a , y n o ay K>. Q l . a o « o a 
dos a c i n o l e p r o n u n c i « v o c a b l o a l g u n o « n t o d o el Id io : 

s a c o n LL. a u m ^ e í e cUub. i - j a o í e p r o n u n c i a ^ 

3-
t a m p o c o l o ay con X. E f t a s dos le t ras fon d i f t i n & a s de la 
L. y de laiV. p u e s v e e m o s q u e a ú en el C a l l e l l a n o con í i i -
t u y e n vocablos r e a l m e n t e d i f t i n c t o s , c o m o fon: P o l l o , y 
P o l o : P e ñ a , y P e n a ; y a u n q u e íe halle e f e n t a l a £ £ . no 
fe p r o n u n c i a lino c o m o L . y la f o r m a l i d a d de l I d i o m a no 
e í l i t a n t o en l o e f c r i t o c o m o e n lo p r o n u n c i a d o ; y los I n -
d i o s q u e n o fon m u y l a d i n o s , pa ra dec i r Lhve, d i c e n 
Tihut. L a G . y la S. p a r e c e q u e las a y , V g . H«ebae, q u e 
p a r e c e q u e es c o n G. p e r o es con H. La 5. c o m o Tlizoth, 
p e r o es con Z. ó c o n C . ced i l l a . Q u e n o t iene R. ni F. es 
c i e r t o , p u e s po r dec i r F r a n c i í c o , l ino fon l ad inos , d i c e n : 
Pilxaxixct, y e n las XX. c o o f t a q u e no t ienen S. Pa ra dec i r 
P e d r o , d i cen Pctilo, p o r q u e n o t ienen D. Pa ra dec i r J o -
í e p h , d icen Xcxep, p o r q u e n o t ienen J . La B. n o l a a y , y 
afli p r o n u n c i a n la V. p e r o c o n la H. c o m o cí la d i c h o a r r i -
b a ; y e f t o fe en t i ende en p r i m a s , m e d i a s , y v l t imas : c o m o 
Huiliuh-.NocibHiuh. T a m p o c o ay Clt, ele, p o r q u e la T.L. 
q u e h i e r e n en v o c a l , fe p r o n u n c i a n con a lguna b l andu ra 
q u e no parefea C. T i e n e la C. o t r a p r o n u n c i a c i ó n , q u e c s , 
l l e v a n d o d e b a x o c o m a , y h a z e f o n i d o d e Z. c o m o co-
thbm. 

S e g ú n e f t a s p r o n u n c i a c i o n e s , t i ene e f t e I d i o m a 
las o c h o p a r t e s de la O r a c i ó n c o m o el L a t i n o . N o m b r e , 
c o m o llbuicitl. P r o n o m b r e , c o m o N r b u i t i . V e r b o , c o m o 
¡tti. P a r t i c i p i o , c o m o Tcmicbiimi. P r ^ p o f i c i o n , c o m o 
Ip tn . A d v e r b i o , c o m o ¡zmhc*. I n t e r j e l l i on , c o m o 
huei C o n j u n c i ó n , c o m o ¡ h u t » . 

C A P I T U L O I I I . D e l a s D e c l i n a c i o n e s d e 
l o s N o m b r e s . 

TO D O S los A u t h o r e s p o n e n c i n c o D e c l i n a c i o -
nes. El P . C a r o c h i p o n e folas q u a t r o , fin da r r a j ó 
de q u i t a r la v n a ; yo d i g o , q u e Ion fo lo t r e s . La ra-

50'n es , todos los q u e las ponen r educen á e f tas tres la 
q u a r t a y q u i n t a , c o n fo l a la d i f e r e n c i a de v n o s S e m i p r a -

A a. n o m -



nombres q u e e q u i v a l e al Mem,Taas,Saas, del L a t i n . L ú e . 
g o fon (olas t r e s ? P r u e b o l o c o n los m i f m o s Auihorcs . 
T o d o s p o n e n en la q u a r t a , vnas p a r t í c u l a s ( q u e d e f p u e s 
v e e r e m o s ) q u e h a z e n á los N o m b r e s fignificar d i m i n u -
c i ó n , r e v e r e n c i a , ó v i t upe r io . E n la q u i n t a ponen la par-
t í c u l a Hitan, l a qua l a ñ a d e n á los m i f m o s N o m b r e s de 
p r i m e r a , í e g u n d a , y tercera . L u e g o v i f los los N o m b r e s 
c o m o fon en f i , ó en fu fubf t anc ia , n o fon mas q u e tres las 
D e c l i n a c i o n e s ? Q u e las d ichas pa r t í cu l a s n o c o n f t i t u i g í 
d i v e r f a d e c l i n a c i ó n , fe p rueba ; p o r q u e fon.el las : Tzm, 
Tzintli, Ton, Tonth, Pot, Pit, ZoUi. La d e l a q u i n t a es lolo 
el Hitan. T o d a s ellas fe apl ican á los N o m b r e s de l a s t res 
p r i m e r a s , l u e g o no c o n f t i t u y e n d ive r fa Dec l inac ión? La 
m e n o r fe p rueba . Tul, es de la p r i m e r a , y fe d ice Tetzin. 
tli, Tetontli, ¿rc.TUmschulíi es de la f e g u n d a , y fe dice Tía-
maehtiltzintli. Cbieabuae es de la t e rce ra , y fe d ice Chica-
buacaizintU. At l imi lmo le dice con el Huí» d e la t e r c e r a 
Tehuan, de Tílt, TUmachulhuan, chieabuatahuan. T o d o l o 
q u a l no p u e d e n negar ni n i egan , los q u e ponen q u a r t a , y 
q u i n t a . L u e g o ( iempre fe q u e d a n c o m o de l a s t r e s pri-
m e r a s ? E l l o f u p u e f l o : 

Las Dec l inac iones de los N o m b r e s fon tres . La 
p r i m e r a c o m p r e h e n d e t o d o s los N o m b r e s S u b l l a n t i v o í 
e n TI. c o m o Amatl, y todos los P a r t i c i p i o s en Jni, c o m o 
Tlapoani. A el la fe reducen a lgunos e x t r a v a g a n t e s d e di-
vcr las t e rminac iones , como Texean,\* c h i n e h e . L o s N o m -
bres de N a c i ó n , c o m o Mexieatl, el mocador d e M é x i c o . 
El m o d o de f o r m a r plural todos ellos es , p e r d e r la T. y L. 
y c o g e r l e , c o m o Amame, Tlap.oanime. E l l o s en Am, la 
c o g e n lin p e r d e r final. L o s d e N a c i ó n f o r m a n p lura l fin 
a ñ a d i r el Me, finofolo p e r d i e n d o las finales, c o m o Mexi-
oa, los de México: - f igue ella excepc ión Tlacallpm ta pcR 
l o n a . E l N o m b r e fiuatl, á v e z e s h a z e civa, a vezes 
civamc. i¡ 

Los ( iguientes , para p lura l iza r d o b l a n la pr imera 
•f i laba, f pie id cu b u k o a l a , luil, T<itfi,Lmal, lo tone, 
- m o a ; , í i " 

Tizitl, Cueyatl, Moi»tl,Cototl, Ocelotl. A d v i e r t a f e q u e to -
dos los q u e no fon de cofas a n i m a d a s , n o t ienen P l u r a l , 
f egun el o r igen del I d i o m a ; p e r o ' c o m o el dia de oy e f l á n 
a m o l d a d o s al n u e R r o , fue len p l u r a l i z a r l o s , a u n q u e fean 
de cofas inan imadas . L a f e g u n d a Dec l inac ión c o m p r e -
h e n d e t o d o s los a c a b a d o s en t r e s t e rminac iones , Tli, Lli, 
la, c o m o Calili,Zitlalli, Totolin, y t o d o s f o r m a n p l u r a l , 
p e r d i e n d o la final, y p o n i e n d o Tin, Caflin, Zitlaltin.Tiiol-
tin. A ella fe r educen los A d j e t i v o s n u m e r a l e s , .Mr«, Mo-
ehi.Cequi, q u e h a z e n e l p l u r a l en Tin, y en J^uin, en el la 
f o r m a i n d i f e r e n t e m e n t e Miequin, Miiciin, Miequinti», 
Uitochin, CMochlin, CMocbinti», Ceqai, Cequintin. De t o d o s 
l o s e n Tli, es regla genera l q u e q u a n d o al Tli le a n t e c e d e 
v o c a l , t i ene f a l t i l í o e n e l l a , el q u a l f e f o r m a con p o n e ) 
e n m e d i o v n a H. c o m o TthtR, Pahtli. P e r t e n e c e n à el la 
Dec l i nac ión , Pitti, yTeuhiti,i\i P l u r a l es Pipilti»,Teteuhtin, 
7el(ocbili, y ichoocbtli, d o b l a n d o la f e g u n d a filaba p a r í 
P l u r a l Telpipocbtin, ¡chpopotbtñt. 

La tercera D e d i c a c i ó n c o m p r e h e n d e t o d o s lo s 
acabados en c i n c o t e r m i n a c i o n e s . C. Hua,E. O. J¡>u¡. L o s 
en íT . fon A d j e t i v o s , c o m o chipábate,cofa l impia . L o s e n 
HUÍ, E. O. fon los q u e l e n i f i c a n pofef f ion de la co fa , co-
m o d e Teqaul, por el o f f i c i o , ò cargó jTeqiiibuo,e\ q u e t i e -
ne el off ic io . Los en £ . c o m o Milli, la f e m e n t e r a . Mille, el' 
d u e ñ o de ella. Mabuiznt, la hon ra . Mahuizo, el q u e t ie-
ne h o n r a , 0 el h o n r a d o . L o s en Tli, f o r m a n Po í e f f i vo , 
m u d a n d o l o en E. c o m o Ixtlamachiliztli, po r ef e n t e n d i -
m i e n t o , Ixllamatbtlize, él q u e lo t iene . L o s en ¿>u¡, fon 
V e r b a l e s ( e n fu luga r f e d i r à c o m o fe f o r m a n de los V e r -
b o s ) c o m o de Ntntmi, Nenenqui . T o d o s e l los f o r m a n 
P lura l , c o g i é n d o l a pa r t í cu l a J>jte, chipahuaeque, Tequi-
íuaeque, <JUiieque,mahuizoque. L o s e n ¿>ut, m u d a n la / . 
e n f i . Henenque : f aca l eOUibqa i , po r el m u e r t o q u e h a z c 

Mimihqae.ettos N o m b r e s ¡Uama,par la vieja: Huehue 
por el v ie jo , h a z e n ItUmuque¡ 

> Hue haeique. 

3 C A -



C A P I T U L O I V . D e lo s P l u r a l e s d e l a s p a r t i d -
l a s q,ue o t r o s p o n e n e n . q j i a r t « y q u i n t a 

D e c l i n a c i ó n . 

Y A v i m o s c o m o Tolo fon tres las Decl inac iones , 
los q u e p o n e » q u a r t a y q y i n t a , las con l l i t uyen 
p o r j a s p a r t í c u l a s q u e v i m o s , las qua les plural i-

z a n en cfta f o r m a : TzintJi, hizeTailzintin, c « » o i M l l ¡ , 
Amatwzimin, r W / , T W M » , Ten, 

n a z e Tzitzin. Los P a r t i c i p i o s en Ani, lo p ie rden , y cosen 
la pa r t í cu l a C., p a r a r e c e b i r d i c l u s par t ículas : V g Ve. 
f?«ht,.„t, Temacíiit arzim/i. De la f e g u n d a ThmschtM, 
TUmnhiMzinlU, p l u r a l TUm.ihtiltziizintin. F i n a l m e n t e , 
t o d o s os que cogen d i c h a s par t ícu las p lu r a l i z an de l m o . 
d o d i c h o . P u e d e n coger las los de las tres Dec l inac iones : 
L u e g o en fub l t anc ia fo lo fon i r « las Decl inaciones? . La 
d i f e r enc i a es, q u e los de la tercera dec l inac ión para rece-
b . r dichas pa r t í cu l a s cogen p r ime ro el Ct, V g . chuahu^ 
Cbuabututzmtlt, P l u r . Cbu.buacatzitzmim, Mabuizou-

&c. S o l o ay q u e e x p l i c a r el m o d o de coger la par-
t í c u l a d e q u i n t a d e c l i n a c i ó n , q u e e s e l l igu icn te . 

A y vnos P r o n o m b r e s q u e l l amamos P o f e d i v o s , 
q u e f o n l o m . f m o - q u e e l Me«s,Tuns,S»ns, de l La t í n , los 
Guales le c o p o a e n con todos los N o m b r e s en S ingu la r , y 
p l u r a l , bi es en S i n g u l a r , y de la p r i m e r a , p i e r d e e l N o m -
b r e lu final, y a d q u i e r e ella pa r t í cu la « i . Si es de la ter -
c e r a , a d q u i e r e d i c h o «A, p e . o c s m e d i a n t e la par t í cu la , 
o l i g a d u r a s . Si es de la f egunda , fo lo p i e rde fus finales 

a d q " ' " r nada . E x e m p l o s de todas tres: Tul, de la pri-
m c r a . M i p i ed ra . Noteub, d é l a f e g u n d a TUmtcbülU, mi 
d i c i p u l o , iXothm.chuL D e la tercera . M*h»,zo. H o m b r e 
h o n r a d o : mi h o m b r e h o n r a d o 2Kcmtbuizoaub. L o mi ímo 
e s í i e l p o f e í l i v o e s d e f e g u n d a , o te rcera pe r fona , c o m o 
tu d i c i p u l o Motltnncbtil, d i c i p u l o d e a q u e l . TiUmiih. 
UL, p o r q u e el MCUT,ES 2<í. E l Tuus, es Mo. £1 SHUS, es 

Si la t o f o en q u e ay PofeíTion es P lu ra l , en l u g a r 
de l uh, a d q u i e r e !¿ pa r t í cu l a Htun , ( q u e es p o r la 
q u e o t r o s ponen q u i n t a D e c l i n a c i ó n ) U g . mis d i c i p u l o s 
2(oiUmichiilbu4n. T u s p i e d r a s , Aiotehusn. A l l imi ímo es 
d e a d v e r t i r , q u e a u n q u e l leven los N o m b r e s d ichas pa r -
t icu las T i j » , T ¿ / » f / / , & c . pueden l levar fobre ellas la pa r -
tícula Huan de Plural-, p e r o n o c í Vbde S ingu l a r . E x p l i -
cóme. T i l / p i e d r a , K o t t u b mi p i e d r a . M i p i ed re f i r a , Nt 
letzin. M i s piedras No tibian. M i s p i ed re l i t a s Nmtzitzi. 
bmn. D e f u e r t e , q u e f i e n e l S ingu la r l leva d i m i n u t i v o , ó 
r evemnc ia l , ( q u e es lo q u e d i c h a s pa r t í cu l a s fignifican) 
p ie rden el f b , y en fu luga r p o n e n Tzin-, p e r o e n e l P lu ra l . 
N o fe da e x c e p c i ó n en t o d o el I d i o m a de q u e a iga N o m -
bre q u e d e x e de a d q u i r i r el Hatn q u a n d o vá con a l g u n o 
de d i c h o s po fe lhvos r. Pa ra S i n g u l a r M<m,Tnus, 

Situr. P l u r a l , T a , Ammo, Xn, q u e es l o m i l m o q<ue NtHer, 
ytfler,Suus,lilorum. A lü mi l ino a d v i e r t o , q u e q u a n d o el 
H I I I I I Je P l u r a l va con a lguna d e d i chas p a r t i c u l a s , fiem-
p r e v a f o b r e ellas, U g . Xotclzia mi p i e d r e f i r a , mis p ie -
dre l i t as Notitzitzjbuan, finque aiga en e l lo mas q u e va 
folo vocab lo de excepc ión en t o d o el I d i o m a , q u e »s filli, 
por el H i j o . e l q u a l recibe p r i m e r o e l 1-in.in, y fobre é l , t i 
Tzitzin, mis h i j i t o s , noFilh»*nixi tzim-, y fue len dec i r : ¿Y« 
fúbuxntzilzihunn. Las pa r t i cu las Pol,Pil, rec iben t an ib ie« 
í u b r e ti las o t r a s Tx.:*,TzitzJ», & c . a u n q l o n p o c o v i a d a s . 

C A P I T U L O V . D e l a S i g n i f i c a c i ó n d e d i -
c h a s P a r t i c u l a s . 

LA P a r t í c u l a Tzintli,qac con los Pofe íTivoses Tzin, 
í ignilica vnas vezes , l a í t i m a , ó d i m i n u c i o « d e l 
N o m b r e con q u i e n fe c o m p o n e , V g . ¡cnoiUiail,e\ 

pi b ie . 1c "Ollxaizjnih, pobrec ico . O t r a s vezes figniíka 
, correl ia a la p e r l i n a d e q u i e n fe h a b l a , o c o n q u i e n fe ta-

bla , c o m o de Tnpixa¡»ii.pot el P a d r e S a c e r d o t « , Ttcpixa-
t z j f i i ü ^ I f b j i u l , T u . T t b t u i a n , U l l e d , 6 U n i d . D e f t m i f -
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mo n o f e vía reverencia l , c o m o fi v n o d ixe ra : <7{thtfálzin, 
a u n q u e en a lgunas pa r t e s ¡o h e o l d ü ; p r r 9 ? ; d o n d e efta 
i m p e r f e & o el I d i o m a . L a pa r t í cu l a Tontli, lignítica di-
m i n u c i ó n ; pe ro íe d i f t i n g u e de la d i m i n u c i ó n dtTzjntU, 
en q u e e f te la l igní t ica con l a f t ima : Tontli, con algún def-

' p r e c i o , c o m o li d i x e r a m o s : Hombrefi l Io, '0giw¿»í>r/f t . 
H o m b r e d i g n o d e t e v e r e n c i a : o q u i c h i z i n t l i : H o m b r e f i t o , 
con l a f t ima , lo m i f m o . Y aili á l o s N o m b r e s á q u e fe apli-
ca Tontli, e sa los q u e no t i enen d e t e r m i n a d a Decl inaciS, 

, p o r n o t e n e r p e i f e f t a s finales. Tzintli fe ap l ica á l o s q u e 
Ion N o m b r e s p e r f c & o s , y a b f o l u t ó s : d e l u e r t e , que los 
q u e d e n o t a n a lguna f ea ldad , reciben el Tomli cortado: 
e l l o es , el Ti», a u n q u e no l leven poíe l l ivo , Ug.7xr»;r / j ,e l 
l a g a ñ o f o : guititípa, d e f m e l e n a d o : Ixtkithton,quititipi-
toa-, y e s , para d e n o t a r con.maS eficacia el ta l d e f e £ t o : de 
f u e r t e , q u e Tzintli, fignifica reverenc ia , l a f t ima , ó dimi-
n u c i ó n . Tontli, d iminuc ión con a lgún d e f p r e c i o . Ton, to-
ta l defprec io .Ti . r» , d i m i n u c i ó n fola . Y fue le fer el mifmo 
Tzintli, fino q u e por f u e r z a del Pofef f ivo p i e r d e e l T¡i, y 
q u e d a en Tzin: U g . Tcopixuizinitt,e.\ Padre . itcpixci-
tz.it), m i P a d r e S a c e r d o t e ; p o r q u e el P a d r e por genera-
c ión es Tihtli, mi P a d r e no Tuzin. La pa r t i cu la Pcl, acre-
c i en t a la l ignif icación con v i t upe r io . U g . Bel laco: TU-
hucltloc, bel lacafo, ó be l l aco te . TUhuelilocipol, equivale al 

. > íJÍ»delCaf te l lano. La pa i t i cu l a Pit, e q u i v a l e al diminu-
t i v o en lio de l C a f t e l l a n o , c o m o Ichcitl,la O v e j a . Ichcipil, 
l a O v e j i t a . E l P lu ra l de a m b a s es d o b l a r las part ículas , 
c o m o T l i h u e l i l i e i / o p t l , Ichcipipil, a u n q u e fon poco vfados. 
L a pa r t i cu la Zolh, l ignifica d e f p r e c i o , y fe c o m p o n e per-
d i e n d o el N o m b r e lus finales, como7/<^»í»r/¿,veft idiíra. 
TUquenzollt, ve t t idura v ie ja , y d e f e c h a d a . F ina lmen teay 
o t r a pa r t í cu la e x t r a v a g a n t e , q l igní t ica f eme janza , yes: 
fo, c o m o ?io calltcipo, el q t iene cafa c o m o yo. No teopixct-
fo, el S a c e r d o t e c o m o yo. Ef ta fiempre va con Poffelfivo, 
p o r q u e la f e m e j a n z a ha de f e r de vnas per fonas á otras, y 
n o fe p u e d e denota r fin dec i r : Mio¡ Tupo, &cc. 

C A P I T U L O V I . D e l o s c a f o s d e c l i n a b l e s . 

ES el C a p i t u l o p r e f e n t e t an n e c e f f a r i o , q u e fin fu 
in te l igencia , es m o r a l m e n t e impof i ib le hab la r 
M e x i c a n o . T o d o s los A u t h o r e s le h a n n e g a d o a l 

I d i o m a la dec l inab i l idad d e ca fos ; p e r o n o fe le p u e d e 
q u i t a r e n e l t o d o , a u n q u e es ve rdad q u e n o e s c o n la pe r -
f e c c i ó n q u e en el L a t i n , fino po r f r a z e s , y equ iva lenc ias . 
E l N o m i n a t i v o es q u a l q u i e r N o m b r e fea el q u e f u e r e , 
a n t e c e d i e n d o l e la pa r t i cu l a in. V g . In quahuitl, el p a í o ¡ y 
l a ap l i can t a m b i é n á N o m b r e s p r o p r i o s . V g . In Paolo-, 
p o r lo q u a l , los q u e no f a b e n b i e n C a r t e l l a n o fue len d e -
cir : El Pedro: E / J « j » , q u e e s lo q u e I l a m a m o s , q u a t r o S ; po r 
q u e el m, fignifica El, ò Li, en el N o m i n a t i v o . T i e n e G e -
n i t i vo , d e d o s maneras : la v n a . c o n el p o f e f f i v o de t e r c e -
r a p e r f o n a de S ingu la r , ó d e P l u r a l . Vg . La cafa de P e -
dre : Petóle ycil, d o n d e a q u e l l a T. q u e es el p o f e f f i v o h a z e 
G e n i t i v o de pofe f l ion , y d i c e lo m i f m o , q u e Pari domas. 
T i e n c l o t amb ién con e t te A d v e r b i o : Axci, d i c i e n d o : Y-
uxci, vel Yixciah, q u e es lo m i f m o q u e en L a t i n Sui eli, 
e s f u y a , ò e s d e P e d r o : Pedroytxciuh. 

T i e n e D a t i v o , q u e fe f o r m a con e f te A d v e r b i o : 
Tech, y el po fe f f ivo de la p e r f o n a à qu ien f e a p l i c a , con el 
m i f m o r o m a n c e Pan. Al q u a l A d v e r b i o fe arr ima el V e r -
b o Poi««', q u e l ignif ica p e r t e n e c e r , ò fer para a lguno . U g . 
E f t a cafa es para Pedro:H*cdomas nina id Petrü. InincilU 
itechpohtti in Pedio-, y fi es p r i m e r a pe r fona , le m u d a el p o -
fef f ivo , c o m o : Es para mi: Noteehpohui. Pa ra t i : Motechpo-
hui. T i e n e A c c u f a t i v o d e p e r f o n a que p a d e c e , el qual fe 
f o r m a con el m i f m o / » , d e n o t a n d o fiempre V e r b o A t t i -
vo , c o m o Ego imo Pctrum. TiehuitlniclhtcotU in redro. T i e -
ne t a m b i é n el m i f m o A c c u f a t i v o del La, Lo, q u e h a z e 
re lac ión de la p e r f o n a q u e p a d e c e ; y fe f o r m a con la C. 
U g . Y o lo amo: NehiuilnictUzotU-, y fi el P a c i é t e es P l u -
r a l , fe p o n e J£uin, en lugar de C. Triquín thzotlt in quiltin. 
A m o a los buenos . T i e n e V o c a t i v o , d e t r e s m a n e r a s : la 
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1 0 . 
p r i m e r a , p o f p o n i e n d o al N o m b r e vna E. como en La t in 
fe a n t e p o n e la O. c o m o q u a n d o d i x o C h r i f l o : O Mullir, 
migni eílfides mi. eiuillé, hiiei tn molhnelioquihz..E\ f eg í t . 
d o m o d o e s , a n t e p o n e r v n a ü . á la pa r t í cu la y», y el P r o . 
n o m b r e Ti. U g . O tu pecador ! Ointitliilicoini-, y fi es en 
P l u r a l : OinamUilicoinime, p o r q u e el i / f « , ( c o m o ve ree . 
m o s ) es de f e g u n d a p e r f o n a d e P l u r a l , c o m o el Ti, de Sin-
g u l a r . E l t e r c e r m o d o es p c r f e í t i í l i m o , y es, j u n t a n d o 
lo s dos m o d o s d i c h o s : Oiniiiliilicoinié-, y en los q u e aca-
b a n en v o c a l , f u e l e c o m e t e r f e c i n c o p a en fu v o c a l , c o m o 
Tillóme, e n l u g a r de Tlitoanie. 

Puede í cLe da r A b l a t i v o , d e dos m a n e r a s : la pri-
m e r a , p o n i e n d o el N o m b r e fin fus finales; y las l igaduras 
Ti, Ct, y e l l e es A b l a t i v o d e i n f l r u m e n t o . U g . C o n pie-
d r a : Te lies, ó l o q u e d i x o S. ] uan: Vnus milinim lineei.&cc. 
a q u e l Linee i. Tepoztopihici. La f e g u n d a manera es Abla-
t i v o con la p r e p o l i c i o n Cum. U g . Cum litíeei. lextepozto-
piUi. T i e n e t a m b i é n A b l a t i v o con la p r epo l i c ion i « , por-
q u e c o m o en L a t i n fe d ice: 1» mmu mi, fe d ice en M e x i -
cano: Mhmxc, vel Jpinniomi. L u e g o p u e d e t ener los feis 
ca los del L a t i n el M e x i c a n o ? 

C A P I T U L O V I I . D e lo s P r o n o m b r e s . 

A Y en e l l a L e n g u a P r o n o m b r e s , y S e m i p r o n o m -
breS; los P r o n o m b r e s , pueden e l l a r , y hab la r por 
fifolos: fon en dos maneras , v n o s p r i m i t i v o s , y 

o t ro s i n t e r roga t i vos . Los p r i m i t i v o s fon lo m i f m o que 
en el La t in Ega, Tu. ¡lie, acá ion 3(ibmü, Tehiutl, Tebmll. 
P l u r a l : ^os, lili- Tehumiin, Ammebuintin, Tehumiin. 
E í l o s luelen media r los ; ó co r t a r los , p e r o f igmfican lo 
n u f m o q u e enteros : U g . Nthut,ve\Ne. Ttbui, vel Te. Te-
buiniin,vc\Tebum. Los i n t e r r o g a t i v o s , vnus fon lie per-
lona , o t ro s d e c o f a , allí c o m o en Lar in fe d ice: J2«isejl?(c 
d ice : Ae> vel Aqnin? L o s d e c o f j , en La t i n : Utfli aca 
fe d ice: T¡fe«? vel Tica? A y o t r o s c o m p u e l l o s , q u e tam-

bién 

a l 
-bien p u e d e n ef la r po r f i f o l o s , y fon i . pe r fona : T^onomx. 
Egoipfe. íMontms. Tu ipje,y Nomi i/le ip/e. Tonomx. Nosip-
]£ Ammonimi. Vos ipfi. Innomi. lili ipfi, ó e q u i v a l e n á ' e l 
Eqomei. E n los in t e r roga t ivos fe a d v i e r t a , q u e f i e l l án a l 
p r i n c i p i o de la O r a c i ó n , f on I n t e r r o g a t i v o s ; li e f l án al 
m e d i o , ó fin, fon Af i rma t ivos : V g . Aquinhuihub? Q u i e n 
viene? Teoyi iniquin ohuili. Ya le f u e el q u e v ino . Y lo 
m a s fác i l de conoce r lo es , el f o n i d o c o n q u e lo d i c e n . 
L o s P r o n o m b r e s figuientes, n o t i e n e n equ iva l enc i a en 
e l La t i n : Nixeoym, vel Hixcoiun, p o r m i cuen ta , ó m o t i -
v o . OMixcejxn,pdr tu c u e n t a . Ixtejm,por cuen ta de a q u e l . 
Tixceym, po r la nue f t r a . \^ímmixceyin. Imixcjin. Nócel. 
£go, SOIUÍ. Móccl. Tu film, /ce/, a q u e l f o l o . P lu ra l : Te ¡ti-
lín, Ammoeehin, Infiltm-, y a u n q u e es a f t a fu fignificacion, 
o r d i n a r i a m e n t e les a r r iman elle A d v e r b i o : Zan, q u e fig-
nif ica lo m i l m o : de fue r t e q u e d i c e n : Zm ntfel,que q u i e -
re dec i r : S o l a m e n t e y o fo lo ; p e r o « s m o d o del I d i o m a , 
a u n q u e parece i m p e r f e c c i ó n , ó lo q u e el R e t h o r i c o lla-
ma P l e o n a f m o . 

Ay o t ros P r o n o m b r e s q n e ca recen de S i n g u l a r , 
p o r q u e equ iva len al Ambo, Ambx d e l La t i n , y fon el los: 
Tonehum. Nos ambo. Ammonthuim, Innebum. Los P r o -
nombres con juga t ivos , fe d icen af l i , p o r q u e fiempre van 
c o n j u g a n d o e l V e r b o , y n o p u e d e n e l l a r fin é l , ni él fin_> 
e l los . P r imera per fona : Ni. S e g u n d a : Ti. T e r c e r a , n o 
t i e n e c o n j u g a t i v o , p o r q u e ba í l a l a r a y z de l Verbo . Pr i -
m e r a de P lu ra l : T/. S e g u n d a : An, U g . El U e r b o esTlx-
qui,yaccmo. N'lliqui, t u c o m e s . Tilhqux, aque l come. 
Thqui. C o n ellos fe fup le el Sum, Es, Fui. V g Egopecnor, 
i d e l t , Ego fum peceiior, fe d ice : Nehmll ailhlhctini. Y o 
foy tu \\¡cüro\?i,imolemicbi>ciub. T u eres mi d i c i p u l o : 
TehunUinoUimiebiU. Es de a d v e r t i r , q u e q u a n d o en la 
O r a c i ó n no fe léñala i n d i v i d u a l m e n t e la pe r fona q u a 
p a d e c e , fe pone c o m o f u p l e m e n t o la pa r t í cu la Te, d e f -
d e f p u e s d e l P r o n o m b r e c o n j u g a t i v o ; y li es C o f a , y no 
P c i f o n a , f e p o n e T / a . U g . Y o a m o . N o d i g o á q u i c n : íVf-
o J B i te-



M . 
tctUztiU, Y o m a t o . N o d igo q u e cofa es l í q u e ma to : AV. 
llamiclia. Si f e ñ a l o la P e r f o n a , ó C o f a , p o n g o la C. q u e es 
n o t a d e t r an f i c ion : U g . Y o m a t o á P e d r o : Niemiólu ;» 
Pedro. Si la pe r fona que h a z e , y la q u e padece fon terceras 
p e r f o n a s , en lugar de la C. fe p o n e g u i : U g , P e d r o mata 
á Juan : ¡n Pedro quimiclia i» Juan. » N o p o r q u e en r igor 
d e v a f e r ,£?«/, fino p o r q u e c o m o las t e rce ras p e r f o n a s no 
t ienen c o n j u g a t i v o q u e con fu vocal a y u d e la p r o n u n c i a -
c i ó n de l a C. lo a f p e r o de el la lo bue lve gui, p o r q u e no fe 
p u e d e p r o n u n c i a r af l i , Cllazolla, Cmiclia. l o q u a l , no mi-
l i t a en p r imera , y f e g u n d a p e r f o n a , p o r q u e el Ni, con fu 
1. a y u d a á la C. y dice: Nic. 

A d v i e r t a f e lo f e g u n d o , q u e c o m o la p r i m e r a per-
fona de P l u r a l , y la f e g u n d a d e S ingular t i enen v n p r o -
p r i o c o n j u g a t i v o , q u e es Ti: pa ra conocer le q u á n d o ha-
bla de vna, ó de o t r a , le ha de a t e n d e r á los an teceden tes : 
V g . S i y o c o n f e f l a n d o á vno le p r e g u n t o fi a b o r r e c e á fu 
p r o x i m o : Ticcocoliainmohuampo? ya fe v e e q u e hab lo de 
l c g u n d a pe r fona de S i n g u l a r , pues n o le p u e d o pregun-
tar fi nofo t ros le a b o r r e c e m o s . E l l o es para en tende r lo 
q u e ellos hab lan , que para d i f t i n g u i r l o el q u e lo habla, 
p o n e el P r o n o m b r e p r i m i t i v o : Tehuatl-, y fi es la de Plu-
ra l : Tehuanlin. 

Advié r t a l e lo t e r c e r o , q u e en el impera t ivo en lu-
gar de los con juga t ivos Ti, fe p o n e A;. Ama tu : Xile. 
tLzotla-, y en el P lu ra l fe añade Can. Amad vofot ros : Xile-
íUzotUctn. L o s P r o n o m b r e s pofe l l ivos q u e equ iva len 
al OHeui, Tuus, fon ellos. P r i m e r a per fona : A>. Segunda: 
Mo. T e r c e r a : T. P l u r a l . P r i m e r a pe r fona : To. Segunda : 
Ammo. T e r c e r a : ln. Domusmea. No cal. Domus tua. Mo cal. 
D e el los , y l o s c o n j u g a t i v o s fe f o r m a n o t ros , que l laman 
R e f l e x i v o s : ap l i cados vnos fobre otros . Pr imera perío-
ca : ?{ino. Segunda : Timo. La t e rce ra : OUo, p o r q u e no t ie-
ne c o n j u g a t i v o . P lu ra l . P r imera : Tilo. Segunda: <^Ammo. 
T e r c e r a : O / í . Ug- Y o me a m o á m i : Niuoihzoila. T u á 
t i : Timmlaztila, A q u e l íe ama a fi a n i m o : Mol ¡¿zula. 

L o v l t i m o , a d v i e r t o , q u e e f t o s m í f m o s re f lex ivos 
fe h a z e n r e v e r e n c i a l e s , e n t r á n d o l e s e n m e d i o vno de l o i 
P r o n o m b r e s pac ien tes , el q u e c o r r e l p o n d e a l a p e r f o n a 
d e q u i e n hab la , y p a r a í u i n t e l i g e n c i a , p o n d r e m o s q u a . 
les fon d i c h o s P r o n o m b r e s p a c i e n t e s . P r imera perfona-
Nech. S e g u n d a : Milz. T e r c e r a : C. vel gu,. P lu r . P r imera : 
Tech. S e g u n d a : Amech . T e r c e r a : gui». V g . P e d r o me 
ama: Pedro nech tlazotla. Y o te a m o á t i : T^miizilazoila. 
T u me amas : Tinechilazoila. Y o l o amo-.Niltlazmla. E l nos 
ama: Techtlazoila. Y o os a m o á v o f o t r o s : Niamethllazotla-, 
y c o m e t i e n d o c i n c o p a : Na mecbtlazetla : d e f u e t t e , q u e ha 
de ir el c o n j u g a t i v o agen te , f o b r e el P r o n o m b r a P a c i e n -
t e . E l l o f u p u e í l o , pa ra T i e m p o s l l anos c o m o los q u e 
h e m o s puel lo , e n t r a n los r e v e r e n c i a l e s , q u e fe f o r m a n 
p o n i e n d o el c o n j u g a t i v o d e la p e r f o n a q u e h a z c . d e f p u e » 
el pac i en te , y l u e g o el p o f e í l i v o e n f e g u i m i e n t o d c l V e r -
bo: Exemplis cUrefcct. Y o a m o á f e ñ o r P e d r o : Nic noll/zo-
lilia in Pedroizin. El m e ama ( h a b l a n d o con r e v e r e n c i a l ) 
T{cchmo. V l l e d me a m a : Tinechmo. N o f o t r o s le a m a m o s 
á V m d . Timitztó. U m d e s , nos a m a n : Aniechmo. N o f o t r o s 
a m a m o s a los feñores : Tiquinto-, y afli d e t o d a s las demás . 
S o l o re f lan los P r o n o m b r e s d e m o n l l r a t i v o s q u e e q u i v a -
len al Hu, Hae, Hoc. ¡fie, ¡Jla,/Jlud, y Ion e l los : Inw, v e l 
¡non. P l u r . Inique, vel ¡noque. 

C A P I T U L O V I I I . L a formación d i l o s 
T i e m p o s . 

MA T E R I A muy n e c e s a r i a es la p r e f e n t e , y d e 
ella d e p e n d e lo mas del I d i o m a . D e x o de r e fe -
rir op in iones q u e ha á v i d o a c e r c a de l m o d o 

c o n q u e fe f o r m a n los T i e m p o s , y voy á lo p r i n c i p a l Las 
n e c e s a r i a s R a y z e s fon tres: P r e l e n t e , P r e t é r i t o , y F u t u -
ro . Del P r e f e n t e , íe f o r m a n t o d o s los P re fen tes , é í m -

p e r f e & o s , del m o d o q u e ade lan te v c e r e m o s . D e í P r e t e " 
r i t o P e r t e f t o , los P e i í c ¿ t o s , y p l u f q u a m P e r f c f t j s . D e l 

F u -



H-
f u t u r o , f e f o r m a n los G e r u n d i o s , y fe f u p l e el Infini t ivo, 
i . R e g l a . La mas g e n e r a l e s , a ñ a d i e n d o al P re fen t e t i la 
p a r t í c u l a TÍ, fe f o r m a P r e t é r i t o i m p e r f e c t o d e Ind ica t i -
vo : de l mi l ino P r e f e n t e a ñ a d i e n d o A'», fe f o r m a imper-
f e í t o d e S u b j u n t i v o . E x e m p l o dé a m b o s . Y o a m o : A 'ne-
lldzotta. Y o amaba : Nilei¡*zoilijd. Y o a m a r a , Amaria , y 
Amifíe: Ni uthzoilini. i . R e g l a . E l mas o rd ina r io modo 
d e f o r m a r P r e t e n t o p e r f e a o es , q u i t a r l e al P re fen t e la 
v l r ima filaba, a u n q u e fea vna fo l a , Vg . Maii, fignifica fa-
ber . Y o l e : Niilxnidti. Y o lo f u p e : Onumal, con eL Verbo 
Nrxiia. Po r ha l l a r : Y o hal le : Oniüantxii. Y l iempre al 
P r e t é r i t o p e r f e í t o fe a n t e c e d e O. a u n q u e f u e l e el lar fin 
e l l a . 3. Reg l a . E l P l u f q u a m P e r f e c t o fe f o r m a del P re -
t é r i t o , a ñ a d i e n d o Cj . Vg . Y o a m e , y h e a m a d o : Oniutlf 
íorlac. Y o avia a m a d o . Onneilazeilaca. E l F u t u r o fe for -
m a del P rc fen t» , a ñ a d i d a Z. C o n a d v e r t e n c i a , q u e fiel 
P r e f e n t e acaba en d o s voca les , p a r a f o r m a r F u t u r o fe le 
q u i t a la vna. Vg.Nextia. F u t u r o : ?í£Xiiz. 4 . R e g l a . Si el 
P r e f e n t e acaba e n / . e l P r e t c r i t o i m p e r f e c t o p u e d e fer de 
d o s maneras : la vna , a ñ a d i e n d o l o l o A. c o m o A'<xi, pot 
parecer lo p e r d i d o P r e c e r i t o i m p e r f e t o : ützis: E l le-
g u n d o , a ñ a d i e n d o Ajs,Nezitf-

5. R e g l a . T o d o F u t u r o i m p e r f e c t o en las pe r fo . 
n a s d e P l u r a l , a ñ a d e l a p a n í c u l a U g . Tfiiiiiizotlaü 
Y o a m a r e : Titelldzoilazijuc. N o l o t r o s a m a r e m o s . Sin que 
e n el ta R e g l a aiga e x c e p c i ó n . A l l i m i l m o en las pe r fonas 
d e l Plural de l P r e t e r i t o p e r f e c t o de I n d i c a t i v o , añade 
el imfmo«C¿of, Ouilellatolldc. Y ó a m é : otiieiUzoilijr N o -
i o t r o s avernos a m a d o , ó . R e g l a . El P r e f e n t e O p t a t i v o , 
I m p e r a t i v o , y S u b j u n t i v o , le f o r m a de l P r e f e n t e , ó del 
F u t u r o , q u i t a d a l a Z . Sus pa r t í cu las fon e l l a s : Al I m p e -
r a t i v o fuele a m t e p o n e r l e l e Ma¡ p e ro el la es p r o p r i a del 
O p t a t i v o , y del S u b j u n t i v o , U g . A m e yo: ManilciUzo-
iU. O j a l a a m e yo , lo m i f m o . En q u a n t o al i i r .perfcdto de 
S u b j u n t i v o : * N o he v i í l o e n A r i e a l g u n o vna adve r t en -
c ia muy n e c e l l a n a ; y es, q u e t i ene tres m o d o s , c o m o e l 

Latin.F.1 p r imero es l lano: Y o A mara , Amar ia , y A m a f i e : 
NnctlazotUni. El f e g u n d o c s c o n d i c i o n a l : Si yo amara : 
IntUnilctldzeiUni. El t e rcero es: O j a l a yo amara , a m a r í a , 
y amal le : MtniteilxzmUni. 7 . R e g l a . El I m p e r a t i v o V e -
t a t i v o , e s el que v e d a , 6 e l t o r v a h a z e r l o q u e f i g n i f i c a el 
V e r b o . U g . N o a m e y o : CMaab nitctUzttU. En las p e r -
f o n a s d e P lu r a l , añade Tin. Mxtitetlazoilaiin. F ó r m a l e d e l 
P i e t e r i t o pe r fec to , q u i t a d a la O. a n t e c e d e n t e , y a n t e p u e f -
t o Maab, vel Manen. Si el P r e t e r i t o acabare en C. la p i e r -
d e , c o m o CtUca, p o r dar . H a z e Macaesl P r e t e r i t o , y e l 
V e t a t i v o : Maab niiemaea, ve\ Manen nilemaed. 

A q u i a d v i e r t o , i^ue en el Ma, fe h a de haze r ía l -
t i l l o con H. de a fp i r ac ion : Mxxb. Y es t an necef iana e f l a 
a d v e r t e n c i a , q u e d e no h a z e r l o , fe e q u i v o c a r a con fu 
c o n t r a d i & o r i o ; p o r q u e A m e yo , es: ManUefUíotla-, y n o 
A m e yo , es: Mah nirelUzoild. Y la razón es, q u e d i c h o 
Md'ndel V e t a t i v o , e s c i n c o p a de Mdcidhmt, q u e es n e -
gac ion s y alli luelen dec i r lo e n t e r o : Mte.ihmo nitetUzitU. 
8. Reg i a . El P l u l q u a m P e r f e í t o d e S u b j u n t i v o , fe f o r -
ma del F u t u r o , a ñ a d i e n d o : J¿un. NiieiUzoihzrjuin, y e ñ e 
T i e m p o a n t e c e d i é n d o l e O.es T i e m p o de De: UnnetUzo-
llaztjuid-. Y o huv ic ra de amar . D e l n u f i n o m o d o le f o r m a 
la l 'a l f íva, a ñ a d i e n d o Lo, q u i t i d a la Z. de A í t i v a : Tlazo-
cltz, Tlazi>¡Ulo:ex.icepto los q u e p o n d r e m o s e n fu l uga r , 
q u e m u d a n la Pai l iva . D e los G e r u n d i o s d i remos en 
fu lugar . 

U l t i m a R e g l a . T o d o s lo s T i e m p o s de la Pa í f iva 
t ienen por l o R a y z el P r e f e n t e P a l l i v o , a ñ a d i é n d o l e to» 
das las Pa r t í cu las q u e f e a ñ a d e n p o r Activa. U g . Tel/azo-
t U j i , e n A & i v a . En Pailiva•. T/azollaloja. P l u f q u a m per -
fec to : Tldzoihhci. F u t u r o : TlazmUtez. A d v i e r t o , q u e ay 
d iver fos modos de P r c t e r i t o s - ( c o m o d e f p u c s vee re roos ) 
p e r o en Verbo Pal l ivo, Nemine difcrepanie, l i empre fe le 
a ñ i d e C. al P r e t e r i t o p e r f e d o , a u n q u e no fe acabe en C. 

E n la A¿ t iva , y el P l u r a l , a ñ a d e l i n e x c e p c i ó n 
a l g u n a . 

C A : 
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C A P I T U L O I X . D e la C o n j u g a c i ó n 

d e e l V e r b o . 

AN T E S de e n t r a r e n la mater ia p r e f e n t e , es mc-
nel ler , con a l g u n a s adve r t enc i a s ,da r luz á fu obf-
cu r idad . A d v i e r t o lo p r i m e r o , q u e el Verbo , fe 

d i v i d e en A£t ivo , y N e u t r o , q u e es lo m i f m o que en 
T r a n f i t i v o , é l n t r ao f i t i vo : E l A t l i v o , es el q u e pide Pa-
c i e n t e q u e reciba fu acc ión , ó á q u i e n paíTe; y por efto 
f e l l ama T r a n f i t i v o . Vg.77«wtf<i , es Amar-, y c o m o elle 
A m a r a iga de f e r á p e r f o n a , ó co fa , fe l l ama Aí t ivo . El 
I n t r a n f i t i v o , ó N e u t r o , no p i d e P a c i e n t e , p o r q u e fu ac-
c ión fe q u e d a en el m i f m o Agen t e . U g . ^ e n e m i , por An-
d a r ; y para Andar n o es menef te r Pac i en t e , po rque fe 
q u e d a en el m i f m o q u e a n d a . A d v i e r t o lo f e g u n d o , que 
a y a l g u n o s Verbos q u e p o r f u na tura leza fon Paflivos, 
e f t o es, n o necefl i tan d é l a par t ícu la Lo, q u e conl l i tuye 
P a f f i v a , y l levan en fi el Mi,Te, Se, U g . ZtlUhit», Ggnifi-
ca D c f m a y a r f e , n o d e f m a y a r á o t ro ; y afli fin la partícu-
la Lo, fon Pa f l ivos , fin f u p o n e r A&iva . A d v i e r t o lo ter-
c e r o , q u e de los P r i m i t i v o s afli A&ivos c o m o N e u t r o s , 
fa len c i n c o efpec ies de V e r b o s , q fon: R e f l e x i v o s , Com-
p u l f i v o s , Reverenc ia l e s , Apl icar ivos , y Frequenta t ivos : 
e l los t o d o s , f o n l o s m i f m o s P r i m i t i v o s , e n f u b l l a n c i a . y 
d i f e r e n t e s en el m o d o de fignificar. 

L o s R e f l e x i v o s f o s , los P r imi t ivos , apl icándoles 
el P r o n o m b r e R e f l e x i v o Aino, q u e arriba d ix imos : Ug. 
Tlazotla. A&ivo : 7iinctUx.nL. Ref lex ivo : Y o me amo. 
H a z i e n d o ref lexión f o b r e el m i f m o Agente . Compul f i -
vos f o n , los q c o m p e l e n á h a z e r l o q u e f i g n i f i c a el Ver-
b o . Se f o r m a , a ñ a d i e n d o al p r e f e n t e ella par t ícu la TU, 
ó e f l a Ltia-, y fi el p r e f e n t e acaba en dos vocales, fe le qui-
t a la vna para la formación: U g . Tltcm: C o m e r : Tlt'.H'l-
tia: C o m p e l e r á c o m e r . Los R e v e r e n c i a l e s , d e n o t a n ref-
p e & o á z i a l a p e r f o n a d e q u i e n fe h a b l a , o con quien fe 
hab la . F o r m a n f e con lo s P r o n o m b r e s Reverencia les ,que 

arri-
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arr iba pu l imos ; y la pa r t í cu la Lia,añadida al V e r b o : U g . 
Toqui: C o r t a r . C o r t a v l l ed : Ttcmoieqmlia. Los F r e q u e n -
t a t i v o s , m u l t i p l i c a n la acción d e l V e r b o : d e n o t a n d o , 
q u e fe e x e r c e m u c h a s vezes-, y po r e l l o fe l l aman F r e -
q u e n t a t i v o s . Su formación conf i ¡ l e f o l o , en dob la r l e al 
P r i m i t i v o la p r i m e r a filaba: U g . Tequi: C o r t a r . Tetequt: 
C o r t a r mu í has vezes ; y q u a n d o fon m u c h a s colas en las 
q u e le f r e q u e n t a la acc ión , d o b l a la p a r t í c u l a q u e f u p l e : 
U g . Nitlamiília: Y o ma to . NitldtlamUlta: M a t o m u c h a s 
colas . Y en d o b l a n d o vna , y o t ra : e l l o es , la filaba de l 
V e r b o ; y I3 pa r t i cu la fignifica haze r m u c h a s vezes m u -
chas cofas , c o m o nulatlamimiília. A u n q u e e ñ e m o d o es 
p o c o v f a d o . 

A d v i e r t o lo q u a r t o , q u e a l g u n o s V e r b o s ( q u e 
d e f p u e s v e e r e m o s ) cogen por r eve renc ia l el m i f m o c o m -
pu l i i vo : V g.Tlacua, q u e h a z e el c o m p u l f i v o Tlacualtia-, y 
e l le m i f m o es fu reverenc ia l ; y la d i f e r e n c i a es, q u e (i es 
r eve renc i a l , no p u e d e fa l t a r l e el P r o n o m b r e R e v e r e n -
cia l Ñieno, vel 2i¿mitz,no, vel Timo. V g . T u le h a z e s c o . 
mer .1 P e d r o : Ticllacualtia i» Pedro. U m d . c o m e : Timotla-
quahia. D e f u e r t e , q u e fin el P r o n o m b r e es C o m p u l l i v o : 
con él , es Reve renc i a l . A d v i e r t o lo q u i n t o , q u e todos los 
A £ t i v o s h a z e n e l Reve renc i a l en Lia, y a u n q u e ella es la 
pa r t i cu l a del a p l i c a t i v o , f u c e d e lo m i l m o q u e cO el c o m -
pu l f i vo , q f i l l e v a e l P r o n o m b r e R e v e r e n c i a l , es U e r b o 
R e v e r e n c i a l , fi no io lleva es A p l i c a t i v o ; y fi es j ú n t a m e -
t e v n o , y o t r o , lleva dos Lis, v n o d e A p l i c a t i v o , y o t r o 
d e R e v e r e n c i a l , txemplum. Tlazotla,\\3zee\ R e v e r e n c i a l 
en Tilia, y el Ap l i ca t i vo . Y o a m o a v l t e d : Nimilz.noiUco-
tilia, A p l i c a t i v o folo . Y o te a m o a t u h i jo : NtmitzjUcoti-
hain moconeuh, vno , y o t r o . Y o l e a m o a vl led lu h i jo : Ni-
muznoilazoiililia in rnoconttún. Y l i e l V e r b o t i ene por fi 
la final en Lia, y fe h a z e R e v e r é c i a l , y A p l i c a t i v o , l l e v a 
e n t o n c e s t res : Lia, c e rno en el V e r b o y.eha, por Rcceb i r . 
A d v i e r t o lo v l t imo , q a lgunos V e r b o s t u n e n por C o m -
p u l ü v o la m i l m a v o z dei P i i m i t i v o ; y no po r ci to es v n a 
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m i f m a la l i g n i f i c a c i ó n , c o m o el U e r b o Coita, es eflar 
m a l o , y h a z e r e l l a r m a l o á o t ro . Si es el lar malo, fe le po-
ne el R e f l e x i v o A'»«<i,vel Time J^inococoa: Y o e f t o y en t e r . 
mo .S i fe le p o n e la C. no ta de t r an f i c ion .ó el Hite, pacien-
t e , ó a lgún P r o n o m b r e Pac i en t e , es A f t i v o , y lignifica 
e n f e r m a r á o t r o , c o m o : Nic eocoatn Pedro: L a l h m o a Pe-
d r o . Nimitzcocoz,: T e l a l t ima ié . 

C A P I T . X . D e l a s N o t i c i a s , y O r a c i o n e s . 

LA S O r a c i o n e s en e f t e I d i o m a fon folo t res : Dos 
d e A & i v a , y v n a d e Paf l iva . La pr imera de Afl iva 
es, c o m o e n el L a t i n N o m i n a t i v o de perfona que 

h a z e : V e r b o , y A c u l a t i v o d e p e r l o n a q u e padece . U g . 
Eg» amo Pctrum . Nebuatl nicilazolUin Pedro. L a l e g u n d a , 
es t amb ién c o m o la L a t i n a , de N o m i n a t i v o de perfo-
na q u e h a z e , y V e r b o : c o m o Ego amo . 7¡chuatl nite-
lUzotla. La de PalTiva ,es de N o m i n a t i v o de pe r fona que 
p a d e c e , y V e r b o : c o m o Egodoceor. nehtotll n i machull. 
* A c e r c a de la o t r a d e Pa d iva , q u e p o n e el La t ino , mi an-
t e c e l T o r d c f e n d i ó p o d e r fe h a z e r j p o r q u e romanceaba el 
A. vel Ab. con el A d v e r b i o Pampa, y los P ronombres No, 
Mo,t. y o d i g o , q u e n a e s l e g i t i m ó A . vel Ai. y lo piue-
bo. ti A-vel Ab. d e l L a t i n d e n o t a , q u e la per fona que 
h a z e , i n f l uye A f l e a m e n t e en la q u e p a d e c e , como: 
P e d r o f u e h e r i d o p o r J u a n , es, q u e Juan hi r ió Aflea-
m e n t e á P e d r o . E l Pampa d e l M e x i c a n o no d e n o t a ejTe 
i n f l u x o t i l ico, f i n o c a u f a l , ó m o t i v ó ; y alR ¡n Pedro o-
micliloc ipampa q u i e r e d e c i r : P e d r o fue muer to pot 
J u a n j e í t o e s , p o r q u e J u a n p r o v o c ó á qu ien le maro ,po r -
q u e d e f c u b r i o d o n d e e f t a y a , ó cofa íemejante ¡ y afli 
luc len dec i r : Mopampa oaecbhuitecque: Po r ti fui a z o t a d o 
( e f t ó c s ) poi |i> c u l p a , n o p o r q u e el vno azo ta ra al ocro. 
C o n q u e n o e s l e g i t i m o A. vel jib La t i n o . Suppue l las las 
t res O r a c i o n e s q u e t i ene el I d i o m a , para fu in te l igencia 
pa l l emos á c o n j u g a r el V c t b o . 
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S i n g u l . A é t i v o . ; 
Y o g u a r d o , Jfitlapia. 
T u g u a r d a s , Titlapia. 
A q u e l , Tlapia. 

P l u r a l . 
N o f o t r o s , Titlapia. 
V o f o t r o s , Antlapit. 
A q u e l l o s , Tlapia. 

P r c t . i m p e r f . 

Y o g u a t d a v a , Tiitlapiaya. 
T u , Titlapiaya. 
A q u e l , Tlapiaya. 
N o f o t r o s , Titlapiaya. 
V o l o t t ó s , Aitlapiaya. 
A q u e l l o s , Tlapiaya. 

P r e t . p e r f . 
Y o g u a r d é , o he guar-

d a d o , Onulaptx-
T u , etillapix. 
A q u e l , Ollapix. 
N o f o t r o s , OtitJapixque. 
V o f o t r o s , Omilapixque. 
A q u e l l o s , Ollapixque. 

P l u f q . p e r f . 
Y o avia g u a r d a d o , Oni-

tlapixca. 
T u , Otitlapixca. 
A q u e l , Otlapixca. 
N o l o t r o s , Olitljpixca. 
V o f o t r o s , Oantlipixca. 
A q u e l l o s , Ollapixeit. 

S i n g u l . Pa lT ivo . 
Y o foy g u a r d a d o , Nipialo. 
T u eres g u a r d . Tipiólo. 
A q u e l es g u a r d . Pialo. 

P l u r a l . 
N o f o t r o s fo raos g u a r d a -

d a d o s , Tipiólo. 
V o f o t r o s , Anptalo. 
A q u e l l o s , Pialo. 

P r e t . i m p e r f . 
Y o e r a g u a r d . Nipialoya. 
T u eras g u a t d . TipfUya. 
A q u e l , Puloya. 
N o f o t r o s , Tipialoja. 
V o f o t r o s , Anpialoya. 
A q u e l l o s , Pialoya. 

P r e t . p e r f . 
Y o f u i , ó he f ido g u a r -

d a d o , 
T u f i n i t e , 
A q u e l , 
N o f o t r o s , 
V o f o t r o s , 
A q u e l l o s 

Y o 

Onipialoc. 
onpnloc. 

Optalos. 
Ottpialoque. 

Oamptaloque. 
Optaloque. 

P l u f q . p e r f . 
h a v i a l iüo g u a r d a -

d a d o , 
g ¡ T u avias f ido , 
® A q u e l , 
$ N o f o t r o s , 
| | V o l o t r o s , 
® A q u e l l o s , 

C i 

Ompialoca. 
Otiplaloca. 

Optaloca. 
Onpialoca. 

Oanpialoea. 
Optaloca. 

F u -
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F u t . i m p e r f . 

Y o g u a r d a r e , Nii/tpiiz. 
T u g u a r d a i as, Tulapixz. 
A q u e l , Tlapuz. 

P l u r a l . 
N o f o t r o s , TtlUpiazqac-
U o f o t r o s , Anllapiazque-
A q u e l l o s , Tlapiazqac. 

F u t . p e r f . 
Y o a v r é g . Tecuilonitlapix. 
T u , Tecaeloiilhpix. 
A q u e l , Tecucloütpix. 
N o f o t r o s , Tecuelolillapixi 
U o f o t r o s , rrcue¿eát/*(ix¿ 
A q u e l l o s , Tecuelotlap¡xgr. 

F u t . i m p e r f . 
Y o f e r é g u a r d . Nipialoz. 
T u leras , Tipialoz. 
A q u e l , rithz. 

P l u r a l . 
N o f o t r o s , Tipii/ozaue. 
U o f o t r o s , Anpu/ozqae. 
A q u e l l o s , Pulozquc. 

F u t . p e r f . 
Y o avrc fido gua rda -

do , Tecueionipitloc. 
T u , Tecuclotipialoc. 
A q u e l , TccuelopiaUc. 
N o f o t r o s , Tecuiloupulofy 
U o f o t r o s , Tecuclo.xnpitiofy 
A q u e l l o s , Tecaelopitltqae, 

A d v i e r t a f e . q u e ella L e n g u a carece de F u t u r o per-
f e t t o , y fe f u p l e con el P r e t e r i t o p e r f e c t o , y la pa r t í cu la 
Tecuel, c o m o e l t i arr iba. * A l f í m i f m o a d v i e r t o , que en 
Pa f l i va , n o lleva el U e r b o la pa r t í cu la Tía, de A t t i v a ¡ y 
la r a z ó n es , q u e en A t t i v a ( n o f e ñ a l a n d o f e la c o f a ) fup le 
p o r e l la , c o m o d i x i m o s cap . 7. n u m . 2. pe ro en Pall iva, 
c o m o l e f e ñ a l a la p e r l o n a q u e p a d e c e n e c e s a r i a m e n t e , 
n o a y n e c e f l i d a d d e f u p l e m e n t o . 

I m p e r a t i v o . 
G u a r d e yo , ManitUpia. 
G u a r d a r t i , MaxuUpu. 
G u a r d e m o s n o f o t r o s , M t -

lithtiacan. 
V o f o t r o s , 'Mixitlap iaetn. 

I m p e r a t i v o . 
Sea yo g u a r d . Manipulo. 
T u , CMaupulo. 
N o f o t r o s , Mtupitlocan. 
U o f o t o s , Maxipialoctn. 

Para el I m p e r a t i v o U e t a t i v o , vea fe la 7 . Regla . 
O p t a r , y Sub jun t . E l P r e f e m c v a e n t o d o c o m o e l l m p e -
r a u u o P rc r . impe r f . Yo G u a r d a r a , G u a r d a r í a , y G u a r -

d a l i : 

l t . 
da l l e : Nithpkui. Paf l iva : Nipiilor.i. P r e t . p ref . es t o d o c o -
m o el de I n d i c a t i v o , a n t e p u e r t o el Mt. Y o aya g u a r d a -
do : Mtoniiltpix. Pal l iva: OI í tonipialoc. En P l u r a l a ñ a d e 
¿¿uc. En A t t i v a , y Pa f l i va , P r e t . P l u f q u a m per f . Y0I111-
viera, y huv ie f l e g u a r d a d o : Niilipiazqait. Pafl iva: Nipid-
Itzquia. F u t . Y o a v r é g u a r d a d o : Tecueloniilapix. Pa f l iva : 
Tecaliompitloc. Y de la m i l m a l u e r t e t o d o s los T i e m p o s 
d e S u b j u n t i v o , con la c o n d i c i o n a l Intla: Si y o g u a r d é : 
Si y o g u a r d a r a , &c . 

" Es de a d v e r t i r , q u e el P r e t , i m p e r f . de S u b j u n r . 
q u a n d o lleva el Inlla, va en c o r r e f p o n d e n c i a del P l u f q . 
p e r f . V onicicclUlumm calli.ahmo ohneizizquit.Si y o 
huv ie ra a d e r e z a d o la cala no le h u v i e r a ca ído . U e l u e r t e , 
q u e 13 c o n d i c i o n fe pone en el i m p e r f . y fu pu r i f i cac ión 
en el P l u f q . pe r f . P u e d e t a m b i é n p o n e r f e v n o , y o t r o e n 
i m p e r f . Inlla nicjelltliani.ahmo ohuetzini, y p u e d e n a m -
bos en P l u f q . p e r f . ImU onicjeíllahzqaia, ahmoohuelziz-
qmi-, p e ro el p r i m e r o es mas p e r f e t t o , y v f a d e . O t r o s 
ponen o t r o T i e m p o en 2^»,que fignifica T e n e r c o f l u m -
bre de h a z c r l o q u e el V e r b o figmfica: Vg . Y o t e n g o 
co l tumbredegua rda r : ¿V( r / i / / 4» r . * P e r o e f te ( f e g ú mi e x -
p e r i e n c i a ) m a s e s P a r t i c i p i o q u e T i e m p o , y q u i e r e d e -
c i r : Y o foy g u a r d a d o r . 

El In f in i t i vo no lo t iene e l l e I d i o m a , f u p l e f e fiem-
p r e con el F u t . i m p e i f . de I n d i c a t i v o , el qua l vá a d j u n t o 
¿ o t r o V e r b o , d e f u e r t e , q u e no p u e d e dec i r l e c o m o en 
L a t í n , Amar: Amare, fino: Y o q u i e r o a m a r : Y o ' p o d i a 
a m a r , &c . Nicneqai nucilazotlxz,. L o q u a l , c o n l t r u i d o á 
n u e l l r o m o d o , es i m p e r f e t t i f l i m o j qu ie re dec i r : Q u i e r o 
g u a r d a r é : P o d í a yo a m a r é ; p e r o es m o d o de fu I d i o m a , y 
n o ay o t ro . Y li le m u d a los T i é p o s , no los m u d a el V e r -
b o r eg ido , fino el q r ige .V g. Q u e r i a yo amar : Nicnequiiya 
nileiíazoilaz. E l r eg ido fiempre fe q u e d a en F u t . P u c d c f e 
t a m b i é c o l o c a r : AjiciUzoitjzneqai. Sue len t a m b i é n q u e -
d a r f e a m b o s U e r b o i e n vn miImoTiempo,como:iV/^r i i )»4 
miUqat; E m p i e z o , C o m o , ( i d e l t ) E m p i e z o á c o m e r . 

C O N -



C O N J U G A C I O N DE GERUNDIOS. 
E Sta C o n j u g a c i ó n es m u y v i a d a , y afli es n e c e s a r i a fu 

i n t e l i g e n c i a : lis la q u e e x p l i c a e ! / r , y Í W m ^ í hazer 
Jo q u e e l V e r b o l ignif ica . U g . V o y à c o m e r : I ré a gua r . 
o a r . b i t a fe f o r m a con t res pa r t í cu l a s , q u e f o n , para ir-
To, Ttuh.T,. P a r a Ven i r , o t ras tres: Co,gmuh,gu,. F.l To\ 
es para P r e l e n t e , y Pr<r . per f . de I r . Ttuh, p a r a F u t . Ti 
p a r a I m p e r a t i v o . Co, para P r e f c n t e , y P r e t . pe r f . de Ve-
nir . giuh, p a r a F u t . gui, para I m p e r a t i v o . E l m o d o de 
l o r m a r l e e s , coge r el P r e í e n t e , ó el F u t . q u i t a d a la z . y 
a n a d i r l e la p a r r i c u l a q u e le c o r r e f p o n d e : U g . Y o v o y í 
g u a r d a r : ^ / , « * , . Y o irò à g u a r d a r : XitUpuiiuh. T u - Ti. 
tíapiumh. V è tu à g u a r d a i - . X n l . p U t i . Y o v e n g o à eiiar-
C a r : N u h p u e e ) . V e n d r é á g u a r d a r : N i t L p U q u i u % U e n t u 
a g u a r d a r : Xithpi.qui . Son vnas mi lmas en S ingu la r , y 
p l u r a l , i a l v o , el de I m p e r a t i v o , q u e a ñ a d e vnaÀr. XttU. 

I d v o f o t r o s à gua rda r . Y en el Fue . e l« / , , de Sin-
g u i a r , en e l P l u r a l fe bue lve fí«/, c o m o : TiiLputihui• Ti. 
iUpuquthut. A u n q u e e l t a s par t ícula« fignifican Ir , y Ve-
n i r , l u e l e n a r r i m a r l e s el U e r b o Ttuh, q u e fignifica I r v 
el U e r b o Huilauh, que fign.fica Veni r . U g . TUzquotilU. 
piatihui: I r e m o s a g u a r d a r . El I m p e r a t i v o t o d o , i irire pa-
r a S u b j u n t i v o , a n t e p o n i é n d o l e OUt, vel lntli. 

i , j E l G e r u n d i o en Z)/, f e l u p l e d e d o s m a n e r a s : con 
el A d v e r b i o de T i e m p o , y el F u t u r o del V e i b o . Ya es 
t i e m p o de g u a r d a r : Tetm.xn innuUpigz,. Si h a b l a d e e u a r -
d a r . r o . Ya e s t i é p o de g u a r d a r , i de f t , De g u a r d a r tu . rW-
mm mtttUptiz. S i n o fe f u p o n e q u i é ha d e g u a r d a r , fe dice 
c o n el P a l l i v o : Tamia tmUpultz. El f e g u n d o m o d o es, 
c o n el A d v e r b i o , o P / f p o l i c i o n Pi» , c o m p u e r t a con el 
U e r b a l en Ltx.ll,-. Ug.retUCuilizp.*:Yi es hora de c o m e r , 
t i G e r u n d i o en Do, le f o r m a , c o g i e n d o el P re t . pe r f . de l 
U e r b o , y e l l a par t í cu la : Ti, y Ct. U g . E l loy g u a r d a n d o : 
Wil.jtxiut. S i es P lu r a l , TUUptxtic.te: E l t a m o s g u a r d a -
d o . 1 a m b i e n fe fo rma con el P r e l e n t e de I n d i c a t i v o , y 

e l le 

e í te A d v e r b i o : / » , ve l /« i« : U g . L l o r o en v i e n d o i i n f l u -
jo: Nichoea in nieitti nopiltzin. 

Acerca del G e r u n d i o d e I r , fe a d v i e r t a , q u e en el 
F u t u r o le abrevie la /. del Ti, y fe a l a r g u e la voca l a n t e -
ceden te al d i c h o Ti¡ p o r q u e li el Ti, es l a rgo , n o q u e r r á 
dec i r : I r é a g u a r d a r , fino: U o y g u a r d a n d o . Y afli fe d i c e 
I r é a c o m e r : HitUquántih. U o y c o m i e n d o : 2{tilatnatiuh. 
E f l o fe en t i ende q u a n d o e l P r e t e r i t o el la c o m o el l ' r e -
f e n t e , q u e q u a n d o le di ( l i t igue de l P r c f e n t e , él fe d e x a 
e n t e n d e r : U g . E n el U e r b o G u a r d a r , q u e c o m o h a z e el 
P r e t é r i t o en X. TUquix. Si e s , V o y g u a r d a n d o : es, T^ilU-
pixltuh. I r é á g u a r d a r : IfilUpiiliuh. 

P a r t i c i p i o d e P r e f e n t e § j P a r t i c i p i o d e P a t 
A ó t i v o . S fíva. 

E l q u e gua rda , ó guar- S C o f a g u a r d a d a , TUpit-
d a v a , TUpimi. g ¡U. 

C A P I T U L O X I . D e l o s V e r b o s q u e m u d a n 
lo s P r e t é r i t o s . 

1A R e g l a genera l de f o r m a r P r e t e r i r o s es, q u i t a r 
la vlr ima filaba de l P r e í e n t e ; p e t o ay o t r a s d i f e r e n -

_J cias, q u e e s f o r j ó l o m e n c i o n a r l a s pa ia fu i n t c l i gé -
cia. Sea la p i i m e r a , q u e ay U e i b o s q u e en el P r e t e r i t o 
a d q u i e r e n vna d e e l l a s q u a t r o l e t r a s : X. H. Z. C. Los q u e 
acaban en dos vocah-s en el P r e f e n t e , l i e m p r e p i e r d e n la 
vna: c o m o H e x t U , por H a l l a r : OnitUnexn. De ei la R e g l a 
fe facan los N e u t r o s . q u e fe c o n o c e n p o r el R o m a n c e Me, 
Te, Se. ( c o m o arr iba d i x i m o s ) E f l o s p i e r d e n la f inal , y 
cogen X. c o m o : T c t o m . , O n i m » a i x . Si anees de la v o c a l 
que fe p i e rde , ay M. fe b u e l v e 2^ .como: Teximi.Ptct.Otii-
texm. Si f u e r e C. c o n c e d i l l a , le b u e l v e Z. c o m o : guiri, 
por Salir: Oniquiz. La r a j ó n d e el la R e g l a e s , q u e h i r i e n -
d o en voca l , lo m i f m u fuena la Z. q u e la C. * Y q u i t a d a la 
voca l , no fu p u e d e p r o n u n c i a r l ino c o m o Z r p o r q u e el 

I d i o -



C O N J U G A C I O N DE G E R U N D I O S . 

E Sta C o n j u g a c i ó n es m u y v i a d a , y affi es neceíTaria fu 
i n t e l i g e n c i a : Es la q u e e x p l i c a e! Ir, y Pei„r,i hazer 

lo q u e e l V e r b o l ignif ica . U g . V o y à c o m e r : I ré a gua r . 
o a r . b i t a f e f o r m a con t res pa r t í cu l a s , q u e f o n , para ir-
To, T,uh,T,. P a r a Ven i r , o t ras tres: Co^muh,*)»,. F.l To, 
es para Pídeme, y P r ^ t . per f . de I r . T.uh, p a r a F u r . Ti 
p a r a I m p e r a t i v o . Ce, para P r e f c n t e , y P r e t . pe r f . de Ve-
nir . Q u h , p a r a F u t . para I m p e r a t i v o . E l m o d o de 
l o r m a r l e e s , coge r el P r e l e n t e , ó el F u t . q u i t a d a la z . y 
a n a d i r l e la p a r r i c u l a q u e le c o r r e í p o n d e : U g . Y o v o y í 
g u a r d a r : ^ / , « * , . Y o iré à g u a r d a r : Niihfinfh. T u - Ti. 
tíapitiaih. V é tu à g u a r d a r : X i l l t p i x t i . Y o v e n g o à guara 
Car: A ' u U p u e e . V e n d r é a g u a r d a r : N u L p u q m ù h . U e n t u 
a g u a r d a r : JTuhpuqu i . Son vnas mi imas en S ingu la r , y 

I , t f < > ' el de I m p e r a t i v o , q u e a ñ a d e v n a À . XitU. 
v o f o t r o s à gua rda r . Y en el F u r . e l« / , , de Sin-

g u i a r , en e l P l u r a l fe b n e l v e f í « / , c o m o : TiiUpuiihui- Ti. 
lUpujmhttt. A u n q u e e í l a s pa r t í cu las fignifican Ir , y Ve-
n i r , l u e l e n a r r i m a r l e s el U e r b o Ttuh, q u e fignifica I r v 
el U e r b o Huilauh, que fign.fica Veni r . U g . Tuzqne tùli 
platiniti: I r e m o s a g u a r d a r . El I m p e r a t i v o t o d o , Iirve pa-
r a S u b j u n t i v o , a n t e p o n i é n d o l e <JMa, vel Inilx. 

i , j t i G e r u n d i o en Z>», f e l u p l e d e d o s m a n e r a s : con 
el A d v e r b i o de T i e m p o , y el F u t u r o del V e i b o . Ya es 
t i e m p o de g u a r d a r : Teiman inmilapiaz. Si h a b l a d e g u a r -
d a r . ^ . Ya e s t í é p o de g u a r d a r , i de f t , De g u a r d a r tu:7W-
ma» mutUpiaz. S ino fe f u p o n e q u i é ha d e s u a r d a r , fe dice 
c o n el Pal l i vo : Tetwan.ntl.pitlox.. El f e g u n d o m o d o es, 
c o n el A d v e r b i o , o P r ? p o l i c i o n Pan, c o m p u e r t a con el 
U e r b a l en Lix.ll,-. Ug.Tetlaiaalizpan-.Yi es hora de c o m e r , 
t i G e r u n d i o en Do, le f o r m a , c o g i e n d o el P re t . pe r f . de l 
U e r b o , y e l l a par t í cu la : Ti, y Ct. U g . E l loy g u a r d a n d o : 
2Qf¡apixiic*. S i es P lu r a l , Tíllapixticale: E f t a m o s g u a r d a -
d o . 1 a m b i e n fe fo rma con el P r e l e n t e de I n d i c a t i v o , y 

erte 

e í le A d v e r b i o : / » , ve l /« i« : U g . L l o r o en v i e n d o i m f l u -
jo: Niehoea in nicilla nopihzi». 

Acerca del G e r u n d i o d e I r , fe a d v i e r t a , q u e en el 
F u t u r o fe abrevie la I. del Ti, y fe a l a r g u e la voca l a n t e -
ceden te al d i c h o Ti¡ p o r q u e li el Ti, es l a rgo , n o q u e r r á 
dec i r : I r é a g u a r d a r , lino: U o y g u a r d a n d o . Y a f l i f e d i c e 
I r é a c o m e r : Njllaquálmh. U o y c o m i e n d o : 2(itlatnat¡uh. 
E l l o íe en t i ende q u a n d o e l P r e t e r i t o el la c o m o el l ' r e -
f e n t e , q u e q u a n d o le d i r t i n g u e de l P r c f e n t e , él fe d e x a 
e n t e n d e r : U g . E n el U e r b o G u a r d a r , q u e c o m o h a z e el 
P r e t é r i t o en X. Tlaqmx. Si e s , V o y g u a r d a n d o : es, T^illa-
pixuuh. I r é á g u a r d a r : ¡iiilipialiuh. 

P a r t i c i p i o d e P r e f e n t e P a r t i c i p i o d e P a t 
A ó t i v o . Ü fíva. 

E l q u e gua rda , ó guar- S C o f a g u a r d a d a , Thpit-
d a v a , TUpuni. g //;. 

C A P I T U L O X I . D e l o s V e r b o s q u e m u d a n 
lo s P r e t é r i t o s . 

1A R e g l a genera l de f o r m a r P r e t e r i r o s es, q u i t a r 
la vlr ima filaba de l P r e f e n t e ; p e t o ay o t r a s d i f e r e n -

_J cias, q u e e s f o r j ó l o m e n c i o n a r l a s pa ia fu i n t e l i gé -
cia. Sea la p i in ie ra , q u e ay U e i b o s q u e en el P r e t c r u o 
a d q u i e r e n vna d e e l l a s q u a t r o l e t r a s : X. H. Z. C. Los q u e 
a c a b a n e n dos voca les .en el P r e l e n t e , l i e m p r e p i e r d e n la 
vna: c o m o K e x t i a , por H a l l a r : Onitlanexn. De ei la R e g l a 
fe Cacan los N e u t r o s . q u e fe c o n o c e n p o r el R o m a n c e Me, 
Te, Se. ( c o m o a r r i b » d i x i m o s ) E f l o s p i e r d e n la f inal , y 
cogen X. c o m o : T o l o n i a , O n i m » a i x . Si antes de la v o c a l 
que fe p i e r d e , ay M. íe b u e l v e 2 í . c o m o ; Texima.Piet.Oni-
lexm. Si f u e r e C. c o n c e d i l l a , le b u e l v e Z. c o m o : 
por Salir: Oniquiz. La r a j ó n d e el la R e g l a e s , q u e h i r i e n -
d o en voca l , lo imf inu fuena la Z. q u e la C. * Y q u i t a d a la 
voca l , no fe p u e d e p r o n u n c i a r l ino c o m o Z r p o r q u e el 
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I d i o m a no t i ene S. Los én HiU,y en H«i,!a buel ven en uh, 
t o m o : Cibui, po r D e x a r . Pret.Onicciubcolihui, po r T o r -
cerle: Onicohuh. D e los A f t i v o s adqu i e r e X. Tlifit: Guar-
dar . TUchu: Mi ra r , cbit: E f p e r a r . U\ A b o r r e c e r . Onitcix-, 
¿y. H a z e r : Cu. C o n í e n t i r h a z e en Z. Onifiz: Celii. Rece-
b i r . coge C. OnitUftlie, y Mili,con lus c o m p u e f t o s , p i e r d e 
la / . y a vezes t o d o el Ti, Onicm ti, vel Onicm t. 

O t r o s ay q u e m u d a n lu t e r m i n a c i ó n . Los en Tt, 
en X. c o m o Tocoji, po r C r i a r . Oniieyocox,TU<icoyi,^oi eftar 
t r i l l e . S o l o Izityt, por E m b l a n q u e z e r f e , haze Omizliz. 
Los Monof i l abos cogen la C. lin p e r d e r nada : Cui. Onic. 
CHIC, pi: Arrancar yervas. Onipic. / . por Beber ; y alli todos 
los d e m á s , e x c e p t o s t r e s , q u e a u n q u e Mono í i i abos , ni 
p i e r d e n , ni añaden : que f o n , gut, po r C o m e r . Mi, por 
C a f a r . Pa, por t eñ i r ; y o t ros t res . Mozomr. Enoja r íc . TU-
mtmt: C a r g a r . rhua: E m b i a r . T o d o U e r b o q u e antes de 
la voca l v l t ima t iene dos c o n f o n a n t e s , rec ibe C. como: 
Piizct: E í p r i m i r . Tzinii: E m p e z a r . E l U e r b o ?iolzt, no 
í igufi e l la R e g l a ; p o r q u e lus dos confonan tes fon folo 
v n a , ó fe r epu tan vna. R e c i b e C. Abui: R e ñ i r . Pibii: Sa-
nar . (Par» lin H. de a fp i r ac ion , í igniñca Dcsleir le la cofa, 
y p i e r d e la v l t i m a ) R e c i b e n C. los en Ci, c o m o Toci: 
S e m b r a r . T e « : Echar ,ó Acol la r a lgo . Pía, po r Labar , ha-
ze de ambas manetas . T a m b i é n t o m a n C. l o s c n o . como 
Pino, po r Pal lar . Item. L o s en HUÍ, ti fon Pa l l ivos , como 
Tetzihut: EfpelTarfe. D i x e l i fon Pa l l ivos , p o r g u e fuelen 
t o m a r f e c o m o A f t i v o s , lo q u a l fe c o n o c e por la C. nota 
d e t r a n f i c i o n , ó por las p a r t i c u l a s T í , TU, que entonces 
p i e r d e n fu voca l , y cogen H . d e a fp i t a c ion . Oni¿lciziub: 
L o e fpcfsó . 

C o g e n C. los en gui, p e rd i éndo lo . Tequi: Cor tar . 
Onillec: L o co r t é . Miqui,por Mor i r . Tziqui,por Cerrar-, y 
Ttecui, por O l e r . Om.neuc omílziuc. La mas genera l que fe 
h a h a l l a d o es, q u e reciben C. t o d o s los Pall ivos, é Imper -
íonaleSiVfOTinf difcrcpinic. Tohni, por an to ja r l e a lgo, Al-
bur. H a z c i ino.iucci, por C o í e r f e la v i a n d a . Los Iiguien-

tes 

tes cogen C. y á vesos X r<clii, p o r h a z e r f e bueno . Hutyt, 
por C r e c e r . Tzfptlii.bndul j a r l e , f u c l e c o g e r Z. Cozibuu: 
Amari l lear h a z e e n Z. y en X. y es r eg la genera l q u e t o d o 
U e r b o en e l P r e t é r i t o acaba en gue en el P lu r . fea c o m o 
f u e r e en S ing . Y para dar regla mas g e n e r . p o n d r e m o s 
por fus finales t o d o s los U e r b o s . L o s de las figuientes 
t e r m i n a c i o n e s p ie rden la A. gut, Huit,Ti,Ot, Mi, Pi, 
Ni,Hui,Tzi,Xi,comoTzicui,Oni¿lziuc, folo 7 l i c u i , fe-
q u e d a con fu A. y fus c o m p u e l t o s . Ilbuia: Dec i r á c t r o a l -
g o . S a c a n f e los N e u t r o s , c o m o Ctzihuit. L o s en h. fi la 
r . es G r i e g a h i r i e n d o en la A. las m a s vezes c o g e X . c o m o 
el lá d i c h o . Si es La t ina , p i e rde fu v o c a l , c o m o Noquit. 
Sacanfe TUcbit,Chii, riminú,Cbicbii, Zilit, q u e la b u e l -
ven en X. c o m o ya fe d i x o . S i g u e n e l l a e x c e p c i ó n los 
N e u t r o s d e r i b a d o s de N o m b r e s , c o m o d e Atl, por e l 
A g u a . Alii: Der re t i r l e . TUhii, de TUHi, po r la T i e r r a . 

E n Oí. Tcquipicbot, p i e r d e la A. fipoi, por E n t u -
mirfe . pipote, Tltlot, por l lenarfe d e t i e r ra : Oililoic.fLn Mi, 
c o m o 7 U i z t m i : Cofer-, y por f e r M. fe b u e l v e JV. fegun lo 
a r r iba d i c h o . E n Pi, c o m o Cuipt: B o l v e r . Omcuep. Un Ni, 
como Ptptni,{zcin(cToni,y lus c o m p u e f t o s , q u e c o g e n 
C. En Huí, c o m o Cibui: DeXir.Onicciub. Xt,comoXoxi: 
E c h i z a r . E n T s j , comoTlipuzt, p o r l o p l a r , ó t o c a r t r 5 -
pe ta . Pipuzi, po r f acud i r c o g e C. 

C A P I T U L O X I I . P o n e f e l a R e g l a m a s g e n e r a l 
d e lo s q u e r e c i b e n C . 

ES T O S fon los de las t e r m i n a c i o n e s figuientes: Ct, 
Cbi, Zi, Ti, TU. E n Ca, c o m o Mta. Cbi, c o m o 
Chichi. E n Z a . c o m o Izt: D i l p e r t a r . E n 7 « , c o m o 

¡tu. E n Tlt,comoTUznlt, y t o d o s los q u e an tes de la 
v l t ima vocal t u v i e r e n dos c o n f o n a n t e s . Ilcm. Los de las 
figuientes: C'hi, Cui, I, Ti,gui. E n Chi,comoCJiicbi, po r 
m a m a r . Sacafe Cecbi, q u e h a z e Onicích, po r D o r m i r . Cui: 
C o g e r . Omiuic. i>iiiíilcAi*'t, p o t Alza r , q u e hazeO/»»-

D " 



2<?, 
cacoc,ye 1 Ouicacoeui. E n / . c o m o TUí: B e b e r . Ti, c o m o 
Tzimi-, p e ro fi an tes d e la T. ay v o c a l , p i e rde la T. ó t o d o 
el Ti. E n gjti, c o m o Miqui, Onimic . Sacafe liqui, po r 
L l e v a r , q u e nada p i e r d e . Los figuientes p i e r d e n lu vocal 
fin recebir n a d a . Tezi: M o l e r , Sacafe ^Azi, po r L legar , 
ó Alcangar a o t r o , q u e c o n fus c o m p u c l l o s rec ibe C. Los 
e n T s i , c o m o Huazi: C a e r . Onihueiz, Tzaizi, po r G r i t a r , 
r e c i b e C. L o s e n Lli, como mili: V iv i r . Oniyol, no he ha-
l l a d o e x e p c i o n . L o s e n Mi, c o m o Nemi, Onmén. EniV», 
c o m o Sutltni: E n o j a r l e . Oniqualan. Los en Pi, c o m o Co-
fi: C e r r a r los o jos . S a c a f e Pi, por coge r yerbas , como 
a r r iba . En llui, c o m o ^ t o n a b u i : T e n e r í r ios , y ca l en tu -
r a s . Oniuomuh. L o s e n Tu, ya e f tan m e n c i o n a d o s . 

C A P I T U L O X I I I . D e los q u e d i f e r e n c i a n 
l a P a í l i v a . 

' / V U N Q - U E « r e g l a genera l q u e t o d o U e r b o Paí-
t - \ fivo fe acaba en Lo, a ñ a d i d o al F u t u r o , qu i tada 

-J A la z . p o n d r e m o s las d i f e r e n c i a s de Paf l ivos , y 
d e f p u e s las de I m p e r f o n a l e s , po r la m u c h a equ ivocac ión 
q u e a y en t r e Paf l ivos , é I m p e r f o n a l e s . T o d o s los q u e e n 
la A í t i v a acaban en Ca, y en J¡>ui, hazen la Paf l iva en Co. 
E n ella regla no ay e x e p c i o n . A d v i e r t o , que a u n q u e pa-
rece la ini fma v o z , ó r o m a n c e el del Pa f l ivo que el de el 
R e f l e x i v o , c o m o : Y o me amo: y Y o foy amado : la d i f e -
rencia es e l la . E l R e f l e x i v o d e n o t a , q u e la acc ión fale 
de l A g e n t e , y en el fe q u e d a ¡ p o r e l l o fe l lama-Ref lexivo , 
Sufra ¡pjum rejiecluur. E l Paf l ivo d e n o t a , q u e la acc ión 
v i e n e de o t r o , y fe r ec ibe en el P a c i e n t e , c o m o : Y o loy 
a m a d o , i d e l l , d e n t r o : Niilazo^laJo. E l R e f l e x i v o : N i ñ o -
llazoila. La f t g ú d a e x c e p c i ó n de Paf l ivos i on , loseniVV, 
y en Ni, q u r , o Agüen la regla genera l , ó buelven ¡a final 
eri O. c o m o T t ' l a n i : E m b i a r : ber e m b i a d o , Tultnüo, vel 
TnU'io . Tetpma, po r P o n e r f e en o r d e n . Teipanalo, vel 
Tccpaiio. L a t e rce ra e x c e p c i ó n es, de a lgunos q u e po r te-
i . ner 
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ner d iver fas t e r m i n a c i o n e s en Act iva , es nece l la r io p o -
nerlos para r educ i r lo s a la m e m o r i a . Tlaza, p o r A r r o j a r , 
h a z e la Pallii-a en Xa, en Lo. Tltxo,Thztlo,Tltcza: P i l a r . 
T i e n e las mi fmas . Iquana: D c f v i a r . Iqutnihua, lqutnilo, I, 
Beber , ihua, <^Axthua, Cm, Cuihua. Pi, Pihua, J¿ue-
mi, £ucmibua,^_¿y,K_sfibui,Imacaz¡, po r T e m e r , Irntca-
xo,Tezi,Texo, 0\íaii, con lus c o n i p u e l l o s <J\incbo, liqui, 
¡iqiiihut,Cuuibueizt,Tihuecbo,tf.eptos los r e f e r idos : t o -
d o s los demás h a z e n en Lo. 

C o m o la Pa f l iva fu p o n e Act iva ,no es d a b l e U e r b o 
N e u t r o q u e t e n g a Paf l iva ¡ p o r q u e la A í t i v a fo lo fe 
hal la en U e r b o s T r a n l i t i v o s , y e l los no p u e d e n ler N e u -
t ros . E n e l l o t amb ién fe d i l t i n g u e el V e r b o Paf l ivo d e l 
l m p e r f o n a l , q u e lo I m p e r f o n a l fe hal la en los N e u -
t r o s , pero lo Paf l ivo n o . U g . Coehi: D o r m i r , es N e u -
t r o . Su Imper fona l es: Cocbihut. Acerca de l Pa f l ivo n o -
t o , q u e q u a n d o el A í t i v o f u e r e R e f l e x i v o para la P a f -
fiva coge ella, pa r t í cu la Ne¡ p o r q u e ; c o m o en la A í t i v a 
t i e n e el P r o n o m b r e R e f l e x i v o Niño, en la Paf l iva le c o r -
r e f p o n d e el 2(e, q u e lo h a z e Paf l ivo R e f l e x i v o : U g . 
íMoleochibna, por R e z a r , es R e f l e x i v o . V o rezo: Nino-
teochibua. R e z a f e : Neieochibuilo, a u n q u e ef le mas pa r ece 
I m p e r l o n a l . M a s c la ro es el U e r b o Cmtlthuia. Yo c u i d o 
a j u a n : NicnocuuUhuia in]uan. J u a n es c u i d a d o : / » J « . - » 
nc.u iüahui/o. 

N o t o lo f e g u n d o , q u e afli c o m o en la A£t iva r ige 
el U e r b o p e r f o n a , o cofa ( p o r lo q u a l f u p l e el Te, Olla, 
c o m o d i x i m o s ) d é l a m i í m a t u e r t e e n la Pafl iva: U g . Da -
f e m e el p a p e l : Tfimaco inamtil. D a f e el p a p e l , fin d e c i r 
á q u i e n : Te maco mamut. S i l éña la la p e r f o n a , y no la c o -
la , fe p o n e el Tía. U g . A P e d r o fe le da a lgo: ¡n Pedro llt-
maco. Y fino fe feña la cofa ni pe r fona , fe ponen ambas : 
Teilamtio-, y en tonces es l e g i t i m o I m p e r f o n a l , c o m o vee-
r e m o s . N o i o lo t e r ce ro , q u e le p u e d e c o l o c a r , ó c o m p o -
ner en Paf l iva , c o m o en Act iva : U g . E n Aítiva. ' Nicxo-
ebimacainr.iitiz.in: L e d o j flores a m i P a d r e , le d i c e eA 
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P a f l i v o : /» no lalzin xotbimaeo. N o t o lo q a a r t o , que es 
o r d i n a r i o m o d o f u p l i r la Pal l iva con los R e f l e x i v o s Pro-
n o m b r e s : Vg . E n lugar de Tlazotlilo, dec i r : iMHlazotU, 
a r r i m a d o el mío, i la A £ h v a ¡ y po r e l lo fue le e q u i v o c a r , 
l e c o n el R e f l e x i v o ; p e r o el d i c h o m o d o f e v í a l o l o e n 
las t e rce ras p e r f o n a s . 

N o t o lo q u i n t o , que ay a lgunos U e r b o s q u e ex-
p re f sá el Me, 7e, S Í , e n el C a f t e l l a n o . y no po r ef lo fon re-
f l e x i v o s , ni Paff ivos, f ino q u e fe d e r i b a n d e N o m b r e s , y 
f e l l a m a n Verba les : U g . d e 77////, p o r la T i n t a , íaleT/i/i-
¿» / , q u e es pone i fe c o m o T i n t a , ó E n n e g r e c e r t e , no fon 
R e f l e x i v o s , p o r q u e no necef l i tan de l P r o n o m b r e Ref le -
x i v o p a r a fu cabal ( i g n i f i c a c i o n . N o f o n Paf l ivos , porque 
n o l u p o n e n A f t i v a ; y fi lo f o n , f o l o e s e n lo mater ia l del 
C a f t e l l a n o e n q u a n t o fuena el OMe, Te, Se. N o t o lo vi. 
t i m o , q u e ( c o m o en o t r a pa r t e d i x i m o s ) q u a n d o fe for-
m a e l P a f l i v o , q u e d a fo lo la r a y z d e l U e r b o , fin part ícu-
l a , ni n o t a d e T r a n f i c i o n * ( N o he h a l l a d o e n o t r o Arte 
ef la a d v e r t e n c i a ) U g . Y o gua rdo : Nitlapia. Paf l iva. N o 
fe d ice Nillapialo, p o r q u e en la Act iva no d igo lo que 
g u a r d o , y afli fe p o n e el Tío de S u p l e m é t o ; pero en Palfi. 
v a ya e x p r e f T o q u e yo foy el g u a r d a d o , y afli b a i l a e l / ( i , 
« o n g u j a t i v o : Nípula. 

C A P . X I V . V e r b o I m p e r f o n a l . 

" A Y I m p e r f o n a l e s de V e r b o s A f t i v o s , y de Verbos 
Z A N e u t r o s : Los de A £ h v o fon las terceras p e r f o . 

X \ ñas de Paff iva , con las pa r t í cu las Te, Tía, vel Ne. 
b i el U e r b o es A f t i v o , y r ige P a c i e n t e d e P e r f o n a , fe po-
ne Te. Si de C o f a , le p o n e Tía, c o m o Poa: C o n t a r . Cuén-
t a l e ( i d e f t ) T o d o s fe cuen tan : Tepoalo. C u e n t a n f e colas: 
Tlipoalo.Reza(e, i de f t , T o d o s rezan : T^eieochihuilo. Llá-
m a l e I m p e r f o n a l , no f o l o p o r q u e no feña la P e r f o n a , fino 
p o r q u e no léñala C o f a . Si el A f t i v o r ig iere P e r l o n a , y 
C o f a , fe ponen a m b a s pa r t í cu l a s , y e n t o n c e s fe h a z e Im-

petu 

im-
per fona l de V e r b o Apl i ca t ivo . C o g e f e l e a l g o a a l g u n o : 
Te ilaeuicuihlo, y l o d i c h o d e l U e r b o R e f l e x i v o f e e n t i e n -
de aunque antes a i g a f i d o A & i v o , p o r q u e ay V e r b o s q u e 
fo lo fon R e f l e x i v o s , c o m o Moeuiilahuia. Y ay o t r o s q u e 
p r ime ro f u e r o n A&ivos , y fe h a z e n R e f l e x i v o s p o r el 
P r o n o m b r e , c o m o ¿¡ua, por C o m e r . N'inóqua: M e c o m o 
a mi m i í m o ; y d e e l le v l t imo fe f o r m a I m p e r f o n a l . Ne-
qualo. E l I m p e r f o n a l de e l le , c o m o A&ivo, csTcqujlo,vel 
Tlaquilo: C o m e í e ( i d e f t ) P e r f o n a , ó C o f a . E l del R e f l e -
x i v o es, Nequalo.idefí, C o m e n f e v n o s á o t ro s . Y para m a -
yor c la r idad le vfan dos p a r t í c u l a s : Zepan,Nepanoll,Vg. 
N o s c o m e m o s vnos ü o t ro s : Titozepan qua, Titontpanotl 
qua. I m p e r f o n a l . Nezepanqualo. S i h u v i e r e p r i m e r o fido 
A f t i v o , y d e n o t a r e Pa f l i va , fe p o n e Te, vel Tía. Nelequa-
lo, Neilaqualo. 

H a f e de a d v e r t i r , q u e c o m o en A í t i v a , y P a f l i v a 
fe c o m p o n e el V e r b o con la C o f a , ó fe c o l o c a , afli en e l 
I m p e r f o n a l : Vg . C o m e f e c a r n e , Naeaqualo: a u n q u e e f l e 
en r igor no es I m p e r f o n a l , p u e s l é ñ a l a lo q u e fe come-, y 
a f l i ,mas es Paf l ivo c o m p u e l l o . Tellamaco, es r i g o t o f o I m -
p e t f o n a l , c o m o arr iba d i x i m o s . S u p u e f t o lo d i c h o , e l 
I m p e r f o n a l , fea el q u e f u e r e , f e c o n j u g a p o r t o d o s lo s 
T i e m p o s c o m o e l A f t i v o , y P a f l i v o , c o n folo n o feña la r 
pe r fonas , ó cofas : V g . P r e f e n t e . Tlapialo ( q u e en no l l e -
v a n d o Tía, es P a f l i v o ) I m p e i f . Tlapuloya. P re t . Ollapialon 
Los I m p e r f o n a l e s d e U e r b o s N e u t r o s hazen de d iver fas 
maneras . Los en A. hazen en Lo. Tliehii,Tlachialo. L o s 
e n / , hazen en Hua. Tolli,Yolihua,lzilaeali. M e n t i r : Izila-
eaiihua. Los en (i, 6 en Zi, m u d a n la Z. o f . en X. y c o g e n 
Huí, Api, Axthua. Tezi,Tex¡hui. L o s en Mi, h a z e n en Oa, 
p e r d i d a la /. Nemi, Nem'oi. Los en Hui, y en Hua, h a z e a 
en ohua. Teozihui. T e n e r h a m b r e : Teozihuohua. Los en Ca, 
ygu¡, hazen en Coi. Miqui. Micoa. Sacanfc Olhioci: C a -
mina r . Titmiqui, por C o n t r a t a r , ó V a n d e r . Hueizca:Reir. 
Cuica: C a n t a r , q u e hazen en Co. L o s figuientes h a z e n e n 
d ive r í a s mane ras . Temo: B a x a r . Temía, Tltio: Subi r . Tle. 
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cc. Patio. Pallar , Vínolo. Hueizi: C a e r . H u e c b o a . g u i z t : Sa-
l i r . gaixea, Tfezj: Pa rece r . Tlanquequcza: S i lvar . Iza, pnr 
D i l p e r t a r . Tezi, po r M o l e r . 

Teimaeazi: T e m e r , h a z e en quacro maneras indi-
f e r e n t e m e n t e : Xo, Xolo. Xoa, Zihua. El p r i m e r o es mas vfa. 
do . Los N e u t r o s q u e l ignif ican a lguna p a d i o n q u e en fi 
r e c i b e n , a n t e p o n e n à la r ayz del V e r b o la pa r t í cu l a Tía, 
y fo lo con e f t o f o r m a n I m p e r f o n a l : U g . Hnaqui, por be-
c a d e : Tlahuaqui; y afli para dec i r q u e el C a m p o ella feco, 
d icen : Nobuianllahuaqui. En t o d a s p a r t e s ay lequedad. 
Chichi a. A m a r g a r : Tlachichi*,Nc?i. Pa recer -.Tlanezi, Elle 
v lan para d e z i r 4 u e a m a n e c e ; p o r q u e e n t o n c e s todas las 
cofas fe pa r ecen . Cozahuia: Amarillear.£i>//¿«;, Tlatolihai-, 
y t a m b i é n h a z e Ptlihuohua. 

C A P I T U L O X V . V e r b o s I r r e g u l a r e s . 

r G e r b o s l l aman o t ro s D e f e & i v o s , o Ano-
ma los , p o r q u e les f a l t an m u c h o s T i e m p o s de los 

X A . q u e los o t r o s t i enen . E l l o s fon líete Ue rbos : Ca, 
Icac, Maní, Onoc, Tauh, Hualauh, Huiiz. El p r i m e r a es Ca, 
es el q u e e q u i v a l e al Sum, És, lui-, y afli le c o m p o n e con 
o t r o s Verbos , y f i rve d e ayuda r a regir el M e x i c a n o co-
m o a q u e l el L a t i n . E ñ e U e r b o , a u n q u e d e f d e el F u t u r o 
e n ade lan te p a r e c e o t r o V e r b o . e s el m i í m o , p o r q u e t iene 
e l m i f m o o f f i c i o , y f igni f icac ion . O t r o s han d i f e u r r i d o 
f e r o t r o V e r b o , p e r o r engó l a p o r q u e í t i o n de N o m b r e . 
S e g ú n fu p r i m e r a fignificacion fo lo t iene dos T i e m p o s , 
q u e fon P r e f e n t e , y P rê t . pe r f . El P r e f e n t e , f o r m a el P lu -
ra l , a ñ a d i e n d o vn Te, fie ni p r e con los c o n j u g a t i v o s . Y o 
e f loy :2(¿cx. T u e r t a s : Tica. A q u e l e l la : Ca. N o í o t r o s el-
t a m o s : Ticate. U o f o t r o s : Ancaíe. Aque l lo s : Cale. Suelen 
en el S i n g u l a r a ñ a d i r l e Tqm, d i c i endo : Tijcaiqui,Tictiqn-, 
y es muy o r d i n a r i o . E n el P r ê t . per f . fe le a ñ a d e Tea. l o 
e ñ u v e : Onicai ca. T u : Olicaica. A q u e l : OcHca. N o í o t r o s : 
Olíales: U o í o t r o s . Oancuça: Aque l lo s . Ocalea. Del de el 

F u t u r o es a c a b a d o en Es . Y o e f t a ré :2W«; .Tu :7 í f t s . A q u e l : 
Tez. Plural . N o f o t r o s . Ticzque : V o f c t r o s , fnyezque: 
Aque l los : Tezque. Y d e f d e d i c h o F u t u r o es c o m o los 
d e m á s U e r b o s , a ñ a d i é n d o l e las pa r t í cu l a s de la f o r m a -
ción que ellos t ienen: U g . P r e f e n t e de S u b j u n t i v o . M a -
nie, Ala lie, Maye. E n P lura l fe a ñ a d e , O » . I m p e r f e f t o . 
Nieni, Tieni, Teni. P lu r . Tieni, Anyeni. E l l e U e r b o en el 
P r e t . p e r f . d e I n d i c a t i v o , fignifica E l l a r . E n los d e m á s 
l igní t ica E l l a r , y Ser . 

El P r e t . p e r f . a ñ a d i d a s e f t a s dos: Taya, fe h a z e 
I m p e r f . y p l u f q . Per f . U g . Y o e f t u v e , E f t a v a , y A v i a 
c l l ado : Onieitciyaja. T u : Olicaleayaya. Aque l : Ocatcayaya. 
N o f o t r o s : oiicaiciyaya. U o f o t r o s : Oamalcayaya.Aquellos: 
Ocatcayaya. P l u f q . per f . de S u b j u n t . Niezquia, Tiezquia, 
tezquia. N o f o t r o s : Tiezquia, Anyezquia, Tezquia. Su I m -
per lona l es, Telia-, y fe muda por t o d o s los T i e m p o s , c o -
m o d i x i m o s de los o t ro s Verbos . L o s G e r u n d i o s , c o m o 
los de los o t ro s U e r b o s . I r é á e f t a r : Niaiuh, Scc. a u n q u e 
fe v ían muy poco . 

El f e g u n d o es , Icac, f ign i f i ca E f t a r en pie : d í c e f e 
de A n i m a d o s , é Inan imados . P r e f e n t e d e I n d i c a t i v o . Y'o 
e f loy en pie: 7{ÍJCÍC. T u : Tijcac. A q u e l : Icac. E n el P l u r a l 
a ñ a d e J£ut. P r e t . i m p e r f . Yo e l lava en pie : Tocaya. T u : 
Tijcayx. A q u e l : ¡coya. N o f o t r o s : Tijcaya. Uofo t ros :<_Jmi -
caya. Aque l lo s : leayi. E l P e r f . y P l u f q . pe r f . t i enen v n a 
m i f m a voz : Y o e f l n v e , y A v i a e f l a d o en pie: Onicaca. T u : 
Olicaca. A q u e l : Oicica. N o í o t r o s : Oticica. U o f o t r o s : Oami-
caca. Aque l los : Oicica. F u t u r o . Y o ef taré : Ni/caz. T u : Tij-
caz. Aquel : te.En el P lur . a ñ a d e ¿>uc.Todos los d e m á s 
T i e m p o s fon c o m o los U e r b o s r e g u l a r e s , c o m o Mt nijea-
»i. Su Imper fona l es , /c»a.El t e r c e r o U e r b o es, Onoc,cuya 
r a j z p r inc ipa l es , Oc: d i ce le Onoc, p o r q u e fe le a r r ima la 
pa r t í cu la On, q u e ( c o m o v e e r e m o s ) firve p a r a c o m p o -
nerfe con t o d o s los U e r b o s , y d e n o t a E n e r g í a , y o t r a s 
v e z e s M o v i m i e n t o . E l le U e i b o fignifica el lar E c h a d o , 
ó A c o l l a d o ; y p o r e m p e z a r en O. c o m c t e c incopa con lo s 
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c o n j u g n i v o s , c o m o / V í M í , en luga r J e ?{ienoc: Al com-
p o n e r l e con los q u e acaban en vocal c o g e la l igadura Ti, 
t o m a n d o e l P r e t e r i t o d e l U e r b o con q u i e n le compone-, 
y c o m i e n d o p o r c i n c o p a la / . d e la l i g a d u r a , q u e d a Toe: 
V g . Hueizi, p o r C a e r . E l t oy c a í d o : Nibuelziot, en lugar 
áz3!¿buctziioc. Su c o n j u g a c i ó n es afli : P r e f . d e Indicar . 
Y o e l l o y echado:iV»»íí.Tu:Ttfí>íf. Aquel :Obíc. N o f o t r o s : 
Tonóquf.Uofotros: Amontquc. Aque l lo s : Onoque. P r e t . im-
p e r f Yo e l lava e c h a d o : T^enoya-Tü: T ín ica . Aque l : Oneyt. 
N o f o t r o s : Tonoy*. U o f o t r o s : •^Amonoya. Aquellos:Onoya. 
P r e t . per f . y P l u f q : per f . Y o e l l ava , y avia e l l a d o echa-
d o . Tronica. T u : Tontea. A q u e l : Onoci. N o f o t r o s : Toñita, 

Amonoca.Onota.Yut.Y o cftire e chado : Konoz,Tínoz,Omz. 
Tonozq»e,Am'onozque, Onozque. Los d e m á s T i e m p o s ( q u e 
rara v e z fe v f a n ) le f o r m a n del F u t . q u i t a d a la Z. apl ica-
d a s las p a r t í c u l a s q u e les c o r r e f p o n d e n , c o m o : Oja la 
c i t é aco l l ado : Man'onoc, Matonocan, lntlaniononi,&cc. El 
I m p e r f o n a l e s , Onohua : l o q u e fe adv ie r t e es, q u e aun-
q u e fignifica e l t a r E c h a d o , fue le v f u r p a r f e po r muchos 
q u e el tan j u n t o s , a u n q u e fea fentados-, y fue le deciifeO»»-
pitan amoníque: V o f o t r o s q u e a q u í ellais. 

El q u a r t o U erbo es , Mam. E l le n o es t an irregula r 
c o m o los o t ros , p o r q u e t iene lo mas de la t o r m a c i ó como 
los regulares . U g . Prefente .2 i¿mani , t iene todas las per-
fonas . P re t . i m p e r f . Mania. Per f . y P l u f q . per f . Manta. 
F u t u r o . C M a n i z , y q u i t a d a el la Z. f o r m a todos los d e m á s 
t i e m p o s . El I m p e r f o n a l es, Manta, rara v e z vfado. Elle 
U e r b o fe d i c e , de A n i m a d o s , é I n a n i m a d o s , q u e ellán 
jun tos , y fon m u c h o s : d e f u e r t e , q u e no es p e r f e í t o vfar 
d e él para vna cofa fo la , c o m o : de vn H o m b r e : d e vna 
P i e d r a j y po r el la r a j ó n o r d i n a r i a m e n t e le dob l an la pri-
mera filaba d i c i endo : Maman» yolcame ixllabuatan. En el 
C a m p o e f l á n muchas be l l i a s , f i gn i f i ca E l l a r , ó Ex i l l i r . 

E l q u i n t o U e t b o e s , Tauh, l ignifica Ir : es el mas 
v f a d o e n t r e los i r regulares) y aun fignificando I r , y figni-
ficando e l l o m i f m o q u a l q u i e i a V e t b o en la c o n j u g a c i ó n 

ge-

g e r u n d i v a , no ob l l an te ' o p o n e n en el la: V g . Niatiuh: I r é 
air-, pe ro no debe v fa r fe , p o r q u e es i m p e r f e c c i ó n dec i r : 
l i é á ir. M e n o s i m p e r f e t t o p a r e c e en la c o n j u g a c i ó n de 
Ven i r : V g . ?i¿aquiuh: V e n d r é á ir. ( i d e f l ) V e n d r é a bo l -
verme. P r e l . d e I n d i e . Y o v o y : Niauh. T u : T i a u h . Aque l : 
Tauh. N o f o t r o s : Tihui, vel Tiahui. V o f o t r o s : i_yínjabui. 
Aque l los : Tabui. P r e t . i m p e r f . Y o iva : Niaya. T.u :Tiaya, 
&c. D e o rd ina r io le a n t e p o n e n la O- Ontaya,OÍiaya,&cc. 
P r e t . pe r f . Y o f u i , ó H e i do : Onia. T u : Olla. A q u e l : Oya. 
E n e l P l u r . añade Sue. P l u f q . p e r f . Y o avia ido: Oniaea. 
Tu: Oliata. Aquel : Ayaca . N o f o t r o s : Onaca. U o f o t r o s : 
Oanyaca. Aque l los : Oyata. Fue . Y o iré: 1\jaz, Haz, Taz. 
P l u r . Tiazque, Anjazqut,Tazque. E n el P r e t . impe r f . d e 
I n d i c a t i v o es muy v l a d o d e c i r : Onihuia, 0lihuia,0huia, 
& c . I m p e r a r . U a y a vo: Ma,niauh, <JMaxiauh,üMayauh. 
P l u r . Malihuian, Mahutan, y allí los del O p t a t i v o , y S u b -
j u n t i v o , con las p a i t i c u l a s lntla, vel CMa, c o m o e l l e 
U e r b o t i ene Pre t . pe r f . Se f o r m a fu V e t a t i v o l e g i t i m o , 
U g . N o vaya yo: Maania. T u : Malia. Aque l : Maya, OUà-
liattn, Mianyatin, Mayatin, a u n q u e es p o c o v fado . Su I m -
pe r fona l es, Huiloa, Huiloaz,ohuiioat. D e e l le I m p e r f o n a l 
fe f o r m a Huiloahzili, vel Huiloliztli, q u e es el A é t o d e 
I r f e t o d o s , y affi es V e r b a l d e i m p e r l o n a l : p o r l o q u a l 
* ( A u n q u e no lo he v i f l o e n o t r o s Artes ,n i lo h e o i d o ) n o 
t e n g o por inconven ien te e l q u e los demás I m p e r f o n a l e s 
f o r m e n fu V e r b a l en Lizih. U g . d e l V e i b o Ca. I m p e r f o -
nal. Ttloa, fe fovmi Teloalizth, q u e es el a t t o de El ta r to -
dos. De Onot,Onohua,Onohuahzlh,y afli de los d e m á s . 

El f ex to I r r egu l a r t s , Hualaub. C o m p o n e t e d e l 
V e r b o a n t e c e d e n t e , y la pa r t í cu l a Hual, q u e l ignif ica 
A z i a a c á . C o n q u e q u i e r e d e c i r : I r á z i a a c á , q u e es lo 
m i f m o q u e Ven i r , y e l l o es lo q u e l ignif ica. E n f u c o m -
pof ic ion luelen a l g u n o s ( m a y o r m e n t e f u e r a d e M e x i c o ) 
no q u i t a r l e la t. de fu p r i n c i p i o , y allí no d icen Hualaub, 
fino Hualyaub. Prc í . de I n d i e . Yo v e n g o : Nihualauh. T u : 
Tihualaub. Aque l :Hualaub . N o f o t r o s : T i b u a l h u i , vel Ti-

E hual-



huilhuii,\e\TibutUbui. V o f o t r o s : Anbuilbui,ve\ Anbuil. 
bun, vel Anbuihbui. Aque l los : Huilbui, Huiibuu, Huilt. 
bui. I m p e r f . Y o v e n i a : Ntbuiliyi, Ttbutltyi. N o í o t i o s ; 
Tibuihjt,{^ínhuaUyi, Huiltl$. P r c t . p e i f . Onibuih, Oti-
huiU,Ob¡tili. P l u r a l . Olihuilique, 0inhuilique,0buihquc. 
P l u f q . petf. Onihmhca,Olibuilici, OhutUca. P lu r . Otihut-
liei,0inhuiUct,0buitici. F u t . Nihuihz, hhuiUz., Huí-
luz,. l'\uT.Tibui¡izqne,AnhuiUzque,HniUzque. Impe i a r . 
V e n tú: Xibuih. U o f o t r o s : X¡bullían, vel Xihmlhmin. 
I m p e r a t i v o V e t a t i v o : Minihu¡U,M¿tihuiU. No ío t ros : 
Milibuihtin. N o lea q u e n o vengas ( i d e f t ) N o dexes de 
ven i r : CMincnáuhutli. Los T i e m p o s d e S u b j u n t i v o con 
la pa r t i cu la Mi, ve l Jnlh, el p l u f q . pe r f . T^ihudlazquit, 
TtbuiUzquii,ficc. el I m p e r s o n a l , he v i f t o en o t ro s Artes, 
q u e e s e l m i f m o d e l U e r b o Tiub hutloa-, pero omnwmve-
» i a d i g o , q u e es Huilhmln- La r a j o n e s c l a r a : Si en to-
d o s los d e m á s T i e m p o s la d i f e r e n c i a e f l e n c i a l d e ellos 
d o s V e r b o s es l a p a r t i c u l a p o r q u é no lo ha d e f e r en 
el Imper lona l? N o le ha l lo r a j ó n . P o r q u e n o es lo mi ímo 
V i e n e f e , q u e V a f e . N i e s l o m i f m o T o d o s vienen, que 
T o d o s van¡ p u e s es g r a n d e d i f e r e n c i a la q u e ay d e Ir , 
á Veni r . 

F . l v l t imo V e r b o I r regu la r es Huitz, fignifica Veni r . 
Y o vengo: Hjbuitz. T u : Tibuilz. Aque l : Huitz. P lura l . 
N o í o t r o s : T/A«//ze. U o f o t r o s : Anhuitze. A q u e l l o s : Hui-
tze. P r e r . i m p e r f . y P e i f . Y o venia , y vine: Onibuitzi. T u : 
Oubuuzi. A q u e l : obuiizt . N o í o t r o s : Olibuilza . U o f o -
t ro s : Ombuitzi. A q u e l l o s : obiiUzi. N o t i e n e mas T i e m -
pos . A d v i e r t o q u e t o d o s los I r r e g u l a r e s , fe c o m p o n e n 
con o t ros U e t b o s , m e d i a n t e l a l igadura Ti, y C*. U g . 
Cboci, po r L l o r a r . Y o e f t o y l lo rando: Nichteitiet. P lur . 
Tiebiemieite: e q u i v a l e ( c o m o ya v i m o s ) al G e r u n d i o en 
Pe. E l i a ré l l o r a n d o : ^¡chi>cil¡ez,can el U e r b o leu. El toy 
l l o r a n d o en pie: Nichicitifcic. * Y íue len c o m p o n e r l o con 
el U e r b o q u e fignifica poner le en p i e , d i c i endo : 
Tiinoquehiicic. i.ño'j c i t a n d o en p ie . N'ycjuci, lo m a m o . 

C o n el U e r b o Onoi. E l t oy c o m i e n d o aco l l ado : Knliqui-
» « . C o n el U e r b o Tiub. Y o voy h a b l a n d o : ^ i h t t tiuh, 
V e a f e l a c o n j u g . d é l o s G e r u n d . n u m . 3. A d v i e r t o lo fe-
c u n d o , q u e e l le U e r b o U u h , en c o m p o f i c i o n f u e l e p e r -
der l a / . d e l F g t u r o ; y a v i e n d o de dec i r Ntcboeattiz: I r é 
l l o r a n d o , d icen : Nichociiíz-, p e r o en M é x i c o no es v l ado . 
F i n a l m í t e fe c o m p o n e con el U e r b Ó H u i t z . Tiuecbnhunz: 
V e n g o d u r m i e n d o . Y fi íe m u d a el T i e m p o , le m u d a en 
el I r r e g u l a r , n o e n el c o n q u e íe c o m p o n e . U g . Y o v e n i a 
d u r m i e n d o : Ntccthiihuitzi. A d v i e r t o lo t e r c e r o , q u e l a 
c o m p o f i c i o n de e l le U e r b o Huitz, es mas i r r egu la r q u e 
n i n g u n a de las o t ras¡ p o r q u e c o m o los o t ro s U e r b o s a l 
c o m p o n e r l e p ie rden fus finales, e l l e , p i e r d e f u s in ic ia les , 
q u e fon t o d o el Huí, y fo to q u e d a T a . E l l o e s q u a n d o f e 
c o m p o n e con los U e r b o s Huici, y Itqui, y en tonces figni-
fica T r a e r , ó V e n i r . U g . nicbutcuiz 2i¡eitquilz. en l u g a r 
d e Niebuilhutct, y d e 2^¿citq-i, y affi v l u r p a n elle R e v e -
renc ia l : Y a v iene el Padre , Te mobuieitz.inTeopixqui. t , o n 
el U e r b o CM.ni, fe c o m p o n e n los o t ro s V e r b o s , c o n la 
l igadura Ti. U g . Tliquitimini inyoleime: E l t a n c o m i e n d o 
los b ru tos . L o demás q p u e d e o f r e c e r l e ace rca de e l l o s 

V e r b o s , fe v e e r a e n el t r a t a d o de las c o m p o f i c i o n e s . 

C A P . X V I . D e lo s V e r b o s R e f l e x i v o s . 

NO T O lo p r i m e r o , q u e a y dos c lpec ie s d e V e r -
bos R e f l e x i v o s , v n o s q u e f u e r o n a n t e s A t t i v o s , 
y fe hazen R e f l e x i v o s c o n los P r o n o m b r e s q u e 

en lu lugar pu f imos : U g . ¿ t ó / < / , e s U e r b o A f l . v o , l igní t i -
ca Mata r . Tiinemtclu, es R e f l e x i v o . Te me mil», a p l i c a n -
do lé el P r o n o m b r e q u e c o r r e f p o n d e á la P " í o n a ' c o m o : 

T u te maras: TimemtcHt. N o í o t r o s : TitomOlti. A,y o t r o s 
q u e po r fu n a t u r a l r z a fon R e f l e x i v o s : e l los , lo lo en el 
C a l t e l l a n o exprelTan la r e f l t x i o n , pe ro n o en el M e x i c a -
n o , p o r q u e no t i enen l o s P r o n o m b r e s U g Zcthhui, 
q u e lignítica D e l m a y a r í e j y n o d i c e n T i i n e z u l m u i , Uno 



NuMlahua. Los p r i m e r o s fon meros R e f l e x i v o s : ef los 
f e g u n d o s , fon mas Pa f l i vos q u e R e f l e x i v o s , y no hallo 
i nconven i en t e en l lamar les N e u t r o s . Ay m u c h o s de eí 
tos q u e fe de r iban de N o m b r e s S u b f l a n t i v o s , ó Adje t i -
vos. U g . Coatí, la C u l e b r a : fe f o r m a Coafihui, q u e es po-
ne r t e c o m o C u l e b r a ; y no d i c e n Nmocoazihut, fino AUcot. 
cibui, fin el No, R e f l e x i v o . D e Maní, p o r la M a n o , y de 
Coluc: C o f a t o r z i J a , d i c e n : Nimicohhui, q u e es, M e tuer-
z o las manos . 

N o t o lo f e g u n d o c o n el P . F r . D i e g o G a l d o , ant i -
q u i f l i m o C a i h e d r a t i c o d e L e n g u a M e x i c a n a , y O t o m i 
en la R e a l V n i v e r f i d a d d e M é x i c o , y R e l i g i o f o de mi 
O r d e n , d e efla P r o v i n c i a del San t i f l imo N o m b r e de | £ -
s v s , q u e ay Verbos N e u t r o s q u e parecen A f t i v o s , ¿r é 
contra. Tillo/,es vno , y o t r o : c o n el la d i l l i nc ion : fi e l la 
con fo lo en el c o n j u g a t i v o fin no ta de t r an f i c ion , es N e u -
t r o , y lignítica Pone r f e neg ro c o m o t i n t a , p o r q u e fe deri-
ba d e Tltlli,por la T i n t a , Si t i e n e la c. no ta de t r an f ic ion , 
o las par t ículas Te,TU, es A & i v o , y l igní t ica Poner ne-
g r o a o t r o : c o m o NtúlfU' in amatl, Nitethloa. P u e d e tam-
bien conocer fe por el F u t u r o ; p o r q u e fi es A f t i v o , p ie rde 
la v l t ima vocal , y a d q u i e r e Z . c o m o ¿ateti l lo*: Ennegre f -
co á a lguno . Si es N e u t r o , fin p e r d e r nada c o g e co-
roo NitlfUaz: M e p o n d r é negro . C o n q u e fo lo en poner , 
o q u i t a r d ichas pa r t í cu l a s , fe c o n o c e n d i c h o s V e r b o s 
( f u e r a del F u t u r o ) mas n o o b f t a n t e , p a r a aclarar mas lo 
q u e con l l i t uye A £ h v o , ó N e u t r o . 

N o t o lo tercero , q u e fe le han de bufea r t res cofas 
para fu c o n o c i m i e n t o . La p r i m e r a : fi r i ge , o no , ca lo 
de P e r f o n a , ó C o f a ; p o r q u e fi lo r i ge . e s A i t i v o ; l o q u a l 
fe conoce en el m i f m o r o m a n c e . Si no lo r ige , o deno t a , 
es N e u t r o : Vg. Andar, Dormir. L o f egundo ' : q u e ay Ver-
bos N e u t r o s P r imi t ivos , y O e r i b a t i v o s : los P r imi t i vos 
fon , cuya l ignif icación es Pa l l ion e x t e r i o r , c o m o 2(ene-
mi: Andar , choca: L lo ra r . L o s Der iba t ivos d e n o t a n Ac-
c ión , o P i l l i uo in t e r io r , y q u e mas e l l r e c h a m e n t e fe q u e -

da en el f u j e t o , c o m o E n v e j e c e r t e , M o r i r . E f l o s de r iba t í -
vos los mas fe a c a b a n en las t e r m i n a c i o n e s f igu ien tes : Ct, 
Ni,Mi,Ot, Fi, Ti, Tia, Hui, HUÍ, d e las qua l e s d i r e m o s 
ade lan te . L o t e r ce ro que fe ha de v c e r en d i c h o s U e i j ó s 
es, el c ó m o fon Af t ivos? p o r q u é l o fon en d iver fas mane-
ras. Los ü e r í b a t i v o s N e u t r o s . b u c l v e n a ' f o r m a r f u s Act i-
vos en las t e rminac iones figuientes: L o s e n Cu, hazen en 
Tza. Ug.chtchinaca: Af l ig i r te . Af l ig i r á o t r o : Chichinatza. 
L o s enMi,hazen en Mu. Temi: L l e n a r t e . Tlatema: L l e n a r . 
Los en Ni, en ?{¿a,guaUnt: E n o j a r t e . E n o j a r á o t ro ; Su a-
lania. Y a u n q u e eli» l i gn i f i cac ión pa r ece de C o m p u l f i v o , 
n o lo es , c o m o v e e r e m o s q u a n d o t r a t e m o s d e C o m p u l -
fivos. 

L o s en Oa, v i enen de N o m b r e s , y hazen fus A£t i -
vos fin m u d a r , fino fo lo p o n i é n d o l e s las pa r t í cu l a s , como, 
d i x i m o s en el n u m . 2. de e l le C a p . Los en Pi, hazen Pa, 
c o m o Tzopi: Acabar te el t e x i d o . Acaba r lo : Tzopa, ve l 
Tzopit. Los en Ti, y en Tit, fe d e r i b a n de N o m b r e s , y h a -
z e n los A & i v o s e n TilU: U g . de Atl, Añá, y de elle A tilia, 
q u e es D e r r e t i r , ó Aguar la co fa . Los en Hui, h a z e n fus 
A f t i v o s en Huia, c o m o Teozihui: T e n e r hambre . H a z e r 
t e n e r h a m b r e : Ttozihuia: es p o c o v f a d o . L o s e n Hua, ha-
zen c o m o los en Ot, p o n i é n d o l e s las pa r t í cu l a s , c o m o 
Nizotlahua: M e d e f m a y o . Niczotlahua tn Pedro: D e f m a y o 
á P e d r o . E l lo f u p u e l t o , e n t r e m o s en los V e r b o s R e f l e -
x i v o s , los qua l e s Ion a q u e l l o s á q u i e n e s fe ap l ica el P r o -
nombre R e f l e x i v o ; pe ro p a r a q u i t a r la equ ivocac ion_ i 
en t re R e f l e x i v o s , y Paf l ivos , ' A d v i e r t o lo p r i m e r o , q u e 
el r i g o r o f o R e f l e x i v o es, el q u e p r i m e r o ha fido A f t i v o : 
La r a j ó n es, p o r q u e c o m o el A í t i v o h a z e q u e fu acc ión 
p a l l e á P c r l o n a , ó C o f a , con el P r o n o m b r e R e f l e x i v o 
h a z e q u e el la acc ión haga r e f l e x i ó n f o b r e el m i f m o q u e 
l a e x e r c e ; y por elfo fe l lama R e f l e x i v o ; y t a m b i é n por -
q u e cxprelTa la r e f l e x i ó n , afli en lo C á f t e l l a n o c o m o en 
lo M e x i c a n o , l o q u a l n o t i e n e e l q u e no ha fido A & í v o , 
q u e to lo en el C a f t e l l a n o la e x p l i c a , y no en e?Niti», Timo 

deí 



d e l M e x i c a n o , y á 1. manera q u e d i x i m o s q u e ay V e r b o s 
p o r fu na tu ra l eza Pa f l ivos , ^ , „ ¡ J J » J J J J * 

flex vo n ? ' U l i ' a y UC,rb0S ^ ¡ Y p s f i n e l NinoR 
finofoíoffift n ° C X p l , " n C l T<- *<>e n M e x i c a n o 
í o o t l " 2 o i í l o T ' y » * * « * M e d * - r a , 
TI n , / \ d . v ' " t

f
o l < ' f ' ! 8 B n < , o . q u e ( c o m o d i x i m o s C a p i r . 

Po fé f l í vn v ' C f ? U r ' e ' ; a i r , V a C O n e l ^ . R e f l e x i v o 6 
e n , u * « ¿ ' C b i k n U . Mo. 

lU^eiU, po r TUzotUlo, y e l lo es lo q u e fuele e q u i v o c a r el 

d " 6 1 P a , i ' V . ° ' e f t a d i f h n c i o n , q u e 
i L n r í r a

t
e n t £ n ^ " »ccion viene de o t r o 

n o ¿ h e h j Z r P " , 3 d 0 ' E c f t 0 e S J S e h " c P ° r ' I p e c a d o r , 
, ^ r / A C ^ m , / m 0 C , p e C a d 0 i p e r o , ¡ « R e f l e x i v o , e» 
*~Jgtrt[epraft,p[um, como CMocluhua ¡ztac: le h a z e blan-
c o a u m i l m o . 

C A P I T . X V I I . V e r b o s C o m p u l f i v o s . 

I I " \ m ? r f c C r p u i n v o s « ' p o r q u e c o m -
» pe len 4 h a z e r í e lo que fignifica fu P r i m i t n - o : F o r -
_J ;manfe , a n a d i e n d o al P re í en re ef la pa r t í cu la Ti, v 

o t r a s vezes Un. U g . Tlazotla, por A m a r . H a g o á P e d r o 
q u e ame a o t r o : Ntutlazotlaltu ,n rtdro. Si le m u e f l r o a 
q u i e n ha de a m a r , p o n g o la c . Ni¿ll*zci!*l,iain,Ta,zin-
L e h a g o q u e a m e a fu P a d r e . El la es la regla genera l de 
C o m p u l f i v o s ; p e r o c o m o es impof l ib le q u e fa l ten e x e p . 
C lones , p o n d r e m o s fus d i f e r e c i a s : E n los que en el Pre-

S r t m * r r ° d o i v o " 1 " ' Í I ; l c ? q u i " la vna para f o r m a r 
e l C o m p u l f i v o . D e ef la regla fe lacan los figu,entes que 
cogen d icha p a r t í c u l a d e d ive r fa s m a n e r í s : M.ú, po r 

h l , L V n ; e P l a P e " e r a l a v ' a de hazer Matiltia, y 
h a z e M.chu, yel Machina, con fus c o m p u e l l o s . Los 
¿Neutros en ¿Y/,la m u d a n en Na, corno gaalam,£uaUn*l-
"' Ttayahu.loa, p o r R o d e a r : j TlVole», po r B o l v e r d e 

vna 

vna pa r t e à o t r a , h a z e n Tlayahuilorhlit , Tlatolochtta. 
Los en C*, y en gui, t ienen tres C o m p u l f i v o s : en 

Cf it, en Tu, y en Ltia: como/Utct, po r Da r . Maquihia, 
Maquilla, Macia, y e l le es el mas v l ado . Chtca: L l o r a r , 
h a z e chiquilla, choquiltia, chocha. Itzqai, ¡Iquilla, Huetz-
ct. Re i r : Hucizquuu. Los acabados en pa, vel Za: en Zi, 
vel fi, bue lven \i C. ó\a Z.en X. como <_</z/, Axitia, Axil-
úa,Tlaza: Arr t j a r . Tlazihia, Iza: D i f p e r t a r : ¡xitia. D i f . 
p i e r t o ai d o r m i d o : Nicixitu incochqai.guiza: Salir : guix-
tia, y fignifica Saca r , q u e es l o m i f m o q u é H a z e r f a l i r . 
Tucci: C o t e r i e la v ianda : ¡ucziti*. Ntzi, Ntxitia, vel Ncx-
lia: e l le fignifica H a l l a r , q u e es lo m i f m o q u e H a Z e r pa-
r e c e r . * L o s figuientes h a z e n d e diverfas maneras , f e g u n 
las P r o v i n c i a s : Tlahuana, Tlahuami*, Tlahuanaltia, ¿ce. 
L l e g a r de viaje: Ecaltta, Ecohia, Ttmo: Baxar . E n M e x i c o 
h a z e Ttmohuu. En T i e r r a c a l i e n t e , y M a r q u e z a d o : Ti-
tolila, Titeo. En M e x i c o : TUuhuia. F u e r a : Tltcoltia ita. 
V e e r , t iene tres C o m p u l f i v o s por d i l l i n t t a s fignificacio-
n e s : C o m p e l i e n d o à vee r , es llalli*: M o n f l r a n d o l o q u e 
le ha de veer, ¡tilia: E l la r v i e n d o la co fa , Iiztia. L o e l io y 
v iendo , Nicitzitca, es c o m o G e r u n d i o en Do, aun mas 
q u e C o m p u l l i v o . 

De los I r r e g u l a r e s Tauh,y Hualauh.no t ien£ C o m -
p u l l i v o : f u p l e f e el úeTauh, c o n e l V e r b o Huica-, y e l d e 
Hualauh, con Hualhuica, q u e el vno l igni f ica L l e v a r , q u e 
es l o m i l m o q u e H a z e r ir¡ y el o t r o T r a e r , q u e es lo m i f -
m o q u e H a z e r ven i r . E l U e r b o Ca, h a z e en Ttztia-, y e l l e 
es fu R e v e r e n c i a l [ c o m o v e e r e m o s j onoc.Onoltia. Q u a n -
d o el U e r b o es R e f l e x i v o , en lugar de Nino, Timi, Sic. fe 
pone Nt, para C o m p u l f i v o : U g . Los h i z e q u e fe a m a r a n 
vnos a o t ros : Oniquin nttlazoi/alli . Los D e r i b a t i v o s d e 
N o m b r e s e n 7 V , y en Ti*, n o p u e d e n t ener C o m p u l l i v o , 
p o r q u e el la n u l m a es fu l i gn i f i cac ión , U g . Y o l leno d e 
t ierra à P e d r o : Nicllaltta m ftdro ( i d e f t ) L o h a g o l l enar te 
de t ie r ra , p u e d e dec i r te q u e e l los por fu n a t u r a l e z a fon 
C o m p m f i y o s . * £ s o t o d e p i f i o , q u e n o p u e d e da t f e V e r -

bo 



b o G o m p u l f i v o q u e n o í e a A c t i v o , a u n q u e fea d e U e i b o 
N e u t r o ; p o r q u e Eo q u e fea C o m p u l f i v o , exe r ce acción 
fobre el pac ien te . Ug.Cuchi: D o r m i r , es N e u t r o , El Co -
p u l f i v o es, Cochina: b u c l v e f e A f t i v o C o m p u l f i v o - , y fi 
n a c e de U e r b o A í l t v o , r ige d o s c a l o s , d e C o f a , y de Per-
fona : c o m o Niieihzotli/iu. Hiiciellizoilaltia: H a g o á al. 
g u n o q u e a m e á o t r o . * A l fin n o t o , q u e l u e l c n vlar del 
C o m p u l f i v o , a u n q u e n o / c a la acc ión p o f l r t i v a , fino de 
o m i f l i o n , ó f o l o d e pe r lua l ion , U g - Uicllaqualúa: L o ha-
g o c o m e r [ e l l o es ] N o lo c o m p e l o á q u e coma, fino que, 
L e doy de comer . Alfi t a m b i é n del U e r b o c h o l e a ; por 
H u i r , d icen Omcchelolu: L o h ize hu i r [ t d e f t ] N o l o d e x i 
d e p r o p o f i t o : N o l o f o l t é : fino q u e d c í c u i U a n d o m e , Se 
m e h u y ó . Alfi ay o t r o s cpn el la l i gn i f i cac ión d e C o m -
p u l f i v o que el n u f m o c u r i o los m u e l l r a . 

C A P . X V I I I . V e r b o s A p l i c a t i v o s . 

L A l ign i f icac ión , y o f f i c io de e l los U e r b o s e s , apli-
car la acc icn de íu p r i m i t i v o á Períon-a, o C o f a , 
p a r a d i f l i n g u i r l a d e la acc ión del p r i m i t i v o , q u e i e 

e n d e r e z a á í o l o e l p a c i e n t e . C o n o c e i e lo A p l i c a t i v o en 
el C a f l e l l a n o por vna de e l las pa r t í cu las : Me,Te^Se. Li, 
Lo. Lis, Los, La. T o d a s las q u a l e s , ó q u a l q u i e r a d e ellas 
e q u i v a l e en el M e x i c a n o a ef ta pa r t í cu l a Li*, q u e es la 
q u e c o n l l i t u y e A p l i c a t i v o ; p e r o ha de ir fiempre en cor-
r e i p o n d e n c i a de a l g u n o d e los P r o n o m b r e s Pacientes: 
H¿ch, Mitz,^ui,Tech,Amech, ¿¿uw, exemplis cltrtfcct. C o n 
el p r i m i t i v o A¿ t ivo d i g o : Yo a m o a P e d r o : Nifllaztiliin 
Pedro. E l A p l i c a t i v o es , A m o l é á P e d r o íu s h i jos : Niqutn-
tlazouhtin Pedro ipilhutn. C o m o l e a l r ico lu pan : Nuqui-
¡u iniliiquihui m¡ ilixcil: d e l u e r t e , q u e la c . y el £>u¡n, 
con el Lia, bue lvcn el p r i m i t i v o ap l i ca t ivo . S ino íe pone 
la C o l a , le p o n e T l a , c o m o : C o m o l e á P e d r o , fin decir 
q u é : ¡iiSUquahain Pedro-, y fi n o l levara el Tía, y el Lia, 
d ixe ra : XJicquamPedro, q u e es lo m i í m o q u e C o m e r l o a 

è t . P e d r o me c ó m e i mi; Ptirfnechfuti M e c o m e mis «o- , 
ilA'.Neiblltquaiu. • 

Los ap l i ca t ivos d e verbos n e u t r o s íue len lalir d e 
la (igniticacion de l p r imi t i vo , vg. Nemi p o r V i v i r , T^emi-
lia por del iberar ,ó p e n i a r . P e r o e n t o n c e s l leva el Tli,chic« 
jhueizca bue lvé el Ca en £u¡.Chcqu¡lu, hucizqmhi. M e f i o 
de u.NimilthueizquiHa ) de o t r o m o d o Í i n . ap i i ca»vo . ¿ ío -
ea mbuazta. L l o r o por ti: Nimiiz cboqmlia . Q u a n d o el 
a p l i c a t i v o e s de ve rbo n e u t r o r ige ío lo vn c a t o de la p e r -
íona, ó co la a q u i e n fe a p l i c a , q u a n d o e s d e A f t i v o r i g e 
dos; vg. Y o te c o r t o t u mano: .¡ i imilzceion¡lu m moma. E l 
t A o m e s T u mano. E I . A t e s e s la p e r í o n a . S i l a coía f u e r e 
p a r t e del c u e r p o , c o m p u e l l a con el v e r b o n o nécef i i ta d e 
ap l i ca t ivo , c o m o T e r o m p o la cabeza : Nwti-zqunzijini, 
y t>oNimiizquilzayantl¡a¡ p e r o j i no v á c o m p u e t l o , ó c o . -
l o c a d o , m m i z i z a r a n i l i i m o c u t . S í n o f u e r e pa r t e del cuer» 
p o í e h a z e e l v e i b o a p l i c a t i v o a u n q u e n o vaya c o l o c a d o ; 

Vg. HiclUqaaUhichihuHUi» lcep¡xqni: L e h a g o de comer 
al Padre , vel Nicihibuilii¡nilcquilli. T o d o s los acabados 
en A. la p ie rden p a r a a p l i c a t i v o , c o m o 7lt»oquii:Detn. 
mar . Jlanoquilti. Si es en h i r i endo la T. g r i e g a en vo-
cal , l o b r e « I U ^ o g e el Lia. •Tlaocop, 1 Uocojalii. Oja, ,poc 
de lg rana r , h a ? « Ojilia. liana por e fco i idpr Umili. L o s e » 
Ai, li t iene antes f.oZ. la b u e l v é en X. c o m o en los c o m -
pu Iti vos . Azi. Axilu.Tülzihu: F l o x e a r . Tlitzihuilia. Y 
m u d a la l ignif icación , p o r q u e p r o p r i a m e n t e fignific^ 
F a f t i d i a r ; tíuelzi. Hueiziha. p o c o v i a j o . 

El v e r b o O K ¿ ' » c o n í u s c o r o p u e l l o s h a z e Mtcfrilu: 
Vg. Tiitcmachtha in iliilaioIll,ve 1Tellat l icol . S é los p e c a d o s 
ágenos. D e e l le vían para e x p l i c a r la. t e r c e n a invilir» 
Ptrtem, y t a m b i e n de l a p l i c a t i v o de A'ífca»,quees¡2\^c/?(^ 
y g . OnitenochilM A l i ahuetefiià v n o - L o s . W Xa,la m u d ^ e n 
¿ü , c o m o Arti, p o r trae? ó coge r . Anilla. Los en iy¿i.bue|-; 
ven la A. en /. Cibui cibuilia. Chihmfioi Ha-zer cbihuUUx 
de elle ve rbo vían en M e x i c o c q m o p w i t i v o , p « a dec i r 
E c hiza r , oe r o fie m p te l6 ,pof le jve l?¿f . F u e r c e M £ x i o q 
. y ? F v ían 



4 i . 
v ían el ve rbo Xoxa. L o s e n tzi. h a z r n í n Chi. Tiotzi vichi-
Ita. Muli, po r a p e d r e a r Mechilii. D los en ria. f o l o fe fa-
c a n dos que h a z e n enTUta . Tlizoth. Tlizotiha.Pitla teriar 
ruilia. Los demás h a z e n Chilii. L o s figuientes c o g e n j 
el Lia fin pe rde r nada, chis: E f p e r a r . Tltchia: Mi ra r . Pii: 
G u a r d a r . Ztmi: E n o j a r f e . ritmimi: C a r g a r . Tlttlima-. 
Pefcar .Fa: T e ñ i r . l h u a : E m b i a r . Cui: Corner - Los ve rbos 
en O j , q u e fe de r ivan de n o m b r e s , h a z e n e l a p l i c a r i v o en 
liuti, c o m o Tlilea. rhlhuii. Los en Ti, y Tu, no vían apl i -
ca t ivos . Si l o sen o a t i e n e n antes ¿ . a u n q u e fean A&ivos 
h a z e n en Huia. c o m o Polot p o r pe rde r . Polbuia. D e ef lé 
v f a n para p e r d o n a r ; y es la r a j ó n , c o m o el p e r d o n a r el 
a g r a v i o , e s bor ra r lo , d i c e i r B a r r o t e tu c u l p a , para dec i r 
t e la p e r d o n o : Ji¿mizpofelhait in mttlitlicol. Y n o o b f l a n -
t e e s m a s v f a d o e l L u f o b r e e l H » ; . Tiimnzpepolbuilia. Y fi 
fe h a z e n r eve renc i a l e s fe p o n e o t r o Lt en c o r r e f p o n d e n -
cia del p r o n o m b r e reverenc ia l ( c o m o ya d i x i m o s . ) 

D e los m i f m o s e n O a , hazen en Fluii, y e n ilhuia, 
rlitei hablar . Q u i t a d a la par t ícu la rli, q u e d a Toa, po r -
q u e la /. le c o m e p o r c i n c o p a d é l a A. de la p a r t í c u l a , y 
e l l e ltoa l igni f ica D e c i r , y fe f o r m a fu ap l i ca t ¡vo / tó» /a , 
d e c i r algo á a lguno. El ve rbo Ththcoi por pecar h . z e 
rlithcilhuia, q u e es d a ñ a r a l g u n o , i de i t , pecar á z u é l , 
ó con t ra él. Yejccoi es p roba r , y l u a p l i c a t i v o Tlayeyecil-
buia, l ignifica r e m e d a r , ò Tlayeyecihuilii. Momotzoa, ara-
fiar. Momoizilhsit compuedo con J¡>ua¡il po r la c abeza 
l ignif ica r e p e l a r t l ct\)t£\o.Onechqttimímoizilbui: M e t i rò 
l o s cabellos. Los q u e m u d a n en llhnia fon los f iguientes . 
Tequipmoi. Se rv i r . tlaeuiloa: E f e r e v i r , ó P in t a r Tltcuil-
hiiu,'ficbot,iptetir Pachilhuia,Mihcichoa R o d e a r : Aya-
títhoi: T a ñ e r éJHíeponazt le . Tlifiizn: O r i n a r . E f t o es 
fermetiphoram, q u é fu l ign i f icac ión es h a z e r Vlia cofa 
la rga , y d e r e c h i , O f f r i i : Mole r . Pepechoa: T a p a r , ó c e r -
rar con lodo. Petzoi: A l i za r . 

E l verbo Temos, po r b¡x*r,\i3Ze Tcmchuia, y fobre 
é l el Li, c o m o Xineehtemohmli nnhquin. B a x a m e m i ropa; 
fltl / Te-

Temo es n e u t r o , fignifica B a x a r [ i d e f t ] Y o b a x o . P e r o li 
es del verbo Tcmoa por b u í c a r , h a z e Tcmt¡tt, B u f c a m e vn 
med ico : Xinechlemolt fcúzitl • Cocoa h a z e Cocolima patea 
por j u g a r d a d o s , ó naypes Palobuia- N ó t e l e t amb ién q u e 
p u e d e f o r m a i f e el a p l i c a t i v o f o b r e el r eve renc ia l ,y c o m -
pul l ivo : vg. H a g o l e c o m e r á fu h i j o á v lled Xcmuznodt-
qaalttliha m moftllzin. 

C A P . X I X . V e r b o s R e v e r e n c i a l e s . 

ES e l l e v e r b o m u y v f a d o e n elle i d i o m a , nada a ñ a d e 
á la f u b f t a n c i a d e l P r i m i t i v o , fino l ignif icar c o n 
p o l í t i c a , ó reverenc ia az ia la p e r f o n a de q u i e n fe 

h a b l a , a u n q u e con q u i e n fe habla n o fea S u p e r i o r ; y de la 
m i f m a f u e r t e a u n q u e fea p e r f o n a i n f e r i o r la de qu ien f e 
h a b l a , en tonces la r eve rend ia es po r la p e r f o n a c 6 q u i e n 
fe hab la ; d e fimifmo n i n g u n o habla con r eve renc ia : c o -
m o dec i r Nebuttzm q u e es , M i m e r c e d ; pe ro en los v e r -
bos de q u e fe o f r ece h a b l a r a n t e pe r fona f u p e r i o r , p o n e 
r e v e r e n c i a a u n q u e hable d e li m i í m o , c o m o Nit'itienna-
miqutlit in momatzip, La reg la genera l es q u e ha de l l e v a r 
p r o n o m b r e reverenc ia l d e los q u e en fu lugar p u f i m o s , 
D i v i d e n f e e n t r e s e f p e c i e s , A & i v o s , N e u t r o s , y r e f l ex i -
vos. El A&ivo f o r m a reverenc ia l con la pa r t í cu l a Lia, y 
el p r o n o m b r e reverenc ia l p o f p u e f l o al c o n j u g a t i v o : v g . 
Jficnotltzetilit in notatztn yquic mcnoiilia mcuotlipalhuif. 
A m o á mi P a d r e , y q u a n d o le v e o lo l a ludo . T o d o s e l los 
fon Reverenc ia l e s de e l los ve rbos , d e ¡ta po r V e e r , d e 
Tlazotlt po r A m a r , de Tlapiloa p o r Sa luda r . Q u a n d o el 
v e r b o por fu na tu ra l eza le c o m p o n e de la p a r t í c u l a 
Lia, fe le p o n e ot ra para d e n o t a r el reverenc ia l : vg . Celia: 
R e c e b i r . Y o r ec ibo á mi P a d r e Hicnofchlu innoiatzm. Y 
fi fe h a z e a p l i c a t i v o r ec ibe t e r ce ro Lia. L e r ec ibo á mi 
Pad re fu pa labra : Hicnozeltlilia innotaztn in itlatollzin. D e 
el la regla general le lacan los f i g u i e n t e s , q u e f o r m a n e l 
reverencia l c o u í u c o a i p u l f i v o . Caqui, Ctquitii,Uequi,Nt\ 

Fa ' quil-



quiliia, N9H*á • 1 u " T f t -
Ithia, Tlayohuia. Tl,jih«ilm<. 2(1*1, Ncmna. Man, y lus. 
c o m p u e r t o s Machan. Pol&at PoMlia. lia, lidia- Tlazol L. 
Tliaolilií. Ahila,mocbtlia.Xttíé, Xochiha. E l l o s « e s vi ti mol; 
a u n q u e c o g e n ^ l i i j - pe ro es m u d a n d o fu v l i i m a teínvina*) 
c ion , y t o d o s e l l o s , en c o r r e f p o n d e n c i a de l p r o n o m b r e 
reverencia l q u e e o r r e f p o n d e á la per fona d e q u i e n fe ha . 
b l a ; y fi no los l levan ferá c o m p u U í r o : v g . Ttillaqualria: 
L o h a z e s - c o m e r . Timoiltijualiia: CJmd. t o o i e ¿ E) verbo 
ftíahaze ¡talhuia. E n otras P r o v i n c i a s h a z e liohia que es 
fu c o m p u l f i v o . Q u a n d o c o g e por a p l i c a t i v » la parttEuljT 
Huía. Pa ra reverenc ia l Coge Lia: vg . Y a f e l o d i x o v f t ed 
Teoticmolhuili. 

Los figuientes h a z e n en d i v e r f a s m a n e r a s Calaqui, 
Motalaquia,yehua, vel Ehut. E f t a r fentado,.Wr¿«</¿*. Tl.e-
hua. J o ñ t a r l imofn3^ Tlachuiliá. Tlapiazoa: O r i n a r Molla-
fiamlhuia. Y en a lgunas pa r t e s Motlapiazouhizinoa.Tz.aqua 
C e r r a r . <JMotzaqmha. y e l le l ignif ica A ta j a r . Moizacuma: 
E f t a r ence r rado . D e los i r regu la res , los mas cogen por 
r eve renc i a i e l c o m p u l f i v o . Tauh h a z e , Mohuiia. L o mif-
m o Hualauh. Ca, h a z « Tetztta, y fi fe bue lve ¡fcCntporter 
es con f igo m i f m o , Timeyetztiia. fíat, y Onoc, c o g e n los 
c o m p u l f i v o s . V l l e d e l l á en pie Timojetztycac. TinrmUiti-
toc. Pilca. E f t a r c o l g a d o , Pilquililica. Huitz h a z e Huicaiz. 
Y a viene e! Padre , Tcmohuicalz.j»Teopixqui-Como la re-
gla g e n e r a t d e los AÉhvos es coger Lia p a r a reverencial , 
la de los n e u t r o s es coge r fu C o m p u l f i v o , a u n q u e t iene 
a lgunas e x c e p c i o n e s . Telli, Mojolnia. Nemt, UMoncmiiia, 
tolihui,Mofohhuilia,Tlachia, OHotlachiatlia. D e ella regla 
f b f aca iv todos lós N f n S r f o s d e r i v a d o s d e ' n o m b r e s que c o -
g e n Lit c o m o los A&ivosr Vg: 4¡equíli t r á b í x a r ¿ l i l e de 
Tiqmil po r el t r a b a x o . Motequiliha. 

O t r o s neut ros ay q u é cogen Lia.Miqui. Mor i r Me-
miquillo. S u s c o m p u t f f t o s l iguen la genera l . Amiqui, tener 
fed: Naamiquitía Ziamíqmiia,Tiaimqui,Ttamiquiiia. Cñoca, 
MáihH*i»a , iY d ? t o d o s l e adv i e r t a q u e c o m o p u e d e tor -
. \ i 4 ** rollt-

mar f« el a p l i c a t i v o l o b r e el reverenc ia l , y c o m p u l f i v o , 
fe p u e d e haze r r eve renc i a l , y ap l i c a t i vo : v g . h{imitala. 
Ui.liia, .Simitznotlacuahili*. A y o t r a e f p e c i e d e r e v e r e n -
c ia les q u e el R P B - n t a n c u r t l l ama ( y muy baé) S u p e r -
l a t i v o s , los qua l e s fe h a z e n c o n la pa r t í cu la Tztnoa, y le 
apl ica á t o d o g e n e r o d e verbos , en el la f o r m a . Los q u e 
hazen el r eve renc ia l e n ¿ ú , q u i t a d a fu v l t ima vocal fe le 
p o n e Tztnoa: vg . Ticmotlazotiham Dios, tu amas à Dios . 
Ti'.moilazotihtzinoa m Dios, lo m i f m o , pe ro l ignif ica m a -
yor reverenc ia . E n los q u e t i e n e n el reverenc ia l d e el 
c o m p u l f i v o , d e la m i f m a fue r t e : vg . T u fabes: Ticmati. 
R e v e r e n c i a l c o m p a r a t i v o . Ttcmcmachiltia . S u p e r l a t i v o 
Ticmomachthilzinoa, d i c h a pa r t i cu l a fe muda c o n f o r m e el 
t i e m p o en que fe h a b l a , c o m o Tzmoaya.Tzinoz. Tztnoani, 
¿re. Los reverencia les r e f l e x i v o s ; l i n e i Li, c o g e n e l Tza. 
noa: sg Timollaloa: T u coítes.Timoiialoizinaa V m d . cor re . 
Y es la r . azon .que c o m o en el m i f m o p r o n o m b r e Mo, t ie-
nen ya p r i n c i p i o de r e v e r e n c i a l , y no p u e d e n c o g e r el i » , 

p o r q u e es fo lo d e A f t i v o s , no les q u e d a o t r o p a t a R e v e -
rencial fino es el TAI»««. 

A los verbos p a f l i v o s . f o l o en M e x i c o les he o í d o 
da r R e v e r e n c i a l , y a u n q u e n o e s muy v f l ado , es legi t i -
m o , p o r q u e fi la p e r f o n a es d igna de c o r t e f i a , a u n q u e lea 
po r partiva n o ay reg la para qu i ta r í e la : vg . Tecali ntlazo-
líalo. T u eres a m a d o . V m d . es a m a d o T t hua t z in ttiiazttla-
lotzino. In teoptxqui motlazollatzinoa. E l P a d r e es a m a d o . 
E n los re f lex ivos fe c o g e el p re t e r i to . V m d . r e z a .Timo. 
Koihinhlimoa. 

C A P . X X . V e r b o s F r e q u e n t a t i v o s . 

EStos fon los mas fác i l e s del I d i o m a , p o r q u e t o d a 
f u f o r m a c i o n conf i t t e en d o b l a r la p r imera fy laba 
del p r i m i t i v o : v g . gua: C o m e r , guaqua: C o m e r 

m u t i l a s vezes . E l l e vf»:i pa ra fignificar, M a l e a r . La fig. 
n i t i c ac ion de l f r e q u e n t a t i v o es, h a z e r n o l o l o mas f r e . 

q u e n -



q u c n r e , fino m a s in ten fa la l igni f icac ión del p r imi t i vo r 
vg. Pihqui, es Alegra r le . Pipihqui, es A leg ra r f e m u c h o : 
en o t ros es haze r muy apr i la lo q u e fignifica el v e i b o , co-
m o n i n o l l i l o t , y o cor ro , Ninotlitlilei, c o r r o muy apr i fa . 
O t r o s d e n o t a n m u c h a s pa r t e s , 6 lugares , c o m o Ziei, 
a c a r r e a r . Thzizici, Acarrear m u c h o , ó m u c h a s vezes. 
Cnc^r ,dormir . d > « c ¿ / , d o r m i r m u c h o . E l l e v f a n p a r a d e -
cir q u e v n o d u e r m e l i empre en vna mi fma par te . Tfietn 
anchi: A q u í d u e r m e todas las n o c h e s , a u n q u e el ta es la' 
r e g l a genera l . A l g u n o s para f r e q u e n r a t i v o m u d a n fu ter-
m i n a c i ó n , y fon los q u e fe de r ivan de nombres , c o m o f « -
zoni, he rv i r . D e e l le fe d e r i v a Popozoct, herv i r m u c h o . Y 
f u c o m p u l f i v o e s Popozotzi. Cotoni, c o r u r f e el corde l . Co-
cona, c o r t a r í e en m u c h a s partes. Cocotolzi, h a z e r l o c o r -
t a r . Tzihni, t o c a r c a m p a n a . Tzitzilici, t o c a r m u c h o , y 
apr i l l a , q u e es rep ica r . JUizitzilitzi po r h a z e r repicar 
( a u n q u e no l o he o i d o v f a r ) l iguen e l l a r eg la a lgunos 
n e u t r o s c o m o Tona, Popoa, TOIOIZI, Popoizi. 

C A P . X X I . D e l P a r t i c i p i o . 

A Y , c o m o e n e l L a t i n , pa r t i c ip ios de a f l i v a , y d e 
paff iva: los de a&iva Ion en A'r, y en Jj>ui. F o r m a -
fede l p r e f e n t e a & i v o a ñ a d i d a la par t ícu la 2^/: vg. 

TlizotUni, el q u e a m a . Si l leva la pa r t í cu la Te,i¡TU,áe 
f u p l e m e n t o , fignifica lo q u e en latín los en Tor, y cnTrix, 
c o m o Amitor, Amilrix. Los en Jgui, fe f o r m a n del prete- . 
r i t o , en IOÍ v e r b o s q u e lo hazen en vna de e l las confonan-
tesX.Z. H. Tz. vg- Popoi, l impia r , p r e t . Popouh. Thpt-
pouhqui, el l i m p i a d o r ; y h a z e también Tlapopomi. Los de 
pa í f iva f o n e n Á . f o r m a n f e d c l p r e l e n t e d c paff ivo: vg. d e 
Chihui , chthuilo. pa r t i c ip io . C o f a h e c h a llichihnilli, 
m u d a n d o la O. en / . Si llevan la pa r t í cu la TU, ve l 
Tfe, fon f u b l t a n t i v o s , c o m o Xoih rayar . TlixotUli cofa 
r ayada , y la m i f m a raya. O t r o s fon en TU, f o r m a n t e de l 
p re t . d e a £ t i v a , e n los verbos q u e lo hazen en a lguna de 
las d i chas con fonan t e s : vg . TUchiuhili d e chihui. cofa he-

cha . 

c h a . Los q u e en el p re t . t i enen dos t e r m i n a c i o n e s p u e -
d e n t ener dos pa r t i c ip io s , y tres : c o m o Thzi a r ro j a r , 
h a z e el p re t . en X. 6 en Z• y p u e d e f o r m a r TUxili.Tliztli. 
Tltzih. Si la paf l iva f u e r e en Co, fe qui ta la O. para p o n e r 
TU. <JHia po r dar . Paf l ivo . Mtco. P a r t i c i p i o Mtclli, y c o -
mo lo d a d o h a z e re lac ión de per fona , es c o m o re f l ex ión ; 
qu ie re decir : L o q u e fe dá. Y fe dice Nemiílli d e Tequi p o r 
co r t a r . Teco, cofa co r t ada TUteílh. Tczi m o l e r . Pa f l ivo Te-
xo, PaiticipioiTrx»/». cofa mol ida . El le p a r t i c i p i o es po r 
a n t o n o m a c i a la ha r ina . Mus. Pafl ivo. Micho. cofa f a b i d a 
tlamichtli. 

E l l o s p a r t i c i p i o s en Tti. pueden f o r m a r f e de l p r e t . 
a £ t i v o , que acaba en c o n l o n a n t e como los en ¿%ui de chi. 
hm: p re t . chmh: pa r t i c ip io ThchUhili, ve l TUMniti. Pe. 
peni, Pipcnqui, Pepemh, vel Pepeniii. Los figuientes var ían 
los pai t i c ip ios , Tltchqui, cabar tierra iltehquill- t ierra ca-
b i d a , y e l los Ion los q u e l l aman z e l p e d e s . Pilzci, e f p r i -
tn\uUpiizquiil.iUpiizcili.¡iqHi\\e\iiTUiq«iil- C o n e l l e 
e x p l i c a n la r i q u e z a Aci. Axnl. Cm.Tlicuiciutl. A u n q u e fon 
p o c o vfados Ixa c o j e r al refcoldo. p a r t i c i p . ilixali E f l e 
v ían para el pan Pi.llipul. guemi.velliríe. lUquemiil. vel 
lliquenili. Pixct coge r cofecha . Tlipixquill. co lecha c o g i -
da . A elle d ixe ra yo, q u e n o le le d e v e p o n e r el TU, 
p o r q u e fu fignificació es no, coger como q u i e r a , fino coger 
c o f e c h a . C o n q u e n o necefl i ta de f u p l e m e n t o , y f o l o f e 
d e v e decir Pixqunl. Los par t ic ipios de De. fe d icen po r el 
f u t . d e ind ica t ivo : vg. El q u e h i de a m a r . Inleilizoihz. 
E l pa f l i vo ,de l p r e f e n t e paf l ivo. añadida la pa r t í cu l a 
el q u e ha , ó t iene d e fer a m a d o ihzoililoni-, p e r o e l le es 
ve rba l en Bilis p o r q u e en efle idioma los e n Ons e q u i v a l e n 
a los en Bilis c o m o cofa amab le , lcable, & c . 

C A P . X X I I . P r s p o f i c i o n . 

IAs P ra rpo f i c ionesde e f t e i d i o m a d e v i e r a n l l a m a r -
fe Po lpo l i c iones p o r q u e no fe a n t e p o n e n , fino q u e 
fe p o i p o n t n á ios nombres, y d e m á s p a r t e s de la 
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O r a c i ó n ; y para r t c e b i r ' a s p i e r d e n fus finales; y fien^ 
c u é n t r a n v o c a l cometen c i n c o p a . Las p r e p o f i c i o n e s d e 
n o m b r e s , y p r o n o m b r e s fon e l l a s . Pan. Huic, Tzalan,TUn. 
a, Tech.lepae. Pan f ignifica lo q u e en lat ín mjaprt velprop. 
ler vg. in aqua, ve l fuperaquam. Ipin ni. Y fi va c o m p u e f t o 
¿pin, c o m i é n d o la ti, y la /. de Ipin. Nopan f o b r e mi , a ñ a . 
d i d o lian d i c e en mi t i e m p o Ntpaniian, hablarás po r m i , 
•Nop imillatoz.Huic fignifica lo q u e en C a f t e l l a n o Azi»: vgi 
áz ia á mi tfohuic, mas p r o p r i o TQ/baiopaNobmccaaipa. iza-
lan, es lo m i l m o q u e Inln. vg. E n t r e la a rena Xihzilt». 
rían, c o m p u e f t o con nombres ' rec ibe li vg. gtuksiUn jú» 
(o al m o n t e . C o n p r o n o m b r e s Noilan j u n t o á mi. » N o t e f e 
q u e fe ha de a largar la O. p o r q u e fi fe a la rga la ¿ . d i ce M i 
<liente. lepeiiilan junto al c e r r o , q u a n d o el la va finia li-
g a d u r a l i . fignifica m u c h e d u m b r e , vg . Huchueilan lugar 
d e m u c h o s viejos, leilan, vel mellan lugar de muchas p ie -
d ras , ó p e d r e g a l . C o m p u e f l a c o n nombres q u e a l c c m p o -
ner fe acaban en L. d icha L. d e f t r u y e la l. vg . D o n d e ay 
m u c h a s a renas , avia d e dec i r Xiltlin. y dice Xillan dob lan 
d o la L- Y e l l a regla f e e n t i e n d e l iemprc q u e la L. encué-
t ra con l. a u n q u e no fea en el la p r x p o f i c i o n : vg. P e d r o es 
m u y b o r r a c h o : In Pedro huelUhuanqui, en l u g a r d e HneliU 
buinqui. C,i. fignifica Con. i n l i r u m e n t a l . c o n la l igadura;«, 
c o m o v imos en el ab la t ivo d e i n f t r u m e n t o : vg. con pie-
d r a tetici, fino vá c o m p u e l t o , esleí: vg . Iciieil. Q u a n d o 
f e c o m p o n e con ¡Ibmil por el d i a , c o g e v n o d e los nume-
r a l e s , y fignifica. Al t e r ce ro dia. Al q u a r t o , & c . como 
Yeilhuiiica omozcaluzino. Al t e r ce ro día r e f u c i t ó . S i f e d o -
b la la fy l i aba del numera l fignifica. C a d a t an tos días , 
c o m o de Cixiolli, Cicixiohict cada q u i n z e dias . T o d o s 
l o s d i a s ( a u n q u e t iene lu a d v e r b i o q u e es tjilomozili) le 
d i c e t amb ién zecemilhuiiica-tech, e sco fa j u n t a á o t ra In 
hefme c o m o , lepa'miil la pared . J u n t o á l a pared leptnliltcb 
•fiempre l leva el li, fino vá c o l o c a d o lleva vno de los pd-
lef i ivos fin el ti. c o m o Nolech, j u n t o , ó v n i d o c o n m i g o , 
¡techiniepimiil: j u n t o á la p a r e d . Sacafe Cali po r la cala 

q u e b a z o CiUifh. Ce rn io s pof le f l ivos f u e l e l ignif icar k j 
p u f i n o q u e £»: vg. KoHihci MpapihqvIii.il'- en m i ay g ü i -
t o , ide/l, yo t e n g o g ü i l o íue le t a m b i é n fignificar de. 
A c u í a t i v o , como A'<uechquulimit in ilatUeollf. A m i n i e 
a chacan , o me echan c u l p a . 

Sue le recebir ( y es m u y o r d i n a r i o ) . Pa. vel C í m . 
XcXCacapa, y l ignifica lo q u e iuxtt, ó c e r ca , c o m a IwnpA 
in DioitUiole le habla de D i o s , ò c e r c a d e D i o s , vel Ucch 
copa, vel liechticopi, rec ibe po r r eve renc ia l e f ta pa r t í cu l a . 
?ziif<e, Ittihpalzinto, Iiechicpalzjnct. f i n a l m e n t e , vffan dc¡ 
e f ta P r ^ p o l i c i o n para decir q.ue h a n c o d e a d o a lgo , W 
p u e l l o el d ine ro p a r a e l lo : KiHchcqaiz, d e mi fa l ló , ó y.Qi 
l p p u f e . La p r i p o l i c i o n / r / ) « rec ibe T í , y fignifica Enei- , 
m a , ó fobre . Tepeiiepie, fobre el ce r ro . Thllicpie, fobre lai 
t i e r r a , y de elle fe f o r m a Tltllicpiflli, q c s el mundi}. C o n 
¿ s pofe f l ivos c o m e t e c i n c o p a fltfM en lugar,de : A&fc-À 
pie. Ay o t r a s p r x p o l i c i o n e s , q u e Ion A'epanimi figmfic* 
Enmedio, como Tlalnepinlla, enmcdio d e là t ierra . A'*¿««A 
f ig u f i c a j u n t o , c e r ca , con , v g . Nonahuat. C o n m i g o , ó jú-,. 
t o á mi; Nocalnahuac. M i v.ezino, e l l o es f i q u e vive jun to i 

Í' i fg icaf* . Tenahuac. E n c o m p a ñ í a de a l g u n o . L a s p r a r p o -
ic iones l igúientes t i e n e n di ver las c o m p o l i c i o n e s . C. O». 

Can. TU. 2ial. Naho. Teub. La C. y Cl fignifkan En C o n l -
p o n e f e c o n los a c a b a d o s en Ti. c o m o llhunul, el,Cielo..-
Uhmcie, en cl C i e l o . Solo l o s d e v n a ly .ab3 , a u n q u e fe. 
ac*b?n en Ti. le c o m p o n e n con Pan. Tini, por la Iumbreq 
fe . compone con Co.Tlecoen la l u m b r e ; y d i c h o C». c o n i o » 
(fes Utscn Th .Tini'o, en el t a n a t e . C o m p o n é i s t a m b i é n , 
con v e r b o s , y fignifica Lugar d o n d e , f e e x e r c e la acciprt) 
del v e i b o , c o m o Teipicoco ( q u e c o r r u p t o es T e z c u c o ) j 
q u i e r e dee ir d o n ^ e de tuv i e ron g e n t e , d e l . ve rbo T&WM 

por d e t e n e r . Te. p u r p c r l o n a s , y pra^ppl ic ion Co. 
Can. l ignifica L u g a r , fe c o m p o n e c o n . a d j e t i v o s » 

pa r t i c ip io s , y verbos . Lus ad j e t i vos p i e r d e f u fin.il g f a U i 
cofa buena ,¿« í / f i i i» .en : l j iga j bue.no, * ^ f c v , ( « f f i j 3 n pa-
u.de.sif q u e es t e m p r a n o , p ^ r o J c í W p . v o ^ i e A « t y f f S M 
. « m ® 0 c • 
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0c. que f igni f ica T o d a v í a . Oeqmlcan. T o d a v í a es t e m p r a i 
no. C o n nombres c o m o Ji/poyecean. D o n d e e f l á el agua 
f a l a d a . * E f l e m i f m o es el q u e c o m p o n e n con el adve rb io 
• ¿ i m í c i n c o p a n d o l o . Y aíli pa ra dec i r : En n inguna pa r r e , 
d icen Abcin, y o t ro s Cn c i n c o p a d i c e n : jhmo campa, con 
los pof le f l ivos de la te rcera d e c l i n a c i ó n , c o m o Téhuntn. 
D o n d e e l l á el d u e ñ o de las p i e d r a s , * a u n q u e e f t e n o m -
bre p u e d e fer t a m b i é n de l ve rbo Huaqui, p o r íecar fe , y 
íer fu e t h i m o l o g i a , d o n d e fe a f la , ó fe leca g e n t e ; pe ro la 
p r e p o f i c i o n f t e m p r e es l a m i f m a . Teétihaica», es d o n d e 
fe i d o l a t r a , p o r q u e T f í / » 4 es i do l a t r a r , h a z e el i m p e r f o -
nal en Haa, y la p ra jpof ic ion . A (íimiímo Mahaizocan d o n -
d e ay h o n r r a d o s . Millecan d o n d e ay d u e ñ o s d e í e m e n -
t e ra s . 

C o n los ve rbos A f t i v o s c o g e el p re t . per f. vg. Cbi-
haahize Chiah, y fe forma Chinhcan. Tlaxcaléhiuhcan. d o -
d e hazen Pan , q u e es la panade r i a . Tlacaalchiahcan,donde 
h a z e n de comer . Tzacean. l uga r d o n d e h i lan . E l l o l l aman 
al O b r a j e . ?{al, vel -Malea, le c o m p o n e con Mi, Analco, cn 
la o t ra p a r t e del R i o , c o m p o n e f e con a l g u n o s ve rbos 
para a u g m e n t i r fu l igni f icación: vg. Kalquiít,-penetrar, 
ó f a l i r d e p a r t e a par te . italiana. hazer muy a r d i e n t e Sol. 
# E l l a p r j p o l i c i o n la t o m a n a lgunos c o m o d o s , pero es 
vnafola- , y la razón es , q u e fue le cflar íola: v g . n o dicen' 
Nalcoquiza lino Zfjlquizi-, c o n q u c q u á d o e s N a l c o , es com-
p o f i c i o n d e Nal, y de Co, q u e fignifica vbicacion. ' Teah. 
mas es a d v e r b i o q u e pr tepof ic ion, fignifica Seme janza , 
c o m o Velut, in/lar, vg. ihuiil la p l u m a ihuuluh. i manera 
d e p l u m a es p o c o v l fada . Cbi. es lo m i f m o que /n / f r i»J . 
comoTepeienchi a b a x o d e l cerro . T a m b i é n e s p o c o v f f a -
da5 Las q u e fe c o m p o n e n con p r o n o m b r e s fon eftas. Poli 
Ipampa.Hitan.ICampa.Tloc. Pal. es lo m i f m o queprep ter i co~. 
¡noNipal por mi , ó m e d i a n t e yo , a D i o s le d i x e r o n los 
an t i guos . lpalnemoani. por qu ien t o d o s v iven . 

P a m p a , e s / r i>^ / f r caufa l : - compont fe con l o s p o f e f -
fifos, p o t m i c a u l i J í v p a m p t . T a m b i é n d e n o t a amor . No-
•»O pam-

5 » -
ftmpi xüchihua h a z l o po r m i . S u r e v e r e n c i a l es Tzmco 
ipimpaizincoinDios. Hitan, es J u n t o , ò en c o m p a ñ í a . * D e 
erte creo q le c o m p o n e el n o m b r e de q u e víTan para d e c i r 
m i p r o x i m o , p o r q u e la p a r t í c u l a Po. l ign i f ica S e m e j a n z a 
( c o m o v i m o s ) c o n q u e q u i e r e dec i r : E l f e m e j a n t e à m i e n 

. e ípec ie . lampa á las e lpa ldas . Nocampa á mis e f p a l d a s . 
Q u a n d o fe c o m p o n e c 3 nombres le les a n t e p o n e /. ¡campa 
intcpctldetrás del C e r r o Tloc es lo m i f m o queA'ii¿«ar-, jüto 
iuxia,ò aput.Noilocjuntoá mi . Y de a m b o s fe c o m p o n e el 
- renombre q u e los a n t i g u o s d ieron á D i o s Tloqae nahuaqae 
qui e^apud omnia.* iiunci le he v i l t o d a r r eve renc i a l , pue -
de decir fe Tloqae calzinlli aahuaquecalzinlli. 

L a s q u e fe c o m p o n e n con v e r b o s , fon Can. Tan. 
L a p r imera ya la v i m o s , y ío lo a d v i e r t o q u e también fe 
c o m p o n e con numera le s : vg . Trxcan cn t r e s pa r t e s 6 lu-
g a r e s Nanhcaa enquat ro- , y aíli van n u m e r a n d o t o d o s los 
n ú m e r o s . En vein te pa r t e s Zcmpeaican. E n q u a r e n t a Om-
poalcan. Tan, fignifica el lugar d o n d e fe exe rce la acc ión 
de l verbo . P o l p o n e f e á las t e rce ras p e r f o n a s de l p r e l en -
te . Si es en A t t i v a lleva p o í c l l i v o d e l a p e r f o n a q u e es: 
Vg. L u g a r d o n d e yo c o m o , Noilacuayan. Si es por paf l iva 
Viene a fer c o m o i m p e r f o n a l , y por e l l o n o l leva p r o n o m -
bre: vg. Tlacaalojan lugar d o n d e fe c o m e . E l l o es d o n d e 
t o d o s c o m e n , ¡significa t amb ién el q u a n d o de la acc ión 
c o n fu pofe í l ivo : vg. Imochibaajan inilaolli el t i e m p o en 
q u e fe h a z e el m a i z . 

A y o t ras p ra :pof ic ionc5 c o m p u e r t a s vnas con o t r a s 
q u e fon ¡xco. Ixpan. Ixpompa. Ixtlin. Inc. Tzintla. Tepolzc». 
Caill'pin. L a s q u a t r o p r i m e r a s , l ignifical i la f u p e i f i c i e , 
ò rol t ro . ¡xco en el ro l l ro . Nixco, vcl Zioixco cn mi rof -
t r o Nixpan, vel tyoixpan d e l a n t e d e m i . * D e r i l e v fan 
para dec i r : C o n l i cenc ia de v l led , Mixpanlzmco. Alhxco, 
en la luper f i c i e del agua, ( c o r r u p t o la Vi l l a de A t r i f c o ) 
¡xpampa denota m o v i m i e n t o , i^íoixpampa nieboloa h u i g o 
d e tu p r e f e n c u . ¡xilaa. Praoculu a u n q u e es p o c o vITado. 
lue, vel ¡lee, ma i es n o m b r e q u e p r x p o l i c i o n fe c o m p o n e 
- I I G 2 de 



d e / / f p o r el v i e n t r e , ó lo in te r io r d é l c u e r p o . Y la p t £ . 
p o f i c i o n C. q u e í ignifica En, c o m e t e c i n c o p a con los po-
f e f l i v o s , c o m o i V « « , vel Nilic, en luga r de J^oitic d e n t r o 
d e m i . Si le an tecede la p a r t i c u l a TU qu i e re decir den t ro 
d e a l g q » fin d e c i r d e n t r o de q u é . TUlic. C o n los nombras 
f u e l e p e r d e r , c o m o llbuicatliiic d e n t r o del C i e l o . Ctlilu, 
d e n t r o de cafa . Suele j u n t a r f e la p r x p . Copa, como Tlaiic 
copa d e p a r t e de a d e n t r o , JZ'i'huaiiopá d e pa r t e de a fue ra 
Ttpotz.co. A l a se fpa lda s ; t a m b i é n es n o m b r e c o m p u e l l o 
d e l n o m b r e Tepozib po r la e f p a l d a , y l a p r c p - Co. lio te-
pti&ct a mis e f p a l d a s . C o n reverenc ia l Itefoiztzinto ta 
Tcopan t ras de la Iglcf ia . D e a q u í fe c o m p o n e el verbo 
Tcpoiz.loca, * q u e fignifica fegu i r , e l lo es , ir á fu s e fpa ldas . 
CuilUpan, es d e CuitUpmtli por la e f p a l d a , y q u i t a d a la fi-
na l q u e d a CuilUpan: el qua l Pan q u e d a c o m o p r x p o f i c i o n 
c o m o v e e r e m o s en fu lugar . 5 

F i n a l m e n t e , el a d v e r b i o I n t e r j e c i o n , y C o n j u n -
c i ó n , los ay en elle i d i o m a . E n q u a n t o i A d v e r b i o t iene 
t a n t o s , q u e no es fáci l r educ i r lo s á n u m e r o , y folo pue-
d e n veei le en el vocabula r io . L a in t e r j ec ion exp l i ca los 
a l - ' f t o s del a n i m o , c o m o T. Te: Tahúr. Vcmibi'. n o he o ido 
m a s q u e las re fe r idas . La c o n j u n c i ó n es la q u e a t a las 
o r a c i o n e s , y d e m á s pa r tes : ellas fon dos lhuan. Aub. 

h 
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LIBRO SEGUNDO-
NOTAS NECESSARIAS 

N O T A I . D e l o s N o m b r e s . 
^ ^ M A B H ^ ^ B U n i i3 io - .uh i y n i Q - i t¡f¡i i c l . n u d i « 

O S N o m b r e s en elle i d i o m a n o t i e n e n g e -
nerosi y fo lo fe d i í l inguen en ap l icar les 
e l l e n o m b r e Oquichils po r el va rón , y Ciuatl 
p o r l a hembr j» ,a l m o d o ó en el lat in Aquila 
más. Aquila (smina. Oqillchpillonlll es el m u -
c h a c h o , Ciuápilionth la m u c h a c h a . * P u e d e 

t a m b i é n c o n o c e r c e en la a lu í ion á lo q u e fe h a b l a , c o m o 
fi hablando, yo d e vna m u g e r dixera: Han tUhueJUoc.es 
gran bel laca: a u n q u e elle n o m b r e Iignifica el be l l aco , en 
e l l e ca fo fe enciende bel laca. Affi d i cen Oquichquaquahuc 
el T o r o . Ciuaquaquihuc la B a c a . 

N O T A 11. Carecen de p lu r a l los i nan imados , p e r o 
p u e d e dar leles por U r a z ó n q u e dimos lib. i . c a p . 3. n. 3. 
p u e d e n tener plural no fo lo los nombres fino los ag rega -
d o s de el los: vg> p e d r e g a l , y p e d r e g a l e s , con la p r x p o f . 
TUn, que es de m u c h e d u m b r e T11 Un es el pedrega l , pero 
Teleiltn los ped rega le s . Allí t a m b i é n Ichan fignifica fu ca-
l a , o pa t r ia , y fo rma el p lu r a l Inthachan en fus cafas , 
a u n q u e el que fe figue n o lo h e o i i o vlTar n o le ba i lo in -
c o n v e n i e n t e p u e d o el p r i m e r o q todos a d m i t e n , q u e e s , 
nuef l ras cafas Tochtcha» en vue í l r a s ciitsAmmochicban. 

N O T A 111. Los N o m b r e s , »nos fon S u b f l a n t i v o s , 
o t ros A d j e t i v o s , P o f t l l i v o s , y Ve .ba les . Sub l l an t ivos 
i o n todos los d e la p u m e i a , y í t g u n d a dec l inac ión . Lps 
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d e / / f p o r el v i e n t r e , ó lo in te r io r d é l c u e r p o . Y la p f * . 
pofK i o n C. q u e í ignifica En, c o m e t e c i n c o p a con los po-
f e f l i v o s , c o m o i V « « , vel Nilic, en luga r de J^iitie d e n t r o 
d e m i . Si le an tecede la p a r t í c u l a TU qu i e re decir den t ro 
d e a l g o , fm d e c i r d e n t r o de q u é . Tltlic. C o n los nombras 
f u e l e p e r d e r , c o m o llbuicatliiic d e n t r o del C i e l o . Calila, 
d e n t r o de cafa . Suele j u n t a r f e la p r x p . Copa, como Tlaiic 
copa d e p a r t e de a d e n t r o , guiahuantpa d e pa r t e de a fue ra 
Ttpotz.ct. A l a s e f p a l d a s , t a m b i é n es n o m b r e c o m p u e l l o 
d e l n o m b r e Teptziti po r la e f p a l d a , y l a p r c p - C». Z^íf í -
pti&ct a mis e f p a l d a s . C o n reverenc ia l Itefoiztzinto ta 
Tcopan t ras de la Iglcf ia . D e a q u í fe c o m p o n e d verbo 
Tepoiz.loca, * q u e fignifica fegu i r , e l lo es , ir á lu s e fpa ldas . 
CuilUpan, es d e CuuUpintli por la e f p a l d a , y q u i t a d a la fi-
na l q u e d a Cui/Upan: el qua l Pan q u e d a c o m o p r x p o f i c i o n 
c o m o v e e r e m o s en fu lugar . 5 

F i n a l m e n t e , el a d v e r b i o I n t e r j e c i o n , y C o n j u n -
c i ó n , los ay en elle i d i o m a . E n q u a n t o i A d v e r b i o t iene 
t a n t o s , q u e no es fáci l r educ i r lo s á n u m e r o , y folo pue-
d e n veei le en el vocabula r io . L a in t e r j ec ion exp l i ca los 
a f - ' & o s del a n i m o , c o m o T. Ttl Tahúr. Vcmibi'. n o he o ído 
m a s q u e las re fe r idas . La c o n j u n c i ó n es la q u e a t a las 
o r a c i o n e s , y d e m á s pa r tes : ellas fon dos lhuan. Autr. 
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LIBRO SEGUNDO-
NOTAS NECESSARIAS 

N O T A I . D e l o s N o m b r e s . 
^^MAbh^^bU caí | 3 i o -.uh i ynu ; i t tifi i i c l 

O S N o m b r e s en elle i d i o m a n o t i e n e n g e -
nerosi y fo lo fe d i f t i nguen en ap l icar les 
e l l e n o m b r e Oquichih po r el va rón , y Citali 
p o r l a h e m b r a , al m o d o q en el lat in Aquila 
mài. Aquila/smina. Oquichpillontli es el m u -
c h a c h o , Ciuapilionlti la m u c h a c h a . * P u e d e 

t a m b i é n c o n o c e r c e e n la a lu f ion á lo q u e fe h a b l a , c o m o 
fi hablando, yo d e vna m u g e r dixera: Huei lUbuíliloc.cs 
gran bel laca: a u n q u e elle n o m b r e Iignifica el be l l aco , ea 
« d e c a í a fe en t i ende bel laca. Affi d i cen Oqnichquaquahuc 
elToro.Ci»aquaqnahue\ììiac3. 

N O T A I I . Carecen de p lu r a l los i nan imados , p e r o 
p u e d e dar leles por U r a z ó n q u e dimos lib. i . c a p . 3. n. 3. 
p u e d e n tener plural no fo lo los nombres fino los ag rega -
d o s de el los: vg> p e d r e g a l , y p e d r e g a l e s , con la p r x p o f . 
TUn, que es de m u c h e d u m b r e TciUn es el pedrega l , pero 
TciciUn los ped rega le s . Allí t a m b i é n Ichan fignifica fu ca-
f a , o pa t r ia , y fo rma el p lu r a l Incbachan en fus cafas , * y 
a u n q u e el que fe f igue n o lo h e o i i o vlTar n o le ba i lo in -
c o n v e n i e n t e p u e d o el p r i m e r o q todos a d m i t e n , q u e e s , 
nuef l ras cafas Tochachan en v u e d r a s ciUsAmmochacban. 

N O T A I l i . Los N o m b r e s , vnos fon S u b d a n t i v o s , 
o t ros A d j e t i v o s , Pc . f t l l ivos , y Ve .ba les . Sub l l an t ivos 
i o n todos los d e l a p n m e r a , y f t g u n d a dec l inac ión . Lps 
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A d j e t i v o s , y P o f e f l i v o s fon los de la te rcer» . Los V e r b a -
les t ienen fíete te rminac iones : tres de nombres i y q u a t r o 
de par t i c ip ios . Los V e r b a l e s fon en Lizili. que e q u i v a -
len á los en ¡o. del l a t in , c o m o Dileclio rak«W/a/i: o t ros 
ep Ocsjotl, elfos l i g n i l k a n la acc ión de los en Lizili, co ipo 
j e c e b i d a en el pac ien te , los en Lizili c o m o q u e . l a l e del 
agen te . E x p l i c ó m e . fcíUzotlilízili es la acc ión d e amor 
c o n q u e yo a m o . Tla^tllaloeajotl. E s ella mi lma a c c i ó n co-
mo receb ida en el fu j e to q u e a m o , y c o m o Míos f i e m p r e 
l levan p r o m b r e pofe f l ivo , el qua l le h a z e p e r d e r fus fina-
les , fiempre acaban en Oca, p o r q u e p i e r d e n el Tul, notla-
zotlaloca. Po r e l l o a lgunos A u t o r e s les l laman verba les 
en Oca. Los terceros verbales fon en oni. e q u i v a l e n a los 
verbales en bilis, amable . Tlazotlaloni.Olxos ay en Oni, q u e 
fignifican in l l rumcn tos , y e l los fiempre llevan la p a r t í c u -
la Ti»-, v g . d e Teqai por co r t a r Teconi cofa co r t ab le . líate-
eoni i n l l r u m e n t o para co r t a r . Los d e verbos neu t ros fe 
f o r m a n de l imper fona l , c o m o Miqui. I m p e i f o n a l Micos. 
V e r b a l (Micomi a u n q u e es poco vl lado, p o r q u e el q u e 
vlTan es cHUqumi cola mor t a l , ó ( li alli p u e d e d e c i r f c ) 
n ior ible . 

Los par t i c ip ios fon en J¡>u'i. y en Ni. C o n las pa r t í -
cu las falen de fus l ignif icaciones , y l ignif ican lo q u e los 
d e l latín en Tor. y en Tiix. Tlapiani. Scrvaior.Los de pal l i -
va los vimos t r a t ando de l pa r t i c ip io en Th. y en Li. Q u á -
d o l levan las par t ículas Te. Ne. fe h a z e n f u b l l a n t i v o s , 
c o m o Nemscbnlh el e l ludio . O t r o s del p r e í e n t e Teyolali 
confolsns. O t r o s del p r e t e r i t o , c o n la pa r t í cu l a Tlt. c o m o 
Tlanamacac el vendedor . Tlacuilo el p i n t o r . 

N O T A I V . N o t ienen c o m p a r a t i v o ni f u p e r l a t i v o 
al m o d o q u e en la t in , fino q u e fe les j u n t a n vnos adve r -
v i o s q u e f i g n i l i c a n / í / í / . q u e e s c o m p a r a t i v o i y Mui.é\ es 
f u p e r l a t i v o . Los de c o m p a r a t i v o s fon el los: Achi.occenca. 
Tlapsnahuit: vg. ¿><i.¡il¡ b u e a o . Achiqualli m e j o r . E n a l g u -
nas partes he o í d o para p o n d e r a c i ó n vfTar t i Tlapanahuit: 
v g . H i z e cxcef i ivo calor . Tlapanahuia ton*. TUpanahusa 

onech 
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inechmahuizptlò. me p e r d i ó el r e í p e í t o con excef io . E l 
f upe r l a t i vo , es Haelzenca. T e a m o m u c h i f i i m o Huelzenit 
nimilz tlazotla . C o m p u e í l o c o n n o m b r e s , es lo n u l m o 
q u e el m u y , c o m o H u e i z e n c a i z t a c m u y b l anco , ó b lan-
qu i f l imo: d e f u e r t e q u e el Bonus.Milior. Optimus. d e l l a t i n , 
es d e el la l ue r t e . 

Bonus . M e l i o r . O p t i m u s . g Q u a l i . Ach iqua l i . H u e l -
l a qua l i . 

M a l u s . P e i o r . Pe i l imus . g¡ A h q u a l i . A c h i a h q u a l i . 
- - i i i "; 58 H u e l a h q u a l í . 
M a g n u s . M a i o r . M a x i m u s H u e i . A c h i h u e i . H u e l -

13? huei . 
P a r v u s . M i n o r . M i n i m u s . | | T e p i t o n . A c h i t e p i t o n . 

m H u e l t e p i t o n . 
M u l t u m . P l u s . P l u r i m u m . M i e c . A c h i m i e c . H u e i -

¿ j m i e c . 
E n el Optimas f ue l en dec i r Mshuiztic. Huelmthuiztie. Afl i-
m i f m o , e l le a d v e r b i o Zen, y e l l e p r i s c a , e o m p u e f l o s lig-
n i f i c a n e n t e r a pe r f ecc ión : v g . Zenqmzca quali integre per-

feílutn fenqatzcs chipshuacaizintli Dios inmtzin la pur i l l i -
HSa M a d r e de Dios . ZtntíUpsnthnis, es lo q u e f o l e m o s 
d é c i r palTa de raya . El la n u l n i a c o n c i v e r b o s po r l l e -
gar l ignif ica c o m p r e n d e r caba lmen te . Zemicitics. Nicf* 
maziismiii, vel 2{tcazicamati lo sé con toda pe r fecc ión . 

N O T A V . Para m a j o r c l a r i dad de los p r o n o m b r e s 
fe advier ta , q u e r o d o s los c o n j u g a t i v o s cometen c i n c o p a 
f i e l ve rbo e m p i e z a con voca l . Amiquiteaet fed. Y o ten¿ 
%oíeá Nsimiqui. * P e r o fiempre le ha de a la rga r la v o c a l 
del ve rbo c o m o q u e fue ran dos . Q u a n d o en a lgunos vera 
bos vflan poner la pa r t í cu l a 0» , q u e es de m o v i m i e n t o 
c o m e t e c i n c o p a , c o m o a l u po r l legar Tfonazi, en lugar d e 
Utonazi. L o m i f m o es con los pofe t l ivos : vg . Haapilel. en 
luga r de Nóipilo!, mi c a n t a r o . E n el c o n j u g a n v o d e f e g ü -
da pe r í ona de p lura l , fi el v e r b o comienza en vocal , la N , 
del c o n j u g a t i v o le b u e l v e M . v g . Iza d i f p e r t a r . V o j o i r o s 
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d i f p s r t a i s Ammizt en lugar dé Ank¡$. E n los p r o n o m b r e » 
con juga t ivos fe ha l l an fiempre ».no d e e l los p ronombres} 
o notas d e t ran í ic ion . C. qui qui»- La C. es para terceras 
p e r f o n a s d e fing. g a i n , pa ra t e rce ra de plur . v g . NtiUtzo. 
t^ in Pedro. Niquintlmoilx inqatltin. Q u a n d o i e l a g e n t e e» 
tercera pe r íona , y el pac i en t e t a m b i é n ic p o n o fia 
c o n j u g a t i v o , p o r q u e las t e r c e r a s p e r f o n a s n o lo t ienen: 
v g . P e d r o ama à Juan : Petolt qui tlizotlt in lutn, po r la ra-
z ó n d i c h a lib. i . cap. 7. n u m . í . 

. i l i t M Acerca de e l le Sui- ha a v i d o a l g u o a d n d a l fi deve 
f e r j ® « » , ò c . q u a n d o el ve rbo c o m i e n z a con E . Y el f u n -
d a m e n t o es aver vi l lo en nue l l ro d o £ t i ( U m o M i j a n g o s eí» 
t a p r a a i c a : vg. C o n el ve rbo Elehuii, d e f l ea r . KiquelehnU. 
P e r o a u n q u e d i c h o Sue. fea p e r f e t t o , * n o ha l lo f u n d a r 
m e n t o p a r a q a i t a r l e fu off ic io á la C. q u e es no ta de t ran-
ficiotof, y fignode A c u í a t i v o . L o p r i m e r o , p o i q u e taxi* 
omnes d icha C. es ba l la te para f o r m a r A c u f a t i v o . L o qua l 
f e p r u e b a , p o r q u e q u a n d o ef ve rbo comienza con conlo-
n a n t e , 6 con a lguna vocal q u e no fea la £ . ò h I. fo lo fe 
vfTa de d i cha C. comoT^'cpanthuiá. y no f e diceNtquipt-
o t h u u . L u e g o no es menclter d i c h o n a / . ' L a r a z o n de loí 
d e la op in ion del Sai, es q u e f i f e p o n e C. p u e d e e q u i v o -
car íe con la p ronunc iac ión de la S, ò de la Z . d i c i e n d o Ni-
<elckuit c o m o fi d ixera Nizelehuit: lo qua l fe evi ta d i c i en -
ùoN:qucelehuii. A c f t o r e í p o n d o , n o f e g u u í e tal inconve-
n ien te , f u p u s l l o que aun en el A b e c e d a r i o C a r t e l l a n o ay 
M, d i f t i n t o d e f o. e l lo es, con c o m a d e b a x o , ó fin ella. Hot 
potei en el m i l m o i d i o m a . e l ve rbo Cthtn fignifica dexar* 
Ó q u e d a r . La tercera perfona d e fingular, l u p l i d a la pafli-
va .con el Mo. q u e arr iba v i m o s , f o r m a Mocthui. E l ve ibo 
M*f*¡m* fignifica Ayunar-, y d i c i e n d o Pedro mocohito. es, 
P e d r o fé q u e d a . Pedro mofihut, es, Bed ipa -yuna ; y fiendo 
t a n t a la d i í l inc ion de v n a , y o t r a , fo lo fe f o r m a con.po-
ner le á l a v n a C coma d e b a x o , y a l a o t r a no. L u e g o en 
p o n i e n d o la coma fe evi ta el í nconven i é t e? Defue r t e que 
n o t e p r u e b o el Sai, p e t o n o ay por d o n d o r e p r o b a r laC. 

• N O T A V I . L o s p r o n o m b r e s r e f l ex ivos , f e f o r m a n 
de c o n j u g a t i v o , y po le f f i v o c o m o JUtno.Timo. yo m e a m o . 
iíimtLox.otU, c o n el la d i f e r e n c i a : fi la acc ión f a l ede l agon -
i e , y en él fe q u e d a , fe vffa de l 2{e. c o m o tiinomtchiu. yo 
t n e e n í e ñ o , a p r e n d i e n d o d e o t r o , fe d ice Ntnonemochiu. 
•Quando la acc iS r e f l ex iva e s po r p r o p r i a v i r t ud , f e . l e p o -
ne ¡U a l ve rba l . Y »Ili á la A f c e n f i o n d e C h r i f t o le le d i c e 
¡nctieeihutinzjn. A la A f í u m p c i o n d e la Vi rgen q u e f u e 

Eor a g e n a v i r t u d , fe \e dice /tlecthuiliiun.En los p r o n o m -
re t pac ien tes ay c o n c u r r e n c i a de p r imeras pe r fonas i 

f e g u n d a s , á t e rce ras , & e contro. P e r o fe e n t i e n d e , q u e los 
v n o s h a n de fer c o n j u g a n v o s , y los o t ro s pacientes : v g . 
Y o te a m o m/r i . Tu me amas Tinech tUzotlo. Y o à v o -
f o t r o s Nttmech. V o f o t r o s á mi Annech. N o f o t r o s á v o f o . 
tros Tumech. V o f o t r o s á n o f o t r o s Antech. Y o á aque l lo s 
Kiquin. V o f o t r o s á a q u e l l o s Anquin. C o m o las te rceras 
pe r fonas n o t i enen c o n j u g a t i v o , fo lo fe pone p r o n o m b r e 
p a c i e n t e c o n el ve rbo : v g . A q u e l me a m a , NechtUzotli. 
A q u e l á vo fo t ro s . Amech. Y n o p u e d e n concur r i r p r i m e -
ra de c o n j u g a t i v o con p r i m e r a de p a c i e n t e , ni f r g u n d a 
c o n f e g u n d a , c o n q u e n o p u e d e dec i r l e Nineth. T I M Ì I Z . Ti-
tech, l ino fiempre t r o c a d a s . Kimitz Ttnech ¿ r . T o d o lo 
q u a l a u n q u e p a r d e a d i f í c i l d e e n t e n d e r , es fác i l , fo lo con 
t ener inprompia todas las c f p e c i e s de p r o n o m b r e s . 
R( N O T A V I I . Q u a n d o los pofc l f ivos van con n o m -
bres , fon e\Meus.Tuas.Suus. c o m o So tUxeol mi pan . Si 
van c o n verbos fon r e f l e x i v o s . NinomUlu. S i con v e i b o s 
a f t i v o s , es en dos m a n e r a s , ò para haze r lo r eve renc ia l , y 
en tonces ha de llevar en c o r r e f p o n d e n c i a la par t ícu la Lio. 
Si Ion neu t ros , vnos c o g e n d i c h o Li, y o t ro s el c o m p u l f i -
v o . ( v e a f e el lib. 1. c a p . d e los r e v e r e n c í a l e s ) Si \ a n c ó n 
a d v e r b i o s , ó p r e p o l i c i o n c s , fignifican lo q u e Ego tile 
c o m o Nocei yo lolo . Monthutc en tu c o m p a ñ í a . Kn los in-
t e r r o g a t i v o s , ya v i m o s c o m o cometen c i n c o p i q u a n d o 
f o n negat ivas : v g . Allei en l u g a r de Ahmotien. So lo en los 
d e p e r l o n a nunca la he o í d o , p o r q u e f i empre d i cen en te-
r o isüvué tqui», yÚAját tqutu. . f i /¡ 
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N O T A . V i l i . L o mas de lo que toca i W s f e ' l bos ihe . 

m o s d i c h o en el p r i m e r l i b r o , l o q u a l f e r v i t i de abreviab 
en fus notas . A t o d o p r e t e r i t o fe le a n t e p o n e 0 . a u n q u e 
p u e d e e (lar lia e l la , p e r o con ella es mas p r o p r i o . A los 
f u t . i m p e r f . fiempre fe les a ñ a d e ^ » f , e n e i p lu r a l , en lo 
q u a l n o a y e x c e p c i ó n ; y h e o í d o ( e f p e t i a l m e o t e e n M > 
x i c o ) añad i r l e s gui en el fingular, c o m o NitetlmtliXqMit 
p e r o n o es de reg la . A u n q u e en a l g u n o s i m p e r a t i v o s fe 
a n t e p o n e d Ma. vel ría. es con el la d i l l i n c i o n , fi el q u e 
p i d e o m a n d a , es i n f e r i o r ò igual à a q u e l à q u i e n p i d e , 
p o n e d i chas p a r t í c u l a s p o r q d e n o t a S u b m i f l i o n , y fup l i ¿ 
c a : vg . A y ú d e m e vl led Maxwechmcpa¡ehaili,ve\TUxintch 
pile bui. Maipimpitzincoin Dm xiaechpitcbai. Q u a n d o el Ç 
p i d e , ò i m p e r a es í u p e r i o r , no vlía tales par t ícu las , c o m o 
Xinecbpilcbui a y ú d a m e . A la p a r t í c u l a Mi. fue le a ñ a d i r f e i 
l e ella leí, y es q u á d o d e f p u e s de a l g u n a d u d a ó q u e l t i o n 
fe refue lve la mate r ia vg. Mneliiizque i r e m o s pues . • 

N O T A I X . ' H a b l a n d o del i m p e r a t i v o d i x i m o s q 
e n e i v e t a t i v o , e r a m è n e l ier c u i d a d o para no e q u i v o c a r l o 
con fu c o n r r a d i & o r i o , p o r q u e el Mi. fe ha de a largar en 
el v e t a t i v o , po r fer c i n c o p a de Micaihmi, y para mas f a -
c i l i dad fe ha d e a d v e r t i r q u e e l l o fe e n t i e n d e q u a n d o e l 
p r e t e r i t o eali n o fe d i l l i n g u e d e l prefente : v g . el v c i b o 
Thcui que h a z e el p rê t . Oanlaem, y c o m o el v e t a t i v o fe 
f-orma del p r e t e r i t o , n o le dec la ra lì el Mi habla de véra -
t i v o , ò d e a t i r m a t i v o . l ' e ro q u a n d o el p re te r i to f e c o n d i 
C e d i l l i n t o d e l p r e f e n t e , aun lin alargar d i c h o Mi. te co* 
n o c e loVrtativi, v g . en el leiboThpia q u é h a z e el p re r . 
e n X y allí fe c o n o c e q u e no es l o m i f m o Mimtlipii, q u e 
Mmiilâptx. Pues e l l e es ve ta t ivo por f o rmar l e del p r e t e -
r i t o , y el o t r o es i m p e r a t i v o f o r m a d o del prefen te ; 'En el 
i m p e r a t i v o a f i r m a t i v o para haze r mas e f i c a z fu f ignif t-
c j c t o n , l u d e n p o t p o n e r l e al Mi. feeuele c o m o c n la Salve 
E a p u e s S e ñ o r a , Scc. Mi. recuele tctepintli locaizmé. Las 
negac iones Ion Mieihmi. Mtcaje. Macine. Las c o n d i c i o -
n a l e s fon¡n t laqaahno. Inilicfic. '"• r» »b 

N O T A X . A u n q u e c a d i v c j í a s f a r t e s t c n e m o s v i f t « 
- O '/i 11 mu-

m u t h o s adve rb ios , fal tan o t r o s , y m u c h o q u e a d v e r t i r d e 
f u na tura leza . A y adve rb io s d e l uga r , de t i e m p o , y m o -
d i f i ca t ivos . Los de lugar Ion lo s l iguientes : 2 ipn» . Aquí. 
lz l o m i f m o . » E l l e c o m p u e f l o con el v d i b o O . lo vllan 
para decir T o m a tú. y d i cen IzcÁ, q u e a l a letra dice; A q u í 
iñí. AcuWiNcchci. AttiNepi. A M i o t n f i . D c a l l a . e l m i f -
j n o . Q u a n d o e l le fe c o m p o n e c o n la par t ícu la la. l igní t i -
ca toda la p r o v i n c i a , ó región de d o n d e hab la , y q u e ay 

d i í lanc ia ; vg . In ompi Anihuac. Allá en el P u e r t o , y en t o -
d o s fus c o n t o r n o s ; pe ro fi fo lo d i c e Ompa es fo lo en e l 
p u e r t o . De d o n d e , d o n d e , ó po r d o n d e . Cama. Cimpa, bn 
a l g u n a pa r t e Cini. Zccn. Oeceni. E n o t r o lugar . Jiecoc. D e 
vn lado.AfMcenc. D e vn l ado , f o t r o . Tfibaian. En t o d a s 
pa r t e s . Hueci. L e x o s . Huebueei. L e x o s a t r e c h o s . * D e 
e l le vfan para decir L a r g o t i e m p o , affi p r e t e r i t o t o m o 
f u t u r o : vg. M u c h o t i e m p o há. tehueciuh. D e a q u í a m u -
c h o t i e m p o Huecipilihui. Tenepi fignifica lo m i l m o q u e 
rebucctub. , , • 

Netecb cerca . Heaeich cerca i t r e chos , y t amb ién 
vfTan el n e g a t i v o de lexos. A hmobaica d t f d e l exos , l i e s 
l u g a r »\toHuceipin. » S i f s b a x o , c o m o q u a n d o a o n d a n 
m u c h o vno\o,HaeciiUa. Acó, e s lo m i í m o q u e Sarjum. 
Acepi izi* a r r iba . * D e a q u i l e forma el v . i b o Acocut q u e 
figmtica l evan t a r ( i t t j í ) c o g e r para a r n b a , p o r q u e e l 
v e r b o Caí fignificacogcr. Acó a z i a a r r i b a - T k m d t b a x c h 
- j t ó s / B / / 4 » a l l á aba so , , o d e b a x o de a lgo: y e x p r e s a n d o 
d e b a x o d e q u c r fe q u i t a e) TAr.y entra la /. Iiziaihn tt.fíi 
« l e b a x o d e la t ierra . chico de vn lado- U f a f e p o e o , y fi f e 
v ía es c o m p u e l l o con ve rbos , y fignilica haze r mal hec h o 
lo q u e el venbo fignifica: vg . Chico » " - . H a b l a r mal , o 
m u r m u r a r , chicaiUmaii es p e n f a r m a l ^ ó m a l i c i a r , y ram-
bien haze r ma l h e c h o lo q u e f igni f ica el v e r b o , r.o fo lo 
moriluer corno-Ios r e f e r i d o s ; f ino/ . tyyí«: vg. Popotes l im-
p i a r . Chicipopoi es l imp ia r m a l , ó n o dexa r bien l i m p u I» 
wU.Aomuí de pe r ti, ó->i p a r t e . ' ¡imoaqua cada Cola de 
-por l i ,denotan d o ni achas . I z q m z a d d d e aqu í . ¿íul*?.*-

. t í T H i 



6 o . 
« « í q u i n t o t i e m p o ha'Temijeccimpi j m a n . d e r e c h i . 7V*¿ 
fochcopi. ve! Opochcopi i m a r i - i z q u i e r d a . 

N O T A X I . Los de t i e m p o fon e f t o s : y f * c i » a o r a . * E n 
T i e r r a c a l i e n t e dicen Ami». Tejehu* en an tes , Tobnitzinc» 
por la m a ñ a n a . Hueljobntc muy de m a ñ a n a . Summcminc. 
Temlit a la t a r d e . T / « * de d i a . » E n d i c i e n d o Teilicci.quie-
re dec i r : Va es t a r d e , no p o r q u e fea lo raif mo q u e Ten t i c i 
f ino p o r q u e e l f i ya e n t r a d a la m a ñ a n a c o m o cerca de 
m e d i o d i i j y adì para dec i r Ya es muy t a rde fi es d e l p u e s 
d e m e d i o d í a d icen TeteotLc. Hueijeteoilte, Tilhn* ayer . Te. 
batpjlt¡anteayer. Mozth m a n i n a » D e e l le fe c o m p o n e n 
o t r o s dos . Marnarli quotiti,c. Huilmtztli el día (¡guíente. 
Haiptlt pa fT ido m a ñ a n a . Acbilonti. vel Acbuzinej de a q u i 
à V n ra to . g n i m fa c o m p o n e c o n p r e t e r i t o , y c o a f u t u r o , 
g a i n onlbntlj a , r3 p > c o ha v ine , gmin zuepinnhuihz. 
V e n d r á s de lp i ies . gjtmtxct» a o r a e u e f l : i n d a « e Oc. to¿ 
dav ia . OcnttUcuiz. p r i m e r o c o m e r é . Oquic mien t ras que i 
E Ite m i f m o oc. a n t e c e d i e n d o l e Itti, e q u i v a l e al Ahquid: 
vg. Itliolifcilcihutle t e o lv ida a lgo ?¡imicic p i r a l i e m p r e 
Mnh,p* l i empre . iMochipi eemic*c[e*pcr & prtfemper. la 
(cp du yna v e z . f e » e s lo m i f m ò q j e toni,ter, o ornata». (ek 
bachi tu. Ommpote»! locmo aun ni». Nimtn l u e g o l u e g o . Oc. 
m / i ^ d c a q u i a v o poco . Iziahct a p n l f a . » O t r o he o ì J i . cn 
M e x i c o q u e n o lo he h a l l a d o e n Ar t e a l g u n o . Huetibui 
m u y d e p r e d o . Y e l le Zocni. vel Ziocni da te pr i l la . ; 

gntmip. quando^, i n t e r roga t a r o : yg> guemintihai-
l,z> q u a n d o , vendrás? Iquic. Q u a n d o ,¡ a f i r m a t i v o : v g . 
Q u a n d o D i o s h i z o el m u n d o lqaic Dios.oqaímochihuitt m 
xemtnabuul. gai niquicentonces.Iqai. c ó l o o n t a o . I q a m l 

rite nú* 
ca-Oj r .OAdKetb iohe .Qtdo en¡ M e x i c o , q u e v j i a s vezes lig-
n i f i c a p r i m e r a vez. Y o t r a s v l t i m a Vez. gnimopi» ixuu 
a o t a es l a p r i m e r a y . e z . Z i i o p m e l la es la v l u m a v e z . Zite* 
f m d c f p o e s . ¡meniti» n u e v a m e n t e . Zcnjchaal t o d a la no-
^.cemiihaweiqatiiite.rcfeilbmiif* cadaxces.di»s Ve¡mi» 
ya o s i u t * . D i elifcfe f e r m a t i verbo. T U t m t t u u q u e iigf 

V» t 1-1 ni-

Alfica h a z e t f e a o r a . Teotliimintie ya fe h i z o ao ra . Immin 
á el la hora. Tecuelyten v e r d a d . 

N O T A X I I . L o s m o d i f i c a t i v o s fon J o s figuientcs: 
Inic para q u e . S i e m p r e va con i n f i n i t i v o , y afii fe f u p l e 
con el f u t u r o : vg. para ir yp , ideft, pa ra q u e yo vaya Inic 
niiz. Y a u n q u e d i c h o r o m a n c e p a r e c e de í u b j u n t i v o , los 
mas t i e m p o s vfia e l le i d i o m a p o r el f u t u r o . Si el Ir. ó 
obra r del v e r b o n o exp l i ca p e i f o n a le c o m p o n e con el 
i m p t i f o n a l de d i c h o f u t u r o : v g . Pa ra ir á M e x i c o e s m e -
n e d e r a n d a r m u c h o Inte huiloiz léxico monequ, hacl nene-
mo*z.,Si el i r . í u p o n c p o r n o f o t r o s , ó v o f o t r o s , fe ponen 
l a s p e r f o n a s c o r r e f p o n d i e n t c s c o n j u g a t i v a s , c o m o p a r a 
ir, ideft, pa ra q u e vamos . Iniliiizqae. Inic anjizque , &c. 
C o n n o m b i e s ( ¡g t i i fka En q u a n t u , o e q u i v a l e al vi r e d u r 
p l i c a t i v o d e l latín, c o m o cbriflni vi homo, fea in qaintam 

iomo monaus eft, no» vt Veto i» lo TecnijO Itfa- Ghrijfa inic 
oqunhih omomiqaih.áhmtinuieoil. Zm, Vel zt. S o l a m e n t e 
zinnehaiil lulo yo. Si . a f i r m a t i v o ^ » f / » j , vel gntmici. 
con r eve renc i a l añade J o i n . No. nega t ivo . Ahmo. Ahmo-
/»>)».JV'fí/.de-verdad. C » / x p o r ven tu r a fiempre in iecro-

i v o . Aon q u i z á , zan n/n en v a n p . 77«/«««. io m i ímo: 6 
<fiii.>qué ñ i p a r a , q u é . I l b a t z e . fpecuhier, o m a y o r m e n t e , y 
, lo*mifmo Otrnolbai. 7 h t c á a l a r g a n d o la v l t ima, qu ie re de-
- í i r : A l l i . q u a n d o v n o le a c u e r d a d e a lgo q u e fe o l v i d a v a . 
Anti es el Ergo l a u n o . 

í r .J ^*A.bg t i i f i cad t iS lco fas : l f tvnaese I p l a t i n o fi ef la 
¿ e n m e d i o de do».oraciono»rvg. ;7(<é»»/ / i»waj *ab mpccne-
ptz. yo i r é , y me bolvere ; '-Si e ( l á en el p r i n c i p i o de o r í . 
c ion ea i n t e r r o g a t i v o , y fignifica Pues? vg . Aabtlenticchi. 
butzqaei y q u e e í , Q u é . l i a r e m y s ? Tequ'cne. vel zizt final-
mente.- •fczA. pttOv.MinthMozthat. Miztnehhui. T o d o s 

r t r e i f i g n i f t c a a A u n q u e Moni, fi qu i e r a . Mtncl (eiinecb 
tn.icáz li qu ie ra vno m e dai as. Xah. vel Tnbqai. Allí, ó lu 
l a t i no . Micizin c o m o fi d i x e r a m o s , vel Admodam qao. 
&£cml? gaentmc? D e q u é m a n e t a ? i n r e r r o g a n y o , y lúe . 
l e . l t t a l i i m a t i v o . I» qaenimconimn^ilhki, y¡h omochinb, 

C o -



C'orno t é l o d i x e affi f u e c d i ò . Atji/it en ningun modo. 
A chi ocacbi. C o m p a r a t i v o s . HuetMvf. Mk 0 ja I i. Mi h. Mi. 
Caihnio ojala, n e g a t i v o . Ritte. S i , de f u b j u n t i v o . Auxcin, 
a p e n a s . Sjtcnicl Vii p o c o : de e l le vlan p r e g u n r a n d o quaii-
d o n o f e labe fi fe d u d a la cola : vg. S«cnimoihiuh. Còrno 
fà fcedié? y r e f p o n d e n ¿¡¡aìnttl? no la Sé. L o m i l m o vfan 
p a r a o r r a s prcguri tas .T/<i»f / / i? q u è sé y'o? 

N O T A X l l l . La in te r jec ion p u e d e l l amarfe adver-
-bio. P o r f u o f f k i o f i g m f i c a e l a f t t t o q u e a y e n e i an imn, 
f i es de t r i l l e z a , fe d i c e : Y yo! a l a rgando la p r i m e r a , por-
«jue fi f e a l a r g a la f e g u n d à q u i e r e d e c i r f u a l l e n t o : l o m i f -
i n o es q u e Tibùf. y iu t i e r i dec i r fe j u n t a s Tioyahur. de otro 
m o d o Owncilihueluic'.ò d c f d i c h a d o d c mi. D e admiraciO 
«y dos . Hai. es m u y v f l ado , es lo m i f m o . ( *ScgHn mtcX-
p e r i c n c i a ) q u e q u a n d o folc-mos decir : A u n q u e f u e r a y j . 
Otro-.es. B a b à : E f l e p o n e el R . Pi Bertancurti p e r o nonca 
l o h e o i d o ' . T a m b i e n erte. 0W«A; i ign i f i ca A u n q u e fut-ra 
j a i p e r o o r d l i i a r i a m e n t e l o v f l ' a n p a r a d e c i r D i f q u e . Y es 
el imfrrio q u e Suitmaoh, q u e l ignifica l o m i l m o . 

N O T A X I V . La c o n j u n c i o n en r igor ès adverb io : 
j i r i m c r a m e h t e e s y è a a B , que o s t i Et la t ino . Noihum. Zan 
tìopth, vel ZiO»uyhqttt. Arti lanvbier.. T ^ n . e s l o mi Imo 
q u c £ / / ' j w . ^ ¿ w ì » » d u e T a m p o c o , v t l / i r . v g . Y o n o f u i , 
n i t u f u i f t e S , à i u t a m p o c o fui i lcs . ' Ahmoonu. Ahmonoto-
busthiii. LI Auh d e a m b a c o n r eve renda ! , Anhizin e s to 
m i l n i o q u f l Si.1 a f i r m a r i v ó . M<TTHU>\VA en torta b u i na. Las 
c o n j u n c i o n e s di l ìuri l iVaS t o r t d o s : - N c z o w e b A h n c a * . es 
•lo n u f m o q u e c i t'tl la t ino. Ahititoize' f i e m p r é in te r roga-
t i v o , p e r o e s a f i r m a c i o n de l o q u e fe ha p r t g u n r a d o : vg. 
H a s d e ir? Tiizì y r e f p o n d e Alimonie* N o e s f t i e r r s ? »4 

N O T A X V . L a s pan icu laS 'Tx /» . T t iml ì , t y t J e fWrn 
v i l l a s e n e l p r i m e r l ibro . La p a n i c u l a / n . d e n o m i n a t i v o 
c o r r e f p o n d e à el La. Lo. corno el pa lo Inquahuitl. A u n q o e 
no fe vll'a en n o m b i e s p rop r io s en C a r t e l l a n o , p o r q u e no 
d e c i m o s e i P e d r o : e n e i M e x i c a n o fi . IH Petti*. Las par-
t i cu las de los v e r b o s fon Te. TU. ?ie. On. d e movimiencò. 

..; Hual. 

& 
,final.,dediftancia, V n a , y ot.ta / i gmf ican d . f t anc ia : vg . 
i D a m e el p i p o L . S i e f t á e e t e a d i c e Xinetbmit*i*email, bl 
e f l á d i r t á te AicpXincchonmaca, vel Xmech hualmaca. Las l i -
g a d u r a s fon Tr. c o m o ya vimos. Ci. Eí te Ca. t iene q u a t r o 

of f ic ios . Ew:l-verbo.Ca. i r regu la r . , J i sp ra ¡po l ición. c o m o 
feika c o n - p i e d r a . £ s . l o mi ln io .que ¿l*o¿-. vg . D i le que 
adáu¿ .Xic i lhMtcae ippavax , . X f s i igadUfa á n o m b r e s , y 
v e t b o s c o m o ya v e c t e m o s . "» 
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LIBRÓ TERCERO-
Déla Derivación de Nom-

bres, v Verbos. ' 
„ , - i .! ' ,. • „ ^ « • í a l T í - í í i H . i i w b í o i a a .11 A l O i l 

N O T A P R I M E R A . 
O S N o m b r e s a d j e t i v o s , de r ivados d« 
n o m b r e s , v n o s fe acaban e n T k . o t r o s e n O ' . 
los p r i m e r o s f ign i f i can í e m e j i n z a , 6 la 
cofa ligBificada por fu p r imi t ivo ; vg TlaU 
//'(. c o f a 6 n u n e r a . d e t i e r r a . L o s s n O r f i g f 
ualican l o q u e , mittriafiKr, viene cn-UJ.a 

f i cn i f i cac ion del primitiv.ui ' .vg- Milíi la í emwuera M.IU 
t i d u e ñ o de el la . M U e la t ierra . Ó lugar d o n d e el la IB a u l -
pa. D e a q u i fe e n t e n d e í j é l n o m b r e q u e vílan para d e c i t 

• f i l c u e r p o humaí io , .po tque^axmqut , t i ene (u n o m b r e . p r o -
p n o q u e **tTUfíl', pe to r fv f lan 'doc i r mfaU. ^OXi, M t 
c u e r p o q u e t i ene a ierra,' o e s h c - h o d * t i e r r a . ,B ie f l . » q u e 

• p u e d o l e r e l a b i l r . a o T ^ A q u e figmfka < ;fi alTi p u e d e 
d-ecirfé) la t e r r e . d a d . p e r o n o ha l lp ^ c o n v e n i e n t e en q u ? 
, í e a v n o , o o t r o . L o s p o f c l U v ^ e a ^ í » f U . Q & n i . f i c / P S l M S t 
• u U 
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« o de l a - co fá , c o m o 7Vf«/ r t . q u í f a d a í t a f final« pue l fo 
'Hua'fefotTfli'Teq'tiihiiit q u e es el q t iéne officiO. TvpiUiU 
-vara Tepilleel q u e la t iene, q u e e s e l A l g u a z i l . Si el d e TV. 
t i e n e / , antes d e ellas q u i t a d a \iTl. c o g e E. c o m o MüU. 
p o r l a m a h o ' j w i f f e l q u e ta t i ene . Meill el pie. Icxtt I que 
t i e n e pie. Tzontecomitl la c a b e z a . Tzvtiiteeme él f B e t a 
l ie i ie . Tetquul la g a r g a n t a - f o r m a T f t ^ H i h u i . Los en-TÜ. 
en d o s maneras , f i a n t e s d e é l ay voca l , comoTahlh. él 
P a d r e . T a h u a el q u e t iene P a d r e , f i a n t e s del Th ay confo-
c a n t é a d q u i e r e E. comoTeciilicih b o n d a d . Teclihze el-que 
t i e n e b o n d a d , o es b u e n o . Tlaillt el c u e r p o . Tlaclle el que 
t i e n e c u e f p o . Loá.er í / ; la m u d a n en B. t o m ó e l l a d ichp, 
S a c a f e PiUi p ó r e l f i i jo q ue h a z e en huá Pillua el q u e t i e a e 
h i j o . L o s d e m á s hazen en var ias t e rminac iones . Ziyelh la 
M o f e a - Z i y o l l e , vc\ Zayolhus. Huehue htzcjiuebuehui. Los 
en Jgui. las m a s vezes fon-par t i c ip ios , y lus q u e de ellos 
íe d e r i v a n cogen él O nopi^qui SiQeráptc^jXeapixiáhui. 

N O T A 11. D e l o s d e r i b a r i v o s d e N a c i ó n , f e b u e l v e n 
á d e r i v a r o t r o s , q u e fignifican los m o r a d o r e s de d ichas 
C i u d a d e s , ó Pueblos": vg . Tetziítct fe d e r i v a , ó c o m p o n e 
de l v e r b o Tzuti, y la p r x p o l i c i o n Ce. c o m o ar r iba dixi-
m o s . D e elle íe ácnvaTetzicocail. E l vezinodeTczcuio. 
T o d o s e l los fon en las t e r m i n a c i o n e s figuientes. C. Ce. 
Pan. Tlan. Can. Tan. Man. L o s en C. y Ce. n a z e n en Cal. 
c o m o M é x i c o . Mexitailc 1 v e z i n o d e el la C i u d a d . Tepexic 
( c o r r u p t o T e p e g e ) Tepexicnl. L o s en Pan. a ñ a d e n Ecitl, 
Atttmpa ( c o r r u p t o O H o m b a ) Aizempinecnl. L o s e n Tltu 
h a z e n Tecitl, c o m o ChiiuhiUn. chianucail. el v e z i n o d e 
a l l á . L o s en Lan d e la mi lma fuer te . cbeleUn. Chtloltecitl. 
L o s q u e antes del Thn t i e n e n l i g a d u r a Ti. n o t ienen deri- . 
ba t ivos ; yal l i para decir el v e z i n o , o m o r a d o r d e J$uauh-
liilan d icen Jguauhtiilin chañe. S i g u e n e l l o m i l m o l o s e n 
Tan . c o m o Ailacoayan chañe. L o s en Man h a z e n en cMecatl. 
c o m o Acolman. Acelmecatl. Los en Can. e n Ci/necatl. como 
Xthecan.Xiltocamecatl. Los en T l an de m u c h e d u m b r e qui-
t a d a la reciben Cali, c o m o gmauhtUn. guauhtlaciil, 
olí alar-

<5f. 
a l a r g a n d o la ,4. v l t ima , p o r q u e fife-haze a l g u n a m e d i a -
ción por p o c a qiie f e a e H e l ^ » 4 » A , q u i e r e dec i r H o m b r e 
d e paio-, y para mas c lar idad he o í d o d e c i r uaubllancha-
ne. Y (fahuo miñen) en t o d o s no t i e n e i nconven i en t e p o -
ner el chañe, q u e f S.general pa ra t o d o s los pueb los . 

N O T A 111- D e los ve rbos le d e r i v a n N o m b r e s , y 
po r t i l o fe l l aman verbales . T i e n e n liete t e r m i n a c i o n e s 
tii. J¡g¡. Lh. Th. Liztli. Ocijetl Oni. L o s q u a i r o p r i m e r o s 
fon p a r t i c i p i o s , t u y a f o r m a c i o n ya v i m o s . L o s e n Liztli. 
i on los en íe. del lat ín. E f t o s li v ienen d e ve rbos , a c a b a d o s 
en ÜJ»/,y en Ca, hazen ¿>utiiztl¡. c o m o de Tcqm,cortar.77-
qiiihzili. La acc ión de c o r t a r , ó ( f i a l l i p u e d e d e c i r l e ) la 
c o r t a r o n . d e Maca p o r d a r . Tlimiquihzili. la acción d e 
dar . Se f o r m a n t ambién los a b l t r a & o s , de nombres , y d e 
ve rbos en el la f o r m a . S i e m p r e a c a b a n en Tul, ó en Olí. Si 
/ c d e r i v a n de l ub l l an t i vos fignifican la e l fenc ia d é l a c o r 

fa , c o m o de Pilli por el h o m b r e n o b l e . Pilell la nobleza , 
p t r q s fignifican lo q u e p e r t e n e c e al f u j e t o en q u i e n le 
l y l ia: yg.Tlailicptéili el m u n d o . Tli/nipaciiell l o m u n d a -
noucoñ el la d i f e r e n c i a . Los ( u b l t » ' - n v o s p i e r d e n fu t e r -
m i n a c i ó n , y cogen Tetl, c o m o de Ttul D ios . Ticjtil la 
d e i d a d , ó d i v i n i d a d . L o s en Lli. h a z e n en Olí. p e r d i e n d o 
fus f i n a l e s T i m i U i la p o d r e . T e m . u e t l la p o d r e d u r a . L o s e n 
In. l iguen la regla genera l . Olli. po r el c amino , ohutleil co-
fa p e r t e n e c i e n t e a l c a m i n o d e cbalihihHiil. Chalchiuhyeil. 
Xihuitlel año . Xiuhcjyetlcofa p e r t e n e c i e n t e i el año . Ze-
xmbcayoil, cofa de vn a ñ o . Macuiixiuhciyeil, cofa de c inco 
a ñ o s , & c . 

N O T A I V . Los a b f t r a & o s de a d j e t i v o s , fi fon en 
Th.Lli. la m u d a n en Tul. como¿¡¡ualh . J^uiljeil. L o s e n 
C. y en ¿¿ui. lo m u d a n en Ca c o m o Temihuic cofa go rda . 
Tomahuiciyetl la go rdu ra . Pllanqui c o l a p o d r i d a . Pihnca-
yetliipodreúumbie. Alli t amb ién los p a r t i c i p a s e n J?*«. 
Tcepixqii el S a c e r d o t e Teepixaieil el Sace rdoc io . L o s e n 
Ani comoTlaicwi. Tlateciyeil. A c e r c a de la raíz de d o n d e 
fe f o r m a n , a y d i v e i ü a a d c u l o s A u t h o r e s , p e t o t a n g o l a 

I p o t 



, 
p o r q t ié f t ion f u p e r f l u a . L o c i e r t o és , q u é ya p t i e f lós eñ 
eflrr ieia de p a r t i c i p i o s cogen d i c h o Ca. c o m o dixi inoy. 
D e los verbos n e u t r o s fe d e r i v a n a lgunos a b f t r a í l o s , co-
g i e n d o el p r e t . p e r f . ò el p l u í q u a m per f . vg . Talli vivir . 
Tilcdjftl. D e Cachi po r d o r m i r , fe f o r m a Ctcbcayotl q u e es 
la cena . Eh:ia l e v a n t a r f e , f o r m a Neucajnt q es el a lmuer -
zo . * D e e l los d o s vfan para l igni f icar t o d o g e n e r o de 
m a n t e n i m i e n t o : vg.Tcctcacapan nicletnoa in noncuhci inni, 
ctchca, con g r a n t r a b a x o b u f e o mi necelTario. 

N O T A V . D e la pa l l iva de los v e r b o s , y fus p l u f q . 
p e r f . fe d e r i v a n vnos a b f t r a & o s , q u e fiempre andan en 
c o r r e f p o n d e n c : a d e los ve rba les en Liztli: vg. Tetlazci/a-
lizili. el a m o r c o n q u e amo á o t r o . TUzailatícajnl es el 
a m o r c o n q u e è l e s a m a d o . Y a u n q u e parece vno m i f m o , 
t i ene d i f l i n t t a f o r m a l i d a d : vg. Dios . UctUzetlíliPtín es el 
a m o r de Dios c o n q u e ama à los hombres . hUimlaltcaízin 
es el a m o r de D i o s c o n q u e es a m a d o de los hombres . F i -
n a l m e n t e los en itf. f o r m a n fu a b f t r a f t o fin pe rdd r , c o m ò 
Militan el i n f i e r n o . MiíHanjctl, ve l miíttancaynl. cofa de 
a l lá . Q u a n d o la v i t i ma letra q u e q u e d a esa' , no fe pronit-
eia ( i m p l e , fino q u e fe d o b l a . Tlancxtli. TUnexnl, vel TU-
ntxioit. d i g o fe d o b l a , fe a larga c o m o li fueran dos. 

N O T A V I . C o m o ay n o m b r e s de r ivados de verbos , 
ay ve rbos d e r i v a d o s de n o m b r e s , y fe l l aman V e r b o s 
N o m i n a l e s . E f t o s fe acaban en Tia, y en OÍ. de los qua l e s 
y a hemos t r a t a d o , c o m o de Alt. Atti. Afta. de Tlatti Tlal-
lu.TUUa.- S o l o ay q u e a d v e r t i r , q u e q u a n d o a lgunos de 
e f tos f o r m a n v e r b o s r e f l ex ivos , fignifican, yfTar de la cofa 
f ign i f i cada po r e l n o m b r e de qu ien fe de r iva : vg. de Catti. 
fa ic Citiia h a z e r c a f a para fi. Y o hago cafa para mi. Kira-
caltia. H a g o cafa para P e d r o . Niccahia in PcJrt. Si la cafa 
e s de o t r o , y m e la a p r o p r i o , entra la C' . lobre el p r o n 5 b r é 
Tiicnacaltii jcal in Peirt: me a p r o p r i o la cafa de Pedro ' . 
E f t o s en Tit le h a z e n a í l i v o s c o n la pa r t í cu l a Lia.vg. 
Aut. es neu t ro . A g u a r f e , ò der re t i r le . Nicati/ia yo lo a g u o , 
ó l o d a r r i t O i . T a m b i e n a y verbos d e r i v a d o s d e a d v e r b i o s j 
l o q i y fe 

y fe l l aman a d v e r b i a l e s , c o m o el q u e arriba p u f i m o s , d e 
feiman, que fe f o r m a Ifaimantu de los numera le s , c o m o 
Ze. vno. Zeti. v e l Z e / i i h i z e r f e vno . Zctilu a£ t ivo , h a z e r 
d o s cofas vna , c o m o q u a n d o fe cafan, que fe les d ice Na-

mcchzeiilia tetvttici. O s j u n t o , os vno , m e d i a n t c e l Sa-
c r a m e n t o . Tci. t t e s . Tciti. h a z e r f e t r e s , de d o n d e fale Tel. 
litiziti. T r i n i d a d . 

N ' O T A V I I . D e los n o m b r e s fub f t an t ivos falcn a l -
g u n o s verbos a í t i v o s . E n Huii, y en HUÍ. c o m o de Iztítl, 
\*Sa\.lzlibnia f a l a r a l g o . D e Amatl. papel . Amahaia e m -
pape la r . Los en fin; , vnos de fubf tant ivos , y o t ro s de ad-
j e t ivos : fignifican P o n e r f e , ó irfe pon iendo c o m o lo q u e 
l ignif ica el n o m b r e , c o m o de Tlilh por la t in ta , /fi'hhbai 
m e p o n g o negro . De Chitbiític co la colorada, chtchUi-
hui, me p o n g o c o l o r a d a . E n l o s e n Oa, y en oiia, g a l l a 
m u c h a exp l i c ac ión el P . C a r o c h i , pero toda ella fe 
r c .duccá lo q u e ha l l a aqu í h e m o s d i cho . F o r m a n f e de los 
abf t rac los : vg. de Xncbnl p o r la roía . Sale el abf t ra£ lo- í» -
chiotl, y dciqiúXtctnyolu: v g . Y o le doy roías al P a d r e . 
Kicxccbiiilia in Tctpixqai. L o s en Oa. fignifican l lenar le d a 
lo q u e el nombre fignifica, c o m o de Tcahili po r el p o l v o . 
Tf» j '« / , l a p o l v a d u r a . Nitcahyoa me l l e n o d e p o l v o . 

LIBRO Q U A R T O 
De las Compoíicioiies délas 

partes de la Oración. 
I n g u n I d i o m a p u e d e carecer d e Sintaxis, ó 
c o n f t r u c c i o n , y c o n f i g u i e n t e m e n t e de c o m -
pof ic ion de p a i t e s v n a s c o n o t r a s . El M e x i c a -
no la t i ene á vczesJ Iana , á vezes energica , q u e ' 

es lo q u e l latuan co locac ion . Y c o n l l a n d o , qomo hem"S" 
al I 2 v i f t o 



v i l l o d e l a s o c h o par tes de la O r a c i ó n , es f o r z o f o , y 16 
mas necef lar io veer fu t o m p o f i c i o n . La p r i m e r a es la d e l 
n o m b r e , fi es f u b f t a n r i v o fe p o n e por d e l a n t e el c a f o o b ' i -
q » o , p e r d i e n d o e l le (u final: vg . Z a p a t o de cue ro , Ce. 
ríaiafíti-, d o n d e el Cuelítx p i e r d e elT/<¡ y fi f u e í e al r e v e r 
C u e r o d e z a p a t o , Ctccucütxtli. L o m i f m o íucede con e l 
gen i t i vo de mate r ia f x ^ « « , q u e con el de po le l l ion : v g . 
Eilcamcnlum pelliceum. vel Ctlcenmentum pilla.* N o p u e d o 
d e x a r de adve r t i r q u e el g e n i t i v o de mate r ia exqut, v iene ' 
á f e r c o m o los pofc í f ivos q-ue d i x i m o s lib. 3. n o t a i . q u e 
c o m o los en O. fignifican el lugar d o n d e m a t e r i a l m e n t e 
e l l a la co fa , c o m o Miüt el lugar de la m i l p a : alíi t amb ién 
elle g e n i t i v o : vg. Ciccutiltxili, cue ro de zapato-, y fi fe to-
m a por g e n i t i v o d e mate r ia tx qui fe h a z e c o m o pe fe f l i vo 
CiccMiitixyo. d e 7eocmilitl. Tcecnittiic. cofa q u e t i ene , ó 
es d e piara . 

C o m o la c o m p o f i c i o n p u e d e fer de m u c h o s n o m -
bres , a u n q u e t o d o s los de lan te ros p i e r d a n fus finales, e l 
v l t i m o l a s confe rva : vg. 7<o. Amox. Tlizo. TldttUi. D o n d e 
Teul p i e rde l a 7". y L. Amíxlli p i e r d e el 77». Ttizoth p ier -
d e el T/», y lo lo Tlncllt q u e d a e n t e r o , qu ie re d e c i r : La 
p rec io fa pa l ab ra del d i v i n o l ib ro , o del l ibro de Dios . 

Q u a n d o le c o m p o n e n l u b l l a n t i v o , y a d j e t i v o , e l l e 
p i e rde iu final, c o m o Tlázatli cofa p rec ió la . Epiehih la 
y>gx\^."Iíitc epicloili. p e i l a ' p i f c t p í a ^ y no 1c p u e d e al re-
\ \z>torrj jo q u a n d u Ion d p s l u b l t a n t i v o s , y allí no fe p u e d e 
d$ZM\E¡iioíítlizi!,U. C o m p o n e I p c l a d j e n v o con -véibos , y 
tfnféncei rc ¿ o g e c o r t i o S d v e r b i o : vg. ^úilli cofa bneita. 
Hit oor veer . ificquititi, lo v e o bien, ittr¡i, m e q i u d r a .T/«-
hutüt el e ti ojo. KrtNihnetti*~to veo ñia I, idcjl, lo aborrelco. 
Si es en -!®»<. de la t e rce ra , c o g e el Ct. de Tccpixqui Tttpi)c-
iaHohhí a t o f t i c i o S a c e r d o t a l . De -lLhutriqui.' TUbmnu-
ilteul h o m b r e ebr io . Si es d e l o sen ^-J/«. lo p i e r d « , y cog«j 
c 1 C a TUluni.JlttecAieqiuU. C o m p o n e n t e los verbos c5 
otf,o*i.verbos, med ian t e la l igadura C t , y 77, d e g u t l i i i i 
eno j a t l c . / / ' po r veex.iV/cquilina n t lo v e o con enoji?, con 
olí i'/ i I -1» 

la l igadura T>. COgieildoél p r e t é r i t o .Jèl; vé rbO-pr imero , 
y e l p re l en te del legundO: v g . Chtbm hite*, p r e t . Cbiub 
tumi andar-, d i ce Nitchiubiincmi in uoirqiub a n d o h a z i e n d o 
miofficio-, y fi fe m u d i . ' n o fe m o d a e1"primero>fino el fe-
g u n d o , c o i n ó : A n d a v a hizient lOi- t ü e c b k k i i n t m i i j * . Ani-
d a r é h a z r e n d o Niccbiuhtinemiz . E l p r i m e r o t i en ip re fe 
e f t á en p re t e r i to . 

P o r paf l iva , f e c o m p o n e el v e r b o con lo s ye rbos 
Miti. Toa., Ncqui. Timi, y n o h a l l o i n c o n v e n i e n t e p a r i 
q u e ' f e c o m p o n g a c o r t o t roq ' i a lquSeVa v e r b o ¡ a u n q u e n ? 
lean los q u a t t o r e f e r i d o s . El m o d ò dé c o m p o n e r f e es, 
p e r d e r la 0 . el paf i ivo: vg. Tcichibui defp ' reciar , paf l ivo . 
Telchihm/i, p a r e c e m e q u e lOy d c f p r e c i a d o : Hinttclcht-
V»-amiti. Q u a n d o q i i i tada là 0 . . qued t f i£ ¡ y è ìve lb 'o tc ìA 
q u i e n f e c o m p o n e c o m i e n z a en T." ef ta fe'dé'ifriryè' co l i là 
f u e r z a de la L. c o m o en o t r a p a r t e hemos d i c h o : vg. Ci-
huiío c o m p u e f t o c o n limi: q u i t a d a la O. fe dice Ninoct-
bu ¡ti ¡ni,ieri l uga r de CihHÌhltni. d e f e o fér d e x a d ò . ' C ó m -

Íi one le t a m b i é n c t m p a r t i c i p i o r v g . ' 7 ^ / r i ^ r . í f i r / i » f , d e f é ò 
e r í a c e r d o t é . A u n q á e d i c h a s compolic i 'ones rara v'cz fé 

v f an . Q o e pueda -e l v e r b o palTivo c o m p o n e r f e con o t r ó 
q u a l q u i e r a v e r b o q u e no fea los r t r f e n d o s ^ c o n f t a ^ o r q q e 
f e p i i t d e d e c i r ( c o m d - y a - y o l o h> 
lequtil, d e f e o q u t ' f e l j r e d é e l ò f f i c ' i ò i « ' -

T o d o p a r t i c i p i o fe c o m p o n i , m e d i a n t e laÍ'igadüL 
ra Ci. S i e s e n Á ' J p i e f d e ' t o d o el 'Ani, c o m o var ias Vezes 
he d i c h o . Ü o m ó T 7 i m » i thtnr-titiM) * E n c l l a c o m p b f f -
c ion es n e c c f í a r f f l i m á V n a i&Vérréné ia , que^é r t -h ingun 
A r r e he v i l lo ; y es, que a l g o n d s part ic ipios- en AtríyhÍ 
c o g e » d i cha l i g a d u r a Ct. al c o m p o n e r l e , c o m o Tccutn 
c>iiI.deTcc*ini.7ecmnxt:biil R o f a c o m o C u l e b r a , ¡jor-
q u e t i ene la f o r m a ctfitro c a b è z a de- C ò i e W a Ì N o fa l tó 

q u i e n nié hiziélTi-ef te a r g u m e n t é , ( p ' e e s y e ^ ^ é r i c i i c i í 
c o n t r a d icha c ò m p o l i c i o n , y bá í lán tc 'ménte d o t t o éfl 'el 
i d ioma . Y yo , f egun mi e x p e r i e n c i a , n o h a l l o o t r a d i f e -
r e n c i a , f i n o q u e q u a n d o e l p a r t i c i p i o ' e r r ^ w / J e - c ó m p m i f c 

con 



j » . 
con q o m b r e de p r o p r i e d a d , -ó ' fub l l an t ivo , c o g e d i cha li-
g a d u r a ¡ p e r o q u a n d o la c o m p o G c i o n es td fimiliiadwem 
I¡o l leva (al l i gadura : vg. Tecutnxochiil, R o l a á manera de 
. Q u i e b r a . T e c i n n C,?*lt. Q u i e b r a á mane ra de L e ó n , ó T i -
g r e , p o r q u e al L e ó n , q T i g r e , a u n q u e t i ene lu n o m b r e 
p r o p r i o lo p i a s o r d i n a r i o es l l a m a r l o s con el genér i co Te-
catni, q u e e s e í m o r d e d o r . N o le ha l lo o t r a f o j u c i o n , por-
q u e t o d o s J p s q u e lie o i d o fin l i g a d u r a , Ion fo lo los q u e 
fa¡\A.lfjmuilu¿>icm. 

L,os en gai. m u d a n en Ct. Tetpixa lequiil, O f f i c i o 
S a c e r d o t a l . Si ie c o m p o n e n con el ve rbo Nequi l i gn i f i i a 
fingirle lo ^ fignificacl pa r t i c ip io : v g . Cocoioiz.tuhqni, el 
t u l l i d o . Ninocototolitiuhct aencqui, me finjo t u l l i d o . Las 
pr .vpol iciooe.v le p u l p u n e n á la pa r t e con quien fe cora -
p o n é . c o m o v i m o s , h a b l a n d o de la p r x p o l i c i ó n . La c o m -
p o l i c i o n del a d v e r b i o es afii: fi fe c o m p o n e c o n nombres 
y v e r b o s , n a d a p i e r d e , c o m o lUbaiziltail, h o m b r e valdio . 
D o n d e el a d v e i b . lUbuja nada p ie rde . ChieoiUiot, vel cbi-
iiiltu, h a b l a r mal , 6 m u r m u r a r . De l a c o m p o l i c i o n de los 
p r o n o m b r e s es meneíler mas not ic ia , a u n q u e a l g o hemos 
t o c a d o e n el p r i m e r o y f e g u n d o l ibro . Q u a n d o los f epa . 
r a b i e s , ó p r i m i t i v o s fe c o n i p o n e n c o n verbos , nada p ier -
d e n , c o m o Hchut.lL mlemiíht. Q u a n d o con par t ícu las , 
p i e r d e n lus finales, c o m o Tehutizin . D o n d e el Tehuill 
p i e r d e la T. y L. Los c o n j u g a t i v o s l i empre c o m e t e n c in -
c o p a q u a n d o el verbo c o n u e n g a en v o c a l , c o m o N t t m i q u i 
en luga^ d e Nitmiqui. a l a r g a n d o la A. c o m o ella d i c h o . 

,}Los i n t e r roga t i vos q u a n d o fe c o m p o n e n có n o m -
b r e s , p i e r d e n fus finales v n o s , y o t ros : vg . Actcí er. lug-ir 
de Aqainiehutilí Q u i e n eres tú? A u n q u e he vi l lo muy vfa-
d o no p e r d e r vno ni o t ro , fino Aquintehual. L o s p r o n o m -
bres e q u i v a l e n t e s a Bgo mct. S e c o m p o n e n con ve rbos 
jin p e r d e r n a d a : vg. Y o m i f m o f u i . Tfehunl nonomtonit. 
* D e e f lo s fe f o r m a vn verbo muy v f l a d o e i i M é x i c o . A c a -
b a d o en Huu nonomthuit, l ignif ica h a z e r p e r l o n a l m e n t c 
a q u e l l o d e q í e h ^ b l a : vg. Yo m i l n i o l o h i / e ; E n p e t í o -

n l 

na fui.' Omnonomtkir? Y 'fucleñ AtCit7*i>#yomi'hiiit, for-
q u e él d i c h o Nonomt en a lgunas pa r t e s es No\omt. Los 
f u b ü a n t i v o s c n T t i . Li. In. c o m p u e r t a s con p r o n o m b r e s , 
p i e r d e n f u final, cotnt í fe d i x o en el l i b r o p r i m e r o : vg . t f«-
llaol. de Tif i tór . nò Tolol de' Tttoli». El n o m b r e filli. f 
Te abili po r el n o b l e , cogéri f j Y b f t r a & o fin finales. No ril-
It }(ó leuhyo. El n o m b r e oquichlli, d i ce el R . l ' . M . B e t a n -
cu r t q u e l laze Tiooquieb hai^Yo en e\ t i e m p o q u e t e n g o 

•entré I n d i o s , n o h e o i d o cal, fino c o n i a regla genera l No 
oquich. Oí/f. h a z e Noihui mi c a m i n o . Cocoili la T o r t o l i , 
h a z e Tipcoco. * D e c f t e v f i n en M e x i c o con reverenc ia l las 
muge re s vnas con o t r a s . Y o y e n d o l e á vna dec i r à o t r a 

•$icciettz.in, le p r e g u n t é q u é le q u e r i a d e c i r , y m e d i x b 
- q u e q o e r i a d e c i r S e i i o r t - m i t . D e d o n d e y o infer í q u e és 
metafor ic i ) fignificanvo d e ca r iño . A y o t r o que es n o c i -
conh, mi g a r g u e r o . 

I .os Sri v , y L. figacn las reglas gene ra l e s q u e pul i -
mos en e l l i b t . c o g i e n d o Vh. en l u g a r de las finales. D e 
el la regla fe f a t a n t o d o s los figuientes q u e p i e r d e n la T. y 
L. fin adqu i r i r nada . 'Wl l i /1a mano . Ñomt mi m a n o . ^ » « í i / 
la cabeza . Noqut.Cueiil las e n a g u a s . Noeae.Tocoill el n o m -
bre Hotott. gallili la ye rba Noquil. Xihniil el a ñ o . Noxiah 
Xtytetil el ro l f ro . Ntxtya. lue al l a v ianda del c a m i n o . 
Non te. a u n q u e héoidodeCir 'A'ii / / i ir j«A. Teoeaiilnl. Noleo-
tmrl. Cuiiull e l e í c r e m e n t o ?{eeuiil. Meiltil. Tpei/til. A'í-
r/i/il. Nopeil. A u n q u e todos pueden coger el r eve renc i a l 
Tzin, le a d v i e r t e q u e e l los de la e x e p c i o n a u n q u e con t i 
pofelTivo n o a d q u i e r e n Vh, fino q u e p ie rden lus ' f ina les . 
Pa ra coge r d i c h o Tzin buc lven á c o g e r l a A. vg. N'opeil. 
Tippeilaún-, y fi antes de la vocal q u e p i e r d e n ay M. la 
buc lven N. c o m o Tecomal. Noiecon. lecolíin.* Aqui a d -
v ie r to vna cofa , q u e en q u a n t o s Artes he vi l lo n o la he 
ha l l ado , y m e la ha nio¡I rado la e x p e r i e n c i a . G c n t p o n e l e 
Atecomttl, y Tecomttl, til. E l p r ime ro i l a l e t r a , f egun la 
compof i c ion de a r r iba qu ie re dec i r T e c o m a t e de agua . 
E l f t j g u n d o , A g u a d e t ecomate . Y la d i i l incc ion es , fi d i -

o i i o c e 



J t . 
At ,Zcu< .o*Mk#i , d e c i r V n t e c o m a r c d e a g u a , c f t o 
e s , con agua. Si d ice ZcMccomnl, es, Vn t e c o m a t e de 
S g u í j et to c s . d e los q u e lìrven para c o g e r a g u a , p e r o n o 

Ao-pide con qgu». ,E,|Vo p a t t e r à v o l u n t a r i o , pe ro no lo 
es , p o r q u e he pue r to n i o c h o ; c a i d a d o en el io . 

Los abllr-acfcos en ToU, fue len ( ra ras v e z e s ) m u d a r 
f u t e r m i n a n c i o n en H u t q u á d o fe c o m p o n e n c o m po l e lh -
* o s s p e r o l o o r d i n a r i o , y l e g i t i m o es pe rde r iu . te rmina-
c ión . r u m a t o t i ia h e d i o n d e z , no m o n a . S iguen erta 
r eg la Iqs QfcUWWS',MoJupij l«I c o d o . I z w f la v ñ a j a u n -
q u e fue len dec i r A'itateuh icxill el pie. Tltiquui la h a z i é -
d a Tozquitl la g a r g a n t a . Cozatl el cue l lo , h a z e Tfocoza, 
ve l Uecoxjui.MtxtitU, Xojmxtlt por el C a l l ó n . Para el re-

,ve rencMI . Nocozaizm.MoxtUizio. Troll con t o d o s los d e 
la p r imera dec l inac ión , !» m u d a n e n ¥h\ c o m o a l i a d l a di-
cho . L o s e n Haiti, de la m i f m a manera , c o m o Chtlfhihuiil. 
Tiíchtlcbwh.Los en gut.Ani. c o m o e l l a d i c h o en lu lugar . 

L o s ve rbos le c o m p o n e n vnos c o n o t r ó s . - n o l o l o 
c o m o a l l í d i c h o a r r i ba , donde.dec¡mos^7iíró/|/¿(< :"/. '»< i» 
noiequiuh, fino t a m b i é n m u d a n d o t i e m p o s , p e r o el pr i -
m e r o ve rbo i i emprc le q u e d a e n p r e t e n t o , como. ¿>aaU» 
q u e es p r e t e r i t o de gatUni, enojar le , KiqutUnaibthat lo 
b a g o con eno jo : c o g i e n d o el C*~ CUrps con la l igadura Tu, 
y-Ion c o m o g e r u n d i o s en Do. . C o m o e f t n y l j o r a n d o : A't-
ihocatia-.etioy d u r m i e n d o . 7i¿cothua. S o l o el v e r b o / « , 
a u n q u e h a z e el p r e t e r i t o / / « , al c o m p o n e r f e le b u c l v e e n 

IT-\Z. L o e f t o y v i e n d o Nicnzna, en lugar d e NICII*IIC*Í 

, ¡U L o s verbos irregular,es.úenen el la m i f m a c p m p o l i -
c ion .yo e f toy e f i a n d o em pie Nnana Ub: t . cap. i <¡ .nurp. 
7 . d o n d c f e p u e d e veer lu c o m p o f i c i o n . El verbo Huctzi 
l ignif ica C a e r , pe ro c o m p u e l l o con q u a l q u i e r v e r b o lig-
nif ica h i z e r apnlTa lo q u e el ve rbo l ignif ica: vg . A'ri/jt«« 
tiburtzi, c o m o de p n l f a . El v e r b o . f i « « fignifica dexa r ya 
h e c h o lo q u e ' e l o t r o l ignif ica: \g,Ntccbtuitb«' mlluuoU, 
d e x o h e c h a la c o m i d a . El ve rbo gaizx fignifica Sal i r , y 
com pue r to con o t r o l ignif ica h a z e t de c a m i n o lo que . e l 

o t r o fignifica: vg . Nicomntiqaiziz in noeniuh c o g e r é d e 
c a m i n o á mi c o m p a ñ c r o . S u e l e c o m p o n e r f e con figo mi f -
m o , y a u n q u e pa r ece i m p e r f e c c i ó n es e l i i l o d e l i d i o m a : 
v g . Niquiziiqaiz* f a l d r é f a l i e n d o , pero lo q u e q u i e r e n 
da r á en t ende r q u a n d o lo d icen es , q u e falen c o r r i e n d o . 
Acerca de l ve rbo Ehu* c o m p u e l l o , ha á v i d o q u i e n d i g a 
q u e es p a r t í c u l a , y n o verbo: d igo q u e es v e r b o , p o r q u e 
q u a n d o hablan en p l u r a l de p re t . ó de f u t u r o , le a ñ a d e n 
el ¿¿uc, q u e e se l f enc ia l al vno , y o t r o : vg . L o d e x a i é m o s 
h e c h o : Ticchiubttbutzque. Oiicibiuhtchutquc. Los q u a t r o 
ve rbos figuientes: Tl*li* p o n e r . Tea e c h a r , ó aco l la r . Co-
ba* d e x a r , y guen* p a r a r , t ienen o t r o m o d o de c o m p o -
ficion, q u e es la figuiente. F u e r a d e la l igadura Ti, q los 
r n e . l l e v a n la p a r t í c u l a Mo. la qua l es invar iable en per lo -
nas , y en números : c o g e f e el p re t . per f . del ve rbo . Y el 
Timo, vg . llmmiqai es a c o r d a r l e . Tlili* poner . M e p o n g o 
ÁiCordi^NicilntmiílimnUlii.TUnexiimoqueizi, fe vá p o -
n i e n d o claro. P o n t e t u á mirar en e l l o , XtcilztimotUli. Y 
a u n q u e fea en p lu r a l n o fe p o n e To, fino Mo, p o r q u e no íe 
va r í a . C o m o nos p o n e m o s á a c o r d a r n o s TicilrnmiHimo-
llili*. 

L o s v e r b o s Mui.Toc* Kequi.Tbni. ya los h e m o s 
v i r t o . í o l o a y q u e a d v e r t i r , que c o m p u e r t o s fuelen m u d a r 
l a l ignif icación de l p r i m i t i v o , c o m o Hequi fignifica Q u e -
r e r ; y c o m p u e l l o con o t r o v e r b o , ó n o m b r e fignifica F i n -
g i r , 2{¿aococototZíubc* neqai, me finjo t u l l i d o . Miti í a b e r . 
TUzotli c o í a d e e f t i m a . TiiCllozoamiii ag radece r , ó e l l i -
m a r . P e r o fi fe c o m p o n e con la pafliva del o t r o ve rbo fig-
n i f ica pa rece r l e a vno lo que fignifica el ve rbo p r i n c i p a l , 
c o m o e l l a d i c h o h o c l ib . num. 4 . C o m p o n e f e con los 
n o m b r e s , y fignifica o c u p a r f e en a q u e l l o q u e el n o m b r e 
f ign i f ica , c o m o Nitltteomili de Teul po r D i o s . M e o c u p o 
en colas de Dios . D e e l le vían para dec i r San t i f i c a r á s las 
Sertas. Tiihteomniz. E l l e m i f m o vían para lo q u e es p e n -
f a r , co l eg i r , ó i n f e r i r : \g.Noomtti,t* tiaechlltzoiU p i e n í o , 
6 inf iero q u é me q u i e r e s . L o m i f m o t i enen el verbo Toe*, 



y Nequi, con dos d i f e r enc i a s : la v n a , q u e es mas v f l a d o e l 
v e r b i Mili: la o i r á , q u e el pa r ece r l e á vno lo q u e fignifi-
ca el nombre . E n el ve rbo Mili, es con f u n d a m e n t o , en 
e l los o t ros dos es con ficción: vg: Motiotocu. Moteonequi. 
Del p r i m e r o f a l e el n o m b r e Tlneoiocani po r el I d o l a t r a . 

El ve rboTlan i fignifica c m b i a r , p e d i r , ó delear lo 
q u e fignifica el con q u i e n fe c o m p o n e . C o m p o n e f e c o n 
el prer. y con f u p a f l i v a . * C o m p u e f t o con el ve rbo Cui. 
por C o g e r , en toda T i e r r a c a l i e n t e fignifica E m b i a r a 
t r ae r . TiiHecuiilini in Pedro: e m b i é á traer a Ped ro . E l 
a d j e t i v o c o m p u e f l o fale de fu fignificacion, y fignifica 
c o m o a d v e r b i o , c o m o Teclli cofa buena . Teiihlií p o n e r la 
cofa bien puer ta . El a d v e r b i o fe c o m p o n e con n o m b r e s , 
c o m o ? £ r » Tlaeatl. h o m b r e oc io fo . A elle le fue l en arr i -
m a r el a d v e r b i o Z m q u e f ignif ica Solaméte .Z* '» '» '» lihut' 
Imh. en vano vienes. Nicnenihihua. lo h a g o en vano . 

Q j a n t o á las c o m p o f i c o n e s , e l la d i c h o e n el pr i -
m e r o , y l e g u n d o l ibro. La in t e r j ec ion n o t i ene l eg i t ima 
c o m p o l i c i o n . La c o n j u n c i ó n a u n q u e la t iene con todas 
las par tes de la O r a c i ó n , e l l a no fe c o m p o n e fino q a y u -
da i c o m p o n e r c o m o v n i o n . L a s par t ícu las fi fon de n o m -
bres fe p o f p o n c n , c o m o Jmall. Amitzinlli. L a p a r t i c u l a 
ln. fuele fer relat iva: vg ln tquin oya,yeohuala el que fe fué 
ya vino. D i g o otra vez lo q u e d ixe : Oecepi nicillii in onici-
lo. El a d v e i b i o Nepaptn q u i e r e dec i r Omne ge»ns,ve\ Ex 
omni genere: vg . Ex enwigenerepi/eiiim Neptpan miebi. Alli 
fe d ice de N . Señora , Vi rgen llena de toda v i r tud 7 IB» 
ithpoebtzinlli mtlemillilict in nepaptn quilnhuani jcliihuirii. 

§. Vnico. Notan fe algunos modos de hablar, 
ajfi en regla como fuera de ella. 

L O s d ive r fos m o d o s de hablar de cada Prov inc ia aun-
que fean de elle i d i o m a , d e p e n d f , ó de aver ie adu l t e -

r ado con o t ro s i d i o m a s , ó de a v e r í o s r c c c b i d o alli ' u S 

pt i -

p r i m e r o s f u n d a d o r e s , de l o q u a l n o ay o t r a r a j ó n , fino 
q u e Sic voluere Priores, P r i m e r a m e n t e para decir : V n o d e 
v o f o t r o s , d icen : Zemt imebntniin, v f lan también vnos 
t i e m p o s p o r o t r o s , c o m o : An te s q u e y o naciera . /» ajamo-
nithciti, q u e a l a le t ra q u i e r e d e c i r : Q u a n d o a u n n o naf -
g o . A l l imi tmo a q u e l t i e m p o d e fiendo, y av i endo d e l 
G r a m a t i c o , lo d icen con el p r e t . pe r f . d e i n d i c a t i v o , y la 
pa r t í cu l a Intli,intUotibnili lilliimzqHt: en v i n i e n d o t ú , 
c o m e r e m o s . VITan la p r s p o f i c i o n Cum.tn lugar de In. v g . 
In Dominica die. Domingo tico, q u e q u i e r e d e c i r , con D o -
m i n g o . 

E n t o d a T i e r r a c a l i e n t e d e l l a d o de l Sur vflan d i -
v e r f o s vocablos q u e acá n o fe v f l a n ; y parece necef lá r io 
p o n e r l o s por fi fue re á da r p o r a l l á q u i e n los leyere . E n 
M é x i c o para dec i r : N a d i e , d i c e n Ajíc. Allá d icen Cinxi-
ca? Acá: N o a y nada / í í / f » . A l l á Cuixüei Acá para dec i r 
N o h a z e ca fo de rni, Abmo neebihciiii. Ahmoquichihnt 
cuenli nonibuic. AU¿ Ahmo ncchpoi. A c á l laman al G a v i -
lán TohiU. Allá Cmxin. Al v e r b o Tleco po r S u b i r , le f o r -
m a n allá en c o m p u l l i v o Tlecolúa. A c á Tleiihuu. A c á d i -
cen las muge re s á los h o m b r e s Notclpoize. Alia d icen Nole-
eniyo. E l S i , d e acá esguemi, a l i a es Te. E l N o , de acá es 
Ahmo. AHáesCVÜ. Ellas d i cen a l l á mi mar ido : Nocquicb, 
y icitesinmiiimpiriemmihnm'ore. Al lá para dec i r M e 
ca lo , d ice el h o m b r e Jiinoxjnauhiia,'<j las mugeres n i " ' " " -
micha, y e l le lo d i cen aca v n o s , y o t ro s . De lue r t e q es ge-
né r i co : qu ie re decir M i c o n l o r t e , y alli lo d ice la m u g e r 
h a b l a n d o d e l m a r i d o , y él h a b l a n d o de ella. Alia fue len 
t á b i c n dec i r Nthaical, vel Notlahuical mi m a r i d o . Y acá es 
m a l r e c e b i d o , p e r q u é es el m a n c e b o , ó manceba . El v i u d o 
acá es Icr.ooquicbiU. Al lá Oqaichcahuili. La v iuda es acá le-
nofinnl. Allá Ziuacohn.ili. 

E n todas par tes d i c e n m i c u ñ a d o N t l / x . M i ha r ina 
Nólex. la rga la O. En M é x i c o v fan m u c h o las m u g e r e s 
No pilón . H e r m a n a m a y o r ¡ y t a m b i é n Tioitashcaub. 
H e r m a s j m e n o r , es Noieicauh . A l G a l l o le d i -
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7<5. 
cen por allá Cumia. A la Ga l l i na Ciunuinia, Acá es l a 
Ga l l i na Thilizqui, y e f te p u e d e fer p a r t i c i p i o d e T h z t 
p o r a r r o j a r , ó p o n e r ¡ ó de Tlilhzi p o r T o z e r , po r lo m u -
c h o que r o z e q u a n d o p o n e . Acá le d i cen al G a l l o Cumi-
a , p e ro le p o n e n Oqiiihcuinia. L a e t h i m o l o g i a de e f t e 
es. * D e J í u m l por la C a b e z a , y n i m l P o r C a r n e : 
q u i e r e d e c i r : E l q u e t i ene ca rne en la c a b e z a , q u e es la 
c r e f t a . O t r a s c u r i o f i d a d e s necesa r i a s v e e r e m o s en el 
L i b r o q u i n t o . 

E n t o d a s p a r t e s fe ha de o b f e r v a r o t r a r eg la , q u e 
n u n c a vfan m e n c i o n a r , ni n o m b r a r las pa r t e s del c u e r p o 
c o m o e l l a s fon : vg. los o jo s , l a v o c a , los p ies , & c . fino 
f i e m p r e c o n po le f f ivo : v g . P r e g u n t á n d o l e á v n o c o m o f e 
l l a m a el o j o en M e x i c a n o , d ice Ti ixtthlo n u e f t r o o j o . 
N u e f t r a o r e j a Tmiaz, y afit de t o d o s los demás . Af l imi f -
m o c o m p u e f t o el n o m b r e Niatl con los po fe f l i vos t i ene 
n o t a b l e d i f t i n c i o n , p o r q u e fi es la p r o p r i a ca rne , lo d i cen 
c o n e l a b f t r a f t o : v g . M i carne ( e f t o e s ) la de mi c u e r p o , 
Ncniayi, m i carne [ e f t o e s ] la c a r n e q u e c o m p r é H*nd-
ttuh. D c £ t < / « p o r l a f a n g r e , m i f i n g r e . " N S e m i h u e f i o 
Nnmij>#, y fi es mi h u e l l o q u e e l loy r o y e n d o Nnmiuh. 
P a r a p o n d e r a r q u e v n o es p a r i e n t e d e o t r o , ó q u e es lu 
f a n g r e , d i c e n : Niezi noihpali. 

LIBRO Q U I N T O -
De las Quantidades. 

O d a q a a n t i d a d en el M e x i c a n o fe d e v e r e d u -
cir á la rga , ó breve. A u t h o r M e x i c a n o ay q u e 
p o n e c inco q u a n t i d a d e s ( p e r d ó n e t e l e la c o n -
f u f i o n , a u n q u e fea c u r i o f i d a d ) El q u é m e n o s 

p o n e fon t r e s , y fu c o n o c i m i e n t o c o n f i e l T a e l P. C a r o c h i 
e n í d d o a i f l i m o A r t e , q u e es mas q u e dif íc i l p o r q u e es 

cali 

caf i impof i ib le . E n mi e x p e r i e n c i a fo loay l a rgas , y b re -
ves, c o n q u e no me d e t e n d r é en exp l i ca r las o t ras . R e g l a 
genera l es, ( e n q u e no he h a l l a d o e x e p c i o n ) q u e t o d a 
p e n ú l t i m a es larga fea la q u e f u e r e : de tal fue r t e , q u e la 
q u e e n vn vocab lo es l a r g a po r p e n ú l t i m a , y lu a n t e c e -
d e n t e b r e v e ; l u e g o q u e d i c h a a n t e c e d e n t e q u e d a p o r 
p e n ú l t i m a fe h a z e larga. E l e x e m p l o es bien c l a ro Nemi-
lizili t i ene l a r g o el Li po r p e n ú l t i m a . Si fe c o m p o n e c o n 
a l g ú n po fe f l i vo , q u e f e g u n reg la de fu c o m p o f i c i o n , ha 
d e p e r d e r el 7V<, ya en e f te ca fo q u e d a l a / , del Li po r v l t i -
n ia , y la del Mi por p e n ú l t i m a ) y en tonces d i c h o Mi es 
l a rgo : v g . N t n i m i l i c . E f t a es e x p e r i e n c i a en q u e he p u e f -
t o g ran c u i d a d o . 

El figno de la rgos e s v n a V. bue l ta al r e v é s c o m o 
e f t á en e f tas c i n c o voca le s á . é . i . ó . ü . El de b reves es e f t e 
á .é . i .ó .ú . D ichas filabas l a rgas las no ta el R . P . B e t a n -
cu r t en fu l ib .5 . §. i . en d o n d e c o n o t ro s t é r m i n o s d ice lo 
m i f m o q u e yo, de fer la rgas t o d a s las p e n ú l t i m a s . D i c e 
t a m b i é n q u e los nombres d e los Pueb lo s t i enen la v l t i m a 
l a rga : hab ló fin d u d a por lo q u e en regla dev i a f e r , c o m o 
tan g ran M a e f t r o en t o d a s f a c u l t a d e s ; p e r o lo q u e á m i 
m e ha d i c h o la expe r i enc i a es, q u e aun en nombres d e 
P u e b l o s fon también largas las p e n ú l t i m a s , pues v e e m o s 
q u e q u i e n no l a b ; M e x i c a n o dice Ttpizttü», a l a r g a n d o 
la A. y los I n d i o s d icen Tcpozíilin, a l a rgando la O. Mtxi-
11, d icen los I n d i o s Mexíei, y alli de todos q u a n t o s P u e -
blos t iene e f te R e y n o . 

La q u a n t i d a d breve , t i ene menos reg la , y m e n o s 
c o n o c i b i l í d a d , y la q u e y o l e ha l lo , en el m o d o de p r o -
nunc ia r de los Indios , q u e es al q u e d e v e m o s e f t a r , es, q 
en no fiendo p e n ú l t i m a , t o d a s pueden fer b r e v e s , ó es 
mas fáci l p ronunc ia r l a s breves , c o m o Tlizóili, y n o 77a-
ziilí. P e r o en lo que toca á penú l t ima , no es d a b l e vna e n 
t o d o el id ioma que no la p r o n u n c i e n larga; y lo c o n t r a r i o 
e s i m p e r f e c c i o n , d e q u e o y e n d o á a lgunos , he o i d o r e i r 
á los Ind ios , y e l los p r o p r i o s , con fus t é r m i n o s me h a n 
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d i c h o el p o r q u e . El a l en tó g r a v e , d ice d i c h o P . M . Be-
t a n c u r t q u e í e vía en los a c a b a d o s en T.L. c o m o Temí. 
aque l l a 0 . dice q u e es grave . Y o e n t i e n d o q u e el l l a m a r -
le a ili es po r j u n t a r l e dos vocales , en d o n d e no fe p u e d e 
c o m e t e r c i n c o p a , d e l a s q u a l e s la E. po r p e n ú l t i m a es lar-
g a , crique viene á c o n l e f T a r q u e l a s p e n ú l t i m a s fon largas. 
E l a tento q u e l l aman c i r c u m p l e x o , es el q u e he d i c h o 
q u e es la rgo , por ra^on del (a l t i l lo q u e fe f o r m a con la H. 
y a u n q u e no le le p u n g a , , h a z c tal í o n i d o , q u e fe c o n o c e 
q u e es larga. 

§. Vnico. Notnn¡e algunas diferencias de lig-
nificaciones en vn mifmo vocablo. 

EL m e x o r m o d o de c o n o c e r la fignificacion es, Ex 
tilecedenlibus, ¿- ttnfequemibus. P e r o no o b f t a n r e 
ay muchos vocablos q u e por la rgos l ignif ican cofa 

d i v e i f a que q u a n d o fe p r o n u n c i a n breves, ábui f igni f ica 
el d u e ñ o de l a g u a , f egun la regla de los po fe f l ivos , c o m o 
de Tequiihequihui. Ahui h a z i e n d o a lguna f u e r z a , ó d e -
t e n c i ó n en la H . es v e r b o que ligniíica r e ñ i r ¡ y para fu co-
n o c i m i e n t o te ha de a t e n d e r li t iene C. nota de t r an f i c ion , 
ó a lguna de las pa r t í cu las Te. ó,TU. ihuitl.i. l a rga , y fuá-
ve la H.fignífica la enl ina. Ahunl. h i r i e n d o a l g o con la H. 
la e lpina p e q u e ñ a . Ajtilila c a l a b a z a : Ajthih. a fp i r ac ion 
en la O. la T o r t u g a . Abilicitl no es gente . íihatl h o m b r e 
del mar , ó del agua , ícic larga la /. fu z a p a t o . Icic fin e x -
p l i ca r d icha l a rga es el v e r b a e l t a r en pie. Mtminequi c 5 
dos ai. fe laba las manos . Momatcqui fe cor ta la mano. Pab-
tli con afpiracion el m e d i c a m e n t o , de Pábii por fanar , ó 
cura r .Pul í fin a fp i r ac ió cofa desleída de Pali po r desle í r . 

Pnlt a£t ivo, t r oca r , ó f e r i a r . C o m o r e f l ex ivo Ni-
nopilli, es mudar l e de vn of l ic io á o t r o . * D e efte vfan pa-
r a decir d e f e n d e r f e . Momepidt, y es m e t a f o r a , p o r q u e 
q u a n d o vno fe d e f i é d e t rueca , y buc lve las manos , g u m b 

de 

de J¡'jiáuhili po r el A g u i l a , guiTin f a l t i l l o de guihunl 
p o r el p a l o , ó leña, guibilmi aque l p ide , guntwi a q u e l 
gana .T*¿ / /«e l P a d r e q e n g e n d r a Ta;// tu b t b e s s g u a . T f r « , 
es v e r b o pa l l lvo de Teqai p o r co r t a r , y d e T f í « po r e c h a r , 
ó a c o d a r . Si esTehn J e c o r t a r , fi es Tea es de Teca itifil-
izin a l a r g a n d o la E. c o m o q u e fueran dos es h i j o de a lgu-
n o , fi es Tepiltzin f e g u i d o , es pars verenda mutieris. Ttxili 
l a rga la £ . el c u ñ a d o : b r e v e , la har ina . Y ' c o m o nunca fe 
d i c e lin po fe l l i voes f á c i l c o n o c e r lo la rgo , o breve . Noiéx. 
'J^olex. Tláea. p r i m e r a l a r g a las gen te s : largas a m b a s Tla-
ta. Alfil vel O i g a ! d e q u á d o vno le a c u e r d a , o l e a d n u r a , 
a n t e c e d i e n d o Tí, q u i e r e dec i r ya es t a r d e . Veafe lo d i c h o 
en los adverb iosTlacor l l a v a r a , de d o n d e c a l l e l l a n i z a n 
T l a c o t e . Zinihail v n q u a r t e r o n Tlahiia e f e o n d e r . Til-
til a rde r Toteca a m b a s OO. la rgas cor re r Tobtóea ambas 
l a r g a s , y fa l t i l lo en la p r i m e r a de-Herrar. Xihuiil p r imera 
l a rga el C o m e t a . A m b a s / / . largas la yerva, y el a ñ o . 
O t r a s l ign i f i cac iones d e v o c a b l o s , con o t ras cu r io f ida -
d e s q h a o b l e r v a d o m i e x p e r i e n c i a , le ha l la rán al fin de l 
F a r o l Ind iano en el S a c r a m e n t o del M a t r i m o n i o , y en el 
C o n f e s i o n a r i o . L o q u e sé dec i r es , q u e es vn I d i o m a tan 
d i f u l f o , que cada día t i e n e m a s q u e f a b c r d e é l a u n e l m a s 
p u l i d o M e x i c a n o . M u c h o h a z e el Arte, e n d í f p o n e r el 
c o n o c i m i e n t o de d i c h a s reg las , f r azes , y m o d o s d e , h a -
b l a r ; p e ro en r igor h a l l o q u e no fe p u e d e n dar en él reglas 
t a n genera les c o m o e n l a G r a m a t i c a . Y a Ili, l o m a s q u e 
ac la ra d i c h a s r e g l a s e s el c u r t o en t r e los I n d i o s , y la ap l i -
c a c i ó n . Yo fali de M é x i c o lin faber p r o n u n c i a r vn v o c a -
b l o , y con f o l o el A r t e de l R. 1'. B c r a n c u r t , y m u c h o c u r -
f> en t r e lós Indios de cbnubtlm de la Sal ( q u e f u e r o mis 
M a e l l r o s ) á los o c h o metes y d i e z y o c h o dias f u b í al 
P u l p i t o á p r e d i c a r e n e l i d i o m a . Al C o n f e l l i o n a r i o ( a u n 
t e n i e n d o ya l icencia de l S e ñ o r O b i f p o de la P u e b l a , c o n 
m u y i p r e r a d o e x a m e n ) no me d e t e r m i n é hal la el a ñ o de 
averia c u i t a d o ; y q u i l o N . S e ñ o r d a r m e tal f e l i z i d a d , 
q u e en d i e z y teis a ñ o s (quid bibes q»idntnaccepi[li?') vna 

ío-



8 o . 
fola vez no me he levantado con mediana duda de lo que 
quieren decirme,ni á veer vocabular io , ni á p r egun ta r .Y 
c o n o f c o que lo mas que inf luyó en efto f u e el cur io en t re 
los Indios, y preguntar les á ellos mifmos . Rec iba m i 
buen de fleo quien leyere eftas Reglas q u e he t r a b a x a d o 
con gana de que fe aprovechen en el íe tvicio de Dios N . 
Señor . Y lleven aflentado los ConfefToresde Indios q u e 
por bien que hablen Caf te l l ano los Indios, fe conüelTan 
m e j o r e n fu Idioma Mexicano . Sea para honra , y gloria 
d e Dios N . Señor, y de fu Santi l f ima M a d r e , N u e f t r o 

Glor io fo Patr iarca San Auguf t in , y mi Gran P a d r e 
San J o í e p h . 
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